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AO LEITOR

A perfeito accordo entre nós, quando lamentamos os erros e dis-

parates que se imprimem no estrangeiro por falta de informações

exactas, ou por má fé, a respeito das coisas do Brazil.

Salvo o circulo, relativamente exiguo, dos portadores de fundos

brazileiros, para o grande publico europeu e norte-americano, e até

mesmo para os nossos irmãos neo-latinos de continente, o Brazil

é ainda hoje o menos conhecido de todos os paizas sul-america-

nos, quanto á sua civilisação e aos seus progressos actuaes.

Por via de regra, quando ahi fóra se occupam de nós-outros é para cita-

rem, ainda uma vez, os logares communs dos primeiros viajantes a res-

peito da riqueza e da formosura das nossas florestas, da grandeza dos nossos

campos e dos nossos rios, tudo acompanhado das illustrações convencionaes,

que exhibem ao europeu boquiaberto todo o exotismo dos nossos tigres mos-

queados e dos nossos selvicolas desnudos enfeitados de plumas, ferozmente

felizes e alheios.

O que se sabe das nossas cidades, das nossas leis, dos nossos pro-

gressos no commercio e na industria?

Pouco mais do que isso: — é um paiz que exporta café e borracha...

Que se sabe dos nossos inventores, dos nossos scientistas, dos nossos

litteratos, dos nossos industriaes? — Nada, ou pouco mais que nada.
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Mas a causal obvia desse infortúnio somos principalmente — ia quasi

dizendo exclusivamente — nós mesmos; porque não^temos achado necessário

fallar e escrever assaz do Brazil, das nossas terras e das coisas de nossa

patria

.

Ora, emquanto a Argentina, o México e o Chile espalham profusamente

guias, álbuns, revistas e illustrações de toda ordem, divulgando pela gravura

e pelos algarismos as informações mais seductoras sobre a situação geral do

paiz, deixamos nós-outros esquivamente o campo franco á sua propaganda,

e persistimos em não dispender o menor esforço para nos apresentarmos á

mesma luz e á mesma publicidade.

Nem os particulares nem a Administração querem dispender a mais

pequena importância na propaganda escripta do paiz. Dir-se-hia que todos

nos sentimos bem na penumbra a que nos condemna a propaganda intensa

dos vizinhos.

O livro que agora entrego ao publico é uma tentativa, no genero das

que se realizam incessantemente nos outros paizes d’America, rompendo com

esse retrahimen to

.

E’ um livro despretencioso, um livro de vulgarisação e de informações.

Pretendo publical-o numa grande edição, em lingua franceza, para distri-

buição no exterior; de modo que, a presente, em lingua vernacula, é apenas

um ensaio e um esboço. Esta é destinada á circulação dentro do paiz; com

os retoques e aperfeiçoamentos, que informações ulteriores lhe trouxerem,

se preparará a grande edição definitiva para o exterior.

Rio, agosto de 1904.

A. (Dias.
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OSSO grande paiz, cujo territó-

rio, ao momento em que — no

primeiro quartel do século pas-

sado— elle surgia como nação

independente e soberana, era já

um dos mais extensos do pla-

neta, teve ainda accrescimo de

certas regiões, ao norte e ao

sul, não por conquistas, milita-

res ou a mão armada, mas por

decisões de juizos internacio-

naes,de modo que, ao começar o século actual,

sómente quatro bandeiras existem estendendo

sua sombra sobre communidades humanas

dentro de fronteiras mais dilatadas do que as

fronteiras da Republica do Brazil : — a In-

glaterra, que é o maior império do mundo,

com as suas colonias e possessões esparsas

;

a Rússia, com suas annexações asiaticas; a

vasta China que, á semelhança de um poço,

dir-se-ia crescer na proporção das terras que

lhe tiram; e os Estados Unidos, com seus nove

e meio milhões de kilometros quadrados, a

que as conquistas da ultima guerra contra a

Hespanha vieram dar novos augmentos. Des-

ses grandes blocos humanos, porém, nenhum

tem como o Brazil a homogeneidade territo-

B. A.

rial, e nem— o que é muito mais importante

— a homogeneidade da raça que o occupa.

O enorme império inglez é um mappa de

povos, sem outros vínculos que os seus po-

tentes orgãos de administração; de tal modo,

que, o que me admirara nelle não fora a

tendencia de desaggregação, a se exteriorisar,

proximamente, pela independencia da fe-

deração australiana, mas a actualidade da

aggremiação, tal como ella hoje existe, artifi-

cialmente conglomerando naturezas ethnicas,

costumes, linguas e pendores sociaes absoluta-

mente inassimilaveis.

O massiço russo ó uma decalque aggravada

da heterogeneidade ingleza a que me referi

:

é o império inglez mais cumulado do levêdo

das raças antagônicas— slavos, polacos, lapo-

nios, filandezes, estonianos, armênios, sibe-

rianos, parmienses e georgianos, tartaros e

tchoudianos, emfim « une monstrueuse et dis-

cordante agglomèration de peuples », como 0

definiu numa phrase cerío geographo.

Da China, império de tartaros e mongoes,

basta dizer que apenas metade da sua innu-

meral população é propriamente chineza.

Os Estados Unidos, como nacionalidade, é o

que todos sabemos ;
com ser o menos hete-

i
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rogeneo dos quatro, elle encerra dentro de

suas fronteiras continentaos estados inglezes,

estados francezes, estados mexicanos,— o que

sei ? _ já não fallando nos novos elementos

hispano-fllippinos, malasios e sino-japonezes

agglutinados após as victorias da ultima

guerra.

Em uma palavra: O Brazil é o unico dos

paizes gigantes habitado por uma nação unica.

Devemos a Portugal, em contrapeso das

muitas incriminações, que os defeitos da he-

rança recebida justificam, o incalculável be-

neficio da unidade da raça, unidade mantida

e cimentada, atravez da evolução da naciona-

lidade, principal mente por estes dois facto-

res : a lingua e a religião.

A religião, sem fanatismo, nem intole-

rância, antes com a consagração legal da

liberdade de cultos, é uma só e a mesma, em

todos os 20 Estados da Republica, para a

massa geral da população
;

as minúsculas

egrejas acatholicas militando, á sombra do

Estado leigo, são incapazes de alterara egual-

dade da fé geral. Um casodaquella lei de phy-

sica, da impenetrabilidade:— não ha espaço.

A lingua, em meu parecer, ainda é mais

valioso factor da cohesão nacional. Quem,

como eu, viajar o Brazil, de norte a sul, e,

desde as cidades cosmopolisadas do littoral,

num summo grau de cultura européa, até ás

aldeolas obscuras de certos desvãos do oeste,

não ouvir sinão a mesma voz latina, sonora

e cantante, expressando o mesmo sentir, pelo

seu folh-lore e as suas tradições, o mesmo
pensar, pela philosophia dos seus brocardos e

das suas fabulas, os mesmos ideaes, emfim,

pelas producções dos seus poetas, dos seus jor-

nalistas e dos seus oralores, comprehenderá

clarissimamente a verdade daquelle conceito

de Dohne, que: «a lingua é o unico caracte-

rístico infalsificavel de uma nação ».

Não que a lingua hoje fallada no dilatado

território do Brazil seja estrictamente a lin-

gua de Portugal e dos seus philologos —
seria não perceber, no seu quantitativo e

na sua variedade, o contingente com que a

acção messoneista e a col laboração dos diale-

ctos aborígenes intervieram, modificadores e

reguladores irresistíveis, na transfiguração

da prosodia, da syntaxe e até da lexicologia,

do vocabulário, na differenciação do fallar

dos dois povos— mas porque, mesmo como

fundamento para a superstructura ulterior,

a lingua mãe foi semeada providencialmente

em todos os quadrantes do território brazi-

leiro, e nelles conservada atravez de todas as

alternativas da nossa historia, não obstante a

presença de elementos diversos, depositados

na fundação de varias cidades, por hespanhoes,

francezes, hollandezes, allemães e italianos,

já no periodo colonial, já dipois de nossa

independencia política.

Este duplo laço por tal sorte armou a uni-

dade e a identidade do povo brazileiro, que,

superveniencias políticas tão modificadoras

como a que, em 1822, pela monarchia, fez das

capitanias — províncias, e a que, em 1889,

pela Republica, fez das províncias —Estados

federados, não conseguem abalar siquer as

juncturas do corpo de relações e interde-

pendências, que faz da vida politico-social de

cada um delles a vida de um só organismo

nacional, indivisível e indecomponivel. Este

phenomeno, que é notado com admiração por

todos os extrangeiros, que nos visitam, faz o

desespero dos nossos visinhos e desmoralisa,

nos seus Vaticínios, os prophetas da partilha

sul-americana.

Nestas proporções, occupando uma area de

mais de metade do continente, elle se apre-

senta como um verdadeiro colosso, já não

digo em comparação aos territórios dos paizes

europeus, mas aos do continente mesmo,

como se verá melhor dum graphico que dou

adeante.

A conjuncção mais curiosa, porém, e que se

apresenta como causal das mais sorprehen-

dentes consequências, no syncretismo evolu-

cionai da raça, é que a essa unidade phisio-

nomico-social corresponde, no fundo, um
amalgama ethnico variadíssimo, um com-

posto humano notavelmente mesclado, no

qual intervieram em coeffieientes deseguaes

o europeu neo-latino, o europeu neerlandez,



0 BRAZ1L ACTUAL 3

o africano, o autochtone, jà mestiçado pela rismos com que a nação brazileira augmenta
fusão de tribus e nações diversas. o seu total numérico rapidamente.

A Caldeação, longamente elaborada, desses Em 1776 davam-lhe 1.900.000 habitantes,

elementos deu a liga de hoje, em que se mas, por occasião da independencia do paiz,

intrometteram ainda polacos, teutões, latinos esse numero já sommava 3.000.000; em 1856

da península, dando á população brazileira havia no território 8.000.000, numeros redon-

actual o caracter de raça de transição, em dos, comquanto se tivesse separado do colosso

continuo processo de depuramento pela pre- a chamada Provindo. Cisplatina
,
por isso

dominância dos typos brancos. mesmo que lhe era o unico membro ex-

Essa communidade recebeu, com os cara-

cteres physionomicos dos ancestraes, a

sua herança psychica egualmente

fusionada num typo, que não é

nenhum delles sem deixar de

ser todos elles : a virilidade

cega e sólida dos luso-

iberos, a imaginativa e

a resistência paciente

Rio de Janeiro — Praias da Gloria
e do Flamengo

do indigena,com a senti-

mentalidade do africano

e sua capacidade affe-

ctiva.

« A cooperação das tres grandes raças hu-

manas, a árica pela capacidade especulativa,

a negra pela sua superioridade affediva e a

indígena pela tendencia activa, unificando-se

no facto social da nacionalidade brazileira,

fazem-nos augurar qual será a extraordi-

nária grandeza da civilisação sul-americana,

de que o Brazil terá a hegemonia 1 » ; e

essa grandeza se póde já palpar, nos alga-

1. Theophilo Braga — Introducção aos Contos
Populares, de Sylvio Romero.

tranho, sob o ponto de vista da raça e da

lingua, da historia e dos costumes ;
em

pouco tempo, apoz a guerra do Paraguay, su-

bia a 11.000.000, e o recenseamento de 1890

accusou officialmente 14.333.915 apezar de

excluídas algumas cidades e logares do in-

terior.

Hoje a população attinge a 20.000.000,

dos quaes, mais da metade são brancos
;
a

outra metade se subdivide por mestiços em

graus de cruzamento indefinível, por des-
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cendentes de africanos, em menor numero, e

por algumas tribus indias.

Novas levas de europeus, principalmente

latinos, (italianos, portuguezes e hespanhoes)

anglo-saxões, polacos e assyrios.em pequenos

contingentes, chegam, todos os annos, a

participar dos benefícios do nosso bello e

afortunado paiz, collaborando ao mesmo

tempo, posto que intencionalmente, na obra

do crescimento rápido da nação que, um dia,

terá, como a França, a Allemanha. ou a Bél-

gica, todos os seus territórios reconhecidos e

explotados.' Então sobre estes desertos do

oeste, sobre estes campos melancliolicos dos

planaltos, soará o alarido das communidades

activas, a musica da civilisação em marcha,

com suas industrias e seu viver intenso ; e,

neste futuro, em vez dos 18 ou 20.000.000

do nosso tempo, fallarão a lingua dos nossos

poetas e dos nossos escriptores 400.000.000

ou 500.000.000 de homens, em torno dessa

mesma bandeira, que nossos passados poderam

nos deixar bem gloriosa, para que nenhuma

provjncia e nenhum Estado a quizesse menos

amada, nem menos poderosa.

O que temos feito, de posse dessa im-

mensa terra, não é tudo quanto quizeramos,

nos nossos sonhos patrióticos; nenhum outro

povo fez mais, porém, dada a exiguidade

da população, verdadeiramente insufflciente

para a exploração de tão vastos territórios.

Depois da independencia nacional, tudo o

que foi possível assimilar das conquistas da

sciencia, das artes e das industrias, ahi está

patente na nossa organisação administrativa,

nos princípios liberaes e humanos tabulados

nos nossos codigos, na actividade de nosso

commercio e das nossas nascentes industrias,

nos nossos caminhos de ferros, escolas, tem-

plos, bibliothecas, jornaes, etc. Muitos paizes

da Europa já foram excedidos, nas etapas

du3sas exteriorisações da capacidade evolu-

tiva dos povos.

A capital da republica, esta bella cidade

do Rio, que é o orgulho e a esperança da

nossa raça, pelas suas gigantescas propor-

ções/comquan to ainda o não seja pelos seus

monumentos e edifícios, já hoje figura na

lista das mais pujantes aggremiações urbanas;

mas quem poderá prever o que ella será

dentro de mais 50 annos ?

Eu não quero entrar noutros assumptos

sem fallar primeiro da administração do

paiz. Desde 1889, quando foi proclamada

a Republica, as 20 províncias brazileiras

passaram a se denominar Estados, investidas

da faculdade de se governarem economica

e politicamente como bem o entenderem —
dentro, já se vê, do circulo máximo das

attribuições federaes — de modo que, entre

outras coisas, podem eleger seus governa-

dores, votar seus impostos e empregar, como

lhes aprouver, todo o producto de taes

contribuições.— Além disso, foram-lhes outor-

gados os terrenos devolutos, quer dizer, a

maior parte das terras nacionaes, as minas,

o arbítrio de legislar sobre estradas de ferro

e navegação dos rios, desde que estejam dentro

do respectivo território, e o mais que é sabido.

Evidentemente foi-se longe de mais nessa

prodigalidade.

Resta ponderar que as 20 circumscripções

não estavam no mesmo pé de capacidade

cultural, nem de adeantamentos materiaes,

que justificasse, para todas ao mesmo tempo,

a liberalidade da investidura
;

por outro

lado, cohviria ter estabelecido uma nova

divisão territorial retalhando em dois, tres

ou quatro unidades politico-geographicas a

maior parte dos grandes Estados, e man-
tendo sob a administração federal aquelles

que viessem a constituir, depois dessa sub-

divisão, Estado de fronteira internacional.

Isso à simples intuição da defesa publica o

está suggerindo. Mas, nem tudo occorre aos

pastores de povos.

Certo, num acto de revisão constitucional

esses erros serão reconsiderados pelo bom
senso pratico da raça, tantas vezes demon-

strado em vários logares históricos da nossa

evolução.

Neste momento, o paiz tendo assegurado

no interior e no exterior uma paz, que, tanto

quanto os cálculos humanos podem preesta-
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belecer, não será tão cedo alterada, entrega-

se á obra dos seus progressos raateriaes, no

Districto Federal e nos 20 Estados, que

compõem a patria brazileira.

Ao mesmo tempo, á sombra propiciatória da

liberdade consagrada em nossas leis, desen-

volvem-se as sciencias, as lettras, as bellas

artes, as multíplices exteriorisações da acti-

vidade industrial e commercial. Nosso paiz

faz-se um logar entre as nações respeitáveis.

Pela leitura dos capítulos seguintes ver-se-

á que o progresso global do paiz é conside-

rável, em todas as suas manifestações ; e com

justiça póde-se dizer que o Brazil, á frente

de todas as republicas sul-americanas, offe-

rece, desde já, uma segurança irrecusável do

futuro da civilisação do continente, reivindi-

cando para as raças neolatinas que o occupam

a sympathia e as attenções, que o colosso do

norte soube angariar para aquePoutra por-

ção do continente, cuja hegemonia exerce.

Estamos ainda longe daquelle progresso ?

E’ certo, mas...

Pêtit poisson deviendra grand,

Pourxru que Dieu luí prête vi«. .

.

Não ha desanimar
;
nem vale a pena pen-

sar no que falta vencer, si a estrada é longa

e gloriosa. Temos vencido grandes etapas

desde o ponto de partida do nosso delivra-

mento colonial. Recebemos uma nação debil

e desarticulada, e disso fizemos uma naciona-

lidade homogenea, grande, futurosa
; traba-

lharemos mais, lutaremos as boas lutas da

civilisação, porque a natureza nos propor-

cionou todos os elementos de exito, e não

nos fallece aquillo que, no dizer de Emerson,

«é a unica coisa séria e formidável no mundo»
— a vontade.

Para os povos, analogicamente aos indiví-

duos, o progresso é isso : é trabalhar e com-

bater, visto que para elles, como já o disse um
cantor nosso:

Viver é lutar.

A vida é combate,

Que 03 fracos abate,

Que os fortes, os bravos

Só póde exaltar.

Adeante, porém. Tentemos analysar e syn-

thetisar sobre a actualidade objectiva.

Antes de passar em revista os diversos

aspectos da vida actual brazileira, por uma
viagem atravez de cada Estado, em que o

leitor me acompanhará gostosamente, devo

fazer quaesquer referencias á administração

e a alguns serviços da Republica, deixando

para depois a exposição descriptiva sobre os

Estados, por ordem geographica.





AREA COMPARADA DOS 5 MAIORES PAIZES DO GLOBO
KILOMETROS QUADRADOS

,
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IMPÉRIO COLONIAL INGLEZ

25 052.900

ESTADOS UNIDOS
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8:3 37.018

AREA COMPARADA OAS REPUBLICAS SUL-AMERICANAS

EM KILOMETROS QUADRADOS (ESCALA I
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ARGENTINA
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COLUMBIA
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CHILE

753.2 16

EQUADOR

PARAGUAY

BOLÍVIA

i:334.200

VENETUELA

LO 43.900

URUG UAY





ADMINISTRAÇÃO
o

BRAZIL é um dos paizes que se

governam por princípios mais

liberaes; seu governo, que era

uma monarchia constitucional,

mais livre e adeantada que mui-

tas republicas, foi substituído,

em novembro de 1889, por um
movimento politico-militar, que

realizou a implantação entre nós

da fórma republicano-federativa,

sem derramamento de sangue,

nem distúrbios dignos de nota.

Após alguns factos, que durante os 10

annos, de 1889 a 1899, por vezes alteraram a

tranquillidade política proverbial no nosso

paiz, um governo intelligente e patriota, o

do presidente Campos Salles, poude reatar a

tradição de ordem e de legalidade probidosa,

restabelecendo o credito financeiro do paiz,

realizando a regularidade dos orçamentos e

preparando, emfim, a nova Republica para a

obra do progresso e dos aperfeiçoamentos, em
que ella agora entrou definitivamente.

Assim, o nome do presidente Campos Salles

será celebrado sempre, aqui e no estrangeiro,

como o do iniciador da verdadeira Republica

entre nós, isto é, do governador adeantado e

superior capaz de fazer a nova fórma de

governo justificar, perante a historia e o

juizodos homens emancipados, o seu advento

e a sua aceitação pela grande patria.

O governo actual, recebido com applauso e

sympathia por toda a nação, encetou suas

funcções a 15 de novembro de 1902 e deixará

o poder na mesma data do anno de 1905.

Vou apresentar, em ligeiros traços biogra-

phicos a personalidade do novo presidente

e as dos teus príncipaes auxiliares.

O Presidente da Republica — O actual

presidente dos Estados Unidos do Brazil, o

dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, foi

escolhido pelos homens mais notáveis do

paiz, por um accordo quasi geral, que o

apresentaram á nação, sendo eleito sem com-

petidores pelos suffragios de todos os Estados.

Elle nasceu na pequena e bonita cidade de

Guaratinguetá, na então provincia e hoje

Estado de S. Paulo, em 7 de junho de 1848;

estando, pois, na idade do vigor e da re-

flexão. Seus estudos foram feitos no celebre

Collegio Pedro II, onde recebeu o grau de

bacharel em lettras, e cursando depeis a

Faculdade de Direito de S. Paulo bachare-

lou-se em sciencias jurídicas e sociaes, no anno

de 1870, anno fecundo para o paiz.
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De 1865 a 1870 fez seus primeiros ensaios

no jornalismo daquella província, redigindo

os jornaes Dezeseis de Julho
,
orgão do Club

Conservador, e a Imprensa, orgão da Aca-

demia.

Com a ascenção do partido conservador ao

poder, foi eleito deputado á Assembléa Le-

gislativa daquella província, sendo o seu

mandato renovado nos biennios de 1874 e

1875, 1878 e 1879.

Como membro da Commissão de Instrucção

Publica promoveu a passagem do projecto

que instituiu o ensino obrigatorio e uma

Escola Normal naquella província.

Foi benefica e proveitosa a sua intervenção

nos debates sobre assumptos de interesse

publico na Assembléa deS. Paulo, prestando

ao partido conservador o concurso do seu

esforço e patriotismo.

Em 1 de dezembro de 1884, apezar de

pertencer ao partido em opposição e de

encontrar sérios obstáculos á sua candida-

tura, foi eleito deputado geral em I
o
escru-

tínio.

Dissolvida a Camara em 1886, foi de novo

chamado ao poder o partido conservador,

sendo novamente o sr. dr. Rodrigues Alves

eleito deputado geral em primeiro escrutínio

pelo 3o districto de S. Paulo para a legis-

latura de 1886 a 1889.

Como deputado fez parte das Commissões

de Orçamento, da nomeada para dar parecer

sobre o projecto que reformava a lei de

terras, da dos projectos do Banco de Credito

Real e da mixta para tratar da reforma

eleitoral

.

Tendo o então Presidente de S. Paulo,

Visconde da Parnahyba, enfermado e aban-

donado o poder em 1887, o então Governo

Imperial o nomeou para esse importante

cargo.

Benefica foi a sua administração, prestando

inolvidáveis serviços à provincia, que pre-

sidia com prudência, tino e intelligencia.

. Proclamada a Republica, foi incluído, sem

sua consulta, na chapa de deputados á Con-

stituinte e eleito por grande votação.

Depois de 23 de novembro occupou a pasta

de Fazenda. No Governo do dr. Prudente de

Moraes serviu na mesma pasta, dando sempre

provas de sua competência e correcção.

Na primeira presidência civil, seus conhe-

cimentos especiaes sobre finanças e economia

política, revelados em publicações e discursos

parlamentares, o indicaram para o logar de

ministro da fazenda, cargo que occupou com

summa proficiência, imprimindo ás questões

do Thesouro uma linha de ordem e de zelo a

que desde algum tempo aquella repartição

se alheiara. Dahi o arredou uma eleição

do povo paulistano, escolhendo-o para seu

senador federal.

Os lazeres do Senado o infatigável repre-

sentante de S. Paulo empregava em tratar

os assumptos economico-financiaes do paiz,

assumptos que então attrahiam a attenção

e a capacidade de todos os especialistas, pela

gravidade daquelle momento da nossa his-

toria financeira
;
S. Ex. redigia sob o pseu-

donymo Gyp no jornal republicano conser-

vador O Debate
,
de cuja redacção eu também

fazia parte, uma serie de artigos que con-

stituem uma das mais solidas e interessantes

monographias escriptas sobre o assumpto

entre nós.

O dr. Rodrigues Alves não poude con-

sagrar muito tempo á sua curul senatorial,

porquanto em breve, uma brilhante eleição

popular o collocava á frente dos destinos do

seu Estado natal, e S. Ex. teve de seguir

para lá, tomando posse das elevadas func-

ções daquelle cargo, onde conseguiu impri-

mir um vigoroso impulso ao progresso local,

principalmente no que se refere á instrucção

publica e ao saneamento das principaes cida-

des do Estado.

Foi no exercício dessas funcções que o

dr. Rodrigues Alves foi chamado, por suf-

fragio de todos os Estados do Brazil, á alta

magistratura de que se acha investido, nestes

quatro annos proximos, como presidente da

Republica

.

Quanto aos seus ministros, (secretários) por

conta de quem seguem os negocios referentes
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as respectivas secretarias do Estado, colho

estas informações no Jornal do Commercio, do

Rio de Janeiro

:

Como deputado, na Constituinte, fez parte

da commissão encarregada de rever o pro-

jecto da Constituição de 24 de fevereiro.

Em 1894 foi eleito senador, por Goyaz.

Fez sempre parte de commisões de finan-

ças, nas duas casas do Parlamento.

Dr. L. Bulhões — Ministro da Fazenda

« Dr. José Leopoldo de Bulhões (Ministro

da Fazenda) — Nasceu na capital de

Goyaz, em 1857, ealli estudou prepa-

ratórios
;

matriculou-se na Faculdade

de Direito de S. Paulo, recebendo o

grau de bacharel em sciencias juridicas

e sociaes em 1880. Filiando-se ao par-

tido liberal, foi deputado geral pela

sua terra natal em 1881, e presidente

da sua província. Foi activo propa-

gandista da abolição da escravidão.

Eleito ainda deputado em 1886, fun-

dou naquella cidade o periodico Goyaz.

Regressando a esta capital, foi dedi-

cado batalhador da abolição, sendo um

dos fundadores da Sociedade Brazileira

contra a escravidão e seu I
o secretario.

Tomou parte no Congresso do Par-

tido Liberal, nesta cidade, convocado

pelo sr. Visconde de Ouro Preto, e

representou Goyaz em varias legisla-

turas.

Barão do Rio Branco (José Maria da Silva

Paranhos (Ministro das Relações Exteriores)

— E’ um nome que duas gerações de brazilei-

ros conhecem, estimam e respeitam.

E’ filho de um dos mais illustres estadistas

do Império, que lhe legou com o titulo as

altas qualidades de diplomata que o dis-

tinguiram, como o nosso maior internacio-

nalista.

O Barão do Rio Branco tem 56 annos de

idade e fez os seus preparatórios no Collegio

D. Pedro II, que cursou com distincção até o

5" anno. Matriculou-se em 1861 na Faculdade

de Direito de S. Paulo, onde formou-se. Sem-

pre revelou-se um homem adeantado, amigo

do progresso e do trabalho. Detesta de todo

o coração as questões domesticas dos parti-

dos e vive para a sciencia e para as lettras.

Teve o seu primeiro aprendizado no gabi-

Barão no Rio Branco — Ministro das Relações Exteriores

B. A.
2
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nete de seu pae, Ministro dos Negocios Ex-

trangeirose depois Presidente do Conselho.

Foi Deputado por Matto Grosso, provincia

que seu pae representava no Senado, e jor-

nalista e redactor da Nação com o Dr. Gus-

mão Lobo.

Vagando o logar de cônsul geral em Liver-

pool, pela morte do almirante Grenffel, foi

para elle nomeado.

Neste posto foi o Governo da Republica

buscal-o para defender os interesses brazi-

leiros no Tribunal Arbitrai de Washington.

Depois foi o erudito e valente defensor dos

direitos do Brazil na questão de limites do

Oyapock. Duas victorias extraordinárias.

Os assignalados serviços prestados á Patria

nestas duas gloriosas missões exaltaram ainda

mais o seu nome que já era um patrimônio

nacional, querido de toda a patria.

De Berna seguiu, ha um anno, o Barão do

Rio Branco para Berlim como Enviado Extra-

ordinário e Ministro Plenipotenciário, donde

veiu dirigir o ministério das Relações. Foi

neste caracter que teve de prestar ao Brazil

o inapreciável serviço da acquisiçãò do Acre,

que é, de todos, em minha opinião, o mais

assignalado documento do seu -valor como es-

tadista consummado. Elleé também escriptor

de grande mérito, geographo e historiador.

Dr. José Joaquim Seabra (Ministro da

Justiça e Negocios Interiores)— Nasceu em
1855 na antiga Provincia da Bahia.

Em 1873 matriculou-se na Faculdade de

Direito do Recife, onde recebeu o grau de

bacharelem sciencias juridicas e sociaes.

Durante o curso acadêmico revelou sempre

esclarecida intelligencia, sendo-lhe conferido

o prêmio destinado pela mesma Faculdade ao

alumno que mais se distinguisse no respectivo

curso.

Na presidência do sr. Barão de Lucena foi

nomeado I
o promotor publico da capital ba-

hiana, cargo que desempenhou com bastante

brilho.

Com 23 annos de idade foi nomeado lente

da Faculdade e em 1878 sustentou these para

obter o gráu de doutor, sendo approvado e

recebendo da Congregação os mais significa-

tivos louvores pelo memorável trabalho que

apresentou.

Dr. Seabra — Ministro do Intorior

Proclamada a Republica, por questões polí-

ticas foi desterrado e em 1897, ao regressar ao

Recife recebeu brilhante recepção da classe

academic^ e de grande numero de amigos

e admiradores da sua culta intelligencia.

Foi eleito deputado pelo 2o districto do

Estado da Bahia e reeleito em diversas le-

gislaturas tendo sido leader da Camara dos

Deputados durante a ultima presidência.

Marechal Francisco de Paula Argollo

(Ministro da Guerra) —-Nasceu na provincia

da Bahia em 28 de janeiro de 1847 e contando

19 annos de edade assentou praça no exercito

a 18 de outubro de 1866, como 2o cadete, no

15° batalhão <ie infanteria, sendo-lhe contado

como tempo de serviço desde 27 de março de

1865, por ter marchado como voluntário da

patria para a guerra contra o dictador do

Paraguay.

Foi promovido a alferes a 18 de junho de

1868, a tenente em 20 de fevereiro de 1869 e
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ainia promovido a capitão, por actos de guay, foi condecorado com os hábitos da Rosa
bravura a 27 de abril de 1871, com antigui- e de Christo, offlcialato da Rosa, cavalheiro e
dade de 28 de outubro de 1869. offlcial da ordem de Aviz, e com as medalhas

de mérito militar.

Contra-almirante Julio Cesar

DE Noronha (Ministro da Marinha

)

— Nasceu nesta capital (Rio de Ja-

neiro), a 26 de janeiro de 1845.

Assentou praça de aspirante a

guarda-marinha em 1862.

Promovido a guarda-marinha em
1862, embarcou na corveta Bahiana,

afim de fazer a viagem de instrucção

do 4 o anno da Escola de Marinha.

Em 1864 foi promovido a 2o te-

nente, seguindo para Buenos Aires,

em uma baleeira, com offlciaes para

o commandante em chefe das forças

navaes no Rio da Prata.

Tomando parte nos combates de

Paysandú, foi agraciado, em feve-

reiro de 1865 com o habito da Ordem

Em 1838 foi promovido a major por mere-

cimento, e pelo mesmo motivo a tenente-coro-

nel em 7 de janeiro, e a coronel a 17 de

março, tudo do anno de 1890.

Em 1893 foi elevado a general de brigada

e a 28 de junho de 1900 a general de

divisão.

Tem o curso de infanteria e cavallaria pelo

regulamento de 1874. Commandou por algum

tempo as forças do exercito, da guarda nacio-

nal e dos batalhões patrióticos, em Nicthe-

roy, durante o periodo da revolta de 6 de

setembro.

Exerceu os cargos de quartel-mestre-gene-

ral, ajudante-general do exercito no governo

do sr. dr. Prudente de Moraes e intendente

geral da guerra.

Fez parte da Constituinte, como deputado

eleito pelo estado da Bahia, e exerceu o cargo

de commandante do 4o districto militar e

membro da commissão de promoções.

Pelo regimen passado, em attenção aos bons

serviços que prestou na campanha do Para-

da Rosa, pelos serviços que prestou

na campanha do Estado Oriental do Uruguay.

A 1 1 de junho de 1865 entrou em combate

contra a esquadra Paraguaya, no Riachuelo,

4

Vice-almirante Noronha — Ministro da Marinha
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sendo promovido a I
o tenente, por mereci-

mento, a 13 de janeiro de 1866, sendo pouco

depois condecorado com o habito da Ordem

de Christo e recebendo outras distincções.

Regressando ao Rio de Janeiro em 1867, foi

pouco depois nomeado para servir na força

naval do 3°districto.

Em ordem do dia do cominando da força

naval do Rio da Prata, foi elogiado pelo

honroso procedimento que observou na cri-

tica situação do dia 19 de fevereiro, em Mon-

tevidéo. Em diversas ordens do dia do

commando em chefe da esquadra no Pa-

raguay e,pelo Governo

Imperial, foi elogiado

pelo bom desempenho

das commissões que lhe

foram confiadas e pela

bravura com que se

houve em diversos com-

bates.

Em 1869, foi promo-

vido a capitão-tenente

e, a 17 de março de

1875, condecorado com

o habito da Ordem de

Aviz.

Em janeiro de 1878,

foi nomeado vice-dire-

ctor do Collegio Naval

e,em dezembro do mes-

mo anno, promovido,

por merecimento, a ca-

pitão de fragata.

Em março de 1883, foi nomeado vice-dire-

ctor da Escola de Marinha e, em novembro

do mesmo anno, exerceu o cargo de membro

effectivo do Conselho Naval, deixando o

exercício daquellas funções na Escola.

Em 8 de janeiro de 1890, foi promovido a

capitão de mar e guerra e, a 23 de dezembro

de 1892, a contra-almirante. »

Dr. Lauro Severiano Müller (Ministro

da Industrio.) é o mais joven dos actuaes

membros do governo, tendo nascido na pro-

vinda de Santa Catharina, em 1864. Dotado

duma intelligencia não vulgar, a que associa

uma vontade fria e persistente, não tardou

em fazer-se um logar invejável entre os

nossos políticos, com os quaes, todavia, em

nada se parece, pois, detesta a política.

Delle se póde dizer o que H. Teine disse

dum seu compatriota : preparou-se para a

política pela sciencia e pela moral. Inimigo

de tudo isso:— processos, conspirações, rixas e

astuciasinhas, que fazem, por via de regra,

o perfil dos políticos de profissão, aqui na

America, o dr. Müller nunca poude com-

prehender que o objectivo das preoccupações

dum homem publico se

limite ás eternas ques-

tiúnculas dos partidos

e das eleições. Sua edu-

cação militar — elle é

major dum corpo de

engenheiros do exer-

cito — e seu preparo

scientifico explicam, de-

mais, o por que elle

antepõe ás cogitações

de partido, ás mano-

bras infindáveis da po-

lítica interna, um cui-

dado perseverante, e

que jamais se fatiga,

pelos progressos ma-

teriaes, de que tanto

necessitam este como

os outros paizes da

America latina.

Devido a esta característica particular, elle

tem sido eleito indistinctamente pelos partidos

do seu Estado natal, para represental-o como

deputado, senador, e até para governador,

como ainda ha pouco o foi, pela segunda vez.

Dessa cadeira de governador do Estado

de Santa Catharina, é que o novo presidente

o foi tirar como o homem capaz de empe-

nhar-se, com toda alma, na realisação do

programma de trabalho, de progresso mate-

rial, que se promettera ao paiz.

Magnifica escolha, em verdade. Ha longos

annos o Brazil não vira um homem de tra-
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balho, e de orientação progressista egual ao

ministro Müller. Elle se desdobra, com effeito,

numa actividade continua, imprimindo á sua

pasta uma direcção yankee, visitando vários

pontos do paiz, abrindo estradas de ferro,

congressos scientificos, examinando de visu

as coisas a cargo do seu ministério. Com-

mummente os ministros se limitam a tomar

posse do cargo, a assignarem o expediente

diário, dirigindo tudo do fundo do seu gabi-

nete. O dia que o ministro Müller metteu-se

num comboio, para assistira uma experiencia

de carvão brazileiro, rompeu de véras as

velhas tradições burocráticas consagradas

pelo habito nos nossos ministérios. Pois que!

um ministro a cuidar dessas coisas...

Outro traço do perfil moral do dr. Lauro

Müller: — não quer saber do que dizem os

jornaes a seu respeito, nem de bem, nem de

mal. E foi jornalista. E’ também orador cor-

rectissimo ; ouvi-o muitas vezes na tribuna

da Camara. Detesta a emphase e os tropos

de effeito theatral
;

falia grave e pausado,

discreteando. Seus discursos são pontilhados

dum humorismo discreto, a base dum bom

senso pratico, edificador ; e, na opinião cor-

rente, são dos melhores que se têem ouvido

em o nosso Congresso.

No governo é sempre mais um homem de

actos, que de palavras. Ao tomar posse do

seu cargo de ministro, ao contrario do que

se vê commummente.em vez de se dirigir ao»

seus amigos políticos, e aos chefes de partidos,

apresentou-se num centro technico de en-

genheiros, scientistas.etc., onde teve occasião

de declarar que « no governo trataria de

fazer engenharia », phrase que se celebrisou,

com alguma razão, nesta America onde os

politicos preferem fazer eleições, antes de

tudo o mais. .

.

O que lhe deu, porém, uma benemerencia

que ultrapassará á de quaesquer outros servi-

ços, foi a decretação das obras do porto do Rio

de Janeiro e da grande avenida que o com-

pleta, trabalhos iniciados graças á sua von-

tade perseverante e forte, contra a qual a

grita dos oppositores e dos descontentes nada

poude, felizmente, até agora.

Estas obras forão o inicio da nova phase de

progresso, em que entrou o Rio de Janeiro
;
e

todo o Brazil saberá mais tarde citar, com

agradecimento, o nome do actual Ministro da

Industria, o dr. Lauro Müller.

Feita esta ligeira apresentação do actual

governo da Republica, passarei ás refe-

rencias que devem aqui caber, posto que

succintas, a vários ramos e serviços da

administração superior, ao que se seguirá

uma revista de mostra do nosso mundo in-

tellectivo, dos representantes da nossa cul-

tura mental e artística neste momento.
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ESTRADAS E TELEGRAPHOS

RÊDE telegraphica do Brazil é

a mais extensa, e a mais ade-

antada, sob o ponto de vista

technico, de todas as do conti-

nente sul. Ella deve sua in-

stallação, e seu aperfeiçoamento

inicial a um physico brazileiro,

3É|p de grande valor, o Barão de

JK Capanema.

Jw No Brazil o telegrapho func-

' cionou pela primeira vez em

1861, usando-se então os apparelhos conhe-

cidos por A, B, C, com mostrador, os quaes

eram accionados por meio de pilhas de Bre-

guet, sendo usados ao mesmo tempo os de

dupla corrente, do constructor Stochrer.

Isso durou alguns annos, e logo depois da

guerra do Paraguay já se usavam em

nossas repartições telegraphicas os appa-

relhos de correntes electro-magneticas, com

mostrador e manivella, correntes obtidas

pelos magneto-inductores da casa allemã

Siemens & Halske.

Esses apparelhos, da primeira phase do

serviço telegraphico entre nós, em 1877

foram substituídos pelos de Morse, que o

Brazil, adherindo á Convenção de S. Peter-

sburgo, desde então se julgou obrigado a

adoptar.

Ao mesmo tempo iam-se extendendo os fios

por todo o paiz.

Até pouco antes da Republica, o serviço

telegraphico ia levando uma vida lenta, des-

envolvendo-se o trafego paulatinamente. Diz

a respeito um documento oflicial, que «no

decennio de 1880 a 1889 não excedia o

movimento a uma média de 420.000 tele-

grammas, com cerca de 6.000.000 de pa-

lavras annuaes (tendo um máximo de 657.000

telegrammas e 8.400.000 palavras em 1887)

juntamente com a circumstancia de que o

publico, educado com o telegrapho de pe-

quena velocidade, não fazia demasiadas exi-

gências á rapidez da transmissão 1 .»

De 1900 em deante, porém, o volume do

trafego telegraphico desenvolveu-se de tal

sorte, que o governo teve de duplicar, e

em alguns trechos quadruplicar a linha

principal. Mudaram-se os apparelhos Morse

pelos de Baudot, que funccionam em as

principaes estações do littoral, desde o Re-

cife até ao Rio Grande do Sul.

1. Relatorio da Repartição Geral dos Telegra-

phos. Rio, 1902. Pag. 72.
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0 movimento telegraphico nas linhas fe-

deraes foi, no anno de 1900 :

TELEGRAMMAS

Particulares . . . 1.134.653

Officiaes 83.211

Estadoaes 39.690

Imprensa 34.145

PALAVRAS

13.261.189

2.628.459

1.251.215

3.087.012

1.291.699 20.227.875

Ha a accrescentar a esses algarismos os que

se referem ao trafego dos telegraphos esta-

doaes, visto que alguns dos Estados têem

também linhas telegraphicas, construídas e

mantidas por seus respectivos thesouros,

como os do Amazonas, Pará, Maranhão,

Ceará, Rio Grande do Sul. Também não

estão incluídos alli os algarismos relativos

aos telegrammas submarinos, inglezes, com

agencias em varias cidades do Brazil.

Os telegraphos brazileiros estão distribuídos

por todos os Estados da Republica na ex-

tensão de 42.003.000 metros, com 400 esta-

ções, proseguindo a construcção de novas

linhas.

O seguinte quadro mostra o progresso da

rêde telegraphica no Brazil,

anno da monarchia •

desde o ultimo

ANNOS METROS

1889 18.925.305

1890 20.299.194

1891 28.268.739

1892

1893 34.251.395

1894 35.494.583

1895 37.218.000

1896 39.799.133

1897 40.128.045

1898 40.232.849

1899 40.352.404

1900 41.677.980

1901 42.902.244

1902 44.383.249

Este numero se eleva a 50.000 kilometros

incluindo os telegraphos estadoaes, os dos

ferro-carris particulares, etc.

Pelo que, se vê, o Brazil pôde se collocar

entre os Estados que mais extensa rêde

possuem
; os quaes, para melhor sciencia do

leitor, aqui especifico : Estados-Unidos, com

650.000 kilometros, a Rússia, com 130.000

kilometros, seguindo-se: a Allemanba, com

118.000; a França, 96.000; a Austria-Hun-

gria, 69.200; as índias Inglezas, 63.000; o

México, 61.000
;
a Grã-Bretanha e a Irlanda,

55.000 ; o Canadá, 52.000 ;
a Italia, 39.000 ;

a Turquia, 33.000 ;
a Republica Argentina,

30.000 ; a Hespanha, 26.000
;
o Chile 25.000,

etc., sendo os demais paizes abaixo destes.

O Barão de Capanema dirigiu durante

muitos annos o serviço dos telegraphos bra-

zileiros, sempre assimilando á installação

official os progressos adquiridos pelos paizes

europeos mais adeantados. Deste modo os

telegraphos nacionaes estiveram sempre em

bom pé de approximação com aquelles. Seus

successores na administração do serviço se-

guiram-lhe os passos, já desenvolvendo as

linhas, já adquirindo os mais modernos appa-

relhos, que são também fabricados na grande

officina da repartição central, no Rio.

Ao encerrar-se em Londres a Convenção

Telegraphica Internacional, em junho do

anno findo, (1903) declarando adoptar os ap-

parelhos do systema Baudot, para o serviço

telegraph'co internacional, (como a Conven-

ção de S. Petersburgo, adoptara o de Morse,

ha 30 annos) já encontra o Brazil appare-

lhado do systema Baudot, em 25 installações

das mais aperfeiçoadas, representando quatro

variantes desse engenhoso systema, em typos,

que breve vão se tornar modelos para as

demais administrações; podendo por meio das

mesmas trafegar nove das suas principaes

estações entre Recife e Rio Grande, ligadas

por linha aerea de mais de 5.000 kilometros

de desenvolvimento.

Dessas installações quatro funccionam en-

tre Rio de Janeiro e S. Paulo desde 15 de

novembro de 1897. Nove funccionam entre

Rio de Janeiro, Caravellas, Bahia e Recife

desde o começo do anno passado, fazendo-se

em julho desse anno (1903) a inauguração de
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12 installações entre Rio de Janeiro, Cori-

tyba, Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande,

acto que foi solemnisado com a presença do

sr. presidente da Republica e do sr. minis-

tro da industria, na estação central do Rio

de Janeiro.

Do Rio de Janeiro póde-se communicar

directamente com Buenos Aires, Montevidéo,

Santiago e La Paz, que está a 7.000 kilome-

tros de linhas, via Buenos Aires.

Os telegraphos brazileiros, que funccionam

inauguração, é conservada zelosamente na

Estrada de Ferro Central do Brazil, chama-se

Baroneza, foi construída na Inglaterra, o

prestou bons serviços durante annos.

Daquella debil iniciativa até ás arrojadas

obras d’arte, que posteriormente se con-

struiram, por engenheiros brazileiros, vae

um largo espaço, sem duvida.

A engenharia brazileira fez sua primeira

façanha no traçado da Estrada de Ferro

Central do Brazil, que, partindo do Rio, atra-

Rio de Janeiro — Estação Central dos Telegraphos, na praça Quinze de Novembro

com toda a regularidade, têem sido construí-

dos por engenheiros do paiz, civis e militares.

Viação-férrea.— A primeira estrada de

ferro construída no Brazil foi inaugurada

officialmente a 30 de abril de 1854, devida

aos esforços de um dos brazileiros mais uteis

á sua patria, o Barãa de Mauá ; é aquella

que parte da enseada conhecida por Mauá
,

num sacco da bahia do Rio de Janeiro, indo á

raiz da serra, no caminho de Petropolis.

A primeira locomotiva, a que serviu nessa

B. A.

vessa as gargantas da serra da Mantiqueira.

E’ uma seriação de trabalhosas e caríssimas

obras de arte : cortes colossaes, tunneis suc-

cessivos, de sorte que o preço dessa estrada

de 1.399 kilometros attingia, em o anno findo

(1903), a enorme quantia de 167.596:756$ ;

isto se explica, aliás, pela natureza do ter-

reno, que o traçado teve de vencer.

Outra ferro-via de muito notável constru-

cção, devida também á engenharia brazileira,

é a que vae de Paranaguá á Corityba, ven-

cendo a recortada e agreste serra do Mar.

E’ extraordinário o que se fez alli . Tunneis

repetidos, grandes e numerosos viaductos,

3
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alguns soberbos do ponto de vista da technica,

e do arrojo do traçado, formara este pequeno

mas celebre trecho de estra-

da, de cento e poucos kilo-

metros. No ponto compe-

tente, quando eu tratar da

localidade em que ella se

acha, no Estado do Paraná,

farei referencias mais minu-

ciosas sobre esta estrada.

Citarei também, como tra-

balho notável da engenharia

brazileira, a estrada do Cor-

covado, pequeno trecho de

cremalheira sobre o pico desse

nome.no Rio de Janeiro.com

declives de 26%; foi traçada

e construída pelo engenheiro

F. Passos, áctualmente pre-

feito da capital da Republica.

Outra, que merece men-

ção, é a de Santos a S. Paulo,

da qual também me occuparei opportuna-

mente, posto que não seja obra nacional.

0 estado actual da viação ferrea no Brazil

ó o seguinte

Obras d’arte notáveis Viaducto da Grota Funda na Estrada de Ferro
de Santos a S. Paulo

Cinco Estados—Amazonas, Piauhy, Sergipe,

Matto Grosso e Goyaz— não possuem ainda

estradas de ferro; todos os mais as têem

desde algumas dezenas de, kilometros até

milhares, como se verá do quadro abaixo

:

ESTADOS kilom.

S. Padio . 4.136

Minas

Rio de Janeiro . 2.335

Rio Grande do Sul . . . . 1.610

Bahia . 1.511

Pernambuco
[3.2#Paraná

Ceará

Alagoas 353

Espirito Santo 258
2//

Parahyba

Rio Grande do Norte . . 121

Santa Catharina 116

Districto Federal .... 107

Maranhão

jj
Pará 61

Engenharia brazileira : Ponte sobre o rio Ypiranga,
na Serra do Mar. Paraná

Em 1896, na presidência do dr. Prudente

de Moraes, foi suspenso, por motivos orça-

jíbib
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mentarios, todo o trabalho de construcção de

estradas de ferro, perdendo-se, de ura modo

que nunca será assaz exprobrado, uma grande

quantidade de material e mesmo certas obras

já iniciadas, ás quaes a ordem de paralysação

immediata veiu trazer inteira ruina.

O actual governo, porém, recomeçou com

impulso vigoroso a continuação das obras de

prolongamento das vias ferreas.

Como se vê, da relação anterior, as estradas

Engenharia brazileira : O celebre viaducto «Carvalho»
na ferro-via do Paraná

de ferro brazi leiras estão repartidas muito

desegualmente : uns Estados nada tèem, outros

têem muito; de sorte que, conforme já o notou

um observador, nos tres Estados de S. Paulo,

Minas e Rio estão 9.372 kilometros ou 62%

da rêde total e, em sete Estados do Sul e no

Districto Federal, a extensão das linhas sobe

a 11.998 kilometros, contra 3.000 nos oito

Estados do Norte que possuem caminhos de

ferro, ou seja, — a proporção de tres para

um. Isso aliás é bem explicável : a estrada

é funcção do trafego, ellas se constroem

onde a actividade commercial e industrial

as solicita, comquanto seja absolutamente

verdadeiro que a estrada desperta também
essas actividades.

As quatro maiores rêdes de viação ferrea

do nosso paiz são, em kilometros :

Leopoldina 2.258

Central 1 1.399

Mogyana 1.323

Paulista 1.023

As estradas de ferro do Brazil não têem o

desenvolvimento proporcional ás grandes som-

mas empregadas na sua construcção, porque,

como é sabido, na sua maior parte, ellas

estão na zona maritima, na facha ao longo

da linha littoranea, onde primeiro se ex-

pandiu a actividade commercial e industrial

do paiz, isto é, na parte mais accidentada do

solo brazileiro. Isso explica tudo. Quando,

pela irradiação da vida para o oeste, ellas se

transformarem de estradas do littoral, que

são hoje pelo seu traçado, em estradas de

penetração, sobre os immensos campos dos

planaltos, o preço kilometrico da construcção

se reduzirá grandemente, e nossas estradas

terão um desenvolvimento mais facile maior.

E’ o que se deu com a Argentina, desde que

seus caminhos de ferro entraram nas pla-

nícies infinitas dos Pampas. Nada mais sim-

ples, nem menos dispendioso, que a con-

strucção em taes circumstancias.

O desideraium actual é a ligação dos di-

versos trechos construídos a principio ao

arbitrio, sem outra systematisação que o

instincto dos povos locaes, expressado na

fórma de necessidades isoladas, apparente-

mente, mas no fundo uma previsão do

sentido nacional, a que o trabalho de ligação,

agora adeantadissimo, vem trazer a explica-

ção e a sancção. Não quero dizer, com isso,

que a política mais previdente é sempre a que

deixa á iniciativa individual traduzir e sa-

tisfazer, por si mesma, as necessidades da

communhão.

1. Não lhe englobando os 167 kilometros da ex-

« Melhoramentos » adquirida o anno passado pelo

governo.
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Como quer que seja, as estradas esparsas

pelo Espirito Santo, Bahia, Alagoas, Per-

nambuco, Parahyba, Rio Grande do Norte

e Ceará estão sendo ligadas e, em pouco

tempo, todos estes Estados terão communica-

ção ferro-viaria entre si, sendo ligados tam-

bém ao Rio, S. Paulo, Minas, Paraná e Rio

Grande do Sul.

O ministério da guerra cogita em dirigir

uma grande linha estrategico-industrial

para as regiões centraes de Matto Grosso e

Goyaz, empregando no estudo e constru-

cção delia um corpo de engenheiros do ex-

ercito.

No correr deste anno, 1904, serão iniciadas

em virtude de leis sanccionadas pelo actual

presidente, as estradas do Timbó (Bahia) a

Sergipe; o prolongamento da de Baturité,

no Ceará; o prolongamento da Mogyana para

Catalão, e outras mais.

O actual ministro da viação, dr. Lauro

Müller, partidário duma expansão intensiva

do nosso systema ferro-viario, decidiu-se a

levar por deante esse programma e não tem

cessado de impulsionar todos os trabalhos de

construcção, quer no sul, quer no norte do

paiz. A extensão total dos nossos caminhos

de ferro, que era o anno atrazado de 16.359

kilometros, elevou-se com as novas inaugu-

rações a 17.000 kilometros. Os Estados onde

se abriram ao trafego novas linhas (prolon-

gamentos) foram os de : S. Paulo, Minas, Rio

Grande do Sul, Bahia, Espirito Santo, Rio de

Janeiro e Pará

.



EXERCITO -ARMADA -MARINHA MERCANTE

jjOMO as demais nações sul-ame-

ricanas, o Brazil mantém um
exercito permanente muito ex-

iguo, e em um caso de guerra

teria que improvisar tudo, como

succedeu em 1864 para empre-

hender a campanhadoParaguay.

Elle é uma das nações que me-

nos despendem com as suas forças

militares, relativamente ao total

do seu orçamento.

Si, quanto ao valor de sua exportação, o

Brazil—é o nono Estado do globo, quanto á

quota applicada aos seus progressos mili-

tares, elle não é sinão o decimo terceiro.

O seguinte quadro mostra, em libras ester-

linas, o total das despezas de cada paiz e a

quota respectiva, que destinam á organisação

da defesa publica :

DESPEZA NACIONAL — TOTAL E MILITAR— DE
VÁRIOS PAIZES

Grã-Bretanha. . 126.480.000 40.640.000

Allemanha . . . 198.800.000 35.080.000

França 135.410.000 35.200.000

Hollanda .... 11.640.000 3.280.000

Rússia 150.840.000 36.720.000

Austria-Hungria 102.480.000 16.160.000

Bélgica 15.520.000 2.080.000

Italia 67.000.000 13.480.000

Hespanha .... 31.830.000 7.400.000

Suécia 6.200.000 2.520.000

Turquia 17.080.000 6.240.000

Portugal 12.320.000 1.960.000

Grécia 3.960.000 2.000.000

Estados Unidos . 87.760.000 16.120.000

Japão 16.516.236 3.495.670

Brazil 18.464.890 2.384.567

Pelo ahi exposto vê-se, que nenhum

paiz, tendo uma receita semelhante á do

Brazil, gasta menos com seu exercito, que

nós outros com o nosso.Rio de Janeiro — Fortaleza de Imbuby
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Actualmente as forças de terra do Brazil

compostas do exercito federal e das tropas

de policia militarisada, mantidas pelos respe-

ctivos Estados, é de cerca de 50 . 00Ò praças

das tres armas, excluídos os guardas civicos,

bombeiros, etc., existentes em muitas cidades

da Republica.

O effectivo do exercito federal é fixado

todo anno pelo poder legislativo. A lei para

este anno fixa o exercito em :

28.160 praças de pret
;

800 alumnos das escolas militares
;

1.120 ofüciaes dos quadros.

Em caso de guerra essa força é elevada ao

dobro.

No Brazil ainda Dão está adoptado o sor-

teio militar obrigatorio, como no Chile e na

Argentina, de modo que o preenchimento

dos claros é obtido por meio do volunta-

riado
;
um dispositivo de lei diz que, em-

quanto não for executado o sorteio militar, o

tempo de serviço para os voluntários será

de tres annos, podendo o engajamento dos

que tiverem concluído esse tempo de serviço

ter logar por mais de uma vez e por tempo

nunca menor de tres annos.

As praças que, findo o seu tempo de ser-

viço, continuarem sem interrupção nas filei-

ras, com engajamento por tres annos, têem

direito a certos favores em dinheiro
;

e as

que o desejam são localisadas nas colonias,

que o ministério da guerra mantém, em

certos pontos do território, onde se lhes dá

terras e instrumentos agrarios gratuita-

mente.

O effectivo das tropas do exercito, federal

compõe-se assim, quanto às armas :

Dois batalhões de engenharia ;

14 regimentos com quatro esquadrões cada

um com 231 praças e um corpo de transporte

com 158 praças, cavallaria
;

Seis regimentos de campanha e seis bata-

lhões com quatro baterias cada um, tendo

cada regimento 229 praças e cada batalhão

187, artilharia

;

40 batalhões com quatro companhias, cada

uma com 241 praças, infanteria.

O armamento da infanteria é o fuzil Mau-

ser modificado.

O material da artilheria é do fabricante

Krupp
;
mas neste momento se procede a es-

tudos para adopção de um typo superior, afim

de reformar toda a artilheria da Republica.

O congresso votou também 500:000$ para

a montagem de uma fabrica de polvora

sem ftimo no Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro — Grande fabrica de cartuchos, no Realengo, do Ministério da Guerra
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A principal objecção que se póde fazer ao

exercito brazileiro, quanto á sua organisação,

é a falta de reservas, que, em um caso de

guerra, possam prehencher os claros e reforçar

a primeira linha
;
como, porém, quasi todos

os Estados deram á sua força local uma orga-

nisação mais ou menos calcada sobre os mol-

des do exercito federal, este encontra nella,

em caso de necessidade, uma reserva de pri-

meira ordem, tendo a vantagem de se achar

já em armas e aquartelada, para os e Efeitos

da concentração ou mobilisação necessárias.

O eífectivo dessa tropa de policia em sua

maioria commandada por officiaes da força

federal, e armada a Mauser, ó o seguinte :

Amazonas 1.200

Pará 1 .300

Maranhão 450

Piauhy e Rio Grande do Norte 450

Ceará 400

Parahyba. 200

Pernambuco 1.350

Alagoas e Sergipe 800

Babia 2.500

Rio de Janeiro 1.200

Capital Federal 4 800

S. Paulo 5.000

Minas 2.000

Paraná 460

Rio Grande do Sul 5.000

Espirito Santo, Santa Catlia-

rina, Goyaz e Matto Grosso. 1.075

28.185

Estas forças, nalguns Estados, têem um
elevado grau de instrucção e solidez militar,

como nos regimentos de Manáos, Belém, Ba-

hia, Rio, S. Paulo, Rio Grande do Sul, etc.,

divididas em artilheria, cavallaria e infan-

teria. Na descri pção de cada Estado por-

menorisarei estas informações.

A guarda nacional, especie de Landwehr

ou milicia territorial, tem uma organisação

assaz defeituosa; e só em alguns Estados-

como no Rio Grande do Sul, na capital da

Republica e em occasiões de grande commo-
ção, ella tem sido chamada a mo,

bilisar-se e a auxiliar o exercito.

O departamento da guerra man-

tém vários estabelecimentos tech-

nicos,como a fabrica de cartuchos,

a fabrica de polvora da Estrella,

a do Caxipó
;
a Escola Militar do

Brazil, a Escola de Tactica do

Realengo, a de Tactica de Porto

Alegre, o Collegio Militar, onde

se educam os filhos dos militares,

a Escola de Sargentos, a Biblio-

theca do Exercito e varias outras.

As forças estão disseminadas

no território da Republica, que, sob o ponto

de vista da administração militar, constitue

sete districtos, com sédes nas principaes cida-

des, e commandados por generaes.

Actualmente o estado maior levanta a

carta geral do paiz, e os corpos de engenharia

se occupam, parte em extender a rêde tele-

graphica pelos Estados do oeste, e parte em
estudar os traçados de estradas estratégicas

;

um corpo de engenharia constroe, a partir da

cidade de Lorena, uma estrada de ferro em
demanda das montanhas, onde se está edi-

ficando um grande sanatorio militar.

A Armada.— O Brazil até certo ponto era

a unica potência naval sul-americana ; e,

em todo o continente da America sómente os

Estados Unidos podiam apresentar uma orga-

nisação maritimo-militar, que o excedesse.

Acampamento de um batalhão de infanteria em manobras
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Ultimamente a Argentina e o Chile, á custa

de fortes sacrifícios pecuniários, conseguiram

nos disputar esta supremacia, e ás suas ar-

madas, sem as gloriosas tradições da Dossa

O Brazil tem hoje uma organização naval

modesta que, de modo algum, está em relação

com a immensa costa que lhe incumbe defen-

der. O regimen federativo adoptado veiu

augmentar ás responsabilidades da ar-

mada mais um encargo bastante melin-

droso.

A existência de uma marinha fórte,

no regimen federativo, corresponde

á necessidade de grandes élos de

cohesão entre os Estados, que lhes

neutralisem as tendências desag-

gregatorias em acção, estabelecendo

a predominância das

idéas da grande pa-

tria. Não ha, de facto,

e já eu o disse uma
vez, entre os vínculos

da estabilidade na-

cional, nenhum mais

tangível, mais domi-

nante pelo seu poder

representativo, mais efflcaz na multiplici-

dade dos seus objectivos, do que seja o poder

Cruzador Benjamin Conslanl

T—

-

Cruzador Tamandarè, construído no arsenal do Rio

historia naval, puderam se incorporar coura- naval da Republica. A frota actual do Brazil

çados e cruzadores superiores aos nossos em compõe-se de 54 vasos de guerra, entre gran-

poder offensivo e defensivo. des e pequenos; muitos dos quaes, verdadei-
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ros non-valeurs, sob o ponto de vista da

guerra moderna, não servem mais que para

misteres da policia dos portos, e vigilância

Marques da Rocha, a quem muito deve a dis-

ciplina e o brilho militar do corpo de infan-

teria de marinha.

Couraçado Deodoro

uos rios interiores. São assim classificados

:

sete couraçados, oito cruzadores, tres caça-

torpedeiros, cinco canhoneiras, oito avisos,

tres vapores, nova torpedeiros, tres rebo-

cadores, dois vapores auxiliares, um yacht

(o Silva Jardim, antiga galeota imperial),

dois brigues e tres patachos.

Seu quartel é um composto de pavilhões,

de boa architectura, do principal dos quaes

dou a fachada, na gravura adeante. Seu com-

mandante actual é o capitão de fragata

B. A.

Na capital da Republica, acha-se o principal

estabelecimento de producção e x’eparação

naval — o Arsenal de Marinha do Rio, com

2.000 operários, e de cujos estaleiros têem

sahido vários navios, cruzadores, pe-

quenos couraçados de rio. Durante

a guerra do Paraguay este arsenal em
poucos mezes conbtruiu e armou vá-

rios couraçados-monitores, que foram

de optimo proveito militar naquella

campanha. Neste momento, eapós um
longo parenthesis de apathia e desor-

ganisação,que tem atravessado n nossa

marinha, elle termina a construcção

de dois pequenos monitores de rios,

destinados á defesa e policiamento das

fronteiras fluviaes do paiz.

Dois outros estabelecimentos navaes,

um no Pará, outro no Ladario, auxiliam,

em proporções menores, o serviço de repa

ração e aprovisionamento da nossa modesta

frota militar.

h’ na capital da Republica, também, que se

acha a Escola Naval, estabelecimento de en-

sino technico que faz honra ao paiz ; as

4
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outras repartições do departamento da ma-

rinha estão situadas em pequenas ilhas dentro

da bahia. Numa delias está a Escola de Tor-

pedos organisada pelo commandante Ale-

,
Couraçado Kiachue'.o

xandrino de Alencar, sendo dignas de nota

as suas officinas de construcção e reparos de

torpedos, minas, etc.

Aprendizes, ou das capitanias onde volun-

tariamente se engajam. Na sua maioria são

caboclos (mestiços de sangue indígena e eu-

ropeu), havendo em grande numero pretos

descendentes de africanos, e brancos;

no geral sabem ler e escrever, tendo

recebido, nas Escolas, uma instrucção

relativamente larga em que entram

conhecimentos de geographia, arith-

metica, direitos civis, musica, desenho,

historia elementar, alguma arte ma-

nual applicavel á vida marítima, e

a necessária instrucção profissional:

artilheria, signalaria, torpedos, machi-

nas marítimas, etc. Em regra, o mari-

nheiro tem sempre alguma cultura, e

os que provêem das Escolas de Apren-

dizes são homens apparelhados á vida

nas cidades, quando deixam o serviço

da armada.

Deste modo, as Escolas de Aprendizes, no

meio brazileiro, prestam um duplo beneficio

Cruzador-torpedeiro Tymbira

O ouartel do Corpo de Marinheiros Nacio-

naes é uma reunião de vastos edifícios, na

pequena ilha de Villegaignon, onde se ergue

a fortaleza do mesmo nome, hoje sem funcção

estratégica, e toda illuminada a luz electrica.

O corpo de marinheiros é constituído por

homens do mar, provenientes das Escolas de

á communidade e ao indivíduo: não só pre-

param marinheiros para a nossa frota, como

formam homens para a vida pratica.

— O Corpo de Infanteria de Marinha é

uma imitação das tropas coloniaes e de des-

embarque, das armadas europeas
; entre nós,

porém, elle tem uma funcção capital a bordo:
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— é um modificador, um ponderador, em per-

manente serviço á disciplina, um auxiliar

praticamente indispensável da força moral

í

Cruzador Barroso

da offlcialidade. Este corpo tem uma tradi-

ção de ordem e de serviços muito elogiavel,

em a nossa historia naval. Elle está aquar-

telado na ilha das Cobras, uma das que bor-

mos os effectivos actuaes e as necessidades do

pequeno material fluctuante, compõe-se de :

1 almirante.

2 vice-a lmirantes.

10 contra-almirantes.

20 capitães de mar e guerra.

40 capitães de fragata.

80 capitães-tenentes.

160 l
08 tenentes.

150 203 tenentes.

463 ofliciaes effectivos.

A força naval para o corrente anno (1904),

no que concerne ao pessoal, compõe-se do

seguinte, conforme a lei votada ultimamente

pelo Congresso

:

463 ofliciaes da armada e mais os das classes

annexas, conforme os respectivos quadros;

120, no máximo, aspirantes a guardas-mari-

nha ; 4.000 praças do Corpo de Marinheiros

Nacionaes, inclusive 150 praças para as com-

panhias de foguistas e 100 para a companhia

de Matto Grosso; 900 foguistas contractados;

1.500 aprendizes marinheiros; 500 praças do

Corpo de Infanteria de Marinha.

Em tempo de guerra a força naval constará

do dobro deste effectivo.

Exercícios da marinhagem — tiro ao alvo

dam a grande bahia, proximo ao noroeste da As praças e ex-praças que se engajarem

cidade do Rio, a capital da Republica. por mais de tres annos, e, em seguida, por

O quadro dos ofliciaes, um pouco sobre- dois, pelo menos, terão direito, em cada

carregado de postos elevados, si considerar- engajamento, ao valor, em dinheiro, das
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peças de fardamento gratuitamente distri-

buídas aos recrutas, visto que não foi ad-

optado ainda entre nós o serviço militar

e marítimo obrigatorio.

Em quasi todas as capitaes marítimas

funccionam escolas de aprendizes mari-

nheiros, instituição curiosa, sob o ponto

de vista de sua natureza civico-militar

e da sua utilidade, e cujo typo é uma

creação da administração brazileira.

De algumas delias, pela seriedade de sua

organisação e disciplina, deve-se fazer

menção elogiosa, como as do Ceará, Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santa

Catharina, etc. Nas descripções dos Es-

tados me referirei a ellas mais detida-

mente.

4 séde da administração da marinha

é no Rio de Janeiro, onde têem residência

obrigada o Conselho Naval, grande corpo

consultivo de generaes da armada, todos

os altos funccionarios navaes, e onde se

acham os quartéis de marinheiros, o de in-

fanteria de marinha, e varias outras repar-

Rio DE Janeiro-- Um dos [javilhões do quartel de infanteria
de marinha

r

tições pertencentes ao mesmo Ministério, bem
como os seus depositos de materiaes bellicos.

Patacho de instrucção — Guararapes

A Marinha Mercante.— O facto de muitos

officiaes e armadores portuguezes terem-se

fixado ao Brazil, após a independencia, fez

com que este se achasse com um conside-

rável núcleo de marinha mercante, logo ao

inicio de sua organisação nacional. Depois,

a longa liçha de costas, cheia de numerosos

portos de optimo accesso, concorreu para o

desenvolvimento vigoroso da marinha á

vela, servida por uma equipagem audaz,

fornecida pelas cidades da beira mar, e que

em breve levava a bandeira da nova nação

ás terras longínquas de outros povos.

Esta relativamente poderosa marinha teve,

porém, uma quadra de difficuldades e de

quasi paralysia : foi quando, em 1864 uma
lei permittiu que os navios extrangeiros po-

dessem fazer também o commercio de cabo-

tagem, nas próprias aguas do paiz, arreba-

tando assim á bandeira nacional um privilegio

de que ella gozava, até então, e a cuja

sombra desenvolvera notavelmente a sua acti-

vidade marítima.

Só em 1896, o Congresso, por uma lei com-

pletando a disposição constitucional, restituiu
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aos armadores brazileiros o velho direito da

nacionalisação da cabotagem, abrindo assim

á marinha do paiz um horizonte mais defi-

nido e mais compensador.

Durante o anno de 1819 foi introduzida

no Brazil, e no sul da America, a navegação

a vapor. Foi a 4 de outubro de 1819, que
o general Felisberto Caldeira Brant, mais

tarde Marquez de Barbacena, fez navegar,

na Bahia, entre a capital e Cachoeira, um
pequeno barco de rodas, que foi o iniciador

da marinha mercante a vapor entre nós.

Com a decretação do privilegio da cabo-

tagem para a marinha nacional (1896), a

frota mercante brazileira se desenvolveu

botagem nos 52 portos da Republica durante

os tres últimos annos foi o seguinte :

1901

NAVIOS TONS.

Entradas . . . 11.334 3.874.329

Sahidas. . . . 11.246 3.870.393

1902

NAVIOS TONS.

Entradas . . . 11 .745 4.567.266

Sahidas. . . . 11.681 4.568.379

1903

NAVIOS TONS .

Entradas . . . 12.232 5.099.780

Sahidas. . . . 12.217 5.038.900

Marinha marcante — Typo de vapores fluviaes de 500 tons. da Companhia Maranhense.

muito, occupando hoje o sétimo logar, logo

após o Japão, entre as maiores frotas com-

merciaes.

Por uma publicação offlcial da Repartição

de Estatística Commercial, o movimento dos

navios nacionaes de grande e pequena ca-

Por estes dados vè-se a progressão cre-

seente do movimento marítimo a cargo da

marinha mercante nacional. Ella possue,

hoje, conforme a publicação annual da Carta

Marítima, 336 vapores, com um desloca-

mento global de 296.000 toneladas, e 541
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embarcações á vela, com cerca de 300.000

toneladas de deslocamento.

De 1901 para 1902, o movimento da nave-

gação de cabotagem nacional cresceu de mais

de 300 navios e mais de 600.000 toneladas,

de entradas e sahidas nos 52 portos do paiz.

Estes vapores pertencem

a companhias, ou a arma-

dores residentes em varias

cidades marítimas do Brazil.

As principaes companhias,

actuãlmente, são : o Lloyd

Brazileiro, que possue uma
frota de 32 vapores, alguns

delles de 2.000 toneladas,

com illuminação electrica,

camara frigoriíica, etc.; a

Companhia do Amazonas,

com 40 pequenos vapores

fluviaes, de 500 a 900 to-

neladas, cujo casco amarello-

cromo se divisa em todas as

paragens e surgidoiros do estuário do Ama-
zonas;' a Companhia Costeira, com 12 vapores

de 800 a 1 .500 toneladas, que mantem nave-

gação regular entre a capital e os portos do

sul do paiz
;
a Companhia Sal e Navegação

,

que possue grandes cargo-boats em viagens

constantes
;
a Companhia Pernambucana com

10 vapores; a Companhia Maranhense
;
a Grão

Pará e a Paraense, ambas com sóde em
Belém, e dispondo de bons paquetes de 800 a

2.000 toneladas
;
a Esperança Marítima

,
com

seis pequenos vapores ; a Viação Central do

Brazil, com sóde na Bahia e que mantém a

navegação na bacia do S. Francisco entre

os Estados de Minas, Bahia e Alagoas ; a

Companhia Bahiana, navegação interna e

inter-estadoal ; e numerosas outras, menos

importantes, das quaes falarei com mais

pormenores, na descriptiva dos Estados, na

segunda parte deste livro.

Marinha mercante — Typo de vapores de 2.000 tons. do Lloyd Brazileiro
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ER-SE-Á que com o desenvolvi-

mento material do paiz, e cres-

cimento parallelo das energias

da raça, vae desabrochando a

florescência das sciencias, das

artes e das lettras.

Nenhum outro paiz americano,

excepto os Estados Unidos, pôde

apresentar um grupo de homens

superiores, scientistas, invento-

res, artistas, litteratos, tão con-

spícuo como o que, desde a metade do século

passado, traz o nome do Brazil na publici-

dade e na actualidade mundiaes.

Eu já disse, que, de accordo com o plano

deste livro, tratando do Brazil de hoje, do

Brazil deste momento, não vos deverei fallar

sinão dos que estão na brecha ;
nossas ante-

riores glorias intellectuaes, militares, artís-

ticas, etc., nossos grandes homens exti netos

não serão chamados á revista que, com o

leitor paciente, estou passando ás nossas

coisas contemporâneas.

Mas, mesmo abstrahindo desses nomes de

illustres extinctos, entre os quaes verieis indi-

vidualidades que já não pertencem á gloria

do Brazil sómente, sinão ao património uni-

versal, eu vos terei de fallar de personagens

interessantes, notabilidades do dia, que folga-

reis de conhecer. Comecemos por Santos Du-

mont, o extranho navegador dos ares.

Esse nome ha muito que já não é só-

mente o de uma notabilidade sul-americana,

a França, toda a Europa o applaude tão

gostosamente como nós outros.

Santos Dumont. — Filho do agricultor mi-

neiro Henrique Dumont, que deixou seu nome

Santos Dumont

ligado á maior plantação de café de S. Paulo

e do mundo, nasceu no logar chamado Rio

das Velhas, na então província de Minas,
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em julho de 1873 ;
abastado e instruido, dedi-

cou-se desde cedo á aerostação, indo residir

em Paris, onde fez executar o apparelho de

sua invenção, successivamente modificado e

a cada modificação correspondendo um nu-

mero de ordem, de modo que, com o de n. 6

é que o audaz aeronauta obteve o « prêmio

Deutsch» que marca a solução do problema

dos dirigíveis.

Foi em 1898 que elle fez suas primeiras

ascenções, com os aerostatos Brazil e Ame-

rica, esphericos ; dessas experiencias, que

nada tiveram de interessante para o publico,

comprehendeu que a fôrma espheroidal não

se prestava e fez construir o Santos Dumont

n. 1 , da forma de um fuso, accionado a pe-

tróleo. A experiencia feita a 20 de setembro

de . 1898 foi desastrosa para o apparelho, que,

dobrando-se pelo meio, ia originando a morte

do inventor. Todos os jornaes de Paris se

occuparam deste incidente. E aqui no Rio eu

mesmo escrevi um artigo para A imprensa,

sobre as informações do UAerostate de Paris.

Santos Dumont não desacoroçoou, fez con-

struir outro balão fusiforme, e em lí de maio

de 1899 realizava nova ascenção. Outro acci-

dente destruiu o n. 2.

Em 13 de novembro de 1899 novo balão, o

n. 3, subia, conseguindo o inventor evoluir

em torno da Torre Eiífel ; modificado ainda

em certos pormenores apparece, em agosto e

setembro de 1900, o Santos Dumont n. 4, evo-

luindo perfeitamente. Foi nessa occasião que

o sr. Deutsch instituiu o prêmio de 100.000

francos, para o aeronauta que fizesse a volta

da Torre Eiffel em 30 minutos.

Em' 12 de julho de 1901 surgiu o n. 5, con-

tornando a Torre Eiffel varias vezes. O in-

ventor melhorou muito ainda este balão e,

por fim, tendo construído o Santos Dumont
n. 6, a 19 de outubro desse anno, deante de

uma multidão que o acclamava triumphal-

mente.elle elevou-se do recinto do Aero-Club,

avançou para a Torre Eiffel, a uns 200 metros

de altura, contornou-a e veiu baixar sob

applausos, que echoaram no mundo inteiro,

ao recinto de onde partira. Desde então Santos

Dumont deixou de ser uma notabilidade bra-

zileira sómente, para sel-o do mundo civili-

sado, que applaude nessa victoria uma das

mais fecundas conquistas scientificas do nosso

século. O governo brazileiro, por lei do Con-

gresso. concedeu-lhe um galar ião de 100:000$

em diuheiro, e foi cunhada uma medalha de

ouro em solemnisação daquella data.

O enthusiasmo que esse feito brilhante pro-

duziu, no mundo inteiro, só é excedido pelo

que explodiu entre nós outros ao sabermos

do acontecimento. Mas Santos Dumont não

descança; elle prepara, agora, para passeiar

sobre Paris, o seu balão-omnibus
, onde tomarão

passagem 14 pessoas, o comparece á entre-

vista que todos os povos do globo se darão

na Exposição de S. Luiz, tendo sido antes

galardoado pelo governo francezcom a venera

da Legião de Honra.

Não quiz fallar aqui das peripécias de Mo-

naco, onde o nosso intrépido scientista esteve

a pique de afogar-se, com a queda de sua

aeronave n. 7, precipitada das nuvens pelo

aquecimento do hydrogenio.

Vários engenheiros e inventores têem se

occupado no Brazil deste interessante pro-

blema, desde Bartholomeu Gusmão, que foi

quem primeiro subiu ao ar numa machina,

até o desditoso Augusto Severo, falleeido no

desastre de sua aeronave Pax, alli mesmo
em Paris, onde o seu e nosso glorioso pa-

trício Dumont recebe a glorificação de todos

os povos.

Outros continuadores da obra de Bartho-

lomeu Gusmão proseguem também aqui, no

Rio, na tentativa de resolvei a
;
delles o mais

popular e o que encarna melhores esperanças

é José do Patrocínio, o jornalista insigne que

todos admiram, cuja aeronave Santa Cruz

está em construcção adeautada.

Mello Makques.— Dos que viajam no ar,

para os que viajam debaixo do mar, ha com

effeito um enorme espaço
; mas nada mais

facil do que vencei o o pensamento.

Vários inventores brazileiros se propõem

construir um modelo de submarino reali-
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zando todos os requisitos da navegação sub-

aquatica. Nenhum, porém, fez uma demon-

stração experimental mais decisiva que o

inventor Mello Marques, de quem dou o re-

trato junto. A respeito dessas experiencias,

Mello Marques

realizadas perante o chefe do Estado e um
corpo de technicos autorizados, toda a im-

prensa do Rio disse coisas enthusiasticas.

Creio que o almirantado, a quem, por fim,

está entregue o estudo do invento, vae ad-

optal-o para nossa marinha de guerra.

Eis como A Tribuna
, do Rio, de 27 de

setembro de 1901; se refere ao submarino

Mello Marques: «Realizou-se na Escola Naval

a experiencia offlcial de um novo submarino

brazileiro, invenção do ex-2° tenente da

armada dr. Luiz de Mello Marques. Honrado

com a assistência das mais altas autoridades

do mundo ofHcial maritimo, amigos e repre-

sentantes da imprensa, o nosso i Ilustre pa-

tricio teve ensejo de patentear aos olhos dos

numerosos assistentes a excellencia das qua-

lidades com que dotou o seu submarino.

Assim é que o modelo experimentado

mostrou possuir uma perfeita estabilidade

longitudinal e transversal , e bem assim uma

completa estabilidade de viagem.

A immersão e emersão são realizadas com

as mais firmes seguranças de exito, e por

B. A.

meio de simples manobra de um preciso dis-

positivo para tal fim destinado.

Com taes elementos garantidores de seu

completo triumpho, licito era esperar que,

como succedeu, a experiencia realizada viesse

confirmar as justas previsões até então for-

muladas pelos entendidos acerca do valor

extraordinário desse novo elemento que ora

o Brazil poderá incorporar á sua defesa na-

val, graças á perseverança e ao estudo do

sr. dr. Mello Marques.

Para não relatar, em suas mais pequenas

minúcias, a experiencia de que nos occupa-

mos, podemos dizer que ella, em resumo,

constou de duas partes :

I
a — o navio sem translação longitudinal

;

2a — o navio dotado de translação longi-

tudinal.

Na I
a parte, o navio realizou as manobras

de immersão
,
emersão e po.rada entre duas

aguas , tudo com a mais rigorosa exactidão

pratica, obedecendo absolutamente ao man-

obrador.

Na 2a parte o sr. Mello Marques mostrou

haver também resolvido a importante questão

da estabilidade de viagem.

Assim foi que, collocado o navio entre

duas aguas e em perfeito equilibrio statico,

posta em movimento a sua machina propul-

O submarino Mello Marques

siva, elle deslisou para vante, sem se desviar

do seu plano horizontal de fluctuação. De

tudo quanto deixamos dito se póde mui
5
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justamente concluir que a experiencia, hoje

realizada na Escola Naval, veiu trazer ao

espirito dos hons brazileiros a certeza conso-

ladora de ser também nacional a realização

pratica da navegação submarina, do mesmo

modo que por outro distincto patricio foi

dado o mais agigantado passo na realização

pratica da dirigibilidade dos balões ».

Landell de Moura.— Outro inventor bra-

zileiro, contemporâneo, é o sabio electricista

padre Landell de Moura, ora nos Estados

Unidos. Seus inventos são o resultado duma
paciente investigação experimental, servida

Padre Landell de Moura

por uma cultura scientifica inteiramente so-

lida. O padre Landell de Moura é natural de
Porto Alegre, onde tem dois irmãos, um
medico, outro pharmaceutico, e um terceiro,

negociante, em S. Paulo. Vejo no New York
Herald, de 12 de outubro de 1902, que es-

tampou o retrato do inventor brazileiro e

ura longo artigo sob a epigraphe Brasilian

PriesVs Invention, estas informações sobre os

inventos do nosso compatriota :

« Tendo ideado seus apparelhos em Porto
Alegre, o dr. Roberto Landell, logo que che-

gou a S. Paulo, em 1893, começou a fazer

experiencias preliminares, no intuito de con-

seguir o seu intento — transmittir a voz
humana a uma distancia de 8, 10 ou 12 kilo-

metros, sem necessidade de fios metallicos.

Após alguns mezes de penosos trabalhos,

obteve excellentes resultados com um dos

apparelhos construídos.

Animado com o exito das experiencias, o

padre Landell procurou aperfeiçoar o seu

invento, que é o resultado de estudos e

descobertas de algumas leis relativas á pro-

pagação do som, da luz e da electricidade atra-

vez do espaço, da terra e ao elemento aquoso.

Assim, elle inventou diversos apparelhos:

o telauxiophono, o kaleopbono, o anemato-

phono, o teletiton e o ediphono.

O telauxiophono é a ultima palavra sobre

a telephonia com fios, não só pelo vigor e

intelligibilidade com que transmitte a pa-

lavra, mas também por que com elle se torna

uma realidade pratica e economica a tele-

phonia ás maiores distancias.

O kaleophono trabalha também com fios,

e apresenta a originalidade de não precisar

tocar-se a campainha para chamar, fazer ou-

vir o som articulado, ou o dos instrumentos.

O anematophono e o teletiton são tele-

phones sem fios. O funccionamento perfeito

desses apparelhos, segundo o seu inventor,

revela leis inteiramente novas e é de todo

curioso.

O ediphono serve para dulcificar e depurar

das vibrações parasitas a voz phonographada,

reproduzindo-a ao natural.

O telephone sem fios é reputado a mais

importante das descobertas do padre Landell,

e as diversas experiencias por elle realizadas

na presença do cônsul inglez de S. Paulo,

sr. Lupton, e de outras pessoas de elevada

posição social, foram tão brilhantes que o

dr. Rodrigues Botet, ao dar noticia desses

ensaios, disse não estar longe o momento da

sagração do padre Landell como autor de

descobertas maravilhosas. »

Encontro num jornal de Porto Alegre

estas notas biographicas acerca do inventor :

« O padre Roberto Landell de Moura nasceu

em Porto Alegre, no anno de 1862.

E’ filho do sr. Ignacio Moura e irmão dos

pharmaceuticos João, Edmundo e Ricardq
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Moura, do medico dr. Ignacio Landell e do

conceituado negociante de S. Paulo sr. Pedro

Landell de Moura.

Decidido desde a infancia a entrar para a

vida ecclesiastica, Roberto Landell seguiu

bem moço para Roma, onde, depois de um
curso brilhante, se doutorou em theologia.

Já nessa época estudava elle com especial

cuidado as sciencias physicas.

Depois de formado veiu para Porto Alegre,

onde serviu como capellão da egreja do Bom-

fim e depois como professor do Seminário.

Por motivo de moléstia transferiu mais

tarde sua residência para a capital de São

Paulo, onde serviu na egreja da Sé, e como

capellão das irmãs de caridade .

»

Desejando dedicar-se completamente aos

seus estudos de physica e chimica, pediu

dispensa dos honrosos cargos que occupava e,

com grande sacrifício, coDsagrou-se às suas

investigações scientificas.

Hust Bacellar.— Outro inventor contem-

porâneo — é um dos ornamentos da nossa

marinha de guerra. Como capitão de mar

Almirante Huet Bacellar

e guerra elle commandou vários barcos da

nossa frota e ahi teve occasião de verificar

os defeitos dos tubos lança-torpedos sub-

aquáticos, que, de facto, estão bem longe de

satisfazer, na pratica, não só por ser impos-

sível regular-se a carga de cordite, ou a

pressão dos gazes dentro do tubo, como por

vários outros sinões verificados sempre que

se utilisam os lança-torpedos, a pouto de

occasionarem desastres, como se deu a bordo

do Aquidaban e do Deodoro.

Commandando o pequeno couraçado Flo-

riano
, o sr. Huet Bacellar tentou pôr em

pratica uma modificação do apparelho Sch-

wartzkopf, que após longos estudos em outros

navios elle ideara
; fez, pois, construir,

naquella casa allemã.um lança-torpedos como

concebera, e construido o novo apparelho,

fizeram-se experiencias cujo exito importam

em um estrondoso triumpho para o nos30

illustre marinheiro.

Eis o que elle proprio declarou, em uma
conferencia a que compareceram o presidente

da Republica e todas as summidades do al-

mirantado :

« O apparelho é accionado pelo ar com-

primido, o que não constitue novidade.

O que é novo, e o caracterisa, é a peculiar

disposição dos proprios tubos e o arranjo das

valvulas que dão passagem ao ar comprimido

para os cylindros do tubo externo e para

deutro do tubo interno, fazendo este cami-

nhar até que, no final de seu percurso, é

expellido o torpedo. No movimento inicial

apenas recebem ar os cylindros do tubo ex-

terno
;
logo, porém, que tenha este feito um

certo percurso, o torpedo desprende-se auto-

maticamente dos seus linguetes de segurança;

abre-se então uma valvula que dá dupla

entrada de ar nos cylindros, uma por ante a

ré e outra por ante avante ; a primeira

accelera o movimento do tubo interno e a

segunda, passando por dentro das hastes dos

êmbolos, vae fazer o disparo do torpedo. O ar

excedente, que resta dentro dos cylindros, na

parte anterior, serve de pára-choques.

Uma vez feito o disparo do torpedo, o tubo

interno é automaticamente recolhido á sua

posição inicial pela pressão externa da agua

e, quando por qualquer circumstancia isto

não se dê, é elle retirado da bateria pelo ar

comprimido, ou á mão, por um dispositivo

mechanico 1 .»

1. Conferencia na Escola Naval em 23 de maio
de 1902.
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Os technicos, no Brazil e na Europa, re-

conheceram a importância do invento, que

tomou a denominação Bacellar-Schwartzkopf

e está adoptado pelo almirantado brazileiro,

sendo o navio do commando do inventor, o

couraçado Floriano,o primeiro que foi arma-

do com o lança-torpedos Bacellar-Schwar-

tzkopf.

Radler de Aquino. — Joven official da

nossa marinha, acaba de inventar certo ap-

parelho de cunho pratico, o que vem mostrar

o optimo preparo dos nossos marinheiros, Foi

Tenente Radler de Aquino

em outubro ultimo, 1902, que elle realizou

perante um publico de competentes as expe-

riências do seu invento, coroadas de formal

successo, na opinião de todos.

Elle inventou um dispositivo por meio do

qual se transmittem ordens, do block-haus do

commando, para as caldeiras, a casa das ma-

chinas, praça de armas, etc., servindo-se da

electricidade.

Em que consiste o invento ? Dil-o o orgão

official da marinha :

« Consiste este apparelho em dois quadros,

um transmissor e outro receptor, onde exis-

tem diversos contactos de cobre correspon-

dentes ás differentes ordens a transmittir-se

ou receber-se

.

Quer o receptor, quer o transmissor pos-

sue uma alavanca e não só estas têem um
fio unindo-as entre si, como os contactos, que

correspondem á mesma indicação, nestes dois

apparelhos, também estão em ligação por um
conductor metallico.

Uma corrente, portanto, que percorra o fio

communieando as duas alavancas, póde, in-

differentemente, circular em qualquer destes

circuitos elementares.

Mas a communicação electrica sópoderá se

dar, por um dos alludidos circuitos,quando a

alavanca do receptor estiver em posição sy-

metrica com a do transmissor, isto é, torna-

se preciso que estas duas alavancas marquem

idêntico signal.

E cumpre declarar : logo que isto se der,

duas lampadas, uma do receptor e outra do

transmissor, collocadas em serie, sobre o fio

que une as alavancas, verificarão que o cir-

cuito geral fôra fechado.

Por outro lado, a alavanca transmissora é

construída de tal maneira, que, emquanto

um dos extremos deslisa pelos contactos

acima referidos, o outro extremo
,
passando

sobre contactos intermediários ao que indi-

cam ordens, vae produzir o fechamento de

um circuito especial, determinando assim a

vibração de uma campainha na secção re-

ceptora *. s>

O dispositivo do tenente Aquino é notável,

principalmente pela singeleza do apparelho,

em comparação com os de Fiske, empregados

na marinha dos Estados Unidos e os de Barr

e Stroud, usados na marinha ingleza.

Depois, elle inventou também um Indica-

dor chi mico, para substituir o Indicador me-

cânico de Lord Kelvin, nas sondagens médias

de hydrographia em a navegação rapida.

Radler de Aquino prosegue em seus estu-

dos scientificos, e, além dos apparelhos descri-

ptos, tem ainda vários outros inventos, entre

elles o velocímetro, destinado,como seu nome

o indica, a medir a velocidade do navio, ba-

seando-se, porém, na pressão viva da agua

causada pela presença do batel, sendo o appa-

relho denominado, pelo autor, pieso-veloci-

metro.

1. Revista Marítima Brazileira. Rio de Ja-
neiro, anno XXII, n. 5, pag. 658.
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As experiencias feitas em julho e agosto

de 1900, á bordo do Barroso , deram esplen-

dido resultado.

Ultimamente o tenente Aquino achou-se

na Europa, enviado pelo governo para aper-

feiçoar-se nos seus tão paciente3 quanto fru-

ctuosos estudos.

O pieso-velocimetro compõe-se de um cy-

lindro de metal, constituindo a caixa em que

se acha uma mola, em espiral, semelhante á

motora dos chronometros, cujas extremidades

estão : uma ligada á parte interna da caixa

e a outra a um eixo de aço, que coincide com

o eixo do cylindro. Uma das extremidades

deste eixo supporta uma roldana, com goi-

vado na peripheria, e a outra um ponteiro

que se move sobre uma graduação em milhas

e suas sub-divisões decimaes. Esta gradua-

ção ó coberta por uma forte tampa de vidro.

A mola antagonista em espiral «deve satis-

fazer ás mesmas condições que as dos chro-

nometros : ser de bom aço, e não tocarem-se,

em instante algum, as varias espiras, em o

seu movimento distensivo». Um fio liga o

piesometro ao batel composto de uma su-

perfície cônica, recta, de metal, dotada de

palhetas que lhe asseguram a estabilidade

horizontal.

Ribeiro da. Costa.— Chama-se um outro

inventor brazileiro, também da nossa marinha

de guerra, da qual ó engenheiro, capitão de

fragata, achando-se actualmente a dirigir as

officinas de machinas do Arsenal de Marinha

do Rio de Janeiro.

Este intelligente scientista brazileiro, de-

dicando suas vigilias á questão dos soccorros

aos naufragos, ideou e fez construir uma
embarcação salva-vidas muitissimo curiosa.

E’ uma canoa pequena aberta, insubmersivel,

destinada á salvação dos passageiros e tri-

pulantes de um barco, em caso de naufragio

rápido, offerecendo a maxima facilidade de

lançamento, e absoluta segurança de flu-

ctuação.

Os salva-vidas do sr. Ribeiro da Costa

foram privilegiados na Europa, e na ultima

exposição de Paris, em 1900, o jury lhe attri-

buiu o maior galardão, reconhecendo a valia

do engenhoso apparelho, destinado a figurar

na collecção util de todas as sociedades de

sauvetage. São de dois modelos.

Ambo3 têem os dois lados eguaes, o de

baixo e o que fluctua, de modo a poderem

ser utilizados pelo naufrago, de qualquer

modo, que os encontre.

Suas carcassas são feitas de cantoneiras de

ferro ou aço estanhado, formando um corpo

Engenheiro Ribeiro da Costa

leve e solido, cheias completamente de cor-

tiça e forradas de chapas finas de aço esta-

nhado, tendo na pôpa um deposito para bo-

lacha, com uma porta estanque de cada lado,

e á proa um outro deposito, para agua, com

uma tetine também de cada lado.

« Para o desembarque de tropas, diz uma

publicação sobre este invento, em caso de

guerra, qualquer dos dois typos será de

grande effeito moral para a guarnição, visto

que ella saberá, desde logo, que não poderá

morrer afogada, mesmo que a embarcação

seja atravessada e crivada de balas pelo ini-

migo. »

Elle concebeu também a oonstrucção de

uma jangada própria aos navios de grandes

tripulações, a qual, construída de madeira e

lona, foi experimentada, com successo, e apre-

sentada por occasião do concurso Pollock,

na Europa. Seu modelo, como os dos barcos

salva-vidas acha-se no Museu Naval do Rio.

O engenheiro Ribeiro da Costa goza de uma

magnifica reputação intellectual. Elle con-
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tinúa a dedicar-se a essa parte daconstrucção

naval, mas, tem ideado ainda outros appa-

relhos para diversos mistéres e applicações.

Além dos dois barcos salva-vidas, da nova

jangada pliant, do apparelho denominado

Directiophone destinado a conhecer a dire-

cção do som de um apito a vapor, durante a

serração e das regras praticas e infalliveis

para evitar collisões no alto mar durante

a serração, elle tem diversas invenções todas

originaes e privilegiadas no extrangeiro, e a

maior parte apresentadas ao nosso governo,

taes como:

Uma torpedeira meio submarina, com

grandes vantagens sobre as que existem,

mandada construir no Arsenal pelo governo,

não sendo levada a effeito, infelizmente, por

tep desapparecido todo o material adquirido,

durante a revolução de 1893;

Uma machina rotativa a vapor, privile-

giada e experimentada no Brazil

;

Uma machina a vapor, completamente nova

em todos os seus dispositivos, com grandes

vantagens sobre outra qualquer, privilegiada

na França, Bélgica, Allemanha, Inglaterra e

Estados Unidos da America do Norte, desti-

nada principalmente á navegação, construída

e experimentada noHavre em 1891, premiada

na exposição das invenções modernas no

Palacio da Industria em Paris, muito elogiada

em diversas revistas e premiada com a me-

dalha de ouro «Jaceguay», no Club Naval;

Uma nova distribuição de vapor, sem ex-

cêntrico, privilegiada em diversos paizes
;

Uma nova bomba aspirante calcante, a

movimento oscillante, também privilegiada;

Um apparelho destinado a alimentar cal-

deiras automaticamente

;

Uma nova machina a vapor, para a nave-

gação, com um balancier diíferencial

;

Uma nova caldeira a quatro tubos concên-

tricos, privilegiada em diversos paizes
;

Uma machina destinada a fazer palitos;

Uma machina muito original, trabalhando

por meio do ar comprimido, sendo toda ella

automatica ; estudo de 28 annos, achaudo-se

já construida desde 1897 em Marselha, fal-

tando pequenos detalhes para poder fazer

experiencia

;

Uma turbina hydraulica, para a navegação;

Um novo apparelho, para alimentar auto-

maticamente qualquer caldeira, mesmo ma-

rítima, de que breve se fará experiencia em
o nosso Arsenal de Marinha;

Um novo torpedo submarino.

Eduardo Cláudio.— Outro engenheiro; na-

tural do Rio, ora á frente da secção technica

duma empreza de bondes (tramways), trouxe

sua contribuição para a fama do Brazil con-

temporâneo, creando um apparelho propulsor

destinado a substituir a helice nos vapores,

como a helice substituiu as rodas de pás.

Eduardo Cláudio

O almirantado brazileiro, justamente inter-

essado pelo novo propulsor, fez proceder a

experiencias rigorosas, adaptando-o a uma
torpedeira de porto

,
a Sabino Vieira

,

obtendo

resultados que o levam a adaptal-o a um
navio de grande porte, o que se está reali-

zando.agora. Todo o mundo technico acom-

panha, com interesse que é facil de calcular,

as provas experimentaes do engenhoso ap-

parelho, ao qual seu inventor poz o nome

de Propulsor trochoidal, ou simplesmente

Trochoide.

O dr. Eduardo Cláudio é um homem
grave, investigador, e dotado de grande

cabedal thoorico. O seu invento não é uma
idéa casual, mas o resultado de muita me-

ditação e dos estudos infatigáveis de alguns

annos, felizmente coroados de cxito.
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Na gravura junto, dou uma reproducção

da photographia, mostrando o trochoide

adaptado á torpeieira Sabino Vieira, e por

ahi terà o leitor uma idéa do propulsor

quanto á sua fôrma.

A construcção deste novo propulsor obe-

dece a uma theoria nova e absolutamente

opposta ás theorias da helice.

Pretendem, estas, ser devida a acção pro-

pulsiva da helice á reacção produzida sobre

a agua pelas faces posteriores das palhetas;

emquanto que a acção do trochoide é devida

á aspiração produzida sobre a agua pela

curvatura das faces anteriores das palhetas

;

tanto vale dizer, portanto, que o trochoide

não devia trabalhar efficazmente.

Entretanto, não só provou, o trochoide, a

sua superioridade economica sobre a helice,

em experiencias realizadas com a torpedeira

na bahia do Guanabara, como também provou

que as vibrações, inseparáveis dos navios de

grande velocidade movidos por helices, não

têem mais razão de ser, e desapparecem ab-

solutamente, quando movidos pelo trochoide.

Não obstante as imperfeições dos primeiros

apparelhos aqui experimentados, de confronto

com uma das melhores helices existentes, foi

a economia realizada de cerca de 30%.

Neste momento o governo faz construir

vários desses apparelhos, no Arsenal de Ma-

rinha do Rio, para applical-os aos primeiros

barcos que vão ser movidos pelo trochoide,

relegando a helice que já não corresponde

á perfeição obtida. E’ a eterna obra do pro-

gresso indefinito.

Torquato Lamarão.— Electricista notável,

natural do Pará, egualmente tem se posto em
evidencia com os seus trabalhos sobre oscil-

lações eléctricas, applicadas ao telegrapho

sem fio e á direcção de torpedos de guerra

sub-aqueos. Para este invento — torpedo

submarino dirigivel pelas ondas eléctricas

hertzianas — o Parlamento acaba de votar

um auxilio de 20:000$, afim de se construir

um apparelho difinitivo.

Este torpedo teve a seu favor o juizo de

toda a directoria de engenharia do Minis-

tério da Guerra, que declarou, offlcialmente,

depois de estudos, a que o ministro da guerra

mandou proceder, « que o invento, com pe-

quenas modificações, que a mesma indicava,

podia prestar os mais altos e relevantes ser-

viços á defesa dos nossos portos».

Torquato Lamarão

Experiencias feitas a bordo do vapor ltuhij,

da marinha mercante, em 1900, e depois

repetidas, o anno passado, no Rio, perante

um grande concurso de technicos, demonstra-
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ram a importância do invento do electricista

Lamarão, que, ha 16 annos, se familiarisa,

dia a dia, com as sciencias pbysico-chimicas.

Com o seu apparelho transmissor das ondas

hertzianas, o inventor nessa prova fez func-

cionar os torpedos vigilantes, que detona-

vam, logo que recebiam as ondas ;
depois, fez

detonar quatro, simultaneamente, por meio

de ondas enviadas também simultaneamente.

O telegrapho sem fio, inventado e con-

struído pelo mesmo, é um dispositivo com-

binado de fórma a satisfazer trabalho per-

feito e seguro.

« O apparelho, pelo seu pequeno volume, é

de facil transporte ; mede 0,60 x 0,60 + 0,30

e compõe-se das seguintes peças : um relée

um transformador, um telegrapho, typo

Breguet, um tremulador, um tubo de limalha

protegido por uma pequena caixa metallica

contendo um tubo de vidro com carbureto de

cálcio para evitar a corrente de ar húmido
;

qma campainha de alarma, dous interrupto-

res e um galvanometro.

O torpedo, descreve o sr. Lamarão, com-

põe-se de dois corpos, sendo o primeiro corpo

cylindrico, terminado por dois cones, que

têem installadas duas lampadas e no centro

um pequeno mastro ; este primeiro corpo

serve de fluctuador, ligado por meio de dois

supportes, sustentando o segundo corpo, onde

estão installados os machinismos, tendo a

fórma elliptica, terminando por dois cones,

em cujo extremo acham-se installados a

helice e o leme de governo. »

O engenhoso electricista e inventor pos-

sue ainda outros instrumentos, de summa
utilidade, por elle inventados, como o Son-

dographo, destinado a registrar em um mos-

trador as pesquizas da sondagem nos canaes

de navegação, eo Avisador Electro, destinado

a át-nunciar a presença d’agua nos porões.

Seu mais importante invento é o appa-

relho torpedico, examinado pela engenharia

militar, e, como acima digo, galardoado pelo

Parlamento Nacional. Toda a imprensa se

occupou, num alvoroço justificável, com o

successo das experiencias de 16 de abril, no

Rio, onde se verificou nitidamente a reali-

dade do torpedo sub-aqueo, de Torquato La-

marão, ora sob as vistas do almirantado,

Francisco Przewodowski. — E* o nome de

outro inventor brazileiro, como os prece-

dentes pertencente á nossa marinha militar,

que seu pae também serviu. Elle nasceu nas

Cannavieiras (Bahia) e, como o seu appellido o

indica, tem algum sangue polaco na familia

Tenente Przewodowski

Fez sua educação scientifica na Escola Naval,

dedicando-se com ardor ás investigações de

physica e de mechanica. Um invento, que o

poz em evjdencia entre os profissionaes, e

que lhe valeu um privilegio por 15 annos

do governo do Brazil, foi o seu Apparelho

Przewodowski, destinado à auto-direcção dos

torpêdos contra alvos moveis ou fixos. Este

apparelho, resultado de pacientes estudos, ó

um conjuncto de peças, dispostas de tal fórma,

que permittem o emprego do iman e do

electro-iman, para dar auto-dirigibilidade aos

torpedos. Conforme reza a patente de ga-

rantia, o Apparelho Przewodowski compõe-se

de duas partes principaes : a primeira, em
que ha um iman fortíssimo, e a segunda, em
que ha as bobinas, onde se obtem o electro-

iman que for necessário, na occasião deter-

minada pelas circumstancias. Estas duas

partes são separadas, oecupando cada uma
a sua camara, e observando-se que a segunda

camara deve ser toda forrada de louça, ex-
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ceptuando-se os discos dos oculos em que

estiverem juxtapostas as extremidades das

bobinas. A unica communicação, que ha,

entre a primeira e a segunda parte, é pelos

fios, sufflcientemente isolados, que atravessam

a parede intermediaria a ellas, permittindo

sómente a passagem da corrente electrica

que vae accionar o leme do torpedo, fazendo-o

guinar e tomar a direcção do alvo. O in-

ventor, tendo recebido propostas de compra,

por parte de uma casa ingleza, recusou

alienar a propriedade do seu curioso invento,

ora em estudos experimentaes, aqui no Rio.

Por cautella foram tiradas patentes, em vá-

rios paizes europeus. O tenente Francisco

Przewodowski é um investigador tenaz e

intelligente, dotado daquella infatigável la-

boriosidade que assegura, desde logo, todo

exito ás elucubrações dessa natureza. A
original idéa da applicação do iman, e do

electro-iman, á auto-dirigibilidade, como a

concepção delicadíssima do apparelho, collo-

cam o tenente Przewodowski na linha dos

mais notáveis inventores brazileiros.

Pereira de Lyra.— Eis o nome de um
outro brazileiro apaixonado das sciencias

physico-naturaes, nome que acaba de se

Pereira de Lyra

notabilisar pela invenção de um apparelho

motor, extremamente engenhoso. O dr. Pe-

reira de Lyra (Antonio Alves) é natural

B. A.

da ex-provincia de Pernambuco, doutorou-se

em sciencias medicas, cultivando, porém, com

maior desvelo o genero de pesquizas appli-

caveis á physica e á mechanica, tendo se

revelado sempre nesse terreno um inves-

tigador paciente e subtil.

Elle tem ideado vários apparelhos e appli-

cações industriaes, empregando nessa tarefa

os lazeres, que lhe deixam a sua clinica pro-

fissional e as suas funcções de deputado ao

Congresso Nacional, onde representa o Estado

de Pernambuco. Nenhum desses inventos,

porém
,
terá o exito, que parece reservado à

sua Turbina Motora, de um novo systema,

destinada a substituir as machinas a vapor,

a gaz e a agua, hoje em uso nas industrias.

Em uma experiencia comparativa, em que foi

cotejada com a turbina de Curtis, demons-

trou-se, a nova turbina, incomparavelmente

superior, muito mais singela, e mais barata.

Não querendo, nem podendo adduzir aqui uma

descripção completa da invenção do dr. Pe-

reira de Lyra, me limito a transcrever do

Jornal do Commercio, do Rio, este trecho com

que elle se referiu ao invento, por occasião do

acto do governo concedendo uma patente, por

tres annos, ao inventor :

«Inteiramente differente de todas as outras

pela fórma e disposição de suas palhetas, a

nova turbina póde ser constituída de uma só

roda, na qual é possível levar a redueção da

velocidade aos limites exigidos na pratica.

E’ uma machina reversível, que, com um

simples movimento de torneira, marcha in-

differentemente para a direita, ou para a

esquerda, sem alteração no seu rendimento.

Evita completamente os choques e redemoi-

nhos, em virtude da orientação especial das

palhetas e da direcção do jacto. A admissão é

feita por meio de valvulas automaticas, ac-

cionadas pelo proprio vapor, que mantem

nellas sempre a mesma pressão, qualquer que

seja a carga e o regimen da machina. Final-

mente, é um apparelho simples, leve, resis-

tente, economico, capaz de substituir com

vantagem os motores cougeneres, em um

grande numero de applicações. »

6
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Oswaldo Faria. — Fali arei agora de um
nome destinado a ser ouvido muitas vezes, se-

gundo tudo nos faz suppor. Trata-se do mais

joven dos nossos inventores, pois não conta

mais que 16 annos, natural do Rio, e ora em
Paris, onde completa seu preparo scientifico.

Os jornaes europeus, mórmente os francezes,

chegam-nos cheios dos echos que a descoberta

scientifica do nosso joven compatriota poude

produzir por lá, E assim, é a imprensa eu-

Oswaldo Faria

ropéa que se incumbe, ella mesma, de abrir

um logar de honra, entre os inventores con-

temporâneos, para o nosso compatrício, apenas

sahido da adolescência.

Em um jornal do Rio, e sobre Oswaldo

Faria, nosso confrade de lettras, o brilhante

architecto Morales de Los Rios escreveu uma
chronica vibrante, como tudo o que elle pro-

duz, da qual destaco estes topicos, que orien-

tarão melhor o leitor :

« O iuvento do sr. Oswaldo Faria é ver-

dadeiramente e, si acreditarmos nas noticias

que nos vão chegando, um achado felicíssimo

e que está fadado a revolucionar a mechanica,

a industria e a economia electrica.

Trata-se, nem mais nem menos, da inven-

ção de um transformador de correntes alter-

nativas em corrente continua, o qual ó ao

mesmo tempo um regulador de força, que

permitte, ou melhor, origina uma serie de

novas applicações das correntes eléctricas.

E’ a solução de um problema dos mais pro-

curados pelos technicos electricistas.

O seu autor reduz por emquanto a sete,

apenas, as novas applicações que pôde ter o

seu invento, entre as quaes salientam-se a

suppressão das usinas e mechanismos espe-

ciaes para producção de ozone, a suppressão

de apparelhos e usinas especiaes para q car-

regamento dos accumuladores, a enormís-

sima e muito procurada vantagem de dar

fixidez á luz produzida pelas lampadas de

arco voltaico, as quaes, como é sabido, deixa-

vam muitíssimo a desejar desde as suas pri-

mitivas até as mais recentes applicações.

Essa calma da luz electrica produzida pela

referida lampada dá ás vistas cynemato-

graphicas uma fixidez, que ellas não tinham

até a invenção de Oswaldo Faria, e pessoas

que assistiram ás experiencias cynemato-

graphicas, (eitas com o regulador daquelle

inventor, garantem a absoluta fixidez, e a

falta daquelles tremores incommodos, que se

observavam na reproducção das vistas, nos

apparelhos cynematographicos, até agora

empregados. Emfim, a invenção do joven bra-

zileiro promette regular a força da luz, quer

nos apparelhos de arco voltaico, quer nas

lampadas incandescentes, o que offerece a

vantagem das lampadas ordinárias pode-

rem fornecer luz mais ou menos forte, á von-

tade.

Outros importantes melhoramentos origina

o mesmo apparelho, o qual pôde dizer-se que

vem revolucionar de maneira extraordinária

a producção electrica sob as suas variadís-

simas fôrmas de luz e força. »

Por intervenção do Ministro do Exterior,

sr. Barão do Rio Branco, o sr. dr. Piza e
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Almeida, nosso ministro em Paris, deu o

auxilio do seu prestigio para que fossem sal-

vaguardados os direitos do joveu inventor,

e nesse sentido fez proceier a experiencias

por profissionaes de reconhecida autoridade,

experiencias que, segundo todos informam,

foram coroadas de completo exito, sendo

aconselhado ao sr. Oswaldo de Faria que

mandasse tirar as cartas de privilégios, que

concedem os paizes que fazem parte da con-

venção para garantia dos inventores.

A repercussão que essa descoberta obteve

no mundo scientifico europeu foi de tal

ordem, que o governo francez quiz conceder

ao joven inventor as palmas acadêmicas,

segundo nos dizem os telegrammas.

O dr. Vidal Brazil. — Em uma outra

ordem de investigações, ligou seu nome a

uma das descobertas mais preciosas da medi-

cina, para a vida das populações ruraes, espe-

cialmente daquelles que têem de trabalhar

no campo, ou no interior das mattas.

Vidal Brazil

Refiro-me ao seu antidoto contra o veneno

ophidico. Já ha tempos, outro brazileiro, o

dr. Lacerda, descobrira com o permanganato

de potássio um remedio util, quando ap-

plicado em tempo á mordedura de certos

ophidios.

O dr. Vidal, actualmente director do In-

stituto Serumtherapico, de S. Paulo, deu a

palavra decisiva, applicando a serumtherapia

á cura das mordeduras das mais temiveis

serpentes do Brazil. Elle teve de fazer estu-

dos experimentaes muito apurados e rigo-

rosos, durante alguns annos.

Em todos os centros médicos, as pesquizas

dessa especie têem pouco adeantado
;
diga-se

a verdade, nada adeantaram até agora.

Não succedeu assim aqui no Brazil, que

conta, entre muitas especies de cobras, algu-

mas venenosissimas e que fazem numerosas

victimas eníre homens, e entre os animaes

uteis, em varias zonas do paiz.

Para evitar este mal, que até então resis-

tira a todos os esforços de curandeiros e de

médicos, o dr. Vidal Brazil descobriu, agora,

remedio decisivo, para os casos indicados, com

os seruns que prepara, e que são tres : o

serum anti-crotalico, contra a mordedura da

cascavel ; o serum anti-bothropico, contra

a mordedura da jararaca, e o serum anti-

ophidico, formado pela mistura desses dois,

contra a mordedura de outras cobras.

Deste modo,o dr. Vidal Brazil levantou bem

alto o nome do nosso paiz no mundo medicai,

acreditando ao mesmo tempo o estabeleci-

mento scientifico, que dirige, em S. Paulo.

Um outro invento de brazileiro, comquanto

não seja de relevância scientifica como os

precedentes, é o sello inviolável, ideado pelo

funccionario postal Marques de Souza, encar-

regado da secção do correio annexa á Camara

Federal

.

Consiste num fecho de cartão e chumbo

amoldavel, no qual, fechadas as malas, en-

vellopes, ou quaesquer volumes postaes, por

meio de um apparelho muito engenhoso, se

decalcam os signaes, datas e algarismos

desejados.

A singeleza do invento só tem comparação

com a praticabilidade e efflcacia do serviço,

que elle está prestando nas repartições pos-

taes do paiz. Privilegiada~a invenção, em

pouco tempo a administração dos correios ad-

optou-a, e pode-se prever, que, dentro em

breve, o fecho inviolável de Marques de Souza

fará desapparecer, em todos os escriptorios

postaes, o uso do lacre, dos sellos gommados
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e outros expedientes até agora usados, para

a inviolabilidade das remessas postaes.

Além deste fecho inviolável e de certa

Mala postal, originalíssima, para o serviço de

transporte da correspondência de porto a

porto, o sr. Marques de Souza, ideou vários

outros inventos, entre os quaes proposital-

mente quero aqui citar a sua Granada bra-

zileira. projectil de guerra submettido, ha

pouco, á apreciação do estado-maior do exer-

cito, e cujo característico consiste em que, ao

contrario de todos os prejectis usados, é aberta,

isto é, tem uma abertura longitudinal que se

ramifica em tres canaletes, dispostos no sen-

tido das rayuras do canhão, e pelos quaes o

ar introduzido no projectil em movimento se

escapa, imprimindo-lhe maior velocidade e,

portanto, maior energia de penetração.

Até hoje este projectil não obteve a

attenção correspondente, dos technicos do

estado-maior, ( como succede sempre com

todas as invenções); aqui fica, porém,esta re-

ferencia, para que em todo tempo, o modesto

inventor brazileiro possa reivindicar ao menos
a gloria da prioridade.

Paulino Nuro. — Outro inventor de quem

os jornaes se têem occupado bastante. Elle é

Tenente Paulino Nuro

tenente do exercito
;
e, para contrabalan-

çar os civis, que concebem applicações mili-

tares, elle, militar, concebe descobertas e

applicações civis, industriaes. Deste numero

é a sua Draga-fuzo, potentissimo apparelho

para dragagem, tanto em fundos de rocha

como de lama ou areia. Eis como o Jornal

do Commercio descreve este apparelho :

« Consiste este apparelho em uma em-

barcação, construida especialmente para o

fim a que se destina, dotada de compar-

timentos estanques para armazenagem de

força hydraulica, e, no convez, de accom-

modação para as machinas, elementos esses

com que conta, para realisação dos diversos

movimentos e trabalhos a effectuar. A’ meia

não existe uma abertura, que vae desde o

convez até ao fundo, e na qual está alojado

um disco metallico, que faz parte integrante

do machinismo e ao qual se adaptam diversas

peças, conforme a natureza do fundo a

excavar: si é lodo, terra ou argilla. Consiste

elle em uma especie de parafuzo, de seis

metros de altura, com capacidade para

receber em seu bojo seis metros cúbicos

de qualquer desses materiaes, e armado, na

extremidade inferior, de uma especie de

trado, de modo a facilitar a sua penetração

no solo.

Quando em funccionamento, esse parafuzo

gyra sobre si mesmo e penetra no solo, de

seis metros, tornando, por um dispositivo

especial, a subir de novo á sua posição pri-

mitiva onde, por boccas apropriadas,auxiliado

pela pressão hydraulica, effectua elle a des-

carga em barcaças ou outros meios de

transporte, dos productos da excavação. Si

o fundo é de areia, a peça é ainda da mesma

forma, tendo, porém, a sua parte helicoidal

constituída por peças de madeira : si a na-

tureza do fundo ó constituída por alguma

rocha granítica, em vez do parafuzo, ad-

apta-se ao disco seis brocas de cavouqueiro,

que a perfuram e desaggregam. A quarta

peça, finalmente, é uma especie de fuzo,

que tem por fim, desaggregada a rocha,

recolher os seus fragmentos e trazel-os a

su per ficie, para serem depois utilisados em

qualquer mister, distinguindo-se esses fra-
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gmentos pela regularidade de suas fôrmas e

tamanhos.

»

O inventor Nuro nasceu na cidade da Ca-

choeira, na antiga província da Bahia, e se

acha agora na Europa, realizando um outro

invento seu, o Voador, especie de dirigível.

A essa lista, si eu tivesse tempo e espaço,

poderia juntar uma serie interminável de

inventos, descobertas, applicações scienti-

ficas, etc., contemporâneas, devidos a brazi-

leiros
;
mas a lista seria demasiado longa, eu

teria de fallar de :

Freire de Aguiar — Novo processo de fa-

bricação de derivados da hulha

;

Angelo Borges—Machina rotativa motora;

Maráo Ferreira — Novos ferros de engom-

mar;

R. de Carvalho — Novo processo de estam-

par em metaes

;

Alferes Paulino Nuro — Locomoção aerea

mechaniea

;

Antonio Salles Ferreira — Cafeteira aper-

feiçoada;

Bemvindo A. Brandão, do Rio — Hydro-

metro Brandão;

Francisco Gonçalves Ribeiro, de S. Paulo

— Descascador aperfeiçoado para café;

Bernardo Cagmari, do Rio — Papelão feito

das fibras de peri-peri;

Dr. Francisco Cintra, de S. Paulo — Appa-

relhos para cálculos trigonométricos

;

José Vicente Marella, do Rio — Gazometro

de acetyleno;

Octavio Teixeira Mendes, S . Paulo — Res-

friador de ar comprimido

;

Augusto Barboza da Silva, Minas Geraes

— Processo de fabricação de ferro gusa, aço,

ligas de ferro e forno electrico para esse fim

;

João Figueiredo Rocha, Rio — Mappa ex-

plicativo-mechanico para a geographia
;

J. A. da Silva Gouvôa, Rio — Ferro de en-

gommar de novo estylo

;

A. Costa Sampaio, Rio— Lubrificador des-

tinado a impedir a ferrugem
;

Isidoro J. Machado Lapa, Rio — Apparelho

de acetyleno para pharóes;

Antonio F. de Carvalho, Rio — Machina

desinfectadora de instrumentos de barbearia;

Carlos M. de Lacerda, Rio Grande do Sul

— Novo processo para preparar o xarque,

tornando-o inalterável

;

Dias de Oliveira, Bahia — Apparelho desti-

nado a levantar grandes pesos do fundo do

mar;

João T. Vasconcellos, Rio — Lamparinas,

denominadas « Brazi leiras»;

Maximiano P. de Carvalho, Minas — Cra-

vos «Brazil» para ferraduras;

Miguel A. Bruno, Rio — Bebida original

de applicação therapeutica

;

Antonio F. P. da Fonseca, Rio— Machina en-

genhosa denominada «Pescador automático»;

José Emilio Reichardt, Rio Grande do Sul

— Apparelho para cortar roupas, denominado

« Raio acertador »

;

Eduardo J. S. Proença, Rio — Apparelho

para pescar;

Joaquim Leocadio Freire, S. Paulo— Novo

systema de producção de assucar, pela inter-

venção do ar e do calor

;

Augusto C.S. Telles, S. Paulo — Utilisa-

ção dos resíduos de aramina, para fabricação

de papel, briquettes, etc.;

Eduardo Gomes Ferreira, Rio — Aperfei-

çoamento em tecidos de algodão, linho, etc.;

Manoel Antonio Guimarães, Rio — Novo

modelo de vehiculos urbanos;

Arthur O. F. Rangel, Rio— Retratos por um
novo processo denominado «celluloidinos»;

Idem — « Buril electrico »;

Luiz Freire de Aguiar, Rio — Apparelho

sanitario denominado «Simplex»;

Eduardo Gomes Ferreira, Rio — Lança-

deira aperfeiçoada para teares

;

André Tramú, Rio— Substancia e processo

para curtir couros, denominado « Preparado

Tramu »;

Oscar Spalling, Rio Grande do Sul — Ma-

china de raspar mandioca;

João Vasques, Rio—Lampada muito curiosa,

denominada « Progresso »

;

Germano E. Vidal, Rio — Reclame indus-

trial por meio de figuras stereoscopicas

;
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Manoel Gomes, Rio — Combustores de ál-

cool incandescente;

Carlos Silva, S. Paulo— Fogão original;

Raul da F. Ribeiro, Rio — Indicador de

estações nos ferro-carris;

Pedro A. Borges, S. Paulo — Machina for-

micida;

Pedro Peregrino, Rio — Apparelho deno-

minado « Flexemoto », para neutralisar o ba-

lanço de vehiculos em marcha;

B. F. Costa e Souza, Rio — Processo de

resfriamento súbito do ar;

Affouso C. Seabra, Estado do Rio de Janeiro

— Turbina motora immersa;

Dr. Francisco Mourão, Minas Geraes— Ap-

plicação do manganez e seus compostos para

a pasta ceramica;

Éento M. Sá, Rio — Machinas de arear

talheres;

Arthur D. Lagarde, Rio — Processo tor-

nando impermeáveis os tecidos;

Bernardino H. Soares, Rio — Motor de ar

comprimido;

Affonso dos Reis, Rio — Machinas para pa-

peis pintados;

Fernando Xavier da Silveira, Minas Geraes

— Machinas para fazer tijolos;

Joaquim Lourenço Ribeiro, Paraná— Motor

hydraulico, automático;

Antonio Ayres Ferreira, Rio — Machina de

tracção

;

Dr. Joaquim Leocadio Freire, S. Paulo —
Alambique aperfeiçoado;

João Nogueira Malheiros, Rio— Novo vehi-

culo maritimo, denominado « Velo-helice »;

Dr. Francisco Alves de Lima, Rio—Bomba
de ar, maritima e terrestre;

E uma infinidade de outras, que attestam

a laboriosidade e a capacidade inventiva da

geração actual.

Como vê o leitor, seriam necessários dois

tomos grandes, só para descrever, ainda que

a vuelo de po.jaro
, cada uma dessas desco-

bertas, applicações, inventos, etc. Do que eu

disse, dos que apresentei, linhas atraz, o

leitor fica habilitado aaffirmar, commigo, que

já vae longe o tempo em que a floresta luxu-

riante, o caboclo, o missionário, e o traba-

lhador escravo eram os assumptos essenciaes

do scenario social brazileiro, os logares com-

munsdas referencias do viajante europeu, a

escrever de nós-outros como de uma grande

taba de selvagens mansos.

Ora, passemos agora uma olhada ao nosso

pequeno mundo de pesquisadores, de scien-

tistas, operários do pensamento, etc.

Entre nossos scientistas, têem logar pre-

eminente :

Barbosa Rodrigues. — E’ o sabio director

do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, autor

de varias poderosas monographias phitogra-

phicas, da bei la obra em dois tomos O Mui-

rahytan e os idolos symbolicos, e muitas outras,

entre ellas o monumental tratado das « Pal-

meiras do Brazil», obra para a qual o Parla-

mento votou 200:000|, afim de ser publicada.

Barbosa Rodrigues

O lente da Academia do Porto, dr. A. J.

Ferreira da Silva, occupando-se do nosso sabio

botanista e ethnologo escrevia: « Enganam-se

aquelles que suppòem o Brazil alheio ao mo-

vimento civilisador, caracterisado paio des-

envolvimento das sciencias. Um impulso de

grande importância está dado, e podemos

mesmo dizer que será de grande futuro,
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si os governos daquelle paiz souberem cum-

prir os seus deveres.

João Barbosa Rodrigues representa um
dos mais valentes propulsores desse movi-

mento de emancipação scientiflca no Brazil.

Os seus esplendidos estudos de botanica,

especialmente nas famílias das orchideas e

das palmeiras
,
dão-lhe um logar dos mais

distinctos entre os botânicos
; e os seus es-

tudos ethnologicos lançam luz sobre muitos

problemas que dizem respeito ás raças do

continente americano l
. »

Barbosa Rodrigues é o typo de um verda-

deiro amigo da sciencia: nunca se occupou ou

se deixou attrahir de outras coisas sinão

das suas investigações scientificas. Em 1871

metteu-se pelo valle do Amazonas, a estudar

a floresta, e lá viveu annos, até que depois

fundou o Museu Botânico de Manáos, e dahi

o foi arrancar a Republica, em 1890, para

dirigir o Jardim Botânico do Rio, onde elle

introduziu milhares de plantas, e classificou

todas as que alli existiam. Os sábios eu-

ropeus duas vezes lhe perpetuaram o nome

na botanica, em reconhecimento dos seus

trabalhos scientificos :— o genero Barbosa,

familia das palmeiras, e o genero Rodrigue -

ziella, nas orchidaceas, além de mais dez

especies que lhe foram dedicadas, e trazem

também o nome do sabio brazileiro. Elle tem

percorrido todo o Brazil, em excursões scien-

tificas, do littoral ao planalto.

Em 1884 a 1885 pacificou a tribu bravia dos

Crichanás, com a qual se encontrara, facto de

que toda a imprensa se occupou. Sua obra so-

bre as orchideas foi disputada pelos sábios euro-

peus. No Congresso Internacional Botânico,

que houve em 9 de setembro de 1892, para

onde o notável professor Cogniaux enviara

grande numero de estampas do manuscripto

de Barbosa Rodrigues, foi lida uma carta, Da

qual o dito professor assim se expressa :

« Foi então que, a instancias minhas, o

sr. Barbosa Rodrigues me prometteu toda

1. A. J. Ferreira, da Silva.— Noticia da Vida
c trabalhos do naturalista brazileiro Barbosa
Rodrigues, Porto 1885.

a sua collecção, formada de perto de novecen-

tas estampas coloridas. »

Conclue a carta com o seguinte

:

« Algumas estampas que tomo, ao acaso,

permittirão apreciar com que talento artís-

tico os desenhos são feitos e, sobretudo, com
que cuidado minucioso são representados os

detalhes das figuras analyticas desta rica

e preciosa serie.

Terminando estas linhas, uma comparação
se impõe ao meu espirito, entre o procedi-

mento dos dois antigos competidores à reda-

cção da monographia das orchidaceas, para
a Flora Brasiliensis

; um (Reichembach Filho)

vingou-se por ter sido posto de lado, orde-

nando, por sua morte, que suas importan-

tes collecções fossem encerradas por espaço

de 25 annos, para não servirem à redacção

da obra
; outro (Barbosa Rodrigues), não

tendo podido ser escolhido, pela posição em
que se collocou, entretanto quiz prestar um
serviço á sciencia, permittindo que eu dispu-

zesse do frueto de suas activas pesquizas

durante largos annos. Creio que a este ul-

timo os botânicos agradecerão a sua abne-

gação, e da minha parte aproveito o en-

sejo para lhe testemunhar publicamente a

minha profunda gratidão.»

Mas o trabalho mais notável do sabio na-

turalista é o seu tratado sobre as palmeiras,

agora impresso em Bruxellas, por conta do

nosso governo e a que me referi acima.

Também em physiologia experimental elle

tem trabalhos desummo valor. Seu estudo

sobre o curare foi o mais interessante feito

até agora no Brazil
;
uma monographia so-

bre a Fecundação vegetal é egualmente dos

mais notáveis trabalhos de physiologia ex-

perimental, aqui realizados.

Varias vezes as pesquizas do nosso compa-

triota têem apparecido na Europa, attribuidaa

a outros sábios; é o caso do professor de Aber-

deen, J. W. Trail, ao qual Barbosa Rodrigues

teve de reivindicar a prioridade da classifica-

ção de certos especimens vegetaes, como mais

tarde ao professor Drude, que escreveu sobre

as palmeiras na Flora Brasiliensis,
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Sobre archeologia, ethnographia e vários

outros assumptos Barbosa Rodrigues tem

escripto numerosos livros, monographias e

folhetos. Eis uma lista dessas obras, quiçá

incompleta, mas suficiente para dar ao

leitor uma idéa da energia productora, deste

sabio brazileiro : Iconographie des orchidées

du Brêsil, 1869-1882 ;
La vallée des Amazones,

1872-1875
;

Sertum Palmarum, 1872-1897 ;

Enumeratio palmarum novarum quas valle

fluminis Amazonum inventas et ad Sertum

Palmarum collectas, descripsit et iconibus

illustravit, 1875 ;
ídolo amazonico , achado no

rio Amazonas, 1875 ;
Exploração e estudo do

valle do Amazonas : rio Capim

.

Relatorio,

etc., 1875 ;
Exploração e estudo do valle do

Amazonas. Rio Tapajós , 1875 ;
Exploração e

estudo do valle do Amazonas : rio Trombetas.

Relatorio, 1875 ;
Exploração do rio Jamundd.

Relatorio, 1875 ;
Exploração dos rios Urubu

e Jatapu ,
1875 ;

Antiguidades do Amazonas

,

1876-1880 ,
Monostychosepalum, gen. nob.,

(Rev\ de Hort.), 1877
;
Genera et species

orchidearum quas collegit, descripsit et iconibus

illustravit

,

I vol., 1877; Estudos sobre a

irritabilidade de uma Drosera , 1878
;
Protesto

appendice ao « Enumeratio palmarum nova-

rum», 1879 ;
Palmeiras do Amazonas. Distri-

buição geographica, 1879 ; Attalea oleifera,

palmeira nova descripta e desenhada, 1881
;

O canto e a dansa selvicola, 1881 ;
Lendas, cren-

ças e superstições, 1881 ;
Flora da Serra do

Lenheiro, 1881 ;
Resultado botânico de uma

breve excursão a S. João d'El-Rey, 1881 ;

Species orchidearum novarum, 1881 ;
Noias a

Luccok sobre a Flora e a Fauna do Brazil,

1882; 0 Muirakytan, precioso coevo do homem

anti-columbiano, 1882; Les palmiers, observa-

tions sur la monographie de cette famille dans

la « Flora Brasiliensis », 1882
;
Catalogo dos

objectos expostos na Exposição Anthropologica,

1882; Tetrastylis, gen. nob. das Passiflorea-

ceas, 1882
;

Genera et species orchidearum

novarum quas collegit, descripsit et iconibus

illustravit, II vol., 1882 ;
Diversos artigos na

Revista Antropologica, 1882 ;
Orchidece Rodei-

enses et alterce ineditce, 1882
;
Structure des

Orchidées, Notes de un ètude, 1833 ;
Esembe-

chia fasciculata, Grumary

,

1883 ;
O Muira-

kytan ou aliby (Revista Amazônica), 1884;

Esterhazia superba. Especie nova da familia

das scrophulariaceas, 1885 ;
Rio Jauapery.

Pacificação dos Crichands, 1885
;
Catalogo de

productos do Amazonas, 1886 ;
A necropole de

Mirakanguera
(Extr. da Vellosia), 1887; O Ta-

makuaré, especies novas da ordem das Terns-

trcemiaceas, 1887 ;
Vellosia, I

a ed., 1887 ;

Eclogce plantarum novarum quas descripsit,

1887
;
Palmce Amazonenses novce, 1887 ;

Via-

gens ds Pedras Verdes, 1888 ; A lingua geral

e o Guarany. Annotações ao alphabeto indígena,

1888
;
O Muirakytan e o Jurupari, 1889 ;

Les

reptiles fossiles de VAmazone (Extr. da Vel-

losia), 1889 ;
Década de Strychnos novos (Extr.

da Vellosia), 1889 ;
Bigno.niacece novce (Extr.

da Vellosia), 1889; Horas de lazer, notas, 1889;

Poranduba Amazonense (Publ. da Bibl. Nac.),

1890 ;
Os idolos symbolicos e o Muirakytan,

1891; Plantas novas cultivadas no Jardim Bo-

tânico, I vol., 1891 ;
Vellosia, 2a ed., 1891 ;

Vocabulário indígena comparado (Publ. da

Bibl. Nac.), 1892 ;
Plantas novas cultivadas

no Jardim Botânico, II vol., 1893 ;
Plantas

novas cultivadas no Jardim Botânico, III vol.,

1893 ;
Vocabulário com a ortographia correcta,

1893
;

Plantas novas cultivadas no Jardim

Botânico, IV vol., 1894; Hortus Fluminensis,

1894
;
Plantas novas cultivadas no Jardim Bo-

tânico, V vol., 1896; Palmce Mattogrossense

novce, 1897
;

Plantce Mattogrossense novce.

O Muirakytan e os idolos symbolicos (2 vols.),

1899; Tratado das Palmeiras do Brazil, 1903.

Barão de Capanema. — Sem duvida um
dos vultos mais notáveis da intellectualidade

brazileira. Nasceu no Rio de Janeiro.

Sua vida é um tecido inconsutil de ser-

viços prestados ao paiz, bastando assignalar,

entre elles, o de ter implantado nesta parte

do continente os serviços dos telegraphos elé-

ctricos, que dirigiu durante quasi 20 annos.

Começou sua vida publica como lente de

physica no Rio de Janeiro. Pouco antes da

guerra do Paraguay, foi um dos encarregados
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pelo governo imperial de estudar os melho-

ramentos a introduzir no nosso exercito.

Tendo nessa occasião sido devorada por

um incêndio a fabrica de polvora da Estreita

(Rio de Janeiro), elle foi encarregado de re-

construil-a, empregando alli, pela primeira

Barão de Capanema

vez na America do Sul, certas novidades e

inventos como a turbina Tourneiron, que

elle mesmo fez construir num arsenal do

Rio ; inventou, e fez installar alli, um appa-

relho para carbonisar madeira por meio do

vapor d’agua super-aquecido. A pulverisação

dos elementos da polvora também elle obtinha

por meio dum engenhoso apparelho de sua

invenção, um jogo de galgos muito simples,

mas que substituiu vantajosamente os an-

tigos pilões, até então usados na fabrica.

Por sua iniciativa foram introduzidos os

fuzis de retro-carga no exercito brazileiro, e

pela primeira vez na America do Sul.

Elle ideiou egualmente certo genero de

foguetes de guerra, que foram empregados,

na lucta sobrevinda, com o melhor resul-

tado
; esses foguetes tinham a fôrma cylin-

drica e continham matérias explosivas.

Mas não tem empenhado só em applicações

bellicas o seu fecundo engenho. Ha annos

concebeu certa composição chimica desti-

nada â extincção das saúvas, terrivel especie

de térmitas, que são o flagello da agricultura

no Brazil. Tornou-se celebre o formicida Capa-

B. A.

nema, como era conhecido, no mercado, o

novo producto. Uma usina colossal, em a

Ilha do Governador, na bahia do Rio, for-

neceu durante annos toneladas do formicida

Capanema ás lavouras do paiz, até o mo-

mento em que a revolta naval de 1893 des-

truiu-a, numa acção militar; desapparecendo,

com a usina, suas riquíssimas collecções de

conchiologia, de geologia, de mineralogia e

de chimica industrial, resultado de 38 annos

das investigações do sabio.

Traçou o plano e começou a construcção

dos armazéns da alfandega do Rio. Reorga-

nizou a fabrica de ferro de Ipanema. Iniciou

a carta itinerária do Brazil, trabalho infe-

lizmente não continuado, por lhe ter o go-

verno negado os recursos. Foi o fundador do

Instituto Polytechnico, que tão bons serviços

tem prestado ao nosso paiz.

Como membro da commissão internacional

para estabelecimento de um padrão univer-

sal, foi o introductor do systema métrico no

Brazil.

A primeira fabrica de papel no Brazil foi

fundada, ha 40 annos, pelo sabio Barão de

Capanema, aproveitando uma queda dagua

da serra de Petropolis.

Durante alguns annos percorreu a provin-

da do Ceará, estudando-a sob o ponto de vista

geologico; indicou jazidas de carvão e de ferro;

e na serra dos Cariris, de formação cretacea,

além do Crato, exhumou e classificou fosseis,

encontrando um pertencente á formação ju-

rássica
;
outros pontos dessa serra elle classi-

ficou como pertencentes ao periodo permeano.

Mais tarde teve de dirigir uma commissão

de demarcação de limites com a Argentina,

e de representar o progresso das sciencias

naturaes, no Brazil, em vários congressos e

conferencias, pelas capitaes européas.

Nas sciencias medicas e nas sciencias natu-

raes, temos todo um bello rói de notabilidades,

cujos nomes já echoaram além da fronteira do

paiz
;
cirurgiões como Chapot-Prevost, que,

7
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ainda ha pouco, admirava o mundo medicai

pela audacia e pericia da operação praticada

nas thoroxiphopagas : Maria e Rosalina
; o

barão de Pedro Afíonso; noutras especialida-

des : Paes Leme, Baptista Lacerda, Pizarro,

Oswaldo Cruz, o bactereologista e energico

director de saude publica; Pereira Barreto,

o sabio propagandista em S. Paulo.

Do dr. Baptista Lacerda, que, ha alguns

anuos, dá muito que fallar de suas pesquizas,

desde a descoberta da acção anti-ophidica do

Baptista Lacerda

permanganato depotassa, quero adduzirem
seguida algumas indicações biographicas.

Elle nasceu a 12 de julho de 1846 na cidade

de Campos, província do Rio de Janeiro.

Seu pai, já fallecido, exerceu, durante

muitos annos, a medicina em aquella cidade,

onde grangeou grande estima pelos seus

actos caridosos.

Em 1864 bacharelou-se em lettras, depois

de um curso brilhante no Collegio Pedro II.

Em 1870 tomou o grau de doutor em medi-

cina na Faculdade do Rio de Janeiro, e em
1876 foi nomeado sub-director da secção de

zoologia, do Museu Nacional, passando, al-

guns annos depois, a occupar o logar de

director da referida secção.

Em 1881 fuudou, com a collaboração de L.

Couty, o laboratorio de physiologia do Museu

Nacional, primeira fundação deste genero,

que teve o Brazil.

Publicou diversos trabalhos de valor con-

cernentes á anthropologia, á physiologia e á

microbiologia.

Descobriu em 1881 o antidotismo do per-

manganato de potassa, para o veneno dos

ophidios. Esta descoberta notabilisou-o, quer

no Brazil, quer nos paizes extrangeiros. O
governo imperial galardoou-o com a venera

de commendador da Rosa, e o parlamento

votou, como recompensa dessa humanitaria

descoberta, um prêmio pecuniário.

Occupou durante dois anuos a cadeira de

presidente da Academia Nacional de Medi-

cina e, em 1895, foi nomeado director do

Museu Nacional.

Tem exercido numerosas commissões scien-

tificas, dentro e fóra do nosso paiz
;
e foi

honrado, por vezes, com a nomeação de

vice-presidente de congressos extrangeiros.

E’ membro correspondente de muitas asso-

ciações scientificas, nacionaes e extrangeiras.

Publicou memórias de valor sobre a Febre

Amarella , o Beri-beri, o Carbúnculo sympto-

matico era Minas Geraes, o curare, sobre al-

gumas plantas toxicas e medicinaes do Bra-

zil. Reformando o Museu Nacional, recon-

stituiu alli o Laboratorio de Biologia, de cuja

direcção se encarregou gratuitamente.

E’ um dos scientistas do Brazil mais co-

nhecidos nos paizes extrangeiros.

Quanto ao sabio Pereira Barreto, acima

citado, eu não seria exaggerado si vos dissesse

delle: eis um dos gigantes do pensamento, na

America do Sul. Este medico notabilíssimo
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nasceu na antiga província do Rio, mas,

depois de graduado pela Faculdade de Medi-

cina de Bruxellas, foi residir em S. Paulo,

em cujo Estado tem contribuído, como poucos,

para o progresso moral e material do paiz.

Sendo o mais notável medico de S. Paulo,

elle é, ao mesmo tempo, um experimentalista

Pereira. Barreto

encarniçado da biologia agrícola e industrial.

E’ o autor dessa theoria que as febres epi-

dêmicas de certas localidades de S. Paulo são

devidas á conspurcação dos lençôes dagua,

theoria que originou, após as controvérsias

mais renhidas, a serie de trabalhos de sanea-

mento e enxugo do solo, com que S. Paulo

nestes 15 annos transformou a maioria de

suas cidades. Outra grande parte da obra

militante desse scientista foi a campanha de

rehabilitação das terras fracas, de S. Paulo,

com que elle resolveu a um tempo vários

problemas de economia publica, de povoa-

mento de certas zonas e da multiplicidade

de culturas. O grande estabelecimento agro-

nomico por elle fundado, como demonstração

experimental da sua propaganda, é hoje uma
como escola elucidadora, para todos os que

naquella parte do paiz se dedicam a seme-

lhantes questões. O dr. Luiz Pereira Barreto

mantém uma propaganda tenaz e penetrante

pela introducção da viticultura no Brazil
;

sua fazenda em Pirituba, próxima a São

Paulo, está transformada num prodigioso

campo de demonstração, onde os preceitos da

cultura scientifica, pregados pelo propagan-

dista, em successivos trabalhos, têem a sua

illustração mais eloquente em milhares de

especies de videiras, vindas de todo o globo,

e alli esplendidamente acclimadas e fructes-

centes.

Elle é também um philosopho.

A sociologia e a critica philosophica arreba-

tam-lhe o resto de tempo, que por ventura

lhe deixam os seus trabalhos de medicina, de

agronomia e de jornalismo.

Dentre seus livros e numerosas memórias

publicadas nos jornaes belgas, francezes ou

brazileiros, tem justa fama a sua Theoria dos

Tres Estados, que suscitou debates accesos

intermináveis, e é um vigoroso livro de cri-

tica philosophica.

Mas não quero me deter neste ponto. —
Go ahead ! Ha muito ainda que dizer.





PENSADORES E ESCRIPTORES

|0 mesmo modo, é extensa, para

um paiz novo como o nosso, a

lista das culminâncias do pen-

samento, que, desde Cayrú até

Tobias Barreto, desdo José Bo-

nifácio até Ruy Barbosa, têem

enriquecido o património intel-

lectual dos sul-americanos, com

livros e doutrinas, que fariam

o orgulho de qualquer grande

nação européa.

Comtudo, cingindo-me ao plano deste li-

vro, não mencionando sinão os nomes do

dia, as celebridades contemporâneas, vivas

e militantes no momento em que escrevo,

vou alinhar sómente algumas palavras so-

bre nossas celebridades do mundo dos

ensaístas, dos philosophos, das mais gra-

duadas representações da nossa actualidade

mental.

RuY Barbosa.—Dos nossos homens de let-

tras pertencentes á cathegoria robusta dos

pensadores dá-se, sem discrepância, o pri-

meiro logar a Ruy Barbosa, o maior dos

nossos irradiadores intellectuaes. Elle tem,

para os que se propuzerem estudar a alma

da raça, e aquillatar-lhe a sua capacidade de

aperfeiçoamento, a vantagem de poder ser

apresentado ao mesmo tempo como um ex-

emplar representativo de sua superioridade,

intellectual, e como um typo da florescência

moral do seu meio.

Ruy Barbosa

Delle póde-se dizer, apropriadamente, o que

H. Taine dizia dum philosopbo do seu tempo,

M. Royer- Collard : « Em matéria de saber,

ou de conducta, não lhe falta nenhum dos
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dotes naturaes que conferem a autoridade :

elle nasceu conquistador e dominador dos

espíritos 1 ».

Posso fallar do Ruy intimo, porque fui

desde algum tempo admittido á sua convi-

vência, entre a intimidade do lar e o publioco

á distancia de o poder examinar, de lhe

poder palpar a organisação moral, si assim

posso dizer. E o resultado desta verificação

é que creio, com uma crença cada dia mais

forte, na predestinação do nosso povo.

Fallando imparcialmente de Ruy Barbosa,

eu posso testemunhar que ao mais admiravel

saber elle reune uma natureza moral, que se

affirma. por todos os prestígios de uma con-

ducta modelar. E’ uma personalidade intei-

riça, deante do publico, — que muitas vezes

não lhe percebe os intuitos — como deante de

si mesmo, no lar. Tem a delicadeza e a sen-

sibilidade da primeira phase da vida, apezar

dum contacto de 40 annos com a sociedade,

que o múltiplo papel, que elle tem sido cha-

mado a representar no paiz, lhe proporcionou

ver atravez todos os prismas imagináveis.

Com a experiencia do jornalismo, da política

e do fôro, qualquer delles sufficiente a estra-

gar para todo o sempre a natureza mais

adamantina, Ruy é não só um sabio como

ainda um probo e um bom.

E’ notável que, atravez dessa tríplice praça

publica, da qual se póde repetir com Nietzche

—« está cheia de grandes comicos e de moscas

venenosas » — elle tenha podido, como de um
cadinho, sahir triumphante na sua boa fama,

e na sua virtude integral
; de modo que,

nem mesmo estes peccadilhos communs, estas

pequenas concessões á licença elegante dos

cafés, dos casinos, do boulevard, puderam
nelle fazer desviar, um ponto, a linha de sua

compostura moral, nem furtal-o, algum dia,

á convivência superior da familia e dos seus

30.000 volumes queridos. Este é o Ruy intimo.

O outro, o olympico, o dos artigos ful-

minantes, o da tribuna demosteniana, o dos

livros de ouro,— este o publico já conhece

1. H. Taine.— Lcs Philosophcs F. ãu XIXa

Siicle. Paris. Cap. II.

bem, é um Ruy inconfundível e inegualavel.

Elle tem perlustrado todo o mappa do mundo

mental as mathematicas (de que tem um
tratado, manuscripto) a medicina, o direito

publico, privado e internacional, a historia,

a religião, as finanças, a critica belletristica,

as finanças, a estratégia, a diplomacia, a

legislação sanitaria, a pedagogia, a linguís-

tica, a oratoria parlamentar— e o mais.

Uma lista das obras de Ruy Barbosa dirá

melhor, da multi faria capacidade do nosso

polygrapho e pensador : Crime contra a pro-

priedade industrial
,

Bahia, 1874; Defesa do

guarda-mòr

,

Bahia, 1877
;

Defesa Rocha

Vianna, 1880; Prolongamento da rua , dois

volumes (tratado das desapropriações por

utilidade publica), Rio, 1885 e 1886; Da filiação

desconhecida, Rio; 1887; Revista crime. Rio,

1888 ;
Petição de graça C. Monsegur, Rio,

1888; O estado de sitio, sua natureza, seus

effeilos, seus limites, Rio, 1892 ;
Os actos

inconstituciono.es etc., Rio, 1893; A liberdade

religiosa, Rio. 1876; O papa e o Concilio (versão

e introdução), Rio, 1877 ;
Reforma do ensino,

Rio, 1882 ;
Reforma do ensino primário,

1883 ;
Emancipação dos escravos, 1884

;

Licções de coisas, 1866; Eleição directa,

1874; Castro Alves, Bahia, 1871 ;
O Marquez

de Pombal, 1882; O desenho e a arte indus-

trial, Rio, 1882; José Bonifácio, S. Paulo,

1887 ;
O anno político de 1887—Swift —; 1888 ;

O governo provisorio

,

Rio 1891
;

Elemento

servil
; Conferencia abolicionista ; A situação

abolicionista. ; Commemoração da lei 7 de

setembro de 1831; A abolição no Brazil;

Homenagem ao ministério Dantas ; Finanças

e política da Republico., 1891 ; Cartas de Ingla-

terra, Rio, 1896 ; O partido R. Conservador,

Bahia, 1896; Visita d terra natal, Bahia, 1895;

Amnistia inversa. Rio, 1897 ;
Parecer sobre o

Godigo Civil, Rio, 1902 ;
Replica as defesas,

etc., Rio, 1903, etc., etc.

Mas onde se póde melhor estudar a capa-

cidade omnisciente (si ó possível dizer assim

dum cerebro humano) do nosso contempo-

râneo é nos seus trabalhos jornalísticos,

esparsos no Diário da Bahia, no Diário de
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Noticias, do Rio, no Jornal do Brasil, e na Im-

prensa, em que me achei a seu lado, em 1902.

Esses trabalhos constituem toda uma vasta e

solida bibliographia, que a geração de amanhã,

seguramente, recolherá e fixará em uma

edição completa, como o mais bello monu-

mento litterario recebido dos de hoje.

Outro cerebro de philosopho é Sylvio Ro-

mero, que se tom distinguido principalmente

nos trabalhos analyticos sobre a nossa evo-

lução mental. Elle escreveu uma Historia

da Litteratura Brasileira, que é um monu-

mento de critica scientifica applicada ao es-

tudo da nossa litteratura, sobre todos os seus

aspectos. Possue certo espirito de acção que

Sylvio Romero

combate e edifica, que trabalha e congrega, de

modo que se tornou entre nós o mais notável

e prestigioso vexillario dessa bandeira nova

do nativismo instruído e superior, que se

orgulha do seu paiz, da sua raça e da sua

historia; que prega a paz, o trabalho, a soli-

dariedade, a altivez e a confiança nos destinos

da patria. Esse espirito que chamarei — do

nacionalismo intellectual, domina toda a obra

de Sylvio Romero, dando-lhe um caracter

positivo e social que a destaca varonilmente

da de quaesquer outros escriptores e philo-

sophos brazileiros. Verdadeiro e substancioso

polygrapho, elle tem produzido sobre juris-

prudência, philosophia, critica de arte.ethno-

graphia, historia, critica litteraria, política,

investigações do folk-lore nacional, poesia,

polemica, etc. Taes obras, como já tive ensejo

de escrever, apparentemente dissociadas e

esparsas, são, todavia, partes constitutivas

de um só todo, implementos precisos de uma
só obra, da maior cohesão e homogeneidade;

obra ampla, fecunda e inteiriça na sua con-

cepção e no seu objectivo, animada toda ella

de um sentimento vivaz, subsistente em qual-

quer das suas paginas como aafinidadeatomica

no mais exiguo das partículas dum qualquer

organismo : — o sentimento da autonomia

intellectual do paiz. A lista seguinte dá uma
amostra da complexidade e da abundancia

da obra intellectual deste sabio : A Philoso-

phia no Brasil, 1878; A Litteratura Brasileira

e a Critica Moderna, 1880; Ensaios de Critica

Parlamentar, 1883; Estudos de Litteratura

Contemporânea, 1884; Ethnographia Brasi-

leira, 1888;ÍVoí;os Estudos de Litteratura Con-

temporânea, 1897; Machado de Assis, estudo,

1897; Martins Penna, estudo, 1897; Luis

Murat, estudo, 1890; Valentim Magalhães,

estudo, 1895; Introducção á Historia da Lilte-

ratura Brasileira, 1882; Historia da Littera-

tura Brasileira, 1888; A Historia do Brasil

pela biographia dos seus herôes, 1880; Histo-

ria do Direito Nacional (em preparação);

Cantos Populares do Brasil, 1882; Contos Po-

pulares do Brasil, 1883; Estudos sobre a poe-

sia popular Brasileira, 1888; Uma esperteza !

;

Os cantos e contos populares do Brasil e

o Sr. Theophilo Braga, 1887 ; O Elemento

Português no Brasil, 1902; Parlamentarismo

e presidencialismo na Republica Brasileira,

1893; Provocações e debates (nos prélos); O

Evolucionismo e o Positivismo no Brasil, 1894;

Ensaios de philosophia do Direito, 1895: Cantos

do Fim do Século, 1878; Últimos Harpejos, 1883;

Coxias e a integridade do Brasil, 1904.

Joaquim Nauuco. — É outro personagem

notável da cathegoria dos pensadores, sendo

também, como os precedentes, notável tri-

buno. È Joaquim Nabuco um pelejador altru-
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ista, que soube se distinguir vivamente na

propaganda da libertação. Este nunca foi nem

será um homem popular. Suas qualidades

pessoaes o fazem pouco accessivel á multidão.

Éum delicado e um nobre; não dessa nobreza

dos pergaminhos, futil e fatua, mas da nobreza

da intelligencia e do caracter, que, muito

mais que aquella, abre entre os homens sepa-

rações invenciveis. A multidão dos nullos e

dos viciosos não póde fazer alliança nem se

avir com typos superiores. Uma coisa que

brilha, como uma aureola, em torno ao perfil

Joaquim Nabuco

moral de Joaquim Nabuco, é a sua gratidão

patriótica, por amor dos antigos escravos, á

corôa que os libertou. Joaquim Nabuco não

foi jamais um amigo do paço ; mas quando

a monarchia realizou, sacrificando-se, por si

mesma, a abolição da escravatura em nossa

patria, o advogado dos escravos julgou-se

escravisado á gratidão, votando ás novas

victimas todo o amor que sobrevivera ás

primeiras.

O reconhecimento da raça opprimida en-

carnou nelle
;
e elle tornou-se amigo da corôa,

— o irrequieto sonhador liberal— mas quando

a corôa. . . ia banida, para não voltar nunca.

Mais tarde, aquelles áulicos e protegidos da

corôa que, praticamente, lhe voltavam as

costas, para se beneficiarem do novo regimen,

acharam muito que exprobar ao lealista sen-

timental, porque elle, sem recalcar ou repu-

diar sua gratidão, acceitou da Republica uma
commissão de responsabilidades patrióticas,

indo represental-a em Londres como nosso

ministro. Esqueciam-se de que Nabuco, como

todo homem chegado a um certo grau de

superior aperfeiçoamento, não póde identi-

ficar sua patria nem a humanidade, de que

ella é o primeiro circulo, com esta ou aquella

formula transitória de governo, não depen-

dendo a finalidade, e a missão nacional dum
povo, dessas vestes governamentaes cam-

biantes por si mesmas. Para este primoroso

escriptor e philosopho, « o interesse, o amor,

o zelo, o ardor patriótico deve dirigir-se á

substancia nacional — o paiz 1 ». Elle « não

estabeleceria nunca o dilemma entre a mo-

narchia e a patria, porque a patria não podia

ter rival 2 ».

Como escriptor, e visto atravez da sua obra,

J. Nabuco se apresenta como um daquelles

advogados da virtude, de que falia Emerson,

e que, no seu apparente isolamento, são tão

uteis á communidade social.

Elle, com effeito, pareço isolado do seu

povo, falla-lheuma linguagem independente,

sem nenhum temor de desagradar-lhe.

Balmaceda, Uma Intervenção, etc. são livros

que parecem um desafio á actualidade de

então. <x Habituei-me a considerar o juizo do

historiador como o juizo definitivo, o que

importa, final, e por isso aquelle a que se

deve desde logo visar » ;
isso escrevia Nabuco,

e accrescentava, que, « o juizo da multidão

que hoje nos eleva ou nos deprime, esse repre-

senta apenas a poeira da estrada 3 ». Em
plena dictadura militar, quando, no Rio de

Janeiro, a multidão fazia gala do seu devo-

tamento á obra dos militares, elle vinha para

a imprensa bradar que « a tyrannia para-

guaya revivêra entre nós na ponta das mes-

mas baionetas que a derribaram 4 ».

1. J. Nabuco. — Minha formação— Rio de Ja-

neiro, 1900. Pag. 302.

2. Ibid. Pag. 302.

3. Ibid. Pag. 291.

4. Ibid. — Balmaceda — Rio de Janeiro, 1895.

Pag. 210.
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Perpassa nos seus livros um pouco da*

quella melancholia, que Schopenhauer clas-

sifica de sã.

Estes livros, não tão numerosos quanto

substanciaes e fórtes, são, com esses dois

acima nomeados : Balmaceda, Rio, 1895 ;

Alinha formação, Rio, 1900 ;
Um Estadista

do Império, tres volumes, Rio
;
Camões e os

Lusíadas
,
Rio

;
Eleições liberaes

,
Rio, 1868;

Uma intervenção, Rio, 1894.

Mello Moraes.— Direi al, também, acerca

deste laborioso escavador do nosso passado,

chronista das tradições populares da nossa

terra — Mello Moraes Filho — si já lhe não

advinharam o nome. Amando apaixonada-

mente sua patria, este poeta e historiador

Mello Moraes

não vê melhor modo de lhe exteriorisar essa

paixão do que cantando-lhe, poetisando-lhe

as suas tradições cada dia mais abaladas pela

crescente da europeisação, que se espraia

das cidades maritimas para o interior, com

os seus costumes novos, e o seu ruidoso pro-

gresso iconoclasta. No meio da transfor-

mação, em que tudo e todos vão arrastados,

Mello Moraes, fiel á sua affeição precipua,

canta as lendas, os cacoethes, os modos pri-

mitivos da vida popular. Escreve suas chro-

nicas com as tintas da nostalgia, e, num es-

forço que a gente é obrigada a respeitar, vem

fallar-nos dos attractivos do passado, fixando

B. A.

suas imagens fugitivas, essas sombras de

outras sombras. Os livros de Mello Moraes so-

breviverão, com a raça, e os nossos netos en-

contrarão nelles um prazer ainda mais doce,

que o que nós, os do hoje, já lhe apreciamos,

« porque nelles vive a grande alma deste

paiz
;
porque nelles canta e folga, ou geme e

chora este mixto de enthusiasmo e melan-

cholia, de saudade e intrepidez, que é o genio

luzitano transfigurado na America 1 ».

Impossivel é dar, aqui, a lista dos tra-

balhos de Mello Moraes, porquanto os tem

publicado em jornaes esparsamente
;

lem-

bram-me, porém, estes : Cantos do Equador

;

Educação Civica ; Festas e Tradições Popu-

lares do Bro.zil ; Mythos e Poemas ; o Can-

cioneiro Popular, Curso de Litteratura Bra-

zileira ; Parnaso Brazileiro ; O Dr. Mello Mo-

raes ; Cancioneiro dos Ciganos ; Quadros e

Chronicas ; Os Ciganos no Brazil, Serenatas

e Sardos ; Cancioneiro Fluminense ; Obras

Poéticas ; não incluindo uma basta e fibrinosa

collaboração nos jornaes do Rio, sobre ethuo-

graphia, folk-lore brazileiro, chronicas colo-

niaes, documentação e memórias.

Mello Muraes nasceu na Bahia, e é um dos

escriptores mais populares do Brazil.

Pode-se, depois de ter fallado daquelles,

citar aqui um outro grande pioneer espi-

ritual, Machado de Assis, em cuja enorme

bagagem litteraria se encontra o verso, o

romance, o theatro, o conto ligeiro
;
como é

corrente elle começou com o verso, o que esta-

va bem longe de indicar a solidez cerebral dos

gigantes do pensamento. O que me faz con-

sagrar-lhe um logar de escolha, no meu

culto aos grandes guias mentaes da raça, é

a arte com que elle creou, nos seus roman-

ces, typos brazileiros de caracter social, como

0 Carlos Maria, o major Siqueira, a Fer-

nanda, o Palha
, e outros, dos seus romances

psychologicos Quincas Borba, Braz Cubas, etc.

1. Sylvio Romero.— Prefacio ás Festas e Tra-

dições de M. Moraes.

S
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Machado de Assis é natural da cidade do Rio.

Alliando a ura talento natural de estylista

uma illustração que não ces3a de accrescentar,

cada dia, alguma addição ao longo saber

accumulado, elle veiu a se tornar assim o

príncipe dos nossos belletristas. O cachet dis-

tinctivo desse humour a Sterne e a Lamb,

sceptico e tranqaillo, que lhe perpassa a

philosophia dos seus livros, quer me parecer

Machado de Assis

faz parte de sua compleição psychica, traduz

um pendor congenial.

Na edade dos enthusiasmos, aos seus 20 an-

nos, o estro escarninho do futuro philosopho,

pela bocca dum personagem, já se revelava

assim :

Depois de ter aprofundado tudo,

Planta, homem, estrellas, noites, dias,

Achou esta lição inesperada

Veiu a saber que mão sabia nada 1
.

E’ a melancholia espontânea, o gracejo

sceptico de Thackeray, a mesma philosophia

dá Feira das vaidades, ou do Livro dos Snobs,

que se refinaria mais tarde no celebrado

Braz Cubas, e não deixaria jamais de resudar

por todas as commissuras da sua obra, accen-

tuando-se com a edade.

Por isso, semelhante ao que se dá com a

obra do escriptor calcutâense entre inglezes,

os romances do nosso humouris ta gozam duma
elevada estimação, entre os círculos intelle-

1. M. de Assis. — Pallida Elvira (Poemeto).

ctuaes lusophonos, capazes de a comprehen-

derem.

O caracter da philosophia de Machado de

Assis póde ser apreciado melhormente no

seu romance Braz Cubas — é um composto

meio escarninho, ironico, que o leitor devora

com um sorriso discreto até á ultima linha.

Affirmo, com um critico da obra de Machado

de Assis, que, « contra a opinião corrente, os

melhores trechos de seus livros são aquelles

em que revela as qualidades de observador

de costumes, e de psychologista, aquellas em
que dá entrada a scenas de nosso viver pátrio,

de nossos usos e sestros sociaes 1 ». As obras

de Machado Assis são recebidas, no seu paiz,

com interesse que nada esfria e se traduz por

successivas edições. Elle tem publicado :

Phalenas (versos), Rio, 1869 ;
Varias Histo-

rias
;
Memórias posthumas de Braz Cubas;

Quincas Borba; Americanas (versos), 1895;

Yaya Garcia ; Chrysalidas (versos), 1864

;

Papeis Avulsos ; Helena ; A mão e a luva ;

Resurreição ; Contos Fluminenses ; Historias

da Meia Noite ; Deuses de Casaca
;
para o

theatro : O Caminho da Porta ; O Protocollo ;

As forcas caudinas ; Debaixo de ruim capa ;

O espalhafato; Quasi Ministro; Tu sd, tu, puro

amor (comedias); A família Benoüon (versão);

Montejoie (versão)
;

Anjo da Meia Noite

('versão); Barbeiro (versão); Pipelet (versão);

Supplicio d'uma mulher (versão) ;
As Bodas de

Joanita
; e varias mais.

Carlos de Laet é outro dos nossos compa-

triotas cujo nome tem um logar de honra

entre os litteratos-philosophos, comquanto,

como Machado de Assis, elle multiplique seu

talento em uma obra fragmentaria e disse-

minada : critica, polemica, philosophia,

viagens, historia. No seu livro Em Minas
,

Rio, 1894, o leitor o conhecerá por estes

vários prismas do seu talento
;
publicou tam-

bém A Imprensa (Década Republicana), Rio,

1899 ;
e vários outros trabalhos de grande

mérito, no fundo e na fórma.

1. Sylvio Romero. — Machado da Asstu. Rio,

1897. Pag. 331.
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Carlos de Laet nasceu na capital da Repu-

blica, e ahi vive uma vida de corajosa lucta,

Cablos db Laet

a disputar no magistério publico, como pro-

fessor de litteratura,

á impenetrável bestiãaãe

do egoismo actual, como diria o de S. Miguel

de Seide, o pão quotidiano que, para os intel-

lectuaes de seu desprendimento e altivez é,

mais do que para quaesquer outros, o pão que

o diabo amassou. .

.

Suas opiniões são sentimentos
; e seus sen-

timentos o têem feito renunciar a todos os

proventos da actualidade, reservando-se o

direito de criticar e de rir-se um pouco das

coisas de seu tempo.

Oliveira Lima— é da lista dos nossos es-

criptores diplomatas, sabendo aproveitar os

lazeres da chancellaria em investigações his-

tóricas e politico-sociaes recebidas com o ap-

plauso geral no paiz. Seus trabalhos são

muito conscienciosos, muito pacientes, sem

preoccupações meramente litterarias, ou rhe-

toricas, escriptos num estylo grave, correntío

e claro, de um homem habituado á lealdade

e a imparcialidade. E’ como faz historia.

Manoel de Oliveira Lima, nascido em Per-

nambuco, entrou para a carreira diplomática

em 1890, sendo nomeado 2o secretario em

Lisboa e transferido, em egual cathegoria,

para Berlim, no anno de 1892.

Promovido a I
o secretario, esteve em Was-

hington em 1896, foi removido para Londres

em 1899 e depois foi encarregado de negó-

cios no Japão.

Publicou: em 1901, Reconhecimento do Im-

pério e Memória, sobre o descobrimento do

Brazil
; em 1894, o livro Pernambuco — Seu

desenvolvimento historico
; em 1896, Aspectos

da litteratura colonial brasileira
, e o folheto

Sept ans de Republique au Brêsil; e em 1899,

o grosso volume Nos Estados Unidos — Im-

pressões políticas e soaaes. Tem collaborado

no Jornal do Recife, no Jornal do Commercio,

do Rio de Janeiro, Revista de Portugal e Re-

vista Brasileira . Também no Jornal do Brazil

e noutras folhas. Elle tem a publicar: O Se-

cretario d'El-Rey, que dizem ser obra de

summa valia, tanto como investigação histo-

Oliveira Lima

rica, assim como lavor litterario; e No Japão
,

observações e estudo social, escripto durante

sua permanência naquelle paiz *.

Assis Brazil — também da familia dos es-

criptores diplomatas, é um eximio em tudo

que professa ou cultiva; passa por ser dos

maiores esgrimistas, um atirador inexce-

1. Este acaba de apparecer (1903) e é, de facto,

um novo titulo justificativo do renome litterario

do autor.
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divel, e ao mesmo tempo um diplomata de

grandíssima habilidade, como o provou, na

recente questão com a Bolívia, sobre o Acre.

Assis Brazil

Tem escripto sobre política, sobre direito,

sobre poesia, e numerosas obras de vulga-

risação industrial. Eis uma lista das suas

obras : Chispas.— Um volume de versos da

mocidade; cerca de 200 paginas; 8o pequeno,

Rio Grande do Sul, 1877
;
O Opportunismo e

a Revolução.— 8o pequeno; conferencia pu-

blica do Club Republicano Acadêmico
;
cerca

de 40 pags., S. Paulo, 1880
; A Republica

Federal.— 8o
;

XV-304 pags., Rio, 1881.

(Desta obra foram feitas varias reimpressões,

para distribuição gratuita, por alguns clubs

republicanos. A primeira reimpressão foi

de 10.000 exemplares, por ordem da com-

missão executiva do partido republicano de

S. Paulo; Historia da Republica Rio-Gran-

dense.— volume I (Edição preparatória).

8o
; X-211 5 pags. Rio, 1882 ;

A Unidade Na-

cional.— 8o ;
cerca de 50 pags.; conferencia

publica realizada em Porto Alegre na noite

de 15 de março de 1883, Porto Alegre, 1883;

Dois discursos
, pronunciados na Assembléa

Legislativa da Província do Rio Grande do

Sul; Porto Alegre 1886 153 pags.
;
Assis

Brazil aos seus concidadãos.— 8o pequeno;

Porto Alegre, 1891 (Manifesto a proposito

dos acontecimentos políticos que se seguiram

ao golpe de estado do general Deodoro em

4 de novembro de 1891) ;
Democracia repre-

sentativa, do voto e do modo de votar, Rio

de Janeiro, 1893. Esta obra foi traduzida para

o hespanhol pelo sr. Bartolomó Mitre e

Yedia, redactor principal de La Nacion, de

Buenos Aires, em 1894, sob o titulo — La

Democracia Representativa
,

dei voto y dei

modo de votar. A edição consta de 339 pags.

em 8o
;
Do governo presidencial na Republica

Brazileira.— 8o grande
;
VilI-370 pags., Lis-

boa, 1896
;
Cultura dos campos, noções geraes

de agricultura e especiaes de alguns cultivos

actualmente mais urgentes no Brazil. — 8o

grande
; XVII-367, Lisboa, 1898. Esta obra

foi impressa por conta da Sociedade Brazileira

para Animação da Agricultura, para distri-

buição gratuita no Brazil. Esta sociedade é

composta de brazileiros, pela maior parte

residindo fóra do Brazil, e tem a sua séde

em Pariz. Assis Brazil tem sido o seu presi-

dente desde que ella se fundou, em 1895.

Dentre os juristas propriamente, eu vos

poderia citar muitos nomes notáveis, porque

no Brazil as sciencias juridico-sociaes têem

tido os seus cultores e, agora mesmo, talentos

dos mais vigorosos, amadurecidos no estudo

dessa especialidade, formam na patria de hoje

um grupo numeroso e brilhante. Mas não

fallarei sinão de um ou outro. O mais no-

tável de todos, pela variedade das questões

de jurisprudência que tem disertado, é ainda

Ruy Barbosa, de quem já disse algo
;
visto,

porém, que Ruy tem se feito notar mais

como philosopho, como escriptor, como po-

lítico, parece que o primeiro logar entre

os nossos juristas especialistas passa a per-

tencer ao conselheiro Lafayette Rodrigues

Pereira, o autor do Direito das Coisas e dos

Direitos de Família, dois monumentos de

sciencia jurídica e methodo scientiâco, sobre

ramos especiaes do direito privado, e que

poderiam ser subscriptos por qualquer dos

jurisconsultos extrangeiros de maior autori-

dade em nossos dias.
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Natural de Minas Geraes, elle iniciou sua

vida politica, no Império, propugnando pela

Republica, de que foi esforçado propagandista

durante alguns tempos. Com a reflexão e a

cultura jurídica amortecendo seus enthusias-

mos republicanos, foi, como monarchista, de-

putado, senador e ministro por varias vezes.

Desempenhou commissão internacional de

grande importância no Chile; e creio que era

o nosso ministro plenipotenciário nos Estados

Unidos, por occasião da proclamação da

Republica entre nós.

Como deputado, senador, e ministro foi

sempre brilhante o seu papel, pelo telento

e grande competência de que deu provas ;

e, como presidente do segundo ministério a

que pertenceu, occupando então a pasta da

Fazenda, escreveu um relatorio, que pelos

competentes foi muito apreciado.

Nestas altas posições revelou, de par com

a sua vasta erudição jurídica, cultivo espe-

cial da sciencia das finanças e estudos de

litteratura.

Tenho a idéa de que, nos debates do par-

lamento, foi algumas vezes feliz no emprego

da ironia contra seus adversários.

Clovis Bevilaqua. — Eis o nome de um
outro jurista, que se distinguiu grande-

mente por numerosos livros do melhor qui-

la^, sobre jurisprudência, litteratura, etc.

Elle mereceu, devido ás suas numerosas

obras, a escolha do governo para confeccio-

nar o codigo civil do Brazil, tarefa ingente

de que elle se desempenhou optimamente,

entregando ao Congresso, que ainda o dis-

cute e aperfeiçoa, o projecto do codigo.

Natural do Ceará, elle passou sua mocidade

entre os livros e os jornaes. Começou a

apparecer no jornalismo do Estado do Rio,

collaborando em varias folhas e fundando

depois a Aurora de Quissamã. Discípulo de

Tobias Barreto, elle herdou do gigante qual-

quer coisa da sua audacia mental, da sua

emancipada natureza espiritual e da soli-

dez de critério daquelle grande pensador

brazileiro.

Clovis Bevilaqua tem publicado mais as

seguintes obras : Philosophia Positiva, Re-

cife, 1884; Traços do Desembargador Freitas,

Recife, 1888
;

Lições de Legislação Compa-

rada, Recife, 1893 ;
Phrases e Phantasias,

Recife, 1894 ; Épocas e Individualidades,

Bahia, 1895 ;
Direito das Obrigações, Bahia,

Clovis Bevilaqua.

1895; Direito da Familia, Recife, 1896;

Juristas Philosophos, Recife, 1897 ;
Esboços e

Fragmentos, Bahia, 1896
;

Criminologia e

Direito, Bahia, 1896 ;
Jesus e os Evangelhos

(versão), Recife, 1886
;
Hospitalidade no Pas-

sado, Recife, 1891 ;
Estudos de Direito e Eco-

nomia Politica, Recife, 1886.

Numerosos juristas brilham como astros de

primeira grandeza no firmamento das scien-

cias sociaes no Brazil. Eu quizera poder

aqui consagrar algumas linhas a cada um
delles, ou ao menos aos principaes: Andrade

Figueira, Bulhões Carvalho, Sá Vianna,

Barradas, Souza Ribeiro, Coelho Rodrigues,

Duarte de Azevedo, Cândido de Oliveira, João

Monteiro e mais muitos
;

porém, os moldes

deste livro m’o impedem. E, pois, pro9Ígarnos

numa outra direcção, si vos apraz, bastando

quanto a juristas o que ahi fica.

*
* *

Fallarei agora ura pouco dos escriptores

belletristas, dos nossos homens do lettras
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propriamente, poetas, romancistas, criticos

litterarios, chronistas e jornalistas.

Entre os bateadores cachimoniosos, incan-

sáveis, da historia, da philosophia, ou das

sciencias sociaes, e os belletristas da poética

e da rhetorica, ha uma basta cohorte de

homens de lettras, que entre nós são os di-

vulgadores de conhecimentos, os jornalistas,

os escriptores que popularizam as questões do

dia, as noções recebidas da Europa em cada

paquete; estes escriptores, que vemos á frente

dos jornaes do Rio e dos Estados, são homens

de vasta cultura, tendo cada qual a sua ba-

gagem de edições, onde se vêem livros de

toda ordem : poesia, contos, critica litteraria,

theatro, oratoria, etc., mas, sem querer apro-

fundar qualquer desses veeiros, elles têem

um papel relevantissimo sobre a massa da

população, proporcionando- lhe o pão espiri-

tual de cada dia, que a alta sciencia espe-

culativa, por um lado, e a inanidade da

poética, por outro, lhe não podem dar.

Araripç Junior, Barão de Loreto, Eunapio

Deiró, J. Veríssimo, e tantos mais, ahi se

acham á vanguarda dos nossos litteratos dessa

estirpe.

Entre elles tem um logar saliente José do

Patrocínio, o vehemente pamphletario da

abolição dos escravos, romancista applau-

dido, e publicista, que á frente da legendária

Gazeta da Tarde, e depois da Cidade do Rio,

jornaes do Rio de Janeiro, foi, durante muito

tempo, um servidor poderoso da liberdade em
nossa terra. Como romancista elle deu-nos o

Motta Coqueiro, um livro de bella factura

litteraria e vibrante these social.

Elle é também orador extasiante e inex-

gottavel ; em apparecendo á tribuna, na

praça ou nos clubs, a multidão entra em
vibratilidade e vae haver enthusiasmos de

escaldar. Raras vezes tem apparecido um
jornalista mais identificado com os defeitos

e as virtudes da democracia, como este ce-

rebro potentissimo de José do Patrocínio.

Agora deu tréguas á faina jornalística e en-

tregou-se de corpo e alma à realização do seu

invento para dirigibilidade dos aerostatos

.

Medeiros e Albuquerque. — Illustração

robustíssima e espirito emancipado, dir-se-ia

uma reincarnação daquelles plumitivos com-

batentes da Encyclopedia. Elle parece gabar-se,

como Beau marchais, de não ter nascido fidalgo,

nem abbade, nem capitalista, nem favorito

dos poderosos, nem nada. .
.
porque odeia com

Medeiros e Albuquerque

odio intellectual e compassivo egualmente

os titulos, o ultramontanismo, o capital arro-

gante e o servilismo. Numa palavra, é uma
alma de revolucionário soffreada por um
cerebro de ^analysta, que se compraz em
combater o preconceito, qualquer que seja,

com as armas da sciencia de que elle se

apercebeu formidavelmente. Comquanto bem
moço, ainda, Medeiros e Albuquerque é já

uma das mentalidades mais poderosas do

nosso meio, e tem se feito caminho no jor-

nalismo,. para escalar sem patrocinio nem
favor de ninguém os mais altos postos sociaes,

no magistério e na politica. Infelizmente,

esta eterna perturbadora o tem encantado

de mais, de modo que sua assombrosa capa-

cidade de assimilação e producção mental,

não encontrando a paz do gabinete, propicia

á construcção dos grandes monumentos in-

tellectuaes, ás obras immorredoiras, deriva-

se, exhaure-se no tonel das Danaides do

jornalismo, em cujas ondas os talentos pere-

grinos de Medeiros e Albuquerque jluctuam,
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á esteira das questões locaes, dos grandes

assumptos do nosso pequenino meio.

Envolvido desse ambiente, elle não tem

podido publicar mais que cinco ou seis livros,

de assumptos meramente litterarios: poesia e

contos ;
quando, como o de Mirandola.elle po-

deria tratar, com a mais evidente autoridade,

assumptos de philosophia, de pschiatria, de

medicina legal, de historia, de pedagogia, de

psychologia, de critica religiosa, de direito

internacional, de direito constitucional pri-

vado, de critica de arte e de litteratura

;

— que sei eu ? E tem perlustrado tudo isso,

rapidamente, entre um e outro numero de

jornal, em jornaes esparsos e perdidos.

Si uma commissão, uma superveniencia

qualquer arredasse este bellissimo cerebro

do meio enervante onde se desperdiça, e o

retivesse distante e tranquillo, que optimos

livros não nos daria elle em retorno !

Seus trabalhos, na imprensa diaria e nas

revistas, têem um cunho pessoal que os dis-

tingue da massa amorpha das elucubrações

anodynas. Antes de tudo, elles não mostram

predilecção por um thema, um assumpto

ou objectivo; versam sobre toda uma va-

riedade de questões scientificas, sociaes, ou

de mera distracção para o leitor, como a

chronica humorística, que publica semanal-

mente em A Noticia. Seu estylo ó limpido

e espontâneo, respeita a grammatica, mas

zomba dos grammaticos
;

desapiedado para

com os impostores, de qualquer classe, e ao

mesmo tempo amigo dos bons, elle faz da sua

secção de critica litteraria n’A Noticia uma
como platéa livre, onde recebe os actores com

assobios fulminantes, ou com o applauso que

anima, conforme lhes descobre a boa fé, ou a

charlataneria. Seu horror ao convenciona-

lismo é tal, que não n’o admitte, siquer., . na

oratoria. E’ curioso vel-o na tribuna dos

deputados. Cada discurso seu, por mais ar-

dentes que andem os debates, é uma palestra

com o auditorio : substitue a rhetorica pela

eloquência natural, o brilho dos tropos pela

novidade das idéas, no que sempre, quer

fallando, quer escrevendo, é de uma origina-

lidade perfeita, ás vezes raiando com o

paradoxo.

Actualmente, de todos os escriptores que

mandam collaboração effectiva aos jornaes,

aqui no Rio, nenhum firmou créditos de

mais robusta e opulenta capacidade intelle-

ctual do que Medeiros e Albuquerque. Elle

nasceu no Recife, começou sua carreira

como professor primário, no Rio, onde hoje

é o director geral da instrucção publica,

tendo sido deputado federal, varias vezes,

lente na Escola de Bellas Artes, etc. Tem
publicado : O Remorso

, 1888, pamphleto re-

publicano, cuja venda foi perseguida pela

policia ;
Canções da Decadência

, versos, Rio,

1891
;

Peccados, versos, 1894 ;
Um homem

pratico
, contos e pequenas novellas, 1896;

Mãe Tapuia , contos
;
Os protocollos italianos,

opusculo patriótico, 1897. Além disso tem

redigido vários jornaes, O Tempo, O Figaro,

etc., e collabora em numerosos outros do

Rio, de S. Paulo e do Pará.

Uma nota curiosa : é o unieo poeta ani-

chado na legislação do paiz, pois, são seus

os versos do Hymno da Republica, decretado

pela lei n. 171, de 20 de janeiro de 1890.

Affonso Celso.—E’ um infatigável lidador

das lettras, e também bastante moço ;
mas,

como o turbilhão político arrojou-o para a

margem, restituindo-o aos livros, donde o

partido liberal antigo o havia arrancado, elle

póde apresentar uma producção mais abun-

dante que a maior parte dos litteratos brazi-

leiros da presente geração. Onde se prova,

mais uma vez, que em todo mal na um começo

de bem. Devo precisar, comtudo, para ser mais

exacto, quando digo que o arrojaram á mar-

gem, que elle mesmo, por um nobre escrú-

pulo, se dirigiu á tal margem, dando com-

bate, por impulsos de piedade filial, á Repu-

blica que lhe desterrara o pae, ultimo chefe

de gabinete do Império.

Mas, voltando ao escriptor, este, quasi todo

anno, nos dá um novo livro, um bom livro,

por via de regra; alguns, verdadeiros suc-

cessos de livraria, como aquelle Por que me
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ufano do meu paiz. Tem publicado mais :

Vultos e factos ; Minha Filha ; 0 Imperador

no exilio ; Lupe ; Notas e ficções ; Rimas de

Affonso Celso

Outr'ora ( versos)
;
Um invejado

; Guerrilhas ;

Contradictas monarchicas ; Giovanina ; 0 As-

sassinato de Gentil de Castro, pamphleto polí-

tico
;
A Imitação de Christo (versão poética do

famoso livro); Por que me ufano do meu paiz

;

Oito annos de parlamento (memórias políticas

e históricas). Afora uma quantidade conside-

rável de trabalhos esparsos nosjornaes do
paiz e do exterior. Elle é também um orador
elegante, ardoroso e facundo, de princípios

adeantados e convicções combatentes
; nesse

sentido deixou um traço bellissimo no parla-

mento, onde bateu-se com toda sua alma pela

liberdade dos escravos.

Pires de Almeida (José Ricardo). — E’ o

typo desses escriptores de gabinete, que nin-

guém vê, ninguém conhece pessoalmente,

mas está sempre deante do publico por seus

trabalhos constantes, fecundos e variados.

E’ um polygrapho. Tem perlustrado as

sciencias medicas, o theatro, a poesia, a esta-

tística, de que é um laborador encarniçado, a

philologia, a historia, as questões do ensino
publico, e tutti quanti . Encerra-se nas biblio-

thecas, da manhã á noite, e, periodicamente,

mas com a regularidade silenciosa de um
relogio de areia, apparece, nas columnas do

Jornal do Commercio, de que é collaborador,

ha 30 annos, elucidando os assumptos mais

variados com uma cópia de informações e de

saber que bem denota a sua infatigável pa-

ciência pesquisadora. Entremeiando esse tra-

balho, quasi mechanico pela sua perseverança,

dá-nos também, a espaços, algum grosso livro

de investigação e analyse histórica, de peda-

gogia, de theatro.

Typicamente modesto, retrahido, ou indiffe-

rente, elle produz, constróe a sua extensa

obra intellectual, sem mesmo dar por isso

,

como aquelle pequeno hemypthero que dá a

carmine sem se preoccupar nada com essa

funcção. Visto que não tem coterie, não fre-

quenta a bohemia da rua do Ouvidor, nem
qualquer dos grupos do elogio mutuo, elle

não tem podido merecer da critica sinão uma
tolerância polida e alguns elogios fugitivos.

Pires de Almeida nasceu no Rio de Janeiro,

é formado em medicina e em direito. Da nu-

Pires de Almeida

merosa relação de suas obras, lembram-me

estas : Eistoria do Drama, VInstruction pu-
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blique au Brésil, 0 Theatro no Brazil
, Tira-

dentes, A Educação, A Festa dos Craneos,

Liberdade
,
0 Mulato, Sete de Setembro, 0 Tra-

fico, Marlyres da Liberdade, Tempestades do

Coração, Phrynéa e Paschoa (dramas), Re-

tratos a penna, Centenário do Sr.Sempreviva,

Baptisado na Cidade Nova.

Coelho Netto.— Natural do Maranhão,

(oasceu em 1864 na cidade de Caxias) — um
conhecido ninho de a guias— veiu fazer-se ca-

minho e nome no sul, a principio escrevendo

para os jornaes e depois para o publico de

livros, que elle traz durante annos presa

da sua penna prodigiosa. Digo «prodigiosa»

Coelho Nf.tto

calculadamente (não gosto de brincar com

os epithetos), porque nenhum plumitivo até

agora mandou ao prélo, entre nós, maior nu-

mero de livros em egual espaço de tempo.

E, o que é melhor, qualquer dos seus livros

sagraria a reputação de um autor. Tem-n’os

de toda natureza: romance de costumes, ro-

mance naturalista, romance exotico, histó-

rico, evocativo, psychologico
; comedia, tra-

gédia, poesia, librettos para operas, critica,

historia, íolhetim ou chronica recreativa,

oratoria, educação, critica de arte, contos

ligeiros. «Veiu para S. Paulo em 1883, depois

de haver publicado na Gazetinha os seus pri-

meiros ensaios litterarios. Em S. Paulo col-

laborou em vários jornaes acadêmicos. Pas-

sando-se para o Recife, onde prestou exame
B. A.

das matérias do I
o anno, tornou a S. Paulo

e entregou-se, com mais decisão, á litteratura,

publicando O Meridiano, jornal que viveu . .

.

o que vivem as rosas. Empenhando-se na

campanha abolicionista soffreu perseguição,

tendo de fugir para o Recife em 1885 para

prestar exame das matérias do 3o anno...

Estava escripto que elle não devia advogar

e muito menos exercer a magistratura. Fi-

xando-se no Rio entrou para a Gazela da

Tarde, a convite de José do Patrocinio, e

nessa tolha começou a trabalhar activamente.

Delia sahiu para fundar O Dia, que pouco

durou, sendo convidado para dirigir o Diário

Lllustrado, onde começou a publicar o seu pri-

meiro romance A bohemia
,
escripto au jour le

jour. O Diário não dispunha de recursos, e o

redactor, embora trabalhasse com enthusias-

mo, não conseguiu vencer a indifferença do

publico nem receber o cofre da empreza.

Chamado para a Cidade do Rio, nas vesperas

da abolição, nesse jornal publicou A tapéra,

grande numero dos contos das Rhapsodias e

começou o Rei Fantasma. No Diário de Noti-

cias redigiu a secção A fumar e escreveu os

folhetins dos domingos. Casando-se em 1890

com d. Maria Gabriella Coelho Mello, deixou

por algum tempo a imprensa, indo exercer

o cargo de secretario do governo do Estado

do Rio, durante a administração do dr. Fran-

cisco Portella. Com o golpe de 23 de novem-

bro tornou á imprensa, entrando para O Paiz

e, nesse jornal
,
desenvolveu a sua actividade

escrevendo a chroniqueta diaria, Bilhetes pos-

taes, os folhetins de domingo, artigos impres-

sionistas, etc. Nesse jornal, publicou, escre-

vendo-os dia a dia, os romances : A Capital

Federal, Miragem, Inverno em flor e Rei Fan-

tasma. Passando-se para a Gazeta de Noticias

inaugurou a secção Fagulhas e além de mui-

tos artigos litterarios, dos folhetins Georgicas

,

publicou os contos exoticos do Album de Ca-

liban e os romances : O Paraíso, O morto,

O rajah do Pendjab e as novellas «Cega»,

«Os velhos», do volume o Sertão. No Republica

publicou A conquista, e na Revista Brazileira

começou o Agareno (Tormenta) , Escreveu o

9



66 ARTHUR DIAS

Pelo amor! poema dramaticoe Saldunes, acção

legendária, ambos com musica de Leopoldo

Miguez ;
Artemis , em um acto, musica de A.

Nepomuceno e Hóstia, também em um acto,

musica de Delgado de Carvalho. Todos esses

trabalhos foram representados por iniciativa

do Centro Artístico, do qual Coelho Netto foi

um dos fundadores. Para o theatro tem es-

cripto: Neve ao Sol, peça em quatro actos.

Ironia e Ao luar, peças em um acto, As esta-

ções
, episodio lyrico, em um acto, em verso,

e as comedias : 0 diabo em casa, O relicário,

em tres actos e Os raios X e Fim de raça, em
um acto. Com Olavo Bilac escreveu vários

livros de leitura : Terra fluminense. Contos

pátrios, Patria brazileira, e só, 0 livro Viagem

de uma familia ao Norte do Brazil 1
. » Col-

labora assiduamente n’0 Correio da Manhã,

0 Estado de S. Paulo, A Revista Medica de

S, Paulo, e Jornal de Noticias, da Bahia.

E’ actualmente, professor de litteratura no

Gymnasio de Campinas . Occupa na Academia

Brazileira a cadeira «Alvares de Azevedo».

A bagagem litteraria de Coelho Netto consta,

em resumo, dos volumes : Rhapsodias, A Capi-

tal Federal, Balladilhas, Fructo prohibido ,0 rei

fantasma. Miragem, Bilhetes posto.es. Sertão,

America
,
Inverno em flor. Pelo amor! 0 pa-

raíso, 0 morto, Album de Caliban, 0 rajah do

Pendjab, A descoberta da índia, Romanceiro,

Lanterna Magica, Seara de Ruth, A terra flu-

minense, Hóstia, Artemis, Saldunes, A con-

quista, Por montes e valles. Tormenta, Thea-

tro, Contos pátrios, Patria brazileira (Pai-

néis, Georgicas, Mosaico, Fagulhas, Mara-

valhas, Vida nômade), com o editor Domingos

de Magalhães, Memória sobre arte, no 2o
vol.

do Livro do Centenário, Viagem de uma fami-

lia ao Norte do Brazil, Fim de século, A bico

de penna (Agua de Juventa, Ruinas, Bom
Jesus da Matta), com os editores Delloz Irmão,

do Porto, Apologos, contos para crianças.

Redigiu com Paula Ney e Pardal Mallet o

pamphleto 0 meio. Collaborou n’A Vida Mo-

1. Foi, durante tres annos, folhetinista d’A Noti-
cia, escrevendo, aos sabbados, com o pseudonymo
de Anselmo Ribas.

derna e n’A Bruxa, revistas litterarias. Ex-

erceu interinamente, durante um anno, a

cadeira de Historia das Artes, na Escola Na-

cional das Bellas Artes. Foi redactor dos

debates, no Senado Federal.

E’ um Protheu litterario. Seu estylo é po-

deroso e deslumbrante, pela ductilidade da

fórma, como pela opulência do vocabulário
;

neste ponto, a não ser Ruy Barbosa, nenhum
dos nossos homens de lettras o excede nem
mesmo acompanha.

Verdadeiro nababo do vocabulário.

Coelho Netto tem escripto sobre tudo, de

re omne scibile, mas o mais solido pedestal

de sua gloria litteraria é o romance.

Já que alludi aos romancistas, citando a

numerosa obra de Coelho Netto, fallarei

também de alguns- outros, dos mais populares

sómente, porque não disponho de espaço

para mencionar toda a familia dos que aqui

cultivam a novellistica.

Vá, antes de qualquer outro, o Aluizio

Azevedo, também maranhense como Coelho

Netto. Elle se differencia deste, porém, por

Aluizio Azevedo

não se dedicar mais que a um veio da littera-

tura de ficção : — o romance naturalista.

Especialisando a sua obra, elle deu-lhe por

isso mesmo um cachet de perfeição capaz de
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se grangear, só com ella, um logar de honra

entre os outros. Seu estylo é terso, vibrante;

diz as coisas pelos seus nomes, sem procurar

euphemismos, como é de uso em o natura-

lismo; um pouco minudente, das suas de-

scripções tem-se primeiro a noção dos deta-

lhes, dos accessorios e só depois a do con-

juncto. O grande mérito da sua obra está

principalmente nesta predisposição analytica,

que o habilita áquella fidelidade e precisão

descriptivas tão convenientes ao romance de

observação. Sabe escolher seus typos no meio

local, brazileiro, e de preferencia nas classes

menos latidas do contacto cosmopolita.

Tem escripto também para o theatro, posto

que com successo menos ruidoso, que o dos

seus romances. Eis uma lista, talvez incom-

pleta, das obras de Aluizio Azevedo : Uma
lagrima de mulher. Maranhão, 1879 ;

O Mulato,

1880 (varias edições); Memórias de um con-

demnado. Rio, 1881; Mysterio da Tijuca, Rio,

1882; Casa de Pensão, Rio, 1883; Philo-

mena Borges, Rio, 1883; O Coruja, Rio, 1885;

O Homem, Rio, 1887; O Cortiço, Rio, 1890;

O Mulato (drama), 1884; Casa de Orates, (co-

media, de collaboração com Arthur Azevedo),

Rio, 1882; FlordeLiz (opereta, collaboração),

1882; Philomena Borges (comedia em um acto),

Rio, 1884; Venenos que curam (comedia), Rio,

1885; O Caboclo (drama), 1886; Os sonhado-

res (comedia em tres actos), 1887 ;
Fritzmak

«(revista cômica, collaboração), Rio, 1887; Fôra

d’horas (contos), Livro de uma sogra
,
Rio,

1887; Demonios, Rio.

Xavier Marques.— Outro romancista de

reputação firmada. E’ espirito todo diverso

do de Aluizio Azevedo, não lhe sendo nada

inferior no mètier, si posso assim dizer, e, em
algumas coisas, mais forte que aquelle. Abriu

no Brazil a reacção contra os epigonos zolais-

tas, vazando o romance de observação em
formas locaes, em que o provincianismo, as

peculiaridades da sua communa são introdu-

zidos na novellistica. Estudando, a uma luz

em que a psychologia e o idealismo não se

repellem, os homens e os costumes do povo,

conseguiu crear typos nacionaes, scenario

nacional, obra nacional emfim, nos seus ro-

mances elaborados, de mais disto, com uma
linguagem saudavel, muito rica, e notável

sobretudo pela propriedade, pela medida
cabal do vocabulário. Seu estylo, não tendo

Xavier Marques

as desegualdades do de Coelho Netto, ó tão

brilhante e encantador como o desse; seus

livros denunciam um cuidadoso desvelo de

factura, porquanto não se lhes nota um
lapso, uma banalidade, ou um termo chulo;

e, aliás, é fluente e de todo o modo espon-

tâneo, o seu narrar, a exposição do romance.

Xavier Marques, como digo, ó um con-

traste do Aluizio, na sua personalidade phy-

sicacomo emalitteraria; nunca desejou outro

scenario para seus heróes que não o meio

moral normal
;
o vicio, o sangue, as aberra-

ções não têem grande logar nos seus livros,

também não se abandona ao genero idealista

e á honêtetó dos romances a G. Onhet. Limita-

se a fixar singelamente a verdade, que, nisto

como em tudo o mais, está sempre numjusto

meio termo. Tendo nascido numa ilha (Ita-

parica, na Bahia), não teve de fazer grande

esforço por se insular em litteratura, como

se insulou na sociedade, como se insulou geo-

graphicamente na sua provincia, sem nunca

pretender arredar-se desse programma. Xa-

vier Marques está sendo lido cada vez com
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maior interesse ; suas edições se exgottam, e

isso prova que o publico não é tão mau critico

como se pensa. Alguns dos seus livros estão

destinados a uma reputação extra-muros,

como aquelle delicado idyllio Joanna e Joel.

Elle tendo começado sua vida intellectual

como redactor do Jornal de Noticias, na Bahia,

labutou seguidamente durante annos nesse,

no Diário da Bahia, no

Diário de Noticias e

em A Bahia. Sua baga-

gem, até agora, consta

de : Themas e Varia-

ções (versos), 1884 ;

Simples historias (con-

tos), 1886; Insulares

(versos), 1886; Uma fn-

milia bahiana (roman-

ce)', 1888; Boto & G.,

romance de costumes,

1897; Joanna e Joel ,

Bahia, 1899; Holocausto,

romance, Bahia, Pin-

dorama, romance his-

tórico, premiado pelo

Instituto Historico da

Bahia, em 1900 ; O sar-

gento Pedro (episodios

da guerra da indepen-

dência)
;
O arpoador, e

Maria Rosa, estes dois

últimos pertencentes á

collecção « Praieira »,

a que também pertence

o Joanna e Joel, serie

de novellas da vida

marítima e das praias,

poético mundo de novidade e pinturesco, que

X. Marques nos descortinou com Joanna e Joel.

D. Julia. Lopes de Alfeida. tem um logar

de primasia entre nossas romancistas, pro-

vando a verdade do que dizia a de Staél a

Napoleão : o gênio não tem sexo. De facto,

d. Julia Lopes de Almeida pela sua capacidade

inventiva, por seu talento de expor, como

por sua bella linguagem, rica de colorido e

de communicabilidade, é um dos nomes me-

lhor cotados, dentre os que aqui perlustram

a litteratura de ficção.

Filha dos Viscondes de S. Valentim, a dis-

tincta romancista nasceu em 1862, na cidade

do Rio, onde fez seus primeiros estudos.

Aos 19 annos redigia a Gazeta de Cam-

pinas, e collaborava em varias outras. Depois

viajou grande parte da

Europa, tendo casado

com Filinto de Almei-

da, jornalista e homem
de lettras reputado.

Collaborando profu-

samente em jornaes e

revistas, ella viu seu

nome citado com res-

peito e applauso como

o de uma intellectual

primorosa, sobre ser

um modelo de todas as

bellas virtudes do lar.

Quando menina, seu

sonho era o theatro;

masa familiae oslivros

a arrebataram . Com
seus romances ter-se-á

feito, por seguro, muito

melhores applausos, e

uma nomeada, sinão tão

ruidosa, menos ephe-

mera.

Uma extrangeira es-

crevia, ha pouco, fem
La Mujer, revista ar-

gentina : « Julia Lo-

pes de Almeida tem,

egualmente delicados, o espirito e a intelli-

gencia; é terna, doce, como as fructas de

sua patria, ás quaes roubou o sueco e sabor

saccharino, que emana dos seus olhos e das

suas phrases

.

Ao mesmo tempo que sente paixão pela

litteratura e, escrevendo, goza, diz ella —
no que faz commigo um sensivel contraste,

assim como no physico, em que somos um
contraste vivo — cuida de seus filhos com
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infinito amor e, seguramente, delles lhe ad-

vêem as suas melhores concepções *. »

Ella publicou : Traços e llluminuras (con-

tos) ;
A familia Medeiros (romance)

;
A viuva

Simões (romance); o Livro das Noivas, A fal-

lencia (romance, (duas edições) ;
Ameia Eterna

(contos) ;
Memoriais de Martha (novella)

;

Historiada nossa terra, e os Contos Infantis,

este de collaboração com sua irmã, Adelina

Vieira, também litterata e poetisa applaudida.

Eu não quero citar toda a onomástica dos

romancistas, que não caberia aqui, com as

observações a que cada qual delles tem

direito; não deixarei de mencionar, todavia,

Nestor Victor, vigoroso talento de poeta e

novellista, que tem andado a derivar per-

dulariamente pelos jornaes os seus copiosos

dotes mentaes, mas já publicou, com elogios

em toda a linha : Signos (bello livro de

contos), Rio, 1897; Cruz e Souza (estudo

sobre o poeta); Amigos (romance), Rio, 1900;

A Hora (critica). Rio, 1901 ; Rodrigo Octavio,

o brilhante autor dos Cabanos e outros livros,

Inglez de Souza, Affonso Arinos, Graça Ara-

nha, Garcia Redondo, Virgilio Varzea, Eu-

clydes Cunha, Leopoldo Freitas, Viveiros de

Castro, Lucio de Mendonça e tantos outros.

E’ tempo de dizer algo sobre o theatro.

Este genero actualmente tem poucos cultores

apaixonados; uns de nomeada, outros discre-

tamente ainda ensaiando o vôo. Daquelles o

principal é Arthur Azevedo, natural do Ma-

ranhão, donde veiu muito cedo viver o Rio,

entrando para o jornalismo. E’ um dos ho-

mens de mais talento da nossa geração, e

quasi não ha genero litterario que elle não

tenha perlustrado, com accentuado brilho.

Mas seu pendor é o theatro, a que se entre-

gou para todo o sempre.

Tem escripto innumeras peças theatraes

em prosa e verso; chronicas humorísticas,

1. Eva Canel. — Vide A Imprensa, de 23 de
fevereiro de 1900.

contos, poesias, critica de arte, etc. E’ um
espirito superior, inaccessivel ás pequenas
paixões egoisticas, leal e bondoso, duma bon-

dade que até levanta o inimigo cahido. Sua

Arthur Azevedo

primeira tentativa theatral (aos 15 annos)

sahiu-lhe uma comedia que lhe grangeou a

mais segura popularidade, e nunca mais des-

appareceu do repertório de todos os empre-

zarios : Amor por anexins
, chama-se ella.

Nosso grande comediographo poude assistir

á própria sagração em vida: Todos os thea-

tros do Brazil lhe têem representado e applau-

dido as obras, isso desde ha 20 annos.

Nenhum escriptor, nas duas Américas,

terá visto mais vezes o nome nos cartazes e

nos jornaes.

E’ também poeta inspirado, e critico thea-

tral competentíssimo.

Va lá uma lista das suas principaes obras,

e sómente as principaes. Comedias: A Joia,

Liberato, Casa de Orates, Badejo, Fantasma

na Aldeia, Industria e Celibato, Fernando o

engeitado
;
revistas : O Mandarim, Bilonlra,

Mercúrio, Viagem o.o Parnaso
;

peças de

costumes: Vespera de Reis, Os Noivos; ope-

retas : Donzella Theodora, Princeza dos

Cajueiros; parodias e paraphrases : Maria

Angu, Mascotte na roça, Abel Helena
,

Ca-

sadinho de fresco. Amor ao pello; dramas:

O anjo do mal, Duas irmãs; magicas: a Filha
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do fogo e varias outras; monologos: Hellar e

Fagundes , O Alfacinha
;
traducçõss e adapta-

ções: Niniche,Gilette de Narbone,Flor de Lis,

Falca, Genro e Sogro, Tres Boticários, Coquel-

licot, Dia e Noite, Filho de Coralia, Mascara

de Bronze, Mulheres do Mercado, Pérola Ne-

gra, Proezas de Richeliew, novellas e contos:

Contos Ephemeros, Contos Possíveis, etc. etc

Aqui é natural que eu me lembre dos

nossos poetas e trovadores, raça innumera-

vel e desegual.

São todos os do paiz. Já um delles per-

guntava, aqui, entre nós outros : quem é

que aos 20 annos não fez versos ? E tinba

fundamento a interrogativa; to<lo mundo é

cantor nesta patria de oradores e poetas
;
e

quasi todo escriptor tem começado suas

elucubrações por algum livreco de versos.

Alguns poetas, porém, têem-se elevado de

tal modo, sobre a multidão dos versejadores,

que se destacaram e individualisaram como

poetas por excellencia, e estes estão acima

do desdem justificável com que o senso

pratico da nova geração vae olhando essa

laboriosidade de palavras cantadas, conven-

cionaes e estereis

.

Dessas personalidades superiores,cujos ver-

sos remanescerão, destacam os criticos :

Olavo Bilac.— Natural do Rio de Janeiro,

onde ó jornalista. Elle vive das lettras e para

as lettras
;

é um escriptor delicado, novo,

flexivel e espontâneo. Como orador elle tem

num gráu absoluto o dominio desse orgão

vivo e revél que é a palavra, dispondo na

tribuna da mesma fluência e espontaneidade

que se lhe descobre nos versos. Prosador

disputado pelos jornaes e pelas revistas, elle

armou sua tenda principal na Gazeta de Noti-

cias, do Rio, donde se bate, com enthusiasmos

suggestionadores, por todas as bellas causas

que se refiram ao progresso e aperfeiçoa-

mento do nosso meio.

Suas chronicas fogem systematicamente

aos assumptos graves (e é este o seu unico

part-pris em litteratura), mas bordam sobre

qualquer thema a filigrana de estylo mais

artística, e mais natural ao mesmo tempo.

Tem publicado contos, versos, livros dida-

Olavo Bilac

cticos. Eis um especimen dos seus versos,

de uma vibração inteiramente peregrina :

MALDITA SEJAS...

Se por vinte annos, nesta furna escura

Deixei dormir a minha maldição,

— Hoje, velha e cançada da amargura,

Minh'alma se abrirá como um vulcão :

A

E, em torrentes de cólera e loucura,

Sobre a tua cabeça ferverão

Vinte annos de agonia e de tortura,

Vinte annos de silencio e solidão !

Maldita sejas pelo Ideal perdido !

Pelo mal que fizeste sem querer

!

Pelo amor que morreu sem ter nascido !

Pelas horas vividas sem prazer !

Pela tristeza do que tenho sido 1

Pelo fulgor do que deixei de ser 1

Magalhães de Azeredo.—Um poeta joven

e brilhante. Nasceu também no Rio, em

janeiro de 1872, educou-se na Europa a prin-

cipio e terminou seus estudos no Brazil.

Ainda na Escola de Direito de S. Paulo já

redigia no Estado de S. Paulo, depois no

Rio esteve na Gazeta de Noticias. Em 1894

foi nomeado secretario da legação brazileira
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em Montevidéo, e dalli transferido em 1896

para o mesmo cargo junto á Santa Sé. Em
jineiro de 1897 a Academia Brazileira, con-

stituída, elegeu-o para uma de suas cadeiras.

As suas obras publicadas são : Alma Primi-

tiva (conto), Procellarias (versos), Bailadas e

Phantasias (versos), José de Alencar (estudo),

0 Portugal no centenário das índias

;

além de

grande numero de escriptos vários e espar-

sos no Jornal do Commercio, na Revista

Brazileira, na Revista Moderna, de Pariz,

etc. Tem a publicar : Homens e Livros,

Poesias, Aspectos da Italia, Melancholias,

(contos), O Santo (romance). Rústicas e Mari-

nhas (versos), Elogio historico de D. J. Gon-

çalves de Magalhães .

Dou uma amostra, inédita, do poetar sen-

tencioso e inspirado deste operoso homem
de lettras :

V UM POETA

Que o teu amor do Ideal no empenbo não consista

De cultivar em ti sómente o puro artista.

E o Homem ? Nada vale, e direitos não tem?

A. verdade conduz ao Bello e o Bello ao Bem.
Segue essa lei; qual joia esplendida, lapida

Tua alma
;
e nisso põe tal zêlo e tanto ardor,

Que, entre as obras do teu espirito creador,

A mais perfeita seja a tua própria vila.

Roma. iO-xn-1899

Augusto de Lima.

—

E’ um dos mais notá-

veis poetas da actualidade, mas tão modesto,

tão retrahido que quasi ninguém o conheco

pessoalmente. Commigo não se dá disso.

Em minhas excursões encontrei-o em Bello

Horizonte, onde ra’o apresentaram como um
espirito recto, nobre e altivo. Fizemos boa ca-

maradagem e, certo, não sou dos seus menos

calorosos admiradores. Augusto de Lima é

natural de Minas Geraes, dirige alli o Ar-

chivo Publico. Faz parte da Academia de

Lettras, do Rio, o que, por certo, não lhe dará

mais fama do que suas admiráveis estrophes.

Elle se retrata na sua obra
; é um poeta phi-

losophico e erudito, um pouco sceptico e um
pouco melancholico. Tem publicado Contem-

porâneas (versos), 1887, Symbolos (versos)

1892 e A vida (poema), além de vários opús-

culos e brochuras de prosa-oratoria e historia

patria. 0 primeiro lavôr de Augusto de Lima,

Contemporâneas, editado no Rio de Janeiro,

revelou ao publico um verdadeiro poeta, não

só pela fórma como. ainda melhor, pelo vigor

do pensamento, novidade das idéas e varonil

belleza da concepção. Elle não cahe na bana-

Augusto de Lima

lidade de cantar amores e namoradas flcticias.

Seus tbemas são sociaes e humanos e. já isso

o destaca do commum dos versejadores de
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agora. Nesse volume das Contemporâneas

(e o mesmo se póde dizer dos Symbolos) cada

poesia é uma gemma; e de balde se procura-

ria entre ellas uma produeção inferior.

Um soneto, dos Symbolos
,
como amostra

:

RISO E PRANTO

Duas fracções o grande todo humano
encerra : uma que ri, outra que chora.

Dúplice monstro, contrastado Jano,

tem numa face— a noite, e noutra — a aurora.

Mas em seu seio eternamente mora,

como o polypo no profundo oceano,

a dor que o riso mentiroso enflora,

a mesma dor que verte o pranto insano.

Basta que riso ou lagrima reçume

da contracção de um musculo irritado,

temos amor, pezar, odio ou ciume.

Nem sempre o riso é uma expressão de agrado,

e ás vezes quem mais chora se presume

feliz, por parecer mais desgraçado.

Raymundo Corrêa.— Eu não pretendo

encher estas paginas com os nomes dos

nossos poetas, já vos disse . Basta pensar que

elles são tão numerosos que, ninguém hesi-

taria em pedir-lhes pendurassem ahi para

os seus salgueiros as lyras e plectros da

Raymundo Corrêa

« mechanica versejadora » substituindo-a por

exercícios mais uteis — o commercio, a la-

voura... com o que lucrariam, mutuamente,
elles e a communidade. Mas, já que me
referi a alguns dos da elite, porque não

lembrar o inspiradissimo Raymundo Corrêa ?

Que leitor m’o perdoaria, si o esquecesse?

Esse é, de véras, um poeta. Raymundo

Corrêa nasceu numa cidade de Minas, e

exerce agora não sei que elevado munus

judiciário, no Rio de Janeiro. E’ da raça dos

poetas-juristas, hybridação historico-litte-

raria, de que Minas Geraes parece ter o

monopolio, desde os da Inconfidência.

Não sendo relativamente copioso, o nosso

poeta restrva-se o direito da perfeição in-

imitável pelo conceito, pela invenção, pela

melodia do seu verso. Vejam este soneto

celebre, repetido de um a outro extremo do

Brazil. Nelle se documenta a alma poética

de Raymundo Corrêa :

AS POMBAS

Vae-se a primeira pomba despertada...

Vae-so outra mais... mais outra... emfim dezenas

De pombas vão-se dos pombaes, apenas

Raia, sanguínea e fresca, a madrugada.

E á tarde, quando a rigida nortada

Sopra, aos pombaes de novo ellas serenas,

Rufiando as azas, sacudindo as pennas

Voltam todas em bando e em revoada.

Também dos corações, onde abotôam,

Os sonhos, um por um, céleres vôam,

Como vôam as pombas dos pombaes.

No azulada adolescência as azas soltam,

Fogem... mas aos pombaes as pombas voltam,

E elles aos corações não voltam mais...

Poderia ainda mencionar outros nomes

de justa notoriedade, absolutamente incon-

fundíveis com a legião dos poetas menores,

como sejam Luiz Murat, Luiz Delphino, Lucio

de Mendonça, Alberto de Oliveira, Mucio

Teixeira, João Ribeiro — que é também
um escriptor robustíssimo—, mas, basta de

poetas. .

.

Preciso dar revista, ainda a vôo de passaro,

a outra ordem de expressões da actualidade

intellectual brazileira.

Desejará acompanhar-me o leitor ao capi-

tulo seguinte? — Proporcionar-lhe-ei conhe-

cimento dum punhado de arte e de artistas

contemporâneos.
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AO se apresenta sob aspecto menos

brilhante, a capacidade artística

do Brazil. nos dias actuaes; não

menos brilhante nem menos nu-

merosa. Si eu não me tivesse

traçado o programma de só fallar

da actualidade, teria muito que

dizer dos nossos grandes mestres:

C. Gomes, o autor do immortal

Guarany, Miguez, o musicista do

Saldunes ,
para não fallar do le-

gendário Josó Maurício, o iniciador da serie

dos nossos compositores afamados.

Quero fallar sómente das coisas do mo-

mento, visto que este livro é uma «revista

de mostra» como se diz em linguagem mili-

tar, e eu tenho bem pouco espaço para vos

apresentar todos os de hoje.

Alberto Nepomuceno.— Devo nomear ini-

cialmente o autor da Artemis
,

o primeiro

maestro sul-americano neste momento, her-

deiro da gloria de Carlos Gomes.

Nasceu em Fortaleza a 6 de julho de 1864 e

teve por progenitor o maestro Victor Nepo-

muceno, que todos nós aqui conhecemos, o

qual, transportando-se com a familia para

Pernambuco, foi alli um dos professores mais

queridos e procurados e, póde-se dizer, o

introductor da musica classica em o Recife.

Sob as vistas do pae, e obedecendo ás pró-

prias inclinações, Alberto Nepomuceno de

dia a dia faíia mais accentuada sua perso-

Alberto Nepomuceno

nalidade artística, e alargado o circulo dos

amigos e admiradores, conseguindo até, e na

edade de 18 annos, substituir o maestro Eu-

elides Fonseca, como director de concertos do

Club Carlos Gomes, quando a morte o privou
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e á família do amparo e do amor do chefe

dedicado

.

Veiu então para o Rio. sem protectores e

sem recursos, ahi viveu e robusteceu a sua

cultura artística, indo depois para a Europa,

onde aperfeiçoou o cabedal accumulado na

patria. Foi depois acceito professor de orgão

no Iastituto de Musica, do Rio, e mais tarde

director desse estabelecimento.

Entre suas muitas composições de verda-

deiro mérito, e nas quaes se revela a prodi-

giosa fecundidade de seu cerebro, notam-se

os Romances Brasileiros , alguns delles com

palavras do nosso poeta Juvenal Galeno
;
a

opera Electra, assumpto grego traduzido

em verso por Chabault, que foi representada

em Paris na sala de Saint-Barbe des Champs;

Symphonias diversas para grande orchestra ;

a Suite Brésilienne, sobre motivos nacionaes;

varias peças para piano e canto
;

trechos

sacros para orchestra
;

a musica para a

opera Artemis, libretto de Coelho Netto
;
e

uma outra inédita, Riberto, que vae ser

cantada em Vienna.

Querendo ultimar sua opera Riberto
, o

maestro Nepomuceno esteve na Europa em
dezembro de 1900, donde veiu para assumir o

cargo de director do Instituto, que dentro de

pouco tempo renunciou.

Henrique Oswaldo.— E’ um personagem

gigantesco no mundo artistico sul-americano;

para se traçar o perfil biographico de Henri-

que Oswaldo basta recontar este episodio: Le

Figaro, de Paris, abrira um concurso musical

em que se alegraram de tomar parte cerca

de 600 compositores, de todo o mundo civili-

sado, maudando ao jury, em cartas fechadas

e não assignadas, suas respectivas partituras.

Ora bem, dentre essas 600 partituras, o pri-

meiro prêmio foi attribuido ao nosso com-

patriota, e á composição o jornal parisiense

depois se referiu nestes termos: «Hontem fize-

mos allusão ás hesitações que pareciam que-

rer impedir ao nosso jury a distribuição dos

prêmios. Quanto á II Neige! (é a partitura de

Henrique Oswaldo), não houve discussão. Não

mais que um voto, absolutamente espontâneo!

Recordámo-nos ainda da encantadora sur-

preza, a fugitiva e delicada sensação artística

H. Oswaldo

que experimentámos á primeira audição da

partitura de Henrique Oswaldo.

Saint-Saêns, Fauré e Diémer, grupados,

havia longas horas, em torno do piano,

tinham já exgottado um bom numero de

envois, a sessão ia terminar, quando Diémer

apanhando casualmente no masso : — Si ex-

aminássemos ainda essa? Era a B Neige

!

Então, de sob os dedos do pianista, eleva-se

uma exquisita melodia, cuja intensa poesia as

bei las sonoridades do sonho envolventes e

doces evôcam á imaginação qualquer coisa

de uma paizagem de inverno, pallida, a queda

monotona e lenta dos Socozinhos brancos, sob

o mysterioso silencio da campina deserta.

Nous étions conquis! — termina o jornal

parisiense 1
.

Henrique Oswaldo nasceu nesta capital em
1853.' Seu pae J. J. Oswaldo, era negociante

de pianos em S. Paulo; sua mãi, D. Carlota

Cantagalli Oswaldo, era de origem italiana.

De 1854 a 1870, Henrique Oswaldo residiu

em S. Paulo; estudou no Seminário Episcopal,

no Lycêo Allemão Bart, e durante esse periodo

recebeu as lições de musica do professor

Girandon, que era alli considerado um excel-

lente pianista.

1. Le Figaro , de 8 de novembro de 1902.
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Seguindo para a Italia, foi aperfeiçoar os

seus estudos muúcaes em Florença, sob as

vistas do maestro Grozzini, ex-director do

consorvatorio Benetto Marcello, de Veneza,

e professor do Instituto Musical Florentino,

que o conduziu atravez dos mysterios e dos

segredos da harmonia e do contraponto.

Elle tem se dedicado principalmente á

musica de camara, o genero aristocrata e

fino, tendo publicado : sonatas, concertos,

morceaux diversos para piano, e symphonias

para grande orchestra, concertos para arcos,

ao todo 30 ops. diversas. Sua musica é sábia,

elaborada com um alto cuidado, e perfeita nos

seus menores detalhes
;
de uma inspiração

larga, transparente, que lembra a maneira

beethoveniana . E’ actualmente director do

Instituto Nacional de Musica no Rio de

Janeiro.

Meneleu Campos.—E’ o successor de Carlos

Gomes no conservatorio de Belém, no Pará,

e não se pôde dizer que malbarata a gloriosa

Meneleu Campos

herança. Nasceu naquella formosa cidade.

Desde cedo revelou decidida aptidão musical.

Seu primeiro mestre nessa arte foi Adelelmo

do Nascimento, um virtuose do violino, de

grande fama no Brazil. Mais tarde, foi para

Italia, em 1891, sendo admittido no conser-

vatorio de Milão.

Tem escripto para piano, para orchestra o

para vozes, etc., sendo numerosas suas com-
posições, todas de um pensamento original,

distincto, e um tanto melancbolicas. Um inci-

dente penosissimo, para Meneleu Campos,
veiu influir de modo decisivo na sua vida de

musicista —
, no momento mesmo em que, de

volta da Europa, começava a gozar, na terra

natal, um começo de consagração do seu ex-

traordinário talento — a perda da consorte
;

e isto o tem um tanto apartado da vida de

emprehendimentos, a que se havia lançado e

que promettia tão bellos fructos á nossa lit-

teratura musical. E muito ha que esperar,

ainda, do autor do Notturno em mi bemol, da

romança Vamo
, em fa maior. Que dizer, com-

tudo, do seu minuetto em fa, da symphonia

em la maior? Que suave e intraduzível sen-

sação de tranquillidade, de inspiração trans-

parente e larga, que linguagem de alma in-

genuamente expressiva e doce, ao mesmo
tempo, que factura nobre e classica no desenho

musical e na riqueza dos accordes ! Meneleu

Campos é inimitável nesses trechos de inter-

mezzo, em que se compraz, como um lapida-

rio engenhosissimo, engastando-os nas suas

obras maiores. Esse minuetto é um brilhante

limpido e raro, de que a grandiosa Symphonia

em la maior é o engaste e a moldura mais

digna. Elle ora recolhe, como Nepomuceno, a

originalidade dos themas populares, tratan-

do-os, transfigurando-os bellamente, como na

Miniatura, dedicada ás senhoras paraenses
;

ora abandona-se á espontaneidade caudalosa

da própria inspiração, como na Marcha fú-

nebre, dedicada á memória de Carlos Gomes,

ou nos coraes espessos, ricos, harmoniosos,

em que não é possível dizer o que sobreleva,

si a formosura do pensamento melodico, si a

grandeza do travamento harmonioso. Em mi-

nha opinião Meneleu Campos é um dos mais

inspirados musicistas do Brazil.

Francisco Braga.—Eis outro nome applau-

dido, figura sympathica de um homem que

soube fazer-se espaço na arena de competição

da vida, sem outras armas que o seu talento.
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E’ musico por nascença e por vocação.

Sua preferencia é pelo genero orchestral,

tendo produzido e feito executar, em con-

FftANCISCO Braqa

certos públicos, soberbos trechos symphonicos,

poemas, ouverturas,episodios. Nasceu no Rio

de Janeiro, ahi fez a sua educação musical,

indo depois para Paris, em cujo conser-

vatório se aperfeiçoou, sob a direcção de

Massenet.

Compoz nessa cidade, onde as fez executar

em dois concertos brazileiros, sob sua direcção,

as seguintes peças : Cauchemar , preludio sym-

phonico, Paijsage
,
poema symphonico, ambas

para orchestra
;
Marionnettes, gavotte, ( que

tem celebridade mundial ), Minuetto, Prière,

para quartetto. Ainda alli produziu Le lever

,

Êxtase, Déclaration, Chanson, Sérénade loin-

taine, para canto
;

Scherzo, Walse roman-

tique. Mini, Melancolia, para piano; Romance
,

Chanson d'automne, para violoncello, e muitas

outras composições pequenas.

Na Allemanha compoz : Brazil, marcha

solemne para grande banda marcial
;
Ma-

rabá, poema symphonico para orchestra

;

Scenas piltorescas, para orchestra
;
Aubade,

para quartetto
; Oh ! si te amei

!

;
Dá-me as

pétalas de rosa, romances para canto, e a

sua primeira opera Jupyra.

Na cidade de Dresden, fez executar, em
1898, em diversos concertos públicos, tra-

balhos seus, aos quaes a critica severa fez

as melhores referencias.

Agora aguarda a opportunidade para ver

representada no Imperial Theatro de Munich

a sua Jupyra, que já soffreu a critica aha-

lisada de uma das primeiras celebridades

musicaes da Allemanha, o maestro Hermann
Levy. Este, entre muitas coisas que disse ao

nosso patricio, aconselhou-o a não tirar uma
sò nota de sua partitura, por achal-a perfei-

tamente identificada com o poema.

Milanez (dr. Abdon Felinto).— E’ talvez o

mais popular de todos os nossos compositores

populares. Suas composições soam em cada

theatro do Brazil, como si elle tivesse pro-

mettido a si mesmo não fazer outra coisa

que escrever para as platéas e para toda a

gente

.

Nasceu, ha 38 annos, em Areias, modesta

cidade da Parahyba, que se orgulha de ter

exportado grandes artistas para todo o paiz.

Abdon Milanez

Distinguiu-se como engenheiro de estradas

de ferro, tendo sido diplomado em 1881 pela

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, ex-
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erceu também vários cargos públicos, como

inspector de terras, director dos serviços de

emigração, na Europa; e é ainda, agora,

deputado ao Congresso Nacional, pelo Estado

da Parahyba.

Sua notoriedade maior lhe adveiu, como é

natural, do engenho e inspiração das suas

composições para o theatro, composições in-

variavelmente acompanhadas de successo.

Elie tinha já uma infinidade de trechos po-

pulares em voga, quando, no correr de 1886,

levaram á scena, no theatro SanfAnna, do

Rio, sua opereta em tres actos, Donzella

Theodora, cuja musica cheia de frescura e

originalidade foi toda um exito imprevisto.

Encorajada com esse triumpho, e tornan-

do-se o idolo das platéas, sua musa notável

de graça ingênua e de alegria, que se ex-

pressam em motivos de uma originalidade

destacante, inspirou-lhe successivamente os

spartitos de : Eeròe a força , opereta em tres

actos; A Dama de Espadas , opereta em tres

actos ; Moema , drama lyrico em um acto
;

O Barbeirinho de Sevilha, em tres actos,

opereta; as magicas: Flor de Maio, A Fada

Azul, O Bico do Papagaio
, em tres actos

; e

innumeras outras peças. Todas essas parti-

turas tiveram nos theatros do Brazil uma
repercussão estrondosa, que se traduzia em
centenares de representações, e seus trechos

principaes andam popularisados, como uma
expressão viva da raça, e dos sentimentos

do povo.

Nenhum compositor nacional ou extran-

geiro jamais obteve, entre nós outros, egual

successo no genero popular.

Elle é para os theatros do Rio o que Plan-

quete foi para os de Paris, durante muito

tempo, — comquanto Abdon Milanez não per-

lustre sómente o genero ameno.

Também escreveu para a egreja, e na

musica sacra o musicista offenbachiano se

transfigura de tal sorte, que um seu Te-Deum

è hoje o mais ouvido nos templos do Rio.

Eis uma lista da obra musical do celebre

operetista brazileiro, com os nomes dos re-

spectivos librettistas : Operetas — Donzella

Theodora (3 actos), Arthur Azevedo; Herde

d Força (3 actos), idem; A Dama de Espadas

(3 actos), dr. Moreiia Sampaio; O Barbeirinho

de Sevilha (3 actos), E. Garrido; Pintar o

Padre ( 1 acto), D. Castro Lopes; A Loteria do

Amor (3 actos). Coelho Netto; Ninon (3 actos),

D. Castro Lopes. Magicas— A Princeza Flor

de Maio (3 actos), E. Garrido; A Fada Azul

(3 actos), idem; O Bico de Papagaio (3 actos),

idem
;
A Chave do Inferno (3 actos), D. Castro

Lopes; A Mosca Azul (3 actos), Yaleotim Ma-

galhães. Revistas — O Zè Povinho (3 actos),

dr. Vicente Reis; Comeu! (3 actos) Arthur

Azevedo. Opera — Primizie (1 acto), Heitor

Malagutti. Drama com musica — Moema

(3 actos), Corina Coaracy.

Abdon Milanez tem ainda uma larga baga-

gem de romanças, canções, habaneras, peças

dançantes, militares e outras; umas inéditas,

outras popularisadas, e ouvidas á saciedade,

o que é, de certo modo, a consagração defi-

nitiva dos musicistas.

Carlos de Mesquita

Carlos de Mesquita, com uma extensa

lista de composições, e uma opera Esmeralda ;

Henrique de Mesquita, que tanto tem escri-

pto para os theatros em composições alegres

e offenbachianas
;

Delgado de Carvaho, o

compositor grave, de musica elevada, que

em uma pequena opera, Hóstia, e na outra,
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Moema, já teve a consagração do Rio de Ja-

neiro ; A. Vianna, Pacheco, Barroso Netto,

N. Milano e vários outros completam a vistosa

legião dos nossos musicistas, sustentando os

créditos que no mundo da arte Carlos Gomes

conquistou galhardamente para o seu paiz.

Sabe-se bem, que, fóra da Europa, o unico

paiz que poude ver uma opera sua fazer o

gyro do mundo, em todos os theatros das

grandes capitaes, foi o Brazil, com o Guaramj,

daquelle glorioso morto.

O cultivo da, musica, como o das outras

artes liberaes, é mantido no Brazil corn des-

velo e carinho. O governo sustenta official-

mente institutos de musica e de bellas artes

no Rio de Janeiro, e o mesmo praticam as

administrações dos principaes Estados da Re-

publica; e isso explica o numero relativa-

mente considerável de bons artistas, que já

hoje pôde apresentar o Brazil, quanto a este

particular o mais adeantado de todos os paizes

novo-latinos.

*
.

* *

Direi agora um pouco dos nossos estatuá-

rios e esculptores :

O logar de honra pertence de direito e de

facto a Rodolpho Bernardelli, o esculptor

Rodolpho Bernardelli

insigne, que tem povoado de estatuas a capi-

tal do paiz. Seus trabalhos são inexcediveis.

Ha aqui, em o Rio e alhures, estatuas en-

commendadas ao genio europeu por grossas

sommas e que, em tanto, confrontadas com as

do nosso patricio, não justificam a preferen-

cia, que lhes abriu logar em nossas praças.

R . Bernardelli — Christo e a adultera

Tendo nascido em 1852, Bernardelli matri-

culou-se na Academia de Bellas-Artes, do

Rio, em 1870. Dabi a tres annos executava

o seu primeiro trabalho, David ; logo depois

esculpiu a Saudade da Tribu e A ’ espreita

,

ambas premiadas na exposição de Philadel-

phia. Em 1876, obtendo o prêmio de viagem,

partiu para a Europa, onde esteve nove annos

se aperfeiçoando e produzindo.

De volta, executou o Christo e a adultera

,

grupo monumental, que pertence á Aca-

demia
; e a Faceira, que poz os críticos de

arte em alvoroto
;
depois fez o Santo Este-

vam, a estatua de Osorio, a de Alencar, e a

do Duque de Caxias, todas erectas em as

nossas praças publicas, todas de bronze, e

equestres as dos dois generaes. Seu ultimo

trabalho é o grupo magestoso, em bronze,

dos descobridores do Brazil, inaugurado du-

rante as festas do quarto centenário. Esse só

por si consagraria um nome.
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Neste momento funde-se a estatua do

maestro Gomes, destinada á cidade de Cam-

pinas; representa o maestro de pé, em atti-

tude de reger a orchestra.

Tive ensejo de ver, na officina do esculptor,

as maquêtas em tamanho monumental do

seu Teixeira de Freitas, que se destina a

uma das praças do Rio, — obra genial de

expressão e de verdade — e a do monumento

commemorativo da adopção das vias-ferreas

no Brazil, que por sua inspirada concepção

não acha egual no mundo, tendo simulta-

neamente um valor de arte e um valor his-

tórico.

Bernardellié affeiçoado ao naturalismo, em
arte

;
nos seus trabalhos colla-se docisiva-

mente á verdade verificada, e dahi não se

aparta, succeda o que succeder.

Suas estatuas são sempre um thema de po-

lemica entre os críticos, que, como é de estylo,

jamais chegam a accordo nas suas opiniões

sobre o artista. O estatuário pouco os ouve.

Si tal heroe montava deselegantemente,

assim elle o fixa no seu bronze
;

si tal outro

tinha o ventre mais dilatado do que o tole-

ram os moldes em que a legenda idealisa os

seus idolos, pouco se lhe dá disso, lá vae

para o mármore a rotundidade inesthetica

do celebrado. E o convencionalismo, que é um
critério para a arte das multidões, estruge

em satyras, em exprobrações, em laudos ful-

minatorios nos jornaes, visto que... le papier

souffre tout.

Sem embargo, Bernardelli tem também os

seus fanaticos, e, de resto, ninguém lhe re-

cusa os fóros da genialidade affirmaia nos

seus bronzes immorredoiros.

Já vae longa a lista dos trabalhos do nosso

primeiro estatuário: além das estatuas inau-

guradas na capital elle tem um rôr de bustos,

baixos relevos, medalhões, gradis e semelhan-

tes, de bronze, de mármore, de gesso...

Em o nosso meio artístico Bernardelli é a

personalidade mais respeitável e mais repu-

tada : impoz-se, ehoje, si não está rico, póde

dizer, com Emersom, que um bom orgulho

vale 1.500 libras de renda.

Corrêa. Lima.— Outro documento da nossa

cultura nas bellas artes. E’ uma revelação

e uma promessa. Tem o senso do bello e

adquiriu por um trabalho energico o savoir-

faire do esculptor, que se perpetua perpe-

tuando os outros no seu mármore.

Corrêa Lima

Quem não se lembra ter visto dentre varias

esculpturas, exbibidas na ultima exposição de

bellas artes o seu forte bronze o Pagè
, pode-

roso de naturalidade e de expressão?

Corrêa Lima é uma das mais bellas e

melhor definidas personalidades artísticas do

nosso mundo sul-americano. Apezar de muito

joven, já se creou por si mesmo uma indis-

cutível reputação de superioridade. Foi dis-

cípulo de Bernardelli e da nossa Escola Nacio-

nal de Bellas Artes. E’ natural do Estado

do Rio, tendo nascido na pequena cidade

de S. João Marcos, em 1878. Fez o curso

daquel la escola durante tres annos, e foi uma
surpreza — não já para o publico, como mes-

mo para a Escola — a exhibição do seu már-

more Remorso, que lhe valeu um prêmio de

viagem. Em Roma desdobrou-se numa febril

actividade, produzindo, entre outros, o Pri-

sione ro, vigoroso bronze, onde aflirmou de

vez essas qualidades de independência e indi-

vidualidade própria, impressas, dum modo

mais ou menos vivo, em todos os seus tra-

balhos.

Nas exposições de bellas artes de 1901,

1902 e 1903, no Rio, tem arrebatado invaria-
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velmente as melhores recompensas, com os

seus trabalhos, o Pagé, o S, João Baptista,

o Remorso e o Pescador , etc.

O seu trabalho capital, o que

acabou por impol-o á critica e

á celebridade do dia, foi esse

extranho e pungente grupo,

Mater Dolorosa, genial asso-

ciação das inspirações do clas-

sicismo com as preoccupações

da arte naturalista, vibrante

de emoção e de verdade. Pela

reprodução, ria gravura se-

guinte, o leitor poderá cal-

cular, posto que pallidamente,

da capacidade creadora de

Corrêa Lima, exteriorisada no

grupo emocionante da Mater

Dqlorosa, grupo que faria o

renome e a fortuna de qual-

quer artista, em outro meio

que não fosse o nosso, ainda

tão acanhado. Elle é, porém,
1

assaz joven para poder esperar seu triumpho.

Ludovico Berna entrou com pé direito, bem

moço, já vê seu nome citado pelos jornaes

technicos e celebrado pela imprensa de fóra.

L. Berna

Elle é um architecto de grande talento

a base de uma óptima preparação intel-

lectual. O seu altar mór para a egreja da

rua Benjamin Constant é uma gemma do

estylo gothico adaptado, merecendo elogios.

Mater Dolorosa, pertoncente á Escola de Bellas-Artes

Bittencourt da Silva, o incansável dire-

ctor do Lyceu de Artes e Offlcios, não precisa

de melhor elogio do que a fachada do palacio

da Bolsa, com seus bellos telamones e carya-

thides. Todo o edifício é producto da mais pura

escola Renascença, alliando á nobreza das

linhas, a graça dos pormenores decorativos.

Em S. Paulo os architectos brazileiros

enchem de lindos palacios aquella cidade,

affirmando o adeantamento de nossa cultura

artística, e no norte deve-se mencionar :

Hans Schleiaer, da Bahia, que luctanJo

contra- a estreiteza do meio, consegue deixar

nalguns bons edifícios particulares um signal

do seu espirito renovador. São desse archi-

tecto bahiano os desenhos das residências dos

srs. J. Gama e Costa Santos, á Victoria, a do

sr. F. Hasselman, ao largo da Victoria; o

do grande edifício commercial do sr. Deoc.

Alves, á rua das Princezas, o do paço mu-

nicipal da cidade de S. Felix e vários outros,

na Bahia, tendo outros em varias cidades

da Allemanha, onde ora se acha.
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Paula Freitas ligou seu nome á monu-

mental egreja da Candelaria no Rio, cujas

obras internas, no que se refere á archite-

ctura são do seu plano e execução. Entre

outros ediflcios deve-se-lhe a Imprensa Nacio-

nal, duma original fachada, já popularisada

pela photographia em todas as revistas ;

e o edifício do Asylo Gonçalves, no largo de

S. Christovão e muitos outros.

Nunca se lamentará assaz que o poder pu-

blico entre nós se delicie com os feios ediflcios

em que se acham installadas suas reparti-

ções ; esta é a causa de não terem ainda os

architectos do nosso paiz dado tudo o que se

póde esperar delles.

Mas fallemos dos nossos pintores.

Pedro Américo.—O decano dos nossos pin-

tores celebres. Ha muitos annos residente na

Europa, apenas temos noticias suas pelas telas

colossaes quo com sua assignatura figurara

na pinacotheca de nossa Academia official.

Sua famosa tela A batalha de Avahy é sor-

prehendente de vigor e de animação « E’ um
quadro de batalha em que se batalha de-

veras, e, com toda a imparcialidade, constitue

a maior obra d’arte que o Brazil possue 1 ».

Outra enorme tela — a Batalha de Campo

Grande
,
— também pertencente ao Estado,

foi o quadro que deu fama ao pintor.

Elle tratou também de assumptos bíblicos e

históricos, retratos, etc. Judith, David, Mater

Dolorosa
,
Heloisa, Jacobed

,
são outros formo-

sos quadros de Pedro Américo, sem excepção

louvados á saciedade. São numerosas as

telas desse nosso artista, proveniente de uma

obscura cidadezita da Parahyba, — Areias —
e hoje gozando de renome invejável.

Aurélio de Figueiredo.— Irmão do pre-

cedente, e seu irmão também na arte, que

os celebrisa. Tem uma palheta incansável,

viva e brilhante, que se desdobra em telas

1. Duque Estrada. — A arte brazileira

.

Rio.

1888. Pag. 130.

B* A#

de certa audacia no colorido e na feitura.

Cultiva com exito o thema historico. Tem
facilidade de pintar, porém, e aborda os

mais variados assumptos : paizagens, natu-

reza morta, composições de genero. Diz um
critico competente que, dos trabalhos de Au-

rélio de Figueiredo acha ser o primeiro o

quadro, Paulo e Francesca, onde as qualida-

des fundamentaes do artista se patenteiam.

Quasi toda a obra de Aurélio de Figueiredo

acha-se nesta capital, em mãos de amadores,

nos ediflcios públicos, alguns na collecção

da Escola de Bellas Artes, e poucos em
Buenos-Aires. Seus dois últimos grandes

quadros, A descoberta do Brazil e Um capi-

tulo da Historia Patria, acham-se no palacio

do Governo e na Camara dos Deputados, res-

pectivamente.

Rodolpho Amoedo.—Um dos bem afamados

pintores do Brazil, tendo se dedicado, em-

tanto, a um genero difflcilimo—a pintura his-

Rodolpho Amoedo

torica. Não que não tenha produzido nou-

tros generos—paizagens, marinhas, etc.; mas

a historia é sua predilecção e nella ó que se

tem exhibido mais ruidosamente. E’ da nova

geração, também, e nasceu na capital da

Republica.

Sua educação artística começou no Lyceu de

Artes e Offlcios, do Rio, continuou na antiga

Academia de Bellas-Artes e aperfeiçoou-se

na Europa, aonde o enviou a Academia.

Seus quadros O Tamoyo, Marabá, etc., as-

sumptos da historia patria, hoje pertencen-

ii
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tes á pinacotheca do Estado, são affirmações

poderosas de inspiração e de patriotismo, so-

bre serem verdadeiras obras d’arte. A Morte

de Abel é outro bello

quadro, com que Ro-

dolpho Amoedo res-

pondeu ás tendências

classicas do meio em
que trabalhava na oc-

casião.

O mais reputado,

porém, é A narração

de Philetas
, celebre

téla egualmente ad-

quirida para as col-

lecções dó museu do

Estado, e na qual a

doçura das linhas, o

relevo das figuras,

o sentimento subtil-

mente poético da sce-

na, tudo unido a um
colorido harmonioso e

real, fázem d’A nar-

ração de Philetas uma
das joias da nossa

galeria official. Rodolpho Amoedo é meti-

culoso no estudo anatomico das figuras —
como convém á pintura histórica— e as dis-

põe na scena com uma arte e maestria de

que só elle parece ter o segredo; ajunte-se

a isto um dominio completo da palheta,

para as suaves maravilhas do colorido, e

ter-se-á explicado o successo dessa celebri-

dade artística, hoje professor dessa mesma
Escola Nacional de Bellas Artes, que o rece-

bera aprendiz quando elle começava.

spiração. Actualmente é difflcil encontrar

um paizagista da fidelidade, da carinhosa

adoração com que elle transporta para suas

R. Amjedo — A narração de Philetas, pertencente ao Museu do Rio

telas os troncos, as paredes de matta, as ser-

ras, os matizes da nossa natureza florestal,

Antonio Parreiras.—Natural do Rio, teve

por mestre o paizagista allemão Jorge Grimm,

mas parece que amou ainda mais que seu

mestre a esta natureza maravilhosa, que nos

circumda. Ha muito que elle, despedindo-se

da maneira do seu guia, afiirmou uma indi-

vidualidade própria, com sua maneira, seu

estylo particular. A paizigem continúa e

parece será sempre o seu amor e a sua in-

Antonio Parreiras

os panoramas e os recantos da paizagem bra-

zileira. Elle sabe comprehendel-a e flxal-a.
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Seu quadro monumental, Sertanejas, orna

um salão do palacio do Governo, mas não têm

conta as pequenas telas, os quadrinhos de

salão que ahi andam, disputados pelos ex-

pertos de arte picturica, fixando uma nesga,

uma scena, ura aspecto da nossa paizagem.

O quadro A derrubada, vendido a bom preço,

é um dos mais bellos do artista, e, como

aquelle outro, A ventania, terá a sua historia

nas galerias celebres. São também mui bellos

os seus quadros muraes, que ornam as salas

do Supremo Tribunal, no Rio de Janeiro.

Henrique Bernardelli.— Um dos mais

notáveis cultores da arte sã, aqui no Brazil.

Ao serviço de um legitimo temperamento

artistico tem um solido cultivo intellectual,

dahi a superioridade dos seus trabalhos, entre

os quaes recommendo ao leitor os frescos da

Henrique Bernardelli

cupola do salão de concertos no Instituto de

Musica. Dentre seus quadros mais applau-

didos citarei a Tarantella, vigoroso estudo de

costumes, de alegre colorido, e execução

irreprehensivel. Meditando, Syria
,
Ruinas

em Ravello, nostálgica paizagem, dum colo-

rido suavíssimo. Casas Brancas, Praia de

Copacabana são paizagens delicadas pelo

assumpto, mas tratadas com uma palheta

forte e quente, que deixa nas telas uma im-

pressão de vida a palpitar e attrahir.

Mas, nem só na paizagem H. Bernardelli

é artista e creador. Os themas de nossa his-

toria intellectual o seduzem, o inflammam

inspiradoramente
;
sinão, vejam-lhe o quadro

José Maurício deante do Rei, cujas figuras

têema animação da realidade
;
0 Aleijadinho,

em minha opinião superior ao precedente na

disposição das figuras, no conjuncto e na

bella tonalidade do colorido; vejam também

a tela mystica Êxtase
,
que me parece uma

introducção do symbolismo na pintura. E’

uma tela revolucionaria, sob o ponto de vista

da arte classica, e documenta a alma audaz

do nosso artista.

Elyseu Visconti, discípulo da nossa Escola

Nacional de Bellas Artes, esteve também se

aperfeiçoando na Europa, e, de volta, apre-

sentou ao publico trabalhos que lhe abriram

logo ura bom logar entre os mais reputados
;

Elyseu Visconti enfrenta todos os assumptos

e todos os generos, aquarellas, oleo, pasteis,

assumptos religiosos, históricos, como natu-

reza morta, paizagem, decoração e o resto.

Decio Villares, artista de grande mérito
;

Zeferino da Costa, pintor sacro, cujo talento

está consagrado no plafond da Candelaria

;

Veingartner, o inspirado rio-grandeose,

cujas telas minúsculas, duma meticulosidade

carinhosa, dum bem acabado pacientíssimo,

são vendidas a peso de ouro; J. Baptista e

uma infinidade de outros, menos populares

ou menos conhecidos, completam o circulo

dos nossos pintores actuaes, que têem dado â

formosa arte um impulso considerável nesta

parte da America. Bastam, porém, os nomes

ahi citados.
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AMAZONAS

jERMINADA a ligeira revista, pa-

ginas antes, sobre o nosso mundo

intellectual, devo agora tratar

do nosso mundo physico e po

litico, na complexidade dos seus

aspectos ; industrias, commer-

cio, instrucção publica, ferro-via-

ção, etc. E’ o meu testemunho

pessoal, resultado de longa pere-

grinação pelos Estados, de cidade

em cidade. Começarei do norte.

O Estado do Amazonas é bem um portico

digno da grandeza do nosso bello paiz. Como
o Rio Grande do Sul, para a extrema meri-

dional, o Amazonas abre com uma magestade

maravilhosa e exquisita a nossa fronteira do

norte, aos recemvindos de todas as partes do

mundo.

Quanto ás suas fronteiras, realmente o

Brazil tem muito que agradecer ao Deus que

fez a partilha e distribuiu as grandezas na-

turaes aos povos do planeta. Mas essa região

do Amazonas está apenas entrevista
; só uma

pequena parte dos seus territórios e das suas

aguas assombrosas se acha dominada pelo

homem, pelos brazileiros, digamos logo, por-

que o europeu raramente ahi apparece. Todos

os exploradores, scientistas e viajantes que

têem penetrado algumas das estradas cauda-

losas, os seus rios intermináveis, regressam

maravilhados e magnificam, em todos os tons

do enthusiasmo, a infinita riqueza tranquilla,

jacente, á espera das gerações de amanhã,

e derramada a flux, na variedade das coisas

que fazem a cubiça dos homens, atravez

dum território mais amplo que os da maior

parte dos reinos da terra. Sua enorme

superfície excede á da Inglaterra, Allema-

nha, França, Italia, Hollanda e Bélgica re-

unidas.

Esta parte da terra brazileira, tomando o

nome de um rio, o maior rio do mundo, fez

um poético auto de homenagem ao mais no-

tável abysmo de aguas doces existente sobre

o planeta. E’ impossivel repetir aqui o que

Humboldt, Agassiz, Coudreau, Osculati, Wal-

lace, Castelnau e tantos outros têem dito

sobre o Amazonas. Só a viagem pelo grande

rio, de Belém a Manáos, é já um espectáculo

inesquecivel. Eu fiz uma vez esta viagem, e

jámais deixarei de evocar á retentiva as

imagens daquelle scenario ideal. No dia 31

de julho de 1902, a bordo dum vapor que

hasteava à popa a bandeira brazileira, o

Alagoas
,
deixei o porto do Pará, em demanda

das aguas amazonenses
;
era pelas cinco horas

da tarde, e fazia um tempo adoravel, lu-

minoso e tépido.
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Teríamos que navegar algumas 900 milhas.

Um pequeno trecho do colosso. .

.

A muda paizagem ribeirinha já é por si um
encantamento

; mas, debruçado sobre a amu-

rada, eu me enlevava na visão do conjuncto,

uma synthese inédita do colorido e dos câm-

bios da luz.

A primeira sensação do meu extase mani-

festou -se-me logo ao deixar as aguas de

Belém; tinha em pouco perdido todo o sen-

outras symetricas na sua vestidura verde,

dum verde egual, massiço, sem matizes, como

tratado a brosse-carrè. Essas particulas de

terra tranquilla estão semeadas ao azar,

um pouco por toJa a parte, e ora apparecem

á direita, ora á esquerda, fingindo ás vezes

cercarem o vapor, ou fluctuarem á tôa,

suspensas entre a luz e as aguas corredoras.

Quando o barco em marcha parece avançar

contra uma delias, e lhe contorna de perto a

No rio Amazonas — XJma caçada ás tartarugas

tido da orientação, comprehendia bem a pro-

priedade da expressão « labyrintho », que

todo viajante applica áquelíe enorme es-

tuário do norte. Até á bahia de Marajó, o

vapor vae atravessando uma grande su-

perfície movediça, d’aguas pacificas, espe-

Ihantes, de cujo seio irrompem tufos verdes

duma vegetação amorosa e solemne : alegres

ilhas redondas, húmidas, sabidas do banho

;

silhueta Verde, súbito ella se biparte, vendo-se

então que eram duas ilhas
; a vegetação

húmida e resplandecente de viço é entendida

no poema inextrincavel dos seus detalhes,

dos seus troncos e galhos, das suas lianas e

enredadeiras, dos seus epyphitas e das suas

parasitas de flores peregrinas. Logo as ilhas

parecem cessar, escondem-se da vista; o

barco deslisa suavemente em largos espaços
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de mar livre, as margens . vão remotas,

acinzentadas pela nevoa húmida interposta,

e tudo se amollece num vasto silencio me-
lancholico, numa solemnal solidão das aguas

espraiadas. Não que as margens sejam de-

sertaá
;
em pouco, quando o rio se estreita

pela brusca emersão de novas ilhas— e são in-

numeraveis— a vista descortina, de espaço a

espaço, manchas côr de argilla, tons estri-

dentes no harmonioso verde neutral do ar-

voredo. São habitações : uma olaria, uma
«barraca». Chegando perto logo se distin-

guirá tudo : ora uma chaminé arrogante, gal-

pões cobertos de telha rubra, ora uma casa

toda a propriedade. A bahia de Marajó

ficara para trás, longinquamente, e, a esta

hora, andava o vapor por entre novas ilhas,

novos grupos de ilhas, atravez corredores

extensissimos, ora largos, ora estreitos, no

grande labyrintho estuoso do rio Amazonas.

Quando succede o Alagoas deslizar mais

proximo duma dessas ilhas viridentes, o

que se dá quasi a cada hora, de bordo se dis-

tingue pormenorisadamente as especies vege-

taes mais variegadas
;
e as hastes esguias das

miritgs e das assahgs perpassam velozmente ao

flanco da embarcação; e alguns echos da sym-

phonia vivente da floresta chegam até nós.

Typos de embarcações que navegam

telhada de zinco lampejante ao sol. Quando,

atravez das ilhotas frondosas, o barco chega

á bahia de Marajó, o horizonte refoge dila-

tadamente em circuito, um repoiso fatigante

fluctua sobre a vastidão, nada de ondas,

nada de ruido, dir-se-ia o quadro do periodo

geologico das aguas dominadoras.

. *
* *

No dia seguinte corri cedo á amurada,

queria vêr o rio-mar, como lá o chamam com

B. A.

na bacia amazônica— o gaiola Tapaud

Com taes pontos de referencia se reentra

na consciência da velocidade e do caminho

percorrido ; mas quanto mais se avança mais

aguas surgem á visão solicitada. Nos logares

em que o rio se adelgaça, pelo desenvolvimento

das ilhas disseminadas, que jámais deixam

ver a verdadeira margem do colosso, uma
dupla sébe viçosa e impenetrável, feita dos

lenhos seculares e dos cipós que os enlaçam,

encerra as aguas longitudinalmente, inter-

minavelmente, abrindo-lhes de quando em
12
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quando os respiradoiros dos igarapés lo-

dosos, dos paranás melancholicos, dos faros,

sinuosamente colleantes, em cujas ribas, ás

vezes lamacentas, ás vezes franjadas de

aningas erectas, ondulantes, divaga nostalgi-

camente o cinzento e nostálgico maguary.

Cada desvão, cada agulheiro desse labyrintho

é visitado pelas montarias — chamam assim ás

pequenas canoas de uso dos humildes habi-

tadores daquellas paragens— em occupação

de pesca á tartaruga, ao saboroso jaraquy, o

primor da ichythyologia amazonense, ao

tucunaré, ao acaráo-assü, ao pacü, ou ao

popular tambaquy. Mas a estrada real ó o

typo peculiar,1 apropriados áquellas aguas.

Abertos, arejados, numerosos e audaces, esses

gaiolas percorrem em todos os sentidos a vasta

teia hydrographica amazônica, levando a

vida, e a actividade civilisadora do commer-

cio, sob a nossa bandeira nacional, aos mais

distantes escaninhos da região habitada.

Grande numero delles pertence á praça de

Manáos, a maior parte, porém, pertence a fir-

mas da praça vizinha, Belém, do Pará.

O Amazonas, repito, é a grande estrada, a

estrada unica abrindo aquellas immensas e

ricas regiões ao convivio do mundo vivo. No

Estado do Amazonas não ha caminhos de
a
ferro,

Amazonas— Cidade da Boa Vista do Rio Branco

torrentoso rio, sempre barrento e sujo, por

mais que os poetas e viajantes phantasiosos

cantem a « crystallineidade » de suas aguas.

Por alli é que marcham desimpedidos e trium-

phaes, numa incontável romaria, vapores e

barcos, grandes e pequenos, nutrindo o cada

vez mais volumoso trafego commercial dos

Estados amazônicos e das nações convizinhas.

Dentre os vapores, não deixarei de fazer

uma referencia aos gaiolas
, vapores dum

nem estradas de rodagem
;
ha apenas, mas

ha de sobra, o grande mar de agua doce, ma-

rulhoso e rápido, que. com os seus affluentes e

os affluentes dos seus affluentes, fórma o mais

completo e estupendo systema de caminhos

deparado á furia communicativa da vida

industrial e commercial de hoje.

Ora, os vehiculos actuaes, a peculiaridade

da locomoção nesse systema, são os gaiolas
;

affirmação duma fecunda iniciativa humana
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na empreza de dominar o deserto aquoso; o

documento primeiro da capacidade de nossos

compatriotas, os armadores do Pará e do

Amazonas, para o desempenho dessa con-

quista dum mundo ainda fechado, conquista

que é o mais ousado facto geographico do

século que findou.

Essa frota, que ainda não chegou ao seu

desenvolvimento provável, é já hoje a maior

do continente sul, e só tem comparação com

a que no norte domina o outro grande rio do

mundo, o Mississipi. Cerca de 10.000

milhas são navegadas por estes au-

daces e bonitos typos Dauticos, que

transportam o grande thesoiro da

selva amazônica— a borracha— ar-

recadando-o na multiplicidade dos

seringaes disseminados alhures, para

os portos de Manâos e Belém, que o

exportam aos mercados do mundo.

Navegando em todas as direcções,

elles levam ás vezes um, dois ou tres

mezes, detendo-se de barraca em bar-

raca, «nos trapiches e nos barrancos

das principaes localidades, desembar-

cando as cargas, de que se surtem

os proprietários dos seringaes para

a safra da gomma elastica. Na des-

cida fazem as mesmas paradas, si é

já tempo de receber a gomma elas-

tica preparada. Os trapiches são pon-

tes de madeira, de que se utilisam

os estabelecimentos commerciaes e

os proprietários no seu trafego ».

Como este nome de barracas, que

se dá aos estabelecimentos situados

à beira dos rios, póde induzir a uma

noção falsa, me apresso a expli-

car que não se trata de choupanas

nem barracas de acampamento, mas

de bons estabelecimentos ruraes, alguns com

casa de negocio ou vivendas magnificas, com

o conforto e as commodidades de uma fazenda

européa. No rio Purús e no Madeira encon-

tram-se dessas apraziveis habitações, que

encheriam os olhos a qualquer capitalista

das grandes cidades.

Mas não são só os gaiolas que mantêem o

trafego do grande estuário : ordinariamente,

quasi toda a semana, um vapor communica

o sul e o norte da União, do Rio de Janeiro

ao Pará, com a capital do Amazonas. Com

os Estados do Ceará, Piauhy e Maranhão, ha

uma navegação especial, um vapor por mez,

conductora de cereaes. Vinte vapores in-

glezes se empregam, dois e ás vezes quatro

por mez, em levar os productos extractivos

do Estado às praças de New-York, Havre,

Liverpool, Hamburgo, Lisboa e Porto. Uma

companhia de vapores portuguezes, da casa

bancaria Andresen, se occupa no mesmo ser-

viço com New-York, Liverpool, Lisboa e

Porto.

Assim a região amazonense está em con-

tacto frequente e rápido com os mercados

rio Amazonas ao commercio mundial
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universaes e com todas as cidades marítimas

do paiz.

Até certo tempo, 1866, o rio Amazonas era

defeso ao commercio mundial, mas naquelle

anuo um decreto do Imperador abriu-o ao tra-

fego de todos os pavilhões, que, attrahidos pelas

riquezas daquella zona sem par, começaram

logo a franqueial-a, a principio um pouco

escassamente, como se pôde calcular, mas

logo em poucos annos numerosissimamente.

Em 1865 ainda, Agassiz, que visitava o

rio soberano, escrevia a respeito : « Nestas

aguas, em que encontrámos apenas dois ou

tres navios em seis dias, no futuro os vapores

e os navios de todo lote subirão e descerão

e a vida animará estas paragens ».

Esta prophecia realizou-se. Hoje não se

póde subir ou descer o rio sem encontrar

amiudadamente outros barcos, outros nave-

gadores, que percorrem o grande estuário em
todas as direcções. O governo local dispende

annualmente 1.980:000$ com subvenções,

afim de incrementar, mais e mais, esta

actividade marítima da região.

Foi em dezembro daquelle anno de 1866,

que o Brazil franqueou a todas as bandeiras

o trafego do Amazonas.

Um bello monumento de mármore e bronze

commemora, em uma praça de Manáos, esse

acontecimento fecundo em resultados da

maior relevância, para o futuro da região

norte do Brazil, como para as republicas

adjacentes. Na gravura á pagina anterior, o

leitor verá a belleza desse monumento, cer-

tamente condigno do facto que celebra.

Além dos vapores brazileiros, de grande e

pequeno porte, navegam actualmente aquel-

las aguas, como acima eu disse, transatlân-

ticos allemães, inglezes e italianos : mas é

razoavel accentuar que, á bandeira brazileira

cabe a maior parte— poder-se ia dizer a quasi

totalidade — dos resultados traduzidos neste

augmento constante do commercio e da nave-

gação do estuário.

Para se ter uma idéa do trafego da navega-

ção alli, dou em seguida uma demonstração

do movimento do porto de Manáos,em 1901

:

Especies de embarçações por entradas e

sabidas :

ENTRADAS

Vapores 696

Lanchas 328

Total 1.024

SAHIDAS

Vapores 711

Lanchas 311

Total . 1.022

Nacionalidades das embarcações por en-

tradas e sahidas :

ENTRADAS

Brazileiras 903

Ingleza. . . 101

Allemã . . . 11

Italiana 9

Total 1.024

SAHIDAS

Brazileira 901

iDgleza 101

Allemã 11

Italiana 9

Total 1.022

Si Agasâiz podesse verificar hoje a latitude

de sua predicção, não teria pequena surpreza

deante de taes algarismos.

Este enorme desenvolvimento da nave-

gação nas aguas da bacia amazônica, é ali-

mentado em sua maior parte pela pujante

capacidade productora do Estado, a qual, por

seu turno, ó elaborada e sustentada pelo braço

nacional, pela industria e exploração da-

quella maravilhosa substancia vegetal cha-

mada a borracha
,
entre nós outros.

A Borracha.—

A

borracha, seringa ou

gomma elastica, é fabricada da seiva de

varias arvores dos valles amazonenses, como

a syphonia elastica, a syphonia cabuchit, a

jatropa elastica, a hevea guyanensis, a sypho •

nia raythidocarpa, etc., sendo as mais com-
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muns, as melhores, a havea e a syphonia

elastica. Attribue-se ao missionário catho-

lico padre Manoel da Esperança a desco-

berta dessa substancia de uso commum entre

os selvicolas da Amazônia. Elle a conhe-

ceu, nas suas perigrinações entre aquella

gente, e a trouxe ao conhecimento dos civi-

lisados.

Mais tarde, o astronomo La Condamine a

levou á França, apresentando sobre este

assumpto, em 1745, uma memória á Aca-

exportação da seringa attingiu a algarismos

inesperados.

Um facto deve ser accentuado emphati-

camente : deve-se, de um modo exclusivo,

ao braço brazileiro a verificação dessa con-

quista. Foi o trabalhador nativo, principal-

mente o natural do Ceará, quem penetrou

audazmente estas solidões mysteriosas dos

grandes rios, estabelecendo, organisando os

«seringaes», as primeiras bases da conquista,

parao convivio universal, desses meandros

Maníos— Igarapé S. Vicente. Hospedaria militar

demia de Sciencias de Paris. Só posterior-

mente os inglezes se occuparam da sua india

rúber.

O modo de colher, de extrahir a seiva da

seringueira está descripto á saciedade ;
não

me deterei nisso.

A principio a exploração desse producto

era insignificante
;
ha uns 20 annos, porém,

com a multiplicidade das applicações indus-

triaes, crescendo a procura nos mercados da

Europa e da America do Norte, o Pará e o

Amazonas começaram a desenvolver prodi-

giosamente a sua industria florestal, e a

inextricáveis, qüe são os tributários dos

tributários do rio rei.

O cearense, soffredor resistente, laborioso

e intelligente, atacou o deserto por todos os

lados, disseminou-se como moléculas de um
fluido penetrante, e foi sangrar a arvore aben-

çoada, onde quer que lh’a deparem ; sem o

pavor da soledade, das florestas sombrias, do

desconforto da natureza indominada, elle foi

semeando a vida e o trabalho á margem das

correntezas sussurrantes e, em alguns annos,

o Amazonas occupou o logar de principal pro-

ductor de borracha, de todo o mundo.
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Alguns dados algarismaes revelarão melhor

o desenvolvimento attingido :

EXPORTAÇÃO DE BORRACHA PELOS ESTADOS
DO PARÁ E AMAZONAS

ANNOS

1858 a 1862

1863 a 1S6S

1877 a 1881. .

1887 a 18S9(tres annos),só o porto de Manáos

1830 a 1892 (tres annos) idera

1893 a 1895 (tres annos) idem

KILOGRS.

997.280

3.365.318

12.2S0.532

9.511.994

11.272.951

27.671.456

Um quadro interessante, para a verifica-

ção do progresso e da energia productora do

Estado do Amazonas, é o que vae em seguida

reproduzido, extracto de uma informação

official

:

EXPORTAÇÃO DE BORRACHA PELO PORTO DE
MANÁOS

ANNOS TONS.

1880

374

1881

307

1882

430

1883

665

1884

1.013

1885

1.462

1886

1.574

1887

1.688

1F88 2.141

1889

3.255

1890

3.693

1891

3.991

1892

3.812

1893

4.745

1894

3.753

1895

5.433

1896

6.827

1897 (I o semestre) 4.285

A producção segue de então para cá uma
progressão constante. Segundo declaração

official, a producção do Amazonas sómente,

em 1900, foi de 14.581.880 kilogrs. e no anno

de 1901 attingiu a 16.851 .343,5 kilogrs. das

tres qualidades commerciaes : borracha fina,

sernamby e cáucho 1
.

Comtudo, não vá o leitor, induzido por

estes algarismos, cuidar que a borracha ó o

unico producto da riqueza exploravel do

Amazonas.

No seguinte mappa, de uma publicação

autorisada, ver-se-à toda uma variedade de

mercadorias e generos commerciaveis explo-

rados actualmente pelo povo amazonense,

exportados pela praça da Manáos. Desse qua-

dro estão excluídos os generos procedentes dos

paizes visinhos, e que passam em transito por

Manáos, avolumando-lhe o seu importante

commercio. Darei, depois, um quadro, em
algarismos, desses generos em transito.

GENEROS PRODUZIDOS PELO ESTADO DO
AMAZONAS EM 1901 1

BNTRADAS SAHIDAS

Borracha fina. . . . kilos 11.895.237 9.987.179

Sernamby y> 2.231.453 1.873.547

Caucbo » 3.798.029 3.490.566

Pirarucú salgado e

secco . » 489.834 345.030

Tabaco » 57.852 —
Oleo de copahyba. . » 7.394 9.182

Couros de veado . . 2.489 2.478

Couros de gado. . . » 3.351 153.077

Cacau » 60.701 55.525

Piassava » 210.016 180.099

Milho » 1.750 —
Guaraná » 678 678

Jutabysica \ ... . » 13.185 18.320

Puxury » 822 167

Salsa 405» 260

Cascas preciosas . . 82 —
Couros de carneiro

.

» 6 1.628

Couros de porco. . . * 14 -T

Diversos couros, i . * 109 180

Carajurú 5 5

Mururé ....... » 8 —
Cumarú j> 7 28

Tucum » 40 —
Plumas de girça . . » 3900 9*

Mixira latas 505» 251

Manteiga litro 144 3.697

Ripas . duzia 2.400 —
Taboas metro 128. 9S9 41.512

Castanhas hect. 37.969 37.636

Devido a esta variada e valiosa producção,

o Estado do Amazonas pôde já figurar no

1. SiLVERio Nery. — Mensagem ao Congresso
dos Representantes. 1902. Manáos.

1. Estatística organisada pela Associação Com-
mercial do Amazonas.
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terceiro logar entre os Estados do Brazil,

que mais exportam; elle vem logo abaixo de

S. Paulo e Rio, na seguinte proporção :

EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAES ESTADOS DO
BRAZIL EM 1901

S. Paulo 301:768$495

Rio de Janeiro (capital) . . . 153:926.$723

Amazonas 90:085$453

Pará 76:032$397

Bahia 61:686$764

O total da exportação e importação do

Amazonas, em o anno passado, attingiu a

1G0.000:000$000.

O transito feito por Manáos, de generos

procedentes da Bolivia e do Perú, em 1891,

foi este :

Borracha fina ,

Entre-fma , . . .

Sernamby

Caucho

Piassava

Couros de veado

Tabaco

Chapéos de Chile

ENTRADAS SAHIDAS

2.844.886» 2.844.886*

79.299 79.299

392.1497*» 392. 194 7 *»

43.945 43.945

51.232 51.232

25 25

17.5634»» 17.563400

760 760

Os productos do Estado exportados pa-

garam ao thesouro publico naquelle anno :

Impostos de exportação . . 15.207:460$529

Para a Bolsa de Manáos . . 314:469$657

Armazenagens 143:917$182

A borracha exportada em 1901 teve os

seguintes destinos :

BORRACHA FINA SERNAMBY CAUCHO

Pará 163.167® 22.400 15.578

Rio de Janeiro. .
— — —

Havre 600.480 94.355 315.676

Liverpool .... 3.772.536 697.458 1.639.037

Hamburgo .... 64.956 11.371 6.332

New-York . . . . 5.386.040 1.137.962 1.513.943

9.987.179» 1.873.547 3.490.566

O clima do Amazonas. — O Amazonas é

um dos nove Estados do Brazil onde ainda

existem indios. Estes habitadores primitivos

da nossa patria vão desapparecendo, á me-

dida que o cearense, e outros filhos das

varias províncias do norte, penetram os

valles e florestas mais accessiveis. E essa in-

vasão benefica se avoluma cada dia. Então

não é verdade, que o clima de taes paragens

impede a existência e o desdobramento das

populações? Por certo que não. A expressão

« zona tórrida » ha muito que não significa

mais que um paradoxo geograpliico. O «calor

asphyxiante dos tropicos», no que se refere á

região banhada pelos nossos grandes rios

do norte, é uma lenda, uma ficção remanes-

cente das historias de antigos viajantes
; o

que prova a verdade daquelle riíão francez :

a beau mentir qui vient de loin... Hoje, com

o accesso facil àquellas terras, cada um
póde verificar a grosseria dos exaggeros, a

que o clima dos Estados septemptrionaes do

Brazil dava logar, nas descripções phanta-

sistas de certos viajantes, exaggeros repe-

tidos facilmente pelos que lá nunca foram,

porque, como disse o fabulista :

L’hommc est de glace aux vêritês,

IL est de feu pour les mcnsonges

.

O calor nem é excessivo, nem é constmte;

digo-o pelo que experimenteidurante o mezde

verão, que lá passei. A grande superfície em
evaporação, constituida pelos numerosos cur-

sos d’agua daquelle systema hydrographico

;

os ventos reinantes na época estival, além

de outras causas, explicam a relativa beni-

gnidade do clima e a temperatura normal,

razoavelmente supportavel, que alli reinam.

O sabio Maury, cujo depoimento, em taes

assumptos, não póde menos que ser acatado,

assevera : « ha sempre alli (no Amazonas)

um tempo agradavel, apezar de frequentes

aguaceiros em certas épocas ».

Por seu turno, escreve, num livro autori-

sado, um dos homens que mais seriamente

trataram das coisas do Amazonas: « O calor

é forte, mas nunca como em New-York, nem

como era Portugal e Hespanha, onde os sega-

dores cabem abafados pelo calor 1 ». E mais

1. Barão de Marajó.— As Regiões Amazônicas.

Lisboa. 1896. Pags. 33 e seguintes.
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adeante accrescenta estas palavras, escriptas

por Herbert Smith, que viajou grande parto

daquella zona : « Percorri o Amazonas du-

rante quatro annos e nunca tive uma febre;

apanheia-a, porém, em tres dias que estive

no Ohio, nos Estados Unidos ».

E’ tempo de acabar com essas tradições

phantasiosas; é tempo de se dizer a verdade,

rebatendo cathegoricamente as noções falsas,

tão falsas quão desconceituosas, admittidas

No verão de 1901, em New-York, só

num dia morreram mais de 100 pessoas,

victimadas pela incomportável elevação da

temperatura. Em Manáos, como em Belém

do Pará,—é outra paciente das lendas terro-

ristas dos geographos de gabinete — nunca

se teve d© gozar as delicias de semelhantes

superveniencias; alli quasi nem se conhece

a insolação. Ha verão, faz calor, está bem

visto
;
mas dahi ás descripções de certos

Manáos— Igarapé do Espirito Santo

e repetidas ácerca do clima e da salubridade

da região amazônica

.

O Barão de Marajó, que durante alguns

annos registrou observações thermometricas

sobre o clima de Manáos, observações feitas

cuidadosamente tres vezes ao dia, affirma

oue nunca obteve médias annuaes de mais

de 26°,36 a 26°,87, o que por fórma alguma

se compara áquella temperatura que eu, ha

dois annos, tive cccasião de sentir em Buenos

Aires, ao passo que a insolação fazia suspen-

der o trabalho nas ruas, fulminando homens

e animaes da capital argentina.

informantes de boulevard vae um abysmo.

Tem razão o dr . L. Cruls : « o clima do Ama-
zonas tem sido, e muitíssimo, calumniado ».

Quanto a moléstias reinantes, a julgar

pelo obituário, estampado em todos os jornaes

dalli, pode-se dizer que a Amazônia é um
logar absolutamente saudavel

;
porquanto o

impaludismo, que é o morbus a cuja conta

se ha de lançar a maioria das defuncções

occorridas, não é um mal exclusivo do

Amazonas, nem inevita.vel á sua população.

Em Manáos, depois dos grandes 'melhora-

mentos por que tem passado o local, o impa-
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ludismo está se tornando cada dia mais raro

e os casos mais benignos. O mesmo se

observa nas outras pequenas cidades do Es-

tado. Quanto aos rios, nada documentará

melhor a actualidade de suas condições sani-

tarias, do que o grande numero de estabele-

cimentos ruraes, as barracas, as casas de

morada, que, dia a dia, surgem sobre as mar-
gens dos cursos navegáveis. Para quem não
conhece aquella parte do norte do paiz, a

ha pouco, esse cavalheiro : « Os rios que
conheço, devido ás minhas constantes via-

gens^ saber: o Tarauacá, affluente do Juruá,
(ou Jururá.ou Hyuruà) e o Envira 1 affluente

do Tarauacá, bem como outros menores,

affluentes do Juruá, gozam de um clima salu-

bérrimo, notando-se alli mui raros casos de
impaludismo e não havendo noticias de beri-

béri Nos rios Murú e Acuran, affluentes

do Tarauacá, e nos Jurupary, Diabinho e

Um rancho de mestiços paumarys á margem do rio Branco

interessante relação dos nossos seringaes, que

abaixo dou, organisados na maior parte por

cearenses, nestes últimos annos, vale um at-

testado não só da salubridade da zona, como

da potência edificadora do povo nortista, na

obra de dominação e cultura daquelles inter-

mundios, ainda tão pouco conhecidos.

Antes, porém, não deixarei de adduzir

mais um depoimento pessoal, e insuspeito,

de um conterrâneo, que, faz uns 10 annos,

percorre aquellas paragens, onde tem casa

de negocio e residência. Escrevia-me, ainda

B. A.

outros affluentes do Envira, quando appare-

cem casos de impaludismo são relativamente

benignos, e se curam com facilidade».

Si o calor no Amazonas não é suffocante,

como se tem feito acreditar, também o frio

não é intenso, nos mezes de frio, como em
certos planaltos das republicas contíguas,

Bolivia, Perú, etc.

Entre os mezes de maio e junho, e alguns

annos em julho, dá-se o phenomeno meteoro-

1. Lá pronunciam usualmente «Envira», com-
quanto autores e livros digam «Embira».

13
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logico da friagem, muito conhecido dos que re-

sidem naquella zona do Brazil, e que consiste

nurna quéda súbita da temperatura ambiente

durante tres ou quatro dias, nos quaeso ther-

mometro accusa depressões dignas de um in-

verno europeu. Mas isso é passageiro, com-

quanto se repita, ás vezes, impertinentemente.

Afflrma-me o meu amigo Carlos A. de Noli,

que, num anno em que teve de experimen-

tar, no rio Envira, a desagradavel repetição

do phenomeno da friagem, teve mais tarde

urrr verão rigoroso, e o seu thermometro che-

gou a marcar á sombra 36° centigrados. Mas

o que valem esses 36°, ao lado dos estios in-

fernaes de Buenos Aires e New-York ?

Devo esta relação, que se refere apenas a

modestos tributários da bacia amazônica, a

esse mesmo intelligente companheiro de via-

gem, Carlos de Noli, a quem não pude seguir,

infelizmente, sinão até metade do caminho :

SERINGAES EXISTENTES NO RIO JURUÂ

NOMES

Auahy „

Carauary

Monte Carmo. . .

Arauajá

Idyllio

Porto Hermano . .

Independencia. . .

Garababá

Pupunha .....
Aty

Gibury

Monte-Christo

Imperatriz

Caio Prado

Idó

Pão

Mary-Mary

Vira- Volta

Chué

Boa Vista do Cbué

Santo Antonio do Chué . . .

Samauma
Barreira do Pup.mha. . . .

NOMES MARGENS Samaumeira

Foz do Mineruá Direita Caroça

Foz do Juruá-Pouca Esquerda S. Francisco

Monte-Flor D. Marary

Martyrio E. Pau-Furado

Itaúna D. S. Romão

Oriente D. Bello Monte

Caiué E. Santa Clara

Idá E. Bom fim

Ipyranga D. S. Sebastião

S. José do Breu D. Praia das Pedras

Barreira do Joanico D. Malquerença

Nova-Vida E. Maravilha

Jaburu E. Tambaquy

Santa-Amalia D. Margem Democrata

Nova Olinda D. Nazareth do Boia

Taititú . . . E. 'Monte Carvalho

Caetitú E. S. Thomé — (seringal e fa-

Eden D. brica de cachaça)

Barracão Juruá-Pouca . . . D. Conceição do Raymundo. . .

Livramento D. S. Leopoldo

S. João D. Vista-Alegre

Concordia E. Santo Antonio do Canama .

Santa Rosa do Tem Quê . . D. Manechezinho

Lagò Serrado E. Bacaba

Matá-Matá E. Maneche Grande

S. Sebastiãozinho D. Matupery

Gavião D. Arapú

MARGENS

Esquerda

Direita

E.

E.

D.

D.

D.

E.

D.

E.

E.

D.

E.

E.

E.

D.

D.

D.

E.

D.

E.

D.

D.

D.

E.

D.

E.

D.

E.

D.

D.

D.

D.

D.

E.

D.

E.

D.

E.

D.

D.

E.

E.

E.

D.

E.

D.

E.

E.

D.
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NOMES MARGENS NOMES MARGENS

Esquerda Boa União Direita

Monte Mario Direita Foz do Camundé . . . • • Esquerda

Walthebury D. Foz do rio Camundé . • • •

Nova Olinda D. Foz do Gregorio. . . .

Bella Vista do Balaio. . . . D. Foz do rio Gregorio. . E.

Iracema E. Rivalisa D.

Porto Caldas E. Atalaia D.

Fortaleza E. Nova-Esperança. . . . D.

Gaviãozinho E. Penedo E.

Veneza D. Eldorado E.

Menino Deus D. Bemfica E.

Santo Antonio do Menino New-York E.

Deus D. Washington D.

Alta Mira E. Recife E.

SanfAnna D. Adelia D.

Óbidos E. S. Paulo E.

Providencia E. Reconquista E.

Santa Luzia D. Curupaity D.

Foz do Pilão D. Ituxy E.

S. Vicente E. Canabuym D.

Soledade E. Itajubá E.

Soriano E. Canaguape D.

Itaoca D. Belém E.

Aurora E. Monte Sinai E.

Nova Sorte E. Pernambuco E.

Aguia D. Salva-Vida D.

Tres Unidos . E. Olinda E.

S. Martinho E. Primeira E.

Abuniny . D. Bom-Logar E.

Muyra-Perêra E. Santa Helena D.

Aquidaban D. Porto Alegre . . . . . E.

Morada Nova D. Porto Rico D.

Foz do Tarauacá E. Novo -Destino E.

Foz do rio Tarauacá .... Nova-Esperança. . . . D.

Villa de S. Felippe de Ca- Liberdade E.

rauary, séde de comarca. . Foz do rio Riozinho. . E.

Novo Paris E. Mundurucús D.

Restauração D. Japurá D.

Boa-Nova E. Lealdade D.

Porto Franco E. Assahy-tuba E.

S. João D. Boa-Vista D.

Caucbinauá E. Campinas E.

Nazareth E. Ouro Preto D.

D. Bom Jesus E.

Venezuela E. João Augusto D.

Ca-y-uá. D. Ipexuna D.

Santa Rita E. Boa-Fé D.

Deixa-Fallar D. Foz do rio Ipexuna . . D.

Desengano D. Alegria D.

Bom Jardim E. Limoeiro E.

S. José E. Trombetas E.
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NOMES MAKGENS

Canutama . . Direita

Lagoinha Esquerda

Nova Floresta D.

Príncipe Imperial E.

Olivença E.

Foz do Môa D.

Foz do rio Môa D.

Mirityzal E.

Propheta Elias E.

Santo Elias E.

Treze de Maio D.

Luzeiro. . D.

Novo Mundurucds E.

Foz do Paraná E.

Foz do rio Paraná D.

Tataj uba D

.

Carlota E.

Uruburetima D.

,
Jaburú D.

Valparaiso E.

Novo Santo Antonio D.

Floresta D.

Foz do Juruá Mery D.

Foz do rio Juruá Mery ... D.

Porto Paters E.

Nazareth D.

Humaytá E.

Porto Alberto D.

Cruzeiro E.

Cruzeiro Velho D.

Natal

Foz do Ouro Preto D.

Foz do rio Ouro Preto ... D.

Pirapora E.

S. Lourenço E.

Buenos Aires D.

Oçcidente D.

Grajahú E.

Carmo E,

Flora D.

Porangaba E

.

Tauaré D.

Paratary D.

Triumpho D.

Cachoeira D.

Mississipi D.

Minas Geraes D.

Foz do rio Amoen D.

Mississipi-Novo E.

Fqz do Tejo. . E.

Foz do rio Tejo. ...... E.

NOMES MARGENS

Acuriá .- Esquerda

S. João E.

Caipora. E.

Paraira E.

Torre da Lua E.

Iracema Direita

Foz do Breu.

Foz do rio Breu E.

Conta o rio Juruá, sem os affluentes, até a

foz do rio Breu, 223 seringaes.

RIO ENVIRA AFFLUENTE Á MARGEM DIREITA
DO RIO TARAUACA

NOMES

Foz do Envira

Novo Mundo
Foz do Jurupary

Foz do rio Jurupary ....
Boa Esperança

S. Domingos

Joá . . .

Canaa-Brava

Santa Adelia ou Monte Car-

mello

Morada Nova

Porto Alegre

FOZ DO RIO DIABINHO

NOMES MARGENS

Cumarti Direita

Consulta Esquerda

Fortaleza D.

Curralinho D.

Porto-Tejo E.

Novo Porto E.

Fóz do rio Paraná D.

Bom Successo E.

Riachuelo E.

Agrião do Norte D.

Sant’Anna E.

Santa Rosa E.

S. Francisco D.

Porangaba E.

Ajubin D.

Japão D.

Novo Japão E.

Soledade D.

Observação— A margem está tomada da

foz para a nascente,

MARGENS

Esquerda

E.

Direita

E.

E.

D.

E.

D.

E.

D.
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SERINGAES DO RIO TARAUACÃ, AFFLUENTE
Á MARGEM DIREITA DO RIO JURUÁ

NOMES MARGENS

Barra do Taranacá — (Casa commer-

cial) Esquerda

Villa Martins E.

Itucumã Direita

Baturité D.

Boa União E.

Diamantina D.

Sobral D.

Boa Vista E.

Bom Futuro D.

Pacatuba E.

Aracaty E.

Foz do Envira E.

Foz do rio Envira E.

Aty E.

Cachoeirinha. D.

Santa Catharina D.

Fortaleza D.

Macucáu E.

Acurau D.

Rio Acurau D.

Araty E

.

S. Francisco E.

S. Salvador D.

Foz do Muni

Foz do rio Murú

Novo Destino E.

Maceió. D.

Estão mencionados nessa relação apenas os

seringaes existentes até o ponto dos rios cita*

dos, aonde chega a navegação a vapor, sendo

que dalli para deante ha ainda muitos serin-

gaes, todos organizados e explorados por

com patriotas nossos

.

Este rio Juruá, de que ultimamente tanto

se tem fallado, graças á questão do Acre, ó

navegado constantemente por embarcações

brazileiras, quer a vapor, quer a vela
; e

uma população cada vez crescente espalha-se

pelas suas 1.053 praias e estirões.

A navegação a vapor, aliás, no rio de

que trato, só se faz bem no

tempo das chuvas, que, em o

norte, vae de outubro a março.

De agosto a fins de outubro

então o Juruá está em vasante,

e só é navegavel por vapores

até o logar chamado Praia das

Pedras.

E’ de tal modo tortuoso, que,

da foz até alli, contam-se nada

menos de 250 curvas
;
em com-

pensação suas margens são de

uma fertilidade notável, só por

si fornecem ao emporio de Ma-

náos cerca de 5.000 toneladas

de mercadorias, cada anno. Ri-

quíssimo dos mais variados'pei-

xes, sustenta os habitantes ribeirinhos, que,

absorvidos com o interesse dos seringaes,

descuram completamente o aproveitamento

dessa riqueza, chegando a atirar fóra o

que lhes sobra para as necessidades do sus-

tento, como tive occasião de muitas vezes

observar.

Quero expôr agora algumas notas, da mi-

nha carteira de viagem, sobre a vida dos

moradores desses rios.

Quem viaja no Amazonas e seus tributá-

rios vae encontrando pelas margens, como

já disse acima, de espaço em espaço, umas

construcções sai generis erigidas com frente

para o rio, e a sua ponte de estacas arro-

jada para a frente; alguma pequena canôa,

ou montaria
,
como alli a denominam, com-
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pleta infallivelmente o coDjuncto, amarrada

á margem.

E’ a barraca do fabricante de borracha, do

«seringueiro». A construcção da dos proprie-

tários é toda de madeira — o material abun-

dante — sendo telhadas com folha de pa-

chiuba l
, palmeira que fornece ás vezes toros

de 20 a 25 palmos de comprimento e, rachada

em taboas de 15 e 25 centímetros de largura,

entra também na composição das paredes,

juxtapostas e pregadas. Muitas casas são co-

Detive-me nestas digressões sobre o rio

Juruá e seus affluentes, por ser elle, dos tri-

butários da grande bacia, o que actualmente

mais se faz notar, como sóde de uma extra-

ordinária potência productora, attrahindo

energicamente os seringueiros, os regatões 1
,

os commis-voyageurs
,
e até os indios mansos,

que, uma vez por outra, reapparecem a com-

merciar.

Por outro lado, esses detalhes servem para

documentar o progresso que se tem feito

ó’"'- r.
r

Rio Purús — Paizagem num trecho do Estado do Amazonas

bertas com taboado da mesma pachiuba, ou-

tras de zinco, visto existirem poucas olarias e,

portanto, sendo elevadíssimo o preço da telha

ordinaria. No alto Juruá, o cedro, abundante

nas mattas vizinhas, substitue a benigna pal-

meira, nesse emprego. As casas ou barracas,

dos seringueiros pobres, são ordinariamente

cobertas de palha, fornecida quasi sempre por

palmeiras, sendo preferidas a pachiuba, a

urucury, a jacy, a jarina, etc.

1. Pachiuba, ou paxiúba, de tronco espesso
e rijo, ó a IriarUa exorrhiza f dos botânicos.

naqueilas regiões. Ha 20 annos não existiam

talvez 10 habitações no Juruá, e, dos seus

affluentes, o mais fallado, o Tarauacá, mal se

lhe conhecia o percurso e a foz. O proprio

Barão de Marajó, que tenho citado como

sabedor insigne da geographia amazonense,

ainda em 1896 escrevia : « Não é muito o que

poderei dizer sobre este rio, porque, assim

1. Assim se chamam alli os negociantes am-
bulantes, que navegam em uma modesta embar-
cação, de porto em porto, de barraca em barraca,
realizando o seu commercio ; são para os rios o
que os mascates para as estradas em terra.
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como acontece a tantos outros, nem elle nem

seus tributários estão devidamente estudados,

apenas têem sido explorados pelos fabricantes

de borracha
;
e ainda menos têem sido estu-

dadas suas riquezas botanicas, zoologicas, ou

mineralógicas *».

Nada menos de 33 nações, ou tribus de

índios, de nomes mais ou menos arrevezados,

percorriam, então, isso não ha muitos annos,

as margens do Hyapurá, dos seus affluentes

e dos affluentes destes ;
mas, á proporção que

o fumegaute mutum-mutum 2 foi invadindo

aquellas soledades, e disseminando por alli o

homem civilisado, roido das suas atrozes

cubiças, toda aquella multidão selvicola es-

quivou-se, desapparecendo nos recessos da

floresta, onde em breve o invasor a irá

incommodar fatalmente.

Vejamos agora o que têem feito os novos

donos da terra, e de que modo o Juruá, com

seu séquito de pequenos rios, contribue para

a riqueza do paiz. Eis um mappa da produ-

cção,em 1901, dos principaes rios exploráveis:

Datam as explorações regulares, dos serin-

gaes do Purús, da introducção do vapor na

bacia amazônica.

Um brazileiro de genio emprehendedor,

cujo nome apparece muitas vezes ligado á

historia do nosso progresso nos últimos 50

annos, o Barão de Mauá, foi o iniciador da

navegação aperfeiçoada na bacia do rei dos

rios, incorporando uma empreza sob o nome

«Companhia de Navegação do Amazonas».

Os primeiros vapores, denominados Marajó
,

Rio Negro
,
Monarcha

,
inauguraram as suas

viagens no anno de 1852.

Cabe á bandeira brazileira a gloria de

haver levado o vapor á navegação dessas

aguas, como também a gloria de alli ter

estabelecido um trafego regular, de porto a

porto; mas, após a abertura do rio ao com-

mercio universal, cabe á bandeira dinamar-

queza a honra de ter iniciado com o Ama-

zonas as primeiras relações de commercio

internacional. Foi em 1874, a 25 de março,

que uma embarcação á vela, com o pavilhão

RIOS BORRACHA FINA SERNAMBY CAUCIÍO

Baixo Amazonas
Rio Branco

» Içá Brazileiro

» Juruá
» Javary
» Jutahy
» Madeira
» Negro
» Purús
» Solimões

Kilogs.
52.820,“
4.443

193.558
3.018.561

447.936
22.142

1.616.091
368.350

4.128.274
1.325.073

Kilogs.
17 270

885
22.035

550.046,“
9.875
3.634

294.285,“
146.657,“

624.531
315.038

Kilogs.

495

16.329
2.624.278

21.570
214

241.023

536.060
160.999

11.177.248,“ 2.073.127,“ 3.600.968

Tenho fallado do Juruá, que é o mais novo

dos campos de exploração da seringa; serei

consequente fazendo quesquer reflexões sobre

o mais antigo, o Purús.

1. Barão de Marajó. — As regiões amazôni-
cas. Pag. 88.

2. Mutum-mutum é a voz onomatopaica com
que o indígena meio domesticado designa o va-

por, alludindo assim ao ruido característico das

machinas, quando o barco navega naquellas aguas.

da Dinamarca, chegou a Manáos, procedente

de Hamburgo. «O impulso estava dado; e a

30 de abril seguinte um vaporzito inglez, de

595 toneladas, zarpava de Liverpool e inau-

gurava a navegação subvencionada, sendo

promotor desse melhoramento o portuguez

Britto de Amorim 4 ».

1. Sant’Anna Nery. — II Paese delle Amaz-
zoni. Gênova. 1900. Pag. 248.
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Ora todas as esquadras do mundo reunidas

poder-se-iam dar rendez-vous na colossal bacia

amazônica, sem n’a obstruir jamais; basta

dizer, que, segundo Maury,ella tem uma area

nuDca inferior a 2.048.480 milhas quadradas,

attribuindo- lhe E. Reclus a superfície de

5.594.000 kilometros, e Bludan 2.722.000 mi-

lhas. E,em relação às grandes bacias fluviaes

conhecidas, nada apparece que se lhe possa

equiparar. «O do Mississipi, o maior de todos,

tem apenas uma bacia de 984.000 milhas

quadradas ; as outras, como a do Prata, a

do Nilo, a do Ganges, lhe são inferiores *».

Algjuns dos rios colossaes que affluem ao

Amazonas vão sendo, pouco a pouco, trafe-

gados pelos pionieers do norte, — regatões e

seringueiros,— comquanto seja ainda incom-

mensuravel a proporção do que está por

devassar e explotaj?. O Purús precedeu tudo.

A historia da conquista desse tributário do

Amazonas, por si só um dos grandes cursos

d’agua do planeta, vale, por certo, um hymno
á capacidade emprehendedora dos brazileiros

do norte. Os portuguezes conheceram-lhe a

existência, e até alguns dos seus commissarios

o percorreram, em grande parte do seu

curso ; mais tarde o inglez, raça perscruta-

dora e audaz, egualmente o visitou, estu-

dando-o 2
; os hispanophonos da vizinhança

também o navegaram timidamente.

Elles nada fizeram, no sentido de chamar
á communhão civilisada as riquezas, que esses

valles encerram
; foi sómente depois que o

incursionista Manoel Urbano, um dos typos

mais acabados da audacia e da perseverança

amazonense, repetiu varias viagens, explo-

rando seringueira, as riquezas florestaes, nas

suas margens, que se encaminhou para

1. Barão de Marajó.—As regiões amazônicas .

Lia boa. 1896. Pag. 45.

2. Refiro-me áa incursões «cientificas de W.
Chandlesa, que viajou e estudou o Purús em
gr

?oiL
e parte

.

c,° seu percurso, nos annos de 1864
e 1865, servindo-lhe de guia o pratico Manoel
Urbano, que, dead- 1860, percorrera minnciosa-
mente iodo o rio, aléássuas nascentes Aliás, jáno começo do império, um viajante de nome Joao
Oameta, e, em 1852, o pernambucano Seraphim
haviam estudado o Purús, por ordem do nosso
governo.

aquellas artérias a circulação vivificadora do

trabalho cearense. Os amazonenses, Manoel

Urbano á frente, os paraenses, e, em grandes

levas, mais tarde, os cearenses, penetraram

o rio em todas as direcções, a buscar a

seiva da siphonia elastica, e em breve uma
infinidade de barracões surgiram nas nume-
rosas repontas do rio e dos seus canaes; em
muitos logares estes barracões se agglome-

rando deram nascimento a povoados, que

estão se transformando em bellas cidades,

como Boa Vista, Arimary, Canutama,Berury,

Labrea, etc. Tres milhões de toneladas de

Plácido de Castro— Chefe dos patriotas
do Acre

mercadorias, predominando muito a borracha,

descem cada anno, para Manáos. As tribus

autochtones, os hypurinás, a mais poderosa

do Purús, que se encontrava também no Acre,

a dos capechumas, que viviam pelo interior,

e a dos canamarys, tão conhecida dos serin-

gueiros., todas tiveram de se internar, dei-

xando o Purús e seus valles.

Este curioso rio, que se liga ao Amazonas

por nada menos que cinco boccas, formando

em seu percurso centenas de lagos e lagoas,

está hoje todo furado-, (na expressão signi-

ficativa do seringueiro) não ha um contorno,

um trecho util, que não seja explorado pelo

fabricante de borracha. Os portos de escala

se multiplicam em suas margens, e a civi-

lisação vae subindo, vae penetrando os afflu-
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entes de cada lado. A viagem leva 60 dias

de Manáos ao Alto Punis, e é feita actual-

mente por mais de 50 vapores, todos brazi-

leiros, afora as lanchas a vapor, e as peque-

nas embarcações á vela. Isso dá bem idéa da

importância das explorações realizadas.

O que torna mais notável oPurús é o seu tri-

butário, recentemente em causa— o rio Acre.

Na sua infatigável porfia civilisadora, o

cearense dosde alguns annos domina pela

exploração todas as regiões, ao noroéste do

Amazonas, chamadas Acre, ora sujeita ás

conclusões de um accordo com a Bolivia.

Trabalhada, beneficiada laboriosamente pelos

brazileiros, não tardou que a ambição de

nossos vizinhos de oéste, os bolivianos, recla-

masse, como si fôra delles, aquillo que o

suor e a intelligencia dos nossos conquis-

taram, a golpes rudes, pacientes.

A questão quasi nos leva a uma guerra; por

fim, graças ao Barão do Rio Branco e ao pa-

triotismo dos nossos compatrícios do Amazo-

nas, o Acre está definitivamente incorporado

ao território nacional. Deve chegar o dia de

se fazer justiça. Nesse dia se proclamará,

com o nome do heroico Plácido de Castro, o

do governador do Amazonas, dr. Silverio

Nery, que muito quiz, e muito fez, pelo exito

que hoje applaudimos. Mas não nos occupe-

mos disso agora...

Já me referi, linhas antes, ás levas de emi-

grantes cearenses, e de todos os estados do

norte, que se dirigem ao território feraz do

Amazonas : no porto do Manáos, todos os

annos, entram milhares de passageiros, numa
progressão notável. Em 1897, haviam entrado

alli 20.903 passageiros, mas em 1891, ultimo

anno de que tenho dados, entraram 48.931,

na maioria brazileiros. Que essa immigração,

semente fecundíssima da grandeza do Ama-

zonas, vae para alli radicar-se ao solo, traba-

lhar e florescer, provam-n’o os algarismos

representativos da acquisição de terras, pu-

blicados num documento offlcial l
.

i. Silverio Nery.— Mensagem ao Congresso,
em 10 de julho de 1902.

A. B.

TERRAS DEVOLUTAS VENDIDAS A TRABALHA-
DORES BRAZILEIROS, DE 1896 A 1900

Annos Áreas vendidas Renda do Estado

m
1896 . . . 815.217,122 66:559$233

1897 . . . 563.330,796 86 : 063$969

1898 . . .
— 392:594$607

1899 . . . 3.388.707,159 214:670$689

1900 . . . 6.488.627,746 493:716$660

Os dados que ahi ficam tèem alguma signi-

ficação
;
elles demonstram a cópia de energia,

com que se está elaborando o progresso

daquella parte do paiz. Dado o numero de

entradas, no porto principal do Estado, e

deduzidos os que permaneceram ahi, os res-

tantes, que são a grande maioria, entra-

nharam se pelo interior, á conquista do

deserto, e serão, conseguintemente, outros

tantos factores da sua transformação e de

sua prosperidade.

Mas devo mostrar, em seguida, o numero

dos forasteiros e viajantes que se deixaram

ficar em Manáos, nos seus 26 hotéis, para se

evidenciar aquella estimativa.

ANNO DE 1891

Brazileiros 5.960

Americanos 31

Argentinos 20

Árabes ... . 7

Allemães 41

Austríacos 10

Belgas 20

Bolivianos 107

Colombianos 82

Francezes 298

Hespanhóes 473

Húngaros 2

Inglezes 37

Italianos 393

Peruanos 106

Portuguezes 1.631

Russos 163

Suissos 9

Hollandezes 4

Uruguayanos 10

Total 9.404

14
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A grande massa, pois, dos recem-chegados,

vae empenhar-se na tarefa promissora da

extracção da borracha, mettendo-se pelos

seringaes, pelas mattas alagadas, pelas mar-

gens dos furos e dos paraná-mirins, ás vezes

só, ás vezes com a companheira e os colomys

tenacidade, o papel do^bandeirante paulista

nos fastos da nossa evolução histórica nos

séculos XYII e XVIII. O phenomeno politico-

social occorrido no sul se reproduz no norte.

Mudam-se os scenarios e os actores, mas a

natureza dos moveis humanos é sempre a

Margem do rio Purús— Uma paizagem da enchente

(como quem diz os pirralhos) e, a mais, a in-

separável viola gemente, o derradeiro traste

de que é capaz de se descartar um nortista.

Como tenho procurado accentuar, nestas

notas, a antiga provincia do Ceará foi sempre

a mais forte contribuinte dessas levas, e

ainda hoje não cedeu o passo a nenhum dos

Estados na tarefa do povoamento e civilisação

do extremo norte do paiz. O retirante cea-

rense repete hoje, com a mesma heroica

mesma; e a historia de cada geração nada

mais ó que o reflexo das agitações das que a

precederam.

O que explica sociologicamente a predomi-

nância do cearense, no phenomeno das migra-

ções actuaes, nas terras da bacia amazônica,

é o flagello das seccas, a que periodicamente

está sujeita uma grande parte do Ceará, como

alguns dos Estados vizinhos
; dahi essa phy-

sionomia moral característica do novo ele-
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mento povoador, cujos traços do melancholia

ou esperança transparecem nas suas canções,

na sua encarniçada laboriosidade, nos seus

costumes intimos, e até no seu vocabulário

usual. Veja o leitor na onomástica da

quelles seringaes, que paginas antes men-

cionei : é raro o nome que não suggere

uma idéa melancholica, ou uma aspiração de

melhora e de esperança. Por todos os re-

cantos dos rios invadidos, essa nota assignala

a presença do cearense, ou do nortista. As

denominações Bomfim ,
Boa Esperança

,
Livra-

mento, Nova Sorte, Boa Nova, etc., que

traduzem a confiança, o bom augurio ; ou

esfoutras : Desengano, Deixa Fallar, Mal-

querença, Sobral, Fortaleza, etc., tristes e

allusivas ás coisas deixadas, que se repetem

iterativamente, aqui e alhures, são toda a

historia profunda da alma cearense, do ho-

mem iutelligente, soffredor e heroico, a cuja

irresistivel audacia se vão desvendando os

incógnitos intermundios amazônicos.

Logo que o retirante se encontra no local

que escolheu para «começar a vida », em um
trato de terra remoto, — á beira de um iga-

rapé, si vae trabalhar por sua conta, ou no se-

ringal de algum já estabelecido, — toma conta

de tantas estradas quantas póde explorar;

cada estrada tendo de 100 a 150 seringueiras.

Para os effeitos mercantis, cada estrada

vale mais ou menos de 400$ a 500$, si estão

bem conservadas as suas seringueiras.

O aviador, ou commerciante, de Manáos e

Belém, fornece os generos e comestiveis de

que carece o proprietário do seringal ;
esse os

revende ao trabalhador, a credito, para serem

pagos na época da safra, ficando assim vincula-

do, ao seringal, o seringueiro recem-vindo.

E’ facil calcular que esforços precisa empe-

nhar o paciente retirante, até se libertar eco-

nomicamente, e, na metamorphose de traba-

lhador a proprietário, reapparecer um dia

em Manáos, em Belém, ou na sua terra de

partida, enricado e independente, assom-

brando com suas prodigalidades de vindicta

áquelles que deixara na miséria da velha al-

deia natal...

São muito mais os que partem, que os que
podem regressar

;
está claro . Emtanto, lá a

vida passa monotona, toda egual na sua can-

ceira egual de todo o anno— apparentemente

tranquilla, de uma paz insondável, que des-

lisa entre as horas de aggressão contra o

tronco seivoso da Sgphonia elastica, e as

horas de lazer passadas á porta da barraca,

ao som de uma cantiga muito longa, muito

triste, que os échos accentuam. A compa-

nheira adormece o filhinho, contando-lhe al-

guma astúcia do jaboty, ou a lenda de «Jara-

quy»a mulher peixe; tendo-o antes levado á

margem a banhal-o, e vestindo-o com a cami-

sa de dormir, toda rescendendo a piripirioca.

Num sabbado ensolarado, a 2 de julho de

1902, pela manhã, passava eu em frente ao

estreito de Breves (que me parecia bem largo,

por signal)eá tarde começava de ver algumas

montanhas remotas, á direita. Sobre uma
dessas elevações está a cidade paraense de

Monte Alegre.

Depois, algumas léguas adeante, vê-se o es-

tabelecimento conhecido por Cacaual Grande,

vasta plantação de cacau que, me disseram,

acabava de ser adquirida por uma fabrica de

chocolate em Paris. Em seguida, na outra

margem, a cidade de Santarém ;alli proximo

dá-se a confluência do Tapajós com o rio-mar.

E’ um bello espectáculo. As aguas barren-

tas do Amazonas estão interpoladas de ma-

culas verdoengas, que logo se confundem, se

transformam numa corrente volumosa, ampla

e profunda, que é o rio, o Tapajós, certamente

um dos mais formosos do mundo. Pacifico e

solenne, liso e resplandecente como uma es-

meralda, o Tapajós entra no Amazonas, sem

confundir nas do colosso as suas aguas de um
verde sombrio, emtanto absolutamente lím-

pidas, si a tomamos num recipiente qualquer.

Dahi a seis horas, já noite, passava o nosso

barco em frente a Óbidos, á direita de quem

sóbe o rio. A modesta cidade, que em breve

estará fortificada, como chave que é desse la-
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byrintho, áquella hora dormia atufada no si-

lencio da noite, sob o mysterio da paiza-

gem escura e profunda ;
algumas luzes, nos

contornos da povoação, mandam para dentro

da agua lampejos trêmulos e baços, como

lampadarios de uma alcova.

O vapor avança, sem desviar-se de sua

róta. Quando passa mais proximo de alguma

margem, pyrilampos e coleopteros friorentos

daquelle solo
;
ha mesmo variedades que

nascem espontaneamente, em estado selva-

gem, sem applicação industrial, como a va-

riedade conhecida alli por cacauarana, en-

contravel nas mattas virgens. Os aspectos

da margem são, dum modo geral, idênticos,

talvez monotonos, mormente depois de vistos

os primeiros trechos, apoz um dia de nave-

gação; e a retina só goza, em verdade,

S. Luiz de Cassiana— Torto de commercio da borracha

seguem a marcha do navio e penetram-lhe

na camara, no salão, numa dança insana em

torno ás tulypas eléctricas.

Pela manhã de domingo, 3, tinha eu á

vista bastas plantações de cacau, que dão

á paizagam o seu tom característico dum
verde-garrafa. Esta preciosa malvacea, que

é um dos thesoiros da Amazônia, cultiva-se

alli quasi que sem trabalho, e alastra-se, e

multiplica-se, como si quizesse ostentar na

sua exhuberancia, a feracidaàe ej riqueza

quando, pelas contingências do canal nave-

gável, o barco tem de só aproximar muito do

barranco. Então se distinguem melhor os

detalhes : — aquella inacabavel muralha des-

chlorophy!lada,que seexteniia interminavel-

mente aos dois lados do barco, se mostra gi-

gantesca perto de nós, distendendo robustos

galhos sobre o rio
; troncos brancos de prata,

inflexíveis, rompendo a massa espessa da fo-

Iharada, vão lá por cima das outras repontar

numa soberana cópa viridente
;
umas esbel-
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tas, esguias, como essas mulheres do norte,

têem como ellas a fronde ruiva, com tons de

ouro quando o sol requeima; outras exhibem

no mesmo topo contrastes de verde já des-

maiado, como si andassem nellas duas estações

a um tempo; as palmeiras se destacam da

massa impenetrável, frequentes, numerosas,

ora solitárias, ora aos grupos. Agora o assahy

de caule longo e tenue, parecendo que vae

estalar â primeira lufada; logo a tucumã

cujo tronco eriçado e solido desafia as vicissi-

tudes; aqui vê-se um esqueleto de bacury,

lianas constrictoras, á peleja incandescida e

soturna da floresta, suspeudendo nos braços

desarvorados toda uma sociedade parasyta, de

gravatas, orch ideas e parietarias enrodadoras.

No oceano da folhagem eterna e renas-

cente que borbulha naquelles valles, cobrindo

as pedras, entulhando os vãos, esses trophéos

solitários têem, na sua impassibilidade domi-

nadora e silenciosa, uma retumbante expres-

são de lucta inacabada, permanente e tenaz,

lucta formidável, lucta que prosegue além
da morte. Este o scenario em que tudo se

Manáos — Residência do actual governador

esfolhado e secco, avermelhando qual si fôra

uma velha armação de ferro enferrujada;

acolá troncos em grupo, enfeixados na base,

como si se quizessem mutuamente apoiar, e

altos, muito altos, muito esguios, perpendi-

culares, trahindo um atroz esforço na lucta

pela luz, que elles querem ir beber além,

acima da copa dos mais fortes. E como a vida

e a morte se abraçam em toda parte, de largo

em largo surge também algum exemplar

morto, fixado lapidarmente ao solo por bru-

tas raizes incorruptiveis, que lhe asseguram

a posição por um século. Sombras de uma
magestade, essas magestosas ruinas resistem,

meio afogadas na rêde de aço dos cipós e da,s

agita e tudo parece immovel, em que tudo

vozeia e tudo parece mudo, tudo vae existindo

e tudo parece não existir; vivendo, crescendo,

florescendo, morrendo e renascendo; cada ar-

vore, cada pedra, cada insecto, cada germem,

enlaçado e empenhado na lucta renovadora

da vida fratricida, em que tudo e todos se

encontram sobre a terra, sem attentar,

. . . sin saber quizd

ni por quê la muerte dá,

ni por qué pierde la vida.

como o observa um poeta inspiradissimo *.

1. Nunez de Arce.— Gritos dcl combate. Ma-
drid. 1885. Pag, 13.
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Por fim, ás 9 horas da manhã de 4 de agosto,

conseguia eu desembarcar em Manáos.

*
* *

Manáos.— Quem nunca visitou Manáos, e

estiver comocereoro saturado das parvoices

incursão de 900 milhas, atravez o coração

dos desertos sul-americanos, no amago de

brenhaes inaccessiveis, exista uma cidade

dessa ordem?

E’ possível. E ella existe, e prospéra, e se

engrandece cada dia. Mas, então, o povo

Manáos — Casas de morada

que os livrosextrangeiros costumam propinar,

a respeito da inhabitabilidade dos tropicos,

do seu estado de atrazo, etc., etc., por certo

que terá uma enorme surpreza ao vêr pela

primeira vez a capital do Amazonas.

Ninguém a imaginará tal como ella existe,

a formosa e moderna cidade que é Manáos.

Como! Pois, é possivel que ao termo duma

que a edificou, que a nutre com a seiva das

grandes cidades, tem feito, por certo, alguma

coisa notável, e sua missão não é nulla nesta

parte da terra. Isso ó o que podem assegurar

quantos visitem Manáos.

A capital do Amazonas, vista em conjuncto,

tem a physiognomia de uma cidade construída

na vespera.
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Effectivamente é uma cidade recente. Está

edificada á beira dum grande affluente do

Amazonas, o Rio Negro, assim chamado por

sua côr escura, tirante à côr da infusão de

café, do que ainda nenhum sabio poude ca-

balmente explicar a causa. Situada numa

ampla enseada do rio, offerece á navegação

um porto franco. Neste momento estão a

e mostradores que exhibem todos os produ-

ctos das artes e das industrias do mundo.

A área edificada se extende cada dia, e

como a topographia do local é um pouco acci-

dentada, os manaoenses emprehendem obras

arrojadas, grandes córtes, grandes aterros,

morros arrasados, igarapés entupidos, pân-

tanos saneados, emquanto as construcções

Manáos-— 0 grande theatro «Amazonas»

terminar obras muito notáveis, que farão do

porto de Manáos um desembarcadoiro de pri-

meira ordem.

Ao entrar na cidade o viajante acha-se

numa praça vasta, cuidadosamente tratada,

e ajardinada, um pouco em acclive. No an-

gulo ao fundo, dominando a praça, está a

cathedral, sobre um socalco ajardinado, aos

lados uma dupla escadaria. Dahi partem bo-

nitas ruas, ladeadas de edificação moderna,

de casas commerciaes com ostentosas vitrinas,

particulares vão alastrando, e cobrindo o ter-

reno assim conquistado. As ruas novas, largas

e rectas dão um tom festivo, um ar moderno,

á joven capital. Entre outaas, gostei parti-

cularmente das ruas: Municipal, de 30metros

de largura, sobre antigos alagadiços, ó uma
das mais bellas do norte, alada de bons e

bonitos edifícios
; a rua José Clemente, a dos

Remedios, a Quinze de Novembro, etc. Ne-

nhuma, porém, excede á avenida Eduardo

Ribeiro, que lembra um pouco a avenida de



ARTHUR DIAS112

Maio, em Buenos Aires, sem, comtudo, a edi-

ficação desta ultima; é muito bem calçada,

e illuminada abuudantemente. A’ avenida

Eduardo Ribeiro, á tarde e á noite, concor-

rem os elegantes e os dinheirosos da cidade;

alli se «faz o vermout» e se commentam os

assumptos do dia. Os edificios públicos do-

cumentam, pela belleza da architectura e

excellencia da installação, o estado de adean-

mnas, que sustentam as quatro ordens de

camarotes mas perturbam a perspectiva do

conjuncto.

Seu foyer não tem egual em todo o Bra-

zil : é vasto, claro, cercado de columnas

imitando mármores raros e decorado de qua-

dros muraes de De-Angelis, com raro valor

artístico, como os que representam Cecy e

Pery
,
Um trecho da selva amazônica , O crepus-

11 >»»,,.

Manãos— Foyer do theatro «Amazonas»

tamento e o poder da nascente metropole do

Amazonas. Quero mencionar alguns :

Para o recem-chegado, uma das coisas que

primeiro lhe ferem a attenção é o soberbo

theatro «Amazonas», ha poucos annos termi-

nado. Erecto sobre um socalco revestido de

alvenaria, elle eleva a sua eupula de cores

vivas acima de toda a cidade. As linhas ex-

teriores são magestosas; não obedecendo a ne-

nhuma ordem classica é uma concepção feliz,

comquanto um pouco sobrecarregada de deta-

lhes. Internamente é um mimo, podendo se

notar apenas a collocação repetida de colu-

culo
,
etc. ; entre elles estão bustos, em car-

rara.dos mestres do theatro moderno. A in-

stallação electrica do theatro póde servir de

modelo, e é notável, como obra de arte, o

grande lustre que illumina o salão de espe-

ctáculos.

O Palacio da Justiça, ultimamente inaugu-

rado, é outro ornamento de Manãos. De es-

tylo romano, da Renascença, sua escadaria

de bronze e mármore dá ingresso ás grandes

salas, onde funccionam os diversos juizes da

capital. A sala do juiz de casamentos podia

servir de modelo ás do Rio de Janeiro; está
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decorada cora moveis de estylo gothico. A
sala do jury, a do Supremo Tribunal, severa

e Imponente, estão todas em relação com a

belleza externa do edifício.

O Gymnasio, de aspecto senhorial, foi inau-

gurado em 1886, na administração do presi-

dente dr. Ernesto Chaves.

O edifício do Instituto Benjamin Constant,

que visitei minuciosamente, está ao fundo

de esgrima, a de ordens, a bibliotheca, onde
admirei uma formosa tela da Libertação do

Amazonas
;
no pavimento inferior estão os

alojamentos das companhias, deposito das

metralhadoras, e, ao fundo, as estrebarias,

com uma esplendida cavalhada proveniente

do Rio da Prata.

O Regimento Militar de Manáos é uma
das melhores organisações desse genero, em

ManAos— Gymnasio Amazonense

de um jardim florido; alli se educam meninas

e são dirigidas por irmans de caridade.

A cathedral é um vasto templo de archi-

tectura simples, e interior modesto, todo

branco. A grande nave assoalhada é ladeada

por dois púlpitos, de pedra de Lisboa, com

lavores em alto relevo. O templo está sob o

orago de Nossa Senhora da Conceição.

Uma visita que me produziu a melhor im-

pressão foi a que fiz ao quartel do regi-

mento policial, grande edificio de dois an-

dares com frente para o largo da Consti-

tuição. No pavimento superior estão as salas

B. A.

todo o Brazil. Compõe-se de dois batalhões

de infanteria, com o eflfectivo de 500 praças

cada um, e de um piquete de cavallaria, com

40 praças. Os batalhões de infanteria são

commandados por majores, que são offi-

ciaes do exercito nacional, e tendo cada corpo

a sua banda de musica, em nada inferior ás

melhores do Rio de Janeiro.

O regimento, actualmente sob o commando

geral do coronel Miranda Lisboa, também do

exercito federal, está bem uniformisado, tem

instrucção militar e perfeita disciplina, dis-

pondo do seguinte armamento, que, como
15
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eu tive ensejo de verificar, acha-se optima-

mente zelado :

Canhões «Hotchkiss» 2

Metralhadoras «Maxim» 2

Metralhadoras «Gatting» 2

Carabinas a «Comblain» de c/. 7/“. . 504

Carabinas a «Comblain» c/. 8/m . . . 576

Mosquetões a «Comblain» c/o 7/
m

. . . 103

Mosquetões a «Comblain» c/. 8/m ... 16

Clavinas «Winchester» 316

Espadas de aço, com bainha 60
Lanças com haste 164

Cartuchos embalados para clavinas

«Winchester» 154.000

Cartuchos embalados para carabinas

«Comblain» c/. 7/.m 493.350

Cartuchos desembalados para carabinas

«Comblain» c/. 7m 82.330
Cartuchos embalados para carabinas
«Comblain» c/. 8™ 43.000

Cartuchos embalados para canhões «Hot-
chkiss» 381

Cartuchos desembalados para os mesmos 794
Cartuchos embalados para metralha-
doras «Gatting» 110 000

Cartuchos desembalados para a mesma. 47.620
Cartuchos embalados para metralha-

dora- «Maxim» 207.000

Devo citar tamhem, entre os bons edifícios

de Manáos, o lindo Mercado Publico, con-

strucção elegante de ferro e madeira, à beira

do rio. Esse edifício no tempo que foi con-

struído, não ha muitos aianos, pareceu a

todo mundo alli ter dimensões exaggeradas,

além das necessidades de Manáos; agora,

todos se queixam de que o mercado é pequeno

em extremo. A cidade cresceu muito mais

rapidamente do que se previa.

O mesmo facto se deu a proposito do ce-

mitério da Saudade. Quando, vae por uns

15 annos, a municipalidade designou aquelle

logar para as inhumações, surgiram recla-

mações do publico: que o cemiterio ficaria

muito distante, que não havia meios de con-

ducção, e outros protestos dessa ordem . Hoje

o cemiterio da Saudade está cercado de todos

os lados pela edificação urbana, que avançou

e o envolveu por completo; pois, agora ê

forçoso removei o dalli.

E já que fallei em meios de conducção,

poucis cidades no norte terão um systema

de vehiculação tão completo como o de Ma-

Força publica do Amazonas — O 1° de infanteria num acampamento de manobras, nos arredores
de Manáos
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náos. Além dos carros de praça e particulares

ha uma rede de tramways, ou bondes, como

hoje geralmente se chamam entre nós, e que

só têem superiores em S. Paulo; são de fa-

bricação norte-americana e movidos por ele-

ctricidade, grandes, commodos, aceiados, per-

correndo a cidade em todos os sentidos. Uma
das linhas, a denominada Avenida-circular,

contorna todo o perimetro da formosa capi-

1 15

A ponte, a que me refiro acima, chama-se

da Cachoeira Grande, ó toda de ferro, dividida

em tres secções, e offerece optimo ponto de

vista pela peregrina paizagem queacircumda.

Outras pontes e viaductos, como o dos Re-

médios e o da Cachoeirinha, sobre pilares de

pedra, embellezam os bairros de Manáos.

Em frente ao palacio do governador, que ó

um edifício modesto, construiram ura jardim

Manáos— Instituto Benjamin Constant

tal, passando sobre uma soberba ponte me-

tallica, que atravessa um dos igarapés (tão

caudaloso como qualquer rio europeu) sobre-

viventes áquelles que a cidade victoriosa tem

aterrado, para construir as suas ruas e os

seus prédios.

Nenhum visitante deixa de repetir esse

passeio muitas vezes, bem como na linha que

vae a Flores, bairro distante, ainda cheio da

virgindade bucólica da selva, mas ameaçado

já pela invasão das construcções urbanas, que

se prolongam cada dia, bordando de villas ri-

sonhas e residências veraniegas a estrada de

penetração lançada contra a floresta.

bem interessante chamado da Republica,

onde se passam momentos encantadores.

Uma das coisas notáveis da cidade é a sua

esplendida illuminação publica, talvez a me-

lhor de todo o Brazil. O leitor terá uma idéa

desse serviço de Manáos, sabendo que func-

cionam toda a noite 527 fócos de arco- voltaico

de 2.000 velas cada um, com o que o Estado

dispende uns 450:000$ annualmente.

A em preza fornece também aos particulares

1.800 lampadasde 16 vellas, que, distribuídas

por todos os districtos urbanos, funccionam,

desde sua installação, com perfeita regula-

ridade.
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Também por electricidade é feito o serviço

de bombeaçâo das aguas correntes, captadas

no logar chamado Cachoeira Grande, e depo-

sitadas em reservatórios construídos a ca-

pricho, um em Mocó, outro na Castelhana: a

agua não é tão boa como a do Rio de Janeiro,

mas não lhe é muito inferior, e a distribuição

ao publico é abundante
;

são distribuídos

diariamente 6.000.000 de litros, dispendendo

phone, o telegrapho (quer o subfluvial, quer

o terrestre, que o Estado fez construir á sua

custa até á fronteira com o Pará) o jor-

nalismo, as bibliothecas, um commercio acti-

vissimo, tudo indica que a civilisação plantou

naquellas alturas do continente semi-inculto

um novo marco da sui evolução.

Com as obras colossaes que se estão ulti-

mando, para a adaptação do seu porto ás

jfttfrtftf
tr i.r

Manáos

—

Palacio da Justiça

o Estado com esse serviço, que é de sua pro-

priedade, cerca de 400:000$ por anno.

Por estas ligeiras notas, que ahi desali-

nhadamente exponho, o leitor calculará do

progresso da linda metropole do Rio Negro.

Mas não étudo. Qualquer dos melhoramentos

e serviços de uma grande cidade européa o

forasteiro vae imprevistamente encontrar

nesta cidade, perdida nos recônditos do con-

tinente, entre as baixadas dos Andes e os cor-

redores intrincadissimos da maior massa de

aguas fluviaes em todo o planeta. O tele-

exigencias do grande commercio interna-

cional, de que ella é centro nesta parte da

America, é impossível prever que surto to-

mará Manáos, como era impossível ha 30

annos admittir previsões do seu desenvolvi-

mento actual.

O que principalmente nos deve desvanecer

é que alli todo o progresso é obra brazileira.

Manáos é um producto da nossa activldade,

da nossa fé e da nossa energia ;
foi disputada

á selva, conquistada e engrandecida pelo

braço nacional. Hoje ó uma cidade cosmo-
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polita, porque é um eentro forte de navegação

e de commercio
;
porque o alienigena a pro-

cura, vem lhe trazer seu suor, suas indus-

trias, sua cobiça fecunda. Mas as raizes são

energicamente nacionaes
; o trabalho que cir-

cula pelos rios interiores, que devassa os es-

caninhos do deserto, que elabora tenazmente

a riqueza, que transporta ás solidões a semen-

teira das idéas e dos sentimentos, é o tra-

balho paciente do nortista, é a sua resistência

está reservado á região amazônica ; certa-

mente, porém, bem poucos desses prophetas

calculariam que já, em a nossa geração, en-

trasse pela realidade a existência de uma
cidade como Manáos, alli á bocca do rio

Negro.

Estes phenomenos seriam impossiveis ha 50

annos, porque o Amazonas não estava domi-

nado; nada mais representava para a civili-

sação do que uma estupenda maravilha hy-

Manáos— Cachoeira Grande: Captação das aguas para abastecimento da cidade

incohercivel, é a sua extranha compleição,

feita da ductilidade do ouro e da firmeza do

aço; ó, sobre tudo, a sua alma confiante e in-

gênua, sonhadora e varonil, beliicosa e poética

queaffronta as borrascas do Atlântico em uma
jangada, e penetra a solidão das aguas in-

teriores, sem mais petrechos que uma mon-

taria e um remo.

O dominio do mundo será, eternamente,

em qualquer sentido, dos que dominarem as

aguas.

Desde Humboldt se têem feito muitas pro-

phecias sobre o futuro magnificente que

drographica. Dizia-se dei le: é o >naior dos rios

e estava dito tudo. As viagens atravez de

suas aguas eram empreza semelhante a uma
incursão aos polos. Do Pará ao rio Negro

gastava-se, viagem redonda, 10, 12 mezes;

o que a realisava, nos pequenos barcos de

vela, ou canoas a remos, era recebido com

foguetes, ao regresso. Veiu o vapor, tudo foi

mudado.

Conquistou-se o rio-mar, e, conquistado o

rio, Manáos, simples grupo de casinhas, um
poiso no rio Negro, tomou forças, cresceu

subitamente.
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Conquistou*se depois o Purús, e outros a fflu-

entes
;
e a cada victoria contra a natureza

selvagem do continente, naquellas estradas

colossaes, correspondia um novo impulso ao

progresso de Manáos. A mais recente dessas

investidas se traduz no dominio do Juruá,

com os seus tributários, do que paginas antes

me occupei; mais 5.000 toneladas de mer-

cadorias affluiram annualmente ao emporio

nistração, cujos resultados vão sendo excel-

lentes.

Actualmente o governo deste Estado é

exercido por um distincto cavalheiro, um
militar, do corpo de engenharia do exer-

cito. espirito culto, illustrado e animado dos

melhores sentimentos de patriotismo. Elle

restabeleceu no Amazonas um programma
do seriedade, de ordem nas coisas adminis-

Manáos — Ponto da Cachoeirinha

da capital, avolumando-lhe turgidamente a

massa do seu intercâmbio com o mundo. Mas,

que representa isso, no infinito mundo in-

cógnito que lá está a desafiar o homem? Mui

pouco, em verdade.

Ora não importa; o vapor ahi está, e

o nortista fará o resto. Por seu turno, o

amazonense apressa e completa a obra civi-

lisadora.

Encerrado o parenthesis dos erros e des-

mandos administrativos, que se reflectiram

no Amazonas durante algum tempo, abriu-

se para o Estado uma época de regenera-

ção pelo trabalho, pela seriedade na admi-

trativas, terminando de vez com a serie de

erros, — incorrecções ou prevaricações — de

que se. accusava com insistência os Governos

anteriores.

Por outro lado levantou firmemente as

condições econômicas do Estado, deu um
enorme impulso á actividade commercial e

industrial de Manáos. Seu Governo marcará

uma phase de notável progresso para o

Estado do Amazonas ;
bastando lembrar a

intervenção habil e intelligente com que

contribuiu para a realização das obras colos-

saes do porto commercial de Manáos e para

a sustentação dos nossos patrícios no Acre.
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Sobre este ponto, o publico ainda não sabe

tudo o que o paiz deve á acção attenta e

discreta da política do dr. Silverio Nery

;

Dr. Silverio Nery —governador actual do Estado
do Amazonas

sabel-o-á em tempo, para fazer justiça ao

seu patriotismo e á sua intelligencia.

A creação de escolas, a inauguração de

vários estabelecimentos, a terminação das

perseguições políticas, o restabelecimento do

credito financeiro do Estado, numa palavra,

o golpe decisivo na pratica dos abusos e ne-

gociatas indecentes, que parecia impossível

extirpar da administração, eis os titulos com
que o actual governador, dr. Silverio Nery,

tem se imposto á gratidão do seu Estado e

á sympathia respeitosa de todos os que se

occupam com os destinos do paiz, repudiando

interesses subalternos ou particularistas.

O actual governador do Amazonas, dr. Sil-

verio Nery, ao passo que metteu em ordem

as finanças do Estado, tem impulsionado com

firmeza os melhoramentos locaes. Foi inau-

gurado um sanatorio, em um dos mais sau-

dáveis logares do Estado.

Em 1901, no dia 9 de fevereiro, foi official-

mente installado o Laboratorio de Analyses

para chimica analytica, bromatologia etoxi-

cologia; achando-se annexo ao mesmo um pe-

queno arsenal bacteriológico, que tinha, ou
tem, de servir de escopo á fundação do Labo-

ratorio respectivo.

Trata-se de fundar um edificio proprio para
nelle ser definitivamente installado o Hos-

pital da Santa Casa de Misericórdia, actual-

mente funccionando num prédio que deixa
muito a desejar. Inaugurou-se, também, ha
pouco, uma escola modelo, dotada de abun-
dante material pedagógico, e prepara-se o esta-

belecimento duma grande escola agrícola, em
Paracatuba.

Funccionam actualmente, no Estado, 167

escolas primarias, com uma frequência de

5.911 alumnos, no ultimo anno, 1903; não
estando, porém, neste numero as escolas de

particulares existentes em varias localidades

do Estado.

As escolas de Manáos, que são em numero
de 45, funccionam em bons edifícios, dotados

de mobilia adequada e abundante material

pedagógico.

Uma das bellezas de Manáos é o seu porto

sempre animado, sempre cheio de embarca-

Dr. Const\ntino Nery— Governador
recem-eleito

ções em operação de carga e descarga. Alli

tanto se vêem os pequenos barcos dos rios,

lanchas a vapor, a electricidade, etc., como os
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masthodontes transatlânticos, que parecera,

e, de facto, estão immoveis, graças á tran-

quillidade da agua; para a frente está o

longo caes e além os modernos apparelhos de

descarga, sempre em actividade.

O movimento continuo das embarcações

miúdas, as businas dos vapores a despertarem

os echos, a variedade das côres e flammulas

fluctuantes dos mastros, tudo dá ao porto de

também dessa substancia se telhavam o

Palacio (?) do governador, a Provedoria, o

Quartel ; havia uma « pequena ribeira » para

construcção de batelões e canoas ; algumas

casas particulares eram cobertas de telha,

bem como o deposito de polvora
;
havia duas

egrejas : a Matriz, construída por uns missio-

nários carmelitas, em 1695, e outra, peque-

nina, sem importância; a população cons-

O novo porto de Manáos— Descargas pelos apparelhos aereos nos armazéns da companhia

Manáos uma feição das mais pittorescas e

felizes. Ora, como a cidade está edificada

sobre um terreno ligeiramente inclinado

para o rio, goza-se, de certos pontos delia, um
panorama delicioso, contemplando o porto,

e a vida que alli anda de sol a sol.

Primitivamente, no local onde edificou-se

Manáos, existiam tabas dos indios Passés e

Manáos, que deram o nome á cidade
;
ainda

em 1839 deixava um contemporâneo no seu

depoimento sobre a primitiva cidade, séde da

capitania do Rio Negro, informações bera

curiosas: havia 232 casas, cobertas de palha,

tava de 347 homens e 327 mulheres brancos,

415 mamelucos, 450 mamelucas, 799 pardos,

1 .042 'pardas, 225 escravos, 164 escravas,

225 mestiços e 206 mestiças. Toda a cidade

constituía 11 pequenas ruas e uma praça.

Eis o que era M àos, no anno de 1839.

Hoje a formosa cidade abrange uma área

de 40 kilometros quadrados, e cerca de 6.000

casas, em grande parte sobrados, villas e pa-

lacetes, que se espraiam sobre os terrenos das

extinetas tabas
;
ruas extensas e largas, arbo-

risadas e calçadas, se lançam, dum a outro

extremo da cidade, rasgando espaço atravez
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das collinas e dos igarapés, e destes, como

daquellas, nenhum vestígio existindo mais do

que os córtes e os aterros realizados á grande

medida. O commercio abre cada dia novas

casas
;
pompeia nas avenidas o luxo e o bem

estar ; as industrias começam a irromper

multifariamente, sorprehendendo com suas

usinas, o fumo de suas chaminés, e seus

ruidos victoriosos a antiga paz morosa dos

bosques virgens. Eu tive occasião de visitar

em Manáos, nos dias que alli estive, fabricas

de gelo, de phosphoros, de electricidade, de

incineração dos residuos da cidade, de chapéos

documentam a capacidade dos nossos compa-

trícios do norte para o desempenho dessa obra

social de civilisação da bacia amazônica e da

sua incorporação á vida nacional brazileira.

Barcellos, Borba, Boa-Vista do Rio Branco,

Humaytá, Labrea (com activo commercio),

Manicoré (muito progressista *, Manés, Oli-

vença, Antimary, Caquetá, Teffé, Villa Bella,

Silves, Serpa, Rio Branco, etc., são outros

tantos marcos da civilisação esparsos pelo

território colossal do Estado do Amazonas e

aos quaes a estreiteza deste livro me impede

dedicar outras quaesquer referencias.

O novo porto de Manáos— Apparelbos fluctuantes e pensis, operando a descarga dum transatlântico

de sol, de carros, de preparo da borracha,

etc., e posso afflrmar convencidamente a

minha confiança no futuro de Manáos.

Todavia, não é sómente na capital que se

ostenta admiravel a opult :ia desse verda-

deiro El-Dorado, que é o Amazonas ;
nem é

sómente ahi que se póde verificar o traba-

lho conquistador, transformador e civilisador

da nossa raça. Além de Manáos, 20 outras

cidades e villas, assentadas ás margens das

« estradas que caminham » os rios enormes

daquella parte de continente, patenteiam e

B. A.

Sobre o município do Rio Branco, por exem-

plo, quanto eu teria de escrever, si m’o não

impossibilitasse esta premura ? Eu precisava,

emtanto, dizer al sobre esse tão celebrado

Rio Branco, quando o menos para dissipar

uma erronia em que geralmente se incorre

ao suppor que no Estado do Amazonas só

são viáveis as industrias extractivas e flores-

taes.

1. Para se avaliar o progresso desta cidade

basta dizer que, quando foi creada, em 1877, seu

orçamento era de 388$196, e no ultimo anno
attingia a 150:000$000.

16



128 ARTHUR DIAS

Os valles do município do Rio Branco, que

se extendem, intermeados de formosas ser-

ras, até á nossa fronteira com a Guyana In-

gleza, prestam-se magnificamente á creação

do gado e ás culturas dos cereaes ; direi

mais, prestam-se a esse fim melhor do que

os do Rio Grande do Sul e de Santa Catha-

rina.

Calcula-se em mil léguas o perimetro qua-

drado dessa formozissima zona, própria para

póde competir com a do Rio da Prata e Rio

Grande do Sul. A novilha páre de tres annos.

O boi é de tamanho regular, reforçado e só

se lhe nota a falta do cruzamento com as

raças superiores, prejuizo facilmente repa-

rável, uma vez que o Governo canalize a

corrente immigrativa, auxilie aos criadores,

Um dos inconvenientes da industria pastoril

se conservar estacionaria ó a extensão, por

demais excessiva, das fazendas. Uma só, a de

Manáos— Avenida Eduardo Ribeiro

a industria pastoril, aliás a distancia relativa-

mente próxima da capital. Si não fossem as

cachoeiras do Rio Branco, poder-se-ia fazer a

viagem de Manáos a estes valles em dois dias

de navegação. Uma estrada de ferro resolveria

o problema. E é do que se cogita, no governo

local, não obstante as difficuldades não peque-

nas desse commettimento. Quanto á creação

pastoril alli, informa pessoa competente que

« o gado vaccum se cria ás soltas, e a carne

S. Marcos, occupa uma area de dezenas de

léguas e conterá, sendo preciso, até cem mil

rezes». Eguaes elementos de grandeza se

encontram em os outros municípios.

Mas o que deixei dito sobre Manáos me
parere o sufficiente, para o leitor avaliar

da importância e do progresso desse dilatado

trecho do Brazíl de hoje, por certo uma
das mais prosperas entidades federativas da

nossa Republica.



PARÁ

|0S estados do norte do Brazil, o

Pará é o mais importante pela

sua população, sua riqueza, seu

commercio externo, e pela ele-

vada cultura de sua capital, a

cidade de Belém. Mesmo em con-

fronto com todos os outros, o seu

valor actual e o seu progresso

crescente lhe asseguram desde

já um logar preeminente e glo-

rioso na Federação.

Emtanto, não é dos mais antigos
; nem

dispoz, para chegar ao desenvolvimento

attingido, de nenhuma das vantagens gover-

namentaes prodigalisadas a outros quer nos

primeiros annos da nacionalidade soberana,

quer nos tempos de colonia.

Visitado a espaços por aventureiros ou

expedicionários inglezes, hollandezes, fran-

cezes, etc., — que nunca conseguiram effe-

ctuar alli um estabelecimento viável de

conquista, — foi sómente em 1616, vão por-

tanto a completar tres séculos, que um
portuguez, o commandante Francisco Cal-

deira Castello-Branco, foi enviado do Mara-

nhão a fundar a cidade de Belém, cujos

primeiros alicerces foram mettidos ao solo

em janeiro daquelle anno, segundo nol-o

affirmam as chronicas.

Deve-se contar dessa data o inicio da exis-

tência nacional do grande estado do norte.

Até 1640, porém, o Pará não teve perso-

nalidade política, fazia parte do governo do

Maranhão; mas dessa data em deante elle foi

constituído uma circumscripção política, à

parte, tendo concorrido para isso não só o

facto da invasão hollandeza no Maranhão,

como também, e isso se póde apurar dos

documentos do tempo, o grau de importância

material a que attingira a recente cidade.

Reincorporado mais tarde ao governo do

Maranhão, novamente desvinculado em fins

do século XVII, sob varias vicissitudes, o

Pará veiu a se encontrar, com os outros

departamentos brazileiros, constituído em
Província, e hoje em Estado pela adopção da

fórma republicana no paiz, como é sabido.

O grande surto desta parte da terra bra-

zileira, no caminho do progresso, accentuou-se

porém, do mesmo modo que no Amazonas,

com o desenvolvimento da fabricação e expor-

tação da borracha. De sorte que, mesmissi-

mamente, si se procura um ponto de refe-

rencia histórica, para fixar, dum modo

claro, o inicio dessa trajectoria, o leitor é

levado a adoptar a data de 31 de julho de

1867, a data feliz da abertura do Amazonas

à navegação internacional, como o ponto de
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partida do progresso e da prosperidade

actual do grande Estado.

O rápido progredimento daquella região, de

então para cá, se pôde verificar no desdo-

bramento das suas rendas. O que era o Pará

até aquella data, e o que é hoje, ha de se

avaliar nestes algarismos

:

PROGRESSO DAS RENDAS DO PARÁ POR
QUINQUENNIOS

Annos Médias quinquennaes

1867 a 1868 . . . 274:427$608

1872 a 1873 . . . 378:603$307

1877 a 1878 . . . 785:970$765

1882 a 1883 . . . . 2.502:424$774

1886 a 1887 . . . . 2. 713:686^081

1892 a 1893 . . . . 6.000:000$000

1897 a 1898 . . . . 9.702:231$181

Esta progressão não representa qualquer

sobrecarga de impostos, mas simplesmente o

augmento da producção, enviada para fóra do

Estado. Sabe-se que a maior parte das rendas

dos Estados é obtida sobre o valor de suas

exportações.

0 quadro seguinte mostrará que,, a impor-

tação de productos das industrias europea e

americana acompanhou também o progresso

das exportações :

IMPORTAÇÃO PELO PORTO DE BELÉM

Annos Valor da importação

1894 a 95 ... . 8.306:56S$000

1895 a 96 ... . 9.601 :887$000

1896 a 97 ... . 13.975;815?000

1897 a 98 ... . 18.363:430$000

1898 a 99 ... . 21.502:754$000

Vale a pena, já que estou ás voltas com os

algarismos, registrar também qual a renda

global do Estado nos decennios últimos

:

RENDAS DO PARÁ POR DECENNIOS

Annos Valor official

1851 2.291 :953$955

1861 5.660: 147$471

1871 ....... 11.796:407$310

1881 16.907:491$146

1891 ....... 21.235:730$696

1901 30.938:830$000

Visto que essa renda na sua maior parte

provém, como já disse, da exportação dos

productos do Estado. (Província) é natural que

eu exhiba ao leitor os algarismos dessa ex-

portação, tanto mais que elles documentam

uma escala de progresso, como raras vezes se

terá deparado alhures. Vejamos, pois :

EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS EXCLU8IVAMENTE
PARAENSES PELO PORTO DE BELÉM

Annos Valor da exportação

1838 .... . . . 848:377$8ô9

1840 .... . . . 1 236:857$039

1851 .... . . . 1.986:542$173

1861 .... . . . 3.567:058$775

1871 .... . . . 9.348:295$890

1881 .... . . . 15.701 :072$700

1891 .... . . . 27.755:667$004

1901 .... .• . . 96.032:397$000

Como no Estado vizinho, o factor principal

desta progressão, de veras notável, ó a bor-

racha, que o Pará possue em quantidades

inexgottaveis nas margens dos seus cauda-

losos rios. Os enormes capitaes, e o grande

numero de trabalhadores empregados na ex-

tracção de tal riqueza crescem, de dia para

dia.

Isso por certo constitue uma desagradavel

contingência, para a fixidez da situação fi-

nanceira 'do Estado; porquanto, qualquer

alteração no valor dessa mercadoria, nos

mercados compradores, virá repercutir em
oscillações perturbadoras na receita official,

tirando ao orçamento o seu caracter neces-

sário de previsão e de methodo *.

Sinão veja o leitor o que aconteceu ha

alguns annos, 1896 e 1897, quando a depressão

nos preços da borracha veiu occasionar um

1. Robot-o isso com estas palavras da Mensagem
do actual governador, mui competente nestes as-

sumptos:
« Si em geral nos paizes bem organisados o es-

tado das finanças publicas e o reflexo fiel do estado
economico de ura povo, no Pará esta verdade
torna-se axiomatica.

Desde que o thesoiro é nutrido quasi que ex-

clusivamente pela taxa sobre um unico producto,
desde que a taxação absorve mais do quinto do
valor bruto do mesmo, é obvio que o thesoiro
está escravisado totalment9 ás cotações desse

producto.»
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mal estar violento em toda a vida economica

e commercial do Pará. .

.

O estado, todavia, vae exportando outros

productos, como o cacau, que produz em
qualquer parte do seu fecundo território,

dando duas colheitas por anno, a castanha,

o fumo, os oleos, as resinas, etc.

Nenhum estado do Brazil, exceptuada só-

mente a Capital Federal, patenteia uma activi-

expôr a these extranha de que a civilisação

das nossas cidades do noi te desloca-se do Ma-

ranhão para Belém, e dahi para Manáos, de

modo que cada ponto de escala dessa marcha

regressará successi va mente á ruína, á pro-

porção que sua visinha se engrandecer.

Só os que olham para taes phenomenus

superficialmente poderão admittir tal con-

jectura.

Belém— Edifício do grupo escolar da praça Baptista Campos

dade marítima egual à do Pará. Sua situação

geographica, aliás, justifica o facto verificado.

Elle tem, com o porto de Belém, a chave do

vastíssimo estuário do norte ; alli ó o ponto

natural de encontro de quanto descer — ho-

mens e mercadorias,— desde as cabeceiras dos

grandes rios explorados e dos que estão a se

explorar, que, cada um a seu momento his-

tórico, virá avolumar as relações do emporio

de Belém. Ha pouco, tempo ouvi um viajante

Belém. — Oito dias de permanência na ci-

dade paraense illustrarão, sufflcientemente, o

visitante, para o habilitarem a ver melhor

nesses assumptos.

Abra-se, para ahi, um mappa do Estado, e

logo se verá que a situação providencial de

Belém, no ponto em que a edificaram, lhe as-

segura todas as possibilidades e probabilidades

dum futuro semelhante ao das grandes me-

trópoles históricas. Já hoje Belém ó uma



126 ARTHUR DTAS

cidade poderosa; cresce apressadamente, vi-

gorosamente, e lhe estão servindo de orgãos

de appropriação e nutrição apenas uma parte

infinitesimal dos seus rios, das suas ilhas,

relativamente ao que ha de ser posto em
exploração, para o futuro.

Muitas vezes, quando eu percorria aquella

capital, jubiloso com o seu animado movi-

mento commercial, olhando-lhe o porto içado

nomico, como chave das regiões que enfeixa,

naquella altura do Amazonas ;
mas o Pará

ha de ser sempre o desembocadoiro natural

de tudo o que existe entre os caudalosos

Tocantins, Xingú, Tapajoz, etc., para não

citar sinão os grandes. Isso por um lado
; e

por outro, toda a cópia de ilhas, archipelagos,

rios e lagos, que, para o norte e noroeste,

pertencem ao systema do baixo Amazonas.

»«;{!

Belém—

E

statua do bispo frei Caetano Brandão

de mastros, de chaminés fumegantes, eu

perguntava a mim mesmo : que capital vae

ser esta, quando a ilha continente— Marajó,

e as outras ilhas pequenas, quando os gran-

des rios e os rios menores, tudo explorado,

povoado, navegado, vier despejar aqui, os

fabulosos thesoiros desconhecidos, que estão

reservados á sua opulência ?

E’ estulto imaginar que o desenvolvimento

de Manáos abalará a grandeza de Belém.

Aquella tem o seu papel e o seu logar eco-

Todo este mundo relativamente inexplorado,

que poderia conter 300.000.000 de homens,

e fornecer nutrição a toda a Europa, tem

e terá eternamente por cabeça natural a

cidade de Belém, a qual tanto mais crescerá,

quanto a civilisação e a industria forem domi-

nando aquelles descampados e desertos.

Já hoje Belém póde ser contada no numero

das grandes cidades do continente
;
120.000

habitantes lhe dá o ultimo recenseamento

effectuado em 1902, e os dados da criteriosa
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Repartição de Estatistica do Pará, publicados

no relatorio do dr. Paes de Carvalho, davam-

lhe, já em 1896, cerca de 92.000.

POPULAÇÃO DA CIDADE DE BELÉM

Annos Habitantes

1720 4.000 1

1820 9.000

1832 12.467

1850 49.980

1882 60.122

1896 91.993 2

Entretanto, eis como um historiador de

1700 descrevia a cidade : nobilissima-

mente edificada, e enobrecida de sumptuosas

igrejas : Matriz, e Misericórdia e dos grandes

templos e Conventos de Nossa Senhora do Car-

mo, das Mercês, Redempção de Captivos, dos

Religiosos da Companhia, dos Capuchos de

Santo Antonio, da Capella de Santo Christo,

que é dos soldados, e das magnificas casas

dos moradores, uma cidadella, a Fortaleza

de Nossa Senhora das Mercês e a da bocca da

barra sobre o rio, com muita e boa artilha-

ria de peças de bronze, e ferro de grande

calibre 3 ». Egrejas e fortalezas, frades e sol-

dados... como vão longe estes tempos 1

Mas, deixemos a antiga Belém
;
o leitor

se interessará mais pela capital de hoje.

Eu já tinha estado uma vez, de passagem

rapida, em Belém
;
mas foi em agosto de

1901, que aportei alli com intenção de me
deter, para examinai- a, e conhecei -a.

Quem vae do sul e, dobrando a ponta onde

está o pharol de Gurupy, eutra na rota do

Pará, mette-se por um portentoso rio de

aguas argillosas, vastas como um mar, tran-

quillo, e tachonado de pittorescas ilhas de

verdura
; á direita e á esquerda, desde que

se passa a cidade de Salinas, onde colloca-

ram uma barca-pharol, essas ilhas se succe-

1. Rocha Pitta. — Historia da America Por-
tuguesa Bahia. Imprensa Economica. 1878.
Pag. 59.

2. Paes de Carvalho. — Relatorio Geral. An-
nexo da Repartição de Estatistica do Pará.
Belém. 1900.

3. Rocha Pitta. —Ibid .

dem rapidamente, num viço immarcescivel,
ató chegarmos em frente de Belém.

Formoso o aspecto do porto!... A cidade

não se deixa vêr bera, de fóra, porque foi

edificada sobre uma zona de terras planas,

pouco acima do nivel do rio.

Esta circumstancia reverte em favor do
porto, que se apresenta assim, antes que a
cidade, ao oxame do recem-chegado.

E’ uma floresta de mastros e de chaminés;

vapores e embarcações de todos os formatos,

grandes e pequenos, pretos, cinzentos, bran-

cos ou verdes, a maioria com bandeira brazi-

leira, estão fundeados immovelmente á beira

da cidade, atracados aos trapiches e pontes

de madeira. Dentre elles se destacam, pela

côr do casco, os numerosos vapores da Com-
panha do Amazonas, pintados de amarello

claro, tom original que muito realça, em
harmonia com o verde barrento das aguas.

O movimento, o barulho das buzinas e

guindastes, a passagem frequente dos bar-

cos que chegam e dos que partem, tudo dá

ao porto de Belém uma physionomia cara-

cterística.

O porto é um vasto lagamar tranquillo,

formado pelo rio Pará,e que nos mappas tem

o nome local de bahia de Guajará
;
está mu-

rado por uma sebe de mattas nemorosas,

que a distancia tinge de um doce tom verde-

cinzeDto.

Ao lado, no continente, está a cidade,

muito extensa, tão ampla como Madrid ou

Lisboa, raza com as mattas vizinhas, sobre-

sahindo num ponto do panorama as torres da

cathedral e os telhados de um cu outro edi-

fício mais elevado.

Quando se desembarca, a impressão é ma-

gnifica. O caes, onde estão, logo á beira

d’agua, o mercado, a alfandega, os trapiches

do Lloyd Brazileiro, da Companhia do Ama-

zonas, etc., é debruado de um magnifico

boulevard, calçado a parallelipipedos de

grauito, onde a labuta commercial se ex-

pande de sol a sol activissimamente. As

ruas Quinze de Novembro, e João Alfredo,

parallelas ao caes, são as grossas artérias do
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commercio, com os seus bancos, os seus ar-

mazéns luxuosos, grandes prédios de tres

e quatro pavimentos, na maior parte de ar-

chitectura simples, demasiadamente portu-

gueza, mas ura bom numero modernos e ele-

gantes.

As mais formosas avenidas, porém, estão

na parte mais recente da cidade e têem edifi-

cação mais artistica. Tudo obra destes últi-

mos 10 annos.

mente limpas. Ora, mesmo nestes bairros,

constantemente modificados pelo progresso

da cidade, ha praças sem eguaes em todo

o norte, direi até, em todo o Brazil.

A praça Frei Caetano Brandão, que alguns

acham tristonha, mas eu achei poética, é

uma das primeiras que se visita, ao chegar

em Belém, attrahido pela cathedral que lhe

demora em um dos flancos.

Vê-se no centro da praça, ajardinada artis-

Bhlém — Praça ajardinada Frei Caetano Brandão

Si o leitor tomar um dos bondes que le-

vam aos bairros distantes, como: Umarisal,

praça de S. Braz, praça Baptista Campos,

Nazareth, Marco da Legua, então é que po-

derá avaliar a extensão da cidade.

Os bairros mais centraes, os mais antigos,

estão, como no Rio e em S. Paulo, occu pados

pelos armazéns e deposkos commerciaes.

Nelles as ruas são mais estreitas, comquanto

quasi sempre rectas e limpas, cuidadosa-

ticamente, como todas as praças do Pará, um
monumento de base quadrangular, de már-

more branco, com a estatua em bronze do

bispo D. Frei Caetano Brandão, por quem

se deu nome á praça. O bispo é represen-

tado de hábitos talares, e ha magestade e

expressão na figura. Devia ttr esse typo

venerando o bom prelado, que tanto amou á

cidade e lhe construiu o primeiro hospital

para os miseráveis.
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Vejamos a cathedral. E’ uma grande, uma
vasta construcção, pesadona e grave, ao

gosto das construcções portuguezas do sé-

culo XVIII, quando já o ostylo donoso o cas-

tigado, do tempo de D. Manoel, parece ter

se perdido da memória dos architectos. A
fachada, como se pôde ver na gravura que

apresento, é imponente na severidade das

suas arestas, na parcimônia das curvas orna-

mentaeg. Compõe-se duma face ampla, otronco

da construcção, até ao entablamento, aberta

em 1771) naquelles tempos de que fallava

o poeta :

Bom tempo foy o d’outr’ora

Quando o Reyno era christáo,

Quando nas guerras de moiros

Era o Rey nosso pendão,

Quando as donas consumiam
Seus teres em devação i

.

As artes de estucador, dourador, pintor e

entalhador, etc., disputam se alli a primazia,

em tres janellas principaes, que dão luz para

o côro e nalgumas outras nenores que atten-

dem ás necessidades da ventilação e claridade

internas, sem nenhum respeito á harmonia

dá expressão externa do edifício
; acima do

entablamento ergue se aquillo que, neste ge-

hero architectonico, se chama vulgarmente

ò cruzeiro, ladeado por duas pequenas pyra-

mides decorativas, e, completando tudo, duas

torres de relativa elegancia, mas harmoniea3

no conjuncto da fabrica, de altura mais cu

menos egual á do corpo principal.

Internaraente a cathedral foi tratada a

capricho, vê-se logo que é um templo con-

struído nos bons tempos da fé, (foi edificado

B. A.

em lavores e artezoados do mais brilhante

offeito. Ha mesmo, talvez, algum excesso de

colorido. O grande altar, todo de fino már-

more, os dois púlpitos de bronze com insigne

burilamento, o gigantesco orgão no côro, os

candelabros de bronze dourado, as telas rau-

raes de subido valor artístico, tudo con-

corre, com a superabundância das douraduras

para o elfeito um quasi nada theatral do

recinto. Dez altares, dispostos lateralmente,

engrandecera o santuario, dos quaes, dois são

de mármore de cores varias, com as imagens

do Coração de Jesus e Coração de Maria.

1. Gonçalves Dias. — Sextilhas dcFreiAntão.

17
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E’ um dos mais importantes santuários do

Brazil.

De outro lado da praça está um grande

edifício de dois pavimentos, que foi o Arsenal

de Guerra e hoje é um hospital. Contíguo

demora o hospital chamado do Bom Jesus

dos Pobres, fundado em 1787 pelo bom frei

Caetano Brandão.

Do lado da bahia e fechando a praça

vê-se um panno de muralha sombria, que

parece resumar a humidade das velhas

derosa, que seu conjuncto leva ã retina do

observador.

Occupai>me-ei agora da praça Indepen-

dência.

Belém, como todas as capitaes sul-ameri-

canas, tem uma praça da Independencia.

Esta ó das mais bellas do Pará, e o mesmo é

dizer, das mais bellas do Brazil, visto que,

em nenhuma outra capital brazileira se en-

contra mais amor e desvelo, pela paizagem

urbana, do que alli. O paraense, a julgar pelo

Belém— Monumento ao General Gurjão, na praça Independencia

ruinas. E’, de facto, uma ruína, conservada

respeitosamente, pelo seu valor historico.

Chamam-n’0 o Castello. Reducto que ou

tr’ora defendeu a cidade
;
coevo de sua fun-

dação, assistiu-lhe o nascimento, protegeu-a

nos dias da sua d :bilidade, e agora adormece

á sombra do seu progresso victorioso.

O palacio do bispo, casarão solareDgo, de

tres pavimentos crivados de janellas, e, li-

gando-se do lado esquerdo com a egreja de

Santo Alexandre, occupa o angulo opposto

da praça, concorrendo para a impressão po-

que lá vi, tem verdadeiro amor à natureza,

á sua ílora, aos seus encantos. Alli os

parques e jardins públicos não são fechados,

nem se vêem nas praças este obsessivo grade-

amento, que se encontra nos jardins do Rio e

de outras cidades. Alli os gramados, as aléas

de arbustos, os grupos floridos se ostentam,

em todo o seu viço, na praça aberta
;
e nin-

guém é capaz de lhes tocar numa pétala.

Também assim se explica porque Belém

possue os mais lindos jardins públicos de

todo o Brazil.
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0 da praça Independencia é notável : divi-

de-se em quartéis de gramado, donde sur-

gem bosquesitos de roseiras, etc., separados

pelas avenidas e passeios pavimentados, com

os seus bancos para o publico; e no centro,

entre um circulo de palmeiras reaes, o monu-

mento grandioso erigido ao general Gurjão.

Nas minhas excursões pelas cidades bra-

zileiras tenho notado que, no maior numero,

as suas estatuas são erigidas a militares.

. Ha generaes, em bronze e mármore, um
pouco por toda parte, quando Gomes, que

No Pará, todavia, não tem cabimento o meu
reparo

;
porque, si erigiram merecidamente

uma soberba estatua ao soldado, que pereceu

no mais renhido dum combate contra o in-

vasor, exclamando « Vejam como morre um
general brasileiro! » não se esqueceram do

levantar outras aos benemeritos, que lá estão

nus praças Caetano Brandão, Gama Mal-

cher, etc.

Mas, volto ao monumento da praça Inde-

pendência.

Este monumento ó de mármore, na ser

Belém— Palacio do Governo do Estado

«om uma só partitura nos fez mais conhe-

cidos ao mundo que todos esses gloriosos

batalhadores reunidos
;
Cayrú, que nos levou

pela mão ã grandeza de hoje, pela abertura

dos nossos porto3 ao commercio universal ;

Mauá, ointroduetor da locomotiva no Brazil

;

Gusmão, o inventor da navega.ão aerea

;

a ultima princeza, que acabou com a escra-

vidão em nosso paiz, e tantos outros perso-

nagens, vinculados á civilisação nacional por

algum feito celebre, permanecem olvidados

do grande publico, e não têem siquer uma

inseripção no pedestal dos soldados felizes

que povoam as nossas praças. Não ê justo. ..

guinte ordem : a base com uma escadaria

ladeada de leões
; um corpo quadraDgular

tendo em cada vertice um plyntho oom uma
estatua em cima; sobre este corpo ainda

dois outros, com inseri pções, e, dominando

tudo, um novo supedaneo com a estatua em
bronze do general Gurjão.

Yê o leitor, que, sob o ponto de vista pura-

mente estheta, o monumento está longe de

poder se reputar uma obra prima, falta-lhe

a unidade da concepção, e a cópia dos seus

orgãos componentes dispersa o intei’esse da

estatua ;
comtudo, ó grandemente deoo-

rativo, e vae bem com o todo da praça que
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exigia um monumento bastante elerado e

vistoso.

A praça Independencia é muito concorrida,

não só por ser um ponto central, como pelos

edifícios que a circumdam. São elles :

O palacio do governo, nobre edifício de

dois pavimentos, tendo tres no corpo central

com um pequeno frontispício triangular, e

15 janellas em cada pavimento
; ó de archi-

tectura simples, seu interior decorado com

um gosto sobrio e austero, abre interna-

mente por uma escadaria de pedra de Lisboa,

edifício também de dois pavimentos, pintado

externamente de azul, internamente mui

bem decorado. No salão de honra, cDja

mobilia é digna de ver-se, está uma enorme

tela representando a morte de Carlos Gomes,

o nosso maestro immortal, e a quem o Pará

tão carinhosamente suavisou os últimos dias.

Também funcciona neste edifício, mas pro-

visoriamente, a assembléa legislativa local.

A municipalidade de Belém é um modelo de

administração proba, intelligente e avançada.

O actual intendente, senador Antonio Lemos,

Belém— Edifício do Paço Municipal

e é dividido em vastos salões, onde func-

cionam todas as secretarias do Estado, bem

como o importante laboratorio de bromato-

logia, óptima creação do governador dr. Au-

gusto Montenegro.

O edifício está b9m conservado, não obstante

ter sido construído em 1766, e tem as suas

installações de telephone, telegrapho, luz

eiectrica, etc. i
.

Está ahi perto o palacio municipal, cons-

truído por ordem do Marquez de Pombal,

1. Uma excellente pharmacia, installada nos
baixos do palacio, proporciona assistência e me-
dicamentos aos miseráveis, por ordem do gover-
nador, que assim inaugurou alli uma pratica
altamente philantropica.

um verdadeiro fidalgo no tracto, é um admi-

nistrador como precisa a Republica : empre-

hendedor e intellectual, homem do gabinete

e da praça.

Belém de hoje em dia deve-lhe extraor-

dinariamente, e a sua contribuição no pro-

gresso e na transformação da cidade é

indiscutível. Como prefeito da cidade elle

tem tido esta dupla característica : sabe prO-

mover-lhe a renda e a sabe applicar bem.

Outra praça central, decorada bellamente,

é a do Visconde do Rio Branco, antes dita das

Mercês, pouco mais pequena que as outras,

mas mui bem cuidada, exhibindo um jardim

egualmente sem gradil. O monumento er-
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guido no centro desta praça é talvez o mais

artístico da cidade, salvo opinião mais auto-

risada. E’ simples na sua composição, sem

maior originalidade, mas harmônico e sug-

gestivo. Sobre um pedestal de mármore, de

base quadrangular, está de pé, numa atti-

tude nobre e natural, a estatua em bronze

do patriota José da Gama Malcher, vendo-se-

lhe na face principal do supedaneo uma bella

figura de joven, com um joelho sobre o

degrau, na attitude de quem grava o nome
do heroe. Elegante gradil de bronze artistico

enquadra a base do monumento.

de areia branca
; um mimo. Bem empregado

o dinheiro dos munícipes.

Noutro extremo de Belém, já fóra da

muralha espessa das construcções urbanas,

o bom gosto, direi melhor, o bom senso dos

seus edis, ideou um logradoiro, uoico no seu

genero em todo o Brazil, e que vem robus-

tecer o que eu disse anteriormente, quando
afflrmava que o povo paraense é o mais

amoroso cultor da natureza, dentre os que

habitam grandes cidades em nossa terra.

E’ nada menos que um trecho da floresta

primitiva, resplandescente na sua estructura

Belém—

U

m trecho do Bosque MuniGipal

A praça nova, que o actual prefeito fez

prborisar e ajardinar, com o nome de Baptista

Campos, é uma das bellezas da parte', mo-

derna da capital.

Era um enorme campo devoluto, a um
lado da cidade, onde a herva crescia num
viço digno da fama dos tropicos

;
disso não

vae muito tempo. O prefeito Antonio Lemos

transformou-a num trecho paradisíaco

;

cascatas, lagozinhos com suas ilhas mi-

núsculas, pontes e gramados de variegado

matiz, tufos de begônias, rosaes peregrinos,

arbustos aparados ã phantasia, tudo mar-

geado de vastos passeios, e de aleas cobertas

robusta de lenhos seculares, esgalhando po-

tentemeDte soba trama sombria da folhagem.

A cidade cresceu devorando em torno a

matta que a precedera, que a afogava. Depois

cresceu mais, foi aniquillando para se exten-

der ; mas chegou alli, no caminho chamado

do Marco da Legua, e encontrando aquelle

quadrado de poderosos troncos enfileirados,

apertados sombriamente, como derradeiras

testemunhas de um cataclysmo, sua expansão

destruidora estacou, admirou e respeitou o

mysterio millenar. Quiz poupai o. Desdobrou

suas avenidas pela margem, seguiu cres-

cendo; porém, ataviou o pedaço remanescente
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da antiga selva coeva das origens da cidade,

cingiu-lhe com um gradil os quatro flancos

;

tocou-a de verêdas que lhe desvendassem a

poesia intensa do seu amago
; semeiou-a de

kiosques e cascatas, caramanchões bucolicos e

pequenas obras de arte, aqui e acolá
; e sus-

pendeu-lhe sob a ramaria nemorosa grandes

gottas de luz branca, dos arcos-voltaicos.

E então o trecho florestal chamou-se devi-

damente — o Bosque — e teve o direito de

existir ainda por muitos annos, quem sabe !

Este maravilhoso retalho da selva amazô-

nica, conservado filialmente pela municipa-

A antiga rua S. José, hoje avenida Dezeseis

de Novembro, muito extensa e recta, tem

dois renques de palmeiras imperiaes que lhe

dão um aspecto gracioso, e fazem lembrar um
tanto a rua Paysandú, no Rio de Janeiro.

Muito mais extensas do que a Dezeseis de

Novembro são as formosas avenidas denomi-

nadas Bragança e Independencia ; esta é uma
enorme taDgente de 40 metros de largura,

com tres ordens de passeios pavimentados

entre duas filas de mangueiras, e postes cen-

traes com focos eléctricos. Custou bom dis-

pêndio á municipalidade, mas vale bem o

Belém— Avenida Independencia

lidade de Belém, deante da expansão victo-

riosa de suas construcções, é um motivo de

orgulho para os seus habitantes e de unifor-

mes elogios também ao critério do honrado

intendente, senador A. Lemos, por parte de

todos os extranho3 que alli vão.

O mesmo poderei dizer da rigorosa obser-

vância com que se praticam, por lá, os pre-

ceitos do bom gosto e da hygiene urbana, a

proposito da arborisação, tanto das grandes

avenidas, como das ruas inferiores. Entre

aquellas devo citar as avenidas Dezeseis de

Novembro, Bragança, S. Jeronymo, Indepen-

dência, e outras. t

que custou. A outra segue-se a essa, depois

de ligeira curva, e se prolonga até ao Bosque,

nas mesmas proporções da anterior, posto

que ainda não tenha sido calçada. Bei las

villas de verão, chalets, bordam-lhe os dois

flancos, também arborisados. O actual inten-

dente, senador Antonio Lemos, merece todos

os gabos, pelos melhoramentos feitos nesta

parte da sua cidade.

Ha ainda numerosas praças, umas ajardi-

nadas, outras ainda em obras, outras sim-

plesmente niveladas e illuminadas a luz

electrica. Isso ó que não se poupa alli.

Lembra-me o nome destas: Floriano Peixoto,
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atravessada pela avenida Bragança; a Sal-

danha Marinho, a da Trindade, em frente á

egreja do mesmo nome, e embellecida por

altas palmeiras ; a Justo Chermont , onde está

a ermida tradicional de Nossa Senhora de

Nazareth, e que é uma das maiores planicies

da cidade.

O grande pulmão de Belém, sua primeira

praça é, porém, aquella onde está o Theatro

da Paz, sobre a parte mais elevada da urbe.

Chamava-se antigamente campo da Polvora,

praça, que todo visitante de Belém deve
procurar conhecer. Quero accrescentar que
está cuidadosamente acceiada. Do seu centro

ergue-se um bonito monumento de mármore,
com figuras de bronze, commemorativo da
proclamação da Republica e, nas ruas que a
cortam diagonalmente, margeadas de amplos
passeios com bancos, vê-se um alegre cortejo

de transeuntes apressados, de passeantes, de

numerosos carros, movendo-se em todos os

sentidos. Dahi partem, em demanda dos

Belém — Monumento da Republica, erigido na praça deste nome

por ter existido alli, em tempos idos, a casa

da polvora ; com a adopção da fórma repu-

blicana em o paiz, Belém quiz ter também a

sua Praça da Republica, como as demais ci-

dades do Brazil, e o historico largo da Pol-

vora chrismou -se com o novo appellido. O
que vale é que a mudança não foi só de

rotulo, como vejo em muitas das outras.

A praça da Republica transformou-se

organicamente para receber seu novo titulo:

fez-se um grande jardim, que póde servir de

modelo a todos os outros do Brazil. Possantes

focos eléctricos foram suspensos sobre esta

bairros aristocráticos, largas avenidas cal-

çadas e illuminadas a luz eiectrica, arbo-

risadas meticulosamente por aléas de man-

gueiras.

O lado principal da praça é occupado por

cafés, casas de bebidas e de diversões. O Café

da Paz ahi levanta o seu bonito prédio,

sempre frequentado ; uma concurrencia

enorme, principalmente á noite, se agglo-

mera por esses pontos, onde os vendedores

de jornaes berram pregões apressados. A vida

nocturna, sempre intensa nas cidades cosmo-

politas, tem alli o seu campo de acção mais
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animado. Ouvem-se músicos, estrepito de

equipagens ; sôa o ruido monotono dos bondes

sempre apinhados
; e, si o theatro está func-

cionando, perpassa o cortejo fino das damas

e dos dinheirosos, nas suas pellissas aristo-

craticamente abrigadoras, porque, em certas

épocas, as noites de Belém não são menos

frias que as do Rio de Janeiro. Os cafés, a que

me refiro aqui, são casas muito diversas dos

cafés da Capital Federal
; são antes confei-

tarias e bars
; não havendo alli cafés no

genero dos Cascata, Papagaio, Java, etc., do

Rio de Janeiro; Ha mais, augmentando a ani-

mação e alegria da praça, o Circo Apollo, o

também de bronze. As avenidas índio de

Brazil, Nazareth, S. Jeronymo e Republica,

que partem deste centro em direcção aos

pontos cardiaes da cidade, são fartamente

illuminadas, dispõem de passeios largos, e

têem serviço de bondes a toda hora do dia, ou

da noite.

A edificação que as ladeia se transforma e

embelleza cada dia, comquanto em muitos

prédios se mantenha ainda a fórma pesada

dos architectos portuguezes, cuja colonia em
Belém é enorme. Insisto em gabar a luxuosa

illuminação dessas avenidas, mesmo porque

não poderei dizer o mesmo da que possuem

Belém — Grande Theatro da Paz

. Carroussel da Paz, etc., e numerosas casas

de diversões, para onde o povo afílue alacre-

mente, emprestando áquelle trecho de Belém

uma feição curiosissima. Entre os bosque-

sitos sussurrantes e floridos, que marcam o

desenho da praça, ha uma artística fonte de

bronze, fazendo pendant com o monumento

da Republica a que acima me refiro.

Este compõe-se de uma elevada columna de

mármore branco sobre um pedestal bastante

amplo, em cujas faces se vêem colossaes alle-

gorias em bronze; encimando o capitel da

columna uma figura varonil de mulher,

symbolisando a Republica Brazileira; a base,

que se desdobra em vários degraus, é emmol-

durada por um gradil de muito bom gosto,

as ruas da parte commercial, por certo insuf-

ficiente, parca.

Não hei de deixar a praça da Republica,

sem me reflrir a um edifício que lhe completa

a perspectiva, e que, no seu genero, é um
dos melhores da America latina. Quero al-

ludir ao Theatro da Paz, cujo enorme vulto

branco, marmoreo, dominando os jardms da

praça, apresenta-se ao observador como uma
evocação da architectura grega, dos tempos

clássicos.

Tendo mais ou menos a fórma de um
parallelogramo, alteia-se sobre columnatas

de estylo corynthio, esbeltas, magestosas, de

pedra lioz, ligadas por um nobre entabla-

mento que termina na face principal por um
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frontispício triangular, imponente na sua

singeleza
;
nada de detalhes escusados, nada

de accessorios ornamentaes
;

a impressão

surge do conjuncto harmonioso e austero,

e empolga com uma expressão de grandeza

tranquillaque se procurará debalde em qual-

quer outro theatro da America do Sul.

Construído no reinado do segundo impe-

rador, pertence ao Estado, que o franqueia

ás emprezas nacionaes, ou extrangeiras, ze-

lando-o, e melhorando-o com carinho. Inter-

namento não desmerece do seu valor archi-

tectonico : tem quatro ordens de camarotes,

sobre supportes de aço, artisticamente deco-

rados ; o plafond, tendo em meio suspenso

um formoso lustre electrico, é decorado de

valiosas pinturas, devidas ao afamado artista

italiano De Augelis, e está exquisitamente

bordado de lavores e altos relevos dourados.

E’ uma sala de espectáculos que faz honra á

cultura e importância da cidade.

O mesmo se póde dizer do foyer ,
com o seu

soalho de trabalhoso embutido, as suas pin-

turas e o seu mobiliário. De mais, dispõe de

uma completa installação electrica, com

usina própria, além de todos os melhora-

mentos e annexos de um theatro moderno,

como realmente não ha eguaes no Rio de

Janeiro.

Um primoroso escriptor portuguez, visi-

tando esta praça, escrevia, ha dois annos :

« O largo da Polvora envergonha a nossa ave-

nida da Liberdade. Com tres tantos de lar-

gura, nada tem desse ar contrafeito e burguez

do duplo renque de gavetas, com que se enso-

berbecem os lisboetas, no meio a immensa es-

tatua da Republica, bem lançada, despedindo

do seu bronze animado um frêmito de vi-

ctoria, quasi não se avista das faces do espa-

çoso quadrilátero, que é a praça. Puzes-

sem-lhe o Arco do Triumpho e rivalisaria

com os Campos Elysios. Pelo meio da alea

direita, os bondes, as victorias, as bicyclêtas

cruzam-se com cavalleiros, amazonas e peões,

num pêle-mêle confuso, animado, vivo. No

asphalto dos passeios amplos os botequins e

as brasseries vêem servir a freguezia ás

pequenas mesas de zinco
; bebe-se e, o que é

mais, falla-se, ri-se, com alegria e com vida.

O Club Universal deixa, pelas janellas abertas,

devassar as suas salas de leitura e de re-

cepção, onde a luz electrica bota jorros lumi-

nosos sobre o rigor do mobiliamento, com
traços de arte pelos plafonds, que ostentam

telas de autor e exemplares de ceramica.

Ao fundo, em frente ao portão de entrada,

adivinha-se uma sala de jantar, pelas pontas

alvas da toalha pendendo de mesinhas qua-

dradas, esperando os socios, que uma ou

outra vez fazem uma escapade para os doces

tête-à-tête de rapazes. E ás varandas baixas,

as cabecinhas graciosas das paraenses pa-

recem enrolar nos seus cabellos negros toda

uma onda de fumo
;
vozes de homens e

chocar de boias denunciam uma sala de

bilhar. Depois, mais adeante, em frente

ao rond-point central, ergue-se magestoso

o Theatro da Paz, dominando o espaço com

a sua linha circular de terraços e balaus-

tres. De vez em quando, um concerto, uma
companhia lyrica, uma rara companhia de

opereta ou de comedia fal-o sahir daquella

serenidade monumental 4 ».

Nada ha de exaggero na colorida e animada

descripção, que faz o escriptor, nas linhas

citadas. Eu mesmo, que tenho visitado um
notável numero de cidades, do meu paiz e

do extrangeiro, experimentei essa forte im-

pressão de prazer admirativo, quando pela

primeira vez me encontrei num dos bou-

levards que, entroncando na grande praça,

a descobrem, do esplendor da sua inegua-

lavel perspectiva, ao olhar do visitante. Era

isso á noite, em a noite de 15 de agosto de

1902, e como esta data ó celebrada no Pará

(por motivo da sua integração na patria bra-

zileira) havia um particular aspecto de rego-

zijo e movimento, que transbordava do parque

e invadia as avenidas, em conjuncto com a

massa dos carros e transeuntes, que affluiam

delias para o centro. O soberbo theatro es-

tava aberto ; e, atravez do arvoredo, por

1. Joaquim Leitão. — Do Civismo e da Arte no
Brasil. Lisboa. 1900. Pag. 137.
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cima das decorações, sua monumental colum-

nata grega branqueando ao jorro dos grandes

fócos voltaicos poetisava-se, como um re-

surgimento de paizagem antiga e nobre.

Um acto de justiça elementar me obriga a

repetir aqui, ao louvor publico, o nome do

Belém— O necrotério

brazileiro que mais tem concorrido para a

grandeza e embellezamento da capital do

Pará, não poupando nada, nem repouso, nem
popularidade, nem interesses pessoaes, nem
muita vez a própria saude, para impulsionar

essa obra da europaisação da sua formosa

capital. Este homem é o intendente Antonio

Lemos, alli popularmente chamado o — se-

nador Lemos, e ao qual Belém deve tantos

dos seus melhoramentos, da sua moderni-

sação, da sua superioridade, que não lh’o

pagaria erigindo uma estatua na melhor das

suas praças. O senador Lemos ha muitos

annos hypothecou sua actividade ao Pará
;

todos lhe reconhecem e proclamam os serviços

prestados, a collaboração patriótica
;
mas, na

minha opinião de visitante da cidade, nada

eguala á tarefa inapreciável que tomou sobre

si, desde alguns annos, e vae tenazmente

realizando, da transfiguração heraldica da

Belém antiga, nesta poderosa metropole mo-

derna, de vestidura, hábitos e feições euro-

péas. Pudesse o Rio de Janeiro ter a fortuna

de encontrar prefeitos dessa capacidade, e que

maravilhosa capital envaideceria o Brazil

!

Do theatro á egreja, por menos que o pa-

reça, a distancia não é grande. Quero, pois,

me occupar de algumas das egrejas de Belém,

já que me occupei do seu theatro.

Linhas atraz tive referencias á cathedral,

o mais importante templo do Pará
; direi

agora de outros mais humildes.

Numa pequena praça ajardinada, sempre

embaraçada de carros e tilburys, fica uma
dessas fabricas sagradas, legado do espirito

religioso de nossos antepassados. E’ a egreja

de SanfAnna, muito concorrida de fieis, por

estar num ponto central. Foi edificada no

século XVIII, creio que em 1761. Tão singela

externa como internamente. O que lhe acho

de notável é que se aparta bem do genero ba-

rôco, em uso naquelle tempo
;
o seu frontis-

pício linear, as duas torres quadrangulares

terminadas em platibandas, o modesto zim-

bório que clareia a nave central, dão-lhe di-

reito a uma menção á parte
;
no interior,

além do altar-mór, tem dois outros lateraes,

e no côro, com uma balaustrada de madeira

creoula, um bomorgão.

Outro íemplo, relíquia da colonia, é o de

Nossa Senhora do Carmo. Do estylo barôco,

muito confundido com as ' reminiscências da

arte italiana, ostenta a sua curiosa fachada

de pedra, terminada em 1766 ; e tem annexa

á sua ilharga direita uma construcção sem

relevância, com frente para o largo, e que

foi primitivamente o convento da ordem, e

dos fundadores do templo.

Na praça, muito vasta, denominada Justo

Chermont, está situada uma outra egreja de

que o forasteiro ouve fallar muito no Pará.

E’ a egreja de Nossa Senhora de Nazareth,

alvo de uma romaria tradicional, em que

participa a grande massa dos populares, an-

nualmente, num alegre e ingénuo alvoroço.

E’ de construcção mais recente, 1802, e tem

sido accrescida em successivas reformas, por-
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quanto, era attenção aos sentimentos da popu-

lação catholica, as autoridades municipaes

cercara de todo o desvelo a humilde ermida.

E’ curioso um departamento da capella, onde

os homens do mar têem ido durante annos

offerecer seus ex-votos, representados quasi

sempre em typos e miniaturas de embarca-

ções e accessorios da vida maritima. Essa col-

lecção de dadivas votivas, que, infelizmente,

leitor ao celebre museu de historia natural e

ethnographia, chamado Museu Goeldi, me-

recida homenagem do Estado ao respeitável

scientista suisso, que dirige amorosamente,

ha longos annos, esse acreditado instituto

seientiflco.

Aliás, essa homenagem tanto nobilita o

sabio, como documenta a alta cultura e espi-

rito de justiça dos nossos compatriotas do

Belém — Egreja de Nossa Senhora cio Carmo

vae sendo destruída, para dar logar ás que

sem cessar vêem chegando, fôrma um in-

structivo e curioso museu de arte nautica,

que, si fosse colleccionado por algum amador

intelligente, proporcionaria mais tarde va-

lioso depoimento, para a reconstrueção da

historia da nossa actividade e costumes mari-

timos, naquella porção da grande patria.

Poderia ainda me occupar de outros tem-

plos, todos de algum valor historico, como o

da Trindade, recentemente reconstruído, o

de S. João Baptista, o de Santo Alexandre,

etc.; mas, .. basta de egrejas.

A iNSTRUCÇÃo publica.— Começarei a tratar

da '(instrucção publica no Pará, levando o

norte, que assim attestam não enxergar fron-

teiras quando têem de proclamar o mérito.

O Museu Goeldi é um dos mais notáveis da

America latina. Possue collecções de historia

natural rigorosamente classificadas, uma ri-

quíssima secção de anthropologia e ethno-

graphia, conservadas a capricho; na secção

zoologica, muito curiosa, exhibe especimens

vivos, principalmente da fauna amazônica,

em jaulas e aviarios, que se expõem ao pu-

blico duas vezes cada semana. O horto botâ-

nico annexo ao museu é digno da visita de

nacionaes e extrangeiros, pela rigorosa esco-

lha e catalogação das variadíssimas especies

phitologicas alli plantadas, já ao grande ar,

já em estufas apropriadas.
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As publicações do museu são disputadas

pelos estudiosos do paiz e do exterior, graças

ao copioso cabedal de investigações e estudos,

que ellas contêem.

A Bibliotheca Publica do Estado é uma das

mais bem organisadas do paiz, foi fundada

em 25 de março de 1871, quando presidia essa

província o dr. J. P. Machado Portella.

Belém— Fachada do instituto Lauro Sodré

O governador dr. Augusto Montenegro em
1901 annexou a esta repartição o archivo pu-

blico^ hoje sob a direcção de Arthur Vianna,

paciente investigador e bibliophilo paraense,

funccionam as duas repartições num prédio

proprio,de elegante aspecto. Visitei em agosto

de 1902 este instituto tão bem conceituado.

Sua livraria, nuns 25.000 volumes, está

devidamente catalogada, disposta em es-

tantes de ferro enfileiradas nos respectivos

salões de modo a receber luz e ar á flux,

conforme o uso americauo, e não encostadas

ao longo das paredes , forrando-as, como se

usavam antigamente.

Uma publicação de valor, Os annaes da

Bibliotheca e Archivo Publico, completa a

serie de bons serviços prestados á instrucção

geral por aquelle optimo instituto.

Vou agora fallar-lhes de ura estabeleci-

mento, de artes manuaes, obedecendo em
tudo á orientação dos modernos educadores

e ás necessidades do ensino pratico.

E’ o Instituto Lauro Sodré, installado em
sumptuoso palacio, no bairro do Marco da

Legua, á fronteira da capital, e que é, indu-

bitavelmente um dos mais eloquentes depoi-

mentos da seriedade e patriotismo do governo

do Pará.

Além dos 400 educandos internos, aos quaes

o estabelecimento fornece instrucção, casa,

vestuário, alimentação e o mais, recebe ainda

lOOalumnosexternos, que frequentam o curso

agrícola.

O ensino dado no instituto consta de dois

cursos geraes : o primário, e o de applicação

ou profissional.

O curso primário está adstricto ao pro-

gramma das escolas primarias do Estado; o

curso de applicação subdivide-se em cursos

industriaes e curso agrícola.

Os cursos industriaes comprehendem artes,

officios e industrias propriamente ditas
;
o

curso agrícola abrange o estudo da agricul-

tura, em qualquer dos seus ramos, e o da

pecuaria, particularisado á sua hygiene e

zootechniá

.

São cursos industriaes os de : encader-

nador
;
typographo e impressor

;
artes gra-

phicas ; stenographo
;

pintor, decorador de

edifícios e modelagem
;

carpinteiro de moldes

e torneiro
;

serralheiro mechanico
;

caldei-

reiro de cobre e ferro
;

funileiro
;
sapateiro,

surrador; curtidor e correeiro
;

alfaiate;

telegraphista electricista
; marceneiro e en-

talhador
;
tintureiro

; conductor de machinas.

O curso agrícola, que confere o diploma de

Regente Agrícola, é feito em seis annos do

curso theorico acompanhados de trabalhos

práticos escolares nos campoB de experimen-

tação e nos laboratorios, devendo o edu-

cando antes de receber o diploma fazer um
anno de pratica em uma estação agrícola, ou

no proprio estabelecimento.
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0 instituto mantém as seguintes cadeiras,

regidas por 19 professores : cinco do curso

primário, uma de gymnastica, uma de mu-

sica instrumental, uma de francez, uma de

geographia, chronologia e historia, uma de

arithmetica, algebra e geometria plana, uma
de geometria no espaço, trigonometria e me-

chanica elementar, uma de physica e chimica

geral, agricola e industrial, uma de zoologia

botanica elementar e agricola, geologia e

mineralogia, uma de desenho linear e de or-

nato, uma de desenho mechanico e archi-

tuto, bem como o fardamento para a força

do Estado, etc.

Completa as demonstrações praticas da uti-

lidade delle uma magnifica banda de musica

constituída por alumnos da casa.

Também merece menção um outro insti-

tuto de ensino pratico, a Escola de Com-

mercio, modelada pelos Business Colleges dos

Estados Unidos. Foi installada a 13 de maio

de 1899.

A matricula da Escola de Comraercio no

anno passado (1903) ascendeu a 413 alumnos.

tectonico, uma de arboricultura, sylvicul-

tura, culturas arvenses e horticultura, uma

de engenharia agricola, construcções ruraes,

technologia rural e florestal, uma de nosologia

vegetal, entomologia e microscopia, economia,

contabilidade e administração ruraes e uma

de hygiene dos animaes, zootechuia, elementos

de pathologia e siderotechnia

.

Visitando este estabelecimento de ensino,

um dos melhores da Republica, tive ensejo

de ver, entre outras coisas, grande quanti-

dade de moveis escolares destinados ás aulas

publicas, nelle fabricadas.

O governo local não compra mais moveis

para suas escolas ;
tudo é fornecido pelo insti-

0 ensino das bellas artes não foi descurado

alli. O conservatorio chamado « Carlos Go-

mes», dirigido pelo maestro brazileiro Meneleu

Campos, é uma escola digna de todos os elo-

gios. Funcciona num prédio de propriedade

do Estado, que dispende com o Instituto

cerca de 40:000$ annualmente. Quando visitei

este bello conservatorio frequentavam-n’o

136 alumnos.

A Academia de Bellas Artes, fundada por

uma sociedade de illustres paraenses amigos

do Bello, comquanto seja uma escola par-

ticular, vae prestando os melhores serviços ã

educação artística da população
;
tem 30 alu-

mnos matriculados, e uma boa pinacotheca.
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Ha um grande numero de institutos outros

de ensino. A natureza deste livro não me per-

mitte mais do que citar-lhes os nomes. Eu

teria de escrever muitos volumes, si fosse

entrar na descripção de todos os estabele-

cimentos de ensino do Pará e dos demais

Estados.

Mencionarei, pois, o Iustituto Gentil Bit-

tencourt, destinado a orphãs desvalidas, e

Entre os estabelecimentos particulares, e

que recebem alumnos internos e externos,

ministrando-lhes instrucção primaria e se-

cundaria, lembram-me, para o sexo mascu-

lino : o Atheneu Paraense, um dos mais bem

montados e melhores collegios particulares,

dispondo de pessoal docente escolhido
; o

Collegio Minerva, estabelecimento que, con-

tando pouco mais de quatro annos, se acha
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Belém — Edifício do Grupo Escolar de^Nazareth

para o qual estão edificando um grande pré-

dio por conta do Estado
;
o Orphelinato Para-

ense. também para orphãs pobres
;

o Lyceu

Benjamin Constant, de artes e offlcios ma-

nuaes, destinado aos operários e homens do

povo, e mantido por uma sociedade parti-

cular
;
Instituto Paes de Carvalho, custeado

pela Municipalidade
;
o Asylo de Santo An-

tonio; o Seminário Episcopal, para o ensino

theologíco; e outros que me não occorrem.

em regulares condições de prosperidade
;

os

collegios Immaculada Conceição, Pará e Ama-

zonas, S. José. e Onze de Agosto.

Para o ensino do sexo feminino funccionam

muitos collegios e escolas, dentre os quaes :

Collegio Perseverança, sob a direcção cuida-

dosa da normalista d . Carlota Pistacchini

;

Collegio Valmont, confiado á direcção da nor-

malista d. Maria Valmont, Nossa Senhora de

Nazaretb, Franco-Americano, Santa Clara,



0 BRAZIL ACTUAL 143

Internato Immaculada Conceição, Collegio

Lisbonense, S. Luiz Gonzaga e outros.

Quanto á instrucção primaria, tenho os

seguintes apontamentos :

Na capital as escolas estão reunidas em

grupos, installados optimamente em prédios

de propriedade do Estado. Cada grupo com-

põe-se de seis ou oito escolas, dos dois sexos.

São notáveis os da praça Baptista Campos,

bello prédio, com 700 alumnos ;
ode Nazaretb

com 600 alumnos e magnifico edifício.

O dr. Amazonas de Figueiredo, secretario

de Estado, que preside aos serviços da in-

strucção publica, é um espirito adeantado,

laborioso á americana, tem sido um factor po-

deroso do progresso que esses negocios têem

tido ultimamente. Devo á sua amabilidade, e

ao alto desvelo que ello liga ao problema do

ensino publico no Pará, todas as informações

que ahi enfeixei, e mais as seguintes :

Possue hoje o Pará, além dos grupos, 577 es-

colas isoladas, sendo :

Elementares 541

Complementares 36

577

Subdivididas quanto ás entrancias, as ele

mentares são :

Suburbanas . . * . . . . . . 305

I
a entrancia (villas) 90

2a » (cidades) .... 86

3a » (capital) .... 60

541

Além destas, funccionam em grupos es-

colares nas cidades de Alemquer, Curuçá,

Bragança e Santarém 16 escolas elementares

e oito complementares, sendo repartidamente

duas complementares e quatro elementares

em cada grupo.

A estatística escolar do Estado no ultimo

triennio accusa os seguintes dados, excluídos

os alumnos dos grupos escolares da capital,

em numero de 4.000 :

Em 1897 24.071

» 1898 26.978

» 1899 31.036

O Pará despende com seus serviços de

instrucção publica cerca de 2.000:000$ ouro
;

e subvenciona uma publicação pedagógica,

A Escola
, que ó das mais reputadas em a

nossa America.

Assistência publica . — Outros institutos,

que dão testemunho do progresso e da gran-

deza de Belém, são, entro os de assistência

publica :

O Hospital da Santa Casa de Misericórdia,

um dos melhores do Brazil
;
é um enorme

editicio, um systema de pavilhões, isolados,

mas proximos, contendo as diversas enfer-

marias, e dispostos sob um ponto de vista

scienttfico em torno da construcção central

constituída de dois corpos assobradados.

Está situado num magnifico sitio, batido pela

viração, e que, pelo conjuncto, faz lembrar a

situação da Misericórdia da Bahia, com a

frente para uma ampla campina.

O Asylo de Alienados, nas condições do

antecedente, quanto á fabrica e á situação.

E’ um edifício moderno, como moderna é

toda a sua installação interior, que o actual

governador fez vir da Europa. A vasta con-

strucção, com os seus tres corpos salientes e

a sua pequena cupula côr de zarcão, desta-

ca-se, dentre as edificações e os jardins da

vizinhança, como um monumento elevado

pela piedade e pela sciencia para alivio ao

infortúnio alheio.

O Asylo de Mendicidade, inaugurado era

1902, é dos melhores que tenho visto. E’ do

estylo clássico italiano, sobrio e elegante, e

custou 1 .300:000$000.

Está situado á margem direita, kilometro

11, da estrada de Bragança, entre o Marco da

Legua e o ponto Souza. O Asylo de Mendici-

dade tem 76ra de frente e 72m ,60 de fundo,

occupando uma área total de 5.517,60 metros

quadrados.

O edifício compõe-se de tres alas perpen-

diculares á fachada principal. Possue na ala

central accommodações para capella, Phar-

macia, refeitório da administração, rouparia,
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dispensa, cozinha, onde foi montado um vasto

fogão de ferro da casa Berta, do Rio Grande

do Sul, dormitorios, tanques-banheiros de

azulejo para a administração e banheiros dos

empregados.

Não farei exame de outros edifícios, como o

Azylo D. Luizl, pertencente a uma associação

portugueza, e semelhantes. Falta-me espaço.

Entretanto, não posso deixar de alludir a

alguns que se acham em construcção, mas,

quando terminados, têem que realçar muito a

Senador A. Lemos — Intendente da Municipalidade
de Belém

edificação de Belém, taes como : a Peniten-

ciaria, de grandes proporções, o Collegio do

Amparo, e a Bolsa, toda de mármore, num
lado da praça Independencia. São obras que

attestam a importância da bella capital

paraense.

Seria reparavel não mencionar aqui o novo

Mercado, devido ao intendente Lemos.

E’ de ferro e ardósia, no boulevard da

Republica, e está edificado no logar exquisi-

tamente chamado Yer-o-Peso. Os de Belém

receberam na tradição este nome e o tem

conservado, emquanto o senador Lemos não

realisa o seu projecto de melhoramentos do

littoral, que transformará, com as coisas e os

logares, os nomes de ambos.

O mercado novo foi inaugurado em dez-

embro de 1901 . Occupa a superfície de

2.068 metros, sobre um parallelogrammo de

3l
m x67m , tendo nos vertices pequenas tor-

res, e em nada se parece com seus conge-

neres das cidades do sul, e menos ainda

com o velho mercado, que alli está, na rua

Quinze de Novembro, legitimo representante

da architectura de outr’ora,comquanto vasto

e limpo.

A fachada mede 4m ,10 ate á linha superior

das cornijas e a platibanda l m,15, o que com-

pleta ao edifício a altura total de 8m ,25.

A linha da cumieira dos compartimentos

commerciaes e entradas fica a 7m ,60 do solo

do edifício e a da parte central a llm ,70 do

mesmo solo.

Todo elle é circumdado por soleiras se-

guidas de cantaria medindo 0m,35 de largura

sobre 0m ,20 de espessura, assentes sobre muro
de alvenaria ordinaria.

Ha vários outros mercados em Belém,

mas não têem a concurrencia popular nem o

bonito aspecto desse.

*
* *

O Commercio .— Já que fallo de mercados,

occorre-me dizer algo sobre o commercio pa-

raense. Belém, todos vós sabeis, é uma forte

e grande praça commercial. E nem poderia

ser de outro modo, dada a sua privilegiada

situação geographica. Nas ruas principaes

do bairro activo vêem-se estabelecimentos

soberbos, vitrinas e mostruários ostentosos ;

uma opulência visivel attesta o poder e os

créditos da praça. Os commerciantes têem,

por via de regra, hábitos adeantados, mas

costumam entoar as mesmas queixas, que se

ouve sempre do commercio, contra a crise, os

maus negocios, a falta de dinheiro, e o que

se sabe. A mesma coisa no Rio, como em
Belém; na Bahia, como em S. Paulo. E as

importações augmentando turgidamente, e o

volume geral das transacções se ampliando

sempre. Nós herdamos de nossos ancestraes

boas virtudes solidas, mas também cada

cacoethe. .

.
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Quem ouvir um dos nossos compatriotas

lamentar a decadência nacional, os crimes

dos governos, as adversidades de todo dia,

ou então o péssimo estado das coisas, a infe-

rioridade do presente, os maus negocios,

acreditaria que realmente um collapso, uma
desgraça muito séria ameaça a nação. Afinal,

o que ha de verificável é que o paiz progride.

Os algarismos se encarregam de nos fallar

uma linguagem menos triste, e chega-se a

cobrar alguma tranquillidade, al fin dei cabo,

quando e les se enfileiram ante nossos olhos.

Eis porque prefiro sempre cotejar os alga-

rismos, a ouvir as lamúrias desses amigos.

Até 1897, os bancos no Pará deram .divi-

dendos de 6 e 7 °/0 , e quer saber o leitor

quantos bancos funccionam alli, não in-

cluindo as casas bancarias particulares?

Os seguintes :

BANCOS CAPITAL

Do Pará

Commercial do Pará .

Norte do Brazil . . .

Belém do Pará. . . .

De Credito Popular. .

London Brazilian Bank

O River Blate Bank .

O British Bank. . . .

5.000:000$000

4 . 000 : 000$000

3 . 000 : 000$000

2.000:000$000

1 . 000 : 0o0$000

£ 1.500.000

£ 1.500.000

£ 1.000.000

Os navios que entraram no porto da capital

em 1881 foram em numero de 311, deslocando

225.484 toneladas; em 1891 entraram 610 na-

vios, deslocando 472.300 toneladas ! O dobro

em um decennio.

As importações, que em 1881 sommaram

um total de 16.907:911$, em 1894 se ele a-

ram á somira de 34.740:500$000.

De par com o desenvolvimento do com-

mercio segue o das industrias locaes; e com-

quanto toda actividade se empregue nos

trabalhos florestaes e connexos, serrarias,

embalagens de productos, etc., começam a

apparecer as manufacturas e as usinas.

Varias -fabricas estão funccionando. na ca-

pital e nc utras cidades. São notáveis a fabrica

de cordoalha, a de camisas e roupas feitas,

a de papel, todas a vapor
;
outras, de louça

B. A.

sanitaria, de biscoutos, do velas, de sabão,

de gelo, de massas alimentícias, de carros,

de refinar assucar, de aguardentes e álcoois.

Em Santarém, Bragança e outras cidades ha

serrarias a vapor, fabricas de cal, de aguar-

dente, estaleiros, etc.

O serviço de viação, além de carros, é

feito por bondes por tracção a sangue, tendo

a municipalidade lavrado um contracto, para

a adopção da tracção electrica, dentro de dois

annos. Os bondes actuaes, são de propriedade

de uma ompreza brazileira; elles percorrem

Belkm— Mausoléo do general Gurjão no cemiterio

da Soledade

toda a cidade e levam-nos aos bairros mais

distantes, como Marco da Legua, etc.

Uma dessas linhas nos leva á rua José Bo-

nifácio, onde se acha um dos cemitérios de

Belém.

Entremos. E’ o cemiterio chamado de Santa

Isabel. Foi inaugurado em 1880, a 15 de

agosto, segundo me informam os zeladores.

19



146 ARTHUR DIAS

Quando o visitei, estava florido. Do portão

segue uma alameda arborisada, de onde par-

tem outras mais estreitas, todas ladeadas pelos

mármores convencionaes, com o tremendo

— Aqui jaz — que um escriptor já disse ser a

mais bem organisados do Brazil. Compõe-se

de dois batalhões de infanteria com 1.000

praças, um esquadrão de cavallaria com 200,

e um corpo auxiliar, de artilheria, com 100

praças. Os uniformes são um tanto seme-

Typo de canhões revolvers usados pelo Regimento Militar do Estado do Pará

maior das mentiras. Occupa um largo terreno

de 99.085 metros quadrados, num ponto da

cidade que olha para o rio Guamá. Está gra-

deado, e a meiga capei linha gothica,que o vela,

é das mais interessantes que tenho visto.

Dentro, em quadras mudas, as filas de tu-

mulos. Notam-se o da familia Euzebio Martins,

pelo formoso archanjo branco que o encima;

outro de pedra lioz, em estylo manuelino, da

familia Pacheco. Mas nenhum tão extranho

como aquelle, que está á direita da alameda

:

uma Torre Eyffel, de ferro, com este unico

e esphyngico dizer — Perpetua.

O zelador não me soube explicar aquelle

symbolo. De resto, a necropole contém ele-

vado numero de monumentos particulares,

alguns dos quaes de grande riqueza e accen-

tuado cunho artístico.

*
* *

Força publica do Estado.— O regimento

do Estado do Pará, é um dos corpos militares

lhantes aos do Estado da Bahia e o arma-

mento, moderno, constava do seguinte, na

data da minha visita :

Canhões kotchldss 2

Metralhadoras Nordenfeld de ll mm 2

Metralhadoras Nordenfeld de 25mm 4

Carabinas Mauser 7mm 819

Mosquetões Mauser 7
mm ..... 82

Carabinas Comblain 854

Clavinas Winchester 98

Revolvers Girard. . 59

Espadas com bainha de aço .... 233

Lanças com haste 107

Cartuchos emballados Mauser . . . 172.261

Cartuchos emballados Comblain . . 172.631

Cartuchos emballados para metra-

lhadoras 13.653

Cartuchos emballados para canhões 1.200

Cartuchos emballados para clavinas 27.000

Toda a cavalhada vem do Rio da Prata.
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Os diversos corpos estão sob o commando
em chefe de um oíflcial do exercito federal, o

distincto coronel Sotero de Menezes. Assisti a

exercicios de esgrima, tiro, manobras di-

versas e posso asseverar que, mesmo na tropa

de linha, não se encontrará nada superior á

do Pará.

Além da força militar, encarregada do po-

liciamento e manutenção da ordem em todo o

de desvanecimento para a cidade, cuja inten-

dência o mantém com desvelo, sem poupar-lhe

recursos.

Os moldes estreitos, ligeiros, que tracei ao

plano deste trabalho, me impedem de entrar

em mais pormenores sobre a poderosa e bella

cidade de Belém
;
sobre os seus clubs sociaes,

os seus serviços de policia, de hygiene pu-

blica, de beueficencia
; sobre sua importante

mm

Belém— Edifício do Grupo Escolar da Avenida Deodoro

Estado, a municipalidade mantém um corpo

de bombeiros, com 120 praças, que, com sua

disciplina e correcção dão uma prova do

adeantamento da cidade. O fardamento é ele-

gante, de panno espesso, côr de castanha, com

capacete
; o material é excellente, e o corpo

está aquartelado num edifício proprio, com-

posto de dois pavilhões distinctos, ligados por

uma arcada central de bonita perspectiva.

Este corpo de bombeiros tem uma banda de

musica afamada; elle écom razão um motivo

imprensa, sem duvida a mais adeantada e me-

lhor installada do norte, e a cuja frente se

encontra A Provinda , um jornal que pela

sua factura material, e pelo seu prestigio na

opinião, honraria qualquer grande cidade

européa.

. *
* *

Pela mesma razão deixo de me extender

sobre o grande numero de cidades do interior

umas nascentes, outras já bastante desen-



148 ARTHUR DIAS

volvidas. Porexcepção, me referirei a duas :

Bragança e Santarém. Esta fica, como já disse

á margem direita do rio Tapajóz, um

daquelles tributários do Amazonas, que fazem

o assombro do extrangeiro ; é séde do muni-

cipio do mesmo nome, possue bonitos prédios

particulares, além dos officiaes: palacete onde

fuucciona o conselho municipal e tribunaes

judiciários, construido em 1867, e situado no

centro da praça de S. Sebastião; o trapi-

che municipal, soli-

damente construido,

satisfazendo ás exi-

gências do relativa-

mente abastado epro-

spero commercio lo-

cal
;
o novo mercado

construido era 1897.

Dois templos catho-

licos, um dos quaes

sumptuoso e vasto,

sob a invocação de

Nossa Senhora da

Conceição, satisfaz ás

necessidades desse

culto geralmente
professado alli. Fi-

nalmente, deve ser

mencionado, o edifí-

cio do Theatro Vi-

ctoria, que domina

a praça da Republica.

Esse prédio foi cons-

truido em 1895 por

uma associação par-

ticular, que o offertou incondicionalmente á

municipalidade. E’ o municipio de Santarém

abundantíssimo era cacáo, castanha, peixe,

borracha, tabacos e gado. Couta entre innu-

meros estabelecimentos agrícolas e indus-

triaes : serrarias a vapor, fabricas de cal,

olarias e engenhos para fabrico de cachaça, e

diversos estaleiros para construcção naval

de grande porte, de vela e a vapor, objecto

hoje de constantes e ricas emprezas. Por taes

condições do actual desenvolvimento, de fe-

cundo e prospero futuro, é Santarém um

porto accessivel e frequentadissimo, quer

pelos vapores que nelle têem escala, quer

mesmo por quantos sobem o rio Amazonas

em longas e penosas viagens, os quaes alli

vão buscar os abundantes e variados pro-

ductos de sua exportação.

Occupava o logar de intendente dessa pros-

pera cidade, quando alli passei, em julho

de 1902, o intelligente sr. Raymundo E.

Corrêa, um obreiro do progresso local.

O municipio de

Bragança tem por

séde a linda cidade

de egual nome, que

em breve será ligada

á capital por uma
ferro -via, em parte

já construída e era

trafego. O municipio

ó muito commercial,

está situado na re-

gião oceanica do Es-

tado, extendendo-se

desde o rio Quati-

purú até ao rio Bo-

ranonga.

Limita-se ao norte

com o oceano, ao sul

com o municipio de

Ourém, a éste com o

de Vizeu e ao oeste

com o de Matipurú.

Além daquelles dois

rios, conta mais o

Caeté, Arumajó,Atu-

riahy, Imborahy, Peroba, Arahy, todos na-

vegáveis por barcos pequenos até perto de

suas nascentes. E’ um dos municípios mais

agrícolas do Estado : em toda a parte se

cultiva a canna, a mandioca, o arroz, o

feijão, o milho, e o fumo, que constitue uma
das suas fontes de riqueza, por ser consi-

derado um dos melhores do Brazil.

A criação de gado é muito considerável no

municipio, que, além dos campos que se des-

dobram por todo o norte e oeste, tem praias

magnificas que se prestam a essa industria.

Dr. Augusto* Montenegro — Governador do Estado do Pará
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A séde do município, a cidade de Bra-

gança, está situada à margem esquerda do

rio Caeté, em um terreno que docemente se

eleva desde a margem. Dois igarapés, Rio

Grande e Riozinho, que limitam a cidade pelo

norte, sul e oeste fornecem-llie a melhor

agua que se pôde desejar.

A cidade contém 11 ruas e 13 travessas.

Quatro destas ruas, inclusive a do Visconde

do Rio Branco, foram ultimamente calçadas

e sargetadas, sendo as sargetas cimentadas
;

cinco travessas tiveram o mesmo melhora-

mento, continuando esse serviço nas demais

ruas e travessas da cidade.

Também tem seis praças, assim denomi-

nadas : Generalíssimo Deodoro da Fonseca,

S. Benedicto, Matriz, Republica, Conceição e

Santa Rosa de Lima. Estas praças acham-se

todas arborisadas
;

as Deodoro da Fonseca,

onde está o palacio municipal. Republica e

Conceição, com frondosas mangueiras e as

outras com differentes especies de arvores.

As praças S. Benedicto, Republica, Matriz

e Deodoro da Fonseca, são circuladas de bons

edifícios particulares.

Recentemente foi aberta uma avenida,

denominada Augusto Montenegro, medindo

500 metros de comprimento sobre 14 de

largura, começando na praça da Republica

e termiuando no igarapé Rio Grande ; está

em começo a abertura de outra avenida,

em bairro bello e apropriado, a qual deno-

minar-se-á Senador Lemos. Nesta avenida

desembocarão as estradas publicas denomi-

nadas Bacurytena, Campo de Cima e Campo

de Baixo.

Para o embarque e desembarque de cargas

e passageiros, Bragança tem quatro pontes,

duas prestando serviços, uma se reconstruindo

e outra com a construcção paralysada.

O palacete municipal tem 22 metros de

frente, 9,50 de altura e 30 metros de fundos,

Nelle funccionam os tribunaes judiciários,

o conselho municipal e as repartições do

mesmo conselho no andar superior e no

terreo a cadeia publica e o quartel. Este

ediflcio foi concluído em setembro de 1901

.

Além dos edifícios municipaes acima men-

cionados, existem ainda na cidade o edifício

do mercado publico e o bonito prédio do

grupo escolar Corrêa de Freitas. A cidade

é illumiuada por 196 lampeões de kerozeue

de modelo aperfeiçoado.

No município de Bragança, o governo local

fez estabelecer uma colonia sob o nome de

Benjamin Constant, com trabalhadores nacio-

naes e hespanhóes, a qual está ligada ao lit-

toral por um ferro-carril de nove kilometros,

systema Decouville e vae prosperando muito.

O intendente de Bragança é o sr. Antonio

Pedro da S. Pereira, a quem devo estes

dados sobre a cidade.

Este município terá muito maior desenvol-

vimento quando ahi chegar a estiada de

ferro, ora já trafegada em 141 kilometros.

O Estado do Pará tem curado seriamente

da colonisação do seu território, sendo para

louvar o interesse que o actual governador,

dr. Montenegro tem tomado nestas coisas.

Eis uma lista das colonias já emancipadas,

existentes nos diversos munieipios paraenses:

NÚCLEOS COLONIAES NUMERO

DE

LOTES

LOTES
0CGUPAD08

TOTAL

DOS

COLONOS

Santa Ro«a. ........ 184 135 721
Ferreira Penna 96 94 482
José de Alencar 221 221 1.311
Inhangapy 113 143 890
Janetama i 38 97 535
Benjamin Constant 527 442 2.551
Granja-America 50 45 270
Annita Garibaldi 134 130 727
Marapanim 158 157 925
Jambú-assú 377 369 1.980
Santa Rita doCaraná. . . . 22 22 139
Outeiro 14 13 68

Monte Alegre 100 97 532
Acará 30 30 181

Total 2.194 1.995 11.312

Neste momento o Pará, desenvincühado da

grande depressão commercial de 1900 a 1902,

reentra numa phase de actividade e renas-
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cimento. Sua administração encontrou no

actual governador, dr. Augusto Montenegro,

o timoneiro de que precisava. Dotado de

superior cultura, patriota sem chauvinismos ,

emprehendedor e meditado, tolerante mas

energico, este illustre brazileiro imprimiu

ao governo daquelle trecho da Republica um
impulso novo e são, corrigindo o que havia

a corrigir, despertando o que merecia ser

creado, elevando deste modo o nome do Es-

tado do Pará, no conceito geral do paiz, e

collocando-o no logar a que sua importância

social, política, economica e commercial lhe

dá direito. Graças ao seu habil e sensato

governador, o grande estado do norte atra-

vessou varonilmente os acontecimentos da

tremenda crise financeira, que ha tres annos

affiige todo o paiz;< e, recuperando os seus há-

bitos tradicionaes de labor e productividade,

apresenta-se, perante a federação, como um
modelo a seguir, um estimulo a encorajar-

nos a todos.

Estas palavras, com que o dr. Montenegro

encerroü a sua « Mensagem » de 1902, ex-

plicam, melhor do que qualquer outro do-

cumento, o milagre da excellente admini-

stração que salvou o Pará dos perigos e

adversidades, que o ameaçavam ultimamente,

collocando-o no terreno solido em que o fui

encontrar nesses dias de minha visita ás suas

plagas :

« Tenho empregado, diz x
, minha activi-

dade em todos os ramos em que se decompõe

o publico serviço. Nenhum dos assumptos

administrativos tem sido por mim descurado,

1. Dr. Augusto Montenegro — Mensagem ao
Congresso

,
1902.

pois entendo que só a ordem e o methodo

podem servir de guias a um administrador,

nos meandros complicadíssimos de um go-

verno excessivamente diffleultado por uma
crise, que a todos espanta e a tudo leva a

perturbação.

Tenho fé inabalavel que ó o caminho que

tracei o unico que nos conduzirá ao levan-

tamento do nivel economico e financeiro do

nosso Estado e que os ingentes esforços em-

pregados serão em breve coroados de com-

pleto exito.

Convençamo-nos de que a época é de sacri-

fícios, o nosso stricto dever é fazel-os: mais

tarde colheremos os fruetos da politica sã,

reflectida, modesta e ao mesmo tempo enér-

gica e honesta que estamos actualmento

seguindo.

»

Eu fui testemunha occular dos resultados

de toda ordem que esta benefica politica

poude trazer á terra paraense. Cessou de

vez a anarchia, cessaram os distúrbios que so-

nhavam dominar as ruas de Belém ; restabe-

leceu-se a tranquillidade laboriosa que gera a

fortuna publica e o bem-estar dos particula-

res; o commercio recomeçou o seu trabalho

na expansão dos negocios, na reedificação do

credito abalado pela ultima crise.

Numa pálavr i : o Pará pelo seu progresso

constante, pela ordem politica e admini-

strativa que preside sua actuaüdade sob os

cuidados dum patriota joven, culto e probo,

como ó o dr. Montenegro, occupa um bello

logar á vanguarda dos 20 Estados da federação

brazileira, e tudo augura que não n’o perderá

jamais.'



MARANHÃO

M uma segunda-feira de julho,

de 1902, pela manhã, entrava eu

á barra do Maranhão a bordo do

paquete Pernambuco, da compa-

nhia LIoyd Brazileiro.

A’ entrada dessa barra existe

um baluarte antigo, de fórma

circular, obra dos portuguezes.

O horizonte em torno é bordado

de verdes collinas humildes. A
cidade está ao fundo, à esquerda,

sobre uma montanha.

O porto não é favoravel, pelo menos para

navios dum certo calado. Dizem-me, entre-

tanto, que alli já penetraram naus e galéras

de grande porte.

O que vejo é que o estuário é baixo. A côr

das aguas indica leito muito razo
;
manchas

crassas gizam, de lado a lado, o verde-

neutro da bacia tranquilla, marcando a pre-

sença de largos alfaques abrolhantes. O lôdo

engrossa com o tempo, a vaza vem crescendo,

açodando o porto, afogando os canaes.

Nosso paquete não poude penetrar, já

se vê
;
fundeou em meio do ancoradoiro de

fóra, á espera de maré.

Desse logar vêem-se barrancas altas, talu-

des dum barro vermelho, coitados a prumo.

No ancoradoiro ha alguma animação, vários

vapores em operações de descarga. Parte

uma barca fumegando. E’ da navegação en-

tre S. Luiz e Caxias.

Mais tarde entrou o paquete.

Agora já vejo próxima a cidade, a agglo-

meração de edifícios roseos, amarellos, azues

ou brancos, trepados á encosta da montanha.

Senador Benedicto Leite

Varias chaminés desferindo, em bulcões que

sujam o azul, o jocundo hymno do labor

fabril. A’ proporção que o barco se chega á

cidade descubro-lhe outras faces da edifi-

cação, outras casas, umas grandes, outras

pequenas ;
umas em grupo, outras sós, na
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mesma attitude de galgar a riba; umas que

descem, outras que sobem.

Esta cidade já foi a mais importante do

norte do Brazil, mas surgiu Belém e ex-

cedeu-a em população e em riqueza. Não

n*a excedeu, porém, no amor á sciencia e ás

lettras, que o maranhense zela ciosa-

mente, orgulhoso, justamente orgu-

lhoso das tradições intellectuaes que

deram á sua capital o titulo de Athe-

nas brazileira, também outorgado á

Bahia. E— curiosa coisa— não é só

nisso que S. Luiz lembra a Bahia.

Suas ruas de plano obliquo, o numero

crescido de edificações ao gosto portu-

guez, etc., dão recordações da velha

capital do Brazil.

Ha duas capitaes de Estados, em o

nosso Brazil, que não estão intrinse-

camente nelles, quero dizer, encra-

vadas no seu tenitorio continental,

mas num fragmento, destacadas. Den-

tro dMllias mais ou meDos geographi-

camentè a elles pertencentes, porém,

afinal, separadas pelo mar; taes cida-

des apresentam esta particularidade:

são capitaes insuladas, cabeças sepa-

radas do corpo que dirigem. Uma é

Desterro, ao sul; outra é S. Luiz, ao

norte l
.

Como Desterro, também, falta-lhe

o aspecto das capitaes modernas ; é,

porém, a cidade mais importante de

quantas estão situadas neste littoral,

entre Recife e Belém.

Foi construída pelos francezes. Um
tal La Ravardiere, em 1610, a fundou,

e em honra de Luiz XIII deu-lhe este

nome de S. Luiz, que ainda conserva.

A cidade está plantada sobre um ter-

reno desegual, cheio do altos e baixos. Sobe-se

do porto por uma rampa forte, que vae ter á

avenida Maranhense. Logo á esquerda estão

o palacio do governador e o da intendência.

1. A capital do Espirito Santo — Victoria —
também está insulada, mas por um exiguo trecho
d’agua, que propriamente não n’a destaca do
continente, como acontece áquellas duas.

edifícios modestos, do tempo dos portuguezes,

e que a administração alli conserva, julgando

sabiamente melhor empregar os dinheiros

do Estado em escolas, gymnasios, etc., do

que em alindar os edificios antigos. Quando

melhorarem as condições do erário, diz-se lá.

S. Luiz — Intendência Municipal

se fará a reforma dos edificios públicos, então

de fjnd en comble . .

.

O palacio do governo foi noutros tempos

um convento. E’ um vasto edifício de dois

pavimentos, tratado asseiadamente. O salão

nobre, decorado com sobriedade e decencia,

fica no pavimento superior, e nos fundos
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funccionam as diversas dependencias da se-

cretaria. Na frente um largo portão abre

accesso, por meio de uma escadaria de már-

more portuguez, ao gabinete do governador

e á secretaria.

Ao lado deste edifício está a Intendência

Municipal, egualmente de dois pavimentos,

com uma fachada, que não é sumptuosa, mas

nete antiquado da activa capital maranhense.

As ruas estão calçadas e pelo menos mais

asseiadas que muitas do Rio de Janeiro. Um
grande numero delias tem perspectivas

agradaveis, e inesperadas, graças mesmo aos

accidentes do solo.

A administração dos últimos annos tem em-

penhado esforços, que os maranhenses muito

S. Luiz — Praça e jardim Benedicto Leite

não impressiona mal ao forasteiro. Corri todo

o edifício, em agosto de 1902. Era inten-

dente o coronel Nuno Alvares da Cunha,

cavalheiro amavel, e a quem a cidade deve

bons melhoramentos
;

tudo o que apreciei

só merece louvores. Numa dependencia

deste edifício funcciona, provisoriamente, o

parlamento local.

A edificação de S. Luiz nada tem de cara-

cterística, mas os prédios modernos, em bom

numero, vão modificando alegremente o sai-

B. A.

lhe devem agradecer, em transformar e ajar-

dinar os campos devolutos, que dantes tau-

xiavam diversamente o perímetro urbano.

A praça Benedicto Leite, por exemplo, com

ser pequena, é uma expressiva homenagem

ao patriota cujos serviços o Maranhão nunca

compensaria assaz; está ajardinada, florida,

e enleva o observador com aquella sua feição

de parque mignon.

Fronteiro ao velho convento do Carmo,

havia também um largo espaço baldio, que

80
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a gente actual fez nivelar e ensombrar de

bellos arbustos. Chama-se praça João Lis-

boa, homenagem ao insigne prosador, que foi

aquelle brazileiro.

Outra praça — a Odorico Mendes — apre-

senta do mesmo modo um aspecto encantador.

Minhas preferencias, todavia, foram pela

grande e bella praça Gonçalves Dias.

Abro aqui ligeiro hiato:

Para o sul as praças são todas baptisadas

com appellidos de geueraes e almirantes; alli

em S. Luiz preferem dedical-as aos litte-

ratos, aos poetas. Pequenas exteriorisações da

alma das gentes . A boeca falia do que tem

cheio 0 coração, (ex-dbundancia enim cordis

os loquüur) diz o livro dos livros *.

Mas, reapanhando o assumpto, neuhuma
das praças da cidade me agradou tanto

como a que foi consagrada ao excelso cantor.

Ella está circulada de palmeiras, atravez

de cujos topes flabellados, húmidos, se entrevê

a figura do poeta que tanto as amou.
Elle está sobre o capitel duma original

columna de mármore, que se ergue no centro

1. S. Math. c. XII — 34.

da praça, e de pé, na attitude de que con-

templa o mar. Original columna, disse, e me

explico: porque ella se aparta de todas as

ordens conhecidas, tendo o fuste formado de

nodulos que imitam o espique da palmeira e

seu capitel em vez da voluta, das folhas de

acantho, de carvalho, etc., palmas, como se

vê, um pouco, nas construcções egypcias.

E’ um novo typo de columna. Mas deixemos

o trovador onde se acha, rodeado das suas

dilectas palmeiras, pois,

Nesse logai' solitário

Seu fadario

De ver o mar se recreia
;

De o ver á tarde dormente,

Docemente

Suspirar na branca areia 1

e prosigamos nossa visita á cidade.

Num dos ângulos da praça está se ulti-

mando um formoso e monumental templo, de

estylo gothico, que vae ser uma das deco-

rações da cidade, sob a invocação de Nossa

Senhora dos Remedios.

Contrastando co.n as antigas ruas, come-

1. Gonçalves Dias. — Poesias. Rio, 1893 T. I.

Pag. 36.

S. Luiz — Hospital da Misericórdia
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çam a se rasgar agora, atra vez das edifica-

ções, víbs amplas, arborisadas, que fallarão,

para o futuro, elogios merecidos á actual

administração.

Menciono dentre ellas a avenida Gomes de

Castro, larga e plana, com illuminação e

arborisação a capricho,

Dos edifícios notáveis, devo citar o Theatro

S. Luiz, vasto prédio recentemente recon-

struído, com capacidade para 1.000 expecta-

dores, e hem mobiliado. O paono de bocca

é devido ao pincel do scenographo Coliva,

O quartel do Campo de Ourique, enorme
construcção, é notável pelas proporções, já

que o não póde ser pela architectura.

A cidade é cortada por linhas de bondes,

tracção a sangue; uma companhia a abastece

de agua, canalisada convenieutemente, outra

lhe forne e gaz hidro-carbouico para a sua

illuminação.

*
* *

Segundo uma estatística de 1899, existiam

na cidade 29 armazéns de fazendas, seccos e

S. Luiz — Monumento de Gonçalves Dias

muito reputado no Rio de Janeiro. Tem o

theatro internamente um bonito aspecto, com

quatro ordens de camarotes.

No saguão vêem-se, em telas a oleo, os

retratos de maranhenses celebres na littera-

tura e artes scenicas.

molhados, 181 estabelecimentos de seccos e

molhados a retalho, cinco armazéns de fer-

ragens, seis negociantes e exportadores de

cereaes em grosso, seis ditos exportadores de

assucar, 18 estabelecimentos com deposito

de madeiras, 22 ditos com deposito de cal-
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çados, 14 ditos com deposito de cal, sete ditos

com deposito de machiuas de costura, seis

ditos com deposito de aguas miaeraes, um
dito com deposito de polvora, seis ditos de

louça, tres de productos cerâmicos, tres de

carvão de pedra e cock, 10 de charutos,

cigarros, fumo e objectos para fumantes,

dois bilhares, 20 padarias, 11 refinações de as-

sucar, 1 1 vaccarias, duas cocheiras de carros

de luxo, cinco livrarias, quatro leiloeiros,

sapateiros, 26 de marceneiros, 21 modistas e

costureiras, 10 de ourives, tres de calderoiros,

quatro de joalheiros, um de calafate, quatro

de relojoeiro, sete de ferreiro e serralheiro,

um de santeiro, um de tamanqueiro, seis de

tanoeiros, cinco de violeiro, um de colchoeiro,

um de correeiro e selleiro, dois de abridores

e gravadores em metaes, tres de armadores

de galas e funeraes, dois hotéis e casas de

pensão, tres photographias, oito typographias

S. Luiz— Avenida Gomes de Castro

cinco botequins, 20 talhos de carne verde e 12

de carne de porco. Contam-se mais sete col-

legios e externatos particulares para meninos,

cinco para meninas, 29 professores de Iinguas

e sciencias diversas, tres de desenho, dois

de escripturação mercantil, 11 de musica,

piano e diversos instrumentos, cinco enge-

nheiros civis, 16 médicos, dois dentistas, oito

pharmacias e drogarias, 14 advogados, seis

sollicitadores, 35 typographos, 36 guarda-

livros, nm tachygrapho, 23 lojas ou offlcinas

de alfaiates, 23 de cabelleireiro, oito de ba-

huleiros e maleiros, 20 de funileiros, 26 de

quatro afinadores e concertadores de piano,

um dourador, tres empreiteiros e contractan-

tes de obras, seis encadernadores, oito estiva-

dores, um estufador, dois fundições de ferro

e bronze, cinco proprietários de alvarengas,

12 ditos de botes, dois de estaleiros, e grande

numero de fabricas espalhadas por toda a

area urbana.

Industria, Commercio, Navegação.— Uma
coisa que não póde deixar de merecer as re-

ferencias de todo visitante, caso elle tenha de
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fallar da cidade : é o numero relativamente

grande de fabricas, que alli estão funccio-

nando. Sómente de fiação e tecidos de algo-

dão contei nada menos de seis, e mais as se-

guintes: duas de fiação de outras fibras, uma
de chumbo, uma de productos cerâmicos, uma
de phosphoros, seis de arroz, cinco de azeite,

tres de bebidas,uma de calçados, duas de velas

de cera, duas de chapéos para homens, duas

de chapéos para senhoras, duas de chapéos de

sol e chuva, duas de chocolate, sete de fogos

de artificio, duas de meias, seis de sabão,

duas serrarias a vapor, seis de vinagre.

Tres bancos funccionam na praça de São

Luiz, e entre as numerosas associações e

emprezas diversas especialisarei as duas em-

prezas de ferro- vias e as de navegação que

levam o testemunho da actividade mara-

nhense ás longiquas cidades do littoral bra-

zileiro.

São ellas a Companhia Fluvial Maranhense,

e a Companhia de Navegação a Vapor,

Esta, a mais importante, é subvencionada

também pelo governo federal, envia os seus

vapores até Manáos e até o Rio de Janeiro,

dispõe dos seguintes paquetes: Oriente , Occi-

dente, Colombo , Cabral, e Continente, ultima-

mehte chegado da Europa; e, para a nave-

gação dos rios, dos rebocadores: Mearim,

Gomes de Castro, Caxiense, Ypiranga e Ma-

ranhense, e de 26 barcas de reboque, quatro

alvarengas e tres batelões.

A Companhia Fluvial Maranhense, subven-

cionada pelo Estado com a quantia de 36:000$,

occupa-se exclusivamente da navegação dos

rios, para o que dispõe de cinco pequenos

vapores que são: Vianna, Victoria, Barão de

Grajahú, Gonçalves Dias e Lidador, e de oito

barcas e alguns batelões.

A navegação do rio Grajahú, considerada

ha pouco uma coisa impraticável, afinal foi

inaugurada, ha dois annos, por esta compa-

nhia. Estas duas emprezas, que tão uteis

serviços vão prestando ao progresso daquelle

Estado, documentam ao mesmo tempo a apti-

dão do maranhense para a vida de negocios e

de emprehendimentos industriaes.

Darei abaixo uma relação das emprezas

funccionando actualmentc no Maranhão, se-

gundo uma informação do sr. Fram Pacheco

:

EMPREZAS LOCAES CAPITAL REALIZADO

Banco do Maranhão t.350:000$000

Banco Commercio do Maranhão. 1.351: 300,$000

Banco Hypothecario eCommercial

do Maranhão 1 . 020 : 000$000

Companhia Fabril Maranhense . 1 .700:000$000

Companhia Fiação e Tecidos do

Rio Anil 1.573:690$000

Companhia de Navegação a Vapor

do Maranhão 1.500:000?000

Companhia Fiação e Tecidos Ma-

ranhense 1.200:000$000

Companhia Fiação e Tecidos de

Canhamo 900:000$000

Companhia Manufac t ure

i

ra e

Agrícola do Maranhão . . . 899:900$000

Companhia ünião Caxiense . . . 850:0005000

Companhia Progresso Agricola . 734:200$000

Companhia de Illuminação a Gaz. 540:000$000

Companhia Industrial Caxiense. 500:0')0$000

Companhia das Aguas S. Luiz. 444:0005000

Companhia Fluvial Maranhense. 436:0005000

Companhia Ferro Carril Mara-

nhense 400:000$060

Companhia Santa Amélia (antiga

Lanifícios) 300:0095000

Companhia de Seguros Mara-

nhense 250:000j000

Companhia Industrial Maranhense 237:740$000

Companhia Alliança ...... 210:000$000

Companhia Popular Seguradora. 200:000$000

Companhia Usina Castello . . . 160:000$000

Companhia Fabrica de Chumbo. 150:000$000

Companhia de Seguros Esperança 100:0005000

Companhia Telephonica .... 40:000$000

Engenho d’Agua, em Caxias . . 550:000-5000

Empreza Tecelagem S. Luiz . . 300:000-5000

Empreza Fabrica de Phosphoros. 270:000$000

UsinaRenascença, em Pericuman 150:000-5000

Empreza Sanharó, em Caxias . 100:000$000

18 416:8305000

Quanto a estradas de ferro, acham se em

trafego no Maranhão :

KILOMETROS

De Caxias a Cajazeiras 79

. Do Engenho Central a S. Pedro 10
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Está em coustrucção a estrada de Caxias ao

Araguaya, cora a extensão de 182 kilometros.

Instrucção e Cultura. — Darei agora

algumas informações sobre os institutos de

instrucção publica da capital.

O primeiro logar, de direito, alli cabe ao

grande templo das lettras, que é sua Biblio-

Uma das boas innovações da Bibliotheca do

Maranbão é a sua secção feminina, onde

se encontra uma collecção especial, para

senhoras, constando principalmente de livros

de vulgarisação, jornaes de modas, livros de

conhecimentos e artej domésticos, etc.

Outro instituto, que percorri com summo
prazer, foi a Escola Modelo, creada pelo

dr. Beuedicto Leite, senador e chefe político

do Estado. Estive alli, num dia de trabalho

S. Luiz — Salão de leitura da Bibliotheca Publica

theca Publica. Está installada em edifício

proprio, os salões arejados e illuminados con-

venientemente estão cheios das estantes de

madeira, contendo 19.000 volumes catalogados

e zelosamente tratados pelo bibliothecario, o

sr. Antonio Lobo, um dos mais reputados

e competentes bibliotheconomos do paiz, não

só pela sua cultura scientifica e belletristica

como pelos conhecimentos da technica biblio-

graphica e hibliotheconomica, que tem reve-

lado na direcção daquelle estabelecimento.

(era a 4 de setembro de 1902) e o mesmo é

dizer que os vários departamentos do insti-

tuto regorgitavam de alumnos, numa alegre

azafama de colmeia util. Os professores

nas suas cathedras, fallavam sabiamente de

coisas sábias, universaes, manuseavam os

especimens dos gabinetes de historia natu-

ral, os vasozinhos complicados do gabinete de

chimica organica, os apparelhos e instru-

mentos de physica, emquanto, noutros salões,

outros pedagogos a braços com as lições de
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coisas, mexiam nos cacaréozinhos de Frcabel,

explicando o que é um corpo solido, uma

secção de cone, um sector, etc. E uma centena

159 |

cerebrozinhos ávidos das crianças. E como

o Estado alli toma a serio esta sua missão!

Basta dizer que o director daquelle iinpor-

F~ •“

t ,

S. Luiz — Egroja e praça de Santo Antonio

de cabecinhas louras, castanhas, ou pretas, tante instituto é um personagem saliente

atteutas, os olhozinhos a bailarem, acompa- da opposição, mas tinha competência; não

S. Luiz — Vista de um trecho da rua do Sói

nhavam o rhythmo dessa cerimonia grave, a

mais grave e a mais bella, do sacerdócio do

Estado — ministrar idéas e noções aos dúcteis

se lhe exigiu outra coisa, para confiar-lh’o.

Essa Escola Modelo é um estabelecimento

que honra o Maranhão. Tem gabinetes de
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historia natural, de physica, de chimica,

museu pedagógico, apparelhos de gymnastica

mo lerna, de costura e prendas femininas, etc.

A Escola de Musica, recentemente fundada,

é um bom instituto de ensino artistico, é

dirigida pelo maestro A. Rayol.

A instrucção popular é dada em todo o

Estado por 217 escolas primarias, e alguns

estabelecimentos de instrucção secundaria, na

capital, como o Lyceu Maranhense, o Semi-

nário de Theologia, etc.

Existem na capital 16 escolas particulares

sendo :

Do sexo feminino 6

Do sexo masculino 10

Total. , : 16

apresenta ao visitante nas suas edificações,

em muitos dos seus costumes, e até na grande

quantidade de negros, relativamente ao total

da população, outras tantas recordações bem

pouco removiveis da passagem do colonisador

luzitano por aquellas paragens. Ainda não

ha muito, escrevia o jornalista portuguez

J. Leitão, corroborando esta estimativa: «No
Maranhão o vestígio da nossa colonisação re-

conhece-se até pelos vícios da linguagem

portugueza e pelos nossos provincianismos,

que elles adoptaram 1 ».

Outro observador extrangeiro, o cônsul de

Inglaterra, Mr. Temple, num documento

official, disse : « Existe no sertão um grande

numero de indios no estado primitivo, ao

passo que a proporção de negros nas cidades

S. Luiz — Um trecho da rua dos Remedios

que foram frequentadas, em 1902, por 1.085

alumnos, dos quaes :

Do sexo feminino 480

Do sexo masculino 6u5

Total 1.083

A cidade de S. Luiz, como eu disse ante-

riormente, é uma da3 cidades brazileiras

onde o elemento portuguez deitou mais pene-

trantes raizes
; com o Rio e com a Bahia ella

e nas partes civilisadas, devido á grande

importação de escravos em annos passados, é

talvez maior no Maranhão do que em qual-

quer outro Estado, com excepção da Bahia 2 ».

O illustrado escriptor Fram Pacheco, que

lá com tamanho brilho redigo a Revista do

1. J. Leitão.—Do Civismo e da Arte no Brazil.
Pag. 143.

2 M. Temple.— Report on the State of Ma-
ranhão. 1901. Pag. 5.
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Norle, commentando esta passagem do rela-

tório do inglez, expendeu por seu turno o

seguinte trecho, que egualmente robustece

minha afiirmativa: «0 excesso de negros,

constatado pelo cônsul inglez, é penosamente

verídico. Esta raça viciosa e indolente, con-

quanto em extremo affectiva, consubstancia

o principal empecilho do progredimento deste

Estado e do da Bahia, ao qual ainda hoje

aportam numerosos pretos

1

. Estes dois Es-

Arthur Azevedo, Coelho Netto, Aluizio, Aarão
Reis, e tantos e tantos enchendo com o brilho

de seus nomes a vida cultural dos grandes

centros.

O mesmo phenomeno se dá em propor-

ções mais vultuosas com a Bahia. Corri de

norte a sul o meu paiz, e não encontrei uma
cidade onde, no grupo dos seus prohomens,

não figurasse pelo menos um bahiano
;
nal-

guns logares elles chegam a monopolisar

GraDds fabrica de paninhos e tecidos da aigodão, da companhia «Manufactora Caxiense»

tados carecem de uma intensa irrigação de

sangue branco, si acaso pensam no futuro

da sua sociedade 8 ».

Defois, os representantes da descendencia

europea, os mais aptos, os mais capazes,

emigram, vão procurar longe do Maranhão,

no Pará, no Amazonas, no Rio e em S. Paulo

dar emprego á sua capacidade. Dahi o ver-se

1. Fram Pacheco.— O MaravJião e os seus

recursos. 1902. Pag. 9.

2. Estou de accordo com o valente paraphle-
tista, quanto á necessidade da colonisação euro-

péa, mas devo declarar-lhe que, ha muito, não
são recebidos na Bahia novos contingentes de
africanos.

B A.

os bons empregos e as profissões rendosas,

levando assim a contribuição de seus talentos

e de sua laboriosidade, a base de uma copiosa

reserva de finura, direi de manhas, á obra

da evolução e do progresso de toda a patria,

emquanto a província originaria arrasta-se

lentamente num lento evoluir, que até parece

estacionaria.

O remedio, para contrabalançar as incon-

veniências do phenomeno, seria, na minha

opinião, e na opinião do vigoroso escriptor a

que alludo, incrementar a immigração euro-

péa, transfundir, na raça debilitada pela

mestiçagem africana, uma torrente rege-

£1
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neradora de sangue ariano, como bem diz

Fram Pacheco : « O dever dos governantes,

cada vez mais urgente, cada vez mais impe-

rioso, é promover uma caudalosa corrente im-

migratoria dos povos da civilisação latiua, e

da germanica também. O centro, o oeste e o

norte do Brazil bem precisam delia, dissemi-

nada egualmente, mediante um plano geral,

combinado entre a União e os Estados 1 ».

A força publica do Estado é composta de

um batalhão de infanteria com 430 praças,

1. Fram Pacheco.— O Maranhão e os seus
recursos. 1902. Pag. 11.

commandadas por um tenente-coronel, e de

um piquete de 20 praças de cavallaria
; está

uniformisada decentemente e mantem-se num
optimo grau de disciplina e correcção.

S. Luiz é illuminada a gaz hydro-carbonico
;

passa presentemente por bons trabalhos de

reforma e embeltezamento. Remoça-se. Si

tem a vitalidade dos organismos vivedoiros. .

.

Espero revel-a, daqui ha tempo, inteira-

mente transformada e occupando, entre suas

irmãs littoraneas, o logar que sempre teve,

um logar de honra. E esporo tanto mais,

quanto sei que o Estado do Maranhão tem

recursos, variadissimos recursos naturaes,

para existir e medrar entre os Estados mais

ricos do Brazil.
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PIAUHY

ERDADEIRAMENTE so não deve-

ria incluir o Piauhy em o numero

dos nossos Estados marítimos.

Elle tem um littoral insignifi-

cante, em relação a seu volume

territorial, e mesmo cm relação

à sua costa ribeirinha, banhada

pelo extenso e belto curso do

Parnabyba.

Quem descer o olhar sobre ura

mappa do Brazil perceberá bom

o que aqui digo : o território do Piauhy

fórma uma como vagem enorme, torulosa,

pelas serras que o entrecortam, o cuja

haste, inclinada para o Atlântico, é formada

pelo trecho de costa entro Amarração e bocca

do Parnahyba. Este exiguo littoral é tudo

o que o Piauhy póde apresentar para pre-

tender um rango entre os Estados marítimos

da União.

Aliás, nesse pequeno littoral não existe

nenhum grande surgidoiro, — o de Amar-

ração sendo, por assim dizer, sem condições

de desenvolvimento— de modo que o porto

verdadeiro, o orgão effectivo de apropriação

e desembocadoiro do Estado, ó a sua pequena

cidade de Parnahyba, no littoral fluvial, onde

tr.mbem o está Therezina.

Todo o corpo territorial do Piauhy, pois,

é uma região interior como Goyaz, ou como

Minas.

Dessa sorto, o Piauhy não tem podido seguir

o progresso dos nossos Estados marítimos,

nem tampouco na federação a importância

correspondente á sua extensão territorial,

maior que a do S. Paulo, Pernambuco, Rio

Grande do Sul, Rio de Janeiro, Ceará, etc.,

para só citar os mais adeantados, sendo o

Piauhy o oitavo Estado, na ordem dos do

maior superfieie.

Sua população, emtanto, não acompanha a

mesma relação ;
todo o Estado tem aponas

267. G00 habitantes 1 ou seja 0,8 para cada

um dos 301 .797 kilometros quadrados da sua

superfície total. Deste modo, si elle é o oitavo

da lista, em tamanho, é o 16° em densidade

de povoamento.

O pequeno littoral do Piauhy, que tive

ensejo de percorrer detidamente em 1902, não

se differença nada do littoral entre o norte

da Parabyba, Rio Grande, Ceará e sul do

Maranhão : é duma só physionomia, baixo

e melancholico, desenvolvido em extensos

lençóes de areia, interrompidos muito es-

1. O recenseamento de 1900. agora publicado,

não lhe da mais de 250.000 habitantes.
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paçadamente por ligeiros e pobres tapetes

dessa vegetação rachitica dos torrenos areno-

sos. O mar é relativamente baixo, abundante

de bancos e coroas instáveis, mas de uma
inexprimível coloração transmarinha, mixto

de vários matizes verdoengos, desde o verde

translúcido, esmeraldino, ató o verde-canna

esmaecido da madrepérola, que se attenua

e desmancha em branco nevado, puríssimo,

ora, mais que algumas pobres choupanas e

escassos armazéns e depositos. Seguramente,

dentro de algum tempo surgirá dalli uma
cidade de commercio, dessas que a navegação

fecundamente gera e arma. Palias modernas,

para as luctas bemditas do progresso e da

civilisação.

De onde vem este nome Piauhy, por que

hoje é conhecido o Estado? O nome historico,

Therezina — Pi-aça Aquidaban e Theatro Quatro de Setembro

da arrebentação na costa, também cheia da

brancura fatigante das dunas.

O trecho desse li ttoral melancholico perten-

cente ao Piauhy é formado, quasi comple-

tamente, por uma costa da chamada Ilha

Grande, que fecha, como uma rolha, a estreita

gargula do território piauhyense voltada para

o oceano
;
e é nelle, um pouco adeante, para

o norte, que se acha a enseada conhecida por

Tutoya, ponto de escala obrigada para a

navegação desta parte do nosso littoral e

ainda hoje motivo de litigação entre os dois

Estados con vizinhos, Maranhão e Piauhy.

E’ um pequeno surgidoiro abrigado, de

margens verdes e baixas, onde não ha, por

segundo o escreveram os historiadores e

geographos antigos, era Piagui. E assim tam-

bém o escreveu o meticulosissimo Sebastião

da Rocha Pitta.

Eis como elle descreve, naquelle sou es-

tylo que é um prazer retrasladar, os pri-

meiros princípios do Piagui, ou Piauhy:

«Neste tempo se ampliou mais a extençaõ

das terras, que havíamos penetrado nos cer-

toens de nossa America, porque no anno de

mil e seicentos e setenta e um se descobriram

os sitios do Piagui, grandíssima porção de

terra, que está na altura de dez gráos do

norte, alóm do rio de S. Francisco para a

parte de Pernambuco, no continente d’aquella
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Província, e não mui distante a do Maranhaõ.

Tomou o nome de um rio, que por pobre o não

devera ter para o dar, pois corre só havendo

chuvas, e no verão fica cortado em vários

poços. O mesmo pouco cabedal, o proprie-

dade se acha em mais seis riachos, que regaõ

aquelle Paiz,os quaes são : o Canindé, o Itaim,

S. Victor, Puti, Longazes, Piracuruca; porém

todos por diversas partes concorrem a enri-

quecer o Parnahyba, que com elles chega

opulento ao mar na costa do Maranhaõ 1
. »

O mesmo cnronista nos conta como se deu

o descobrimento dessa parte do nosso paiz, e

cita-nos os nomes dos primeiros pioneers

dessas entradas. O leitor não desgostará de o

ler transcripto aqui, com o sabor da própria

orthographia.

« Hum dos pr imeiros, que ponetraraõ

aquelle terreno, foy o Capitaõ Domingos

Affonso Certaõ, appellido que tomara em
agradecimento das riquezas, que lhe deraõ

os certoens do Brazil, e por empreza d's

conquistas, que nelles fizera, p-.ssando de

huma fortuna humilde, em que vivera na

Bahia, á estimaçaõ, que costumam dar os

grandes cabedaes.

Possuhia já uma fazenda do gados, cha-

mada o Sobrado, da outra parto do rio de

S. Francisco, destricto de Pernambuco na

entrada da travecia, que vay para o Piagui

;

e mandando dalli exploradores a indagar e

penetrar a terra, lhe trouxeraõ as noticias,

que dezejava para as conquistas que pre-

tendia; resolução, que executou com valor,

e felicidade, convidando para esta empreza

algumas pessoas, que pôde juntar, todos alen-

tados, déstros, e práticos na forma da peleja

daquelles barbaros.

Entrou por aquellas terras, até alli naõ

penetradas dos Portuguezes, e só habitadas

por Gentios bravos, com os quaes teve muitas

batalhas, sahindo de huma perigosamente

ferido, mas de todas vencedor, matando mui-

tos Gentios, e fazendo retirar os outres para

o interior dos Certoens. Neste descobrimento

t. Rocha Pitta.— Historia da America Portu-
gucza. Edição da Bahia, 1878. Pag. 265.

se encontrou com Domingos Jorge, hum cabo

dos Paulistas, poderoso em arcos, que dese-

jando novas conquistas, sahira das Províncias

do Sul de S. Paulo, Patria sua, com nume-
roso troço dos seus Gentios domésticos, a

descobrir terras ainda não penetradas
; e

atravessando varias Regioens para o Norte,

chegara áquella parte, pouco tempo antes

que o Capitaõ Domingos Affonso a entrasse.

Viraõ-se ambos, e dando-se hum a outro

noticia do que tinhaõ obrado, e descoberto,

se ajustaraõ no que haviaõ de proscguir ; e

dividindo-se para diílerentes partes, foy cada

um pela sua conquistando todo aquelle Paiz,

cuja circumferencia dilatadissima compro-

hende grande numero de legoas 1
. »

Mais adean te, e tratando da riqueza natural

do novo Paiz, como elle escreve, accrescenta.

« Hé tão abundante de pastos para todo o

genero de gados, e as crias tão grandes, e

em tanto numero, que além de vir muito

para Bahia, sustentaõ todos os Povos das

Minas do Sul, que sem esta abundancia naõ

floreceriaõ na sua opulência, sendo do Piagui

a mayor parte do gado, que se gasta entre

aquolles innumeraveis habitadores, e Minei-

ros, posto que de outras parteslhcs va também

muito, porque todo lhes hé necessário, por

não criarem os campos, e terrenos das Minas

este genero. No Piagui se cultiva a raiz da

mandioca, e outras, mas só para a sustentaçaõ

dos seus moradores, e por ser Paiz sêeo,

se plantaõ nas terras mais baixas
;
porém

em todas se vaõ dando outros fructos para

commodo e regalo dos que nelle vivem 2
. »

A ex-provincia do Piauhy, de accordo com

o estatuto político combinado em toda a

Republica, organisou-se em Estado a 13 de

junho de 1892, e dividiu o seu torritorio em
34 municipalidades, constituídas por um
intendente e um conselho que legisla, e 17

comarcas, com 18 juizes de direito, sendo duas

na capital, 3ò parochias e os 34 districtos

judiciários seguintes: Amarante, Amarração,

1. Roctia Pitta.— Historia da America Portu -

gneza. Edição da Bahia, 1878. Pags. 265 e 260.

2. Ibid . — Pag. 267.
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Apparecida, Alto Longà, Barras, Bom Jesus,

Burity dos Lopes, Belém, Campos Salles,

Campo Maior, Castello, Corrente, Floriano,

Itamaraty, Jaicós, JurumeDha, Livramento,

Oeiras, Parnahyba, Parnaguá, Patrocínio,

Paulista, Peripery, Piracuruea, Picos, Porto

Alegre, Regeneração, Santa Philomena,

S. João do Piauliy, S. Raymundo Nonnato,

bonita cidade, dividida em 12 districtos, ou

duas parochias. Amparo e Nossa Senhora das

Dores
;
com uma população de cerca de 25.000

habitantes, e foi fundada em 1852. Tem cerca

do 2.000 casas (fóra choupanas) com 20 ruas,

largas e rectas e algumas arborisadas, e sete

largos, todos espaçosos, tres egro; as e diversos

edifícios públicos.

Tiierfzina — Egroja do S. Bor.odicto

Santo Antonio deGilboós, Therezina (capital),

União e Valença.

Os seus prineipaes productos são: gado

vaccum, cavallar, muar, lanigero, caprino

e suino
;

algodão, cereaes, couros, pellos,

tinturaria, fumo, aguardente, assucar, ra-

paduras, manteiga, queijos, madeiras de

construcção, cora de carnahuba, borracha de

maniçoba e mangabeira, cabellos, pennns de

aves
;
oleos de copahyba, caroço de algodão,

petui e outros
;
resinas, essencias, etc.

A camara legislativa estadoal compõe-se

de 24 membros, que servem por quatro annos.

Tem quatro representantes ao congresso na-

cional e tres senadores.

A capital, Therezina, está situada á margem

direita do rio Parnahyba, ó uma pequena e

Desses os melhores são: palaciodo governo,

camaras Legislativa e Municipal, quartel do

Corpo Militar de Policia, Forum, Directorias

do Saude e de Obras Publicas, Lyceu, typogra-

phia official, mercado publico, cadeia, theatro

Quatro de Setembro, Delegacia Fiscal, Correio,

Telegropho, (casa particular) quartel de linha,

Santa Casa de Misericórdia, e dois bonitos

cemitérios.

Funccionam alli : uma fabrica de tecidos

com 120 teares, em um prédio que occupa

a área de 500 metros
; uma fundição a vapor;

uma fabrica de sabão a vapor; duas fabricas,

também a vapor, de descaroçar e imprensar

algodão; uma companhia de navegação flu-

vial cora tres vapores, havendo outros do

particulares
; uma companhia de seguros
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marítima e fluvial
;
um lyceu que goza de

todas as prorogativas dos gymnasiosda Repu-

blica, e é frequentado por uns 400 alumnos.

A cidade da Parnahyba, quo tomou o nome do

principal curso d’agua do Estado, é actual-

mente a mais importante cidade, depois da
capital, só quanto ao seu commercio, que se

desenvolve em grande escala. Está á margem
do rio Iguassú, um dos braços do Parnahyba,

distante 15 kilometros do mar e 80 da capi-

era elevada a cidade, muito antes, pois, da

fundação da capital.

Constitue uma parochia sob a denominação

de Nossa Senhora da Graça, cuja imagem os

parnahybanos veneram na matriz do mesmo

nome, um modesto templo antigo, sem grando

valor, quer quanto a proporções, quer quanto

á architectura ; de mais, a cidade se divide

em tres districtos policiaes.

Oeiras — Si a antecedente é notável pelo

commercio, graças á situação em que se aclia

entre a capital e os mercados exteriores,

Oeiras é notável pelos seus antecedentes liis-

Vista de uma parto da cidade da Parnahyba

tal. Possuo elegantes prédios, uma boa rêde

telephonica, e, como a capital, é illuminada

a kerozene.

Nella estão situadas a alfandega e a capita-

nia do porto, tendo a cidade uma população

de cerca do 10.000 habitantes.

Nesta cidade, dentre alguns bons edifícios,

deve-se mencionar o em que funcciona o Hos-

pital de Caridade mantido á custa de uma
associação civil particular. Parnahyba, entre-

tanto, não é tão nova como Therezina e

outras cidades do Estado; ella já em 1761

era villa (por uma Carta Regia de 19 de

junho daquelle anno), sendo installada offi-

cialmente a 26 de agosto de 1762 ; e por

uma lei provincial de 16 de agosto de 1844

toricos, seu adeantamento material e pela

sua população, a maior do Estado, exceptuando

Therezina, pois era de cerca de 20.000 almas,

pelo penúltimo recenseamento, o de 1892.

Já teve as honras de capital.

Como a antecedente, também não ó ella

das mais novas. Com o extranho nome de

Mocha, ou Moxa, termo indígena, teve fórcs

de villa, desde junho de 1712, e no anno

de 1761 foi elevada a cidade, dando-lhe a

metrópole esse nome illustre, de uma cidade

fidalga, portugueza —Oeiras— ,
que conservou

até hoje, e acertadamente, que não ha razão

para se mudarem os nomes geographicos

como a frivolidade feminina muda de figu-

rinos.
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A respeito da fundação dessa antiga cidade

(antiga só em relação á capital) encontro

no respeitável chronista da nossa existência

de colonia o seguinte topico, qne me parece

interessante: «... é villa que o serenissimo

Rey D. João V mandou fundar pelo Doutor

Vicente Leite Ripado, Ouvidor do Maranhão,

o qual a erigiu no anno de mil e sete centos e

de 1892 attingia a 19.850 almas, hoje terá

umas 25.000. Na cidade existem 2.689 casas,

tres egrejas, sete escolas.

Amarante — E’ a terceira cidade do Estado,

por sua população— 15.525 habitantes, sendo

7.612 homens e 7.913 mulheres — como pelo

activo commercio da zona de que é séde. Está

á barra de um pequeno rio de nome Mulato, e

PiAUHT — Cidade da Parnahyba, rua Grande

dezoito, com a invocação de Nossa Senhora

da Victoria, e o titulo de Moxa, nome do sitio

em que está 1 »

.

Hoje Oeiras é uma pittoresca urbezinha,

com a physionomia tranquilla e bondosa

dessas cidades do interior, quando ainda a

fermentação cosmopolita lhe não tem satu-

rado a estruetura, fazendo- lhe estalarem por

todas as commissuras o ruido,o ingranzeu das

cidades de beira-mar, mescladas, turbadas,

descaracterisadas inteiramente.

Está dividida em quatro districtos poli-

ciaes: Oeiras, Santo Ignacio, Terceiro e Quarto;

numa só freguezia, de nome Nossa Senhora da

Victoria, a mesma matriz coeva da fundação

da cidade, cuja população pelo recenseamento

1. Rocha Pitta. — Historia da America Por-
tugueza. Edição da Bahia. 1878. Pag. 267.

foi elevaHa á cathegoria de cidade em agosto

de 1871.

Valença — Ha também uma cidade deste

nome no Piauhy, e comquanto esteja longe

da grandeza e importância industrial da sua

homonyma da Bahia, ó digna de ser men-

cionada pela sua população que attingia a

13.764 1 almas pelo ultimo censo. Situada á

orla de um pobre ribeirão denominado Catin-

guinha, ella mesma teve esse nome duranto

muito tempo, até que em outubro de 1761,

quando elevada a villa, aborreceu-se do ap-

pellido nada cheiroso, e adoptou o que ora

tem. Estando a 42 léguas de Therezina, facil

é de ver que tardo e lento passo ha de

levar o seu desenvolvimento. Divide-se em

1. Incluídos os do muaicipio de que ella é

séde. Recenseamento de 1900,
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tres districtos, formando a parochia de Nossa

Senhora do O’.

Marathoan — Comprehende tres districtos,

parochia de Nossa Sonhora da Conceição das

Barras de Marathoan. População 12.384 ha-

bitantes.

Campo-Maior — E’ das melhores cidade-

zinhas do Piauhy, que, em verJade, bem
apuradas as coisas, só tem uma cidade que

mereça esta classificação — e é a capital —
não passando as outras de agrupamentos

mais ou menos numerosos, sem maior impor-

coberto om grande parte de carnaubaes,

tendo algumas chapadas e vastas catingas.

De sul a norte ó regado pelo rio Uragá, que
nelle tem a sua nascente e depois de um curso

de mais de 50 léguas se lança no Parnabyba.

Por esse valle doLongà deslisam os seguintes

tributários pertencentes ao município : So-

rubim, Genipapo, Marathoan, Titaras, Riacho

Fundo, Corrente e diversos outros sem a

menor relevância. Poasue além disso crescido

numero de vertentes e alguns açudes, sendo

o principal o que exisle nos suburbios da

Uma fabrica de oleos, nos arredores de Therozina

tancia, e todos de um fraco coefficiente de

energia no total da producção e da riqueza

nacionaes.

Campo-Maior, com ser das melhores cidades

piauhyenses, não tem mais de 350 prédios

apresentáveis, formando oito ruas e duas

praças, não ajardinadas nem calçadas, quatro

travessas sem importância. Nos seus arre-

dores, ha um logarejo conhecido por Geni-

papo, onde em 13 de março de 1823 travou-se

um sangrento recontro entre brazileiros o

orças da metropole.

O município de que a cidadezinha é séde

cxtende-se por um terreno em geral plano,

B. A •

cidade. O seu clima é quente e socco. refri-

gerado por uma ventilação constante e

muito saudavel. O sólo é fértil e bom.

Actualmente cultivam, alli, maudioca,

milho, arroz, feijão e canna de assucar, tudo

isso somente para o abastecimento da popu-

lação. Contém mineraes, mas nunca foram ex-

plorados. A principal industria do município

é a criação de gado, feita era grande escala,

mas por processos atrazadissimos. Frequentes

seccas exterminam a criação de gado que

constitue quasi que a unica fortuna do Es-

tado. Neste, como nos outros municípios, ha

alguns annos, ella entrou em rápido declínio,

22
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sendo de prever o seu extermínio, a seguirem

as coisas como agora, dada a negligencia e

apathia das populações do interior. O com-

mercio, quasi todo feito com as praças do

Maranhão e da Parnahyba, é acanhado devido

ã difiiculdade de meios de transporte, que é

todo feito em animaes. Compõem sua expor-

tação : — gado, couros, queijos e mais outros

productos lacticinios. e a cera de car-

naúba cuja industria extractiva tem

tido algum desenvolvimento. A cidade

de Campo-Maior é edificada a 20 léguas

a leste da capital, á margem do rio So-

rubim, no centro de vastas campinas de

indescriptivel belleza. E’ uma das mais

antigas cidades do Piauhy, essa velha

cidade de Campo-Maior.

Campos Salles — Esta é uma vilia

pequena e modesta e, como seu nome

o indica, uma jnstallação de recente

data.

Era uma freguezia creada por lei

provincial de agosto de 1853, sob o

nome Batalha, e elevada a vilia pela

lei de 1899. Em homenagem ao notá-

vel brazileiro que presidiu a Republica

de 1898 a 1902, tomou o nome de Cam-

pos Salles.

Esta linda vilia fica ao norte do

Estado do Piaühy, a que pertence, limi-

tando-se á leste com os municípios de

Piracuruca e Piripery
;
ao norte com o

do Burity dos Lopes
;
a oeste e sul com

o município de Barras, possuindo um
clima bem agradavel. Banham este

município os rios — Longá, que tendo

sua -cabeceira no município do Alto

Longá, corre atravez os municípios de Campo-

Maior, Barras, servindo em parte para divi-

dir este município com o ultimo daquelles e

depois seguindo por território deste até a

sua foz na povoação denominada Barra do

Longá, do município do Burity dos Lopes,

desaguando no rio Parnahyba. Outro é o

rio dos Mattos, que banhando este município,

desagua no rio Longá ; o rio Piracuruca, que

também é afiluente do rio Longá, desaguando

neste, no logar denominado Barra, servindo

ahi de limites com o município de Pira-

curuca. Nenhum dos rios da localidade é

navegavel. As seccas costumam flagellar

este município, destruindo-lhe as lavouras,

comquanto existam alli muitos sitios com

olhos de agua de uma força extraordinária,

capazes de molhar grandes areas de terreno,

Typos piauhyensos —Um vaqueiro

onde vegetará e fructi ficará nas maiores sec-

cas todo e qualquer cereal. « Na distancia

de uma e meia legua desta vilia existem os

sitios denominados Brejos de Cima e de Baixo

e o de nome S. Lazaro, que si fossem culti-

vados regularmente, o em qualquer delles

montado um estabelecimento industrial para

a fabricação do assucar e aguardente, seria

sufflciente para abastecer destes generos, não

só o município como todo o Estado.» A popú-
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lação, porém, como a de todo o Estado, é de

uma apathia invencível, e o mesmo se póde

dizer da circumscripção visiuha, o sul e

sudoeste do Maranhão. Campo-Maior também

possue extensos territórios ricos de madeira,

retiro-me ao município todo, entre ellas po-

dendo-se destacar as seguintes variedades,

das quaes a população no emtanto nada

exporta, nrda aproveita: cedro, piquiseiro,

pau d’arco, jacarandá, tacajuba, aroeira,

violeta, umburana, tamboril, bacury e muitas

outras. « As arvores silvestres que dão

fructos comestiveis, são innumeráveis. Entre

ellas destacaremos : — burity, bacury, piqui,

muricy, cajú, mangaba, etc., sendo quo no

tempo do sazonamento ó tal a abundancia

delles que nem o povo nem os animaes

são sufficientes para consumil-os, perdendo se

por isso a maior quantidade, visto faltarem

processos apropriados para conserval-os ou

delles extraliir a polpa e o oleo.» A industria

pecuaria, quiçá a principal base de riqueza

do Piauhy, tende a desapparecer, desde que

os creadores não procuram meios de a fazer

melhorar e progredir.

Entretanto o Piauhy teve desde tempos

remotos quasi que o monopolio da producção

e fornecimento de gados
;
era o Piauhy quo

abastecia as províncias visinhas e mesmo a

Bahia, ondo até os cantos populares alludiam

ao facto :

Boi, boi, boi.

Boi do Piauhy,

Leva este menino

Si se póde, com um depoimento do folk-lore

popular, reconstruir, ou documentar certos

factos positivos da vida do povo, nessa berceuse

anonyma, e absolutamente nada artistica,

como em numerosos outros cantares e lendas

das populações do norte, se fixou memória

do papel que o antigo Piauhy já representava

como região essencialmente armentosa, paiz

ganadeiro, abastecodor de todo o norte ;

circumstancia aliás já assignalada num topico

do historiador antigo, que citei.

Ainda hoje elle remette, para os sertões

de Pernambuco e da Bahia, numerosos re-

banhos o armentos de pesadas rezes.

Iufelizmente o estado dos caminhos, a falta

de viação ferrea, sobretudo, mantem a riqueza

pecuaria do Piauhy em sua situação origi-

naria ;
ao passo que o xarque do Rio da Prata,

pela grande estrada aberta que é o oceano,

vem substituil-o, vem arredal-o dos mercados

do interior em o nosso proprio paiz.
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orla do oceano, em trecho que

elle apresenta um colorido que

justifica positivamente aquelle di-

zer do grande estylista :— verdes

mares bravios— emerge um ex-
|Ç tendal enorme de areias muito

claras, um tristonho luzir do

praias longas, que são as costas

da antiga Itarema dos incolas,

hoje Ceará.

E’ toda umaimmensa praia de-

solada, que alastra em léguas e léguas de

arneiraes brancos, ora em savanas levemente

onduladas, ora em comoros altos, pavorosos

na sua esterilidade.

Nessa faixa arenosa, cercada por ella,

ameaçada cada dia pela approximação de

suas dunas movediças, edificaram os homens

um povoado, foi era 1649, que tem re-

sistido e crescido, e é hoje a cidade de For»

taleza, capital de ura dos Estados brazileiros.

Não são os portuguezes, mas os hollan-

dezes, os responsáveis pela má escolha desse

sitio para a cidade, que hoje tem de se defen-

der das areias.

Seria talvez o porto a causa, o motivo

dessa escolha '? E’ possível. Provavelmente

na época de Mathias Bock, o fundador da

cidade, a costa do Ceará oíferoceria nesse

logar uma enseada profunda e abrigadora,

as dunas do areias, que hoje bailam sinis-

tramente á musica do sueste, jazeriam sub-

jugadas, calcadas pela vegetação triumplial

dos mangues e dos cajueiros. Hypothosos. .

.

Hojj, a realidade açoita a costa cora a pceira

faulhanto dessas areias, aquecidas, finas, es-

terilisadoras. O arvoredo seccou, mirrando-

se os troncos, sumindo-sc-lhes as raizes
; e

numa extensa faixa da costa, entre as

serras e o mar, domina esta arnosa nesga

infecunda, inconsistente dos residuos das

rochas antigas, das areias sedentas que aco-

bardam o homem e desafiam o oceano.

Os governos têem tentado proteger o porto,

impedindo a realização desta prophecia

terrível; — quo, ura dia, a cidade, espoliada

do seu porto pelas dunas vencedorns, pe-

recerá, como uma caravana esmagada no

Sahara
;

intervieram conspícuos profissio-

naes, a mechanica e a hydraulica revol-

vidas nos seus arcanos contribuiram juntas.

Começaram a construcção de um quebra-mar

que conteria as areias o desarmaria a furia

das ondas. Mas parou era meio. Vi lá o

f

>
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trecho construído, admirei os pesados mo-

nolithos ajustados nos seus alvéolos de

cimento indestructivel. Yi, o tive dó.. Em
pouco tempo os comoros, que apparecem e

desapparecem, como uma mareta de areias,

envolveram todo um lado do molhe e,

alguns annos mais, tel-o-ão coberto pro-

fundamonto.

Assim o porto ficou peior do que estava.

E' diílicil desembarcar sem um banho sal-

gado t Emfim, ainda os paquetes entram

Dr. Pedro Borges — Govornador do Estado
do Ceará

e a^cidade trabalha activamente. Os serviços

de carga e descarga são feitos á unha, não

havendo no porto apparelhos próprios para

descargas. Entretanto, como mostrarei depois,

Fortaleza já merecia ser dotada de melhora-

mentos, que lhe facilitassem a exportação de

seus variados productos.

Quando o vapor fundeia, não podendo se

approximar Ynuitojda praia
(
ainda não ha

caes
)
accorrem a elle, em grande numero,

botes de pintura variegada, tripulados por

tostados' e robustos remadores. Aqui esse

serviço não é feito por portuguezes como

no Pará e Rio, ou por negros, como na

Bahia e Maranhão, ou por italianos, no sul

;

mas por bonitos typos de cruzamento abo-

rígene, caboclos, que se familiarisaram com
o oceano, sobre os paus das tradicionaes

jangadas, já agora cada vez mais raras,

mesmo alli, a classica terra das jangadas.

Uma vez desembarcado, o visitante não

vê a cidade sem primeiro vencer a como

trincheira de areia que a separa do mar.

Percorre logo um trecho que ainda não é

bem a cidade, galga uma rampa arruada,

deixando á direita um grande edifMo de

architectura militar, abandonado, mas em
perfeito estado de conservação, deixa também

a um flanco a Escola de Marinheiros, e, mais

alguns passos, encontrar-se-á num largo

espaçoso, arborisado, onde está a grande

egreja cathedral, com o seu espectaculoso

cruzeiro em meio do adro, e defendido por

um gradil.

Para além se espraia a cidade, num
plano alguns metros acima do mar, com

suas ruas todas rectas e largas, limpas e

desembaraçadas. Cerca de 45.000 habitantes

moram alli. As edificações nada têem de

característico, mas estão bem tratadas, e

na maioria as casas são terreas. Nas ruas

Formosa* Marechal Floriano, e em quasi

todas os outras, ha bons prédios de sobrado.

Mas nos arrabaldes de Bemfica, Mororó,

etc., muito saudaveis, é onde se vêem

as melhores, com architectura moderna e

luxuosas dependencias.

O aspecto geral da cidade é alegre e

bonito. Até certo ponto, Fortaleza é um
contraste com as demais capitaes do tempo

dos portuguezes, pela symetria e alinha-

mento da suas ruas, que recordam um
taboleiro de xadrez.

Quanto aos edifícios públicos, poderei

mencionar os seguintes, que me agradaram:

O mercado publico, todo de ferro fundido,

é uma obra nova, devida ao actual inten-
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dente da capital, e dos melhores mercados

existentes em cidades do norte.

Um pouco maior que o de Manâos, já,

está, porém, insufficiente para a Fortaleza,

e tem a particularidade, não sei si vanta-

josa, ou inconveniente, de se achar encra-

vado no centro da cidade, e não a um flanco

ou orla delia, como os de Manáos, Belém,

Egreja do Patrocínio, lindo templo catlio-

lico, a fachada formada de um só corpo, com
elevada torre central

;

Egreja do Sagrado Coração, próxima ao

parque da Liberdade, ó egualmente de uma
só torre central, de base quadrangular, con-

jugada no corpo principal da fachada, do

estylo romano;

Fortaleza— O Mercado Publico

Recife, Sautos, Bello Horizonte, ou o de

Porto Alegre, etc.

Como coustrueção é, talvez, o mais artís-

tico de todos esses, não sendo, entretanto,

tão grande como qualquer delles, afóra o

de Manáos;

Escola Normal, inaugurada no governo do

coronel Bezerril, é um elegante edifício de

dois pavimentos e moderno estylo, com frente

para a praça, da qual está separado por um
gradil e grande portão aristocrático;

Estação da Estrada de Ferro de Baturité,

composta de tres corpos distinctos, sendo o do

meio um portico grego, de quatro columuas ;

Camara dos Deputados, grande edifício de

dois pavimentos, a fachada ó singela, mas

não destituída de nobreza e arte

;

Intendência Municipal, é também um vasto

prédio de dois pavimentos com seis largas

jmellas e outras tantas portas para a rua

em que está edificado. Um torreão quadrado e

relogio, encimado de um lanternim decorativo
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completam a parte principal do edifício, cuja

installação interna nada deixa a desejar

;

O Palacio do Governo, ao mesmo tempo

residência do governador, como no Rio de

JaDeiro e noutros Estados, é um edifício muito

decente, com uma face para a pequena praça

onde está a estatua do general Tiburcio.

lnternamente está decorado com gosto e

mesmo algum luxo

;

A Santa Casa de Misericórdia é um enorme

casarão circulado de janellas, num só pavi-

mento, mas bem dividido e asseiado no inte-

mar-se em varias cidades do Brazil. O logar

de taes construcções é a um angulo da praçi

que se quer ennobrecer, e às quaes a belleza,

o caracter monumental de taes fabricas vem
accrescentar um valor novo, ao mesmo tempo

que a si proprios se valorisam. Felizmente não

foi por deante o theatro, e nem irá
; de modo

que a formosa praça Marquez de Herval,

destinada um dia a se transformar no parque

favorito dos habitantes da Fortaleza, póde

aguardar tranquillamente o intendente que

fará delia o que o actual fez com o largo do

Fortaleza— Ediflcio da Intendência Municipal

rior. Está dotado de melhoramentos de

hygiene, que o recommendam ao louvor e

ao apreço do publico.

No centro da praça Marquez de Herval,

vasta planicie arborisada, flanqueada de bons

edifícios, vêem-se os alicerces de um enormo

theatro que alli começaram a construir e,

em boa hora, não foi acabado
;
digo em boa

hora, porque por mais sumptuosa que seja

uma construcção, ella nunca valerá para a

hygiene e esthetica duma cidade a praça que

por sua causa se fechar. Este erro de ob-

struir os grandes respiradoiros urbanos, que

são as praças, com egrojas, theatros, ou mer-

cados, é attentado que tenho visto consum-

Ferreira, hoje ajardinado lindamente sob o

nome de praça Sete de Setembro.

Não esquecerei o quartel do 25 de infanteria,

um dos melhores quartéis de todo o norte e

onde encontrei apenas um destacamento de

soldados. E’ propriedade fedoral.

Uma visita que me encheu de alegria foi a

que fiz á Escola de Apprendizes Marinheiros,

instaliada entretanto num edifício secundário.

Assisti a diversos exercicios de esgrima,

marchas, gymnastica de bordo, etc. e fiquei

satisfeito do grau de instrucção technica dos

170 alumnos alli se preparando, para a nossa

marinha de guerra, pelo seu actual director,

capitão-tenente Luiz Lopes da Cruz.
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Descendo desse estabelecimento,Cujos fundos

dão para o mar, segue-se o extenso caminho

arenoso que margeia a praia, servido, por

uma linha de bondes, e vae-se á Alfandega,

solida edificação de pedra rústica sem revesti-

mento, sempre em actividade, porque, apezar

do mau porto, o commercio do Ceará deixa

bons reditos ao orçamento federal.

Dentre os jardins públicos de Fortaleza,

devo citar o parque chamado da Liberdade,

descem para o mar; é um lindo parquesito,

comquanto mais exposto que o outro á poeira

dos combros,que redemoinham lá em baixo.

Suas ruas se entrecruzam pittorescamente, e

de espaço a espaço alguma deusa de mármore

ou de bronze, fixada ao seu pedestal ennegre-

cido, vos espreita fixamente atravez os leques

das palmeiras e as corollas vermelhas dos

rosaes; uma dessas ruas catitas chama-se

Avenida Caio Prado, e vos apresenta em toda

Fortaleza — Aula de gymnastica na Escola de Aprendizes Marinheiros

trecho encantador, com o seu pequeno lago e

a folhagem viridente de seus bosquezinhos.

Segundo me pareceu, o parque tem sido algo

descuidado ultimamente ; as plantas rasteiras

estavam a lhe invadir o arruamento, e as obras

de ornamentação um tanto estragadas. Disse-

ram-me que a Intendência, tendo terminado

as obras da praça Sete de Setembro, ia voltar

suas vistas para o poético logradoiro da

Liberdade. Não deve adiar isso, que vale ouro

aquelle trecho de paizagem.

No outro angulo da cidade ha também um

Passeio Publico, edificado em tres planos, que

B. A.

sua extensão bancos á sombra, que convidam

ao repouso. A vegetação, por menos que o

supponhaes, está viçosa, comquanto pouco

variada.

Nas praças da cidade ha duas estatuas : a

do general Sampaio e a do general Tiburcio.

Esta, como obra de arte, é a melhor. Repre-

senta o heroe, de pé, em bronze, sobre um
pedestal de pedra lioz, de base quadrada,

cercada por uma bonita cadeia metallica.

Uma das curiosidades de Fortaleza, e que

resalta logo ao exame do recemviudo, é a su-

perioridade numérica do elemento feminino.

23
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Em regra, as famílias são numerosas, e onde

se dê um ajuntamento, como numa festa

publica, etc., o observador reparará logo que

o numero de senhoras é bem maior que o de

cavalheiros. A emigração periódica explica

ocaso, com o qual, emtanto, a capital nada

tem perdido da sua cultura nem dos seus

progressos.

O gaz, o telephone, os jornaes, as biblio-

thecas, clubs diversos, dão a Fortaleza

uma physionomia animada e aristo-

crática, que lhe vae cabalmente no

seu papel de capital

.

O physico, fallando ainda da popu-

lação, apezar de não ter ella, no grau

das populações do sul, recebido a cal-

deação de elementos europeus, o phy-

sico, digo, é bello e nobre.

São em grande numero os typos de

belleza, mórmente entre a parte femi-

nina da raça branca
;
trajam-se com a

elegancia e a graça peculiares á des-

cendência européa, cultivam o espirito

em proporções notáveis, e têem, no ge-

ral, o culto das mais bellas virtudes

privadas. Os costumes alli têem a for-

mosa austeridade das cidades ainda

não trabalhadas pelo cosmopolitismo,

fértil dos bens e dos males, que as engran-

decem e as conspurcam.

Instrucção, cultura social.— Darei agora

algumas informações sobre a instrucção pu-

blica :

E’ subministrada por vários institutos de

ensino secundário e por numerosas escolas

de ensino primário.

O Lyceu, calcado aos moldes do Gymnasio

Nacional, tem o programma completo do

curso de preparatórios. A Escola Normal é

destinada exclusivamente aos aspirantes ao

magistério primário.

O Lyceu contou o anno passado 160 alu-

irmos, representando 635 matriculas, sendo

do curso integral 313 e em matérias avul-

sas 322. A frequência foi quasi egual ao

numero das matriculas.

A Escola Normal tinha 518 alumnos, no

anno de 1903, em que a visitei.

O ensino particular é subministrado no se-

minário episcopal
; em um collegio na villa

de Canindé, sob os auspícios dos frades capu-

chinhos; outro na serra do Estevão (Quixadá)

sob a direcção dos monges benedictinos
;
por

Fortaleza — Estatua do genoi-al Tiburcio

muitas vcasas de educação estabelecidas na

capital, notadamente as da Immaculada Con-

ceição, dirigida por coDgregadas de S. Vicente

de Paulo, a de Nossa Senhora de Lourdes, o

Parthenon Cearense, o Gymnasio Cearense,

a Escola de Commercio, etc.

A instrucção primaria custeada pelo Es-

tado- é dada gratuitamente em 256 cadeiras

assim distribuídas :

Na capital . . . 21

Nas cidades . . . 83

Nas villas . . . 82

Nas povoações

lo :

Do sexo masculino . . ,. . . 77

Do sexo feminino . . . .. . . 79

Do ensino mixto. . . . . . . 100
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A frequência de alumnos nestas escolas foi,

no ultimo quinquennio :

ANNOS ALUMNOS

1896 9.122

1897

1898 10.572

1899 10.479

1900

A Bibliotheca Publica, que funcciona num
prédio do Estado, é muito frequentada.

Dos jornaes que sa publicam no Ceará

tenho noticia dos seguintes :

Na capital :

A Republica, orgão do partido republi-

cano
; apparece diariamente

;

A Revista do Instituto do Ceará, publica-se

trimensal mente;

Revista da Academia Cearense, mensal

;

A Reforma, bi-semaual;

A Gazetinha, semanario
;

Ceará Nú, bi-semanal.

Fortaleza. — Edifício da Escola Normal

Possue actualmente 11.401 volumes, dos

quaes 6.092 são encadernados e 5.312 em bro-

chura.

Conserva-se aberta á frequência publica

das nove horas da manhã ás tres da tarde.

Entre as sociedades e clubs litterarios, que

emprestam á Fortaleza a animação de seus

trabalhos, citarei o Instituto do Ceará, fun-

dado em 1887, e publica uma revista justa-

mente reputada em todo o paiz ; o Centro

Litterario, que publica a revista Iracema
; a

Padaria Spiritual, cujo titulo extravagante

impoz-se, levado como uma bandeira trium-

phante, por toda uma pleiade de rapazes

de talento, a todos os cantos do Brazil

;

a Academia Cearense, que ha sete annos

mantém uma boa revista, etc.

Em Baturité :

O Oitenta e Nove, orgão republicano, se-

manario ;

O Município, folha republicana, hebdoma-

dária.

Em Redempção :

A Redempção, semanario.

Em Maranguape :

O Maranguape, semanario.

Em Aracaty :

O Jaguaribe, hebdomadário.

Em Sobral :

A Ordem, semanario
;

.4 Cidade, semanario.

No Crato :

A Cidade do Crato, semanario.

No Acarahú :

A Cidade do Acarahu, semanario. .
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Actividade industrial, commercio e na-

vegação.— Já que fallo da actividade intel-

lectual dos cearenses, occupar-me-ei também

da sua actividade material, nos domínios do

commercio, das manufacturas, da navega-

çao, etc

.

Existem no Estado, além de centenas de

engenhos de assucar, de farinha, etc., duas

fabricas de tecidos de algodão, a « Ceará

Industrial », e a de Pompeu & Irmão ; uma
no Aracaty, a vapor, outra em Sobral, a

vapor; duas de rêdes, na capital, ambas a

vapor
;

tres de biscoutos e massas alimentí-

cias, na capital, todas a vapor; duas de oleo,

na capital uma, e outra no Maranguape,

ambas a vapor
;
oito de cigarros, sendo duas

a vapor
; uma de gelo, a vapor

;
tres de

sabão
;
varias outras menores de distillação,

de refinar assucar, de chapéos de sol, de

torrar café, de vinho de cajú, de chapéos, de

pedra artificial, de moveis, etc.

Eu disse acima que o porto de Fortaleza

mereceria ser beneficiado com um caes e

apparélhos, que facilitem suas relações com-

merciaes. De facto, vejam-se os dados relati-

vos á sua exportação nos últimos annos :

Valor oflicial dos generos exportados pelo

porto da Fortaleza, para o extrangeiro e

portos da União

:

ANNOS VALOR OFFICIAL

1893 5.157:556$495

1894

4.484 :434$481

1895 6.996:556$450

1896

5.5I0:825$731

1897

7.21 1 :915$400

1898

11. 695: 806^656

1899

10.383:1 13$723

1900. . 11.2S9:783$640

Entretanto, o movimento do porto da For-

taleza tem decrescido bastante, o que seria

alarmante si, porventura, a progressão, ahi

attestada pelos algarismos, não estivesse affir-

mando a vitalidade do commercio cearense.

Veja o leitor a diminuição das entradas de

navios.

O porto da Fortaleza foi frequentado no

anno de 1897 por 601 embarcações, a saber :

QUALIDADE QUANTIDADE TONELAGEM EQUIPAGEM

Vapores 454 524.581 18.995

Barcas 13 5.516 127

Lugares 10 2.800 78

Brigues 2 700 14

Hiates 14 903 69

Lanchas 4 56 14

Barcaças 36 1.194 162

Cutteres 68 1.286 382

Total 601 537.036 19.841

Naquelle anno o valor das exportações do

Ceará elevou-se a pouco maia de sete mil

contos ; em 1900, porém, quando esse valor

passou de oito mil contos, o porto recebeu

apenas 342 navios, sendo :

QUALIDADE QUANTIDADE TONELAGEM EQUIPAGEM

Longo curso. . . . 28 28.375 740

Grande cabotagem. 256 231.200 10.196

Pequena cabotagem 58 7.009 622

Total 342 266.584 11.558

Outra comparação adduzirei ainda, por

onde se verá que o Estado, apezar das suas

adversidades climatologicas, caminha sem-

pre para a frente. Verifiquemos pela renda

da Alfandega, que é um optimo indicador

dessas coisas, a differença entre dois quin-

quennios

:

No quiàquenhio anterior á proclamação da

Republica foi esta a renda da Alfandega :

ANNOS VALOR OFFICIAL

1885

1.074:924$318

1886

1 . 178:053$538

1887

1.884:809$S28

1888

1.475:957$420

1889

1.722:389$497

No quinquennio de 1896 a 1900 (aliás um
quinquennio de depressão geral no paiz) a

renda da Alfandega da Fortaleza foi

:

ANNOS VALOR OFFICIAL

1896

2.494:797$330

1897

4.029:762$065

1898

3.336:467^590

1899

3.039:633$840

1900. ....... 3.215:642$663



0 BRAZIL ACTUAL 181

Viação ferrea, açudagem, etc.— O Ceará

tem estas ferro- vias, construídas pelo go-

verno federal :

Estrada de Ferro de Baturité, liga a capital

á cidade de Humaytá, com o percurso de 297

kilometros em trafego; está arrendada ao

engenheiro Alfredo Novis

;

Estrada de Ferro de Sobral, parte do porto

de Camocim para o interior do Estado, além

da cidade daquelle nome, tendo em trafego

estado-maior, um estado menor e quatro com-

panhias; e uma secção de cavallaria, addida

a uma das companhias do batalhão.

A guarnição e policiamento da capital, as

diligencias no interior do Estado, são feitos

pelo Batalhão de Segurança.

Os açudes — Com o flm de remediar as

consequências das seccas que assolam o Estado,

os governos tèem intentado a construcção de

um enorme açude, chamado do Quixadã, que

C

Fortaleza — Praça e estação da Estrada de Ferro Baturité

216 kilometros. Está também arrendada a

um particular, o engenheiro J. T. de Saboya

e Silva.

Na capital funccionam tramways perten-

centes a tres emprezas diversas : a Ferro

Carril do Ceará, a Ferro Carril do Outeiro e

Ferro Carril de Porangaba.

Varias linhas de vapores, nacionaes e euro-

péas mantêem communicações entre o porto

de Fortaleza e os mercados externos.

A força publica ó constituída por um ba-

talhão de infanteria denominado— Batalhão

de Segurança do Ceará — com 23 offlciaes,

348 praças e 12. auxiliares, formando um

se espera possa prestar bons serviços á

população desfavorecida.

Infelizmente não tem havido a perseve-

rança necessária numa intentona dessa natu-

reza
;
sempre que, com a volta do inverno,

cessa o clamor dos « retirantes » os governos

logo suspendem as obras, do modo a fazer crer

que ellas só têem o objectivo de proporcionar

trabalho á população, durante as seccas.

Os trabalhos reencetados em junho do 1900,

tiveram maior impulso em outubro daquelle

anno, em consequência da abertura de um

credito extraordinário de 400:000$, para o

fim de soccorrer indirectamente a população
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flagellada pela secca, e ainda continuam

nesta data. Emquanto durou o credito extra-

ordinário, a commissão conseguiu empregar

cerca de 1.700 indivíduos.

A bacia hydrographica é constituída pelos

valles dos riachos denominados Verde, Ca-

racol e Satiá que, quando já reunidos, foram

captados pela barragem central.

A divisão judiciaria consta de um Tribunal

da Relação, composto de sete desembargado-

res, inclusive o procurador geral do Estado
;

31 comarcas, tendo a da capital duas varas de

direito; 72 termos judiciários, sendo destes 40

servidos por juizes substitutos, e 213 districtos

policiaes.

O orçamento do Estado tem crescido gra-

Fortaleza — Uma vista do Passeio Publico* avenida Caio Prado

Esta barragem dista da cidade de Quixadà, dualmente, desde uns 10 annos
;

o recente,

que é servida pela ferro via Baturité, cerca

de cinco kilometros.

Até hoje o governo federal tem gasto com

este açude nada menos de 3 . 1 80 : 90
1
$000 . Ha

outros açudes começados, um em Baturité, e

outro em Maranguape; nenhum, porém, com

as proporções do de Quixadá, que tem repre-

zado em alguns invernos 50 milhões de metros

cúbicos de agua.

Tive ensejo, porém, de ouvir queixas de

todo mundo alli contra a falta de obras com-

plementares para irrigação, sem as quaes,

me diziam, o açude não corresponderá cabal-

mente aos seus fins.

Existem no Ceará 80 municípios, destes 29

são cidades e 52 villas

.

de 1903, era de cerca de 3.000:000$, as

receitas e as despezas mais ou menos equi-

valentes.

*
* *

Fustigado pelas seccas, periodicamente, o

Ceará vê deixarem o seu território, cada

anno, levas e levas de seus laboriosos filhos,

que, á semelhança do antigo bandeirante, vão

devassando o oeste e o norte do paiz, ferti-

lizando o solo com o suor de seus robustos

braços

.

Nos annos climatéricos de 1877-1879, 1888-

1889, o exodo para o norte e para o sul

do Brazil tomou proporções assombrosas, cal-

culando-se em cerca de 150.000 os cearenses
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que deixaram a terra do berço, para fugirem

á calamidade que a assolava.

Não existem notas exactas da emigração.

Ha apenas das pessoas sahidas pelo porto da

Fortaleza nos vapores doLloyd Brazileiro, de

1892 para cá, cuja estatística é a seguinte

:

ANNOS PARA O
SUL

PARA O
NORTE

1892 . . . 13.593

1893 . . . 1.795 7.380

1894 . . . 4.443

1895 . . . 2.089 9.092

1896 . . . 1.894 9.686

1897 . . . 1.787 7.312

9.054 51.506

Em 1900 uma nova secca açoitou o interior

do Estado, e de novo o exodo recrudesceu.

Os vapores do Lloyd entravam em Fortaleza

quasi sem passageiros e ao partir levavam

centenas e ás vezes milheiro delles, de cea-

renses acossados pela fome, homens do campo

de fortes hábitos sãos, economicos e traba-

lhadores.

Durante esse anno climatérico embarca-

ram por conta própria e ás expensas dos

governos do Amazonas e Pará 32.062 e por

conta do governo federal 15.773, um total

de 47.835.

Não estão incluidos nesse numero cente-

nares que embarcaram por conta própria, pelo
porto de Camocim.

Sem embargo, a população do Ceará não
decresce, o Estado mantém sempre o seu logar
na lista dos Estados mais povoados.

Uma simples vista ás publicações da Re-
partição de Estatística, nos explicará tudo:
o Ceará é a região do Brazil onde se veri-

ficam os mais bellos casos de fecundidade

humana. Não é raro encontrar alli casaes

com 12, 14 ou 16 filhos.

Da mesma sorte, a natureza componsadora
responde logo a cada sopro da desgraça, com
outro alento nu triz; succedendoa cada periodo

climatérico, uma quadra de fartura eston-

teante, em que os campos e as mattas, pa-

recem desabiochar no paroxismo vingador

duma superproducção de todas as coisas

;

as colheitas extravasam ; o gado se multi-

plica como invasão irresistível de leporideos

;

o leite, o queijo, a manteiga ficam sem preço

em certos logares; no registro civil se enche

a columna dos nascimentos geminados, e,

ao ponto que num anno só, na capital, para

206 casamentos registram-se cerca de 2.000

baptisados

!

Esse rhythmo mysterioso, de ganhos o

perdas, constituo a historia toda da vita«

Fortaleza — Rua Formosa
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lidade do Ceará, da resistente febra luctadora

dos seus filhos.

O historiador da America Portugueza abriu

um hiato no estylo dos seus períodos enco-

miásticos, para endereçar ao Ceará esta sen-

tença dolorosa. «O Ceará é a província mais

aspera e inútil do Brazil 1
. . . »

Áspera, concedo, que o seja ; mas inútil. ..

ah ! certamente não é inútil a terra de cujas

1. Rocha Pitta. — Historia da America Por-
tugueza. Pag. 95.

entranhas brotam fecundamente tantos re-

cursos e mantimentos, a terra de que procede

o povo varonil, que nos alcançou os terri-

tórios immensos do norte e noroeste do paiz,

e realisou pelo povoamento dos vai les equato-

riaes, reputados inhospitos e impervios, a

maior conquista geographica do XIX século.

Inútil tem sido, sim, a imprevidência ou

desidia das administrações, não se empe-

nhando seriamente na porfia de prevenir os

males das seccas que a flagellam.



RIO GRANDE DO NORTE

PRIMEIRO attestado concreto da

descoberta e do domínio portu-

guez em nossa patria foi o padrão

erigido na praia norte-rio-gran-

dense hoje chamada Bahia For-

mosa, pequena enseada poética,

ao sul da cidade do Natal, e

adstricta jurisdiccionalmente á

comarca de Canguaretama.

Este padrão d’armas de Por-

tugal foi alli collocado pelo almi-

rante Christovão Jacques, no anno 1503.

E’ esse retalho da costa marítima do Rio

Grande a cellula matriz da dominação luzi-

tana na America
;

passarei, pois, em rápido

lance d’olhos, uma revista á sinuosa e areenta

plaga, desse trecho da costa, ao me approximar

da capital do Estado, que, de braço com o

leitor, passo a bisbilhotar.

A costa littoranea do Estado do Rio Grande

do Norte participa do caracter geral dessa

zona do paiz: areias, sempre areias, ora em
dunas e monticulos, ora em savanas infi-

nitas, só a espaços perturbada por fugidios

bosques da vegetação pobre, anemiada, ou

por alguns coqueiraes, insistentes da Bahia a

Pernambuco, e dahi para o norte cada vez

rareando.

B. A.

Para quem vae do Rio de Janeiro essa

paizagem é obrigada, si acaso não navega

amarado, mas com a terra á vista.

Para quem viaja descendo do Ceará, nessas

condições, um bom roteiro seria pelo chamado

canal da Cayssara
;
passa-se entre a ilha e a

terra firme à direita, próxima, porque o

canal é um pouco encostado. Continúa o pa-

norama cançativo: curvas e rampas bran-

queando pouco acima d’agua, o areial das

praias se desdobrando em vastos paramos

brancos para o interior além, pontuados aqui

e acolá dalguns coqueiros de caule tortuoso,

desaprumados, em attitude de quem espreita

o que se passa ao largo, ora em grupos, ora

isolados, solemnemente melancholicos.

Eis-me em frente á cidade do Natal ; em
frente, mas um tanto distante. Navio ou

vapor que não tenha calado diminuto não

poderá se approximar da cidade. Confronte a

ella abrolha um tremendo cachopo, longo,

enorme, que impede a entrada aos grandes

baroos, comquanto, formando um como que-

bra-mar natural, desenhe um fundeadoiro

tranquillo, muito manso, para a parte

contigua à povoação.

Isso faz lembrar um pouco o porto do Re-

cife. A’ esquerda desse dique colossal, perto

24
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duma praia chamada do Morcego, descança

o corpo valetudinário duma fortaleza que

nasceu com a povoação, ha 400 annos e

cuja silhueta gris se destaca do fundo azul

do horizonte, como uma sentinella avançada,

immovel, inteiriçada no seu posto pelo gelo

dos séculos : «Está fundada meia legua dis-

tante do seu porto (capaz de todo o genero

de embarcações) em cuja entrada tem a For-

taleza dos Santos Reys, das mais capazes do

Brazil, em sitio, firmeza, regularidade, e

artilheria, edificada sobre uma penha de

grandeza desmedida, com quatro torreões»

assim fallava Rocha Pitta *, acerca do Natal

mandou trancar essa capella e deu alta aos

Tres Reis, ou mais propriamente desthro-

nou-os, com apreciável proveito á disciplina

daquella praça de guerra, e quasi indignada

affiicção do povo devoto dalli, que logo

metteu mãos á construcção de uma capella

para os santos reis assim exilados.

Diz-se que embaixo dos alicerces dessa

capella existe uma fonte, ou vertente, cuja

lympha é potável, quando a maré baixa, e

intragável, quando preamar.

Como deixei dito, os barcos de certo calado

não podendo demandar o porto, para além do

recife, fundeiam do lado de fóra, sob uma

Fortaleza dos Santos Reis Magos & entrada da barra do Natal

e do seu reducto, este sobrevivente das rijas

construcções guerreiras da metropole, que

ainda hoje conserva o mesmo nome — For-

taleza dos Tres Reis Magos.

Nossa era, porém, um tanto sacrilega no

seu costumeiro utilitarismo, não teve geito

em si, que não lhe plantasse em cima um
pharol, de luz branca, fixa, que se avista a

15 milhas de longe. Assim, o lume do velho

reducto, que outr'ora servia para impedir a

navegação, serve agora para segural-a.

Mas não é tudo. O reducto possuía a sua

capella com as imagens dos Tres Reis, o mi-

nistro da guerra, ha coisa de dois annos,

1. Rocha Pitta.— Historia da America Portu-
guesa. Pag. 66.

furia de mar que até é bello de vêr-se. O des-

embarque de passageiros, nessas condições,

não deixa de ser emocionante ; elles, pobres

passageiros, têem que exercitar o seu tanto

de acrobacia e presença de espirito. Alguns,

mórmente senhoras, quando a resaca ó mais

violenta, não podem descer ou subir sinão

içados por cordas. Uma delicia.

Talvez por isso, o movimento do porto

ainda é bem modesto, e dos passageiros, que

alli transitem, só desce á terra quem não

póde deixar de o fazer. De cá de bordo, a

maior parte se resigna a ver o Natal atravez

da objectivas de seu binoculo.

Lá se distingue na praia, pouco adeante do

forte, um grupo de coqueiros, grupo solitário

;
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ao fundo, meio atufada na vegetação conso-

ladora, a casaria da cidade, um duplo massiço

de prédios agglomerando-se em volta dum
corpo elevado, a matriz, com duas torres

que dominam as duas secções horizontaes da

cidade. « Hé a sua Cabeça (escrevia R. Pitta

desta então provinda) a Cidade do Natal, de

mediana grandeza, e habitação, com matriz

acham pérolas das melhores, que se têm colhido

no Brasil. O seu reconcavo dilatadissimo

teve mais engenhos, dos que hoje perma-

necem, pelas ruinas, que lhes têm causado

os Gentios daquelle vasto districto, que saõ

dos mais ferozes e barbaros, e costumam re-

petidas vezes destruir as fabricas e lavouras

dos moradores
;
tem na sua jurisdicçaõ a Villa

Porto e cidade do Natal

sumptuosa, e boas egrejas» ;
e depois en-

trando a nos fallar de suas riquezas naturaes,

de seu governo, e do mais, assim se exprime:

« Ha na cidade Capitão-môr, que a governa,

Sargento-môr, e outros Cabos, com bom

presidio : abunda de todos os mantimentos

necessários para o sustento de um Povo

mayor, que o de que ella consta, pois não

passa de quinhentos visinhos.

O seu rio traz origem de uma lagôa de

vinte léguas de circumferencia, na qual se

de Parandibe, sufficientemente povoada e de

fendida. Nove léguas ao sul lhe fica o rio

Cunhaú, do qual toma o nome uma povoação

de seiscentos visinhos 1
. » Hoje, o Rio Grande

do Norte tem cerca de 300.000 habitantes'

com 36 municípios e 36 parochias. Superfície

57.485 kilometros quadrados.

1. Rocha. Pitta.— Historia da America Portu-

gucza. Pag. 67.

2. Pelo recenseamento de dezembro de 1892 sua

população era 268.373 almas.
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Eig os nomes das cidades e villas norte-rio-

grandenses : Natal (cabeça do Estado), Macau,

Mossoró, Canguaretama, Parelhas, Macahyba,

Ceará-Mirim, S. José de Mipibú, Jardim,

Caicó, Martins, Assú, Apody, Papary, Goya-

ninha, Nova Cruz, Angicos, Santa Cruz,

SanfAnna dos Mattos, Triumpho, Acary,

Curraes-Novos, Port’ Alegre, Caraúbas, Pau

dos Ferros, S. Miguel, Serra Negra, Patú,

Luiz Gomes, Santo Antonio, Cuitézeiras,

S. Gonçalo, Flores, Touros, Muriú, Potengy,

acima de tudo o que se poderia esperar. Isso

é uma j usta compensação da natureza local,

porquanto o Rio Grande do Norte não conta,

como os Estados do sul, dessa climatologia

benigna e pródiga que lhes faz tão fáceis os

seus progressos agrícolas. Elle é assolado

por longos estios que seccam os rios de pouco

volume e lhe crestam os valles ; as seccas se

repetem periodicamente, produzindo enor-

mes damnos ás populações e entravando o

progresso geral do Estado.

Mipibú — Vista dum velho engenho
(Jp assucar

Curimataü, Arez, Taipü, Areia Branca, Pe-

nha e outras, povoados ou arraiaes.

Dessas localidades a que parece destinada

a mais rápido desenvolvimento é Mossoró,

centro da nascente e prospera industria do

sal naquella zona. Por seu turno esta in-

dustria é dentre as poucas do Estado a que

parece mais contribuir para seu progresso.

Nos annos de 1865 a 1866, de que tenho

noticia, a producção do sal no Rio Grande

do Norte sommou toda 33.000 alqueires —
pouco mais de cinco mil toneladas— quando

no anno findo, 1903, ella attingiu a 700.000

alqueires, isto é, mais de 112,000 toneladas,

quasi todo exportado para os Estados do Sul.

As salinas norte-rio-grandenses occupam

extensões enormes e são de uma riqueza

Isto explica a estagnação de certas indus-

trias locaes, entre outras a da cultura da

canna e fabrico do assucar, aguardente, etc.,

tão antiga no Rio Grande como nos Esta-

dos onde mais se tem desenvolvido; com-

quanto alli existam hoje usinas a vapor

e numerosos engenhos antigos que apre-

sentam considerável producção em não ha-

vendo seccas.

Recentemente o governo federal tem em-

prehendido obras— açudes, ferro-vias, etc.—

com o fim de neutralisar esse flagello.

Por felicidade o trecho em que se acha a

capital está livre dos effeitos da secca
; foi,

portanto, bem escolhido, comquanto o porto

não seja de facil accesso, relativamente ás

outras nossas capitaes marítimas.
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Foi Jeronymo Albuquerque quem. apoz ura

conchavo com os terríveis incolas rio-gran-

denses, no dia de natal de 1597 metteu no

solo os primeiros alicerces da que é hoje

capital do Estado, e dessa data lhe veiu o

nome. Progredindo a nova cidade, foi-lhe

dado por chefe o conde do Rio Grande, a pro-

víncia elevada a condado. O conde era D. Lopo

Essa montanha arenosa tem por limites o

rio Potengy, a praia do mar com os seus

morrêtes de areia, que a cercam em toda sua

circumferencia, em numero de 21, ficando a

cidade quasi que ilhada : dum lado o mar,

do outro os areiaes enormes. Comprehende

os districtos de Cidade Alta, Cidade Baixa,

Cajupiranga e Ponta Negra, parochia de

Natal — Palacio do governo

Furtado de Mendonça, que foi o primeiro

fidalgo com titulo brazileiro em a antiga

colonia.

*
* *

A Capital.— Mas deixemos essas digressões

eruditas para quem tiver tempo e pachorra;

vamos passar, si vos apraz, uma ligeira vista

a Natal de hoje em dia.

Como deixei entrever, a massa das con-

strucções da cidade segue dois planos diffe-

rentes: uma parte extendeu-se pela baixada,

chama-se Ribeira 4 a outra se chama Bairro

Alto e vae se alcandorando no cabeço da

montanha de areia sobre a qual Jeronymo de

Albuquerque teve a phantasia de plantar a

sua cidade

.

Nossa Senhora da Apresentação, tendo a po-

pulação 13.725 habitantes, dos quaes 6.753

homens e 6.972 mulheres. Como se vê, por

estes simples algarismos, a cidade está longe

de ter tido um desenvolvimento proporcional

á sua respeitável edade.

Alguma coisa, operando como neutral i-

sador da sua natural energia de crescimento,

terá podido retardar a evolução de Natal.

Não pôde ser outra sinão 0 terrível porto

que a serve.

Ha bons edifícios na cidade, como 0 palacete

em que funcciona 0 Congresso do Estado
;

a

Directoria da Instrucçãc, á rua Conceição
;

0 Hospital de Caridade, 0 que serve de quartel

á policia, na rua Silva Jardim
; 0 que aquar-

tela 0 34° batalhão federal, 0 da Escola de
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Marinheiros, o da Caixa Economica ; e outros

de particulares, negociantes abastados. O go-

verno não tem casa própria, funcciona num
prédio particular

;
é o unico Estado onde isso

se dá, si me não engano.

*
* *

Instrucção Publica, força policial, via-

ção ferrea, etc. — A respeito do ensino

publico o Rio Grande do Norte está tão pouco

desenvolvido como em o mais. Existem no

Oásis, periodico, orgão do Grêmio Litte-

rario

;

Tribuna, periodico

;

Oito de Setembro, periodico.

— A força publica — ah ! o Rio Grande tem

também a sua força publica — é constituída

por um batalhão de 300 praças, commandadas

por um tenente coronel, divididas em quatro

companhias. Este batalhão é de infanteria e

está armado com fuzis Comblain, Destina-se ao

policiamento da capital e cidades do interior.

V
Natal — Rua da Conceição

— Quanto á viação-ferrea, tudo o que o Rio

Grande do Norte possue se reduz á E. F. do

Natal a Nova Cruz, construída com uma

garantia de juros do governo da União, e

ultimamente por elle arrendada á companhia

ingleza Great Western of Brasil Railway.

Tem o percurso de 121 kilometros em tra-

fego, cuio balanço, no ultimo exercício apu-

rado, foi este :

Receita 145:036^480

Despeza 335:750í&664

Déficit 190:714$184

Nos últimos 10 annos foi o seguinte o

balanço das despezas e das receitas dessa

ferro-via, que, com ser a unica existente no

Estado apenas 92 cadeiras de instrucção

elementar, sendo a população de cerca de

300.000 almas. Na capital ha alguns colle-

gios de instrucção secundaria, destacando-se

o Atheneu Norte Rio Grandense.

Publicam-se alli os seguintes jornaes e

periódicos :

Album, do Grêmio litterario Frei Migue-

lino ; redacção e officinas rua Voluntários da

Patria, n. 1 ;

Diário do Natal
;

Republica, folha diaria

;

Gazeta do Commercio, folha diaria, fundada

em 1 de outubro de 1901, propriedade de

uma associação anonyma : redactor chefe

Pedro Avelino

;
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território do Estado, nem por

•melhores resultados :

isso apresenta

ANN08 RECEITAS DESPEZAS

1892 . . 1U:345$170 103:262^577

1893 . . 140 : 295$160 190:675$758

1894 . . 120:171$820 230: 411 $365

1895 . . 126:754$674 220:780$893

1896 . . 130:79i$877 285:890$908

1897 . . 147:542$721 259:095$704

1898 330:447$524

1899 300: 463$ 134

1900 . , 180:172^574 299:399$222

1901 . . 145:036$480 335:750$664

*
* *

Cidades principaes, municípios, etc.— As

cidades mais merecedoras de menção, entre

outras, são as que enumero a seguir, sub-

entendido, no emtanto, que o Rio

Grande do Norte não possue

Mossoró — Praça Seis de Janeiro

nenhuma cidade que se possa com justiça

chamar notável.

Cidades mais importantes: S. José de Mi-

pibú, á margem esquerda do rio Trahiry e

um pouco acima da lagoa Papary; Macáo, á

margem direita do rio Assú, em uma penin-

sula formada pelo mesmo rio, o estreito de

Manoel Gonçalves e a bahia da Ilha; Assú, à

margem esquerda do rio das Piranhas, Jar-

dim, á margem esquerda do rio Seridó, con-

fluente do rio das Piranhas e a mais de 20

léguas acima da confluência do rio Acanhã
com o Seridó

;
Mossoró, á margem esquerda

do rio Apody, a que dá seu nome um pouco
acima da confluência do rio Upanema com
o Mossoró.

Mossoró — E’ uma pequena cidade actual-

mente, mas que promette um grande futuro.

Tem cerca de 12.000 habitantes, gente tra-

balhadora e pacata, dividindo-se a cidade

em tres districtos policiaes e uma freguezia,

cujo orago, Santa Luzia, se venera numa
egreja sem nenhum característico especial,

mas podendo-se ufanar de ser uma das mais

antigas daquella região.

Esta bonitinha e laboriosa fabricante de

sal, que é Mossoró, passa por ser a primeira

cidade do Estado, não invejando em nada a

capital
;
quando não tenha a preeminencia

política, tem ao menos a supe-

rioridade do seu activo com-

s
mercio, população, indus-

tria e edificação. Dista

cerca de 60 léguas da

capital e sete longe

do mar, á margem

esquerda do rio Apo-

dy, hoje Mossoró.

P A primeira explora-

ção deste logar foi em
1633. «Em 1772, Anto-

nio de Souza Machado,

morador na barra do an-

tigo rio Mossoró, ao norte do

Morro de Tibáo, fundou a povoação

de Santa Luzia, inaugurando a capella, hoje

matriz, sob o patrocínio daquella santa.

Depois a povoação passou a vi 11a com a

denominação de Santa Luzia de Mossoró,

pelas leis provinciaes n. 87, de 27 de ou-

tubro de 1842, e n. 246, de 15 de março

de 1850.

Vinte annos depois a lei provincial n . 620,

de 4 de novembro de 1870, conferiu-lhe as

honras de cidade com a denominação de cidade

de Mossoró. Os seus limites são os seguintes :

priucipiara da praia do Tibáo, ao n., no logar
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onde confina este Estado com o do Ceará, e

dahi, pelo antigo rio Mossoró, cimo da serra

Dantas, cordilheira do Apody, ató o sitio do

Tapuia, inclusive deste, comprehendendo o

sitio das Aguilhadas, no rio Apody, até a

fazenda do Chafariz, da freguezia de Campo

Grande, no rio Upanema ;
e dahi pelo rio

abaixo, por uma e outra parte até a sua

embocadura no mar »

.

Publicam-se em Mossoró os periódicos : A

Idêa
,
orgão do club litterario

Doisfle Julho e O Mossoró- __ —

.

ense, quinzenario illus

trado e noticioso.

Touros — Dentre

as quatro cidades

de 13.000 habi-

tantes, que o

censo ultimo

exhibiu dispu-

tando á capital

do Estado o re-

cord da densidade

de população no Rio

Graude do Norte, esta

cidade de Touros, apezar

do seu nom9, é uma das mais

sympathicas,não sendo das mais progressistas.

Ceard-merim — Cidade de 13 a 15.000 ha-

bitantes; chamou-se nos tempos d’el-rey Villa

de Extremoz.

E’ uma cidade bem construída, tem bons

edifícios, taes como : cadeia, Atheneu, casa

da camara, mercado, cemiterio, fonte pu-

blica, egreja, que é o ponto culminante, sendo

sem rival neste Estado e no da Parahyba,

encontrando apenas em Pernambuco a egreja

da Penha que no comprimento lhe é menor

um pouco e na largura maior.

Tem bons chalets e sobrados, dos quaes

destacam-se pela boa construcção e aspecto os

dos srs. drs. Barros, José Antunes e Meira.

Ha tres praças denominadas—praça d’Alegria,

praça do Mercado e praça da Matriz, sendo

a ultima ampla e arborisada, na qual estão

situados a matriz e o Atheneu. A praça do

mercado ó pequena, porém bonita e asseiada.

Comprehende 50 ruas, sendo uma destas

calçada
; dois bairros — Ribeira e Cidade Alta.

— Comparativamente ao seu território, o

Rio Grande do Norte é um dos Estados

de maior littoral oceânico, tendo até tres

portos para seu commercio externo. Natal,

Mossoró e Macau, todos de accesso peno-

so, infelizmente. Mas sua riqueza está no

seu território, quasi inculto, absolutamente

negligenciado pelo habitante descançado e

desambicioso.

Todas as riquezas imagináveis, da flo-

resta, do solo, dos rios e das praias, estão no

Rio Grande á espera do braço europeu, do

immigrante e do capital, para se desenvol-

verem e levantar a fortuna e o progresso

daquella região. Por outro lado, o clima

é excellente, não ha epidemias nem fla-

gellos que sacudam a proverbial quietação

daquelles povos.

* *

Não ha flagellos, disse eu ? Devo me ex-

plicar, não ha flagellos constantes, persis-

tentes, irremediáveis, desses que formam por

assim dizer a peculiaridade de certos pontos

negros da terra
; mas ha as seccas.

O Rio Grande do Norte, como os Estados

visinhos, é periodicamente sujeito ás seccas.

« Por vezes, diz um autor, tem assolado o
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Apody e todo o alto sertão do Estado, o

phenomeno terrível das seccas, sendo as mais

Dotáveis das que se tèem noticia as seguintes

:

De 1607, 1692, 1710 a 1711, 1723 a 1724, que

se extemleu da Bahia ao Ceará, as de 1736 a

1738, 1744 a 1745, 1777 a 1778, em que o gado

ficou reduzido á oitava parte, e a de 1790

a 1793, chamada a grande secca, em que se

desenvolveu a terrível peste dos vampiros,

oleos, resinas, carnaúba, mel, aguardente,

madeiras de construcção.

Nas serras e montanhas do Rio Grande do

Norte têem se descoberto indícios da exis-

tência de vários mineraes, em grande vari-

edade, como sejam : o ferro, enxofre, salitre,

gesso, pedras hume, calcareas e graníticas.

Em um dos recantos da lagôa Itahú, ou do

Apody, junto á serra do mesmo nome, tem-se

Mossoró — Egi-eja e pi-aça da Matriz

que sangravam o gado e mesmo as pessoas,

conforme o attesta em suas memórias o padre

Joaquim José Pereira, a esse tempo vigário

do Apody.

O padre Pereira diz ter confessado diversos

infelizes que vieram a fallecer exangues.

Ainda foram seccos os annos de 1808 a 1809,

1816 a 1817, 1824 a 1828, 1844 a 1845, 1877

a 1879, a mais terrível de todas as seccas

que têem assolado este Estado, a de 1889 a

1892, a de 1897 a 1898, finalmente a de 1900

a 1 902 .

»

Da mesma fôrma que no Ceará, de cuja

natureza participa analogamente, passado o

período climatérico, sobrevêem quadras de

fartura compensadora. E’ a abundancia e a

fortuna sem medidas.

Os productos principaes do Estado são:

milho, feijão, farinha de mandioca, algodão,

assucar, couro3, pelles, manteiga, vegetaes,

B. A.

visto, em alguns annos, grande quantidade de

uma substancia betuminosa e inflammavel,

que dá luz semelhante á cera da carnaúba.

Dizem que a duas léguas da cidade existe uma
jazida, onde, entre outras curiosidades, se vê

uma especie de crystal. Leio «que o terreno

da jazida e suas immediações é de um barro

azul roxo que exposto ao fogo e diluido na

agua, torna-se finissimo e amoldavel á factura

de obras de ceramica. Esse sólo azul roxo é

naturalmente fendido em muitas partes, no-

tando-se nestas fendas a existência de uma

matéria leve e tenuíssima, muito parecida

ao aço de espelhos e que difficilmente se pôde

apanhar».

Quanto a aguas, ha alli algumas fontes

de aguas mineraes ainda não analysadas.

As mais conhecidas são as das aguas ferreas.

O uso destas aguas aproveita, em geral,

nas enfermidades que exigem preparados

25
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ferruginosos. As aguas da lagôa Pacó têem

o travo especial á caparosa e já se tem

encontrado esse mineral em alguns pontos

dessa lagôa. No Riacho Secco do Sitio Oiti-

cicas existe uma especie de peixe de côr

azulada. No mesmo sitio Oiticicas existe uma

grande jazida de ostras que vae até á fazenda

do Páo da Tapuya e faz suppôr a existência,

em épocas remotíssimas, de um braço de mar

naquellas paragens. No sitio Olho d’Agua da

Soledade, duas léguas a n. da cidade, no Cimo

da Serra, ha grande quantidade de pedras

que, quebradas ou levadas ao fogo se extrae

facilmente o ferro. Taes pedras formam ahi,

comprehendendo não pequena area « uma
especie de corredor entre rochedos, sobre a

lage nativa, em disposição quasi symetrica,

tendo ao lado delles, da parte de dentro,

assentos á imitação de sofás de uma pedra tão

polida e dura, que muito se assemelha ao

mármore. Na estação invernosa, as aguas

das chuvas enchem até certa altura esses

corredores, que são outros tantos tanques

de bahhos, assás aprazíveis pela temperatura

e limpidez das aguas.

Meia legua a oeste do rio Apody, defronte

do sitio S. Gonçalo, quatro léguas abaixo da

cidade, descobre-se entre as asperezas de

uma enorme pedreira calcarea de quasi uma
legua de extensão uma cavidade talhada na

rocha, formando um vallo de mais de 200

passos de circumferencia com 80 palmos de

profundidade.

E’ este logar vulgarmente chamado Cova

do Trapiá. O seu sólo ó formado de uma
areia compacta e unida por uma substan-

cia que petrifica tudo quanto alli cae. Ao

entrar na gruta encontram-se umas pedras

com fôrmas de divans, brancas e pretas,

revestidas de umas ped rinhas miúdas de

diversas cores.»

%
* *

O Rio Grande do Norte a respeito de indus-

trias manufactureiras está egualmente tão

atrazado como o Piauhy e Goyaz. Que se possa

mencionar, existem em seu território : uma
boa fabrica de fiação e tecidos de algodão, na

capital
; uma de sabão e serraria annexa, a

vapor, no logar chamado Refoles ;
uma de

artes graphicas e livros em branco, na rua

Treze de Maio, capital; e por fim, outra de

cigarros, também na capital.

Sua exportação é inferior ainda á do Piauhy

e, não obstante possuir tres barras para se

communicar com o exterior, ou talvez por

isso mesmo, o volume de seu commercio

externo é diminuto, como se pôde ver
;
tendo

sido nos primeiros 11 mezes de 1901 :

Exportação 463 :667$000

Importação 331:483$000

Mas, não ha desesperar do progresso e ri-

queza de tão formosa região. O território tem

condições, todas as condições de prosperidade,

pela variada capacidade productora dos seus

valles e das suas soberbissimas serras, em
primeira plana as da Borborema, do João do

Valle, a do Luiz Gomes, etc. Vias-ferreas e

sangue europeu, eis do que carece o Rio

Grande do Norte, para desenvolver a sua ri-

queza latente e avançar desse plano.



PÂRAHYBA

|AHINDO do Recife, ao anoitecer,

dentro em pouco deixam-se os

dois pharoes: de Santo Agostinho

(uma grande luz branca immovel)

e o do Picão (luz de eclipses,

branca e vermelha) e, amanhe-

cendo, vê-se Cabedello, o porto de

mar da Parahyba capital do Es-

tado do mesmo nome.

Persistem ainda as praias cober-

tas do palmares; e, ahi mesmo á

entrada de Cabedello, uma formosa plantação

de cocos da Bahia, que se prolonga extensa-

mente, lirma a caracterisação desse trecho

das costas brazjleiras. Um pharol emerge das

aguas. Edificado sobre um tenue e baixo alfa-

que, na enchente apresenta este curioso es-

pectáculo : uma torre de ferro, alta e solida,

sem outra base que as ondas movediças. E’ o

pharol da Pedra Secca.

Cabedello é um antigo povoado, sem ne-

nhuma outra importância além da que lhe

empresta a circumstancia de ser o desem-

barcadoiro do Estado. A estrada de ferro o

liga á capital. Um molhe de estacaria serve

para a atracação dos vapores, brazileiros e

extrangeiros, que alli chegam. De resto, uma

centena de casinhas mediocres, e choupanas

cobertas de palmito.

A’ porta da enseada, que é dum accentuado

pittoresco, repoisa uma silhueta pesada e

sombria, como agachada na meia-sombra do

coqueiral, emquanto as ondas cingem-n’a dum
roda-pé de espuma alvíssima. E’ um baluarte

de outros tempos. Cançou de batalhar. Em-

mudeceu e resomna, como um invalido, na

sua ruina. Ah ! mas que horríveis roncos

reboaram nestes âmbitos, quando a peleja lhe

sacudia os flancos, e toda a área dos seus

muros crepitava ao ruido das armas!

Nunca olhei indiflferente a velhice de qual-

quer dessas relíquias, que ainda sobrevivem,

sem nome e sem data, os alicerces, que são as

suas garras, cravados energicamente no solo

pátrio, numa tenacíssima resistência á des-

truição dos annos, que as carcome paulatina-

mente. Dir-se-ia que comprehendem a vida,

que amam a vida.

Esta mesma, da qual a maior parte dos

moradores locaes nem sabe o nome, teve um

papel ruidoso e heroico, no seu tempo, no

tempo bom das carnificinas sem motivo nem

declarações. Chamava-se, então, Fortaleza de

Santa Catharina, ou da Parahyba, e teste-



196 ARTHUR DIAS

munhou sublimes loucuras. Não resisto a

recontar esta, talvez das derradeiras horas

dessa phase encerrada :

Era a 14 de dezembro de 1634, 11° dia

da defesa do Cabedello contra o ataque dos

hollandezes. « Foi neste dia que se deu

o conhecido episodio dos irmãos Antonio e

Francisco Calháo. Iam elles em uma das

lanchas forradas de couro em que o Gover-

nador Antonio Maranhão mandava soccorros

de viveres ao Cabedello. Antonio, que

dirigia o leme, foi ferido no braço di-

reito : — Vendo isso seu irmão quiz

substituil-o no leme, mas Antonio não

consentiu, dizendo : Emquanto eu tiver

outro irmão mais proximo (o braço

esquerdo) não necessito de ajuda e

nem desisto do meu posto. Passou o

leme á outra mão e foi governando,

até que outra bala, batendo-lhe no

peito, o prostrou quasi morto. Mas

Francisco preferiu acudir ao leme que

ao irmão, a quem desta vez julgou

parente mais remoto. Bizarras com-

petências de valor e fidelidade, etc .
1
».

Hoje a fortaleza vasia e silenciosa

serve para comprovar o que dizia o

poeta quando afflrmava existir para as em-

prezas humanas :

solo una etcrnidaâ :
— la dei olvido * ...

Ora, deixemos a sombria fortaleza no si-

lencio do seu estrondoso passado, e vejamos,

agora, o que vae por ahi adeante. Está um
trem a partir, são nove horas da manhã, e

dentro de 45 minutos estaremos na capital.

O wagon é medíocre, nem asseio nem con-

forto; não importa. A paizagem compensará

tudo. Póde-se, querendo, ir pelo rio; seria

tarabem uma agradavel digressão.

*
* *

A estrada, de bitola estreita, extende-se em
longas curvas atravéz a matta humilde, num

1. Barão do Rio Branco.— Ephemcridcs Bra-
zileiras.

2. Nunez de Arce.—Gritos dei combate. Madrid.

declive ás vezes bem sensível, pois a Para-

hyba está num alto, e vão 18 kilometros

apenas entre o porto e a cidade.

Esta é uma pequena cidade histórica e po-

bre, tão antiga quanto modesta. Foi edificada

a 5 de agosto de 1585 pelos portuguezes. Uff I

em 1585... Bem n’o attestam esses primei-

ros edifícios, que se vê ao chegar á cidade.

Chama-se Parahyba, nome do rio que a ba-

nha, e terá para ahi uns 18.000 habitantes.

Parahyba — Rua e egi-eja das Mercês

Já se chamou gutturalmente Frederickstadt

(como quem quer dizer cidade de Frederico)

ao tempo em que esteve sob a conquista hol-

landeza, isso duma vez, e doutra, também,

Felippéa, em honra do Felippe que reinava

entre os hespanhoes, quando estes dominaram

os portuguezes.

A Parahyba de hoje é ainda uma pequena

cidade, dividida em metades dessemelhantes:

uma que margeia o ancoradoiro, ao nivel do

rio, cheia de depositos commerciaes, etc., e

chama-se Varadoiro ; outra a que se empina

ladeira acima e vae acamar-se sobre o tôpo

dos morros, donde se descortina um panorama

inesquecível :— montanhas desabusadamente

verdes, barreiros imprevistos, chaminés eru-

ctando o fumo leve e alvadio dos engenhos

de assucar, aqui e acolá, dispersos, casaes

tranquillos, duma deliciosa brancura ; e,

ligando a massa hecterogenea como um fio
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conductor, o rio Parahyba, longo, contornan-

do os relevos, sem ondas, sem ruidos, até se

fundir no cinzento indeciso do horizonte.

A rua ingreme que communica os dois

bairros, tendo á direita o Hotel da Europa,

um casarão tristonho e sujo, vae dar numa
outra mais decente, chamada rua do Barão

da Passagem, a qual se prolonga, regular e

margeada de bons ediflcios, seguindo-se uma
outra, que tem o nome de Rua Nova, mas

data de 1634 ;
aliás as edificações parece con-

firmarem o novo nome da rua. Caminhando

um pouco está-se no plató da collina prin-

cipal, onde levantaram bons prédios. Ahi

também está a antiga matriz, templo de

grandes dimensões dedicado a Nossa Senhora

das Neves, hoje elevado a cathedral. Quando

o visitei, este vasto tabernáculo, de interior

pobre, andava em obras; e o meu cicerone

não se esqueceu de me indicar a imagem da

Virgem das Neves, a respeito da qual o ingê-

nuo autor daquelle livro celebre, o Santuario

Marimo, escreveu este topico: «No tempo

em que aquelle Estado e capitania se viu

opprimido de uma grande epidemia e cruel

contagio de que morreram muitos milhares de

pessoas, se viu que a Senhora distillava da

mesma mão em que tem o seu escapulário,

um suor como oleo, que se recolheu em um

corporal, no qual perseveram ainda hoje os

signaes em que cahiram os pingos daquelle

celestial oleo; o qual corporal se guarda até

o presente em um sacrario com muito grande

veneração no mesmo convento
; e applicado

a qualquer enfermo, todo aquelle a quem

se applicou esta sagrada relíquia recebeu e

recebe vida e saude 1 ». Esta matriz data do

1635, e um pouco mais antigo é o convento

de S. Francisco, com o seu grande templo,

duma fachada característica. Das constru-

cções religiosas, esta ó a mais notável, alli.

Um espaçoso adro, lateralmente revestido de

mosaicos, de data mais recente, precede a

entrada do templo franciscano, e no seu cen-

tro eleva-se um cruzeiro de mármore ibérico,

de curiosa feição. Mesmo internamente a

egreja é digna de ver-se, bem como a capella

da Ordem Terceira, que posteriormente lhe

annexaram.

Os hollandezes, ao se apossarem da cidade,

fortificaram este convento e o transfor-

maram em residência do governo.

Hoje, orphão dos seus frades, foi

aproveitado em melhor destino :
—

metamorphoseou-se em casa de edu-

cação, e é frequentado por cerca de

200 rapazitos que alli aprendem as dis-

ciplinas e preparatórios para os cursos

superiores.

Tomando um bonde dos que vão ao

bello arrabalde da Trincheira, onde os

limites da cidade se fundem com a

matta, o leitor passaria numa bonita

praça, ajardinada a capricho, e defen-

dida por um gradil de ferro. Dentro

está um corêto impossível ;
longe de

ornamentar o lindo parquezito, o afeia,

e a praça não perderia grande coisa si o

perdesse de vez.

Em frente deste jardim ergue-se uma

construcção, que tem os caracteres das coisas

respeitáveis : ó outro antigo convento, lá

está ainda a sua egreja, com uma torre dessa

côr indefinível, que é a côr dos séculos.

Actualmente a vetusta fabrica está pre-

1. I. Joffilv Notas sobre a Parahyba — Rio

de Janeiro. 1892. Pag. 172.

Parahyba — Antigo convento de S. Francisco
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de oleo, uma de cimento e uma de ladrilhos e

mosaicos, etc.

A respeito da riqueza mineralógica para-

hybaha, asseveram bellas coisas os compe-

tentes ; dizem contêr o sub-solo do Estado

extensas jazidas de carvão de pedra, ricos

minérios de cobre, estanho, ferro, ouro, prata,

feldspatos importantes, e pedras preciosas.

Do território deste Estado se diz o mesmo,

e com a mesma segurança, que do resto do

paiz: é riquissimo. E’ riquíssimo, mas toda a

Parahyba — Palacio do governo

stigiada por uma funcção official: — serve de

palacio do governo do Estado. Que edificador

sabe para o que edifica ?

Ao lado da egreja, á sombra do seu des-

ataviado campanario, numa ala da constru-

cção, funcciona o Lycêo Parahybano em

varias aulas, que se installaram um pouco

profanamente pelos dois pavimentos da an-

tiga collegiada.

Na parte superior da cidade estão os me-

lhores edifícios; mas, num largo ainda á

rústica, e que occupa mais ou menos o

plano médio entre as duas cidades,

alta e baixa, reuniram-se os maiores

e vêem a ser : o correio, de boas por-

porções
;
á direita, o theatro e fron-

teiro ao correio o enorme edifício de

dois andares, quartel de policia. A Be-

neficência Italiana, seguida de um cor-

rer de casinhas pobres, fecham a praça,

a qual tem o nome de Bento da Gama.

O thesoiro, bom e solido prédio, está

situado também nesta praça.

A illüminação da cidade é a kero-

zene, porque, a Parahyba, como uin

grande numero das cidades brazileiras

centros de producção da canna, pre-

ferem se illuminar com um producto que,

além de extrangeiro, é desasseiado, a se

utilisarem da illüminação a álcool, mais

bella, mais limpa e, sobre tudo, mais barata

que aquePoutra.

O abastecimento d’agua á população é feito,

como em Santa Catharina, em Paranaguá

e noutras pequenas cidades, por meio de

carroças que a vão buscar ás diversas fontes.

Industria, transportes, instrucção pu-

blica.—A industria principal dessa terra é o

cultivo da canna, e fabricação de assucar,

álcool, etc.; existindo, para isso, nos diversos

municípios, 209 engenhos, em sua maioria de

systema antigo; ha, porém, algumas im-

portantes fabricas : uma de tecidos, duas de

descaroçar algodão, cinco de cigarros, uma

riqueza e variedade dos seus mineraes per-

manece tranquillamente nas suas respectivas

jazidas, de onde ninguém, que se saiba,

mostra tentação de os desentranhar.

Por ora, o que se desenvolve é a agri-

cultura, e, ura tanto, a industria pecuaria.

As terras da Parahyba sendo em geral ferteis,

e aptas a todos os generos de cultura, pro-

duzem sobre tudo mandioca, milho, arroz,

feijão, fumo, canna de assucar e algodão.

O assucar e o algodão fornecem a maior

parte da receita ao orçamento do Estado.

« O desenvolvimento da cultura do café e

do trigo, bem como o aproveitamento da pro-

ducção extractiva da maniçoba e da manga-

beira,que produzem importante borracha e são

productos expontâneos do solo, fornecerão

mais tarde ricos tributários á riqueza publica.

A posição topographica do Estado, a grande

extensão de suas barreiras e a falta, de
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estradas de ferro que abranjam toda a zona

agrícola favorecem, apâzar de todo o zelo na

üscalisação, a sahida de grande parte dos

productos da agricultura para os Estados

limitrophes, figurando na exportação destes

como producção própria. »

A estrada de ferro existente no Estado é a

denominada Estrada de Ferro Conde d’Eu

com o capital de 6.000:000$ que tem a

garantia de 7 % e de £ 69.273 com a garantia

de 6 % d® juros. Este caminho de ferro liga

a Parahyba aos Estados vizinhos.

A linha principal mede, de Cabedello a

Quarabira, 116 kilometros e o ramal, que

é o assucar
; porquanto nunca se cuidou de

outra, desde os tempos colouiaes. Os hollan-

dezes quando dominaram a Parahyba deram-
lhe por brazão tres pães de assucar 1

. isso

foi idéa daquelle talentoso Príncipe do Nassau
(que é pena não tivesse prolongado o seu

benefico dominio sobre aquella parte do paiz)

e que desse modo quiz expressar a superiori-

dade do producto parahybano sobre quantos
então se conheciam no mundo. Hoje.com seus

engenhos de tacho, primitivos e humildes,

ella não poude impedir que essa primasia,

mesmo no Brazil, fosse cahir a outras mãos.
E o seu brazão de tres pães nada mais

significa do que uma bella allegoria

v histórica. Todavia quantas coisas de

cahidas se reerguerão! — Multa renas-

centur, quce jam cecidere . . . — E’ coisa

antiga.

Ainda assim, com a decadência de

sua grande industria, ella conseguiu

em nove mezes do anno ultimo (1903)

alinhar os seguintes algarismos :

Exportação

Importação

i.334:779$600

1.347:761$090

Parahyba. — Delegacia Fiscal

vae do Entroncamento ao Pilar, uma ex-

tensão de 25 kilometros.

Foi arrendada pelo governo à empreza que

a construiu e inaugurou em 1883.

Esta ferro- via com os seus ramaes tem a

seguinte extensão em trafego :

KILOM.
Linha principal (Parahyba a

Mulungu) 76 000

Ramal (Pilar a Independeucia) 47.000

Prolongamento (Parahyba a

Cabedello) 18.000

Ramal (Mulungu a Alagôa

Grande) 24.000

165.000

Eu disse acima que a cultura principal da

Parahyba ó o assucar. Poderia dizer: ainda

A agricultura e a creação são fei-

tas, no interior, durante os mezes de

chuva, porquanto, no verão, a Para-

hyba é tão sujeita ás seccas, como o

Ceará e o Rio Grande do Norte.

As tradições contam, a respeito, que a

primeira secca alli foi pelo anno de 1692 ;

os sertões do Ceará, Rio Grande e Parahyba,

« possuindo então população civiüsada muito

resumida, por datar apenas de uns 40 annos

a sua colonisação, teriam soffrido, mórmente

na sua unica industria, a creação do gado,

que ahi floresceu muito cedo».

Relativamente ás forças do Estado, a indus-

tria pecuaria, comprehendida em seus diver-

sos ramos, é importante, concorrendo com um

terço approximadamente da renda publica.

E’ dizimada pelas seccas periódicas que

assolam o Estado
;
reDasce, porém, e prospéra

1. I. Joffily. — Notas sobrt a Parahyba.
Pag. 111.
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cora o apparecimento dos invernos regulares,

abastecendo com a sua prodigiosa producção

o vizinho Estado de Pernambuco. «Muito ha

a fazer nessa industria, não só para pro-

tegel-a da irregularidade das estações, como

para desenvolver o aperfeiçoamento das raças,

o estabelecimento de xarqueadas, o serviço

da exportação marítima do gado, a fabricação

aperfeiçoada do queijo e da manteiga,» como

está se dando nos Estados do Sul.

Ora, para a transformação do trabalho e

progresso geral dessa parte de nossa patria,

A força militar da Parahyba é constituída

por um Batalhão de Segurança de 200 praças,

commandadas por um tenente-coronel.

A rêde telegraphica e telephonica, da

União, comprehende os municípios da capital,

Mamanguape, Areia, Serraria, Bananeiras,

Alagôa Grande, Alagôa Nova e Campina,

percorrendo uma extensão de 250 kilometros.

*
* *

Outras cidades do Estado.— Além da Pa-

rahyba, outras cidades merecem meDção,

A vida rural na Parabyba — Transporte de mercadorias em carros de bois

o que se faz mister é de escolas, que venham

mover guerra ao analphabetismo e abrir cla-

reiras á grande luzdacivilisação e dacultura.

E neste particular não tenho sinão que dizer

bem das administrações parahybanas
;
ellas

vão se esforçando por diffundir a instrueção

popular, semeando escolas pelo interior.

Alli a instrueção publica primaria é dada

em 162 cadeiras, que têem uma frequência de

4.000 alumnos.

Funccionam na capital : uma Escola Nor-

mal, que habilita ao magistério, sendo a

instrueção secundaria ministrada pelo Lyceu

Parahybano, equiparado por decreto n. 2031,

de 1 de julho de 1896, ao GymnasioNacional

;

a Escola Modelo, a Escola de Aprendizes

Marinheiros e uma Bibliotheca Publica.

comquanto sejam, todas, cidades de terceira e

quarta ordens. São por ora pequenos núcleos,

destinados a figurarem mais tarde na lista

das boas cidades brazileiras, quando a viação

ferrea lhes proporcionar a vitalidade mira-

culosa dos seus serviço?, approximando-as da

capital, ligando-as aos mercados exteriores.

Eis algumas dessas cidadesitas :

Areia — E’ bella e bera edificada ; está

situada sobre a serra da Borburema, a 25

léguas da capital, 700 metros sobre o nivel

do mar. Zona de um clima europeu ; suas

ruas são calçadas, cahindo ern ladeiras, mas

muito aceiadas, edificação moderna e seu

aspecto agradavel. Possue boa matriz e

outra egreja, hospital, theatro, jardim, praça

municipal e cadeia.
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Uma parte do seu município é destinada

á creação e a outra á agricultura, formada

por campos ferteis, regados por diversos

ribeiros. Constitue o mais poderoso centro

de cultura da canna no interior do Estado,

elevando-se a mais de 80 o numero dos

seus engenhos de assucar. Suas povoações

principaes são : Lagoa do Remigio e Matta

Limpa. Nesta cidade nasceram Aurélio de

Figueiredo e Pedro Américo, duas notabili-

dades do nosso mundo artistico, como men-

cionei anteriormente.

Mamanguape— Cidade a sete léguas do mar

e 12 da capital, atravessada por um riacho

perenne, que permitte ingresso a barcaças.

Possue duas egrejas, sendo uma delias

matriz, cadeia publica, eexcellente edificação.

Tem uma mesa de rendas e estação telegra-

phica. Seu commercio é principalmente feito

com a praça do Recife.

No percurso da capital a Mamanguape

extendem-se vastos taboleiros cobertos de

mangabeiras, arvore que produz um sueco

extractivo que é, coagulado, uma das melho-

res ospecies de borracha para exportação.

Dizem-me existir no seu município uma
grande caverna calcarea, que é das coisas

mais dignas de se verem.

B. A.

Existem no município muitos engenhos d<

assucar e em suas terras cultivam-se, além

dos cereaes, o fumo, a mandioca e a canna.

Itabayanna — Está situada á margem di-

reita do rio Parahyba, a 15 léguas da capi-

tal, 66 metros acima do nivel do mar.

Suas povoações priucipaes são : Salgado,

S. José, Mogeiro de Baixo e Guarita.

Póde hoje ter 8.000 habitantes e todo o

município 12.000, incluídas as povoações de

Guarita e Salgado, que têem umas 800 almas

e a outra 1 .260.

Produz o milho, a mandioca e o algodão;

fabrica o queijo de coalha e o de manteiga

e prepara muita carne de sol, que ó vendida

principalmente para o vizinho Estado de

Pernambuco.

Cajazeiras — Acha-se esta cidade situada

ao poente da capital, na distancia de 112

léguas. Sua população é de 2.858 almas.

Pela sua actividade commercial e prospe-

ridade é considerada uma das principaes

cidades do Estado. O seu só!o é apto para o

plantio e cultura de todos os cereaes, fumo e

especialmente do algodão. Devido á rapidez

de minha visita á Parahyba não pude percor-

rer todas as suas cidades, e o que ahi fica

sobre essas quatro são informações de outrem.

26
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Por fim, o Estado conta em seu território

10 cidades: Parahyba (capital), Mamanguape,

Guarabira, Itabayanna, Bananeiras, Campina

Grande, Areia, Pombal, Souza e Cajazeiras.

Trinta e cinco municipios : capital. Santa

Rita, Espirito Santo, Pedras de Fogo, Ma-

manguape, Guarabira, Pilar, Areia, Serraria,

Alagôa Grande, Itabayanna, Campina Grande,

Natuba, Ingá, Cuité, Araruna, Soledade,

S. João, Cabaceiras, Batalhão, Pombal, Catolé

do Rocha, Brejo do Cruz, Piancó, Conceição,

Misericórdia, Princeza, Patos, Santa Lnzia

do Sabugy, Teixeira, Alagôa do Monteiro,

Souza, S. João do Rio do Peixe, Cajazeiras e

S. José de Piranhas.

Dezeseis comarcas : capital, Mamanguape,

Itabayanna, Guarabira, Bananeiras, Areia,

Campina Grande, Alagôa do Monteiro, Catolé

do Rocha, Pombal, S. João, Piancó, Patos,

Souza, Borburema e Princeza, contendo 43

freguezias, subordinadas a um bispado, cuja

séde é na capital.



PERNAMBUCO

CAPITAL do Estado de Pernam-

buco, do qual me vou occupar

agora, é tombem uma das mais

importantes cidades do littoral

sul-atlantico. E’ a quarta, em
grandeza, população e activida-

de, de todas as cidades brazilei-

ras
;

vindo logo em seguida a

Bahia, e depois de S. Paulo e Rio

de Janeiro.

Uma tremenda crista subma-

rina, que acompanha parallelamente a linha

de costas do Brazil norte, aflorando alli

em fôrma de recife magestoso e solidíssimo,

mesmo em frente á cidade, deu-lhe o nome,

com toda a propriedade, força é dizel-o, de

Recife.

Bem poucas phantasias da pródiga natu-

reza do Brazil são comparáveis á imponente e

curiosa fôrma dessa roca plutonica, collocada

como um quebra -mar entre a furia do Atlân-

tico e o ancoradoiro commercial da cidade.

A mão do homem interveiu artificiosamente e

com um pouco de trabalho completou a obra

da natureza, argamassando sobre o parcel

uma longa muralha forte, de encontro á

qual as vagas em toda a sua furia não con-

seguem mais que transformar em espuma e

vapor d’agua tods. a porção de mar que alli

freme.

O que ha de humano no famoso quebra-

mar é obra dos hollandezes, estes insignes

collaboradores do mar, já hábeis na sciencia

de o vencer desde aquella época. Para es-

malte da obra collocaram, na sua extremi-

dade, alguns metros sobre o maior nivel das

marés, uma robusta torre com o seu pharol

visivel a 20 milhas de distancia.

Vista deste ponto, a cidade parece mettida

na agua, dir-se-ia uma grande povoação

lacustre, meio fluctuante, meio immersa, de

que se destacam os numerosos campanarios,

as chaminés das fabricas, o torreão do ar-

senal de marinha, etc. E’ esta seena que o

nosso grande cantor quiz fixar naquelles

versos

:

Salve! terra formosa, oh! Pernambuco,

Veneza americana, transportada

Boiante sobre as aguas 1
!

Tanto quanto ó possivel entrever, porém,

se avalia ter sob os olhos uma vasta e pode-

rosa metropole. Distingue-se nisso das mais

cidades brazileiras, que estão encostadas aos

1. G. Dias.— Poesias. Rio. 1896. Pag. 24.
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morros, trepando por elles, ou sobre elles

assentadas. O Recife não galga, alastra-se; e,

comquanto tenha prédios altos de quatro

ou cinco andares, não se dmxa ver do rectm-

chegado smão ilepois que elle a tem pene-

trado. Esta impressão, da primeira visita á

cidade, é fixada no seguinte topico por um
observador muito verdadeiro :

« Quem, a bordo de um paquete transatlân-

tico, chega pela primeira vez a Pernambuco,

tem a illusão de que a cidade do Recife vae

que jã é bonita, mas tem todas as proporções

para tornar-se lindíssima '.»

Esta formosa capital, que justamente é

um motivo de orgulho para os brazileiros,

tem mais a singularidade de possuir a maior

extensão littoranea, em relação à sua área

total, podendo-se dizer que não ha um
bairro da cidade que não tenha a sua ribeira

ou o seu caes. Isso explica-se : a cidade, além

de pousada á beira do mar, é interiormente,

e em varias direcções, arterisada por dois

Recife — Ancoradoiro interno e o^recife natural

surgindo das aguas, tanto mais se avolu-

mando e engrandecendo quanto mais se

approximao paquete do porto.

Esta illusão, conhecida de todos os que,

por mar, têem aportado ao Recife, embora

produzida por um efifeito de óptica, assenta

em um facto verdadeiro : a cidade do Recife,

foi, effectivamente, em sua maior parte,

conquistada ás aguas.

Os actuaes bairros movimentados da cidade,

como o Recife (S. Frei Pedro Gonçalves),

Santo Antonio e S. José, e uma boa parte

da Boa-Vista foram logares em grande parte

cobertos pelos mangues, que as enchentes

das marés alimentavam, e o braço do

homem conquistou, por meio de diques e

atterros, para architectar a cidade actual,

rios que a recortam caprichcsamente num
variegado e poético lavor de découpage, si

posso me exprimir assim, para dar idéa do

modo por que se nos apresenta o mappa da

cidade.

De modo que a área urbana não é mais do

que uma suocessão de pequenas penínsulas e

canaes, — sendo que um dos seus bairros, o

mais antigo, é positivamente uma ilha
;
—

tudo isso, porém, ligado, corporisado por via-

ductos, que se lançam com mais ou menos

elegancia por cima dos rios murmurantes,

luminosos e reflectores.

Essa peculiaridade, proporcionando ao Re-

cife os mais poéticos e imprevistos pano-

1. Barbosa Vianna.— O Recife, capital do Es-
tado de Pernambuco. Recife. 1900. Pag. 13.
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ramas, fez com que lhe dessem o appellido

de Veneza Bro.zileira.

Sua situação geographica, por outro lado,

tendo-lhe marcado uma preeminencia indis-

cutível, lhe assegura um futuro auspieio-

sissimo, no dia em que este porto se tornar,

como é forçoso, o ponto de escala da navegação

internacional, que alli tem o seu caminho

mais curto entre o continente e a Europa.

Reclus (Elisée), com todo o peso de sua

autoridade, já o disse : « é um dos emporios

vestígios, que lhe sobreviveram nas pedras

e pannos de muralhas de tamanhas forta-

lezas. O braço e a sciencia que as ergueram

em cada recanto das nossas praias accessiveis

teriam sido nutridos da medulla dos leões e

na fó dos milagres fabulosos.

Como quer que seja, eis-nos hoje de posse

de uma adoravel cidade, meio terrestre,

meio lacustre, cujos fundamentos, póde-se

dizer, são devidos ao genio marítimo dessa

raça de amphibios, a gente hollandeza, que

commerciaes que parecem destinados a maior

futuro 1 ».

Diz-se que foi fundada em 1536 por Duarte

Coelho. Depois, no século XVII, aformoseada

pelo hollandez Mauricio de Nassau, que a in-

stituiu séde do dominio batavo, quando foi da

occupação desses conquistadores, aqui em a

nossa terra. Falta-me tempo para entrar

em pormenores e informações desse passado.

Elle devera ter sido poderoso, a julgar pelos

i. Elisée Reclus.— O Brazil — Traducção de
B. F. Ramiz Galvão. Pag. 176.

não está bem si não está alojada um pouco á

beira d’agua.

O porto está, pois, seccionado pelo dique

natural ;
entre elle e a cidade (chamam Lin-

gueta a esse trecho) só podem ancorar navios

de médio calado
;
os de grande deslocamento

ficam áquem do recife, não sendo abrigada

essa parte do ancoradoiro a que chamam

Lamarão.

Quando a administração realizar qualquer

dos projectos existentes (ha um do francez

Fournié e outro do inglez Hawkshaw) para
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melhorar o porto, Recife tomará uma impor-

tância capital, porque, citando ainda E.

Reclus : « Nenhum ponto da costa brazileira

tem mais importância estratégica; é o ponto

avançado da Republica e de todo o Novo

Mundo latino-americano
;
em futuro pouco

remoto, quando vias de communicação directa

permittirem tornar a linha mais curta para

Mas deixemos tudo isso
; o leitor exigirá,

com razão, algumas notas sobre o que ha

hoje na cidade. Apresso-me em satisfazer-lh’o.

O que ha hoje ?. .

.

Tudo o que constitue

uma grande capital : estradas de ferro,

tramvoays, hotéis, theatros, arsenaes, sober-

bos templos, academias, bibliothecas, jornaes,

clubs, usinas e manufacturas
;
uma casaria

Recifu — Estação da E. F. do Caruaru

o commercio, Pernambuco será o mais fre-

quentado porto de escala de toda a America

do Sul 1 »

.

Actualmente uma população de 150.000

almas (com Olinda, antiga cidade hoje agglu-

tinada pelo Recife), um commercio activis-

simo, numerosos estabelecimentos indus-

triaes e instituições de toda a ordem dão a

esta urbe um logar de honra, entre os mais

notáveis agrupamentos urbanos que faliam

a lingua portugueza.

1. Elisée Rkclus.— O Brazil— Traducção de
B. F. Ramiz Galvão. Pag. 180.

numerosa, que cobre todas as ilhas e bairros

em torno ; um movimento constante nas

ruas, úma alegre agitação de urbe trabalha-

dora e activa; eis o que é o Recife de hoje.

Vejamos a cidade nos seus trechos prin-

cipaes :

O bairro do Recife, e o de Santo Antonio,

sob o ponto de vista puramente esthetico

não valem o da Boa Vista, nem os arrabaldes

novos
;
mas, como em tudo vigora a lei das

compensações, elles ostentam uma animação

constante, óptimas casas de commercio com

seus mostradores deslumbrantes, seu ruido
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bom de colmêia. As ruas são deseguaes,

muito deseguaes, pois, si se vêem umas como

a do Barão da Victoria, a da Imperatriz, etc.,

que deixam no visitante a mais saudavel

impressão, vêem se também outras estreitas,

tortuosas, legitimas viellas, ladeadas por

construcções de tres e quatro pavimentos, ao

gosto portuguezdas paredes rasas, pannos de

muralha lisos, só perturbadas pelas sacadas

modestas das modestas janellas. A monotonia

tém no Blum uma poderosa usina de stoarina,

sabão e outros productos.

Pouco adeante vê-so a rua chamada da Ca-

deia, a qual, como é da observação, contrasta

bera com seu nome. E’ larga, livre, decorada

de bancos o escriptorios commerciaes.

Curioso : lembrarem o vocábulo Cadeia

,

quando se tratava de uma rua onde iriam

estar os banqueiros. Ha cada associação de

idéas, neste mundo!...

Recife — Fabrica de prensar algodão de V. Neesen & C.

das construcções, nestes bairros, nada fica a

dever á das da Bahia, do Rio, do Pará, de

qualquer parte onde o commercio tenha

raizes e virtudes luzitanas.

Alli, logo ao saltar, no bairro commer-

ciante, é que se ergue o edificio da Associação

Commercial. E’ um bom prédio, posto que

sem estylo architectonico. Está sobre um
trecho da Lingueta conquistado ao mar, tre-

cho que se prolonga em caes, formando um
bonito e alegre boulevard. O prédio é de dois

pavimentos, tem a sua bibliotheca, sala de

leitura sempre freqentada ; em cima está

a sala das sessões, ornada com retratos de

personagens que foram uteis ao commercio.

Era presidente da Associação o dr. Corbi-

niano da Fonseca Filho, industrial que man-

Esta bonita rua se prolonga magestosa-

mente sobre uma ponte chamada do Recife,

revestida de parallelipipedos, e caminhos la-

teraes de soalho de vigas, para os peões.

Dois arcos de curiosa factura ornamental, de

alvenaria, dão accesso ás extremidades do

transitado viaducto; um chama-se Arco de

Santo Antonio, outro da Conceição.

Seguindo, sempre em recta, vê-se outra

rua de magnifica perspectiva, a rua Dois

de Março, também ladeada de grandes pré-

dios, sobrados de dois ou tres andares, as

lojas invariavelmente occupadas por nego-

cio, cujas amostras, taboletas, e lettreiros

de todas as côres e dimensões, emprestam

áquella artéria da cidade um cunho eu-

ropeu.
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Cortando esta, perpendicularmente, passa

a rua do Imperador, formosa, batida da vi-

ração, com sobrados de primeira ordem, de

cada lado.

O aspecto dessa avenida é rigorosamente

moderno, não tanto pela edificação, mas pelo

movimento de transeuntes e vehiculos de

toda classe, pelo seu comraercio arrojado,

um cégo cantava, apoiado ao balaustre,

mendigando :

... para os que vivera na escuridão.

E emprestava assim, áquelle logar, um
pormenor decorativo, que parece tradiciODal-

mente indispensável á physionomia de todas

as pontes urbanas, em toda parte.

pelas brasseries apinhadas, as casas de modas

deslumbrantes no seu mundo de rendas, plu-

mas e futilidades. Os recifenses, conservando

em o nome dessa rua o respeito á grandeza

decahida, deram a bom numero de cidades do

Brazil, incontestavelmente, uma mostra de

solido bom senso e de superioridade ás vicissi-

tudes occurrentes.

A rua magnifica, do Barão da Victoria, a

que já me referi antes, se desdobra também

numa ponte, que tem o nome de Boa Vista,

e da qual, olhando para os trechos da cidade

á fimbria do rio, se goza uma paizagem

inesquecível. Quando eu passava alli, com a

minha photo-jumelle
, a fixar instantaneas,

Panoramas adoraveis os que se descor-

tinam dessas pontes ! Vê-se que o Capiberibe

restitue, como um espelho novo, a imagem
e o colorido de quanto edifício se debruça ás

suas margens. Ora, os grandes edifícios da
cidade, graças á extranha composição topo-

graphica do Recife, estão bordando os rios.

Um delles, e que só devido a essa circum-

stancia foi dos primeiros que visitei, é

a Casa de Detenção, construida pelo enge-

nheiro José Manoel Alves Ferreira. Este

edificio é composto de tres raios destina-

dos a prisões, e de uma elegante e espaçosa

entrada, em frente ao rio Capiberibe, sendo

isolado por alta e fortíssima muralha, com
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guaritas para sentinellas
; começou a func-

cionar em 23 de abril de 1855.

O assentamento de sua primeira pedra teve

logar a 8 de dezembro de 1850, sendo gastos,

portanto, em a edifíeação, cinco annos.

Quando o percorri estavam lá encerrados

uns 800 condem nados, a maior parte dos

quaes por homicídio
; todos, sem excepção,

mercado S. José: — dois enormes pavilhões

com a sua cobertura vermelha, ligados por
uma galeria central. Dentro, ao banho da
irradiação solar, que penetra por todos

os lados, enxameia a multidão, homens e

mulheres, velhos e meninos
; os cereaes, os

legumes, as bellas fructas tropicaes a granel

por todos os lados, completam o quadro do

Recife— Egreja de Nossa Senhora da Penha

me afflrmavam estar innocentes, o mais

innocente que é possivel. Felizmente entre

o leitor e elles lá estão rijas barras de ferro

tendidas em todo o comprimento das ja-

nellas e portas, que communicam aquelle re-

duto com o exterior. O edifício, tanto interna

como externamente, está caiado, alvejante
;

e sobre o corpo central alteia-se uma cupula

ou clarabóia de assaz deselegante feitio.

Deixemos, por emquanto, este trecho da

formosa cidade, e sigamos numa outra di-

recção. Cá está um edifício caracteristico,

todo de ferro e vidro. E’ um mercado, o

grande edifício. Ha um outro marcado, su-

perior a este como architectura; chamam-no

Derby.

*
* *

Agora eis-nos deante de um templo
;
veja-

mol-o, caro leitor.

E’ um dos mais bellos do Brazil, com-

quanto não tenha a sumptuosidade e as

dimensões da Candelaria, do Rio, nem a

severa grandeza do «Collegio»,da Bahia, nem

a esbelta architectura exterior das cathe-

draes de Bello Horizonte e de Curityba, nem
27B. A.
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os altíssimos campanarios da egreja de Nossa

Senhora <tas D >res de P..rto Alegre, nem a

paciente ornmentição interna do histoiico

S. Francisco, d- Batiia; é, porém, muito digno

da fama de que goza, pelo h irmouioso estylo

arcbitectunico, calcado sobre o coryntuio,

em que lhe moldaram todas as partes da

fabrica, desde a fachada singela, em que pre-

domina o caracter do renascimento italiano,

até o elegante zimburio de secção espherica

encimado por uma lanterneta aberta, que

serve de supedaneo a uma monumental es-

tatua da virgem. O interior da Penha cor-

responde ao seu exterior, e o adjectivo « har-

monioso», que acima empreguei, exprime

justamente essa correspondência existente

entre as diversas partes e annexos do edi-

fício. A parcimônia de dourados e de côres

vivas alli contrasta com o interior da ca-

thedral de Belém, e não concorre menos

para essa sensação de serenidade espiritual

e fé suave, que se experimenta sob a cupula

do tenaplo pernambucano. Demais da nave

central, oito naves menores, lateraes, sus-

pensas por columnas corynthias de mármore
rosa com capiteis de Carrara nevado, ani-

xam outros tantos altares. O altar-mór é

egualmente de mármore. Ao contrario do

typo clássico de um interior de templo

catholico, a Penha apresenta-se sob uma cla-

ridade bondosa, abundante, que lhe deixa

esquadrinhar os pormenores, os retábulos,

as estatuas de santos e o resto.

Olhei com agradecimentos de estheta, no

consistorio da egreja, numa tela, o retrato

de Frei F.co de Vicencia, o architecto do

magnifico edificio e seu contructor.

Outra egreja, das 43 que se alteiam na

cidade, que me agradou bastante, foi a ma-

triz da freguezia da Boa Vista, infelizmente

situada em logar pouco favoravel á sua per-

spectiva. Tem uma arrojada frente de pedra

de Lisboa, em dois corpos superpostos, cada

um com as suas columnas de pedra, ter-

minando por um cruzeiro ladeado de duas

torres quadrangulares, de alguns 50 metros

de altura. Toda a facbada apresenta um

conjuncto senhorial, nobre, a que os nume-

rosos accessonos ornaineutaes não diminuem

nenhuma magestade.

Diz-s* que da egreja ao theatro não vae

muito eupaço. Dfixem-me, pois, levar o vi-

sitante ao theatro Santa Isabel, que ó, ao

mesmo tempo, um dos bellos edifícios da

cidade, e um dos melhores theatros do Brazil,

comquanto seja de modestas proporções. Não

possuindo a riqueza interna do de Manáos

e ainda menos a soberana correcçio archi-

tectonica do de Belém, é, comtudo, um
bonito edificio, e bem digno das referen-

cias elogiosas, que lhe fazem os visitantes.

O corpo central do edificio, em fôrma de pa-

rallelogrammo, externamente tem certa im-

ponência, com as suas duas ordens de grandes

janellas, a que se sobrepõem duas ordens

de oculos ou aberturas circulares, que lem-

bram o costado de um grande transatlântico

crivado das suas vigias
;

dois corpos dis-

tinctos completam a fabrica, annexados aos

seus dois ângulos menores, sendo o da

frente decorado com um portico e saguão a

columnata.

Foi construído pelo architecto francez L.

Vauthier e inaugurado em 18 de maio de

1850. Devorado por um incêndio, em setem-

bro de ^869, foi reconstruído pelo contra-

ctante José Augusto de Araújo, sob a di-

recção do engenheiro de obras publicas,

dr. José Tiburcio Pereira de Magalhães, e

reaberto em 16 de dezembro de 1876.

Na reconstrucção foi augmentado o plano

do primitivo edificio, para uma lotação de

perto de 1.000 logares.

Ha no Recife um outro theatro, o do

Club Dramatico, pertencente a uma socie-

dade particular, e tem lotação para 600 es-

pectadores.

Na mesma praça, onde se ergue o theatro

Santa Isabel, porém, no outro angulo, vê-se

o Palacio do Governo, que é ao mesmo

tempo residência do governador, à sombra

de altas palmeiras. Como architectura, nada

tem de notável este palacio ;
semelha-se um

pouco ao do Estado do Pará, todavia menos
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vasto e menos bonito. Tem, comtudo, um
interesse historico, pois, é erigido sobre os

alicerces do palacio do príncipe de Nassau.

Actualmente, após successivas roformas, tem
o aspecto externo de uma velha residência

solariega, em dois pavimentos, nos tres

ângulos da construcção, a qual fórma um
quadrilátero, tendo o angulo do fundo tres

pavimentos e neste é que se aposenta o

governador. Todo o edificio está occupado

pelas secretarias e dependencias offlciaes.

A fachada principal, pintada de côr grénat
,

gista, quer como âmbito para o numeroso
publico da capital.

Todavia, é possível que a municipalidade

leve á realização um grande parque ora pro-

jectalo nos terrenos entre a rua Visconde
do Rio Branco, acima do Gymnasio Pernam-
bucano, e as ruas de Camaragibe e Sete de

Novembro. Então a linda capital poderá sor-

rir da fama daquelles, e nada terá que se lhe

diga. Como passeiante, que trouxe do Recife

as mais doces impressões, faço votos pela

inauguração do seu grandioso parque; e...

Recife— Edifícios do Congresso Legislativo e do Gymnasio

termina superiormente em frontispício trian-

gular, e olha para a praça ajardinada, que

tem o nome obrigado de Praça da Republica,

como toda a praça que se preza.

E esta é, de facto, a melhor da cidade.

Não sei si já disse, aqui, que o Recife,

quanto a este assumpto, está áquem de sua

importância e grandeza. Tem poucas praças,

e, as que possue, mediocremente ajardina-

das : debalde percorrerieis todo o perímetro

da cidade, não encontrareis nunca um bello

parque como os que embalsamam Belém,

S. Paulo e Rio.

Os chochos quintaletes das praças Dezesete,

Maciel Pinheiro, etc., nada valem, quer sob o

ponto de vista da arte do architecto paisa-

que não lhe ponham dentro alguma estatua

de general.

Outro importante ediflcio é o palacio do

Congresso, de formas modernas, com um zim-

bório semi-espherico, cuja silhueta se pro-

jecta, numa imagem tremula, no espelho do

rio sempre tranquillo.

E’ um bello edificio, para o qual foi collo-

cada a primeira pedra em 2 de dezembro

de 1870, e concluído em 20 de janeiro de

1876, sob o plano do engenheiro José Tiburcio

Pereira de Magalhães.

Pouco adeante, ainda sobre a rua ineguala-

vel que margeia o rio, vê-se outra construcção

de grandes fôrmas : é o Gymnasio, tendo em
proporções o que lhe falta em elegancia.
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No fim da rua do Imperador ha um palacio

branco de tres andares, de architectura só-

bria
;
é onde funcciona a Prefeitura da ci-

dade, que, porém, não occupa todo o prédio.

No segundo andar, v. g. está uma repartição,

que nada tem com os serviços municipaes, a

Bibliotheca Publica.

Visitei-a pachorrentamente, com o meu
caturrismo bibliomaniaco : andava tudo na

melhor ordem
;

os livros— são uns 20.000

volumes — encerrados em estantes envidra-

çadas encostadas ás paredes, conforme o uso

Mas, de facto, ninguém o dirá. Nem
siquer tem decencia

; é um edifício colonial,

com dois ignóbeis pavimentos, cada um
mais baixo que o outro, fazendo esquina para

a praça. Tem uma boa bibliotheca.

O Lyceu de Artes e Ofiicios é um instituto

de ensino que attrahe as sympathias geraes.

Antes de tudo, é devido á iniciativa particular

e custeiado por contribuições de uma socie-

dade bemfazeja. Tem seu edifício proprio, de

construcção decente
;
com officinas de artes

manuaes, aulas de desenha industrial, de

1
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Recife — Casa do Detenção

nas bibliothecas antigas, todos no máximo

grau de conservação. Um catalogo meticuloso

enumera todos os tomos da livraria. A fre-

quência de leitores, enorme. Sobre tudo,

uma rara collecção de jornaes raros, que me
surprehendeu ver tratada com tal carinho.

Isso não é commum em as bibliothecas do

paiz.

*
* *

Insensivelmente entrei a tratar dos insti-

tutos de ensino : ainda bem.

O mais antigo e mais venerável, por suas

gloriosas tradições, é a Faculdade Jurídica.

A não ser essa gloriosa fama, ninguém dirá,

olhando para o edifício em que ella está in-

stalladu, que é aquelle o viveiro donde têem

revoado, para os quatro ângulos da historia

patria, tantas altaneiras aguias. . . e tanto

avestruz rasteiro, também. Oh ! si...

musica, etc. Detive-me duas horas a abe-

lhudar de umas curiosas collecções de an-

thropologia, de archeologia, numismática e

outras, que formam seu interessante museu,

e sua óptima pinacotheca.

Este instituto popular, vasado nos moldes

dos da Bahia e do Rio de Janeiro, foi fundado

pela Sociedade dos Artistas Mechanicos e

Liberaes, em o anno de 1881 ; o governo

do Estado auxilia-o com uma subvenção

annual.

O Instituto Archoologico tem um nome

que jã passou ás fronteiras do Estado. Func-

ciona em um prédio, de singular archite-

ctura, em que predominam as linhas curvas,

feito a principio para escolas primarias e

mais tarde entregue ao Instituto.

Na sala das sessões, vi uma galeria de

retratos de personagens históricos, notabili-

dades da ex-provincia.



0 BRAZIL ACTUAL 213

Al li reunem, sob aquelles bustos immoveis

e soberanamente solemnes nas suas mol-

duras, vários cavalheiros gravebundos, esca-

nhoados uns, outros barbinevados, como

convém a personagens que esgaravatam do

livro da historia, e em torno âquella mesa

central, discreteiam coisas sabias, frias
;
lêem

períodos hirtos, cimentados de trabalhosas

datas ;
votam ou discutem, por conta da

Assistência publica. — São notáveis os

ediflcios e institutos de assistência publica em

Pernambuco

O Hospital Pedro II é o maior. Imagineis

uma enorme construcção de tres andares :

é a Casa de Misericórdia dalli.

Este typo de hospital, de pavimentos sobre-

postos, não me parece absolutamente accei-

tavel no estado actual das sciencias medicas.

Recife — Mercado do Derby

Verdade verdadeira, as coisas que passaram,

e que tanto interessam aos Institutos Archeo-

logicos certos de que :

Coisas ha hi que passam sem ser cridas

E coisas cridas ha sem ser passadas...

Guiado por um desses veneráveis esca-

phandristas do hontem, no dia em que vi-

sitei o Instituto, estive examinando o pe-

queno museu de raridades e de antigualhas

existentes alli. No Recife ha diversos museus

pequenos disseminados; forneceriam um co-

pioso e optimo material, para a organisação

de um estabelecimento em grande, a cargo do

Estado. Dispersa e fragmentada assim, essa

riqueza histórica perde quasi todo o seu valor.

O Instituto tem mais uma avultada biblio-

theca, rica de documentos antigos.

Era aquillo, porém, o qua a sabedoria dos

cirurgiões dogmatisava então.

Amanhã elles poderão preconisar de novo

o typo hoje condemnado. Só Deus e os bur-

ros não mudam
;

isso não é aphoi ismo de

Hypocrates, mas é um bom duo de Nieiz-

sche. Assim o melhor é não demolir o

hospital.

Em 25 de março de 1847, foram lançados os

fundamentos do grande Hospital Pedro II, o

qual, ainda não concluido senão em parte, co-

meçou a funccionar em 10 de março de 1861

.

Tem nove enfermarias de homens e quatro

para mulheres, lavanderia a vapor, capella,

jardins, horta, aposentos para observação de

moléstias suspeitas, cocheiras e carros para

transportes, lahoratorios e quantas mais

dependencias precisa um hospital.
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0 Hospicio de Alienados, não sendo tão

importante quanto o do Pará, ou o de

S. Paulo, é ainda dos mais correctos da

Republica.

pavilhões destinados para habitação dos alie-

nados têem as frentes no alinhamento pos-

terior da casa da administração, e medem
30m ,50 de frente sobre 50m,00 de fundo.

Usina da assucar «Tiuma»

O edifieio é moderno, está situado no largo da

Tamarindeira, sitio saudavel e aprazível
; é

constituido por quatro pavilhões, sendo o cen-

A fachada principal, de estylo dorico,

é de cantaria de Lisboa, com uma escadaria

e um portico, ajardinado na frente.

Rkcife — Grande fabrica de refinar assucar «Beltrão»

trai 145 metros distante da estrada publica,

e destinado á administração, medindo 30m,50

de frente sobre 22m,00 de fundo. Os dois

Quando visitei este notável asylo, em outu-

bro de 1902, estavam alli recolhidos 421 lou-

cos de Pernambuco e Estados vizinhos.
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Como o de alienados, o Asylo-de Mendi-

cidade ó outro documento do alto interesse

do governo pernambucano pelos serviços de

assistência publica, em su‘. capital.

O Asylo Magalhães Bastos, nome de um
generoso doador, que, em verba testaraentaria,

Todo o edifício, sob o ponto de vista archi-

tectural, nada apresenta de notável, mas
presta-se bem ao fim a que se destina.

0 Hospit-a! dos Lazaros, situado em Santo

Amaro, prox imo á ponte de Tacaruna, no

sitio ao norte do asylo de Mendicidade, com

Gamelleira — Usina de assucar «Ribeirão»

determinou se erigisse uma casa de amparo

ás meninas desvalidas. A municipalidade fez

construir, no arrabalde da Varzea um bo-

nito edificio, com o legado daquelle philan-

tropo. E’ dum só pavimento, de estylo ogival,

tendo na frente um portico sobre columnas

jónicas, e um zimborio de base poligonal

coroando toda a construcção.

0 Hospital de Santa Agueda, está situado

na travessa de João de Barros n. 8.

Tendo sido creado em virtude da lei pro

vincial n. 1390, de 1879, destinaram-n’o ao

tratamento de variola e moléstias contagio-

sas, e foi aberto em 23 de novembro de 1884.

o qual confina, é um edificio retirado da

estrada 70 metros, e mede 35 metros de ex-

tensão e 5m,72 de elevação, sendo 4 ,u,40 da

fachada e l
ra,32 da sapata sobre o qual pousa

todo o edificio, que tem um só pavimento.

Sua singela fachada tem 10 janellas e um
portico, servido por uma escada de pedra

com seis degraus. O corpo do edificio, reves-

tido pela dita fachada, tem no centro um
pequeno vestíbulo e aos lados uma sala de

recepção e mais accommodações para o re-

gente, a cosinha e outras depeudencias.

A respeito da fundação desse asylo, diz um
autor : «Foi estabelecido em 1713, pelo padre
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Antonio Manoel, natural da freguezia de

Nossa Senhora da Luz, neste Estado. Tendo

andado pelo interior, como escrivão do visi-

tador padre mestre- escola João Máximo de

Oliveira, trouxe para sua casa, na Boa-Vista,

alguns pobres morpheticos que encontrara

vagando pelos campos, occultando-os durante

algum tempo e collocando-os depois em uma

casa doada para tal fim '».

*
# *

Instrucção.publica.— Fallando incidente-

mente, já fiz menção de vários estabeleci-

mentos de instrucção, como o Gymnasio, o

Lyceu, etc. Quero agora dizer duas palavras

sobre a instrucção primaria As municipa-

CADEIRAS PRIMARIAS EXISTENTES NO ESTADO

Na capital :

Diurnas 108

Nocturnas 8

Particulares 30 146

No interior 381

527

Ha, além disso, muitos collegios particula-

res, de ensino primário e secundário, disse-

minados pelas cidades e villas do interior.

Tem ainda o Estado a Colouia Orphanologica

Isabel, importante instituto de educação para

a infancia desvalida.

Recife — Vista geral da usina Cucaií

lidades, em Pernambuco, dividem com o

Estado os encargos da instrucção popular.

E’ o mesmo que occorre na Bahia, Minas, São

Paulo eem outros Estados.

O Estado mantém do município do Recife

16 escolas de instrucção primaria, sendo duas

em cada freguezia : uma para o sexo mas-

culino e outra para o feminino.

A municipalidade por seu turno custeia 108

escolas diurnas e oito nocturnas
;
havendo

cerca de 30 collegios e aulas particulares.

1. Barbosa. Vianna.— O Recife , capital do Es-
tado de Pernambuco. Recife. 1900.

Ha no Recife varias bibliothecas, sendo estas

as principaes :

Do' Estado

;

Da Faculdade de Direito;

Do Gabinete Portuguezde Leitura;

Do Instituto Archeologico.

Quasi todas as principaes associações e in-

stituições de ensino mantêem bibliothecas de

somenos importância.

A do Estado, como já disse, possue 20.000

volumes; a do Gabinete Portuguez, 20.000; a

da Faculdade de Direito, 10.000 e a do Insti-

tuto Archeologico, 3.000.
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Quanto a estabelecimentos de instrucção

secundaria e superior, ha mais os seguintes,

além dos que já mencionei :

Associação dos Empregados do Commercio,

um curso nocturno de varias disciplinas para

formar guarda-livros, etc.
;

Escola Normal,— prepara alumnos-mestres,

num curso de quatro annos; outra Escola

deste genero, com os mesmos intuitos, é man-

tida por uma sociedade particular
;

Escola de Engenharia, fundada pelo gover-

no, etc. No interior rara é a cidade de certa

importância que não tem o seu periodico ou,

quasi sempre, dois, cada qual representando

uma política. Dahi, que, quando uma cidade

dá-se ao luxo de possuir a sua imprensa, ou

tem mais de um, ou não tem nenhum. Isso

aliás, não é só dalli, ó de todo o Brazil.

*
* *

Industria e commercio.— Apezar da maior

actividade e fortuna de Pernambuco estar

Recife — Interior da grande usina Cucaú

nador Barbosa Lima, é installada em bom

edifício, moderno, com gabinetes de physica,

chimica, etc.

Não terminarei sem uma referencia á ma-

gnifica imprensa de Pernambuco. E’ um dos

Estados onde o jornalismo se manifesta mais

" robusto e mais adeantado ;
só na capital se

publicam oito diários. Alguns tèem reputação

em todo o Brazil, como o Jornal do Recife, que

se edita ha 43 annos ; o Diário de Pernam-

buco, que se publica desde 1825, A Provinda,

O Estado, O Correio do Recife, o Jornal Peque-

A. B.

canalisada para as industrias agrícolas, como

em quasi todos os demais Estados, seria erro-

neo imaginar que não existe, quer na capital

quer noutras cidades, um numero de fabricas

e manufacturas notável e sempre crescente.

Existem no Recife e arredores, para só

fallar de estabelecimentos importantes : tres

fabricas de calçados, seis de tecidos e fiação,

uma de estôpa, 26 de cigarros, duas de cartas

de jogar, uma de vidros, duas de chapéos,

uma de tecidos de malha, uma de phosphoros,

uma de rapé, duas de perfumarias, uma de

28
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polvora, seis de sabão, 12 de cerveja e bebidas,

quatro de álcool, 10 de moveis, tres de oleos,

quatro de vellas, uma de productos de stea-

rina, duas de luvas, uma de carvão de ossos,

sete de molduras e espelhos, uma de gelo,

uma de gravatas, uma de cartonagem, uma
de biscoutos, uma de pregos de arame, uma
de cimento, tres de massas de tomates, uma
de ladrilhos.

Quanto á sua industria maler
,
a da fabrica-

ção do assucar, o Estado ainda recentemente

empregou 14.000 000$ para incrementar a

installação de grandes usinas que virão

auxiliar as existentes, e introduzir novos

processos no preparo do producto.

No Estado de Pernambuco existam actual-

mente 38 usinas a vapor, ou hydraulicas.para

o fabrico de assucar e cerca de 1.600 engenhos

de tachos a fogo nú. que dão o resultado mé-

dio de 150.000 toneladas de assucar por safra.

A totalidade da producção annual da canna

é calculada approximadamente em 3.000.000

de toneladas.

Dalgumas dessas usinas dou aqui varias gra-

vuras. por onde o leitor terá melhor infor-

mação sobre a industria fabril assucareira

nessa parte do nosso paiz.

Hoje nenhum dos Estados da União produz

melhores qualidades de assucar, nem mais

baratas, que Pernambuco.

Por outro lado, sua energia productora

é admiravel
; basta o seguinte quadro, da

exportação de assucar pelo porto do Recife,

para evidenciar o que fica dito :

Não é sómente o assucar, que figura na lista

dos productos exportados por Pernambuco :

o algodão, os couros seccos, ou salgados, o

álcool, aguardente, oleos, bagos de mamona,

carnaúba, e borracha avolumam também,

em parcellas maiores, ou menores, as cifras

annuaes de seu commercio externo.

Do algodão, por exemplo, que é o segundo

producto, em quantidade, o porto do Recife

expediu, no decennio de 1891 a 1901 :

ANNOS FARDOS

1891 a 1892. . . .

1892 a 1893. . . .

1893 a 1894. . . .

1894 a 1895. . . .

1895 a 1896. . . . . . . 172.427

1896 a 1897. . . . . . . 169.867

1897 a 1898. '.
. . . . . 240.572

1898 a 1899. . . . . . . 135.579

1899 a 1900. . . . . . . 289.826

1900 a 1901. . . . . . . 358.925

O com mercio de im portação em Pernambuco

é avultado, excede mesmo ao de sua expor-

tação, o que se explica, porque o porto do

Recife é uma especie de intermediário das

importações de alguns dos pequenos Estados

visinhos.

No anno proximo findo, 1903, foi este o

valor de intercâmbio internacional de Per-

nambuco, de janeiro a novembro :

Exportação. . . . 25.998:571$000

Importação. . . . 34.194:821$000

MAPPA DO ASSUCAR PRODUZIDO EM PERNAMBUCO NO SEPTENNIO DE 1894-1901 (EM SACCOS DE 75 KILOS)

MEZES 1894-1895 1895-1896 1896-1897 1897-1898 1898-1899 1899-1900 1900-1901

Setembro 54.520 13.542 19.090 12.285 13.875 17.962 7.450
Outubro 231.042 78.258 101.200 117.445 146.546 153.711 92.250
Novembro 405.483 238.784 259.481 279.944 293.432 3H.319 276 653
Dezembro 449.128 249.350 266.166 291 . 129 272.211 334.667 286.842
Janeiro 494.416 347.639 283.737 286.484 241.817 284.828 334.286
Fevereiro 352 . 502 371.930 219.288 242.698 191.058 221.736 295.160
.Marco 302.680 336.799 148.981 226.720 127.025 189.617 248.729
Abril 206.978 190.593 97.871 122.735 84.847 93.612 158.739
Maio 144.623 116.728 47.399 116.413 60.672 67.157 121.233
Junho 86 . 956 75.975 24.521 35.927 19.148 21.191 68.510
Julho . . 39.310 33.542 11.118 19.363 7.297 6.983 47.806
Agosto 9.782 9.428 6.254 7.268 3.152 5.013 36.355

2.777.415 2.062.568 1.488.106 1.758.421 1.461.980 1.712.826 1.974.013
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Pela lista seguinte ver-se-á que Per-

nambuco occupa a linha testa, depois da

Capital Federal, entre os seis Estados que

importam mais do que exportam
; os algaris-

mos referentes, pelos últimos dados officiaes,

aos nove mezes do anno de 1901 são :

Capital Federal 156.71 1 : 851$000

Pernambuco. 34. 194: 821$000

Rio Grande do Sul. . . . 20. 198:226$000

Maranhão 4.329:584$000

Parahyba 1.347:771$000

Sergipe 330:619$000

O porto do Recife ó um dos principaes do

Brazil, quanto ao movimento de entradas

e sahidas, apezar de nada se ter feito ainda,

materialmente, no sentido de adaptal-o ás

O mappa demonstrativo das despezas com
a força publica do Estado , no exercício do

1903 a 1904, mostra que essas despezas são

orçadas em 852:300$550.

O documento acima foi enviado ao Con-

gresso do Estado pelo dr. Antonio Gonçalves

Ferreira, governador, juntamente com uma
mensagem da qual recortámos o seguinte

trecho :

« E’ assim que pela proposta ficará a força

armada do Estado com 1.303 praças e 36

officiaes, distribuídos, segundo o quadro

approvado, em um regimento de infanteria e

um esquadrão de cavallaria, tendo o pri-

meiro o effectivo de 1 .244 praças, e o segundo

o de 59, sob o commando geral de um coronel

que superintenderá a todo o serviço.

Usina Cucaú — Baterias de diflusão

exigências do commercio moderno. Uma
commissão de engenheiros que o governo fe-

deral alli mantém, hoje installada no antigo

arsenal de marinha,tem procedido á dragagem

do porto entre a Lingueta e o pharol, com o

fim de impedir o açoriamento do canal.

Força publica, meios de transporte, etc.

— A força publica de Pernambuco, que era do

2.000 praças, ultimamente foi reduzida.

O regimento de infanteria, commandado

por um tenente-coronel, se dividirá em duas

alas, cada uma das quaos com um major

encarregado da respectiva fiscalisação
;
com-

petindo á ala direita o serviço da guar-

nição e policiamento da capital e seus arra-

baldes e à esquerda dar os destacamentos

para o interior e as escoltas destinadas á

conducção dos presos de uns para outros

municípios.

O esquadrão de cavallaria auxiliará o ser-

viço de policiamento da capital e ficará sob
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aà ordens do commando geral da força, no que

disser respeito á sua disciplina, economia e

fiscal isação ».

— A cidade é toda cortada de trilhos pela

companhia Ferro Carril Pernambucana, que

inaugurou os seus serviços em 21 de setembro

de 1871, na linha da Magdalena
;
seguiram-se

Affogados, em 20 de novembro do mesmo

anno; Santo Amaro, em 14 de janeiro de 1872;

e Capunga, terminando em Fernandes Vieira,

no começo da praça em que se projecta

construir o parque Amorim, em 21 de setem-

bro de 1872. Os bondes são grandes, regular-

mente tratados e o serviço é acceitavel, trans-

portando, como no anno findo, 1903, 7.000.000

de passageiros, nas suas diversas linhas, com

um percurso total de 23 kilometros.

No geral este serviço de tramicays é bem

Quanto a estradas de ferro, possue o

Estado de Pernambuco :

METROS

Estrada de Ferro do Recife a

S. Francisco 124.739

Estrada Sul de Pernambuco. . . 193.908

Estrada de Ribeirão a Bonito. . . 26

Estrada de Ferro de Cucaú. ... 70

Estrada de Ferro Santos Dias. . .
—

Estrada de Ferro Central. . . . 178,900

Estrada de Ferro do Recife ao Li-

moeiro (linha principal). . . . 82.976

Estrada de Ferro de Carpina a Na-

zareth (ramal) 13.069

Estrada de Ferro de Nazareth ao

Pilar (ramal) 84.240

774.823

Cidade da Escada — Vista da grande usina de assucar Limoeirinho

feito, no Recife, comquanto de tracção a

sangue
; e não deixa de ser reparavel, que

a tracção electrica, hoje adoptada com exito

em tantas cidades brazileiras, ainda o não

tenha sido alli.

Além destas, o Estado é percorrido por pe-

quenas outras ferrovias, que ligam a capital

aos povoados adjacentes e são as seguintes :

Estrada de Ferro Trilhos Urbanos do Re-

cife a Dois Irmãos, com um ramal para a
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Varzea, cujos trens partem da praça da Re-

publica, tendo sido inaugurada até Apipucos

em 5 de janeiro de 1866. O ramal que segue

para a Varzea separa-se da linha principal

no Entroncamento, atravessa a Capunga

pelas ruas das Creoulas e Joaquim Nabuco,

passa na Ponte de Lasserre e vae tomar a

Estrada Nova próxima ao logar do Zumby,

seguindo por ella até Caxangá

;

De Entroncamento segue também um ra-

mal pelo Arrayal, que novamente se liga á

linha tronco no Monteiro
;

pertence esta

estrada à companhia ingleza Brazilian Street

vapores, com a lotação de 6.967 toneladas do
carga e accommodações para 1.100 passa-

geiros de I
a e 2a classe.

Outras notas sobre a cidade.— Existem
no Reciíe os seguintes bancos, com o seu

capital

:

Banco de Pernambuco. . . 8.000:000$000

Banco Popular 1.500:000$000

Banco Emissor 20.000:000$000

Banco de Credito Real. . . 1 .0)0:GOO$000

Cidade da Escada — Vista da fab.-ica de assucai- de canna « Frexeiras»

Railioay
, é de bitola de l

,u,20 e tem um
percurso total de cerca de 26 kilometros ;

Trilhos Urbanos do Recife a Olinda e Be-

beribe, que tem sua estação principal na

rua do Visconde de Rio Branco (Aurora) ao

lado sul da ponte Pedro II ; tem o percurso

total de 12 kilometros, é de bitola de l
m ,32 e

de propriedade de uma companhia nacional

;

a estação da Aurora (principal) foi aberta

ao publico em 1873.

Para os transportes e communicações por

mar, o Recife sustenta uma empreza de na-

vegação costeira (além de outras companhias

de fóra do Estado), a Companhia Pernam-

bucana de Navegação a Vapor, fundada em

1853, que dispõe para esse serviço de oito

Têm sucursies :

The London & Brazilian Bank , Ld.

The London & River Plate Ba>ih, Ld.

Tem agencia o Banco da Republica do

Brazil, do Rio.

Acaba de se fundar o Banco do Recife, com

o capital de 2 . 000 : 000$000

.

A cidade é illuminada a gaz hydro-carbonico

do qual ha uma excellente fabrica e gazome-

tro na freguezia de S. José; é abastecida de

agua por canalisação, dotada dum syscema

completo de exgottos, possue 345 ruas, 29

praças, 215 travessas e 67 beccos.

Em janeiro de 1902, tinha o Recife e subúr-

bios 20.147 prédios, sendo: 19.895 habitáveis;

169, em construcção, e 83, em ruinas.
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Destes prédios, 1 .092 não pagavam imposto

de decima, por gozarem de isempção legal.

A receita da Municipalidade, arrecadada

em 1902, importou em 1 .198:518$985, a qual,

addicionando-se-lhe o saldo do anterior, ele-

vou-se a 1 .204:349$336.

A população da cidade tem crescido assim:

Em 1810 25.000

Em 1842 72.600

Em 1872 97.500

Em 1890, inclusive Olinda

e suburbios 1 129.074

Outras cidades de Pernambuco.— Além
do Recifè, uma das joias sul-americanas,

essa parte da terra brazileira encerra ainda

lindíssimas cidades, activos núcleos de civili-

sação e de progresso, que a rêde ferro- viaria

vae pouco a pouco incorporando, homoge-

neisando, se devo assim dizer, no bloco da

consciência e da alma nacional, ainda tão

rarefeita e inconsistente desde que se deixa

a linha do littoral, para penetrar o mundo

vago do oéste,— os sertões

.

Eis os nomes de algumas dessas cidades,

gânglios dispersos e activos, que a estrada de

1. E. Reclus. — O Brazil. Rio de Janeiro.

Pag. 186.

ferro vae ligando, ou ha de ligar mais tarde:

Bezerros, na margem direita do Ipojuca, ao

norte, proximo da Serra Negra
;
Bom Jardim,

em bella posição, á margem direita do Tra-

cunhãem, perto do Estado da Parabyba do

Norte
;

Brejo da Madre de Deus, situada

em um valle ou brejo, de cuja circumstancia

se origina o seu nome, formado pelas serras

da Prata e do Estrago, foi em principio um
sitio pertencente ao convento de S. Philippe

Nery do Recife; Cabo, á margem direita do

rio Pirapama, atravessada pela E. de F. do

Recife ao S. Francisco; Caruaru, em uma

chapada de declive suave num terreno secco

e vegetação pouco desenvolvida, banhada

pelo rio Ipojuca (em sua margem esquerda)

que ahi é bastante caudaloso nos invernos

regulares
;
Escada, á margem esquerda do

rio Ipojuca, em terreno elevado, com muitos

habitantes, engenhos bem montados e uma
estação da E. de F. do Recife ao S. Francisco,

banhada pelos riachos Salgado e Goytá, que

passam á pequena distancia
;
Garanhuns, no

centro de um grande plaDalto, junto ás nas-

centes do rio Mundahú
;
Gloria do Goytá, ao

se. da cidade do Páo d’Alho, banhada pelo

riacho do seu nome, com engenhos de assu-

car ;
Goyanna, entre os rios Tracunhãem e

Capiberibe-mirim, a 24 kiloms. da costa, com
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lavoura de canna, café e fumo
;

Gravata, á

margem direita do rio Ipojuca ; Itambè, na

extremidade n. do Estado, era frente da po-

voação de Pedras de Fogo, bastante popu-

zareth, com 4.000 habitantes, á margem di-

reita do rio Tracunhãem, em terreno elevado

pedregoso e desegual, ligada á E. de F. do

Recife ao Limoeiro pelo ramal do seu nome
;

/
•

Cabo — Engenho Central Santo Tgnacio

losa, cora clima magnífico, terreno fértil; Olinda, a seis kiloms. da capital, em terreno

Jaboatâo, a 18 kiloms. ao poente da cidade montanhoso, banhada pelo Reberibe ao s.

Recife — Edifício da disti liaria. Paille

do Recife, com bom clima, banhada pelo rio

do seu nome, ligada ao Recife pela E. de F.

de Caruarú ;
Limoeiro, á margem esquerda

do Capiberibe, em uma bella planície
;
Na-

pelo Doce ao n. pelo Oceano a e. (Foi a

capital de Pernambuco, outr’ora uma das

mais ricas e opulentas cidades do Brazil. Os

hollandezes a incendiaram a 23 de novembro
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de 1831. Entre seus edifícios notáveis avul-

tam : a Sé, o Seminário, antigo collegio dos

Jesuítas, os conventos de S. Francisco e São

Bento, bem conservados, o do Carmo, em

Martyr, S. Pedro Novo, Amparo, S. João,

Misericórdia, dos Milagres, etc. Olinda é

abastecida de agua potável pela Companhia

Santa Thereza, vindo a agua canalisada do

Palmares — Engenho Central Bom Gosto

ruinas, o Recolhimento das Freiras, a esta- rio Beberibe. No Varadouro ba uma bonita

ção terminal da E. de F. de Olinda, vasto ponte)
;
Palmares

, á margem esquerda do

Gamelleira - Engenho Central da Cachoeira Lisa

edifício que foi antigameDte quartel de arti-

lharia e hoje recoDstruido pela companhia
;

a casa da Canoara, edifício construído para

Faculdade
;
o mercado, as egrejas de S. Pedro

rio Una, na E. de F. do Recife ao S. Fran-

cisco
;
Pesqueira

, na fralda oriental da serra

Araruba e nas origens do rio Panema ou

Ipanema ;
Rio Formoso , ã margem direita do
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rio domesmo nome, próxima do littoral, com

8.000 habitantes, foi celebre nas luctas hol-

landezas
;

Taquaretinga, elevada a cidade

em 1887 ;
Timbauba

, á pequena distancia dos

Antão
;
Barreiros

,
atravessada pelos rios Una

e Cariman, próxima do Estado das Alagôas;

Sérinhaem

,

sobre uma collina, á direita do

rio de seu nome
;
Bonito, á esquerda do rio

Gamellejrà — Interior da Usina Ribeirão, grandes dornas

limittes de Pernambuco cora a Parabyba; Madre de Deus
;
Agua Preta, á esquerda do rio

Triumpho, na chapada da serra da Baixa Una
;
Petrolina, á margem do S. Francisco

Verde, grande cultivadora do café
;
Victoria

,

atravessada pelo riacho Natuba. á margem

esquerda do rio Tapacorá, na E. de F. do

ltecife á Caruaru, é a antiga vilta de Santo

B. A.

e defronte do Joazeiro, na Bahia
;
Salgueiro e

Bom Conselho, ao pé da Serra do Taboleiro,

e na margem direita do riacho Lava-pés, que

a divide em dois bairros, ligados por duas

2)
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pontes de madeira
;
Gameileira, banhada pelo

Serinhãem.

Insisto em pensar que está reservado a

esta parte da patria brazileira um papel im-

portantíssimo. Quando a visitei, comquanto

ouvisse queixas iterativas contra a depressão

dos negocios, contra um tal ou qual estacio-

namento do progresso local, convenci-me que,

sem incorrer na pécha de optimista, póde-se

confiar decididamente no futuro de Pernam-

buco ._A sua cultura principal, o assucar, não

Mas o que assegura formalmente o futuro

de Pernambuco é a sua magnifica situação

maritima entre os dois mundos
;

situação

feliz, a que nada falta, nem a proximidade

dos bons ancoradoiros, para auxiliarem o

accesso ao do Recife.

De facto, entre outras enseadas, que fazem

a navegação daquella co3ta tão fácil, citarei

o porto de Tamandaré, na distancia de 120

kilometros ao s. da capital, reputado um dos

melhores,sinão o melhor do Estado; é formado

Cabo — Usina Trapiche do qaho

o está ameaçando, como alli gritam os impa-

cientes
;

ella tem um mercado seguro nos

16 ou 18.000.000 de consumidores do paiz.

E’ fecharmol-o ao álcool, aguardente e assuca-

res extraDgeiros, ó ampliarmos com as appli-

cações industriaes o consumo do nosso ál-

cool, etc., e teremos conjurado bellamente a

crise da lavoura nesse Estado. Está claro que

tudo isso deve ser antecedido de uma remode-

lação raiic il dos nosso3 processos de fabrica*

ção e de cultura. Esses 1.600 engenhos do

tacho, hoje existentes entre os cannaviaes

pernambucanos, têem que se transformar em
usinas modernas, ou desapparecer do cada

região onde se erga uma delias.

A evolução agrícola tem que acompanhar

imprescindivelmente a evolução geral.

por uma grande enseada na costa, entre

as barras dos rios Una e Formoso, fechada

na frente pelo recife. Tem entrada facil,

bom ancoradoiro, com bastante profundidade,

abrigado de temporaes.

O governo federal fez installar a!li um
grande lazareto, á moderna, cujos edificios,

galantemente pintados e asseiados, tive de

examinar bem contra minha vontade : o

vapor em que eu viajava para o Rio, tendo

tocado no Recife, ao tempo em que se dizia

reinar alli a peste, foi mandado a Taman-

daré, para as desinfecções e outras maçadas,

com que se faz em todo o mundo a comedia

das theorias prophylatico-officiaes. Ganhei,

porém, com a vizita; fiquei conhecendo mais

um dos bellissimos surgidoiros do Brazil.
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UEM vae do Rio de Janeiro para

o norte, depois da escala obrigada

no porto da Bahia, si navega um
pouco terra a terra, notará forte

CsifiS"'
9 mu<^aDçri Datureza littoranea :

a linha de costa?, marcada pelas

alterosas penedias e serras do

littoral, desde Santa Catharina

ató Bahia, cambia, se abate em
praias baixas, cobertas já do co-

queiros, como do norte da Bahia

até Parahyta, já de areiaes calvos, rutilantes,

como dal li até ás costas do Maranhão.

Ora, da Bahia a Maceió vão apenas 240

milhas, e, pois, o navegante terá sempre á

vista costas bsixas, graciosamente recorta-

das, um pouco arenosas, de espaço a espaço,

mas ferteis na maior extensão, e revestidas

invariavelmente demattoem que predomina

a corôa das palmeiras, notadamente do cha-

mado coco da Bahia (cocus nucifera), do qual

se distinguem milhas e milhas de cultura,

ondulaute aos alysios.

A primeira vez que aportei a Maceió, foi

numa manhã de junho fresca e doce, a

athmosphera diaphana deixava á retina um
infinito campo de visão. A’ esquerda, de quem

do mar olha a cidade, estão coqueiraes a

perder de vista; o mesmo fundo movediço e

viridente dessas umbellas emmoldura a edi-

ficação branca da pequena urbe, dando-nos

um panorama alegre e prazenteiro.

A casaria se esparrama penetrando o

bloco de verdura, e parece estar avançando

em duas filas distinctas : uma em baixo,

debruando a praia, outra escalando acollina,

uma pittoresca e vermelha collina argilosa,

não muito elevada, que servo de pedestal a

um pharol. Varias torres de templo rompem
o massiço das construcções á procura do am-

biente superior, punctando a serenidade do

azul transparente. Para os lados do norte e

noroeste, casaes pittorescos e choupana? de

gente humilde vão franjando as estradas,

sempre tauxiadas dos tufos verdes dos co-

queiros, ató cerca de uma legua, onde a

cidade descança o seu impeto de crescer. Uma
mancha larga daguas adormecidas, a que

chamam Mundihú (ou Mundabú), faz, por

aquelle lado, uma trincheira natural á

povoação

.

Do lado do porto, na baixada, alguns

molhes de estacas se intromettem pela agua,

tentáculos do polvo que é o bairro commer-

cial. Quando o vapor fundeia, um enxame

de botes, como borboletas, vôa ao encontro
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do navio, com as velas enfunadas e uma
algazarra alegre de marinhos que vos offe-

recem transportar a terra; isso faz se em
10 minutos, e eis-vos a galgar a cidade, por

uma daquellas pontes de estacas. O desem-

e onde funccionou durante muito tempo o

governo do Estado.

Depois, são as ruas commerciaes, os largos

e praças, cheios de transeuntes, de tra-

balhadores, da pequena actividade local.

Maceió — O Pharol

barque é numa praia que chamam Jaraguá,

cheia de pequenas casas sem importância

e amplos edifícios de commercio, depositos,

trapiches, agencias de navegação. Um bonde

vos levará ao centro da cidade, passando

pelo Hotel Universal, insignificante, á es-

querda, e uma enorme construcção, pintada

de tabatinga rosea, á direita, sobre um talude

de alvenaria, um pouco acima da calçada,

Uma particularidade de Maceió é o seu

pharol, erecto no centro das construcções.

Todos os outros pharóes estão cercados de

vagas; este está cercado de casas. Na ver-

dade, quão profundamente symbolica esta

singularidade! Tem a sua causal obvia. .

.

Quem póde negar que uma cidade vale um
oceano, e seus telhados desencontradas ondas?

Porventura, 63sas torres são mais solidas
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que os altos mastros das galeras ? Essas cha-

minés, fumegando negramente, não arrastam,

á sua sombra, tripulações tão numerosas como

as de um transatlântico apinhado de immi-

grantes ? E quantos naufrágios, afflicções e

mudanças no pélago moral de uma cidade !

2:29

superfície das aguas do oceano. Aquellas são

muito mais perigosas.

*
* *

A cidade tem uns 25.000 habitantes, quatro

jornaes e numerosos clubs, associações, etc..

Maceió — A Cathedral

Será mais inseguro e mais sinistro o enigma

insondável do oceano? Si aqui também ha tem-

pestades, si aqui ha instabilidade, si aqui ha

naufrágios, não é para estranhar lhe tenham

accendido um pharol. Seriamos mais logicos,

pondo pharoes que clareassem um pouco os

abysmos impraticáveis das cidades, do que á

varia? fabricas a vapor, bancos, o illumi-

nação electrica.

A apparencia geral de Maceió é agradavel.

Eliséa Reclus achou-a < uma cidade gra-

ciosa » ; e de facto, nada mais pittoresco do

que a sua agglomeração de casas brancas,

enquadradas na verdura dos coqueiraes, o
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se apoiando no espelho luminoso verde-gaio

da sua enseada, quando os ventos do sul não

n’a revessam em sanhudos vagalhões. A ci-

dade, que ê á mais importante entre a Bahia

e o Recife, tem progredido bastante nestes

10 últimos annos.

Antigamente o porto de Jaraguá era con-

siderado «muito longe» do núcleo novo das

edificações
; não havia bondes, a illuminação

era a kerozene. Hoje, aquelle núcleo cresceu

A Casa de Detenção é outro grande e bom

edifício publico de Maceió: compõe-se de um
alto corpo central de tres pavimentos e duag

galerias lateraes, abertas em janellas qua-

dradas.

A Estação inicial da estrada de ferro,

sempre animada e num ponto central da

cidade, é também interessante.

A egreja Matriz é uma construcção vasta

de duas torres lateraes, de estylo sobrio sobre

tanto que Jaraguá está absorvida pela cidade

nova, inaugurou-se a illuminação electrica,

levantaram-se bons edifícios, quer parti-

culares, quer públicos. Citarei o palacio do

governo, inaugurado o anno retrazado, grande

edifício de solida construcção, em dois pavi-

mentos, estylo Renascença italiana
;
infeliz-

mente encimado por uma clarabóia de muito

mãu gosto, que lhe prejudica toda a magestade

das suas linhas. Certamente hão de substituir

por uma cupola decente aquella superfetação

de zinco, acaçapada e angulosa.

motivos do baroco, dá frente para um largo

arbòrisado por palmeiras e outras arvores

;

no centro deste ergue-se um modesto monu-

mento religioso.

O Thesoiro é dos mais lindos prédios de

Maceió : é de grandes proporções, em tres

pavimentos
;
com a base de um parallelo-

grammo, está tratado com o maior asseio e

ladeado de um elegante gradil de ferro.

O edifício da Associação dos Empregados

do Commercio é egualmente um prédio de

tres pavimentos; não tem, entretanto, a bella
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apparencia do anterior, e é notável apenas

pelas suas proporções.

Ha ruas muito bonitas e animadas, como a

rua do Commercio, a rua Direita, um pouco

torta, a rua Augusta, a do Marechal Floriano,

recta e ampla, a rua Nova e outras.

Não vi, porém, nenhuma grande praça

ajardinada, como as do norte.

Uma praça bastante vasta, central, que

poderia ser transformada no melhor logra-

doiro da cidade, si a ajardinassem e aformo-

6 a sangue e o material rodauto deixa muito

a desejar, quer em asseio, quer em comino-

didade.

Outra linha será inaugurada, ligando o

bairro de Jacarecica ao centro da capital.

Viação ferrea e navegação.— Existem no

Estado duas emprezas de estradas de ferro :

A Estrada do Ferro de Piranhas a Jatobá,

Maceió — Estação contrai da ostrada da ferro

seassem devidamente, foi estragada de modo

lastimável pela erecção de um grande edi-

fício destinado a theatro, ao que me infor-

maram alli, 0 que lá se vê ainda, mesmo no

meio da praça, inacabado e triste, á espera

que um prefeito intelligente 0 faça arrazar,

restituindo assim a praça á sua funcção na-

tural de respiradoiro da cidade.

Nas ruas principaes funcciona uma linha

de bondes, da Companhia Carris UrbanjS,

com 0 percurso de oito kilometros
; a tracção

com 116 kilometros, estando ambas as locali-

dades ás margens do rio S. Francisco.

Essa via-ferrea communica dois trechos

navegáveis do rio, impedidos pela cachoeira

de Paulo Aflfonso
;

A Estrada de Ferro Central de Alagoas,

de Maceió a União, com 88 kilometros e um
ramal â cidade de Viçosa, com 67 kilometros.

Está se construindo a linha da União a

Paquevira, que a unirá com a Estrada de

Ferro Sul de Pernambuco.
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Também já estão estudadas as seguintes

estradas de ferro :

Estrada de Ferro de Maceió a Leopoldina
;

Estrada de Ferro de Maceió a Paulo Affonso.

O movimento financeiro, do ramal sómente,

vallos como, por via de regra, em quasi todo

o interior dos Estados do Brazil.

Relativamente ás communicações por agua,

o Estado ainda se echa bem longe do pro-

gresso, que se faz mister á sua configuração

Maceió — Praça dos Martyrios

da Central de Alagoas, no quinqueonio de

1897 a 1901, foi o seguinte :

ÀNNCS RECEITA DESPEZA SALDO

lS-*7 190 : 699.4080 167:4008412 23:289S6S8
189S 281:226*760 218:603^746 62:6233014
1S99 240:7403430 180:3273988 60:4123442
1900 2S1:121$350 205:4093133 75:712*247
1901 306: 12 ?$ 150 249:9603336 56: 163$314

A receita de toda a estrada no ultimo anno

foi de cerca de 900:000$ e a despeza de

720 : 000$000

.

De resto, o Estado acha-se retalhado de es-

tradas de rodagem e caminhos vicinaes, na

sua maioria, aliás, mal conservados.

Nessas vias, o transporte é feito em «carros

de boi» e pricipalmente no costado dos ca-

geographica e ex.ensas costas íluviaes e

marítimas
; a navegação costeira é susten-

tada pelos vapores das companhias Bahiana,

Lloyd Braziloiro e Pernambucana, além dos

pequenos navios (barcaças), que sobem o

rio S. Francisco até a cidade de Penedo.

Nesse rio, está estabelecida uma linha de

vapores que fazem o transporte entre a cidade

dc Penedo e a villa de Piranhas, situada rio

acima, e inicio duma estrada de ferro ;
é

uma secção da Companhia Pernambucana.

Na lagôa Manguaba ha navegação a vapor

entre a capital e a cidade do Pilar, feita

pela Companhia de Navegação das Lagoas,

com séde em Maceió.

São pequenos vapores de rodas, de 100 a

150 toneladas, semelhantes ao que navegam
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entre Iguape e as pequenas cidades fluviaes

do sul de S. Paulo.

O porto da capital, porém, é visitado por

grandes paquetes e cargo-boats, tanto bra-

zileiros como europeus, e rara é a semana em
que não entram alli pelo menos dois navios

desses.

Commercio e industria.— Comquanto dos

mais pequenos Estados brazileiros (é o 17°

dos 20, por ordem de dimensões), Alagoas

couro; outras de papel, de sabão, de licores,

de vinagre, de calçados, de tijolos e ladrilhos,

de pilar arroz, de cal ; além de 838 enge-
nhos de assucar, de systema commum.

Ha, também, usinas aperfeiçoadas como a do
sr. \\ andesmet, a de Leão Irmãos, na Utinga,

que estampo aqui junto, e outras.

O Estado tem 18 cidades e 15 villas, distri-

buídas por 33 municípios. Destas cidades

deve-se mencionar Penedo, que dispõe de um
porto fluvial importante sobre o rio S. Fran-

cisco de que ó o emporio. Infelizmente só ó

Utinga — Vista da usina de assucar «Leão*, de Leão & Irmãos

pódo fallar com algum orgulho da sua pro-

ducção e da sua actividade commercial
;

sendo, aliás, a sua industria fundamental a

cultura da canna e fabricação do assucar, o

que quer dizer— conhecidas as condições de

desvalorisação actuaes desse producto — que

não andará em fartura o erário do Estado,

nem absolutamente radiantes o commercio e a

industria, que são as suas fontes nutridoras.

Som embargo, prcsegue o trabalho inalte-

ravelmente, silvam os apitos das usinas, e

sôa rechinante a machineria das fabricas,

povoadas da sua equipagem laboriosa e dis-

ciplinada..

Ha no Estado sete fabricas de fiação e te-

cidos, todas a vapor, tres de oleos vegetaes,

oito de cigarros, varias outras de curtir

B. A,

accessivel á navegação de calado médio. Os

pequenos barcos de cinco Estados, Minas,

Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas, ahi

vêem trazer seus lotes de algodão, assucar,

couros, madeiras, etc.

Mais adeante darei algumas ligeiras notas

sobre as diversas cidades alagoanas.

A producção e o commercio dessas 18 ci-

dades e seus respectivos municípios têem se

desenvolvido muito, Destes últimos annos,mau

grado a extrema baixa dos preços de sua

principal mercadoria— o assucar, e o facto de,

sua agricultura ser guiada mais pela rotina.

Presentemente, alli, como em quasi todos os

Estados do norte, poucos meios modernos em-

pregam para o cultivo das terras. «O arado ó

objecto raro, e apenas devido á necessidade,

30
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usam da irrigação em um ou outro anno em
que as chuvas são escassas, o que raras vezes

succede nesse Estado».

Ainda assim, só no 1° semestre de 1901, con-

seguiu exportar 17.556.493 kilos de assucar

e 1.384.038 kilos de algodão. O valor do seu

commercio total, pelos dois portos, de Maceió

e Penedo, foi, nos nove mezes daquelle anno :

Exportação .... 8.529:858$900

Importação .... 3.219.533$330

Depois de ParaDá e Amazonas, o pequeno

Estado de Alagoas é dos que têam mais recente

organisação como personalidade política autô-

noma, visto que a antiga capitania só foi des-

membrada da provincia de Pernambuco em
16 de setembro de 1817 e pela declaração da

independencia doBrazil, em 7 de setembro de

1822, . foi também considerada provincia do

império.

Com a transição do império, no Brazil, para

republica federativa, a 15 de novembro de

1889, a ex-provincia, da mesma sorte que as

outras,tomou a denominação de Estado, sendo

em 11 de junho de 1891 promulgada sua con-

stituição estadoal, e definitivamente consti-

tuido Estado autonomo em 1° de julho de

1892, na administração do governador major

Gabino Besouro.

A área do Estado é avaliada em 28.500 kilo-

metros quadrados, tenlo a fórma approxi-

mada de um triângulo rectangulo, cujo lado

principal está na foz do rio S. Francisco.

Sobre o Atlântico, seu littoral tem a ex-

tensão de uns 264 kilometros.

Pela sua área vê-se que é um dos menores

Estados da federação do Brazil, mas assim

mesmo é mais extenso que alguns paizes inde-

pendentes da Europa. Em consequência da

sua posição geographica não possue elle lon-

gínquos sertões, pelo que, de qualquer dos

pontos mais afastados, da sua fronteira com o

Estado de Pernambuco, demanda-se um porto

no rio S. Francisco ou na costa do mar, com

um percurso de 32 léguas ou 192 kilometros,

no máximo.

A população do Estado, segundo o recen-

seamento de 31 de dezembro de 1890, ó de

652.437 habitantes, sendo: homens 319.437 e

mulheres, 333.000.

*
* *

Outras cidades de alagôas.— Depois de

Maceió, a cidade mais importante do Estado

de Alagoas, é Penedo, edificada á margem

do rio S. Francisco. Está, pois em, situação

favoravel ao seu desenvolvimento. Foi ele-

vada a villa em 23 de abril de 1636, com a
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denominação de S. Francisco e a cidado por

lei provincial n.3, de 18 de abril do 1842. Com-
prehende os distrlctos de Penedo, Mucambo e

dicos no Penedo : /I Fé Chrislõ
, hebdomadário

catholico, 0 Sul de Alagoas, orgão noticioso

e commercial, e O Trabalho, quo ó a folha

Uiinga — Vfcta do doscmbarcadoiro junto á usina «Loão*

Salomé, -parochia do Nossa Senhora do Rosa- de maior tiragem no Estado, e se dedica aos

rio de Penado, creada por lei provincial n. 7, interesses da lavoura, comtr.ereio o industria.

Utinga — Vista dum trecho da cidado

de 23 de abril de 1842. População 18.421

habitantes.

O poder federal mantóm ahi uma alfan-

dega. O principal produeto exportável desse

porto é o assucar. Publicam-se tres perio-

A cidade de Penedo é illuminada a kero-

zene, mas estão em projecto de substituir

esse pela eleclricidadc ; no perímetro ur-

bano contam-se 1.912 casas de todos os ta-

manhos.
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Alagôas — Não é das que têem maior po-

pulação, pois, somente 15.336 almas (pelo

censo de 1892) mas deve ser nomeada antes

de outras pela riqueza de sua producção, que

consiste principalmente no assucar, que se

fabrica em 20 engenhos
;
seguem-se depois

as plantações de diversos cereaes, sendo ex-

traordinária a producção de fructas. O com-

inei c,u é um puuco acanha lo e a industria

nulla, a não ser a pesca, que se faz com

alguma animação na lagôa. Ahi se cultiva o

café ém pequena escala.

Atalaia — E’ uma bem antiga cidade ala-

goana, creada entre os annos que vão de

1762 a 1765. Primitivamente tinha a deno-

minação de Arraial dos Palmares.

Comprehende os districtos de Atalaia, In-

gazeira, Sapucaia e Fazenda da Poranga,

parochia de Nossa Senhora das Brotas da

Atalaia. População (do município) 28.420

habitantes, sendo 12.862 homens e 14.169

mulheres. Seus elementos de vida são va-

riados, e a cidade parece ter entrado em

vida nova, com o incremento que tomou

depois da construcção da ferro-via (ramal)

que a liga a Viçosa.

O assucar e o algodão, eis as principaes

fontes de sua riqueza, sem fallar na producção

enorme de cereaes.

Existem no município 157 engenhos de fa-

bricar assucar, dos quaes muitos se acham

encravados no município do Parahyba, nova-

mente creado. Existem também alli bem

importantes u inas de fazer assucar. uma
delias no valor de mais do 1.000:000$ per-

tencente a F. & G. Vandesmet, da qual

dou a gravura adeaute. Ha alguma creação

de gados.

Camaragibe — Ou Passo de Camaragibe, foi

villa em junho de 1852, e elevada a cidade

pela.lei provincial n. 842, de 14 de junho

de 1880. Comprehende os districtos de Cama-

ragibe, Matriz de Camaragibe e Soledade,

parochia de Nossa Senhora da Conceição do

Passo de Camaragibe, creada pela resolução

n. 417, de 9 de junho de 1864. Sua popu-

lação é 22.696 habitantes.

E’ um município operoso, o do Passo de

Camaragibe, tem 61 engenhos de fazer assu-

car, donde se conclue que a lavoura da canna

é o maior recurso da localidade. Segue-se o

plantio do algodão, mandioca, feijão, milho,
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arroz e côco, cujos exemplares formam bel-

las florestas na praia. Exporta legumes e

madeira de construcção mantendo em bom

p<5 o seu commercio interno.

de Isabel. Installada a 2 de dezembro do

mesmo anno. Passou a denominar-se — Ma-

ragogy — por lei provicial n. 733, de 3 de

junho de 18S7. Comprehende os districtos de

Interior da usina «Brazileira*

Maragogy — Esta cidade possuia antiga-

monte o sonoro mas pou-o airoso nome de

Ga.r.ella, isso no tempo em que como povoação

Maragogy, Barra Grande, parochia de São

Bento de Maragogy creada por lei provincial

de abril de 1835. E’ séde, esta cidade, de

ainda era parte do município de Porto Calvo.

Elevada á villa por lei provincial n. 681,

de 24 do abril de 1875, com a denominação

um município essencialmente agricola, como

se dizia outr’ora do nosso paiz, possuindo

43 engenhos de fabricar assucar. Ha grandes
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plantações de fructas e legumes, conhecidos

e vastíssimos coqueiraes. O commercio é re-

gular e a industria cifra-se na pesca, e no

fabrico de chapéos de palha do ouricury.

Palmeira — Installada pela resolução n. 27,

de 12 do março de 1838. Supprimida pela lei

n. 43, de 4 de maio de 184G e restaurada pela

de n. 209, de 23 de junho de 1853. Cidade

por disposição da lei n. 1107, de 20 de agosto

de 1889. Comprehende os districtos de Pal-

meira, Olhos d’Agua do Accyoli, Santa Cruz,

Porto Real do Collegio. Comprehende os

districtos do Braz e da Lagoa Comprida, pa-

rochia de S. Braz, creada por lei provincial

n. 702, de 19 de maio de 1875. Popula-

ção 9.373 habitantes. E’ considerável neste

município a cultura do algodão, para cujo

descaroçamento e enfardamonto ha alguns

machinismos, sem contar plantações de arroz,

mamona, milho, etc.

A cidade cria e exporta gado, tem coitumes

de couro, e fabrica de sabão.

Pilar — Vitla de uma das ruas principaes

Cabeceiros e Caldeirões, parochia de Noss\

Senhora do Amparo da Palmeira dos índios,

creada em 1798. População 15.910 habitantes.

Os recursos desta cidade e seu município con-

sistem na creação de gado vaccum e outros,

no commercio que 6 bem desenvolvido, e na

agricultura, pelo muito algodão que produz

e polo assucar fabricado em 10 engenhos

apenas, além do milho, feijão o outros legu-

mes. A industria cifra-se em maehinas de

descaroçar algodão, em algumas fabricas de

curtir couros e no preparo do sal e da cal.

S. Braz — Yilla por lei provincial n. 1.056,

de 28 de junho de 1889. Desmembrada do

Santa Luzia —Bonita cidadesita industrial,

cora 15.000 almas. Seu município tem 57

engenhos de fazer assuear, e nisso está o

seu maior recurso, tendo duas fabricas de

tecidos de algodão bem montadas em Fernão-

Velho e Cachoeira, e uma a vapor de tijolos

e telhas na Satuba.

Estão em construcção mais duas fabricas

também de tecidos de algodão, uma como

dependencia da de Cachoeira e outra no Rio

Largo, entre aquella localidade e o ramal da

cidade da Viçosa.

A fabrica de tecidos da Cachoeira, diz um
jornal, distribuiu no ultimo anno mais de
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40 o/o de dividendo aos seus accionistas, e o

commercio tende a tornar-se prospero, im-

pulsionado pela estrada de ferro da União e

por aquelle ramal, que atravessam o mesmo

município.

União — Chamava-se antigameate Santa

Maria. E’ cabeça de um municipio abundoso

e fértil, cuj i melhor riqueza está nas

grandes plantações de algodão e d 3 man-

dioca, milho, feijão e mais legumes, que

Também já teve o nome de Villa Nova da

Imperatriz, por decreto de 13 de outubro de

1831. Foi cidade por lei provincial n. 1.107, de

20 de agosto de 1887. Passou a denominar-se

União por decreto n. 46, de 25 de novembro
de 1890. Comprehende os districtos de União,

Mandahumirim, Jussará e S. José do Bolão,

parochia de Santa Maria Magdalena, creada

por lei provincial n. 8, de 10 de abril de 1835,

População do municipio 27.604 habitantes.

Pilar — Rua do Commercio

animam bastante o commercio dalli, já bem

impulsionado pela Alagoas Railway
,
que a

une á capital, e será em breve também o

ponto terminal do ramal da estrada de ferro

Sul de Pernambuco, que parte de Paquevira.

Exporta, além dos generos mencionados, o

assucar fabricado em sete engenhos, e fumo

em corda, sola, peles, aguardente, gado

bovino, suino e lanígero, etc.

Tem a cidade uma fabrica a vapor para

extracção de oleo de mamona, de caroço de

algodão e outros vegetaes, e para serramento

de madeiras, contando bolandeiras e ma-

chinismos para fabricação de farinha de

mandioca.

Traipü — E’ uma bonita cidade de 11.000

a 12.000 habitantes, séde de um importante

municipio cuja principal fonte de riqueza é

a creação de gados, principalmente bovino
;

depois a plantação do algodão e diversos ce-

reaes que produzem muito bons resultados.

Tem diversas fabricas de descaroçar algodão.

O commercio não deixa de ter animação

e a carne secca, que alli se prepara, dá bem

para exportar em quantidades consideráveis.

Traipü no tempo de villa teve a deno-

minação de Porto da Folha, por lei provin-

cial de abril de 1835, installada a 2 de agosto

de 1838. Passou a denominar-se Traipü por

lei provincial n. 516 de 3) de abril de 1870.
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Comprehende os districtos de Traipú, Mum-
baça. Lagoa da Canoa e Capivaras, parochia

de Nossa Senhora do O’ de Traipú, creada

antes de 1862.

Ipanema— E’ uma villa de 10.000 habitan-

tes que já tem direito á cathegoria de cidade,

é cabeça de um município, cujo primeiro

recurso de vida é a creação de gados

;

seguem- se-lhes a cultura e a producção do

algodão, de mamona e milho.

Tem alguns machinismos de descaroçar e

ensaccar aquelle genero
;

e seu commercio

é soíTrivel.

Pilar — Com este nome foi, em março de

1872, installada a cidade, sédo dum município

muito industrial, cujos elementos de riqueza

são variados e abundantes; o principal é o

assucar fabricado em 27 engenhos. E’ quiçá

reduzida a creação do gado bovino. O com-

mercio é muito prospero, e a industria fabril

tem tomado grande incremento, pois já

conta quatro distillações de aguardente, uma

das quaes trabalha em alta escala e a vapor;

duas fabricas de cigarros, também a vapor,

uma grande fabrica de fiação e tecidos

brancos, lisos, de côres e ponto de malha;

uma offlcina de serralheiro, duas de calçados

e muitas outras de artigos diversos.

O município compõe-se dos districtos de

Pilar, Chaã da Ladeira e Mucambo, parochia

do Nossa Senhora do Rosário do Pilar,

creada pela lei provincial n. 250, de 8 de

maio de 1854. População 15.318 habitantes.

Publica-se no Pilar uma revista instructiva

e noticiosa, orgão da Sociedade Fraternidade

dos Caixeiros do Pilar, sob titulo Vinte de

Julho .

Porto Calvo — E’ uma cidade de grande

população, relativamente, já se vê, pois

contém cerca de 30.000 habitantes. O maior

recurso do município está no assucar fa-

bricado em 64 engenhos. A creação do gado

bovino e outros é limitadíssima; o commercio

podia ter mais animação, si os elementos

naturaes de que dispõe esta parte do Estado

fossem melhormente aproveitados. A indus-

tria, presentemente, é diminuta.

&. Luiz do Quitunde — Linda cidade de

18.266 habitantes.

O município tem 78 engenhos de fabricar o

assucar, que é exportado juntamente com

madeiras, algodão e outros productos, entro

estes o côco em grande quantidade. Possue o

município ainda diversos alambiques de dis-

tillar álcool e aguardente, e para maior

desenvolvimento deste genero vae ser mon-
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tada uma fabrica com o capital de 400 contos.

Também se fazem ahi tijolos, telhas, etc.

S. Miguel de Campos — Tem, com seu mu-
nicípio, 20.326 habitantes. Possue o município

17 engenhos de fazer assucar, e produz em
grande escala o algodão e muitas qualidades

de legumes, que elle exporta, e mais o couro,

solo é fecundo e ubérrimo, adapta-se a todos

os generos de plantação. Banha a villa o

magestoso rio Parahyba, com seus aílluentes

Caçambo e Balsamo, que o divide, sendo que
a margem direita é destinada á criação; e a

esquerda á agricultura, sua principal fonte

de riqueza.

Cachoeira de PauIo-AffoDso, vista da queda principal

a sola e o sal. Pouca industria
; e a creação

de gndo quasi nulla.

Acha-se, porém, em caminho de inaugurar

ahi uma grande usina de fabricar assucar.

Victoria — Villa de Quebrangulo era o

estrambótico nome com que se baptisou. Ins-

tallada a 5 de setembro do anno de 1872.

Supprimida por decreto n. 4, de 2 de fevereiro

de 1890 e restaurada, com a denominação de

villa Victoria, por decreto n. 47, de 27 de

novembrode 1890. Comprehende os districtos

da Victoria. e Lourenço, parochia de Senhor

Bom Jesus dos Pobres, creada por lei n. 301,

de 13 de junho de 1856. População 11.984

habitantes. A villa da Victoria, município

rico e dotado de qualidades] uaturaes, cujo

B. A.

Ha ainda outras villas dignas de menção,

como Campos, S. Luiz de Quitunde, Limoeiro

Triumpho, Santa Luzia do Norte, Parahyba,

S. José de Lage, Anadia, Cururipe, Bel-

monte', etc.

*
* *

Não encerrarei e9tas linhas sem fallar de

Paulo Affonso, a celebre cachoeira. Duas

colossaes quedas abalam o silencio eterno das

nossas selvas : uma ao norte outra ao sul;

uma é o Salto das Sele Quedas, de que vos

fallarei mais tarde, si nessas paginas me

acompanhardes até ao Paraná, outra é a

cachoeira de Paulo Affonso, no rio S. Fran-

cisco, em a fronteira alagoana.

31
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0 rio S. Francisco, cora uma velocidade de

2,15 palmos por segundo, encontrando subi-

tamente ura monte de basaltos, em sua

violenta correnteza, empina-se todo e, co-

brindo varias arestas da penedia, precipita-se

de mais de 300 palmos sobre o nivel das aguas

inferiores. «O principal salto d’agua, diz um
escriptor 1 cae formando uma curva ; a meia

altura o canal de pedra, atravez do qual

passam as aguas, impelle a correnteza para

o norte, contra as aguas do outro lado da

corrente, misturando-se e esmagando-se, por

assim dizer. Desde então não se reconhece

mais a agua em massa apreciável : é tudo

escuma, vapor, nevoeiro e, num salto im-

menso,o cahos revolto das aguas despe-

daçadas precipita-se no abysmo.

Esta cachoeira tem 15 a 18 metros de

largura e assim, passando em tão estreito

canal, torna-se notável pela impetuosa vio-

lência de sua corrente.

Desta circumstancia resulta que a cachoeira

de Paulo Affonso rivalisando com a do

Niagara, em altura e volume, apresenta um
aspecto tão differente desta, em que a agua

se despenha, derramando-se uniformemente

em uma certa superfície».

Não faz muitos annos assim escrevia o

Diário da Bahia
, sobre Paulo Affonso: « Para

bem descrevel-a, imaginae uma colossal fi-

gura de homem sentado com os joelhos e os

braços levantados, e o rio de S. Francisco

cahindo com toda sua força sobre as costas.

Não podereis vêr sem estar trepado em um
dos braços, ou em qualquer parte que lhe

1. Barão Homem de Mello.

fique ao nivel, ou a cavalleiro sobre a

cabeça »

.

Era 1859, o imperador Pedro II visitou esta

maravilha, e isso está assignalado num mo-

desto monumento erigido proximo ao local.

Um poeta inspiradissimo 1 descreve, nessas

estrophes, o espectáculo grandioso :

A Cachoeira !... Paulo Affonso ! O abysmo 1

A briga colossal dos elementos 1

As garras do centauro em paroxismo.

Raspando os flancos dos parceis sangrentos

Reluctantes na dor do cataclysmo.

Os braços do gigante suarentos

Aguentando a ranger, (espanto! assombro!)

O rio inteiro, que lhe cae no hombro

!

Grupo enorme do fêro Laocoonte

Vira a Grécia acolá e a lucta extranha!...

Do sacerdote o punho ea roxa fronte...

... E as serpentes de Ténedos em sanha ! . .

.

Por hydra—um rio! Por augure—um monte!

Por azas de Minerva—uma montanha!

E em torno ao pedestal laçados, tredos

Como filhos chorando-lhe— os penedos.

A phantasia do poeta aliás não se alheiou

nada da figuração real da scena ; aquella

semelhança humana que lhe attribue, na so-

noridade estupenda do seu verso, se apresenta

a qualquer outro espectador que tenha um
pouco de alma para se commover ante aquillo.

O que admira é que semelhante curiosidade

natural não seja, para nós outros, brazileiros,

um objectivo de constantes visitas, já que

ainda não chegou a época de aproveitarmos

estas e outras poderosíssimas fontes de

energia na illuminação de nossas cidades, ou

como motora inexgottavel das nossas fabricas

e usinas.

1. Castro Alves. — A Cachoeira de Paulo
A/fonso. Bahia. 1876.



SERGIPE

’ SERGIPE o menor dos Estados

brazüeiros, — pois tom sómente

39.090 kilometros quadrados —
mas vinga-se disso excedendo

muitos outros em densidade de

população, e mesmo em o total

numérico de habitantes, sendo

superior, com seus 450.307 habi-

tantes, a Paraná, que só tem

382.587, a Espirito Santo, que

tem 382.137, a Santa Catharina,

que tem 283.769, a Piauhy, com 267.609, a

Goyaz, que tem 260.395, a Amazonas com

207.610 e a Matto Grosso com 170.410.

Ainda assim, quantos poderosos povos se

empenhariam numa campanha de conquista,

para arredondar seus territórios até áquelles

39.090 kilometros do nosso meudo Sergipe !

Como quer que seja, a antiga província tem

agora, como as suas co-irmãs, uma auto-

nomia e uma organisação política idêntica

ao mais adeantado e poderoso Estado da

Republica.

Tem a sua constituição, o seu congresso

legislativo, a sua força militarisada e, para

nada faltar, as suas tremendas querelas

partidarias, em que os actores, sem nenhum
constrangimento, se dilaceram cordialmente

o até conseguem attrahir a attenção nacional

para suas questiúnculas políticas. Que isso

não ha de ser apanagio dos grandes Estados,

é bom de ver. .

.

Mas, a par dessas coisinhas, Sergipe tem

progredido, laboriosa e utilmente, bastando

dizer — não ha como os algarismos — que,

sómente no ultimo anno, a producção do Estado

exportada para os portos brazüeiros e os da

Europa elevou-se a cerca de 70. 000: 000,$000.

Vê-se que também quanto ao commercio

Sergipe d’El-Rei excedeu a muitos Estados.

Sua capital, Aracaju, é uma cidade de

20.000 habitantes, mas de accesso difflcil, por

causa da barra Cotinguiba
;

si ella tivesse

uma collocação favoravel, á beira de algum

grande estuário, como Rio de janeiro, Bahia,

Recife, Belém, ou mesmo Maceió, pode-se

bem imaginar que poderoso surto tomaria

entre as outras capitaes brazileiras.

Assim mesmo, quasi segregada, sem um
serviço de navegação rápido e frequente,

Aracaju vae medrando. Ha 12 annos tinha

o aspecto duma tapéra tristonha, e hoje faz

prazer visital-a: a casaria augmenta, novos

e bonitos prédios se constroem, e a area ur-

bana se ex tendendo vae dominando as cha-

caras e baldios dos arredores. Desde 1901
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começou o serviço de calçamento das ruas e

praças da cidade, graças a um governador

patriota, Oiympio de Campos,

O visitante ao entrar em Aracajú, cuidando

se vae deparar uma cidade em decadência,

sente-se agradavelmente surprehendido com o

aspecto geral, o commercio, a animação de

um logar destinado a crescer, a dar que

fallar de si.

Entre outras, todas rectas, largas e paral-

lelas, causam a melhor impressão as ruas

Pôde ser. Por mim prefiro o senso commum
que se expressa nessa onomástica mais dis-

creta, e que tem suas raizes na historia do

logar, ou num sentimento de fraternisação

intercommunal

.

Entre suas praças são notáveis pela vas-

tidão: a em que se acha a matriz, e a praça

de Palacio, ainda não ajardinada, mas embel-

lezada com palmeiras imperiaes, plantadas

systematisadamente

.

Dentre os edifícios citarei : a matriz, que

Aracajú — Uma parte do desembarcadoiro

denominadas de Laranjeiras, da Aurora, de

S. Christovam, a de Japaratuba, a de Ita-

poranga ; muito extensas e regulares, offere-

cendo bonita perspectiva. Talvez pelo facto

de predominarem na nomenclatura das ruas

alli, nomes das cidades do Estado, e, o que é

aggravante, nomes gentílicos, de preferencia

aos berrantes nomes de generaes e de heróes

incógnitos, que estrondeiam em placas nas

esquinas de outras cidades, se queira inferir

que Aracajú ainda não entrou definitiva-

mente na trajectoria da sua modernisação.

tem alguma originalidade na sua fachada

reentrante ladeada de duas torres de base

quadrangular, de tres andares, para a frente,

e que se ligam ao plano da fachida pelos seus

ângulos posteriores.

A fabrica da egreja é vasta, em fórma de

um parallelogrammo, e todo o seu exterior

obedece a um hybridismo do ogival allemão

com as linhas pesadas das construcções colo-

niaes. A parte superior das duas torres

parece, mesmo, nada ter de commum com

as doas secções inferiores, até a cornija,
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supporta o relogio
;
as aberturas destinadas

aos sinos são caracterisadas por arcos de

circulo, em contraste com o arco ogival

que predomina em todo o edifício. Umas
platibandas, porém, em fórma de ameias

com que se revestem os quatro ângulos dos

campanarios, introduzindo um novo elemento

perturbador na composição geral do con-

sicas : é o palacio da Assembléa Legislativa
;

O Hospital de Caridade, espaçoso edifício,

branco, composto de dois grandes corpos

lateraes, ligados a um outro reentrante, onde

ficam o vestíbulo e a entrada do hospital ;

A Escola Normal, edifício moderno, de um
só pavimento, quadrado mas elegante

;
uma

dupla escada dá accesso exteriormente á

Aracajú — Um trecho da rua da Aurora

juncto, ao mesmo tempo a impregna duma

reminiscência medieval e restitue-lhe assim

um pouco da uniformidade.

A’ frente uma escadaria e um modesto

gradil dão accesso às tres portas do templo ;

O palacio do Governo é outro bom edifício

de dois pavimentos, circulado de amplas janel-

las, e tendo na fachada principal um frontão

com as armas da Republica. Como archite-

ctura pouco tem de notável, mas está inter-

namento decorado com decencia e bom gosto
;

Comfronte a este fica um outro grande

edifício, claro, de linhas distinctas, tendo

para a praça a sua fachada principal, com

frontispicio triangular, sobre columnas clas-

porta principal, debruada por um gradil;

A cadeia é uma triste e forte construcção

de pequenas janellas, que parecem setteiras e

dão ao seu exterior uma figura caracterís-

tica do fim a que a destina o Estado.

O prédio da fabrica de tecidos, o do quar-

tel de policia, o da delegacia fiscal são outros

tantos edifícios que concorrem para a belleza

de Aracajú, juntamente com os numerosos

palacetes e habitações de commerciantes, ou

pessoas abastadas.

*
• * *

Instrucçao publica, policia e finanças.

— Teado muito proximos, na Bahia, institutos
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de instrucção superior de que sua população

possa carecer, é claro que o Estado de Sergipe

não precisaria se impor sacrifícios para, por

mero luxo, custeal-os em Aracaju. Sómente

existem alli os que preparam alumnos para o

curso superior: o Atheneu Sergipense, cuja

matricula foi, em 1900, de 75 alumnos ; em

1901, de 98 e, no anno de 1902, de 83 ;
todos

pretendentes a exames de preparatórios nas

escolas de instrucção superior da Republica,

lingua franceza, arithmetica e escripturação

mercantil.

Quanto á instrucção primaria, existem no

território do Estado, além do Collegio Sale-

siano, e vários outros particulares, 209 ca-

deiras do ensino primário, das quaes 43 para

o sexo masculino, 56 para o feminino e 110

mixtas, sendo 22 na capital, 55 nas cidades,

44 nas^villas e 85 nos povoados.

A frequência no anno de 1900 foi de 4.110

Aracaju — Egreja matriz

não havendo nma só matricula no curso do

bacharelado em lettras
;

a Escola Normal

cuja matricula foi, em 1902, de 104 alumnas

;

e, em Maroim, o Instituto Cruz, que pre-

para para a carreira commercial. Este ultimo

foi fundado por um philantropo, o indus-

trial João R. da Cruz, que lhe instituiu um
legado.

O governo subvenciona este estabeleci-

mento, e mantém nas cidades da Estancia,

Laranjeiras, Maroim e Propriá cadeiras de

ensino secundário, comprehendendo as se-

guintes matérias : — grammatica nacional,

alumnos, e a matricula de 6.167
;
e no anno

de 1901, a frequência foi de 4.554, e a ma-

tricula de 6.831. No anno passado, 1903, a

matricula ascendeu a 7.693, regulando a

frequência 6.130.

A força publica constitue-se de um batalhão

de infanteria, dividido em tres companhias,

com um effectivo de 400 praças commandadas

por um major.

As condições financeiras de Sergipe são

boas. Ainda este anno, na sua mensagem aos

legisladores locaes, dizia a respeito o gover-

nador Olympio de Campos :
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« Praz-me declarar-vos que Sergipe é um
dos Estados da União que estão em dia

com todas as suas responsabilidades, pagando

pontualmente as despezas com o custeio or-

dinário dos serviços da administração pu-

blica, e as prestações contractadas com o

Banco da Republica, para pagamento do

empréstimo de 400:000$ contrahido em 16 de

novembro de 1899. Desse empréstimo só se

deve a importância de 100:000$, a vencer-se

em duas prestações, pagaveis em 16 de maio

e 16 de novembro do anno vindouro. »

Entretanto, nesse anno, 1903, Sergipe teve

que effectuar despezas imprevistas, fundando

escolas, construindo pontes, melhorando as

estradas interiores, etc.

Também quanto á administração municipal,

póde-se elogiar a ordem que preside ás finan-

ças nessa parte do paiz, sendo rara a muni-

cipalidade que não encerra o seu orçamento,

por modesto que seja, com algum superavit a

transportar para o exercício seguinte.

lendo. O seguinte quadro terá interesse, para

qualquer que seja o leitor dessas cifras; elle

mostra a progressão constante das rendas do

Estado, nestes 10 annos mais recentes :

EXERCÍCIOS
RECEITA

ARRECADADA
DESPEZA

EFFECTUADA

1890 541:S91$482 731:5518086

1891 595:3648936 605:54S$218

1892 668:4698715 564:8658253

1893 1.090:002^830 732:574315
1891 1.326:892^613 1.099:3528090

1895 1.107:. 02j264 1.550:562.,-184

1896 1.415:002^337 1.674:243$517

1897 1.316:534169 1.704:1538429

1898 2. tl3:S79._555 2.424:6948983

1899 1.775: 174.N-193 2.205:7368540

1900 1.836:939.^308 1.763:3698036

1901 1.664:083.>905 1.682:1598186

Producção, industria e commercio.— Ser-

gipe está no grupo de Estados brazileiros

Aracaju — Praça e edifício da Cadeia

O orçamento desse Estado é de cerca de presos a uma monocultura: si o objecto dessa

1.800:000$, receita e despeza se equiva- monocultura obtém preços compensadores,
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o Estado vae bem, tudo são facilidades; si,

porém, elle se desvalorisa, como se dá com o

assucar e com o café, eis a catastrophe.

aguardente 10.057.859 litros, no valor de

2.424:7 13$307 ; álcool 191 .648 litros, na im-

portância de 74:564$088, e o melaço 225.178

Engenho Central «Riachueio» — Fachada principal

Sergipe cultiva a caona em proporções litros, na importância de 11:531$000 : total

quasi exclusivistas. O computo dos productos do valor offlcial 56.306:892$S90, sendo o

Engenho Central «Riachuelo» — Pavilhão dos apparelhos de vacuo

da canna e do seu valor offlcial, no decennio preço médio do assucar $204 por kilo. O

acima referido, foi : assucar 262.617 tonela- peso da canna correspondente a 262.617

das, representando o valor de 53.796:483$995
;

toneladas do assucar exportado, tomada por
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base á razão de 6 % da matéria assucareira,

é equivalente a 4.376.948 toneladas métricas

de canna.

Para o fabrico do assucar Sergipe dispõe

de usinas aperfeiçoadas em varias das suas

cidades. Mencionarei, dentre ellas, a usina

de Riachuelo, pertencente á Companhia Assu-

careira, do Rio de Janeiro, que é também
proprietária da primeira refinaria por electri-

cidade fundada no continente l
.

A Usina Central de Riachuelo é das mais

notáveis do Brazil, tem viação ferrea, gran-

des e aperfeiçoadas machinas a vapor e a

electricidade, apparelhos de distillaçcão, vas-

tas culturas de canna, o móe 20.000.000 de

toneladas de cannas por anno, produzindo

Pela demonstração abaixo verá o leitor

qual tem sido esta exportação:

MAPPA DO ASSUCAR EXPROTADO NO DECENNIO
de 1892 A 1901

Ánnos Kilogr.

1892 16.473.420

1893 16.839.381

1894 30.694.962

1895 37.632-219

1896 29.113.857

1897 20.030.479

1898 39.452.800

1899 19.358.783

1900 23.710.260

1901 29.313.714

Engenho Central Riachuelo — Outras dependencias do estabelecimento

224.000 arrobas de assucar e 1.200 pipas de

aguardente.

O excesso do consumo local, dessas enormes

quantidades de mercadoria, Sergipe exporta

penosamente — já fiz ver que a navegação é

escassa alli — para os portos da Republica e

os do exterior, pelas tres barras de Cotinguiba

(Aracaju), Rio Real (Estancia) e Vasa Barris

(S. Cbristovão).

1. Esta importante refinaria electrica é situada
na praia de Botafogo, no Rio de Janeiro, custou
3.000.000 de francos, e produz por anno 1.200.000
arrobas de assucar refinado. E’ um dos mais
consideráveis estabelecimentos deste genero.

B. A.

Tendo exposto, linhas antes, alguns dados

sobre a exportação do Estado, parece que é

necessário também dizer algo sobre sua im-

portação. Infelizmente, quanto a isto, só

tenho dados até 1899. Alinharei, todavia, os

algarismos relativos a um triennio

:

IMPORTAÇÃO DE SERGIPE DE 1897 A 1899

Em 1897 :

Importação directa 1 ,297:094$ò53

Importação por cabotagem . 2.219:072$040

Mesa de Rendas de Estancia. 1.007:012$849

4.523: 179$542

38
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Em 1898 :

Importação directa

Importação por cabotagem .

Mesa da Rendas da Estancia.

Em 1899 : ...
Importação directa. . . . .

Importação por cabotagem .

Mesa de Rendas de Estancia.

1.136: 31 2$664

2. 989: 461$440

1 . 839 : 887$972

5.965:662$U76

v

671 :309$168

3.533:278$463

1 .879: 127$655

6.0S3:715$286

Esses dados mostram, por inducção, a cel-

leridade do crescimento do Estado; porque

sua importação assignala, até certo ponto,

seu consumo e, pois, seu crescimento. Seria

interessante acarear datas mais distanciadas.

Tomarei, por exemplo, os algarismos dos

orçamentos do Estado relativos a um quin-

quennio re noto, e os de um quinquennio re-

cente, e a differença assignalará o progresso

attingido.

EXERCÍCIOS
RECEITA

ARRECADADA
DESPEZA

EFFECTUADA

1835 a 1836 .... 145:659*218 145:669$218
1836 a 1837 . . . . 75:650*180 74:951*640
1837 a 1838 .... 144:676$515 143:249$701
1838 a 1839 . . . . 129:545$013 128:846$760
1839 a 1840 .... 122: 641$937 123:308*435

1893 1 . 090 : 002$830 722:57Í$815
1894 1. 326:892*613 1.099:3521090
1895 1.107:802$274 1.550.062*184
1896 1.4I5:002$337 1.674:243$517
1897 1 316:53t$169 1.704: 153$429
1898 2.113 879*550 2.424:694$983
1899 1.775: 174$193 2.205:736$540

Os algarismos que ahi ficam são bastante

significativos.

Mas voltemos á producção do assucar, de

que eu ia tratando antes dessa digressão

retrospectiva, e visto que a ella deve Ser-

gipe o crescimento de sua fortuna publica.

Disse dos engenhos e usinas aperfeiçoados

que se começam de installar alli, para aquelle

fabrico, e barateamento da producção.

Darei agora uma relação dos engenhos, de

todo o typo, actualmente funccionando nas

diversas cidades e municípios do Estado.

ENGENHOS DE FABRICAR ASSUCAR EXISTENTES
EM SERGIPE

MUNICÍPIOS

A

vapor

s

IOTORE

c3

3
b£>

< A

tracção animal

TOTAL

S. Christovão 6 - 2 3 li
Itaporanga 9 — 8 17
Laranjeiras 35 — 4 39
Riachuelo 25 — 6 31

Maroim 16 1 17
Rosário 32 — 7 39
N. a S. a das Dores . .

— 6 6
Capella 35 2 29 66
Pacatuba 6 — 10 16
Villa Nova • .

— — 14 14

Riachão 2 — 17 19
Espirito Santo .... — 4 17 21

Divina Pastora. . 31 7 38
ltabaianinha 1 53 54
Sirirv 13 — 19 32
Estancia 2 — 17 19

Arauá 3 — 47 50
Itabaiana 1 — 6 7
Villa Cbristina. . . . 3 — 24 27
Lagarto 2 — 7 9
Santo Amaro 6 — 1 7
Simão Dias 3 5 8
Snccorro 9 — 10 19

Santa Luzia ... 6 5 20 31

S. Paulo 1 — — 1

Japaratuba 27 — 1 28
Propná 2 — 11 13

Boquim \ — — 24 24
Aquidaban — — 8 8

269 13 389 671

A industria sergipana, além desses 671

engenhos, é representada mais por : duas fa-

bricas de tecidos, uma em Aracajú, com 500

operários, outra em Estancia, com 360 operá-

rios
; uma fabrica de oleos, a vapor

;
uma de

pilar arroz, duas de sabão, na capital; duas de

sabão e oleos, na Estancia, e além dessas ha

outras que, por tálta de dados, não dou espe-

cificadas; taes são as que existem nos municí-

pios de Itabaiana e Nossa Senhora das Dores,

para descaroçar algodão
; na capital, uma

fabrica de fundição e preparos de ferro, em
regulares proporções

;
uma de oleo de ma-

mona; uma serraria a vapor; duas de calça-
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dos; diversas de preparados de fumo e duas

de refinação de assucar; na Estancia, uma de

calçados e uma ferraria a vapor; em Laran-

jeiras e Maroim, uma de fuudição de ferro e

outra de preparados de fumo.

Outras cidades.— Além de Aracajú, outras

cidades estão em via de prosperidade no

Publica-se alli o jornal A Razao
, folha de

grande circulação em todo o Estado.

Laranjeiras — E’ cidade de 11 até 12.000

almas, e séde do município com Itaporauga

e Riachuelo. Este e Laranjeiras estão con-

tinuamente a revezarem a sóde do raunici-

pio, que se disputam.

O seu commercio é com Aracajú, Estan-

cia e Maroim por meio de saveiros e ca-

noas, vindo de mez em mez um vapor fluvial

Interior do Engenho Central de Riachuelo — Sala das turbinas

território de Sergipe: Maroim, Estancia, La-

ranjeiras e Riachuelo são as principaes.

Estancia — Esta é uma das melhores cida-

des sergipanas; divide-se em quatro districtos:

Estancia, Banco Além da Ponte, Rio Branco

e Rio Real, com 14.555 habitantes, quando

foi do censo de 1892; tem cerca de 2.000

casas e sua matriz, sob a invocação de Nossa

Senhora de Guadelupe, é um dos melhores

templos do interior. Ha na Estancia, o Club

Commercial, o União Caixeiral, ambos com

bons edifícios á praça Vinte e Quatro de Ou-

tubro, o Hospital de Caridade, sito à rua do

Hospital, fabricas de tecidos, duas; de cha-

rutos, uma ; de cigarros, uma; de calçados,

duas
;
de sabão e azeite, duas ; de bebidas

alcoólicas, uma ; e mais tres hotéis, e nume-

rosas casas commerciaes.

ao porto Sapé, donde leva passageiros a

Aracajú. E’ villa desde março de 1873, e

cidade por decreto de 25 de dezembro de 1890,

quando no governo do Estado o dr. Felisbello

Freire. Comarca em 1884, passando depois,

no governo do general Valladão, a ser termo

de Laranjeiras. Foi em 1889 outra vez co-

marca, no governo do dr. Martinho Garcez.

Presentemente é termo de Laranjeiras.

Actualmente Laranjeiras é a séde, tem a

subida honra de hospedar os juizes, escri-

vães, promotores et reliqua. Quero crer,

porém, que maior proveito lhe a Ivirá da

grande usina de assucar que ahi ediflraram

uns industriaes e da qual parte uma pequena

via-ferrea (a unica no Estado )
ligando-a ao

porto de Sapé, onde chegi, de mez em mez,

o vaporzinho fluvial vindo de Aracajú.
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ItoJbaianinha — Pequena cidade de 9.000

habitantes, ou 16.000 si lhe englobamos os

districtos contíguos, Gerú e Umbaúba.

Seu commercio é regular. Ha no município

muitas fazendas de gado, e muitos engenhos

de assucar, que é o principal ramo da la-

voura do território. Exporta assucar para

Estancia e Timbó e abastece de farinha e

assucar os altos sertões da Bahia. Trata-se

actualmente da construcção de uma linha te-

legraphica, cujos trabalhos estão começados,

sendo de esperar que o prolongamento da

linha ferrea do Timbó passe pelo município.

O açude, construído ultimamente pelo go-

verno, ó uma das melhores obras do Estado

e põe o município ao abrigo das seccas.

— As outras, Maroim, Propriá, Divina

Pastora, e algumas mais, se acham ainda

em começo de desenvolvimento, e nada de

notável podem apresentar por agora.
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PERFIL da costa brazileira,desde

Santa Catharina, apresenta-se ao

espectador cada vez mais acci-

dentado montanhoso até ao lit-

toral sul da Bahia, onde, decli-

nando, assume outro aspecto, —
o das praias, das longas praias,

a principio forradas de alguma

vegetação, que, se adelgaçando e

rareando, á medida que avança-

mos ao norte, as deixa inteira-

mente glabras, arenosas, brancas: já então é o

littoral da Parahyba, Rio Grande, Ceará, etc.

Ora, no ponto nodal, onde friza a diver-

gência das duas feições da costa, isto é,

quando cessa o perfil de altitudes e selvas, e

começa o das savanas arenosas cujos aspectos

typicos estão lá, muito ao norte, nos comoros

movediços do Ceará e Rio Grande do Norte,

ahi faz o Atlântico um enorme sacco abri-

gado, a bahia de Todos os Santos, desen-

volvida em múltiplos lagamares, inçada de

ilhas enormes e de ilhotas diminutas, cujo

accesso commum é por uma barra, ou canal,

entre a ponta chamada de Santo Antonio, á

direita, e a ilha de Itaparica, do outro lado.

Para quem vae do norte, duas horas antes

de entrar essa barra, fica á direita uma

ponta de terra, direi melhor de areia, Itapoã,

(duma expressão indígena
:
pedra redonda)

onde um bello pharol demarcando o roteiro,

parece também assignalar precisamente o

ponto de differenciação dos perfis da costa

bahiana, pois, que,dalli para o norte são ribas

muito pobres de verdura, rentes, fundidas

nas areias, e para o sul, altas barrancas

fragosas, sombreadas de velludoso rei vedo.

Mas, — valha-me Deus ! — não é precisa-

mente um roteiro para a navegação terra a

terra, o que eu me proponho alinhavar aqui.

Eu lhes ia dizendo: ha alli um vastíssimo

golpho, profundo e abrigado, em cuja margem

oriental assenta a cidade da Bania, capital

do Estado desse nome, a terceira de tolo o

Brazil, e uma das maiores do continente.

A illusão óptica, da redondeza da bahia, é

absoluta
;
nada a perturba. O observador

abarca-a toda com o olhar.

Não é tão bella, nem tão vasta (a julgar

pelo que se vê) como a do Rio de Janeiro.

Tampouco apresenta aquelles aspectos da

natureza em conflagração, aquelles estupen-

dos basaltos, aquelles recortes e accidentes

macabros duma grande serra feita peda-

ços. que forram a entrada e o fim da outra

bahia.
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0 espectáculo é todo differente: — não as-

sombra, embevece
;
não deslumbra a vista,

acaricia-a ; não é um scenario de batalha,

é uma pintura, um panorama em biscuit.

Todos os visitantes têem esta sensação, do

coDjuncto da cidade com o seu porto, expres-

sando-a numa exclamação muito repetida :

— E' um presepio . De facto, é mais 0 pitto-

resco, que o grandioso, o que nos empolga,

na perspectiva da Bahia. E a cidade, exten-

dida em amphitheatro, abrindo-se num hemi-

cyclo para o observador, entre os dois matizes

azues do mar e do céo, origina essa impres-

são, de uma miniatura de Sevres, transpa-

rente, íiligranada
;
composição paciente de

infinitos pequenos detalhes incrustados no

verde da encosta, um atormentado trabalho

de marcheteria a rendilhar varias collinas,

sob uma luz larga e doce que escorre desde

o alto.

Seus primeiros fundamentos foram lan-

çados por Thomé de Souza, em 1549 ;
ella

póde se ufanar, assim, de ser a matriarcha

de'todas as capitaes brazileiras. E’ provável

que suas irmãs recentes não lhe invejem um
tal motivo de desvanecimento. E, todavia,

é um primaciado.

Para o visitante, quando elle tem deixado,

á direita, o pequeno forte morto de Santo

Antonio, sobre um morrête avelludado, e

procurando o ancoradoiro, passa em revista

a mancha multifaria da cidade, a derra-

mar-se de cima sobre o abysmo immovel

do golpho, como uma cascata absurda de

casas, torres, côres e fôrmas indistinctas, a

sensação que a retina — essa portadora da

poesia — lhe leva á alma é dessas que se

gravam para 50 annos de recordação.

As duas filas das edificações, tendo abra-

çado a montanha, a um tempo, pela base e

pelo vertice, avançam desordenadamente ao

encontro uma da outra — ao menos é o que

se vê de longe — sobre a encosta toda verde

das ribanceiras
; e, garra aqui, e garra acolá,

se lançam á faina de conquistal-a.

Estreitam-se agora e logo se apartam,

estrangulando o morro com rayls d’aço

;

rasgando sulcos que lhe põem á mostra a

carue rubra e o seu rijo esqueleto de gra-

nito
;

enlaçando-o de viaductos e caminhos

que são as suas cintas de pedra.

Mas, como a serra resiste, com a facili-

dade e a impassibilidade da força inerte, as

construcções do alto retrocedem, refluindo

áquem do plató. E despenhando-se pelas con-

travertentes vão se encontrar nos valles inte-

riores e seguem, sem diques, flanqueando os

contrafortes e as circumvoluções da monta-

nha ;
emquanto as da fila inferior, premidas

entre o mar e os alicerces quartzosos da

riba, crescem, empinam-se, sobrepõe-se nessas

casas de quatro, cinco, seis pavimentos, na

lucta pelo ar e pela luz superiores, como

desses jequitibás esguios e vencedores, que a

selva equatorial procria.

Todo este espectáculo, que, afinal, não é

mais do que a historia do crescimento da

cidade, alli está desdobrado, detalhe por

detalhe, num longo clichê panorâmico, que

até na conformação do terreno depara um
novo elemento de óptica para a completa

empolgação da alma inteira do espectador.

Depois, visto o vapor fundear um pouco

proximo da cidade, cessa, com sua parada,

a visão cinematographica — si posso dizer

assim—do conjuncto em movimento, e surge

a visão pormenorisada, que põe em rhythmo

as pupillas e as desafiam á analyse. Então

se vê cada nuança, cada accessorio, cada

coisa isoladamente, gostosamente. Aquelles

verdes, aquella pellucia lustrosa, nem são

jardins, nem é pellucia : é a matta revél

são trechos baldios, ora envolvendo antigos,

muros, ora esgalhando sobre anfractos e bar-

reiras suspensas. Dir-se-ia que ao primeiro

inverno tudo isso se desaggregará, esmagando

os pardieiros que estão embaixo, e parece se

ampararem uns aos outros, para a resistên-

cia. Mais duma feita, isso tem acontecido.

Grandes pedaços do chão ingreme descollando-

se, rolaram de cima, fragorosamente, arras-

tando arvores, pedregulhos, casas e homens,

que o formigueiro sobrevivente dessoterrava

e expungia, recompondo os estragos.
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Foi para evitar semelhantes catastrophes

que se construiram esses colossaes pannos de

muralha, a negrejarem em vários pontos da

vertente, sustentando as raizes da povoação

de cima, que alastra sobre a crista, feito uma
trepadeira selvagem !

Entremeando esses grupos de edifícios de

todas as cores, um numero enorme de egre-

jas ergue seus campanarios, quasi sempre aos

pares, geminados, sobre a telharia averme-

lhada das casas : ha alli um luxo de torres e

de templos, que logo a gente vê que é uma

terra de Todos os Santos.

Do lado posterior, lã, para os fundos, uma
lagoa chamada «Dique» teria tido em outro

tempo a funcção de represar a onda das

edificações
;
hoje estas assoberbaram o Dique,

contornaram-n’o e vão bem longe se es-

praiando soberanamente até o Rio Vermelho,

que era um arrabalde remoto, umbilicado á

cidade mãe por uma tenue picada na floresta,

mas está agora incorporado e fundido nella,

transformado em bella praia veraniega, ser-

vido por duas linhas de bondes, uma a vapor,

outra a sangue.

Uma dessas linhas, com a extensão de

16 kilometros, contorna a lagoa, cuja super-

fície deserta e lisa parece uma grande es-

meralda meio escondida na vegetação.

Desembarquemos. Agora vê-se, distincta-

mente, dividida em duas, a massa das con-

strucções : uma que fôrma a cidade baixa , e

a de cima a cidade alta.

Penetrando a cidade, uma grande parte da

primeira impressão vae desvanecida, força é

confessal-o. Saltemos numa pequena doca, do

Arsenal de Marinha, que, por um portão sem

estylo, nos leva a uma rua das mais antigas

da cidade. E’ a rua da Ribeira; conserva seu

nome colonial e seus sobrados dun.a construc-

ção genuinamente lusitana. Mau vestíbulo,

para tão nobre capital. A rua é um pouco

recta, mas estreitíssima, cheia de sombra pela

edificação desproporcionada. Dir-se-ia uma

rua de Toledo, ou do Porto. Pouco adeante, à

direita, está a entrada dum pequeno tunnel,

trescalando lubrificantes e vapor dagua, que

leva á torre de 50 metros dum ascensor me-

chauico, um dos conductos da população

entre as duas cidades.

Deixemol-o, por ora. Eis-vos agora num
trecho melhor, a rua d’Alfandega e depois a

dasPrincezasImperiaes, larga e bonita artéria

de commercio, que ahi pompeia em enormes

prédios de cinco pavimentos. A fileira desses

sobrados, dando outra frente para o cáes,

é notável pela sua symetria e proporções,

que lhe dissimulam a modéstia do desenho

architectonico.

São enormes prédios, occupados por agen-

cias, bancos, escriptorios de toda classe; alli e

nas ruas iramediatas está o systema nervoso

do commercio bahiano. Dalli pirtem nume-

rosas travessas, estreitas, que se entrecruzam,

em direcções absurdas, com outras quelhas

tão estreitas e tão sinuosas como aquellas,

mas no sentido longitudinal da fralda da

collina, e atravessam em seu percurso algu-

mas pequenas praças, como a dos Tamarin-

deiros, arborisada com gigantescos especimens

dessa leguminosa, a do Ouro, ainda não intei-

ramente calçada. Um labyrintho verdadeiro,

para o recemchegado. Por este tecido de

viellas, estúam a actualidade commercial

e a multidão atarefada dos seus trabalha-

dores
;
por alli borbotôa a vida, como um

rio encachoeirado, desde a manhã até ao

anoitecer, num ruido de carros, de martellos,

de vozes, de prégões, que faz lembrar logo

certos trechos da Saude e bairros activos do

Rio de Janeiro.

Alli não se faz mais do que commercio, e

só commercio
;
tanto que á tarde e, como

não ha ainda no bairro esses armazéns de

luxo exhibicionista, que no Rio e em S. Paulo

se illuminam phantasticamente ás primeiras

horas da noite — logo que escurece vão se

fechando as lojas, desappareee a concor-

rência, e ao azufama ruidoso do dia snbstitue

um desamparo mudo, que embuça a casaria e

deserta as ruas.
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A’ luz doa lampeôes de gaz, longas sombras

dos sobrados se projectam de lado a lado,

velando como um crépe as taboletas e os

lettreiros garrafaes. Um ou outro tran-

seunte atravessa, e seus passos echoam no

silencio nocturno, como um rondar de pa-

trulhas. Toda a multidão que alli moureja

de sol a sol immigra a essa hora para os

bairros da Cidade Alta, ou para as praias

salitrosas do Rio Vermelho, Barra, Itapa-

de egrejas novas, até a parte livre, arejada,

onde apparecem ruas mais largas a da Man-

gueira, a da Jequitaya, da Calçada, dos Den-

dezeiros e, depois, novas praças, novas ruas

novos bairros, Roma, Boa Viagem, Itapagipe,

etc. Um esboço de Babel em crescimento.

Deixemos esta zona, onde teremos de

voltar mais tarde, que a conducção é facil e

rapida
;
está tudo aquillo servido por viação

electrica. Volto ao ponto de partida, e metto-

gipe, e a zona commercial mergulha numa
tristeza de claustro silencioso e dormente.

O comboio electrico, de espaço a espaço, é

que restituo ao bairro um pouco de sua con-

sciência, illuminando-o, de passagem, veloz-

mente.

Por esta baixada, e sempre colleando a mon-

tanha, segue a urbe, semeando os caminhos

de prédios novos, de ruinas, de fundos tra-

piches atestados de mercadorias, de depó-

sitos de carvão, de estrepitosas furnas de

usinas, tu lo isto entremeado de casaes pací-

ficos, de edifícios alterosos, de egrejas velhas,

me no ascensor. Hum ! não é precisamente

uma seducção essa viagem pelo interior de

uma como chaminé altíssima, escura. Um
camarim com espaço para 15 ou 20 pessoas,

içado por grossa amarra de aço, arrebata os

passageiros do fundo do tunnel, na cidade

baixa, e os transporta ao alto da montanha,

parodia á façanha diabólica daquella scena

da Tentação de Jesus.

Esta viagem de conto arabe faz-se em
minutos, e termina lá em cima numa praça

deliciosa, numa explanada na eminencia da

cidade, e donde se póde gozar o panorama de
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toda a bahia e das ilhas azues que abrolham

longiquamente.

Em frente tenho um bello edifício— o pala-

cio municipal— de algum valor como archi-

tectura e como relíquia nacional. E’ uma
herança da metropole. Foi estragado pelos

hollandezes em 1636, depois concertado e

recentemente reconstruído, accrescentando-

se-lhe um torreão de quatro faces com relogio

origem histórica, tendo sido residência dos

governadores portuguezes, e de todos os pre-

sidentes da ex-piovincia. Foi reedificado

com o mesmo objectivo, aproveitando-se-lhe

unicamente os alicerces
; mas o architecto

da reconstrucção parece que se esmerou de

mais em evocar na sua obra as tradições da

arte colonial . Este palacio é onde funcciona

o governo do Estado, mas um outro, sito ao

Baiiia — Palacio Municipal

terminado em pyramide seccionada. A prin-

cipal fachada, de um lindo effeito, abre-se

em arcadas sobre a praça, e encerra entre

varias dependencias communaes uma abas-

tada bibliotheca para o povo, iniciativa do

então prefeito Paula Guimarães.

O lado direito desse palacio dá para uma
estreita rua, de nome Visconde do Rio

Branco, e cujo angulo de inclinação, como o

de outras ruas da freguezia da Sé, não é das

menores curiosidades da velha cidade,

Fazendo angulo recto com o palacio muni-

cipal, está outro grande edifício, também de

B. A.

Corredor da Victoria, é o que serv' de resi-

dência aos governadores.

Desta praça seguem ruas, genuínas callejas

á direita e a esquerda, todas daquella bitola

de ha 300 annos atraz : ruas Chile, Mise-

ricórdia, Assembléa, etc., invariavelmente

margeadas de altos prédios lisos. A rua

Chile, que se prolonga em plano obliquo,

como um desfiladeiro, termina em uma alegre

praça pittorescamente rampada, que a pre-

feitura dividiu em duas pequenas secções

ajardinadas, em uma das quaes, mesmo em
frente ao theatro S. João, que a limita para

33
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o lado do mar, vê-se a estatua de Colombo

sobre uma bonita fonte de mármore italiano.

E’ adoravel a situação deste mimoso logra-

doiro, denominado Castro Alves, a uns 50

metros acima da bahia, e dominando, por

um talude rodeado de gradil e passeios com

bancos, essa parte da montanha transformada

em uma escadaria phantastica, cujos degráos

são as ruas da Montanha e da Conceição,

abertas longitudinalmente na ribanceira e

sotopostas á cidade de cima. Para os

lados de terra grandes edifícios ro-

deiam a praça: os hotéis Paris, Sul

Americano, o Diário d,a Bahia. Uma
casaria vultuosa, mas de estylo lin-

deiro com a trivialidade.

Si tomo um bonde, dos que cruzam

successivamente este centro, o que me
leve á Graça, por exemplo, vou ter

ensejo de vêr uma zona bem diversa

da cidade. Nessa linha a tracção é a

sangue, e não é sem algum padeci-

meqto que os muares galgam a nova

differença de nivel entre a praça

Castio Alves e o grupo de ruas que

precedem a bonita praça da Piedade.

Tendo subido a tortuosa garganta

chamada rua Carlos Gomes, e as que

se lhe seguem, eis-me na Piedade.

Óptimos edifícios, de mistura com outros

muito modestos, margeiam o espaçoso respi-

radoiro em fórma de quadrilátero, cuja parte

central é um jardim gradeado, intensamente

verde e florido, com seu pavilhão para mu-

sica, e, no centro, uma fonte artística de

mármore, encimada pelo symbolismo nati-

vista do indio calcando a serpente.

Um lado do quadrilátero é formado pelo

templo da Piedade, dos mais lindos do norte,

com a sua cu pula polida, reducção da de

Santa Maria dei Fiore, e um camp-mario

alto, isolado. Noutro angulo, vê-se o bonito

edifício do Senado, de estylo renascença ita-

liano. Seguindo o bonde, e deixando á direita

a Secretaria de Policia, percorro uma for-

mosa rua, não inteiramente recta, mas toda

ladeada de boa edificação, na qual, si persiste

o thema architectonico portuguez, todavia

vão surgindo as transformações sob uma
preoccupação de arte mais adeantada, e os

edifícios modernos em grande numero vão

imprimindo à vistosa rua Pedro Luiz aquelle

aspecto sadio e alegre, que ella já apresenta.

Hão de reparar que, em a nomenclatura de

suas praças e ruas a Bahia prefere, como já

notei sobre o Maranhão, perpetuar os poetas,

os scientistas, os compositores, os represen-

tantes' emfím,da intellectualidade brazileira,

de que ella mesma é o estuário mais pro-

fundo e caudaloso.

Desta sorte não é frequente encontrar alli,

nas placas das esquinas, esses nomes de

Cabo Fulano
, Marechal Sicrano

, etc., que,

estrondeiam obsessivamente noutras cidades.

Quando a Bahia quiz celebrar o heroismo

brazileiro, assentando não individualizar

ninguém, ergueu um tocante monumento à

memória dos heroes, no qual, encimado pela

figura da victoria distribuindo lauréis, uma
elevada columna de bronze tem o seu fuste

cingido com os nomes e datas das nossas

batalhas. Este suggestivo monumento, o mais

bello de quantos no Brazil se elevaram a

commemorar a campanha do Paraguay, está

dentro de um jardim mignon, á borda da

Baüia — Palacete á rua da Victoria, residência dos gover-
nadores
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agua, na praça chamada Riachuelo, em frente

á Bolsa.

Mas reencóto minha excursão á cidade alta.

Andava o nosso bonde pela rua Pedro Luiz

;

dahi, no ponto de entroncar com a do Forte

de S. Pedro, um espaço livre está deante.

De um lado limita-o a sombria muralha

daquelle forte, dos tempos de colonia, hoje

quartel de um batalhão federal, e do outro,

lhos lustrosos, alguns pés acima do arrua-

mento, cercada de uma varanda, com os seus

mármores raythologicos, debruçada sobre um
horisoute fundo e amplo. A perspectiva

linear e aerea, a luminosidade desimpedida,

o pittoresco do primeiro plano onde apontam

começos da cidade, a companhia muda, emflm,

do algumas borboletas vagabundas a nos

mostrarem o que é a felicidade, no seu vôo

Bahia— Edifício do Senado Estadual

á frente, um extenso gradil de ferro, que se

abre em portões senhoriaes.

Para além dessa defesa desenvolve-se um
parque encantador, o Passeio Publico, doce

logar de repoiso, embalsamado por húmidas

mangueiras nemorosas, que, na mocidade da

sua decrepitude, esgalham braviamente uma
fronde toda fechada, impedindo ao sol luzir a

boa luz dos caminhos, sobre a areia do seu

chão. E a gente passeia sob aquelle docel an-

tigo, que um nobre conde antiso e poderoso fez

semeiar para nós outros, a haurir o ambiente

em uma symphonia que banha tudo, delica-

dissimamente, de rhythmos e sussurros pri-

mitivos. 0& flancos rugosos e a ramalhada

hirsuta das mangueiras, aliás, não enchem

todo o silencio do parque ; ha ainda um pe-

queno trecho, uma como explanada, de ladri-

liberto, sem fronteira e sem horário, — eis

um quadro digno dos antojos daquelle rei

Luiz da Baviera.

Noutra clareira do parque, em um âmbito

que as mangueiras deixaram desimpedido,

nossos paes commemoraram a passagem de

D. João VI ao Brazil, erguendo-lhe um obe-

lisco, em fórma de pyraraide, de mármore de

Lisboa, com inscripção doirada
;
dahi prolon-

ga-se outra ala do Passeio, que se communica

ao Largo dos Afllictos por um portão pom-

poso. Nessa ala, estão enfileirados, sob a copa

das arvores, algumas jaulas, gaiolas, aviarios

com especimens vivos : nos aviarios scintilla,

na sua motilidade, todo um mundo de perso-

nagenzinhos alados, de oiro, azul, escarlate;

nas gaiolas vários mamíferos, — onças, e ou-

tros felinos, cheios de uma cólera triste. ..
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E’ neste largo, dos Afflictos, (curioso nome,

que lhe dá uma capella catholica contígua) e

fechando o Passeio
v
Publico por um lado, que

se levanta o bastimento de uma grande for-

taleza luzitana de pesadas paredes obliquas,

como um tabernáculo bhudista, a qual está

Bahia — Monumento da pi-aça Riachuelo

agora transformada em um magnifico quar-

tel, da força policial, depois de feitas as ne-

cessárias adaptações.

Uma ladeira sinuosa, calçada a grandes

blocos, desce contornando o plano inferior

do Passeio Publico, quasi mascarada na vege-

tação irresistivel do talude, e leva até á

fortaleza da Gamboa— ainda fortificações co-

loniaes— á orla da montanha lapidosa, meio

immersa nas aguas, que alli rodopelam em
uma grande força esteril contra as lages.

Do largo do forte de S . Pedro segue-se

uma alegre e transitada rua, tangente ao

Polytheama, até uma outra praça, a melhor

da capital, antigamente denominada Campo
Grande, que está ajardinada e enobrecida por

um monumento de mármore e bronze, gran-

dioso de proporções e de expressão artística,

commemorando o acontecimento historico do

Dois de Julho, que, todo mundo o sabe,

sellou na Bahia a consummação de nossa

independencia nacional

.

Noto que nessa capital não se vêem esta-

tuas nem monumento algum de caracter

individual
;

(a não ser um busto do dr. Pa-

terson, philanthropo inglez r que viveu muitos

annos a exercer alli uma medicina de caridade

e desapego) casualidade, ou deliberação con-

sciente, o facto é que todos os monumentos

Bahia — A pyramide do Passeio Publico

levantados pelo povo bahiano, nas praças de

sua formosa capital, se referem a algum

grande facto nacional e se exteriorizam por

allegorias, por symbolos, ou qualquer allu-

são virtual de sentido collectivo e generico.

Este monumento ao Dois de Julho compõe-se

de uma elevada columna de ordem corynthia

encimada pelo tradicional indio dominando
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o despotismo, na figura de um dragão.

Figuras colossaes, de bronze, representando

os grandes rios brazileiros, completam, com

vários outros accessorios decorativos, o con-

juncto monumental que é dos mais notáveis

do Brazil.

O largo, sobre um plano horizontal, tem
a fôrma de um quadrilátero irregular e a

edificação moderna, dentre ellas o visitante

deve não esquecer o corredor da Victoria,

onde ha casas magnificas, residência favorita

dos dinheirosos da localidade, e onde se en-

contra o palacio de residência do governador,

— um edifício que tanto pôde ser palacio,

como outra qualquer coisa, uma prisão ou

um trapiche, v. g.\ (comquanto internaraeote

Bahi\ — Monumento á indepondenoia nacional, na praça
Duque de Caxias

parte entre as ruas lateraes coberta por um
jardim tão bonito como vasto, comquanto o

trabalho da jardinagem, propriamente, não

seja equiparável ao que se vê nos encanta-

dores jardins públicos de Belém e de São

Paulo.

A praça está margeada de optimos prédios

e palacetes. Dahi partem ruas elegantes, com

esteja tratado á maravilha) pois, com seme-

lhante architectura ninguém conceberá que

existam lá dentro tapisserias, crystaes, bron-

zes de arte e pinturas perigrinas.

Seguindo sempre, ver-se-á uma outra

praça, ainda não ajardinada, tendo ao fundo

a egreja de Nossa Senhora da Victoria, que

dizem ter sido edificada em 1530 ; e, mais
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longe, o largo da Graça, notabilisado pela

ermida alli sita, de fachada obsoleta, perten-

cente a uma abbadia de benedictinos, e que se

diz estar no logar da primeira formação da

cidade, datando do XVI século.

Dahi partem novas ruas, e uma avenida

em declive, bordada de alegres casaes ajardi-

nados e palacetes modernos.

Mas, para eu trazer o leitor até aqui,

foi-me forçoso abandonar outras zonas da

dos Sapateiros, que é um dos trechos mais

trafegados.

O povo alli está sempre em multidão, en-

trecruzando-se no quadrivio.

Cada minuto partem bondes em direcção

dos quatro ângulos da capital
;
do mercado

de comestíveis, fronteiro, espouca por innu-

meras portas um alarido de populaço alegre

e livre ; retumbam carroças em movimento,

e a espaços o pregão galrejador dos meninos
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Bahia — Rua e mosteiro de S. Bento

capital, não menos interessantes do que esta.

O bairro de Nazaretb, com uma extensa praça

em obras de ajardinamento, ladeada de vi-

vendas confortáveis, tem muito o que mos-

trar
;
alli estão um collegio de artes manuaes,

dirigido pelos salezianos, e a Misericórdia,

que é das mais notáveis do Brazil.

De outro lado, descendo para um valle, entre

as collinas em que se assenta a cidale, vou

palmilhando certa rua extensa, calçada sem

grande esmero, chamada rua da Valia (por-

que alli era uma valia, ou leito de corrego,

que foi preciso aterrar) até uma comba, uma
garganta topographica, conhecida por Baixa

de jornaes mesura a symphonia stonante da

praça em polvorosa. Isso é assim, de sói a

sói; excepto aos domingos.

Poderei tomar um desses bondes pequenos

(visto que os carros de praça são raros)

e dar novo gyro para ver o que vae pelo

outro lado da cidade. Após meia hora de

zig-zags, eis-me num enorme campo, forrado

de grama, edificações de todos os lados.

E’ o campo do Barbalho.

A’ beira deste largo, olhando para o surgi-

doiro, está uma enorme carcassa de forta-

leza dos tempos passados, quando era indis-

pensável trazer a povoação assim debruada
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de reductos. 0 que eu admiro nessas ruinas

viventes é o cimento de indestructibilidade

que as mantem erguidas no seu depereci-

mento tranquillo. Não ruem no estrepito

cobarde das obras de hoje, morrem de pé :

primeiro vão-se-lhe as pedras, os alvéolos per-

manecem, depois são precisos séculos a esbor-

cinarem surdamente os parapeitos, a roerem-

lhe as setteiras, para que ella apresente

uma frincha, um signal de abalo interior.

Mas a castrametação, naquelles tempos, não

se fazia sem suor e sangue que, ainda hoje,

são, na phrase de Gorki, o cimento de quanto

se constroe duradoiro na terra.

Adeante ha ainda outra grande praça,

chamada de Santo Autonio, da matriz da

freguezia desse nome alli situada. E’ a um
lado desta praça que está a casa de detenção

para os passiveis de prisão correccional.

Não tento descrever a cidade toda, os seus

bairros e os seus arredores. Precisaria só

para isso doutro volume como este.

Deixem-me ensaiar uma visita aos edifícios

dignos de nota.

Dentre os templos, que são numerosos,

relevam-se o de S. Francisco, de uma archi-

tectura monolithica e fechada, peculiar ao

typo dos templos franciscanos. Externa-

mente nada tem que lhe alcance admiração,

basta dizer que foi construído em 1713, época

de profunda decadência das artes plasticas

entre porfcuguezes ; internamente, porém,

nenhum admirador da arte expontânea, si

fôr á Bahia, deve deixar de visital-o. Além

do claustro azulejado ao gosto da época, com

painéis sobre episodios bíblicos, á semelhança

do da Misericórdia do Rio, ha a obra de talha

em madeiras do paiz, pichoso artezoado, em
relevura doirada e esmaltada, que reveste

totalmente as paredes e o tecto da egreja, não

só em a grande nave, como em as capellas

lateraes.

Esse interior de templo é todo elle uma

manifestação de arte admiravel á base de um
commovente espirito religioso, que, ainda

hoje, atravez daquelle dédalo de florões, de

espathas, de escudos, de cabeças de anjos, de

passaros, de gygantescos telamones e espi-

ralados fustes de columnas, etc., nos mette
em vibração todos os nervos da emoção
esthetica.

Esse inapreciável thesoiro de arte retros-

pectiva estava ameaçado de se deteriorar

lastimavelmente, quando um grupo de frades

allemães, hoje todos brazileiros, tomaram
conta do convento e o restauraram com um
carinho digno da gratidão, que me faz regis-

trar aqui o facto.

Outro t mplo curioso, o Collegio. E’ ura

documento do grau a que as artes plasticas

tinham attingido, entre os jesuítas da colo-

nia, no tempo da conclusão dessa fabrica,

antes do anno 1572, o que até nem é facil

de crer. Pertenceu aos jesuítas, que com
elle edificaram o seu collegio ; dahi o nome
pelo qual ainda é hoje conhecido o templo, com
olvido da sua dignidade de cathedral do pri-

maz de todo o Brazil catholico.

A fachada, comquanto de um estylo túr-

gido, de liuhas largas e ornamentação mas-

siça, é imponente, dessa imponência que

adormece o espirito, e lhe faz ouvira tradição

da velha rudeza
; ó de boa pedra exótica, e

não se lhe póde negar certa harmonia no

conjuncto. Internameate, todos os pormeno-

res da ornamentação, desde o desenho do

altar-mór, até o atormentado revestimento

do tecto, talvez o mais curioso de quantos

existem alhures, em a nossa Republica, são

matéria de estudo e — porque não dizel-o? —
de embevecimento para os que têem um pouco

de alma vibratil.

Os benedictinos erigiram, também, uma
casa condigna do seu orago local — S . Sebas-

tião. Com aquelle tacto fiao, documentado

na esplendida situação de quantos mosteiros

disseminaram por ahi alhures, os frades de

S. Bento escolheram um sitio de primeirís-

sima ordem, dentro da cidade, sobre uma

eminencia central.

E um templo todo branco, por fóra a por

dentro, desde o candor do altar-mór branco

de mármore, até ás estatuas dos santos, em
carrara alvíssimo; as duas torres abertas, de
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pilares brancos, e branco egualmente o pom-

poso zimborio,que é a culminância da cidade.

A alvura assim é um symbolo triumphal, e o

visitante sob essa impressão acha que o tem-

plo benedictino é «semiaereo», como dizia.

Pardo Bazan, do de Santa Maria dei Mar.

Foi neste mosteiro que de 1851 a 54 esteve

Junqueira Freire, o poeta e frade egresso.

Um outro templo bellissimo, mas pessima-

mente situado, — à ilharga do morro — é o

de Nossa Senhora da Conceição, edificado em

1766, de pedra vinda do reino; bonita fachada

com duas torres de base rhomboidal, havendo

numa delias um carrilhão que é talvez o

melhor dos existentes no paiz.

Nenhum, porém, tem a freguezia da ca-

pella do Bomfim, situada numa lomba de

terra, e objecto de incessante romaria de fieis.

Sobe-se à capella do Bomfim por uma rampa

curva, que a municipalidade fez embellezar e

é de suave accesso. Está em ligação com os

bairros e o centro da cidade por uma linha

de bondes eléctricos. Um dos folguedos tra-

dicionaes, das classes populares, de maior

repercussão em toda aquella zooa, é a festa

do orago dessa bonita ermida, em que o povo

dá expansão ás suas qualidades conhecidas

de jovialidade e alegria.

Ha ainda um sem numero de templos catho-

licos, alguns de grandes proporções e boa

fabrica, como os da matriz de SanUAnna, do

Pilar ; outros insignificantes, sob o ponto de

vista da arte, mas de notável valor historico,

como o de Nossa Senhora da Ajuda, que passa

por ser coevo da fundação da Bahia; e outros

mais. Os que ahi mencionei, porém, são os

mais interessantes. E. .

.

basta de egrej&s.

Instrucção publica. — O Estado da Bahia

tem sido dos que tomaram em melhor sentido

as responsabilidades decorrentes do titulo de

Estado, outorgado pela Constituição republi-

cana ás províncias brazileiras. E’ assim que

julgou dever empregar com a diffusão do

ensino publico uma forte parte das rendas

que, por força do mesmo estatuto político, lhe

passaram a pertencer. Tivessem todas as

outras ex-provincias feito o mesmo !

Seu primeiro administrador republicano, o

saudoso Manoel Victorino, comquanto gover-

nasse só tres mezes, teve ensejo de decretar

uma reforma no apparelho do ensino publico,

traçando um verdadeiro programma estadual

com a sua Lei do Ensino
; os que se lhe segui-

ram não esqueceram o bom exemplo e assim

a instrucção do povo tem sido alli sempre

uma questão fundamental.

O orçamento da ex-provincia consignava

cerca do 600:000$ para custeio da instrucção.

Em o orçamento de 1897, gastava-se com

esse serviço pouco mais de 1 .000:000$, actual-

mente mais de 2.000:000$, sendo a contribui-

ção do Estado de 1.800:000$ e a dos municípios

de 300:000$000.

No Estado da Bahia, a distribuição do

ensino elementar compete aos municípios
; o

Estado, porém, subsidia com 800:000$ os seus

municípios menos ricos, entrando, como se

vê, com uma quota muito mais avultada que

adelles. Cerca de 1.000:000$, são emprega-

dos no custeio dos institutos : Gymoasioda

Bahia, Instituto Normal, Faculdade de Di-

reito, Escolas Normaes de Caeteté e da Barra,

Instituto Bahiano de Agricultura, Escola de

Bellas' Artes, Conservatorio de Musica, Escolas

Elementares (estaduaes) e em subvenções aos

Instituto Polytechuico, Lyceu de Artes, etc.

Funccionam actual mente no Estado os se-

guintes institutos de ensino secundário e

superior :

Academia de Medicina, fundada pelo go-

vèruo imperial, e justamente reputada pelas

notabilidades que dalli tèem sabido para o

exercício da medicina em todo o Brazil. Está

installada em vasto edificio da boa arcbite-

ctura, superior ao da capital da Republica, tem

magníficos gabinetes e material scientifico, e

boa installação electrica. Na sua ultima ex-

cursão ao norte, Moreira Pinto, o geographo

ha pouco fallecido, depois de visitar este esta-

belecimento, escrevia numa folha da Capital

Federal :
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«Felizmente encontrei uma faculdade digna

da elevada missão a que se destina. Não me
refiro só ao corpo docente, mas ao edifício

também.

Com effeito, confrontando-se os dois edifí-

cios das faculdades de medicina da Bahia e

desta capital, o desta distancia-se tanto do

daquella, como a mais informe baiuca de um
palacio sumptuoso.

A faculdade da Bahia salienta-se pela sua

fachada, pela sua vastidão, asseio e accom-

modações internas.

No primeiro pavimento encontram-se o ga-

binete odontologico, o gabinete de therapeu-

tica, uma sala' de aulas em fórma de amphi-

theatro, laboratorio de pharmacia e uma aula

pratica de physiologia.

Na parte em que foi o antigo hospital no-

tam-se o salão Cerqueira Pinto, de chimica

medica, com o retrato desse illustre faculta-

tivo, fundador do ensino pratico da chimica

organica, de que foi professor mais de 30 an-

nos
;
uma sala annexa de physica, que func-

ciona na antiga sacristia da egreja do hos-

pital; a bibliotheca, o gabinete de botanica e

zoologia, o gabinete de histologia e a ca-

pella »;

Escola de Bellas Artes, num edifício for-

moso, comquanto situado numa rua íngreme;

B. A.

tem numerosos alumnos, rica pinacotheca e

galeria de esculptura
; annexo íuncciona um

conservatorio de musica.

O edifício da Escola de Bellas Artes, como
o leitor póde ver na gravura ao lado ó uma
vasta construcção de tres pavimentos, nos

corpos principaes, e de estylo Renascença

italiana
; foi antigamente residência de um

celebre medico inglez, o dr. Jonathas Abbot,

cujas collecções artísticas accumuladas com
raro critério de amador instruidissimo, for-

maram depois de sua morte a base da actual

pinacotheca da Escola, muito enriquecida por

aequisições posteriores.

Depois da do Rio de Janeiro (capital)

a Escola de Bellas Artes da Bahia ó

a mais antiga do paiz e tem dado

magníficos fruetos ;

Faculdade de Direito, foi fundada

depois da Republica, e installada num
prédio proprio, de boa construcção e

em sitio exceliente

;

Instituto de Agricultura, foi fun-

dado pelo governo imperial e func-

ciona no districtode S. bento de Lages,

não muito distante da capital
;
pre-

para horticultores e agronomos

;

Instituto Normal, é um grande

estabelecimento de ensino
;
prepara

alumnos-mestres (normalistas) de am-

bos os sexos. O tirocínio é muito

apurado, e é commum os diplomados

dessa casa serem preferidos para altas func-

ções pedagógicas noutros Estados. Funcciona

na capital, em vasto prédio ad-hoc, com ga-

binetes scientificos e museu pedagógico, tudo

preparado com largueza e mesmo algum

luxo. Annexos ha o Jardim de Infanda, e aulas

complementares para o tirocínio pratico ;

Dois outros institutos deste genero, monta-

dos um pouco mais modestamente, funccio-

nam nas cidades de Caeteté e Barra do Rio

de Contas
;

Gymnasio da Bahia, é um instituto ana-

logo ao Gymnasio Nacional, do Rio, funccio-

nando num bello edifício erigiJo ad-hoc pelo

governador Luiz Vianna, numa das praças

34

f
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da capital, tem um bom museu e bibliotheca
;

Gymnasio S. Salvador, é um instituto de

primeira ordem, porém mantido por parti-

culares: vae aqui mencionado por ser equipa-

rado ao anterior, funccionando também num
vasto prédio de sua propriedade, gozando

de justa nomeada no Estado ;

Lyceu de Artes, é um instituto de ensino

de que se envaidece a capital, fundado e

mantido por iniciativa particular, como o

do Rio e o do Recife, tendo cerca de 2.000

alumnos, varias officinas de artes manuaes,

óptima bibliotheca, pinacotheca, museu de

artes plasticas, banda de musica, etc.

O ediücio em que está funccionando é um
enorme prédio historico, velha residência

solarenga, de dois pavimentos, com duas

fachadas sobre as ruas em que está edificado,

duas betesgas coloniaes com denominações

coloniaes.

A fachada principal, a que dá para a rua

D. José, tem um portico decorado com relevos

em -pedra, distinguindo-se as figuras duns

telamones de rude feitio e arte original.

Ha ainda vários estabelecimentos de ensino

como o Seminário Archiepiscopal, o Colle-

gio Saleziano, o Educandario Santa Thereza

(subvencionados pelo Estado estes dois), o

Collegio Spencer, o Collegio S. Joaquim,

Collegio Sete de Setembro, Collegio S. José e

numerosos outros da actividade particular.

Varias bibliothecas e salas de leitura com-

pletam o apparelho da instrucção no Estado
;

a da Academia de Medicina tem 15.000 vo-

lumes
; a rica Bibliotheca Publica, íundada

em 1811 pelo Conde de Arcos, tem 20.000

volumes ; a Municipal, fundada pelo pre-

feito Paula Guimarães, tem 14.000 volumes
;

a do Grêmio Litterario tem uns 10.000 ; a do

Gabinete Portuguez tem 10.000; a dos Be-

nedictinos tem 5.000 ;
a do Lyceu de Artes

tem 12.000
;

a do club allemão Germania

tem 3.000. Em todo o Estado lia nume-

rosas bibliothecas, não havendo cidade de

importância que não mantenha a sua, quasi

sempre pertencente a clubs ou sociedades

populares.

Resumindo, existem na Bahia 56 collegios,

academias, gymnasios, etc., e 951 escolas

primarias, assim distribuídos :

Escolas de ensino superior, technico e

profissional 14

Collegios de ensino secundário (na ca-

pital) 33

Collegios em cidades do interior. . . 9

Escolas elementares (do Estado). . . 128

» » (dos municipios). 722

» mantidas por particulares (re-

lação muito deficiente). .' 94

Escolas mantidas por seitas propa-

gandistas 7

1.007

Addicionando a este numero o das escolas

particulares, mais modestas e que se encon-

tram um pouco por toda a parte, no interior

(não existindo uma relação official delias),

ter-se-á um total de muito mais de 1.100

casas de ensino existentes neste Estado.

*
' * *

Força publica, viação terrestb e marí-

tima. — Pela organisação dos seus serviços

públicos ainda a Bahia occupa um logar de

primeira ordem na federação brazileira. A
sua força policial está, como a do Pará, de

Manáos, S. Paulo, ou Rio Grande do Sul,

organisaia em condições de, em tempos nor-

maes, preencher a sua funcção de mantene-

dora da ordem local, e, era caso de necessi-

dade, servir de reserva ao exercito federal.

Èstá dividida em quatro batalhões de in-

fanteria, com um effcctivo de 2.0U0 praças, e

um esquadrão de cavallaria com 300 praças
;

o armamento portátil é Mauser e Comblain,

tendo também metralhadoras Nordenfeld.

O fardamento é simples, de panno escuro,

semelhando o da policia de Pernambuco.

As praças fazem o policiamento armadas a

sabre, e toda a força está sob o commando

de um coronel. O regimento tem dois quar-

téis, espaçosos e decentes, um ao largo da
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Mouraria, em frente ao quartel-general da

guarnição federal, e outro junto ao Passeio

Publico, e é um magnifico typo no seu genero,

só tendo melhores os de Bello Horizonte, de

S. Paulo, de Porto Alegre e Rio de Janeiro.

A municipalidade mantém um corpo de

bombeiros contra incêndios.

— Direi agora algo sobre os meios de

communicação.

A Bahia, sendo um Estado relativamente

cheio de cidades (tem 165 municípios e cerca

carros de praça, tilburys, etc., o que não se

comprehende, dada a população enorme da

cidade — pelo recenseamento de 1892 172.000

habitantes, ou sejam hoje uns 220.000.

Em compensação ha a curiosa construcção

de ascensores meclianicos, uns em plano in-

clinado como, o « Ramos de Queiroz » ou o da

Graça, outros verticaes como os do Pilar, do

Taboão, o denominado Lacerda, etc., todos a

vapor. Estas interessantes obras d’arte, de

que nenhuma outra capital brazileira care-

niTi
r*

• -• T‘i f

Bahia— Estação dos carris eléctricos

de 100 cidades e villas), tinha necessidade de

uma vasta rêde de estradas;infelizmente não

n’a possue ainda, como afinal todo o Brazil,

á medida das exigências do seu progresso.

Na capital a viação a tramways é feita

por varias companhias: a Linha Circular,

a Trilhos Centraes, a Transportes Urbanos,

a Ferro Carril Ondina (em construcção) a

Carris Eléctricos que, como seu nome o diz,

é movida por electricidade. Todos os prin-

cipaes bairros e artérias de transito estão

servidos por bondes, notando-se a falta de

ceu (ha apenas um, pequenino, no Rio) para

seu transito urbano, a Bahia teve de fazer

construir, em bom numero, graças á sua

singular topographia.

Da capital parte uma extensa via-ferrea

até Joazeiro, nascente cidade á margem do

S. Francisco, com ramaes para Timbó, etc.

Darei em seguida a relação das estradas de

ferro em trafego neste Estado.

A capital está em communicação com as

cidades do reconcavo e da costa, por vapores

da Companhia Bahiana, antiga empreza de
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navegação mantida com capitaes brazileiros
;

e pelos barcos que fiizem a navegação á vela.

Estes barcos são outra peculiaridade da vida

local batnana: inconfundíveis, como forma,

com quaesquer outros typos de construcção

naval. Formam um genero á parte, e são

construídos, um pouco á primitiva, nos esta-

leiros particulares, que abundam nas enseadas

e ribeiras do interior.

Outra empreza de navegação, a Viação

Central do Brazil, funcciona entre Joazeiro

e as cidades, bahianas e mineiras, ribeirinhas

do S. Francisco
;
possue uns oito ou 10 pe-

quenos vapores, e a séde é na Bahia.

O commercio da capital, tanto interno

como externo, sendo activissimo e um dos

mais importantes do Brazil, é claro que na

ipua vasta bahia dão entrada quotidianamente

já poderosos transatlânticos extrangeiros, já

navios e vapores de todas as procedências,

além dos nacionaes empregados no serviço da

cabotagem. Dahi partem para o uorte, sul, e

portos do reconcavo do Estado, diariamente,

os vapores da Companhia Bahiana.

O numero de embarcações entradas neste

porto durante o anno de 1901 foi de 620 com

8.000 passageiros, sahindo 620 com 7.600 ;

em 1903 entraram 686 embarcações com

39.065 passageiros e sahiram 679 com 33.416

passageiros.

Não está ahi incluída a navegação de ca-

botagem que foi, no mesmo anno, de 706 em-

barcaçõPS entradas com 14.957 passageiros, e

704 sahidas com 14.784 passageiros.

Eis a nominata das ferro-vias existentes

no Estado :

KILOMS.

Bahia ao S. Francisco 576

Ramal do Timbó 82

Estrada de Ferro Central 320

» » Santo Amaro 36

Tram Road de Nazareth 99

Estrada de Ferro Bahia e Minas. . 142

Santo Antonio a Amargosa .... 65

Centro Oeste da Bahia 26

S. Francisco a Feira (construcção). 65

1.411

Hygiene e assistência publica.

—

03 ser-

viços de hygiene e assistência publica têem

tido notável aperfeiçoamento na Bahia, nos

últimos annos.

A repartição central de hygieae tem a seu

cargo varias repartições montadas a capricho,
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como o hospital de isolamento e desinfectorio,

ou o instituto vaccinogenico.

Os trabalhos de prophylaxia, desinfecções,

etc., são feitos como no Rio e S. Paulo, sendo

o material de primeira ordem, estufas, carros

e o mais. Uma revista divulga quinzenal-

mente os dados demographicos, e quantas

informações se relacionam com o estado sani-

tário da cidade.

A Bahia completa os seus serviços de assis-

tência publica subvencionando os grandes

estabelecimentos deste genero, que se encon-

tram naquella capital e noutras cidades.

Farei menção de alguns delles, de accordo

com o plano deste livro :

Cabe a primeira referencia ao Hospital de

Misericórdia ou de Santa Isabel, modelado,

quanto aos fins, pelo do Rio de Janeiro. Está

installado no bairro de Nazareth, num vasto

prédio, ou melhor, grupo de prédios, de pavi-

lhões, dispostos em torno do principal, o que

apresenta a frente para o largo de Naz >reth

numa longa fachada de estylo sobrio e ade-

quado, coroada duma pequena clarabóia.

Este hospital, dotado de todo o conforto e

condições recommendadas pela sciencia, foi

construído ha uns 10 annos, graças princip il-

mente a um valioso legado do conde Pereira

Marinho, cuja estatua, em mármore, se vê

dentro do jardim que precede o edifício
;

Asylo de Mendicidade, é a mais imponente

e luxuosa das casas destinadas a mendigos

em todo o Brazil. E’ rara a capital brazileira

que não destinasse um recolhimento aos seus

miseráveis; nenhuma, porém, nesse fito foi

tão longe. A Bahia construiu um palacio para

os mendigos. Está situado numa praia ado-

rável chamada da Boa Viagem, cercado de

jardins e mármores. Todo alvo, encimado

de estatuas e balaustradas, mais parece, de

facto, uma residência de verão de algum

millionario. Goza-se dalli um panorama

transbordante de poesia, e o logar é los mais

saudáveis. Emtanto, segundo m’o affirmam,

os mendigos, a quem o Estado generoso de-

parou tão rico domicilio, fogem deste sempre

que o podem. Incohercivel seducção da liber-

dade... nem o ultimo dos miseráveis renuncia

tua posse !

Mas tornemos á meada : O Asylo dos La-

zaros é outra instituição de caridade também
Subvencionada pelo poder local, está num
bom e grande edifício situado num bairro

aprazivel denominado Quinta, porque ahi os

jesuitas tiveram uma quinta de recreio
;

O Hospicio de Alienados não é um edifício

tão grande como o do Rio, nem moderno

como o do Pará ; mas é mantido com o maior

desvelo, está situado no bairro da Boa Vista

e foi inaugurado no anno de 1874 ;

Ha outros hospitaes e asylos, como o Hos-

pital Militar, o Asylo de Expostos, etc.

Propücção, commercio e inpustria.— A
pergunta que formulam habitualmente todos

os touristes, ao entrar pela primeira vez numa
qualquer região : que produz esta terra ? —
deve, ao chegar na Bahia ser invertida deste

modo : — o que é que não produz ?

De facto, á semelhança do Rio Grande do

Sul, é uma terra que se bastaria a si própria

pela variedade de suas culturas e producção.

O sólo é riquíssimo. Encerra tudo o que

os outros contêem. Ouro? Tem minas em
exploração (as do Assuruà, etc.) e vae explo-

rar outras, e com capital brazileiro, o que

não é para passar despercebido. Manganez?

Não é só Minas que o exporta. O mercado

bahiano começa a envial-o para o exterior.

O anno passado exportou algumas 40.000

toneladas, para começar. Diamantes? São as

mais famosas jazidas da America. Todo mundo

se recorda do ruido que se fez a proposito

das minas descobertas em Salobro, comarca

de Canna vieiras. Uma cidade tem este nome

«Lavras Diamantinas» por occupar certa zona

onde não se faz out'-a coisa sinão garimpar

diamantes e carbonatos. Cobre ? Também ha

cobre; a Bahia vae concorrer com o Chile.

Uma enorme jazida de cobre acaba de ser

descoberta; formou-se um syndicato na Bél-

gica, dizem os jornaes, e vae começar a ex-
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ploração desse thesoiro. O cônsul americano,

sr. Tourniss, escrevia ha pouco, tratando das

jazidas diamantiferus da Bahia :

«O maior carbonato que jamais se encontrou

foi descoberto no districto de Lençóes, em
1895, no penhasco de uma montanha que

havia sido explorada algum tempo antes.

Pesava 3.150 quilates e foi comprado ao mi-

neiro por 80:000$ (ao tempo 16.000 dollars),

cabendo ao proprietário da concessão em que

ello foi encontrado um quarto do preço que a

pedra obteve. Essa pedra mudou frequente-

Cannavieiras, mas são reputados mais bri-

lhantes. Apparecem conjunctamente com os

carbonatos e muitas vezes contêem pequenas

particulas de carvão não crystalisado, que

lhes apoucam o valor.»

O engenheiro Hen. Praguer, dizia, num
artigo de divulgação, no jornal A Bahia :

« A generosa natureza offereceu á Bahia ri-

quezas extraordinárias oriundas de certos mi-

neraes, que no mundo terrestre só existem

no Estado da Bahia, como os carbonatos da

Chapada Diamantina, as ricas areias do Prado,

Santo Amako— Kesorvatorio dagua da usina de assucar do dr. Pedro Alexandrino

mente de proprietário e foi finalmente com-

prada por um exportador da cidade da Bahia,

ao preço de 121:000$ (ao tempo 25.400

dollars) e dahi enviada para Paris, oude foi

dividida em diversas pedras menores, mais

susceptíveis de venda no mercado.

O outro bom achado deu-se a 1900, em outra

concessão do mesmo arrendatario. O carbo-

nato pesava 577 quilates e foi vendido pelo

mineiro por 79:000$ (nessa época 17.380

dollars), cabendo ao arrendatario um quarto

do preço. O tamaDho médio dos carbonos, que

se encontram, é de seis quilates.

Os diamantes achados no Paraguassú não

são tão claros nem tão perfeitos como os de

o famoso e celebre tauá do Reconcavo, e, final-

mente, o solo e o sub-solo da grande e impor-

tante cidade da Bahia com enormes depositos

de combustíveis, compostos de anthracite e

de carvão de pedra betuminoso e lamellar».

O insuccesso da companhia organisada

para exploração do petroleo em Marahú,

insuccesso que arrastou a perda de um
enorme capital, plantou uma prevenção bas-

tante forte entre os capitalistas da Bahia, de

modo que, ha annos, têem deixado a explora-

ção do riquíssimo sub-solo e das marinhas do

Estado cahir em quasi abandono.

A mais recente destas explorações ó das

celebres areias monaziticas descobertas em
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prodigiosa riqueza nas praias da cidade do

Prado, ao sul do Estado.

— Digamos al das riquezas vegetaes. Elias

não são menores que a riqueza mineral: a

piassava. os coquilhos, resinas, madeiras ex-

quisitas, cacau, fumo, canna, café, cereaes,

tudo figura na lista das exportações deste im-

portante Estado. Vê-se este curioso caso : a

grande cultura de cada um dos Estados é

cultivada também na Bahia, mas nem tudo

o que a Bahia exporta os outros exportam.

Duraute nove mezes do anno de 1901 a

Bahia exportou mercadorias no valor de

cerca de 61.000:000$ e importou no valor de

PRODUCTOS EXPORTADOS PELA BAHIA
(em kilogr.am.mas)

Auuos Assucar Fumo Cacau Cafô

1391 7.112.160 23.400.880 5.02S.72D 9.499.020
1S98 6.148.235 31.856.832 9.087.074 23.792.951
1901 8.770.461 34.612.311 13.32 1.765 25.281.989

Outras mercadorias que avolumam o total

das exportações bahianas, comquanto em
menores proporções, têem seguido a mesma
escala ascendente :

Annos Couros Piassava Borracha Mineraos
(um) (fardos) (arrobas) (kilos)

1383 171.524 296.361 3.437 23 000

1S91 212.S53 268.849 2.539 316.410

1S90 236.999 378.319 3.742 1.212.219

1901 307.584 271.084 52.863 1.617.960

Santo Amaro — Vista goi-al da graade usina do assucai- «Rio Fundo»

24.000:000$ ;
ella occupa, pois, o quinto

logar entre os nossos grandes Estados expor-

tadores na seguinte ordem :

S. Paulo (importação e

exportação) 376.060

Capital Federal .... 310.637

Amazonas 99.900

Pará 99.800

Bahia 86.700

Estes dados são relativos aos nove primeiros

mezes de 1901

.

Quanto à industria manufactureira.exccpto

Rio, S. Paulo e Rio Grande, nenhum outro es-

tado excede a este em numero e importância

de suas fabricas, usinas e manufacturas. Não

fallarei das industrias extractivas e florestaes

(piassava, coquilhos, etc.), nem das agro-pe-

cuarias, ainda um pouco atrazadas, (o Estiolo

acaba de estabelecer institutos de accl mação,

práticos — a fazenda de creação modelo, no

Catú, e a escola experimeatal de vini e viti-

cultura era Joazeiro) quero me occupar, e

isso mesmo a vald'oiseau, das industrias fabris
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propriamente. A industria da fabricação do

assucar está algo desanimada na Bahia, com-

quanto existam no Estado 1 .800 engenhos

primitivos e 21 grandes usinas a vapor
; mas

dotadas de apparelhos aperfeiçoados. Dentre

muitas devo salientar : a usina S. Bento de

Inhatá, cuja imponente chaminé de 36 metros

é uma das vaidades do município de Santo

Santo Amaro— Usina «S. Bento», vista geral

é que o assucar só obtendo preços miseráveis

não 'estimula a producção, não encoraja o

Amaro. Ella móe 15.000.000 de toneladas de

canna por safra, é propriedade do sr. Pedro

Santo Amaro — Usina de assucar «S

fabricante, que se iimita a produzir para

o consumo interno.

As fabricas e usinas de assucar, da Bahia,

são em geral construcções de considerável

importância, todas ellas movidas a vapor e

Bento» — moendas e grande motor

Alexandrino, e seu reservatório de agua, de

200.000 metros quadrados, é uma das bel-

lezas do logar, sempre visitado por touristes
;

A usina Pitanga, propriedade do barão de

Assú da Torre, dotada de ferro-vias a vapor,
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apparelhos grandiosos e com capacidade para

moer 10.000.000 de toneladas de canua ;

A usina Rio Fundo, propriedade do uma

companhia, móe 30.000.000 de toneladas de

canna, occupa enormes edifícios, tendo ferro-

carris, etc., é situada no município de Santo

Amaro

;

A usina Alliança, também no município

de Santo Amaro, e pertencente a Sá Ribeiro

& Comp., móe 15.000.000 de toneladas de

canna, occupa edifícios gigantescos, domi-

nados por uma chaminé de 31 metros
;

A fabrica a vapor de assucar e álcool Con-

ceição, propriedade do actual governador,

dr. José Marcellino, no município de Naza-

reth, moendo 12.000.000 de toneladas de

canna por anno
;

A grande Disti liaria Modelo, occupando um
grupo de amplas construcções e produzindo

100.000 pipas de alcooes e aguardentes
;

As usinas : Iguape, perto da cidade de

Cachoeira ; Bom Successo, Capimerim, Ma-

lembar, Carapiá, Passagem, Esperança, Ma-

racangalha, Colonia e Botelho, todas a vapor,

com viação ferrea e machinismos modernos,

todas no municipio de Santo Amaro ; Pojuca,

ua Matta de S. João
;
Aratú, Santo Antonio

e Agua Comprida, no municipio da capital, e

varias outras, pertencentes ora a industriaes

das localidades respectivas, ora a companhias

com séde na Bahia, são outros tantos factores

do progresso e da actualidade industrial dessa

parte do Brazil.

Nas gravuras que estampo neste capitulo o

leitor terá uma idéa da pujança e do desen-

volvimento dessas industrias.

Outras industrias fabris medram quer na

capital, quer nas outras cidades. Funccionam

no Estado 141 fabricas, entre grandes e pe-

quenas. Dessas, 12 são de tecidos e fiação, a

vapor (duas hydraulicas) tres de chapéos de

homem, tres de calçados, 12 de charutos,

seis de cigarros, cinco de fundição de ferro e

bronze, duas de gelo, 12 de oleos, tres de ca-

misas, duas de rápé, cinco de velas, tres de

chocolate, tres de ferraduras, duas de flores

artiflciaes, duas de ornamentos de egreja,

B. A.

tres de productos chimicos, cinco de moveis

de estylo, quatro de curtir couros, quatro

de carros, duas de luvas, tres de caixas de

papelão, 10 de malas e bahús, seis de vas-

souras, tres de preparar graxas e lubrifi-

cantes, 13 de sabão, seis de sabonetes, qua-

tro de perfumarias, uma do conffeti, tres de

aguas mineraes, tres de biscoutos, seis de

café, 1 1 de vinagre, quatro de cerveja, uma

de phosphoros, duas de licores e bebidas es-

pirituosas, tres de colla, duas de lapidar

diamautes, 21 de tijolos e telhas, 14 de cal,

uma de beneficiar piassava, cinco de bene-

ficiar cereaes, duas de massas italianas; e

numerosas outras de vários generos, como

Santo Amaro—

U

sina *S. Bento». Chaminé
de 36 metros

de serrar madeiras, de saccos, de redes, de

chapéos de sol, de bandeiras, de pissama-

naria, de livros em branco, estaleiros, olarias,

fundições, outras de conservas de fruetas, de

carvão vegetal, de oleos, de ladrilhos, de

chinellos de trança.
35
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Bahia.— Distillaria Modello —Dornas de fermentação

rar as condições do proletário, dignificando-o:

a créche, a cooperativa, a escola, a bolsa de

economias, e, por fim. casa, jardim e diversões.

O fundador desse pequeno mundo, em que

pouco distantes da capital, no logar chamado

Margarida, dotadas de todos os requisitos

que a arte européa applicou a esse genero de

explotações.

Eatre os monumentos da iniciativa indus-

trial bahiana, não se deve deixar de mencio-

nar a vasta organisação fabril da companhia

Emporio Industrial, sita á praia Boa Viagem.

estão praticadas todas as idéas modernas

dos philanthropos acerca do operário, foi o

brazileiro Luiz Tarquinio, ha pouco falle-

cido alli.

Bahia— Distillaria Modello— Casa da frente

E’ uma das maiores fabricas de fiação, tecidos,

estamparia, etc., com cerca de 2.000 operá-

rios, e todos os institutos destinados a melho-

Outro estabelecimento notável, pertencente

ao director do Banco da Bahia, commendador

Souza Campos, consiste nas enormes salinas,
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E’ dos maiores estabelecimentos industriaes

da America do Sul, e seus productos têem

excepcional acceitação.

0 grande estabelecimento de artes graphi-

cas de Reis & C., um dos mais notáveis do

Brazil, é outra coisa digna de ser visitada

alli ; é situado na cidade baixa, na capital.

Cito também a grande fabrica de moveis

a vapor, Marceneria Brazileira, cujos tra-

parecem esquecidas á beiia dos rios e das

mattas do sertão e as do sul do Estado.

No reconcavo (chama-se reconcavo a uma
grande zona comprehendida entro os rios

diversos que desaguara na bahia do Todos os

Santos) é onde estão as mais commerciaes

cidades do Estado. Toda esta zona sempie

figurou na historia do commercio bahiano, a

principio como centro da producção do as-

Bahia— Grande fabrica de tecidos e fiação da Boa Viagem

balhos nada têem que invejar aos que se

importam da Europa, lhes sendo muito supe-

riores pela excellencia das madeiras.

Outras cidades bahianas.— Quem quizer

fazer julgamento seguro sobre a importância

do Estado da Bahia não deve se limitar só-

mente ao exame da sua grande capital. Que

vá ao interior, que visite estas cidades disse-

minadas pelo valle do rio S. Francisco, estas

que estão encravadas no reconcavo, as que

sucar, nos tempos de colonia, e agora como

productora de fumo, café, assucar, algodão,

cereaes, farinha, etc.

Por alli estão:

Cachoeira — num valle baixo do rio Para-

guassú, por cuja margem esquerda se pro-

longa a cidade, cheia de sobrados, egrejas.

armazéns commerciaes. Terá uns 35.000 ha-

bitantes, seis praças, vários largos, 50 ruas

;

ligada por estradas de ferro á Feira, a São

Gonçalo do Campos, S. Felix, Curralinho,etc.

Tem navegação diaria para a capital, e uma

ponte colossal de ferro, sobre pilares de can-
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taria, a une com S. Felix, de que fallarei phone,clubs,bibliothecas, hospital de caridade,

em seguida. Tem uma grande fabrica de S. Felix — não é grande como a anterior,

Panorama dum burgo industrial proximo á cidade de Santo Amaro

tecidos, tres de caixas de charutos, outras de mas tem esta particularidade: é to ta inteira

colla, de vinagre, de sabão, de velas, de uma fabrica de charutos. E’ como essas*

Vista geral da fabrica de assucar «Pitanga», no município da Matta de S. João

distillação, de refinar assucar
;
bons hotéis, cidades européas que monopolisam uma de-

folhas diarias e periódicas, telegrapho, tele- terminada industria : apurou-se a fabricar
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charutos, e não quer saber de outra coisa. Está

alli, entre varias grandes fabricas de charutos

a maior de todas as da America do Sul, pro-

277

A população planta fumo, manufactura

fumo e exporta fumo. Quem não está em-

pregado em alguma das grandes f&bricafe de

priedade de Geraldo Danneman, cujos produ-

ctos figuram em todas as charutarias do paiz.

Usina «(Alliaiiça » — Chaminé de 31 metros

Danneman, Simas, Cardoso, Milhazes, Roe-

denburg, etc., está om sua casa a fabricar

por própria conta.

A edificação desta laboriosa cidade é menos

arrojada que a da sua vizinha, extendendo-se

como a delia pela margem do Paraguassú

em fóra, quasi que numa só rua. A casa da

Camara, desenho do architecto bahiano H.

Schleyer, é um mimo de estylo.

Santo Amaro — ó outra boa cidade, de cerca

de 30.000 habitantes
;
muitos descendentes

de antigos senhores de engenho, a nobreza

fóssil dos primeiros tempos da nacionalidade.

Perduram entre certas familias reminiscên-

cias atavicas dessa aristocracia que tinha

escravos ; e não raro, numa brecha da con-

vers ição vos serão exhibidos, em pergaminhos

zelosamente conservados, velhos titulos nobi-

liarchicos e arvores genealógicas ramalhando

nomes remotos. A edificação mostra que

Santo Amaro já foi um vigoroso centro

social, cheio do retinir dos assumptos e dos

enthusiasmos duma cidade vivedoira
;
quando

a visitei, me parecia exsudar a humidade e a

paz de um templo fechado. A cidade tem a

curiosa feição de que está a abraçar o rio,
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estreitando-o entre suas ruas calçadas, cheias

de palacetes a Tantique, revestidos de azu-

lejos de Portugal, cottages ensombradas, etc.

Uma vasta egreja, que é o orgulho das re-

dondezas e da fé tenaz dos lavradores, ergue-

se amplamente na praça da Purificação, onde

também estão situados os edifícios do Hos-

pital de Caridade e o Palacio Municipal, solido

e resistente como tudo o que se fez com o

primeiro dinheiro dos cannaviaes.

Numa segunda praça está o theatro, edifí-

cio que nada. tem de notável, e mais adeante

Nazarelh, Maragogipe e Aratuhype — são

outras cidades crescentes, todas de mais de

15.000 habitantes, com fabricas, escolas, cl ubs,

jornaes, etc. São cidades de communicação

diaria com a capital por vapores.

Feira de SanVAnna— Está sobre uma ex-

planada de horizontes bellissimos. A Feira,

mesmo como paizagem, é das mais lindas do

norte, com suas ruas rectas e largas, como a

rua do Senhor dos Passos, e a rua Direita

que, por excepção que me surprehendeu, é

de facto uma rua direita.

Santo Amaro — Porto e desembarcadoiro sobre o rio Subahô

um Asylo dos Humildes, com collegio de artes

e lettras para meninas, fundado em 1813.

A cidade tem bondes, agua encanada, estrada

de ferro, hotéis, jornaes, fabricas, fundições,

illuminação publica, tudo o que dá impor-

tância a uma cidade moderna. Dalli a algu-

mas léguas está o Instituto Bahiano de

Agricultura, custeiado pelo Estado.

Nos arredores de Santo Amaro vêem-se

chacaras, roças cheirosas, paizagens de écloga,

e pelo municipio serrarias, grandes usinas

de assucar, distillarias accesas noite e dia,

fabricas de vulto como só se encontram nas

cidades progressistas.

Tem bons edifícios particulares e públicos.

A casa da camara, o theatro, a estação da

estrada de ferro, o imponente Hospital de

Caridade, o asylo de meninas. O nome da

cidade lhe veiu das colossaes feiras de gado

que alli se realizavam antes da construcção

da estrada de ferro, nas quaes se viam 10 a

12.000 rezes reunidas. Ha alli quatro fabri-

cas a vapor, e varias outras menores, de

oleos vegetaes, de fumo, de sabão, de cordas,

de telhas e ladrilhos, etc.

O çommercio principal da cidade tem por

base o fumo e seus preparados, existindo no

municipio para esse fim 13 casas por grosso e
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86 casas a retalho
;
exporia também couros,

madeiras, cereaes, etc., em menor escala.

E’ cidade de muito futuro e data apenas

de depois da nossa independencia política.

Curralinho — também chamada Castro Al-

ves, porque alli nasceu o grande poeta desse

nome, é também cidade de futuro, está edi-

ficada num plató das montanhas de Gairirú,

e deve se dizer que bem edificada
;
tem 20

ruas largas, quatro praças e bonita casaria.

Era um misero burgozinho esquecido, até ao

dia em que a estrada de ferro lá chegando

fez, com certo sangue frio insano, ha poucos

tempos.

Alagoinhas — eis outra cidade devida á

locomotiva. Antigamente existia um arraial

com este nome, pouco distante dalli. Com a

chegada da ponta dos trilhos da E. de F.

Bahia ao S. Francisco, formou-se um núcleo

de habitações, logo um hotelzinho, uma
egreja, uma escola, depois casas commereiaes

de certo vulto, e em breve uma nova e bei la

cidade começou do figurar entre as 40 cidades

bahianas.

Curralinho — Praça Dionysio Cerqueira, num dia de festa popular

bradou-lhe : ergue-te e caminha ! — si me

permittem figurar assim o phenomeno do sú-

bito desenvolvimento da cidade após a inau-

guração da ferro-via. De resto, é o mesmo

milagre em toda parte. E’ da missão civili-

sadora e creadora da locomotiva, nos paizes

como o nosso, em que o unico inimigo, o ver-

dadeiro inimigo — é a distancia.

Estas sentenças banaes, si assim quizerem

chamar a este depoimento de quem viaja e

examina, não faz mal serem repetidas, de-

vem ser incessantemente e a toda voz repe-

tidas, para que jámais se reproduza em

nosso Brazil aquelle programma de suspen-

der as obras de estradas de ferro, como já se

Alagoinhas cresce cada anno
; já é uma

boa cidade de commercio activo, com um
largo Paço Municipal, duas estações de es-

trada de ferro, grande mercado, lindas

egrejas, oito escolas primarias, clubs, vários

boteis, fabricas de sabão, de espíritos e ga-

zosas, de curtir couros, um jornal, etc. Sua

população era de 28.276 habitantes, pelo

recenseamento de 1892.

Dalli parte a ferro-via para o Timbó e o

prolongamento ao Rio S. Francisco, atra-

vessando as cidades de Bomtim e Serrinha,

até Joazeiro.

A região atravessada é muito interessante,

panoramas variegados e exquisitos se suc-
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cedem : primeiro intermináveis culturas de

fumo de pequenos lavradores, entremeadas

com plantações de milho e outros cereaes ; a

estrada passa assim por entie duas fitas

verdes das leiras rastejantes, onde o fumo se

alinha em pequenas plantas de um a dois

metros. Depois, cêrca do Bomfim, antiga

Villa Nova da Rainha, entra-se numa zona

pedrenta em que domina a serra da Itaúba

(pedra grande) rica de granitos variados,

está a cidade, e... sahiu-lhe aquillo. Mas a

gente urbanita (e mesmo a dos arredores)

acha que ainda assim Bomfim é bellissirna,

— a chaque oiseau son nid est beau — e não

se lhe póde retrucar.

Seguindo a linha ferrea, encontram-se, dahi

para deante, extensos descampados, de ve-

getação peculiar, predominando cactos
;
ha

mesmo um trecho, de alguns kilometros de

superfície, onde se póde contemplar o espe-

Alagoinhas — Paço Municipal

entre elles um roseo, compacto, que já tem

sido aproveitado em monumentos na capital.

Pouco além se acha a cidada de :

Bomfim, — esta cidade que terá umas 1 .200

casas, em 26 ruas e cinco praças, parece um
povoado construído ao azar, ruas tortuosas,

entrecruzadas. Emtanto a casaria é boa, e é

nova, como nova é a cidade que alli está.

Faz pena vêr uma urbe moderna com seme-

lhante traçado, que consiste em não ter tra-

çado algum : dir-se-ia que o fundador apa-

nhando uma braçada de edifícios de toda

ordem, atirou-os alli para o valle fundo onde

ctaculo empolgante duma floresta de cacta-

caas, em milhares e milhares de exemplares,

erectos, como candelabros, dum verde ochra-

ceo. O fundo dessa paizagem angustiosa é

impletado pelo dorso desnudo e calcinado

das montanhas da vizinhança, dispostas

em quebradas e anfractos, com muita rocha

fragmentada, além, na planície.

Serrinha — Entre as povoações que mar-

geiam a estrada antes do Bomfim, algumas já

importantes, como Queimadas, Santa Luzia,

etc., acha-se á direita a cidade de Serrinaa,

que, como o seu nome dá a perceber, está
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sobre as vertentes duma pequena serra. Um
bonito hotel, á entrada da rampa, dá indica-

ção da cidade, que, sendo muito recente ainda

uma barranca areienta, e donde se goza uma
vista panoramica de primeira ordem. Fica-

lhe defronte uma cidadezita pernambucana,

A vida rural na Bahia — Uma fazonda de criação

(é outra creação da ferro-via) pouca coisa de

notável póde apresentar. Suas casas em
grande maioria são terreas, começando a se

cujos casaes branqueando, ao fundo, dão um
forte destaque á ilhota do Fogo situada entro

as duas agglomerações. Petrolina é o nome

A vida rural na Bahia — Casa do morada

construir alguns sobrados. A praça principal

chama-se Manoel Victorino.

Joazeiro — Depois da estação do Bomfim,

cinco horas de comboio, vê-se a cidade de Joa-

zeiro, á margem do rio S. Francisco, sobre

B. A.

daquella joiazinha, ligada actualmente pelo

fio telegraphico, distendido sobre um alto

poste fincado na ilhota, e assim enlaçando

pelo pensamento duas povoações que o rio

em vão separa.

30
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Joazeiro tem crescido muito, depois que

a via-ferrea alli chegou
;
tem 22 ruas largas

e que correm no seutido do eixo do rio,

cortadas por varias travessas e grandes pra-

ças. Um bellissimo edifício é a estação da

estrada de ferro. O da camara municipal

é solido e grande. Dois clubs, com biblio-

thecas, aula de musica, etc., alguns templos,

um pequeno theatro e bons armazéns com-

merciaes animam a cidade. A casaria é toda

recente e de construcção acceitavel, notan-

do-se sobrados de nobre aspjcto. O edifício

onde se installou a séde da Viação C. do

Brazil — que tem a seu cargo a navegação

deste rio e de alguns dos seus affluentes

— é um vasto prédio, abarracado, grande,

branco e feio, pouco adeante da estação, e a

cavalleiro do rio, tendo annexas as officinas.

A rua que margeia o rio está cheia desses

sobrados e casas de negocios, mas, como

quasi todas as da cidade, não está ainda em-

pedrada. Ora, succedo que o terreno em que

está Joazeiro é coberto duma areia fina,

cinzenta, impalpável, da qual boa parte está

sempre em suspensão no ambiente, graças á

viração forte, que varre as margens do rio ;

de maneira, que, nos primeiros dias da sua

estada em tal logar, o forasteiro padece

soffrivelmente. Durante poucos dias em que

visitei Joazeiro, apanhou-me tal conjunc-

tivite, acompanhada de incommoda irritação

das mucosas da garganta, que não posso

deixar de pensar com espanto na indifferença

dos moradores, deante das areias fòfas da sua

cidade, a pedirem o calçamento das ruas,

com um clamor e evidencia capaz de com-

mover o céo. Emfim, como Roma não se fez

num dia, não se deve exigir que terminem
o Joazeiro em 10 annos.

A tres ou quatro kilometros de Joazeiro

existe um vasto estabelecimento des-

tinado ao ensino o estudo experi-

mental da viticultura, dirigido pelo

reputado entómologo e enologista

dr. J. Silveira.

Toda aquella região, de margens
salitrosas, produz óptimas videiras,

que dão quatro colheitas por anno,

e o estabelecimento scientifico tem
por objecto dirigir racionalmente

aquella nova industria agricola.

Essa bacia do S. Francisco, que

fôrma, com a do Amazonas e a do

Prata, a trichotomia gigantesca dos

El-dorados sul-americanos, ha de

ver o seu dia, como a do sul já viu,

e a do norte o está vendo, com as exporta-

ções da Amazônia. Que é preciso? Bem pouca

coisa, na verdade : a immigração européa.

Nada mais.

Alli, nos valles da bacia franciscana, po-

derão existir capitaes tão opulentas como

Buenos Aires e Montevidéo, ou como Belém e

Manáos.

Q trigo e a videira medram á maravilha.

As madeiras, o gado, a maçã, o pecego, tudo

produz-se, alli, em promiscuidade com a flora

equatorial, de modo a desorientar as noções

secularmente accumuladas ácerca da clima-

tologia.

Para que nada fálte, poucas léguas além

de Joazeiro, no logar chamado Sobradinho, o

rio arranjou umas grandes quédas, que, de

futuro, ao chegar para o S. Francisco o que

eu chamo — o seu dia — todas as cidades

próximas terão luz e força e calor, sem

carecer duma tonelada da hulha combus-

tivel.

Joazeiro— Estação da E. F. Bahia ao S. Francisco
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Todo o rio S. Francisco, aliás, é cheio de

interesse para o touriste, para o industrial,

como para o negociante
;
tachonado de ci-

dades, villas, povoados em cada margem, elle

é um attractivo irresistível ao viajante. Em
novembro de 1902, projectei percorrel-o deti-

damente, cheguei mesmo a transportar-mo,

em companhia de um amigo, o coronel Na-

varro de Amorim, até Joazeiro, com fito de

conhecer de visu Remanso, Chique-Chique,

Barra, e a famosa gruta da Lapa, sanctuario

construído pola mão da natureza, escolhido

por um monge (o padre Francisco da Sole-

dade, que no século se chamou Francisco do

Mendonça Marques) ha mais de dois séculos,

para ser o logar de suas rigorosas penitencias

e expiações.

Infelizmente um incommodo de saude m’o

impediu.

De Alagoinhas á Lapa existem 1.416 kilo-

metros, assim distribuídos :

KILOMS.

Bahia a Joazeiro 576

Joazeiro a Oliveira 174

Oliveira ao Remanso 66

Remanso ao Pilão Arcado . . 96

Pilão Arcado a Chique-Chique. 108

Chique-Chique ã Barra ... 78

Barra ao Bom Jardim .... 162

Bom Jardim a Urubu .... 72

Urubu á Lapa 84

1.416

Deixe, porém, o leitor esta região, cujo

futuro ainda está, como eu disse antes, depen-

dendo da immigração, do sangue e da intelli-

geneia européa.

Dê um salto á capital novamente, tome um
vapor da cabotagem, e vá ver essas lindas

cidades do littoral. Procure conhecer Valença,

a industrial, como a chamam, e depois essas

outras, alinhadas, como contas de um rosário,

à linha de costas do littoral sul.

Algumas léguas distante da grande bahia

existe uma ilha de boas dimensões chamada

Tinharé onde, entre outros, vê se o morro de

S. Paulo, conhecido de todos os naveganteg

pelo antigo e gigantesco pharol nelle erigido,

composto de uma torre cônica de alvenaria,

elevadíssima, por cujo interior se sobe até á

lanterna.

Alli estive eu já por duas vezes, quando

jornalista na Bahia. Da varanda que circula

a lanterna goza-se um panorama arrebatador

e ouve-se como uma musica extranha a zoeira

da ventania a se casar com o ruido da arre-

bentação marinha, lá em baixo.

Em torno do pharol formou-se uma pe-

quena villa. cuja mais notável curiosidade,

quando lá estive, era não ter pharmacia al-

guma, nem pharmacias nem médicos.

Escusado é dizer que abundam os macrobios.

Na praia estão os muros tenacíssimos de

uma carcassa de fortaleza, e no seu recinto

escancarado crescem o capim e toda uma flora

humana de creanças e mulheres, da familia

do porteiro da fortaleza, a qual, aliás, já não

tinha portas.

Valença — A sete kilometros da bahia de

Tinharé, á margem de um pequeno rio, o Una,

existe uma das mais interessantes cidades

bahianas — Valença — com 21 .957 habitantes,

2.100 casas, 81 sobrados em 26 ruas e cinco

praças, com regular calçamento, illuminação,

em parte electrica, em parte a kerozeno, duas

enormes fabricas de tecidos, duas serrarias a

vapor, agua canalisada, jornaes, telegrapho,

fabricas de cerveja, de vinho de fructas, de

sabão, de licores, de velas, estaleiros, 10 es-

colas primarias, etc.

Dentre seus melhores edificios Valença póde

mostrar o paço municipal, a egreja do Am-

paro, de estylo moderno, o hospital. Está

ligada á capital por navegação regular a

vapor, e por barcos veleiros.

No littcral abaixo ha uma serie de cidades

de muito futuro. Na minha opinião, esta zona

sul encerra a grandeza do Estado da Bahia,

pelos seus thesoiros naturaes.

Alli estão Prado
,
com as suas praias mona-

ziticas, que só num anno deram 900:000g

de direitos de exportação ao orçamento do

Estado
;

Caroxellas , distante da capital 291
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milhas, cuja topographia parece uma me-

seta de xadrez, por causa das ruas que se

cruzam em ângulos rectos, tem fabricas de

azeite de baleia, e uma estrada de ferro que

se interna pelo território de Minas Geraes.

Cannavieiras, forte centro de commercio de

cacau, edificada sobre estacas por causa das

inundações do seu rio, tendo optimos prédios,

jornaes, hotéis, clubs, grande numero de

armazéns commerciaes, etc., etc.

Tgdas as ruas de Cannavieiras são muito

arenosas. OS edifícios dignos de nota nesta

navieiras com Belmonte, passmdo pelo inte-

rior da barra do Peso
;
depois deste vêem-se

mais dois do mesmo lado, o rio do Jacaré e

o do Boi.

Ilhéos— Acima de Cannavieiras, quem vae

para a Bahia topa com uma linda e larga

enseada, ou bahia, chamada de Ilhéos, muito

menor, porém, que a de Todos os Santos.

E’ na parte sul da bohia de Ilhéos que des-

agua o rio Cachoeira, em cuja margem es-

querda acha-se a cidadi de S. Jorge dos Ilhéos
,

construída em parte numa peninsula diri-

Valença— Granio fab.-ica da tacidos «Todos os Santos»

cidade são a intendência municipal e a ca-

deia
;

seu abastecimento de agua é feito por

meio de bombas, movidas pelo vento.

A agua é retirada de poços artesianos e de-

positada em tanques, com uma capacidade

total de 70.500 litros. Essas bombas estão

sempre funccionando, por ser constante o

vento, nessas paragens.

Desde que se entra o rio Pardo, vê-se á

esquerda, logo depois do pontal do sul da

Barra, o rio do Peso, que communica Can-

gida para o sul e terminada pelo morro

da Matriz, de talvez 60 metros de altura,

cuja extrema fórma o pontal do norte da

barra e ehama-se Focinho do Cão, com algu-

mas pedras que junto delia produzem bello

efleito scenico.

A margem direita do rio acompanha a

fórma circular deste ponto, e termina do

morro de Pernambuco, duns 40 metros de al-

tura, sendo sua ligação com o continente uma
lingua de praia chamada — do Zimbo.
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Vè-je, do mar, a cidade ao norte do morro

da Matriz, por entre a ramaria dos coqueiros

verde-clara.

llliios está no seio do formo ;o lagamar,

por detrás dalguns cachopos abrolhantes,

como a Rapa, etc., que o fazem tão pittoresco

com suas rochas, quanto abrigado e proprio á

navegação. Foi fundada, esta cidade, por

Francisco Romoro, em 1536, o que quer di-

zer que ó das mais antigas do Brazil. Em
os últimos annos da monarchia tinha attin-

como Tabocas, que ha 10 annos eram sim-

ples poizos de tropeiros, hoje apresentam

proporções de cidade.

*
* *

E’ abaixo deCannavieiras, entre uma parte

da Bahia e o Espirito-Santo, que se acha,

um pouco separado da costa, o curioso archi-

pelago de pedras polyperas, pretas e asperas,

conhecido pelo nome typico de Abrolhos.

Algumas das ilhas são visíveis á grande

Iliiiíos — Panorama dum trecho da cidade

gido á maximá decadência, a própria matriz

dedicada a S. Jorge estava em ruina. Mas

as extensas plantações de cacau começaram a

produzir, vae isso por uns 12 annos
;
a velha

Ilhéos entrou de remoçar, affluiu dinheiro,

aftiuiu gente, tudo se transformou. Hoje

póde disputar com as mais prosperas do in-

terior
;
tem bons hotéis, palacetes de estylo,

ruas calçadas, commercio activo sustentando

armazéns e mostruários de luxo, jornaes de

feitio moderno, como a Gazeia de Hhcos,

fabricas diversas de chocolate, de doces, de

cacáu, de sabão
;
alguns dos seus arraiaes,

distancia, sendo a mais vultuosa a de Santa

Barbara, meio coberta de vegetação rachitica

e em cujo dorso construiu-se um bello pha-

rol. Poucas pessoas moram neste retalho do

terra perdido na immensidade do oceano, e

onde não chega o menor ruido da vida das

cidades, nem das outras communidades hu-

manas. O actual pharoleiro vivo em tal

soledade, com um escasso grupo de pessoas,

ha cerca de 20 annos
;
e só a espaços, de tres

em tres mezes, um vapor costeiro vae até á

ilha renovar-lhes os mantimentos e o com-

bustível para o pharol, que jamais deixou
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de illuminar uma só noite o seu horizonte

silencioso e deserto.

Numerosos caprideos e lanigeros comple-

E’-me impossível destinar uma referen-

cia a cada cidade
;
as proporções de3te livro

não comportariam tanto.

Bahia — Interior da grande usina de nssucar «Terra Nova», tanques de
decantação, eliminadores e tríplice effaito

tam, o grupo vivo clausurado nos Abrolhos,

para quem os dias e as Doites deslisam numa

inalterabilidade bem de harmonia com as

Bastam, pois, estas, que mencionei, para

dar uma ligeira idéa da pujança do grande

Estado. Ello continua sempre á testa dos

Bahia— Grande usina de assucàr «Terra Nova», condensadores e vacuo

rotações inconscientes do apparelho do pha-

rol, que, ha 30 annos, lampeja alli, sem uma
interrupção, clareando as ondas do mar.

Alludi aos Abrolhos por causa do seu pha-

rol, célebre em a navegação dessas paragens.

seus co-irmãos e, dada a variedade de sua

producção — sendo como o Rio Grande do

Sul e Minas, dos poucos que não se aban-

donaram á prosperidade contingente da mo-

nocultura— dada a variedade de sua pro-
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ducção, dizia eu, não ha receiar que venha

jamais a se debater nas crises afflictivas

em que vimos o Rio de Janeiro, Pernam-

buco, etc., ha pouco tempo.

O segredo, porém, da sua maior prospe-

ridade está todo inteiro numa medida, que

De mais, nenhuma outra região do Brazil

carece tanto do sangue europeu quanto a

Bahia, onde o numero da população negra e

mestiça multiplicou-se um pouco á demasia,

perturbando quiçá o equilíbrio do nosso pro-

blema nacional por excellencia— o problema

Bauia — Usina de assucar «Terra Nova», vista geral

os seus administradores ainda não quizeram

ou não souberam realizar : — a introducção

de europeus, em levas, nas terras do Estado.

Quando a Bahia tiver recebido e dissemi-

nado no seu bello território 500.000 immi-

grantes, que sejam, ella terá lançado as

bases do seu progresso tão vasta e potente-

mente que, não creio haja outro trecho da

nossa patria em condições de lhe acompa-

nhar então no surto.

de nossa formação ethnico-social. A caldeação

de novos elementos europeus, neste caso, deve

sobrelevar quaesquer outras preoccupações,

tanto mais que, attendendo ao aperfeiçoa-

mento dos Estados do sul, sob este ponto de

vista da formação da raça, o estacionamento

dos do norte poderá, de futuro, degenerar

em diíferenciações ou antagonismos capazes de

prejudicar a homogeneidade e a resistência

do bloco brazileiro.
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ESPIRITO SANTO

3 as duas grandes cidades do

nosso littoral, uma que já foi, e

outra que é, hoje, capital de toda

a,-; a nação, existe uma terceira, ca-^ pitai de Estado, b9m mais mo-

desta, porém, do que qualquer

das duas, mais modesta quiçá do

que muitas das cidades interiores

de S. Paulo, da Bahia, ou do Rio

Grande do Sul, e cujo nome, to-

davia, vos podéra parecer cor-

respondendo a alguma grande metropole.

Victoria é o nome desta pequena cidade,

capital de um dos mais pequenos Estados da

nossa federação, o Estado do Espirito Santo.

Sahindo do Rio de Janeiro em algum dos

vapores de cabotagem, que costumam nave-

gar mais terra-a-terra, dentro de 20 a 24

horas está-se á altura daquella cidade, que,

todavia, não é visivel do mar, sendo-o depois

que se penetra o porto, por detrás de uma
corôa de montes penhascosos em cujo fundo

ella está situada.

Conhece-se facilmente o porto pelas varias

marcas, como se diz em technologia nautica

que lhe caracterisam a linha de costa; e a

mais favoravel para tal reconhecimento, de

longe, é o chamado « Frade Leopardo », pico

B* A*

vultuoso e sombrio, de mais de 400 metros de

altura, com a fórma de uma espessa vagem
torulosa. Outros se regulam pelo afamado

Mestre Alves, ou Mestre Álvaro (na cor-

ruptela popular— Mestialves) antigo vulcão

extincto, com triplice cume, muito mais ele-

vado que o Frade Leopardo, visto que lhe

attribuem 980 metros de altura. Mas não é

tão visivel quanto o Frade Leopardo. Com
um pouco de neblina, o que não é raro alli, já

não n’o vemos, emquanto o Frade Leopardo

está sempre visivel, salvo algum desses casos

de cerração caliginosa, afinal pouco communs
nesta zona.

Além de que, o Mestre Alves estando mais

ao norte da entrada do porto, é preferível

tomar o Frade Leopardo como nosso ponto de

referencia e á sua projecção entrar o canal.

Tomemos o canal de Maruhype, para ver

alli qualquer coisa que se afigura uma praia

balnearia com os seus chaletzinhos alvejando.

Ah ! não é uma praia elegante, como pare-

cia de longe
;
trata-se de uma meia ruina.

E’ a antiga Villa Velha, com suas vetustas

torres de egrejas, que parecem sentinellas da

povoação esquecida. Deixemos a Villa Velha.

Convém retomar o caminho da bahia do

Espirito Santo, que se espraia dormente e ca-

37



290 AR TH UR DIAS

riciosa no concavo dessas montanhas. Elias

parecem se dar as mãos num movimento

gyratorio.

*
* *

A’ entrada do porto, um pouco á leste da

Villa Velha, vê-se uma grande pedra cônica
;

(dir-se-ia estar ameaçando entulhar o canal

num dia de desmoronamento) e proximo a

esta pedra uma outra, quasi semelhante, mas

pouco mais alta : — são os dois marcos inte-

riores do estuário. Esta chama-se Moreno, e

á primeira, a mais graciosa, deram o nome

sua capellinha, os braços abertos, como em
extasi. «Está orando», pensaram os que o

vinham procurar. E esperaram. Não ter-

minava a oração. Chegaram-se, e tocaram-

n’o : estava morto 1 ».

Este retalho pittoresco e historico da pai-

zagem do Espirito Santo é o portico da sua

bahia e da sua capital, por isso me merece

alguns pormenores descriptivos.

Li que o pequeno convento da Penha foi

começado em 1558 e acabado em 1575; e não

é muito que se tivessem consumido 10 annos

em carrear, pedra por pedra, ató ao alto dos

Victoria— Morro e ermida da Ponha

de Penha e a coroaram comumaermidazinha

branca, da mais ideal e poética situação.

Quem teria subido, a construir um tecto

naquelle pincaro? Penosa phantasia, suspen-

der, como uma ave, seu ninho em tão solitá-

rias alturas

!

« La não vão vermes perseguir as aguias »

diria o poeta, e diria com verdade
;

alli só

as aves e os santos.

Segundo as seguranças affirmadoras duma

tradição popular, aquella ermida foi con-

struída por certo frade hespanhol, chamado

Pedro Palacios. «Veiu para o Espirito Santo

disposto a ir catechisar os indios, mas tão

deschristianisados achou os civilisados, que

preferiu tratar apenas destes. No morro da

Penha, onde hoje se ergue um convento, era

a sua morada solitaria. Um dia foram en-

contral-o ajoelhado em frente ao altar da

150 metros do morro, aquella ogreja e o seu

conVento, capazes de resistir, como têem re-

sistido, á passagem dos séculos, que sóem

fazer tudo resíduos no seu trajecto.

O louriste querendo trepar aquella altura,

encontra uma estrada regular, empedrada,

de curvas teimosas, encosta acima, ató ao

adro da ermida toda branca com seus funda-

mentos violentamente fixados ao granito mil-

ionário.

E’ bom, porém, proseguir a viagem, sem

digressões.

Deixemos de lado o morrete Santa Luzia

com seu pharol, o recife do Cavallo, a lage

do Garapé, a pequena ilha da Baleia enci.

mada pela casinha dos práticos da barra í

depois, penetrando sempre, a silhueta raza da

1. Carlos de Laet.— Conferencia na Associação
da Mocidade Catholica. Rio. 1902.
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ilha do Boi, a praia com a fortaleza de São

Francisco Xavier, a, ponta chamada da Ucha-

ria; mais alóm, a ilhota de Bento Fernan-

les ; logo um terrível vulto de penhasco,

omo mergulhando n’agua em parte, e ao

qial chamam Penedo. E’ em seguida que

tiba, Bello-Horizonte, Macoiô, — estão do-

bradamente mais vicejantes, europeisadas ,

progressistas, do que Victoria. Porque assim í

Estará escripto que as cidades situadas em
ilhas, aqui na costa brazileira, não terão o

surto vencedor das edificadas no continenle?

Victoria — Uma [iarto ca cicado o seu oncoradoiro

começam as edificações da Victoria, ao lado

do forte S. João.

A bahia do Espirito Santo é larga e duma

serenidade perfeita
;
nunca se diria mais

cabidamente : como um espelho.

Num sacco desta bahia, e á encosta de som-

brias montanhas, está a cidade da Victoria,

com sua edificação desegual, suas egrejas

annosas, seu Jardim Municipal, que se avista

do ancoradoiro, e seu deselegante cães, a que

se abeira uma multidão de botes e escaleres

do serviço do porto.

Entretanto, é uma cidado antiga, teve

tempo de sobra para crescer e raodernizar-se.

Numerosas cidades do interior de S. Paulo,

outras do de Minas, outras dodaBahia,— para

não fallar em capitaes como Manáos, Cury-

Chi lo sa? Pelos modos, S. Luiz do Maranhão

não está disposta a manter a regra, si regra

existe... S. Luiz vae adeante, renasce com

evidentes energias dynamicas.

Desterro, mesma, não se submette A fuidica

injuneção; ella agita-se, quer progredir.

Das tres, só a Victoria permanece com a

feição que lhe deixaram nossos ance3traes.

Quem vae á Victoria e percorre a cidade ve-

rifica fidelissimamento a pintura, que o chro-

nista da America Porlugueza nos deixou, da

Victoria do seu tempo, ainda agora remanes-

cendo tal qual foi : «Victoria tem sumptuosa

Matriz, um grande convento dos padres da

companhia das suas mais antigas fundações,

um de S. Francisco, outro do Carmo, boa

Casa de Misericórdia, e uma egreja de Santa
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Luzia 4 ». Hoje a cidade inda é a mesma : a

tal sumptuosa matriz, os conventos, o hos-

pital, — afóra um pequeno accrescimo de

casas e de almas, — sómente o convento dos

padres da companhia chama-se — palacio do

presidente —

.

Comtudo, a cidade não ó feia. Vista do

ancoradoiro, a retina e a distancia que se

combinam a poetisaro relevo das coisas, nol-a

tendem longitudinalmente á linha do anco-

radoiro, atravessadas por outras um pouco

estreitas e íngremes, ladeadas de prédios,

na sua maior parte de construcção colonial.

Ha, porém, alguns de aspecto moderno.

O palacio do presidente, já ficou dito, ó c

antigo convento, que, como no da Parahyba,

ainda exhibe a sua egreja ao lado.

As casas estão dispostas em quarteirões

Victobia — Outra ]parte£da cidade e do ancoradoiro

apresentam como uma paizagem para salão,

meiga, redonda, suave, meio atufada numa
verdura longa de serras, que não têem a as-

fereza das outras serras, tudo desdobrado

numa outra paizagem, invertida, no reflector

azul das aguas.

O porto natural é boníssimo, abrigado e

vasto como poucos; e o bizarro panorama

dos morros que a cercam, lhe corresponde

bem á belleza e quietação do golpho.

Victoria é uma pequena cidade esforçada

e laboriosa, tendo sete praças, das quaes uma
ajardinada, e vinte e tantas ruas, que se ex-

1. Rochv Pitta. — Historia da America Por-
tugucza. 1878. Pag. 79.

irregulares, margeando ruas desencontradas;

abrigam sob seus tactos uma população duns
9.000 habitantes, sendo 4.423 homens e 4.577

mulheres, o perímetro da capital, exclusiva-

menta

« Ha alguns annos, diz E. Reclus 2
, a Ví-

ctoria, ainda desprovida de commercio, não

recebia sinão escunas
; as obras de melho-

ramento feitas no canal do porto, que não

tem menos de cinco a seis metros de fundo,

permittem o accesso aos grandes navios

transatlânticos. Seu commercio cresce hoje

1. Recenseamento de 1902.

2. Elisée Reclus. — O Brazil — Traducção de
B. F. Ramiz Galvão. Pag. 240.
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rapidamente e os immigrantes alli desembar-

cam aos milhares ; d’ora em deante o Espirito

Santo considera-se independente do Rio de

Janeiro, quanto ás relações ultramarinas. »

De facto assim é. A agricultura era atra-

zada e debil, o commercio, forçosamente, não

poderia ser prospero; começaram, porém,

a attrahir immigrantes lusitanos, allemães,

italianos, hespanhóes; internaram-n’os pelos

sertões, á beira dos rios, pelas chapadas do

interior; o café entrou do apparecer no mer-

cado, em quantidades cada anno crescentes, e

estava feito tudo.

Victoria já vao figurando na lista dos

exportadores notáveis, num progresso de

que vos poderão dar idéa os seguintes alga-

rismos :

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ PELO PORTO DA VICTORIA

Annos Kilogs.

1892 16.673.362

1893 21.763.169

1894 23.217.16!

1895 24.641.717

1896 25.201.568

1897 34.791.483

1898 33.449.901

1899 27.379.764

1900 23.649.222

1901 41.494.095

E esta progressão se manterá. TuJo está

indicando, mesmo, que ella se desenvolverá

com maior energia : os hábitos do trabalho

se estendendo a um circulo maior dos povos

do interior, a viação ferrea indo despertar

ns facilidades de transporte e de permutas,

e acima de tudo, mais forte do que tudo, o

coefflciente da uberdade do solo, actuando

pela entrada em scena de enormes áreas con-

quistadas á (1 >resta virgem.

* *

Viação ferrea.— Fallei acima na viação

ferrea
;
a viação ferrea será a salvação do

Espirito Santo, e comprehendendo isso seus

administradores não se têem poupado sacri-

fícios por amplial-a.

Ainda em sua ultima Mensagem ao legis-

lativo local, assim se externava, a esse pro-

posito, o presidente Moniz Freire : « Daquolla

receita de 15.552:057$064 (arrecadada nos

últimos cinco annos) applicou-se porto de

quatro mil contos á viação ferren, cerca de

dous mil e seiscentos contos á immigração e

mais de mil a outras obras e melhoramentos

geraes ».

O Espirito Santo tom duas estradas de

ferro : a de Santo Eduardo ao Cachoeiro, ex-

tensão de 90 kilometros, e a Sul do Espirito

Santo, com 80 kilometro3 em trafego e 83

em construcção.

A estrada que vae ao Cachoeiro, pertencente

kLeopoldina Raihoay, atravessa terras de pri-

meira ordem, cobertas deexcellentes mattas,

cujo viço tropical um burilador da palavra

escripta assim debuxa :

« A floresta tropical é o esplendor da força

na desordem. Arvores de todos os tamanhos

e de todas as feiçõ63 ; arvores que se altoiam

umas erectas,procurando emparelhar-se com

eguaes e desenhar a linha de uma ordem

ideial, quando outras lhe sahem ao encontro,

interrompendo a symetria, entre ellas se

curvam, e derrêam até ao chão a farta e

sombria coma.

Arvores, umas largas, traçando um raio

de sombra para acampar um esquadrão, estas

de tronco pejado, que cinco homens unidos

não abarcariam, aquellas tão leves e esguias,

erguendo se para espiar o ceu, mettendo a

cabeça por cima do immonso chão verde tre-

mulo, que é a copa do todas as outras.

Ha seiva para tudo, força para a expansão

da maior belleza de cada uma. Toda aquella

vasta flora traduz a antiguidade e a vida.

Não se sente nolla sombra de um sacrifício

que seria o triumpho e o prêmio da morte.

Dentro, as parasytas se enroscam pelos

velhos troncos, com a graça de um adorno

e de uma caricia. Ha mesmo arvores que

são mães de arvores e supportam com facil

e poderosa galhardia a filha, que lhe sahe do

regaço, e mais esplendorosa, as vezes, que a

rija e bella progenitora.
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Uma infinita variedade de arbustos cresce

ás plantas dos gigantes verdes
; é uma flora-

zinha meada, compacta' e atrevida, dentro

do bojo de outra mais ampla e opulenta.

E tudo se ergue, e tudo se expande sobre

a terra, compondo um conjunto brutal,

enorme, feito de membros aspérrimos entre-

tecidos no alto pela cabelleira basta e densa

das arvores, e, em baixo, pela rède intér-

mina das fortes e indomáveis raizes
;

todo

elle se entrelaça, enroscando-se pelos braços

gigantescos, prondendo-se, como por tenazes,

numa grande solidariedade organica e viva...

passaros, dos insectos, dos animaes occultos

no segredo da selva, se desprende um cheiro

mysterioso e singular, que se volatilisa e se

difunde no immenso todo, e,tal como o aroma
das cathedraes, acalma, embriaga e adormece
as coisas 1

. »

Mas, este bello trecho não vem aqui sinão

como um recurso para amenisar as paginas.

Estes scenarios, que são o nosso orgulho, são

também a causa maior do atrazo do algumas

das nossas províncias agrícolas; E. Reclus

notou isso, e chegou mesmo a dizel-o « si o

Estado do Espirito Santo é um dos mais pobres

Cachoeiro de Itapemerim— Pico do Itabira

Pelas frestas das arvores, pela transparência

das folhas, desce uma claridade discreta, e

nessa suave illuminação se desenrola dentro

do matto o scenario pomposo das cores.

Elias são em si vivas e quentes, mas a

gradação da sombra, que ora avança, ora se

afasta, communica-lhes da negrura do verde

ao desmaio do branco, a matização completa,

triumphal. E lá, em cada bocca da estrada,

as portas da matta formam um circulo lon-

giquo, azulado, como portas feitas só de luz,

e de uma luz zodiacal e docemente infinita...

De todo o corpo colossal, das folhas novas e

das folhas mortas, dos troncos verdes e dos

troncos carunchosos das parasytas, das orchi-

deas, das flores selvagens, da resina que se

derrama vagarosa ao longo das arvores, dos

e dos menos populosos do Brazil deve-o ás

suas mattas 2 ».

E’ por isso que os novos lavradores desa-

piedadamente as sacrificam ao cafésal.

Cada vez que a ponta das ferro- vias chega

á orla dum desses bosques impenetráveis, o

machado e a fogueira se encarregam de nos

abrir um horizonte, menos bello, é verdade,

mas muito mais util á industria e á vida

em sociedade. O chão em pouco reverdece

coberto de cafesaes e doutras lavouras. Foi o

que se fez no sul do Estado, com as duas

pequenas estradas em trafego
; e é o que vae

acontecer, por deante, com as que se estão

1. Graça. Aranha.— Chanaan. 1902. Pag. 45.

2. E. Réclus. — O Brazil — Traducção de B.
F. Ramiz Galvão. Pag. 211.
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construindo, por que a floresta, como a pan-

thera, tem também os seus domadores e a

sua submissão.

Outro caminho de ferro de grande exten-

são, e que hade realizar uma antiga aspi-

ração do povo espirito-santense, vae ser em
breve construído, segundo nol-o affirma o

governo dalli num documento official
; re-

firo-me ao que se contem no seguinte topico

da mensagem do presidente Muniz Freire,

Instrucção publica, policia, producção,
commercio, etc.— As coisas que se referem
á instrucção dos seus habitantes não tôem
sido descuradas no Espirito Santo, comquanto
não tenham podido ser tratadas á altura do
grande futuro reservado a esta parto da terra

braziieira. Uma repartição central, com séde

na Victoria superintende e dirige tudo o quo
se liga á instrucção popular, sob a vigilância

dum director g^eral, quo, na occasião em que

Cachoeiro de Itapemerim — Parte sul da cidade

lida á assembloa legislativa em sua sessão

de 1902.

« Devo também transmittir-vos a grata

impressão que sinto pela recente organisa-

ção da Companhia Victoria a Diamantina,

que se propõe a tornar realidade a concessão

innovada pelo art. 18 n. 16 da lei federal,

n. 834 de 30 de dezembro do anno passado

para construcção de uma via-ferrea que,

partindo da Victoria, e passando pela cidade

do Pessanha, em Minas Geraes, vá ter á

Diamantina centro importante do mesmo

Estado, com um percurso superior a 700 kilo-

tíietros». Ella já iniciou seus trabalhos.

eu visitei esse Estado era o dr. Olympio Lyrio.

A instrucção ministrada pelos institutos offi-

ciaes, divide-se em primaria — que é obriga-

tória e gratuita, como em todos os Estados do

Brazil — e secundaria, distribuída na Escola

Normal com 100 alumnos o em vários colle-

gios como o Atheneu Santos Pinto, o Collegio

do Carmo, regido por irmãs de caridade e

funccionando num antigo convento.

Para a instrucção elementar existem no

Estado 190 escolas disseminadas pela capital,

cidades e villas do interior.

— A policia do Espirito Santo 6 um mo*

desto batalhão de infanteria, diga-se própria-
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mente uma companhia, com effectivo de 120

praças, um major, que as commanda, tres

capitães, tres tenentes, seis alferes e uma
pequena banda de musica de 18 figuras.

Quanto aos serviços públicos sanitaríos,

assistência nosocomica, estatistica, etc,, estão

apenas esboçados em repartições rudimen-

tares muito singelas para uma organisação de

Estado. Mas, a Constituição de 24 de feve-

reiro declarando Estados todas as antigas

provincias, sem consultar das suas condições

dê vitalidade nem do seu grau de desen-

volvimento na evolução nacional, arranjou-

nos para ahi este scenario desconforme dum
parallelismo de jerarchias politicas imposto

a organismos tão deseguaes como Minas e

Espirito Santo, ou S. Paulo e Rio Grande do

Norte, ou Bahia e Piauhy, etc.

Ora, deixemos isso.

Quero fallar-vos das riquezas naturaes e da

producção do Espirito Santo, bem como das

suas industrias actuae3.

Não ha alli industria manufactureira digna

de citar-se
; uma ou outra fabrica de sabão,

de vinagre, ou de cerveja e poucas outras,

varias, e eis tudo. A grande industria ô a

agricultura, e desta só uma manifestação im-

portante — a que se traduz pela lavoura do

café. Não que o Espirito Santo não exporte

outros generos, assucar, madeiras, etc. Mas,

a não ser o café, o resto vem ao desemboca-

doiro em quantidades mui discretas. Existe,

pois, alli, de facto uma monocultura com todo

o cortejo dos seus inconvenientes.

Um novo elemento, porém, parece vir mo-

dificar, posto que muito de leve, a situação

que aquella circumstancia depara ao Estado

:

— a descoberta das areias monaziticas, no

littoral. O chefe do executivo local, refere-se

assim a essa boa superveniencia :

« Como sabeis, só ba uns dois annos, 1898,

foi divulgada a existência no Espirito Santo

dessa riqueza, que ató pouco tempo era

reputada exclusiva das costas do município

do Prado, no Estado da Bahia; de então

para cá ficou averiguado que possuímos delia

importantes jazidas, sobretudo em os nossos

municípios da Barra de S. Matbeus, Guara-

pary e Benevente. »

Cidades principaes.— O Espirito Santo não

é grande, nem em território—cerca de 45.000

kilometros quadrados— nem em população—
que o censo recente fixou em 209.000 almas,

menos que qualquer das nossas grandes ci-

dades, Rio, S. Paulo, Bahia— ;
como poderia

ter alguma cidade de importância ?

Em todo caso, vejamos as que se podem

apresentar como de importância relativa.

Cachoeiro do Itapemerim— ou somente Ita-

pemerim,— vem em primeiro logar, graças

ao vigor novo que lhe trouxeram a immigra-

ção e as numerosas plantações de café a lhe

crescerem em derredor.

E’ cabeça de um vasto município agricola,

composto dos districtos de : Conceição, S. Ga-

briel do Muqui, S. João do Muqui, Castello,

S. Pedro do Cachoeiro. A população dos cinco,

reunida, era, pelo censo de ha 10 annos, de

cerca de 5.000 almas
;
pelo do ultimo anno S

obteve-se 19.592 habitantes, sendo da cidade

propriamente cerca de 8.000. E’ uma cidade

muito pittoresca, que se parte em duas meta-

des pelo rio Itapemerim, em cujas margens

se acha edificada.

Uma ponte de superstructura metallica

sobre seis pilares de alvenaria, une as povoa-

ções. Na parte sul da cidade acham-se as

estações das estradas de ferro. O rio faz uma

curva airosa no logar da cidade, cujas casas,

quasi todas terreas, sem nenhum pormenor

architectonico, espreitam a margem sobre

pilares e estacas. Dum lado e de outro, pelo

circuito, tudo ribanceiras amplas e a matta

antiga, dum verde secular, que veiu nascendo

e dominando robustamente aquellas lombas

intermináveis, cuja grandeza e mysterio estão

sendo devassados, com a queda dos primeiros

troncos, pelo machado do colono e pelo suor

do immigrante.

1. Recenseamento de 1902.— Directoria Geral

de Estatística (Relatorio). Rio. 1903. •
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Itapemirim tem progredido, ultimamente

inaugurou a illuminação electrica, tem se

adornado de prédios modernos, sobrados e

chalets.

Ha pouco, esta cidade foi ligada ao Estado

do Rio de Janeiro, e, si construírem os 83

kilometros, entre ella e a ponta dos trilhos

de estrada Sul do Espirito Santo, que desce

da Victoria, ficará esta ligada á capital da

Republica por ferro-via.

Publica-se um jornal nesta cidade — O Co-

choeirano, que é o mais antigo do Estado.

5. Matheus — Passa por ser a primeira do

Estado, e, relativamente, é uma cidade com-

A cidade está collocada á margem direita e

na embocadura do rio S. Matheus, na dis-

tancia de quatro léguas do mar e da Vi 11a da

Barra, e de 28° ao n. da foz do Rio Doce na

altitude de 18° 53' 34" e na long. 3o 9' 13".

Dista da capital do Estado 40 léguas. Compre-

hende os districtos e a parochia do mesmo
nome, com uma população de 7.761 habitantes,

— pelo recenseamento de 1892, e, pelo quo

se apurou agora tem sómente a cidade 7.100,

dos quaes 3.664 homens e 4.336 mulheres.

A cidade, propriamente, tinha ha 10 annos

5.312 habitantes.

Cachoeiro de Santa Leopoldina — (Porto do),

Victoria — Um cortume de coiros nos arredores da cidade

mercial. Está edificada, parte numa ribeira,

com o seu caes de pedra, e parte no dorso

duma pequena montanha. O rio que a decora,

e lhe deu o nome, é um bello curso d’agua

clara e mansa
; está sempre a reproduzir-lhe,

na sua passagem em frente ao caes, a imagem,

o colorido dumas palmeiras elevadas, palmei-

ras bellissimas, plantadas ha uns 30 annos,

em toda a frente da cidade baixa. Esta com-

põe-se de vários sobrados com telhados de duas

aguas e paredes lisas, ao gosto portuguez.

Na cidade alta vê-se também vários prédios

de dois pavimentos. A illuminação é a kero-

zene. E’ séde do município de egual nome,

creado pela lei n. 6 de 28 de março de 1835.

B. A.

Séde de um município caféeiro, onde activa-

mente se está operando a renovaçcão dos cos-

tumes e da vida agrícola no Estado
;
para alli

têem se dirigido muitos immigrantes italianos,

allemães, polacos, etc. E’ uma cidade pequena

e simples, como quasi todas as deste Estado
;

mas seu commercio é. dadas as proporções

da terra, muito activo e prospero. E’ cidade

de uns cinco a 6.000 habitantes ;
reunindo-lhe,

porém, os districtos contíguos de Jequitibá,

Mangarahy e Santa Thereza, sua população é

de 9.867, dil-o a directoria de estatística no

seu ultimo relatorio.

E’ cidade de futuro? Talvez; é mesmo

provável, porque onde ha commercio ha

3S
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grandeza, ha progresso. Actualmente, porém,

está tudo por fazer. Fui alli com intenção

de me demorar uns oito dias, foi isso em 1901

— mas desacoroçoei. .

.

Ao segundo dia deixava a cidade ; não ha-

via um bom hotel, não havia um jornal, um
jardim publico, nada.

Mas não quero descrever a cidade quando

tenho aqui á mão uma « photographia es-

cripta » nesta pagina dum estylista de actu-

alidade. Eis como elle nos pinta o

Cachoeiro, e dou meu testemunho de

que não carece de exactidão o qua-

dro : « A cidade era dividida em duas

partes, que uma ponte ligava, mais

podia dizer-se que só a margem es-

querda era crescente, porque do outro

lado as habitações se contavam salte-

adas e raras. As casas daquella banda

eníileiravam-se monotonas em frente

ao rio, e nenhum jardim quebrava a

austeridade das moradas, nem um
quintal margeava os caminhos, nem
uma arvore sombreava as ruas.

Pela primeira vez, por ventura,

nos tropicos, os habitantes de uma
pequena cidade, como essa, não co-

nheciam os prazeres do convivio dos ani-

maes domésticos, nem tinham a expansiva

preoccupação da cultura das plantas e das

flores.

Uma esterilidade rigorosa e systematica

estampava-se no perfil das casas, que eram

apenas o abrigo de uma população de nego-

ciantes. » Isso era o Cachoeiro de hontem,

mas ninguém pode prever o que será o Ca-

choeiro de amanhã, quando entrarem em
scena estas vastas plantações de café que lhe

estão cobrindo todo o municipio.

Benevente — Este é um municipio dalgum

uturo
;
actualmente pouca importância tem.

Produz arroz, assucar, café. O municipio foi

creado por alvará de I
o de janeiro de 1759.

Dista da capital do Estado 14 léguas. Com-

prehende os districtos de Alto Benevente e

Piúma, parochias Nossa Senhora da Assum-

pção de Benevente e Nossa Senhora da Con-

ceição de Piúma. Sua população 14.638 habi-

tantes em 1892.

Outras cidades como Itabapoana
, ao sul do

Estado, Espirito Santo,— antiga como o tempo,

— Santa Cruz, e mais algumas, pontoam

vas^ueiramente o território, aqui, acolá

;

mas não têem sinão um interesse relativo

para o conhecimento do grande publico, e,

pois, porque cital-as ? Cidades, como cen-

tenas de outras, do nosso bom e vasto paiz,

ainda em crescimento e elaboração molle-

cular, cidades que nada têem de particular,

ou o têem tanto quanto aquelle pateo de

que fallava um poeta castelhano :

. . . Tam particular,

Que en lloviendo se moja

Como los demas . .

.



RIO DE JANEIRO

ELATIVAMENTE ao seu tamanho

e aspecto physico, o Estado do

Rio é o mais accidentado de todos

os da União. Cortado de serras

caprichosas, de enormes lagoas,

elle tem ainda uma fronteira ma-

rítima admiravel, onde as mais

formosas bahias, que a natureza

recusou a outros Estados, lhe fo-

ram prodigalisadas sem medida.

Neste particular elle contrasta

com Minas, a sua grande visinha de o.; ella

não tem a menor communicação com o mar,

o Rio tem tão numerosos e grandes surgidoi-

ros que nem lhes dá applicação commercial,

concentrando toda sua actividade marítima

na que fica entre as duas capitaes gemeas

:

Rio e Nictheroy. Todas as peculiaridades

grandiosas, que podem dar fama e valor a

um território, elle as obteve coguladamente

da natureza : o mais alto pico oragraphico,

o Itatiaya 1
; a maior e mais maravilhosa

bahia, Guanabara ; o mais curioso cotovello

de terra, o Cabo Frio ; os estupendos granitos

do Pão de Assucar, da Gavea, do Frade de

Macahè
;
montanhas de fama universal pelo

i. Fallo em relação á geographia do Brazil.

seu pittoresco, a Mantiqueira, os Órgãos,

tudo concorre neile para uma destinação

gloriosa e invejável. Como si isso não bas-

tasse, porém, veiu o homem e accrescentou

a tamanhos bens naturaes, a sua obra pa-

ciente e valorisadora : deu-lhe a honra de

alli construir uma das grandes metrópoles

commerciaes do mundo, a cabeça política de

toda a nação
;
extendeu-lhe pelos valles todo

um systemade estradas de ferro
;
plantou-lhe

sobre os platós das serras leves cidades ve-

raniegas, que servissem de attracção aos

abastados e aos felizes.

Si, depois de tudo isso, o Rio de Janeiro

não é o primeiro Estado da nossa federação

então é que se tornou... malheureur par trop

de fortune.

Mas, as curiosidades do Estado do Rio não

param ahi. Elle é ainda o Estado que, pro-

porcionalmente ao seu tamanho, tem um
littoral mais extenso. Esse littoral apresenta

tres linhas marcadamente distinctas : para

quem viaja do norte, deixando o sul do Es-

pirito Santo, a primeiro trecho da costa

fluminense se lhe depara num rumo do n. s.,

desde Itabapoana até o cabo de S. Thomé,

como uma linha ligeiramente côncava, sendo

o fundo da curva interior formado, perto da
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cidade de S. João da Barra, pela foz do rio

Parahyba
; dahi segue a costa — e este é o

segundo trecbo — um rumo de n. sw. des-

cendo até o famoso Cabo Frio
; dahi a costa

subitamente quebra, numa quasi horizontal,

dei. so. até a ponta do Cairussú, na fron-

teira com S. Paulo, sendo este terceiro an-

gulo muito recortado.

O que ha de ilhas, de restingas, de pequenos

promontorios, de praias de areias ou de rocha,

nesse tríplice littoral é uma coisa sem conta,

é o que se poderia bem chamar um dédalo.

mappas dos almirantados seria capaz de

assignalar tao conscienciosamente.

No trecho entre o Rio e a Ponta Negra,

perto de Cabo Frio, onde existe desde 1861

um grande pharol, é alta, constituída de

enormes corcovas de pedra, ora glabras in-

teiramente, ora forradas de espessa matta

arbustiva. Entre estes soberbos dorsos de

granito nota-se a Ponta Negra, assim cha-

mada pelo aspecto e colorido da elevação, em
cujo cume se divisa, da distancia em que

passam os vapores, uma construcção branca.

Campos — Engenho Central «Saturnino Braga»
A

Lindas cidades, umas maiores outras in-

significantes, estão disseminadas por este

enorme e rendilhado littoral, como Macahé,

Araruama, Cabo Frio, Saquarema, Maricá,

Nictheroy, Rio (capital da Republica), Man-

garatiba. Angra, Paraty
;
outras em grande

numero dispersas polas baixadas, ou alcan-

doradas nos cocorutos das serras, como Petro-

polis, Nova Friburgo, Theresopolis.

Todos aquelles miúdos accidentes da linha

de costa, toda aquella multifaria decoupage

é conhecida, polegada por polegada, pelos

nosso pescadores e pelos nossos práticos de

navegação de pequena cabotagem
;
cada lo-

garzinho povoado, cada pedra, cada fisga do

terreno, cada recurva da praia, tem o seu

nome inconfundível, que nenhum dos largos

que serve de estação semaphorica. Sobre

uma duna, em baixo, e proximo á cidade de

Saquarema, está a ermida de Nossa Senhora

de Nazareth, toda branca, como uma gaivota

solitaria.

As praias, que se divisam dahi para o n.,

e-que aliás em nada se parecem com as do

Rio Grande do Sul, chamam-se Pernambuco.

Pouco adeante é que se eleva o bonito dorso

de pedras chamado Cabo Frio onde a costa

parece dobrar-se sobre si mesma, abando-

nando o rumo de o. e. para, como já disse

acima, seguir o n. e.

O Rio de Janeiro é, em extensão territorial,

um dos menores Estados do Brazil
;
mas sua

população o colloca entre os mais importantes

não tendo menos de 1.200.000 habitantes, o
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que para sua superfície de 68.892 resulta uma
densidade média de 17.0 por kilometro qua-

drado, isto é, a maior densidade de população

entre todos os Estados do Brazil.

Devido a este relativo povoamento do seu

território, o Rio de Janeiro viu se desenvol-

verem rapidamente dentro da sua fronteira a

agricultura, as industrias, as communicações

e o commercio. Suas extensas culturas de

café e de canna concentraram durante metade

do século passado as bases da riqueza pu-

blica nacional naquelle trecho do paiz, como

no século anterior esteve na Bahia, e desde

o ultimo quartel do que findou, se acha em
S. Paulo. Assim a hegemonia economico-

financeira tem se deslocado, mudando de séde,

sob circumstancias que. por ora, não parecem

caracterisar uma lei superior, ou a uma fór-

mula definível.

Apprehende-se sómente o phenomeno ma-

terial : o deslocamento do centro de gravidade

economica que, parece-me indecisamente,

mais tarde terá de ser arrebatado a S. Paulo

pelos Estados da borracha.

Deslocado do Rio de Janeiro para S. Paulo

o sceptro da riqueza agraria do paiz, aquelle

passou a exercer uma influencia muito mo-

desta nos destinos da nação, e todo elle,

apezar de suas formosas e algumas bem im-

portantes cidades, parece não viver sinão da
vida do pequeno districto integrante do seu

torritorio, sob o ponto de vista geographico,

mas independente e distincto por ter sido

reservado ás funcções de cabeça de todo o

paiz — o Districto Federal

.

Porque se deixou supplantar por S. Paulo

nessa condição privilegiada, é coisa que ap-

parentemente não se poderá bem explicar.

Não lhe era inferior na riqueza nutriz do

solo, não lhe era inferior na densidade da

população, não lhe era inferior na variedade

e excellencia do clima, não lhe era inferior

na situação geographica, no numero de portos

accessiveis, na proximidade de um grande

mercado central
;
antes tinha sobre elle todas

essas vantagens naturaes, e, acima d tudo,

levava sobre elle um grande avanço na edu-

cação política e social dos seus proprietários

de terras e no desdobramento das duas la-

vouras, do café e da canna, a que se entregara

quando o outro apenas as ensaiava, nas suas

zonas do norte e noroeste, o maravilhoso

oeste ainda inconhecido.

Mas. como a Bahia, a potência elaborativa

da riqueza agrícola no Rio de Janeiro repoi-

sando sobre o braço escravo, elle não tratou

de transformar-se, substituindo-o pelo tra-

balho europeu, pelo colono e pelo immigrante;
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pelo menos não o fez na escala efflciente,

como S. Paulo e Rio Grande do Sul.

Os agricultores aristocratas, os boyardos

da gleba fluminense não puderam operar a

assimilação do trabalhador branco, como se

arranjavam com o negro.

Veiu a abolição, foram sorprehendidos,

tentaram mesmo remediar tudo com alguma

resignação e fracas tentativas de recebimento

da patria brazileira ; é ainda, e sel-o-á sem-

pre pela capacidade moral dos seus filhos e

pela multi faria riqueza do seu território.

Neste momento, após, uma baixa nunca

prevista dos seus dois productos principaes—
o assucar e o café — elle se agita num esforço

de remodelação geral do trabalho, imprime

nova orientação á sua actividade, encami-

nhando braços e capitaes para as industrias

Nicthbroy — A celebre pedra de Itapuca, e a praia de Icarahy

de immigrantes. A este tempo, porém,

S. Paulo já os recebia aos milhares e dezenas

de milhares cada anno. Em poucos annos,

nada menos de 600.000 europeus de todas as

bandeiras lavravam a terra roxa, e seguiam

o paulistano na conquista do oéste
;
culturas

colossaes, como aquella fazenda Dumont, a

maior plantação de café do mundo, cobriam

largos tratos da terra recem dominada pelo

trabalho branco ; e o Estado do Rio, não

podendo acompanhar semelhante competidor,

deixou escapar-se-lhe das mãos isso que eu

chamei a sua supremacia economieo-financeira.

Isto não quer dizer, porém, que o Rio de

Janeiro já não seja um dos primeiros Estados

fabris e para a multiplicação das culturas,

de modo a supprir pelo valor dos novos

productos, a depressão do valor daquelles

dois.

A capital do Estado foi sempre Nictheroy,

a cidade gemea da capital da Republica
;
em

1894 o parlamento local fel-a transferir para

a cidade de Petropolis, onde se conservou

pouco tempo e, em julho de 1903, Nictheroy

celebrou alegremente a recuperação de sua

histórica hegemonia sobre as demais cidades

do Estado.

O presidente Bocayuva foi quem reinstallou

alli, com applausos dos fluminenses, a capital

do Estado do Rio de Janeiro.
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Nictheroy é uma cidade pequena, assentada

entre os morros que bordam o lado oriental da

grande bahia; ella participa da alma e da

economia moral da metropole visinha. Muitos

dos seus habitantes têem os seus negocios e

exercem sua actividade acohí, do outro lado

cidade em hyperstenia : não se anda, corre;

não se falia, grita. Dir-se-ia que a popula-

ção acaba de receber uma noticia alarmante,

e toda ella precipitou-se para as ruas estreitas

por onde rola como um rio encachoado.

Nictheroy ó o inverso : tem uma seroni-

da bahia
;
ella estremeoe com os mesmos sen-

timentos e as mesmas vibrações do Rio de

Janeiro, como si fosse parte visceral delle, e

muitas vezes um successo do Rio tem reper-

cussão em Nictheroy mais immediata-

mente do que nalgum dos proprios ar-

rabaldes ou suburbios. De facto, além

do telephone, do telegrapho e do cor-

reio, um serviço de communicações

ininterruptas, por barcas a vapor, dia

e noite, estabelece entre os dois ag-

grupamehtos urbanos, á orla do grande

golpho, um sincretismo de vida tão

intima, tão fundida uma na outra, que

difficilmente se pôde admittir, abstra-

hindo do septo material da bahia, a

distincção que a geographia política

tabulou entre as duas cidades.

A verdadeira differença, a unica

differença, está na vida activa delias : o Rio

— um turbilhão ; Nictheroy — um remanso.

O aspecto da vida nas ruas do Rio é o de uma

dade infinita no ar e nas coisas. A população

move-se á vontade nas ruas tranquillas
; ha

uma calma salubre dentro da cidade aberta,

sem muros nem trincheiras, orlada apenas

Noya F fu burgo — Vista geral do Coüegio Anchieta

pelas praias de areia, as praias mais pitto-

rescas e amenas que neste mundo cercam

uma cidade — Icarahy, S. Lourenço, etc.
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Si ha alguma perturbação desse lago manso,

que ó a vida da cidade fluminense, é trazida

ou mantida ainda pela irradiação do núcleo

fremente que lhe estúa defronte; são os re-

flexos da vida carioca trazidos no rhythmo

pendular das barcas a vapor.

Fallei nas praias de Nictheroy. Quem ha

ahi que não tenha visto ainda, ao menos pela

lithographia e pelo cartão postal, o pittoresco

das curvas, o aggreste das pedras erigidas

como sentinellas á flmbria das areias de

S. Domingos, de Icarahy, etc.

Esta ultima é interessantíssima : um dos

seus monolithos, cujo nome indigena foi con-

servado — a Itapuca — é uma grande pedra

isolada, em feição monumental, meio mettida

na agua, e cuja inconfundível belleza já cahiu

na celebridade das revistas de artes, da pho-

tographia dos touristes, e nos cartões postaes,

em todas as linguas.

Pela gravura, que dou adeante, o leitor

extranho poderá avaliar desse esquisito capri-

cho, marco e decoração da nossa natureza

local.

Instrucção publica., policia, meios de com-

municação. — Quer na capital, quer em Pe-

tropolis, Campos e outras cidades do Estado,

existem excellentes institutos de ensino se-

cundário, offlciaes uns, outros particulares.

Entre os primeiros, devo nomear o Gymna-

sio Fluminense, as escolas normaes de Nicthe-

roy e de Campos, -o Lyceu de Campos ; entre

os particulares, citarei : a Escola Normal

Livre, de Petropolis, o Lyceu, dessa mesma

cidade, o grandioso collegio dos padres sale-

sianos em Santa Rosa, Nictheroy, e que é um
dos mais notáveis institutos de educação pro-

fissional existentes no paiz, e principalmente

o Collegio ünchieta, em Friburgo, dirigido

por jesuítas, e que se reputa um dos melho-

res institutos de ensino da America latina.

Quanto á instrucção elementar, é gra-

tuita e obrigatória em todo o Estado.

Este custeia grupos escolares

em Petropolis, Rezende, Nicthe-

roy, Campos, Valença e Barra

Mansa, e cerca de 600 escolas pri-

marias repartidas entre todos os

municípios do Estado, os quaes se

encarregam de fornecer prédios

onde ellas funccionem.

— A força policial do Rio de

Janeiro é constituída de um re-

gimento de infanteria, composto

de dois corpos ; um militarisado,

organização idêntica á infanteria

federal, destinado a garantir a

autoridade dentro do Estado e a

integridade delle; outro accen-

tuadamente civil, destinado a dar os desta-

camentos locaes e demais serviços de policia.

Com 400 praças para cada corpo.

Os dois corpos da força fluminense são ar-

mados com o fuzil Mauser.

Relativamente á sua extensão territorial,

o' Estado do Rio é um dos mais bem servi-

dos de meios fáceis de communicação. Duas

grandes estradas de ferro lhe põem em con-

tacto com o exterior as suas cidades e villas

interiores: a Leopoldina e a Central do Brazil.

Além destas, outras menores ligam duas, tres

ou mais cidades dentro do Estado, como a

Estrada de Ferro Campista, a Estrada de

Ferro de Theresopolis, a Estrada de Ferro

Sapucahy, a União Valenciana, a do Rio das

Flores, a de Bananal, a Vassourense e a
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do Rio do Ouro; o percurso total dessas ferro-

vias ascende a 2.325 kilometros.

Afora isso, ha ainda emprezas de ferro-

carris em algumas do suas cidades priucipaes,

Nictheroy, Campos, Vassouras, etc.

Outras cidades, como S. João da Barra,Cam-

pos, Macahé, etc., têem emprezas de navo-

gação fluvial.

*
* *

Petropolis— O Estado do Rio pódc-se gabar

de possuir, nessa linda Petropolis, uma das

mais interessantes cidades do Novo Mundo.

para alli correm, todo verão, os abastados, os

diplomatas, e até o chefe do paiz. Ella é assim

a Versailles da nossa Republica.

Mas não é só por isso que Petropolis me-
rece a importância de que goza entre todas

as cidades fluminenses. Ella é também um
mimo de construcção e de pittoresco. Um rio

me'go compraz-se em serpea r pelo interior da

cidade, com muitas curvas
; sobre elle foram

lançadas varias pontes de madeira e ferro,

o que enfeita notavelmente a graciosa phy-

sionomia da cidade
;
por outro lado, as ruas

largas e regulares, com suas tilas de ma-

Campos — EDgeoho Central S. José, no districto de S. GoDçalo

Foi a principio uma colonia de 2.000 allemães,

alli mettidos em 1845, em terrenos pertencen-

tes á corôa. Mais tarde desenvolveu-se e

constituiu-se cidade, tendo sido durante tres

ou quatro annos capital do Estado. Ella não

ettá tão alta como S. Paulo, ou Bello Hori-

zonte, ou Curityba, nem como nenhuma das

cidades goyanas, pois, está edificada, numa

esplanada da serra dos Órgãos, a 750 metros

sobre o nivel do mar.

O facto, porém, de se achar tão proximo á

capital da Republica investiu-a nas prerogati-

vas de sanatoiio ou viila veraniega do Rio, e

B. a.

gnolias sempre viçosas, a edificação leve o

garbosa, seus palacetes de varia a:‘chitectura,

e eis um panorama de cidade, como dilflcil-

mente se verá outro mais agradavel.

O clima é adoravel no verão. No inverno

faz lembrar a Europa inclemente, pela humi-

dade e pelo frio.

As ruas e praças são illuminadas á luz

electrica, por lampadas incandescentes
;
ha

abundancia de carros de praça e tratam

agora de dotal-a com bondes eléctricos.

Tudo o que se póde desejar numa cidade

moderna : telegrapho, jornaes, hotéis, thea-

39
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tro, bibliothecas, telephones, etc., se encon-

tra em Petropolis, e, melhor que isso, uma
sociedade elegante dos pro-homens da diplo-

macia, da politica e do capital.

Duas estradas de ferro ligam este pequeno

paraizo dos fluminenses com a capital da

Republica, e com outras cidades do Estado.

Em seus arredores ha fabricas: de tecidos de

seda, de algodão, de lacticinios,de cerveja, etc.

Uma parte do anno, na quadra chuvosa,

Petropolis é monotona. A grande maioria

dos argentarios, e dos snobs de toda ordem,

vivendas humildes dos primeiros habitantes

da colonia.

Entre os edifícios públicos, alguns são bel-

lissimos. Basta citar a Camara Municipal, a

melhor do Estado, por suas proporções e sua

architectura modelar.

A matriz que a princeza Isabel começara,

toda de mármore branco, sobre uma elevação

suave do terreno, ainda não está na metade

dá.sua construcção, e, concluída, será uma
das joias architectonicas de Petropolis. A ma-

triz actual nada tem de notável, a não ser o

Campos— Interior do Engenho Central S. José

que a visitam, foge acceleradamente aos pri-

meiros prenúncios do inverno. Mas, quando

chega o periodo estival é de ver-se como

brilham á vida e como se animam as ruas de

Petropolis; grande numero de famílias do

Rio vêem, installam-se nos palacetes, ou nos

hotéis da cidade, até então abandonados
;

outros, os negociantes e capitalistas, sobem

toda a tarde e pernoitam alli, para na manhã
seguinte regressarem á fogueira da capital,

onde se labuta e transpira à maravilha.

Petropolis está na vertente septentrional

da serra, que se obliqua docemente para o

valle do rio Parahyba.

Nos seus edificios particulares nota-se logo

a belleza e o conforto das cidades aristo-

cráticas, comquanto existam também muitas

seu irreprehensivel, quasi digo immaculado,

asseio interno.

Nova Friburgo — ou simplesmente — Fri-

burgo — é uma cidade semelhante a Petro-

polis pelas suas relações com o Rio. Está

edificada na vertente norte da serra do Mar,

no trecho em que ella é conhecida por serra

da Boa Vista, allusão ao inegualavel hori-

zonte que se lhe descortina em de redor.

Não é tão nova como Petropolis, pois data

de 1819.

O nome de Nova Friburgo vem-lhe de ter

sido fundada com uns 1.700 suissos do cantão

de Friburgo, alli installados naquelle anno, e

que alli se mantiveram alguns lustros, tendo

grande numero abandonado a colonia, que

foi pouco a pouco se assimilando ao elemento
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mente montanhoso cm todo o grande valle

do Muriahé.

A duas léguas da cidade e á margem
direita do rio Ururahy ergue-se, solitário

nesta vasta planicie, pelos indígenas chamada

Campos — Rua Quinze de Novembro e rio Parabyba

nativo, e hoje ella é uma cidade inteiramente

brazileira.

Não tem o aspecto aristocrático de Petro-

polis, nem se desenvolveu como ella; tem,

porém, um clima amabillissimo, talvez supe-

rior ao daquella, e um conjuncto de

circumstancias naturaes altamente

aprazível, a que os resabios da vida

campesina dos arrabaldes dão ainda

um realce exquisito. Uma estrada de

ferro, muito audaciosa, sob o ponto

de vista da construcção, vencendo a

serra em declives fortemente accen-

tuados, a liga á Nictheroy.

Campos — Sobre esta importante

cidade, escreveu-me o sr. Barão de

Miracema :

« Campos está situada á margem

direita e austral do rio Parabyba,

que neste ponto tem uma largura de

mais de tresentos metros, a nove lé-

guas acima da costa do mar, e faz

parte do município de Campos dos Coyta-

cazes quo fica no extremo norto do Estado do

Rio de Janeiro.

Como seu nome está indicando, é este

município formado por uma vasta planicie

ou campina que extende-se até S. João da

Barra pelo lado do oriente, á leste, vae até o

Attlantico ;
do lado Occidental o terreno 6

mais ou menos accidentado, e verdadeira-

Goyticomopi, isto é, Campos de Delicias, o

grande morro do Itaóca.

A cidade de Campos tem uma extensão de

perto de tres kilometros enfrentando o rio

Parahyba e perto de dois kilometros para o

interior, com 3.630 casas, 38 ruas,

oito praças e largos e diversas tra-

vessas e beccos; é dividida em dois

districtos ;
foi instituída em 1074 e

elevada á cathegoria de cidade em

1835; seu nivel é de 6 1/2 a 14 1/2

metros acima do mar; sua população

é calculada em 35.000 habitantes.

Campos foi a primeira cidade do

Brazil que cogitou de uma exposição

dos produetos de sua agricultura e

de sua industria, intento que foi re-

alisado com grande exito em 1873. no

edificio do Paço Municipal, pelos esfor-

ços do industrial F. de P. Bellido, e

outros cidadãos, auxiliados pela Ca-

mara e pela iniciativa particular.

Foi também a primeira cidade brazileira

onde se installou a illuminação publica por

electricidade e uma das primeiras que foi
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illuminada por gaz corrente; ainda hoje dis-

põe a cidade destes dois systemas de illumi-

nação.

A cidade apresenta bonito aspecto pelo

asseio de suas ruas, umas calçadas a parai le-

lepipedos outras a pedras irregulares, suas

os que vêem dos municípios visinhos e dos

Estados de Minas Geraes e Espirito Santo
;

o grande hotel Gaspar; a agenciados correios

e outros edifícios
; em a outra face encon-

tra-se a egreja matriz de S. Salvador, a

estação telegraphica, a typographia do Diário

Campos — Lyceu de humanidades o Escola Normal

praças bem cuidadas, arborisadas e algumas

ajardinadas.

Na praça de S. Salvador, onde ha um
bonito jardim, costuma a Sociedade Musical

Lyra de Appollo tocar aos domingos.

Nota-se nesta praça, em uma de suas

faces, o bello edifício da Camara Municipal,

dos melhores em todo o Estado, tendo a seu

lado direito o edifício da Biblioteca Muni-

cipal, com mais de 5.000 volumes; a egreja

de Nossa Senhora Mãe dos Homens, tendo á

sua esquerda o grande edifício do Hospital da

Misericórdia, aonde se recolhem annualmente

perto de 2.000 doentes, os do município e

Popular , o bello edifício da Associação Com-

mercial, diversos cartorios e escriptorios de

advocacia.

Sob a protecção da provedoria da Santa

Casa do Misericórdia, o dirigido actualmente

pelas Irmãs de Nossa Senhora do Carmo, o

Asylo de expostos e de orphãos pobres, que

ahi são recolhidos e recebem educação e

instrucção compatível com os fracos recursos

de que dispõe a Misericórdia, estabellecida

essa em amplo edifício ao lado da egreja de

Nossa Senhora da Lapa

.

Em ponto afastado da cidade, e no centro

de um espaçoso terreno, está construído o
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Hospital de Isolamento, aonde são recolhidos

os doentes de moléstias infecto-contagiosas.

Tambera em um dos melhores pontos da

cidade está o imponente edifício do Hospital

da Sociedade Portugueza de Beneficiencia,

aonde se recolhem em tratamento os seus

associados.

Além de não pequeno numero de escolas

primarias mantidas pelo Estado e pela Muni-

cipalidade; do escolas e internatos parti-

culares, de cursos nocturnos mantidos por

diversas associações, como sejam a Sociedade

Brazileira de Beneticencin, a União Artística

Beneficente, algumas lojas maçónicas, o Club

Macodronio, o Centro Operário e outros, tem

a cidade tres bons institutos de ensino, que

prestam os mais relevantes serviços á instru-

cção e á sociedade fluminense que os fre-

quenta : são o Lyceu de Humanidades, com
seus cursos seriado e parcellado, equiparado

ao Gymnasio Nacional
; o Lyceu Bittencourt

da Silva, de artes e offlcios, installado em
um bello edifício proprio e construído expres-

samente para esse flm,com bella architectura

e solida edificação, com suas aulas noctur-

nas, para ambosos sexos, muito frequentadas

sempre, e a Escola Normal, installada, bem

como o Lyceu de Humanidades, no magestoso

palacete do largo Pinheiro
;
qualquer desses

institutos tem uma frequência superior a

100 aluamos.

Campos foi até bem pouco tempo um centro

commercial e industrial de grande movi-

mento e importância; devido, porém, á crise

bancaria que afTectou todo o paiz, ao baixo

preço dos seus principaes productos, o assu-

car, o álcool e o café, e ás atrophiantes tari-

fas da Lropoldinà Railway, muito tem soíTrido

a cidade em seu movimento commercial.

Não obstante, conta ainda a cidade avul-

tado numero de casas commerciftes por

attacado e a varejo, casas de commis-

sões, de importação e exportação, bom
numero de fabricas, de fundição e de

machinismos para lavoura, duas im-

portantes fabricas de tecidos, quatro

serrarias a vapor, opparelhadas para

os mais delicados trabalhos de mar-

cenaria, tres fabricas de ferragem,

cortumes. fabricas de distillação, de

refinação de assucar e torrefação do

café, fabricas de dcce, de oleos e graxa

e duas fabricas de cerveja, 12 phar-

macias, sendo uma homoeopathica.

Tem a cidade dois estabclecimenlos

bancarios : o Banco Commercial e Ily-

pothecario do Campos e a Caixa Depositaria

de Campos; uma Associação Commercial do

C impos, tres hotéis de primeira ordem, e

muitos de ordem inferior, muitos cafés e

restaurantes, quatro sociedades e bandas de

musica, um gazometro, uma installação elé-

ctrica, serviço de esgoto e agua obrigatória

encanada em quasi toda a cidade, um bom

serviço de bondes por tracção animal para os

arrabaldes e centro da cidade e regular

serviço telephonico.

Conta a cidade de Campos 15 egrejas ca-

tholicas, um templo prosbyteriano, e uma

egreja baptista, tres lojas maçónicas, um
cemitorio publico e aos lados deste, todas as

Ordens Terceiras e algumas irmandades, a

Sociedade Portugueza do Beneflcencia e os

protestantes, têem, cada um, o seu cemiterio

separado um dos outros por muroegradil.

Tem ainda a cidade e devido aos esforços

do dr. Pereira Nunes, digno presidente da

Municipalidade, um bom mercado, bem col-
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locado, farto e abundante, abastecido de

todos os generos de consumo, um Matadouro

Publico, situado abaixo e afastado da cidade

e á margem do rio Paraliyba, aonde é aba-

tido diariamente e sob a inspecção de um
dos médicos da Camara numero de rezes

sufficiente para o consumo da população.

Tem bom theatro com lotação para 800 pes-

soas, o Theatro S. Salvador.

Tres jornaes diários são actualmente pu-

blicados, o Monitor Campista
, um dos mais

antigos jornaes do Brazil, com 04 annos de

ininterrupta publicidade, a Gazeta do Povo,

com perto de 20 annos de existência, folha

genuinamente republicana e valente defen-

sora das liberdades publicas, e dos direitos

do povo, e o Diário Popular, jornal de pe-

quenos formato e político, além de outros que

são hebdomadários, taes como o Combate e o

Ideal
,
este ultimo orgão dos estudantes cam-

pistas e A Aurora, revista litteraria, mensal,

que conta oito annos de publicidade.

Tem a cidade cinco estações de linhas fer-

reas que a ella chegam diariamente e dahi

partem, quotidianamente também, e algumas

mais de uma vez por dia
;
são as estradas de

ferro seguintes: E.F. de Macahé e Campos que

liga Campos com Nictherohy por Macahé
;
a

Campos e S. Fidelis, que vae até Miracema

;

a Campista, que liga Campos a S. João da

Barra; a Campos e S. Sebastião, que vae pelo

interior do município
;
e a Campos e Carangola,

com ramal por Santo Eduardo e Itapemirim,

no Estado do Espirito Santo e a linha central

vae até os limites do Estado de Minas Geraes.

Tem também navegação fluvial por vapor e

barcas para S. Fidelis e S. João da Barra

pelo rio Parahyba. Solida ponte de ferro, de

313 metros de extensão, liga a cidade ao lado

norte, aonde se vae formando uma nova

cidade, ou antes se prolongando a actual, na

meia legua urbana que até alli se extende.

O fòro de Campos é representado por um
juiz de direito, dois juizes municipaes e um
promotor publico, 16 advogados, sendo quatro

provisionados, e quatro cartorios. »

O municipio de Campos possue 38 enge-

nhos centraes de assucar, alguns de primeira

ordem, tendo dois destes empregado appa-

relhos de pressão e repressão.

Macahé — Relativamente ás cidades do lit-
*

toral brazileiro, esta não é das mais antigas,



0 BRAZIL ACTU AL

tendo sido elevada á villa em 29 de novem-

bro de 1813
;
cidade por lei provincial n. 364,

de 15 de abril de 1846. A comarca de Macahé

foi desmembrada da de Cabo Frio, creada

311

Neves e Nossa Senhora da Conceição do Ar-

raial dos Frades.

A situação geographica de Macahé é ma-

gnifica, estando à emboccadura do rio do seu

Campos— Interior do Engenho Central «Mineiros»

por lei provincial de 16 de maio de 1874 e

installada em 25 de agosto do mesmo anno.

Comprehende os parochias de S. João Ba-

nome e em frente ao Atlântico, tanto que

alli tem uma alfandega o poder federal.

A cidade propriamente não é grande, não

Campos— Interior do Engenho Central «Mineiros» — Tríplice elleito

ptista, S. José do Barretto, Nossa Senhora

da Conceição de Carapebús, Nossa Senhora

do Desterro de Quissamã, Nossa Senhora da

Conceição de Macabú, Nossa Senhora das

tem mais de 800 casas e, pelo ultimo censo,

uns 7.000 habitantes, não possuindo nenhum

grande monumento ou construcção dignos de

nomeada.



ARTUUR DIAS312

Seus arredores, porém, são povoados, e labo-

riosos os seus habitantes, tendo ao todo uma
população de 40.000 almas. A lavoura da

canna é adoptada alli, havendo muitos esta-

belecimentos de fabricar assucar ;
entre elles

cito a usina de Quissamã, a vapor, e uma
das mais poderosas do continente.

Macahé é servida por estradas de ferro que

a põem em communicação terrestre com a

capital e com a importante cidade de Campos.

Perto de Macahé, a serra dos Órgãos, jã muito

tima do Brazil, o almirante graduado Joaquim

Antpnio Cordovil Maurity, sendo este pharol

inaugurado no dia 8 de março de 1902.

Elle compõe-se de uma torre de alvenaria,

de fórma quadrangular, pintada de branco,

bem como as casas dos guardas, que lhe ficam

próximas. O seu apparelho é dioptrico, de

luz branca e vermelha.

Parahyba do Sul — Como a maior parte

das cidades fluminenses, a Parahyba do Sul

é de data recente
;
ella foi villa por lei de

Campos — Usina de assucar Taby

reduzida, faz como que uma derradeira cul-

minação e forma o «Frade de Macahé» enorme

pico coberto de vegetação rente, que, visto

de longe, parece um phantastico bloco de

esmer.lda.

A' entrada do surgidouro de Macahé ha

varias ilhas que em tempos idos foram muito

visitadas por embarcações estrangeiras, que

vinham ahi embarcar clandestinamente ma-

deiras e ointuras do Brazil, recolhidas das

costas visinhas, onde cresciam em abundan-

cia. Entre estas ilhas, a maior delias, a cha-

mada SanfAnna Grande, foi a preferida para

col locação de um pharol, construído sob a di-

recção do chefe da repartição da Carta Mari-

15 de janeiro de 1833 e iustallada em 15 de

abril do mesmo anno
;
elevada á cidade por

lei provincial n. 1653, de 20 de dezembro de

1871 . Comprehende as parochias de S. Pedro

e.S. Paulo, Santo Antonio da Encruzilhada,

Nossa Senhora do Monte Serrat, SanfAnna

de Cebolas e Nossa Senhora da Conceição de

Bemposta. A população de todo o municipio

era, segundo o recenseamento de 1890, de

27.351 habitantes, mas, a cidade propriamente

não tem mais de 9.000 habitantes, nos tres

districtos de Parahyba do Sul, Braz e Entre-

Rios.

Barra do Pirahy — E’ das mais futurosas

das cidades do Rio de Janeiro, não só por ser
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séde de um município muito trabalhador e

fabril, como pelas facilidades das communi-

cações com a capital da Republica e com os

Estados de S. Paulo e de Minas.

A grande Estrada de Ferro Central, par-

tindo do Rio e se bifurcando para aquelles

dois Estados, passa à umbreira da Barra do

Pirahy e do seu prospero districto de Mendes,

onde capitalistas do Rio têem vindo installar

consideráveis usinas. Ella é cidade desde

março de 1890.

Barra do Pirahy foi elevada á categoria de

cidade e séde de comarca, por decreto de 10

de março de 1890, sendo governaior do Estado

tindo ainda tres pequenas egrejas no local.

A cidade é illuminada a kerosene, mas em
breve sel-o-á por electricidade.

A primeira casa da cidade foi construída em
1853 e a inauguração da estação da Central

(então Pedro II) teve logar a 7 de agosto de

1864. O edifício da Camara Municipal é vasto,

decente e bem arejado
;
divide-se em salão do

jury, sala secreta, sala dos magistrados, sala

das audiências, secretaria, sala dos retratos

e gabinete do presidente, tudo no pavimento

superior. Nas lojas acham-se estabelecidas a

collectoria estadoal, a procuradoria da Ca-

mara e outras dependencias desta.

Campos — Interior da usina Tahy

o dr. Francisco Portella. Compõe-se de qua-

tro districtos : Barra, Dores, Turvo e Mendes.

A cidade está situada em um valle estreito,

abrangendo um e outro lado dos rios Pirahy

e Parahyba, que alli se encontram. Tem cinco

pontes, sendo tres metallicas e duas de ma-

deira. E’ o ponto mais importante de toda a

Eitrada de Ferro Central do Brazil, visto que

ahi se entroncam as grandes ramificações de

Minas e S. Paulo. Além destas linhas ferreas,

tem alli suas offlcinas e estação principal

a Estrada de Ferro Sapucahy. Sua egreja

matriz, sob a invocação de Sant’Anna, é

um templo vasto e de aspecto grandioso,

sem aliás grande belleza architectonica; exis-

B. A.

Nesta cidade está aquartelado o 2o corpo de

Policia Civil do Estado, com 400 praças, sob o

commando de um major.

O commercio da Barra do Pirahy (é preciso

escrever sempre por extenso as tres palavras

porque — barra — ha numerosas cidades com

este nome no paiz e Pirahy existe outra no Es-

tado) o commercio, dizia eu, é animado e forte,

devido á situação excepcional do povoado ;
e

quanto á industria, posso citar estes estabele-

cimentos :

Perto da cidade está edificada a importante

usma de assucar — Engenho Central Rio Bo-

nito, que actualmente se acha parada. Dentro

da Barra do Pirahy existem uma grande olll-

40
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cina de machinas para lavoura, um engenho

central, duas fabricas de cal, quatro de mani-

pulação de fumo, uma grande distillação, um
optimo estabelecimento de cortume e uma
fabrica de massas. Mendes, que é o districto

mais prospero da Barrado Pirahy, possue dois

dos mais importantes estabelecimentos indus-

triaes do Estado— a grande cervejaria Teuto-

nia, de Preiss, Haussler & C., e a fabrica de

é mais antiga que as de que me tenno oc-

cupado até aqui. Rezende foi séde de muni-

cípio desde 1756. Domina-a, alterosamente, a

cumiada da Mantiqueira. Como seu municí-

pio está vinculado á sorte do café, ella seiá

prospera quando a lavoura deste producto

for prospera, e decahirá quando ella decahir.

Extende-se a cidade de Rezende á margem

direita do Parahyba, sobre tres collinas, cada

Macahií — Engenho Central de Quissamã

papel da Companhia Itacolomy, dirigida pelo

dr. Felicio dos Santos.

O districto de Mendes está se tornando um

refugio dos abastados do Rio ; já está illumi-

nado á luz electrica, tem dois jornaes, e

deverá em pouco tempo ser destacado politi-

camente da Barra do Pirahy, para se consti-

tuir cidade autonoma.

Entre as obras de arte notáveis da cidade da

Barra do Pirahy, quero nomear a grande ponte

metallica de 250 metros de comprimento,

sobre o rio Parahyba, da qual dou a estampa,

construída pela Estrada de Ferro Sapucahy,

ha dois annos.

Rezende — Outro gânglio urbano ligado ao

cerebro dá Republica, o Rio, pelo cordão

ferreo da Central do Brazil. Essa sim, já

uma com o seu templo — Matriz, Rozario e

Passos. O panorama que se desdobra aos

olhos do observador é um dos mais bellos

que possue o nosso paiz. A’ margem esquerda

do rio, e em frente á cidade, descortina-se o

bairro dos Campos Elyseos, onde está a

estação da E. de F. Central, o qual acha-se

ligado á cidade por uma ponte. Comprehende

as parochias de Nossa Senhora da Conceição,

S. José do Campo Bello, Bom Jesus do Ribei-

rão de SanfAnna, Santo Antonio da Vargem

Grande e S. Vicente Ferrer.

Rezende não tem menos de 16.000 habi-

tantes. Possue dois jornaes e cerca de 2.000

prédios.

Ultimamente têem-se desenvolvido no mu-

nicípio de Rezende as industrias agro-pecua-
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rias e de lacticinios. Alguma manteiga e

certa quantidade de queijos coraegam a appa-

recer no mercado do Rio, procedentes das

fazendas de criação deste município, mór-

mente do districto de Campo Bello. Seu

orçamento annual é de 145: 1 18$, todas as

rendas, sendo sua despeza equivalente.

Vassouras — Occupa uma situação inter-

media entre as serras e o valle do Parahyba.

Jã foi muito mais animada do que se a vê

Apezar de muito decahida de sua opulência

de outr’ora. Vassouras ó ainda urna das mais
lindas cidades do Estado do Rio. Uma pe-

quena ferro-via de propriedade municipal a

liga á estação de Vassouras, da E. de F. Cen-

tral do Brazil, a cinco kilometros da cidade.

Duas estradas de ferro cortam o município

e beneficiara a cidade de Vassouras : a Es-

trada de Ferro Central, e a da Melhoramen-

tos do Brazil, recentemente fundidas.

hoje. E pelos grandes prédios e egrejas que

lhe bordam as ruas, o recemchegado compre-

hende bem que Vassouras é uma cidade que

promettia mais do que deu. Foi erecta villa

em 1833 e progredia tão rapidamente que

dois annos depois, em 1835, outro decreto

lhe dava categoria de cabeça de comarca.

Mas só em 1857 foi elevada á cidade. Terá

uma população de 12.000 habitantes, mais

ou menos. O recenseamento de 1903 deu-lhe

9. G66, sendo 4.956 homens e 4.710 mulheres.

Cultivam-se no município : café, canna,

fumo e cereaes. Funcciona no 6o districto a

grande fabrica de phosphoros Serra do Mar
,

propriedade do dr. Aarão Reis. Publicam-se

na cidade dois periódicos, ambos semanaes

:

O Município, propriedade do capitão Cle-

mente Faria de Queiroz, e O Vassourense, pro-

priedade do dr. Thomaz Gomes dos Santos.

A cidade está cercada de grandes fazendas

dc café e o orçamento de suas rendas é de

111:555$000 annualmente.
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Sobre esta cidade diz o dr. J. Ribeiro

Zamith : « Vassouras tem um logar de honra

na histeria da provinda do Rio de Janeiro.

Seus direitos a elle são incontestáveis, e

quando não tivesse outros, bastava a inter-

venção directa e activa dos vassourenses

na realisação da importante via-ferrea de

D. Pedro II, para que o futuro nos fizesse

inteira justiça, e essa intervenção está pro-

vada á evidencia.

Não é a nossa voz, que muitos podem jul-

gar suspeita, não é a nossa opinião individual

do valle do Parahyba, que não deixará de

ser tomado em consideração tão importante

objecto em tudo quanto depender do governo

imperial, segundo me communicou o exm.

sr. ministro do Império, em aviso de 18 do

corrente mez. — Visconde de Baependy.»

Barra Mansa
, linda cidade, Valença

, Can-

tagallo
, Paraty, Saquarema, S. João Marcos

,

Capivary, Rio Claro
, etc., são outras tantas

em
o 1M

M\m |fjj 1 1 1 ! Til m

Campos — Engenho Central Barcellos

que merecidamente podem considerar sem

valor, são as vozes, são as opiniões de homens

extranhos a esta localidade, distinctos por sua

posição social, são os documentos que vêem em

nosso auxilio ». O seguinte officio, que insiro

por curiosidade, confirma o que reivindica o

dr. Zamith para os vassourenses :

« Palacio da Presidência da Provinda do

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1854 — De-

claro à Camara Municipal da villa de Vas-

souras, em resposta ao officio, que em data

de 19 de julho findo me dirigiu, sobre a

conveniência de se promover
,
com urgência

,

o começo e andamento da estrada de ferro

cidades fluminenses de que ' desejaria me
occupar. Cada uma delias tem qualquer

coisa de interessante e o leitor estimaria

haver noticias, informações especiaes desses

numerosos orgãos da actividade fluminense.

E’ impossivel, porém, entrar em mais por-

menores
;
e temos que ficar por aqui quanto

ás cidades do Estado do Rio.

Quanto ás villas, muitas são tão importan-

tes como certas cidades de segunda e terceira

ordens, outras se acham em via do progresso

e desdobramento, promettendo se transfor-

marem breve em centros de actividade e

commercio de notoriedade. Poderei citar,
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entre estas ultimas, a villa de Sumidouro,

ha pouco felicitada com a inauguração de

um ramal ferreo, que lhe veiu impulsionar

bastante o coramercio local. Ella deve esse

nome pouco attrahente a uma curiosidade

natural, que é assim descripta pelo jornalista

Francisco Lessa, da Gazeta de Cordeiro :

«Talvez poucas regiões do Estado do Rio

sejam tão pittorescas como a que é atraves-

sada pelo ramal do Sumidouro, da Companhia

Leopoldina, principalmente o valle do Pa-

quequer, onde Alencar collocou as scenas do

seu Guarani/.

Sem duvida a maior belleza natural da

zona é a grande cachoeira do Paquequer,

outr’ora chamada do Conde d’Eu. Porém, o

phenomeno mais notável, pela sua raridade,

era o sumidouro do mesmo rio, logar onde

elle,cançado de correr, bramiudo sobre pedras,

mergulhava como um criminoso sob o chão

para escapar ás vistas dos que elle havia

atemorisado em seu curso tormentoso, para

apparecer muito mais embaixo com a mesma

impetuosidade selvagem.

Neste logar fundou-se uma povoação, hoje

villa do Sumidouro, que do phenomeno tirou

a sua denominação.

Em 1892, após uma formidável enchente,

cessou o sumidouro ; o canal subterrâneo ficou

entupido com grande desgosto da população

da pittoresca villa, que não mais podia mos-

trar aos de fóra o phenomeno que dera

origem ao nome do logar.

Tão grande e justificado desgosto acaba de

ter um fim depois de 1 1 annos
; ha poucos

dias o phenomeno renovou-se, o sumidouro

restabeleceu-se com grande gáudio da popu-

lação, que afTluiu ao logar e festejou o acon-

tecimento com um soberbo pic-nic, bem
regado, apezar da secca, acompanhado de

musica, e ao qual compareceram as famílias

mais importantes do logar.»

— O Rio de Janeiro é um dos mais notá-

veis e dos mais cultos Estados da nossa

Republica e só devido á casualidade da

baixa operada isochronamente nos dois prin-

cipies produetos de sua exportação — o café

e o assucar — tem-se visto nestes tres últi-

mos annos em violentas anormalidades finan-

ceiras e exposto à contingência mais atroz

dos estados jovens : suspenderem seus tra-

balhos públicos e seus melhoramentos ma-

teriaes.

Certos orgãos da imprensa, aproveitando

da situação, aliás transitória, em que se

encontrou o Estado do Rio, esq.ueceram-se

do que lhe deve a nação no conjuocto do

seu progresso pela sua collaboração sempre
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efficaz no desdobramento evolutivo da nossa

nacionalidade, e têem-se fartado de lhe atirar

injustas increpações. . . Le papier soufre tout.

Tudo isso, porém, é passageiro
; o Estado

do Rio tem recursos assaz solidos, para que

lhe não seja difficil levar de vencida a crise

actual. Elle a vencerá, pois; elle a domi-

nará.

Como?— Não n’o sei. Sei sómente que

todas as situações, — as mais escuras situ-

ações — tornam-se claras e simples, quando

tem soado a hora de se as resolver.



CAPITAL

M trecho do território do Estado

do Rio, mettido entre duas gi-

gantescas bahias, a de Angra

dos Reis e a de Guanabara, foi

destinado para séde dos pode-

f res de toda a nação, com o

nome de — Município Neutro—
,

e, depois da Republica, — Dis-

tricto Federal. Para a geogra-

phia, porém, elle foi, é, e parece

ha de ser sempre conhecido por

esse nome — Rio de Janeiro.

Tem elle a fórma, mais ou menos regular

de um parallelogrammo, cuja cabeceira do

lado de leste pódo ser tomada como um duplo

angulo, si se quizer traçar com rigor a fron-

teira do municipio. Sua carecteristica mais

notável é a conformação de nivel fortemente

accidentada, devido á presença das relati-

vamente elevadas serras, que o atravessam,

como uma espinha estructural, no sentido da

maior dimensão do território.

Estas serras que, a rigor, não são mais que

uma e a mesma, têem os nomes de Bangú,

Jacarépaguá e Tijuca, a mais próxima do

núcleo urbano da grande metropole, e suas

ultimas raizes ainda se elevam em blocos de

granito, isolados, de formas as mais. esqui-

sitas, à fronteira da cidade, contornando-lhe

os bairros mais novos e formando á orla do

mar, e na entrada da bahia, estes picos do

Pão de Assucar, da Gavea, do Corcovado e

do Bico de Papagaio
, tão conhecidos e cele-

brados por todos os navegadores desta parte

do mundo.

Quem, descendo do norte, demanda a bahia

de Guanabara, logo que tiver deixado atraz

Ponta Negra e Cabo Frio, que ficam a umas
60 milhas do Rio de Janeiro, verá pouco

distante da costa, sempre alterosa e pitto-

resca, uma serie de ilhas, esparsas, distantes

umas das outras, umas redondas, calvas,

outras bordadas de matta arbustiva, pare-

cendo touceiras fluctuantes.

Duas delias attrahem bem a altenção do

navegante : a Raza
,
rocha granitea, chata,

como seu nome o indica, dividida em dois

lobulos duns tres metros de altura, si tanto,

sobre a qual construiu-se um soberbo pharol

electrico de luz vermelha e branca ; outra é

a Escalvada
, a oeste da Raza, ilhote esphe-

roidico, de seis a sete metros de alto, sem
vegetação, o que lhe justifica o nome.

A ilha Raza é querida dos passageiros que

demandam o Rio, por ser o primeiro marco

da entrada, e seu pharol o primeiro signal da
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ciVilisação a resplandecer proximo no gran-

dioso organismo da cidade.

Approximando-se da entrada da bahia, o

passageiro de bordo do seu steamer vê, á

direita, uma saliência de montes escuros, que

avança para o mar : — é a ponta de Itaypú,

ladeada de um grupo lindo de ilhotas, conhe-

cidas por ilha do Pae e ilha da Mãe.

A* esquerda, no fundo do horizonte dum
azul intenso, empina-se o vulto phantastico

da Gavea, com sua cabeça aparada, consti-

tuída dum massiço poliedral
;

este extranho

perfil de serro jamais se apaga do anteparo

retiniano do observador que uma vez o viu.

Para além, o pico rombo do Andarahy,

azul sombrio
;
mais adeante, para o interior,

a agulha do Corcovado, de arestas cruas.

Essa linha de granitos, ora glabros, oro

revestidos de vegetação, acompanha a costa,

como uma guarda animada nas contorções

dum cataclysmo que hovesse sacudido todas

as coisas, trazendo acima as raizes das mon-

tanhas, dando alma âs rochas e ás mattas.

Com effeito, o conjuncto parece animado.

Dir-se-ia que tudo baila á luz infinita, que

se derrama por todos os lados. O vapor

avança, e as paizagens vão se transfor-

mando. Ninguém fita este scenario sem se

deixar arrebatar da grandeza inexprimível

do conjuncto. Nenhum dos maiores engenhos

nacionaes ou extrangeiros, que o têem admi-

rado, poderam descrever com a palavra ou

com a palheta o espectáculo sem egual dessa

entrada do Rio.

Nas fraldas desses colossos, do lado do

littoral, extendem-se ligeiras planícies, mais

ou menos niveladas, que se vêem perder em
praias lindíssimas, ás vezes cobertas de

penhascos, és vezes de areia alvejante. Ainda

á esquerda está uma dessas praias, Copaca-

bana, que ó já o começo da cidade, porque o

Rio é uma cidade polvo, uma cidade que se

dijata em bairros dispersos, como tentáculos,

uns para o oceano, outros sobre as curvas

que olham para Nictheroy, outros além, en-

frentando o sacco interior da bahia, para a

ponta do Cajú, outros que se enfiam pelas

angusturas dos serros ou os escalam, e outros,

emfim, que acompanham o valle á margem
da Estrada Central como si toda a capital a

perseguisse. Sobre uma eminencia discreta,

verde-claro, alveja a pequenina egreja de

Nossa Senhora de Copacabana. . . Pela praia,

a fila das casas de verão com seus tectos de

telha nova. E mal se deixa pela popa esta

paizagem fugitiva, e a ilha da Cotunduba,

eis ao lado esquerdo o monolitho escarpado

do Pão de Assucar, enorme pedra cônica

isolada, que celebrisa esta entrada de mar

interior, com sua projecção cobrindo a bocca

do canal.

Fitando-o, dir-se-ia ouvir a voz do poeta,

que a elle se refere nestes versos :

Audaz colosso,

Robusto velador, que ao longe assombra
Os gênios do oceano, e brada ao mundo :

— Em nome do direito e da justiça,

Podeis entrar no templo do futuro,

Sacrificar ao Deus da liberdade 1
1

Do outro lado, a terra continental, prolon-

gando-se peniusularmente, avança ao encon-

tro do rochedo do Pão de Assucar e do morro

de S. João, que lhe forma um como alambor

ou degrau. Ahi, pois, o mar não ó mais que

um estreito corredor, murado de um e outro

lado pelos rudes fraguedos. A arte trouxe

um coihplemento a esta passagem estratégica

com as obras de fortificação erigidas formida-

velmente ás duas margens da gorgula. Ainda

assim o corredor é dominado, da parte de

dentro, por uma pedra colossal emergida, a

Lage, sobre a qual lampeja o aço adormecido

das cupulas couraçadas, com orifícios por

onde espreitam canhões, como olhos attentos,

— o extermínio tranquillo, sem funcção nos

dias de paz.

Passado este desfiladeiro, à direita as forti-

ficações de Imbuhy e Santa Cruz, á esquerda

as deS. João e Mallet, e, seguindo pelo canal,

entre Santa Cruz e a Lage, eis a bahia de

Guanabara. De um lado, a oeste, a grande

capital, não toda dum lance, mas aos pedaços,

1. F. Varella.— Anchieta. Rio. 1875. Pag. 334.
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emergentes por traz das curvas do littoral e
dos morros verdes. Uma parte sómente, — a
que borda as curvas poéticas do Botafogo,
Russell, Flamengo, — apparece á vista.

No lado fronteiro, a leste, reconhece-se o
extenso seio da Jurujuba, onde fizeram um
hospital para epidêmicos, depois a ineguala-
vel praia de Icarahy com suas pedras celebri-

sadas e, mais alem, Nictheroy, a linda capital
do Estado do Rio, olhando a parte antiga da
metropole.

Entre as duas cidades, porém mais acer-
cada do Rio, está uma pequena ilha, Wil-
legaignon, hoje aquartelamento dos nos-

sos marinheiros, gemmula inicial do
grande organismo urbano, quam
em 1555 o flibusteiro audaz, que

Rio — Caes dos Mineiros e Alfandega

lhe deu nome, alli plantou a semente da pri-

meira cidade.

0 aspecto desse ancoradoiro é entontecedor

pela belleza nova e intraduzivel de suas

perspectivas, pela tonalidade harmoniosa do

colorido, pela variedade dos contrastes nas

linhas de contorno do horizonte.

E. Reclus fallando deste conjuncto, que

elle apreciou visualmente, assim se exprime :

«Em tempo claro, quando a luz abundante,

contrastada peias sombras, illumina diversa-

mente e com tintas cambiantes as escarpas

dos rochedos, as relvas, as mattas
;
quando os

planos successivos, azulados pela distancia, se

projectam sobre o horizoute azul das serras do
interior, como a serra da Estrella, e os obelis-

cos entileirados da seri a dos Órgãos, o n assiço

do Rio offerece um panorama gracioso pelo

encanto do colorido e pela infinita diversidade

dos aspectos. Quando, porém, um céo plúmbeo
e carregado isola o grupo dos morros da
frente, e as nuvens ou os aguaceiros escondem
as pyramides agudas, as muralhas a pique do
horizonte mais longínquo, a paizagem assume
a apparencia polar : parece ao observador
que se avisinha de uma ilha da Desolação,

como nos archipelagos groelandezes, ou na

Terra do Fogo, e pergunta a

si proprio com pasmo

como poderam os ho-

mens fundar em
semelhante logar

uma grande ci-

dade,que,aliás,

é uma das mais

encantadoras

do universo 1».

Muitas vezes,

nas manhãs de

inverno, a ne-

blina que sobe

lentamente forma

espessos lençóes alvos

á base desses alcantins,

e sómente os seus cimos

sombrios emergem, lá no alto, destacados

do fundo egual do céo, dando idéa duma
inexplicável subversão de todas as leis de

physica. Outras vezes, os picos superiores

desapparecem sob um torso de névoas pesa-

das, e os habitantes da cidade, que têem

nelle um como barometro de todo tempo,

dizem : a Tijuca tomou o seu barrete, vae

chover. . . — E effectivamente cahe a chuva.

Normalmente, porém, é a luz diluviai ; é a

matização irisada dos vários planos da costa;

é a transparência e a vibratilida.de das coisas;

é o ether azulado suavisando e poetisando as

arestas densas penedias, e o matagal hirsuto,

1. Elisée Reclus.— 0 Brazil— Traducção de
B. F. Ramiz Galvão. Pag. 263.

B. A.
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que lhes afoga as depressões e lhes reveste

o dorso, onde tenha ficado qualquer camada

de terra.

Os vapores de passageiros têem o seu fun-

deadoiro um pouco approximado dos cáes da

cidade, entre o logar chamado Poço
,
onde

estão vasos de guerra da frota nacional, e

um ilhéo de pedra fronteiro ás docas da Al-

fândega, e sobre o qual inspiradamente se

erigiu uma mimosa construcção de èstylo

gothico, destinada á guarda aduaneira, sendo

por isso chamado Ilha Fiscal . A construcção

ô de bellas proporções, e nada póde dar idéa

do seu papel decorativo na bahia, quando

silenciosas umas, outras buzinando, rapidas,

escoteiras, todas levando á popa sua pequena

bandeira.

Junto aos cáes, encostados ás pontes de ma-
deiras, uma numerosidade de vapores meno-

res, de navios á vela, recebem dos trapiches

escancarados sobre a margem o café inex-

gottavel, para a Europa ou Norte America,

e as mil variedades da industria ou das

sobras da metropole para o commercio de

cabotagem

.

A floresta de mastros, de chaminés, de

cabos retezados nos cadernaes e moitões, o

ruido das vozes, da ferragem em movimento,

Rio — Ilha Fiscal

a irradiação solar, banhando de uma des-

lumbrante luz todo o conjuncto, destaca

do fundo da massa negra das mastreações

o perfil esguio e rendado da sua torre em
pyramide medieval.

O espaço que se extende entre essa ilhota

e a Ponta do Cajú está inteiramente oc-

cupado por embarcações de todas as bandei-

ras, galeras e barcas com o seu massame

intonso, pesados cargo-boats rechinando na

manobra das descargas, transatlânticos fu-

megantes em preparativos de zarpar, e, no

meio de tudo isso, dezenas de lanchas a

vapor, a gazolina, ou a petroleo, que vão

e vêem num moto-continuo de lançadeiras,

dos silvos de vapor, dão áquelle trecho da

bahia a sua feição caracteristica. Lmvóras um
formoso contraste com a vastidão e o soberano

silencio do mar alhures.

Mas a bahia do Rio de Janeiro, ou Guana-

bara, não é só isto que se vê
; não é ainda

todo aquelle âmbito circular, azul e largo

que as barcas a vapor levam uma hora a

percorrer no seu menor diâmetro.

Para além desta parte da capital e da ilha

das Cobras, abre-se um dilatado mar interior

profundo e pacifico, semeado de ilhas encan-

tadoras, umas povoadas, outras occupadas

como depositos commerciaes, outras como

estabelecimentos industriaes
;
umas peque-
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ninas, outras tão grandes como metade do

um reino.

Os territórios que formam o reconcavo

deste golpho colossal, o mais bello de todos os

do planeta, são a parte mais trabalhada da

Brazil sob o ponto de vista do numero e da

variedade dos estabelecimentos, como da

densidade da população que as habita.

Passarei em revista, porém, sómente o

trecho á beira do golpho, do lado de oeste.

Alli está o mais considerável agru-

pamento lusophono do mundo.

Ahi se vêem os principaes

estabelecimentos públicos

militares e civis do Bra-

zil, as maiores fabri-

cas e estaleiros, os

maiores diques e d^

Rio — Praia e egreja de Santa Luzia

positos, a mais intensa actividade commercial

e fabril do paiz.

A capital ha muito ultrapassou os limites

com que a encontrou o século da indepen-

dência do paiz ; a parte antiga fórma um
bairro apenas e comparada á área inteira

do actual organismo urbano, está como a

semente para o fruto.

Encarada pelas suas fronteiras o Rio seria

uma das maiores cidades que têem existido

no mundo. Mas deve-se-lhe descontar os

espaços enormes que as montanhas de Santa

Thereza, do Corcovado, e numerosos morros

isolados occupam dentro da área.

As ediftcaçOes e os bairros tèem se esten-

dido um pouco ao azar, atravez desses acci-

dentes do sólo. Alguns dos morros teem sido

mesmo atacados e arrazados, como o do Se-

nado, outros terão que ser arrazados para o

fuluro, mas, alguns jamais sel-o-ão, e a

cidade irá enchendo com ruas e edificações

novas os grandes vazios existentes, até re-

unir e homogeneisar entre si os bairros ora

dispersos e só ligados pelos ferro-carris.

Quem quizer julgar o Rio pelo valor ar-

chitectural de suas edificações, não poderá

fazer justiça á gigantesca obra

urbana que elle repre-

senta. E’queo maior

esforço do homem
dalli tem ido não

emaformosear

sua cidade,

mas em pre-

parar-lhe

os alicerces

si assim

possodizer.

Oque se tem

feito em cór-

tes e aterros,

dissecamentos

e app lanações —
é trabalho de cy-

clopes. Milhões de me-

tros cúbicos de terra téem

sido tirados aos morros.

A extensa planície chamada Praia For-

mosa, Villa Guarany, etc., é obra de uma só

empreza ; alli havia o mar, pequenas ilhas

alagadas, cujos nomes ainda se véem nos

mappas modernos: a ilha dos Melões, a das

Moças, etc. Entre vários banhados e brejos

outr’ora existentes dentro da urbe, ou â

fronteira da cidade colonial, cito o Campo da

Acclamação : nossos avós viram alli as lavan-

derias e os esterquilinios da sua pequena

capital, onde nós vemos o soberbo parque ue

hoje, cheio de pontes e cascatas artísticas
;

outros, como os pantanos do Matadouro e da

Cidade Nova, hoje são bairros centraes.

A cidade em 1822 tinha apenas 11.000

casas ;
em 1850 já chegavam a 16.000, era
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1864 havia na cidade 21 .000 casas, 50.000 em

1880 e hoje ha cerca de 81 .000.

As edificações do Rio de Janeiro nada têem

de especial. Os prédios dos bairros modernos

são confortáveis, muitos delles de elegante

Rio — Vista do Parque do Campo de SanfAuna

architectura, entre jardins
; porém, os dos

bairros commerciaes, só lentamente têem

se podido modificar, e si apparece em uma
ou outra rua alguns edifícios apreciáveis, a

maioria é detestável pela sua fórma anti-

quada, pela trivialidade da architectura e

pelo máo gosto dos accessorios ornamentaes.

Por outro lado as ruas desta parte da

cidade são estreitissimas, e a administração

municipal nunca se distinguiu por um zelo

efíiciente no asseio, nem na pavimentação

delias, apezar da abundancia de boas pe-

dreiras em condições de facil exploração.

O proprio paço municipal, sendo um edi-

fício de grandes proporções, é de uma archi-

tectura lastimavelmente desgraciosa.

Em geral os edifícios públicos são de um
exterior abominável, e o extraogeiro teria

que nos julgar bem desfavoravelmente, si

um bom numero de' casas particulares não

estivessem a attestar qualquer coisa a favor

do nosso bom gosto e adiantamento em
matéria de arte. Comparados com os de algu-

mas capitaes de Estado, os edifícios públicos

do Rio são um triste documento, na sua

maior parte. Alguns delles como o Quartel

General, o Archivo Publico, a Camara dos

Deputados, o Senado, a Directoria de Esta-

tística, a Escola de Medicina, e tantos outros

são o que póde haver de mais desgracioso

e antiquado. São, com effeito, casarões do

tempo de colonia conservados em toda a sua

hediondez architectura!, com ligeiros retoques

de anno em auno.

O principal ponto de desembarque da

cidade é o cães do Pharoux, que a actual

administração fez tractar cuidadosamente,

e se desdobra em uma extensa praça ajar-

dinada decorada com uma fonte monumen-

Rio — Vista do Parque do Campo de SanfAima

tal em bronze, e um chafariz abominável,

de cantaria, a que certos amadores de an-

tigualhas ligam muito valor— meramente

convencional — e que alli está, sómente

porque ainda um prefeito, com essa coragem
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do bom senso, não se determinou acabar de

vez com semelhante idolo do fetichismo re-

trospectivo. Esta praça se

prolonga em uma outra

menor, ladeada pelo antigo

paço do imperador, hoje

Repartição dos Telegra-

phos, em cujo centro lin-

damente arborisado ergue-

se a estatua equestre do

general Osorio, bellissimo

bronze do estatuário Ber-

nardelli. E que formosos

baixo-relevos, no pedestal!

Esta praça desemboca na

rua Primeiro de Março
grande artéria onde se

vêem bons edifícios como

a Bolsa, o Correio, o Banco

do Commercio, o Palacio

da Justiça e vários prédios

commerciaes, ou de resi-

dência particular. Ahi ha um trafego extra-

ordinário de vehiculos e de transeuntes, como

nas maiores cidades da Europa.

E’ desta rua, larga e desegual, que partem

varias estreitíssimas betesgas, muradas de

construcções altas, calça-

das a parallelepipedos de

granito, empoeiradas pelo

enorme transito que as en-

tope e as anima, todas em
direcção ao centro da par-

te principal da urbe, onde

se ostenta um dos mais bo-

nitos jardins da America

do Sul.

Quasi todas ellas têem

ainda nomes antigos, são

as ruas : da Assembléa, de

S. José, Sete de Setembro,

do Ouvidor, do Hospício,

do Rosário, de S. Pedro,

etc. Para se avaliar bem

o que são estas callejas

escuras e estreitas basta

dizer que difíicilmeDte pas-

sarão dois carros juntos, por qualquer delias.

De todas, a mais afamada é a do Ouvidor,

a decepção de todo provinciano que chega

Rio — A Cathodral # a Egreja do Carmo
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ao Rio, e vem ancioso por conhecer a tão

celebrada Rua do Ouvidor.

Si o leitor nunca esteve no Rio, figure-se

dentro de um longo desfiladeiro de 6 l
/i me-

tros de largura, começando no caes e termi-

nando no largo de S. Francisco, pequeno es-

coadoiro da cidade, onde se ergue a estatua de

José Bonifácio
;
figure-se este corredor ladeado

inteiramente de prédios grandes, deseguaes,

uns sumptuosos de bom granito cinzento,

outros abjectos, em pequeno numero, de

essa camada parasitaria e fluctuante que é a

espuma viva das grandes cidades.

E’, pois, esta rua do Ouvidor uma das

curiosidades, a mais exquisita e individuali-

sada curiosidade do Rio de Janeiro. Vir ao

Rio e não conhecel-a, — impossivel. A uma
certa luz póde-se estudar o caracter da ci-

dade, a alma dos seus impulsos, na vida dessa

estreita congosta quente, baflosa, enervante,

onde a multidão se acotovella e se percute

numa promiscuidade de taba aborígene, as

Rio — Caos Pharoux

architectura colonial; o calçamento é bom,

de parallelipipedos de pedra e passeios de

mosaico. Devido ao intenso transito e á estrei-

teza da rua, ó vedada aos carros de qualquer

especie a passagem por alli. Todos os prédios

desta rua têem suas lojas dedicadas ao com-

mercio e nellas se vêem, em vitrinas mais ou

menos artísticas, toda uma multifaria repre-

sentação das industrias e das artes europeas
;

os negociantes de modas, de artefactos de

luxo, de phantasias custosas estão installados

nos armazéns dessa rua escura, e ahi se dão

rendez-vous os elegantes, os de3occupados, os

politicos, os exploradores, os advogados, toda

damas mais finas e os mais embotados sala-

frarios, os caracteres mais puros e os mais

sordidos rebutalhos da raça. Mesmos aquelles

què detestam nesta viella o seu aspecto e a

sua funcção de sargeta geral do enxurro

humano que a visita cada dia, esses mesmos
não se reprimem de passar alguma vez atravez

do escuro conducto, e respirar daquelle ar

conspurcado por toda a sorte de gazes e

poeiras venenosas, palmilhando, deante das

vitrinas opulentas, o mesmo chão crivado de

esputos e de maculas.

Outra coisa que dá á rua do Ouvidor uma
nota exótica e individual ó o Café, são os
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cafés, que alli estão no pavimento terreo de

edifícios de pedra, portas escancaradas a uma
clientela que se renova sem cessar a sorver

em pequenas chicaras aquella bebida dos

deuses, que é o nosso café. Dessas casas não

se vê com a mesma concorrência e o mesmo
funccionamento mecânico, pontual, sinão no

Rio de Janeiro, e em menor escala noutras

cidades do paiz

.

Ha além disso, a completar o ruido sym-

phonico de todos os ruidos de que está cheia

mente variados, encontra naquelle ambiente

vibratil e animado um razoavel derivativo á

necessidade de rebater a monotonia, innata

no fundo de todas as creaturas
; dahi a fre-

quência com que se vê atravessarem a aper-

tada rua, sem medo de amarrotarem seus

luxuosos vestidos, aos atropellos da turba-

multa despoliciada, senhoras, famílias intei-

ras, da mais notoria eminencia social, con-

fundindo na passagem a etherisação dos seus

extractos haute-noveauté, com o bafio infando

Rio — Theatro S. Pedro de Alcantara

a rua, as casas de pianos, de phonographos,

os baars, com orcbestra, que fazem soar de

sol a sol o tedio da musica interminável, que

é o peior dos tédios ;
e assim, a rua man-

tem-se num banho sonoro e alegre de vozes,

de risos, de prégões, que bandeiras de todos

os povos, hasteadas, por um velho uso local,

dão um sello festivo que lhe notam todos os

que chegam.

Ha ociosos e parasytas que não têem mais

doce prazer na vida, que o espectáculo desta

festa gratuita todos os dias. O mundo fe-

minino, também, para quem as occupações

e os horizontes domésticos não são assaz-

dos mata-ratos e as cachimbadas asquerosas

dum bebedo.

Elias explicam- se: si alli estão as melhores

casas de modas...

E os logistas, por seu turno, opprimidos

pelos alugueis e luvas exaggerados a que é

forçoso acquiescerem para obter uma loja

daquellas : — Que fazer, si as moças não vão

ás outras ruas ?. .

.

Seguindo a multidão, que quotidianamonte

embica pelo conducto da desgraciosa e in-

commoda rua, os jornaes se iostallaram tam-

bém alli, como qualquer feira de mercadorias

e por outro lado os que os querem lisongear,
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ou pretendem que elles os vejam, mettem-se

do mesmo modo pela rua do Ouvidor, a qual

se torna assim a testemunha forçada dos ora-

dores de meetings, das passeatas militares,

dos préstitos carnavalescos e dos préstitos

religiosos.

E eis o que é a rua do Ouvidor : o cadinho

das consagrações
; o tribunal da inveja e da

maledicência
;
a forja de todas as conspirações

dos nossos estrategistas políticos e não po-

líticos ; terreno nodal que se não abre nem
se fecha a nenhuma bandeira determinada,

mas onde se podem dar entrevista todas as

dades senzalas, dessas ruas sargetas, no exer-

cício dessa democracia da praça, que é a

multidão em promiscuidade quasi bestial,

aos encontrões, atropellos e contactos.

A rua do Ouvidor de que eu ouvira fallar

na minha cidade era, afinal, aquella regueira

ladeada de casas coloniaes, pesadas, empo-

eiradas, insignificantes como estylo e como

conforto. Decepção. Enorme decepção!

Alguns annos depois, apezar da péssima

administração communal, a rua tem se mo-

dificado muito; bellos edifícios substituem em
granito, em mármore, etc., as paredes lisas

opiniões, todas as maldades e todas as em-

prezas duma população cosmopolita.

A primeira vez que eu penetrei nessa pitto-

resca e exquisita betesga carioca, — vae por

uns 10 annos — recem-chegado da província,

minha impressão foi profunda : era um
mixto de vergonha e de desanimo. E com-

prehendi que ainda havia muito a fazer, para

o delivramento completo de nossa patria das

faixas coloniaes, do escravismo e do atrazo

artístico em que nos deixara o século XVIII.

Comprehendi o abandono geral da velha dy-

nastia,na hora de sua quéda,pela necessidade

energica, posto que intangível, actuando no

fundo da raça, necessidade de caminhar para

deante, de progredir, alijando um systema

que nos educava á contemplação dessas ci-

da dupla muralha de pardieiros que outr’ora

fechavam lateralmente o corredor.

Dentro em pouco, uma grande avenida de

30 metros de largo e 1.900 metros de compri-

mento, projectada pelo ministro L. Müller,

virá deslocar da velha rua o centro medullar

da vida da cidade; e ella ficará reduzida ao

que nunca devera deixar de ter sido : — um
becco meramente commercial, como o do

Rosário, o de S. Pedro, o do Hospício e outros.

Mas vamos adeante
;
quero fallar de outros

trechos do Rio de Janeiro.

A zona antiga da cidade, hoje inteiramente

occupada pelo commercio, que lhe dá feição

de um bazar colossal de todos os generos de

mercadorias, occupa as praias interiores,

desde a Alfandega até a ponta da Gamboa.
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Os tentáculos do polvo, porém, téem se

distendido longamente apanhando áreas dis-

tantes, á volta dos morros interiores e á

llmbria das praias que emmolduram um tre-

Rio — Estatua de Pedro I — O maior monumonto
de bronze na America do Sul

cho da esplendida bahia em seios graciosos.

Os bairros poisados nessas curvas são incom-

paráveis de luminosa belleza, de ar amplo,

e têem uo quadro transmarinho do estuário

uma paizagem de vivendas ajardinadas, de

casaes garridos cuj-is janellas sob rondas e

trepadeiras abrem para os haustos do golpho

salitrosos e diaphanos. Uma dessas praias,

celebrada egualmente por nacionaes e estran-

geiros, é a curva absolutamente geométrica

dominada por dois morrêtes em cada extre-

midade da linha, chamada Botafogo, sob a

projecção da silhueta admiravel do Corco-

vado, estupenda rocha pardo-escura aculei-

forme, revestida de vegeto,ção arbustiva que

a envolve em certas partes, deixando nú e

escalvado o prysma do lado do sul, com que

este bloco cahe verticalmente, precipitoso c

formidável sobre seu centro básico.

Muitos recem-chegados não acreditam, antes

de vêr, que a engenharia nativa tenha arro-

jado um caminho de ferro de recreio sobre

este cone de uns 700 metros de altura.

Vista dum lado da curva, formada pela

enseada a perspectiva de Botafogo é mara-

vilhosa : o Pão de Assucar parece tomar a

entrada do minusculo golphosito absoluta-

mente tranquillo,como um pedaço de crystal,

como uma esmeralda polida
; á base delle,

uma construcção rosea de vastas proporções

Rio — Terraço do Passoio Publico

sempre movei, sempre novo, uma delicia que

não foi dado gozar a nenhum outro pòvo da

terra. Servida pela electricidade, a população

abastada se transporta a estes trechos mo-

dernos da Capital, por alli vae bordando toda

B. A.

parece um pequeno tijolo imbutido no flanco

do colosso — é a Escola Militar, edificada en-

tre dois blocos do grupo de penedos. Ao lado

opposto está o pertil original da Gavea
;

elle levanta acima das nuvens o seu massiço

42
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de linhas firmes, fundido na caldeação inte-

rior do mundo plutonico. E’ como uma cabeça

dominadora acima dos outros granitos, que

encadeiam a bahia. Outros cumes, em vários

tons do azul ambiente, guardam immoveis a

tranquillidade das alturas.

A avenida continua, que o actual prefeito

da cidade quer extender em tríplice linha de

promenoirs com profusão de lampadas de

arco-voltaico, em todo o comprimento dessa

curva de Botafogo, virá realisar uma idéa

Praças ajardinadas reservam á respiração

do enorme organismo, sempre robusto, largos

tratos de terreno aberto, forrado á fúria ex-

pansionista das edificações
;
mas estas, não

achando bastante espaço nos chãos, arremet-

tem decisivamente sobre os morros, seme-

lhando a enchente dum dos nossos rios do

norte na época das chuvas torrenciaes.

Estas praças não existem em tão grande

numero como se poderia deduzir da enorme

superfície da cidade. Algumas delias com-

Rio — Estação inicial da Estrada da Ferro Contrai do Crazil

encantadora o tornará o passeio de Botafogo

uma das praias clássicas do mundo.

Mas a população não está satisfeita com a

fortuna desses trechos sem eguaes, ella mar-

cha além e, multiplicando as chacaras, os

palacetes, os chalels, foi conquistar a duas

horas do centro urbano as formosas praias

do Leme, de Copacabana e de Ipanema, onde

se erguem hotéis, casas de verão, estabele-

cimentos balneários, tudo vinculado á me-

dulla central pelos bondes eléctricos, pelos

encanamentos de agua potável, pela illu mi-

nação a gaz, pelo telephone, etc,

O corpo da cidade em breve agglutina e se

accrescenta estes novos bairros ;
emquanto

pelo interior outros gânglios fortes de vida

vão se formando, á beira das estradas de

ferro, e cada um delles vale por uma cidade.

pensafn, porém, a exiguidade do numero,

pela formosura do que contèem. Cito, por

exemplo, a praça Duque de Caxias, em frente

a um dos bellos templos do Rio, e que além

do mimoso jardim gradeado, que a compõe,

ostenta no meio a estatua equestre do Duque

de Caxias, fundida em bronze, um dos recom-

mendaveis trabalhos da estatuaria brazileira.

A praça Tiradentes, antigo largo do Rocio,

é um pequeno e bonito jardim envolvendo a

grande estatua equestre, em bronze, do pri-

meiro imperador, obra d’arte grandiosa em
suas proporções e no seu apurado acabamento

devido á estatuaria franceza.

O Passeio Publico ó das coisas mais delei-

táveis do Rio de Janeiro : tem um terraço

avarandado sobre a bahia, e, para dentro da

cidade, um parque de grossas arvores rama-
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lhantes, duma sombra amavel, que lembra o

dito de Y. Turgueneíf « um bosque antigo ó

como um relho amigo » e entre as quaes ser-

peia, na feição bucólica dos lagos de jardim,

um rioiito apressado, margeado de grama
que vários espeeimens de pernaltas e gralla-

tores solitários esbieam ariscamente
;

algu-

mas pontes, deuses e deusas erráticos, fixos

ao mármore dos seus pedestaes, completam

a poesia húmida e nemorosa desse logar de

prazer.

Que dizer do Jardim Botânico ? Não ha fo-

rasteiro que, aportando ao Rio, não procure

conhecer este celebre horto, custeiado pelo

governo como um estabelecimento de pes-

quizas botanicas e de ensaios de acclimação.

A entrada ó franqueada ao publico gratuita-

mente ; e como uma linha de bondes fre-

quentes passa mesmo á porta do Jardim, nada

maiscommodo nem mais facil que uma visita

às suas incomparáveis aléas de arvores tro-

picaes. A avenida de palmeiras reaes (areca

oleracia) que corta diametralmente o parque

desde o portico da entrada,é um quadro ines-

quecível e que a gravura jã se encarregou

de celebrisar mundialmente.

Outra praça recentemente ajardinada e que

ainda espera a sua estatua, chama-se Onze

de Junho, em commemoração á famosa batalha

naval ferida nessa data pela frota imperial

contra a paroguaya ; está na extremidade

do longo canal do Mangue, que sulca um
longo trecho da cidade nova, ladeado de duas

avenidas rectas, calçadas e arborisadas por

soberbos renques de palmeiras.

A mais bei la de todas, porém, é a Praça da

Republica, dilatado quadrilátero transformado

em parque fechado por um gradil elegante.

A area circumscripta foi habilmente esquar-

telada em bosquezinhos, em palies de gra-

mado, em rios tachonados de ilhotas artifi-

ciaes.e dominadas de varias pontos artísticas.

Uma gruta com as suas infalliveis concreções

calcareas em stalactites e stalagmiles, sua cas-

cata , sua flora de cactaceas, bromei iaceas, etc .

,

dá ao parque certo attractivo. que não é

commum encontrar no interior das praças

urbanas. Alguns milhares de especies da

Rio — Cdinita.no S. Francisco Xavier
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phitologia sul-americana alli estão represen-

tados, grupados ou dispersos, num prodígio de

architectura paizagista ;
ao demais, por toda

parte, repuchos, obras darte ornamental.

Pouco adeanto deste parque é quo está a

enorme, comquanto pouco elegante, estação

inicial da Estrada de Ferro Central do Brazil,

que communica a capital directamente com

tres Estados, atravessa quarenta cidades, e dá

annualmente uma renda de 35.000:000$000.

Varias estradas de ferro — a Leopoldina,

a Melhoramentos, a do Rio d’Ouro, etc. —
partem do Rio, para o interior

; nenhuma,

porém, como essa, tem um tão grande papel

na vida de relação da capital. Quatorze

milhões de passageiros transporta ella, cada

anno, da cidade para seus arrabaldes ruraes,

e vice-versa. Os pontos extremos desta es-

trada, ora em trafego, são Bello-Horizonte

e S. Paulo
;
o presidente Campos Salles fez

proseguir a construcção em demanda da

cidade de Curvello e o actual governo pre-

tende ir além, em direcção ao valle do rio

S. Francisco.

*
* *

Os bairros onde se concentra o commercio

maritimo, Saude, Sacco do Alferes, etc., são

os mais feios da capital : ruas tortuosas,

estreitas, ladeadas de pardieiros pulveru-

lentos, ignóbeis, cruzam-se ao azar, sempre

cobertas de poeira, de residuos de café, e

obstruídas por vehiculos pesados, como car-

retas de guerra, sobre os quaes os saccos

de café vão empilhados em demanda dos

trapiches e dos embarcadoiros
;

toda uma
multidão arremangada e tresuante pragueja,

corre, ou lucta com os animaes, no esforço

de carrear a carga incessante do café, que

se transporta todos os dia, se todos os dias

chega em maiores quantidades, alluvional-

mente, por mar e por terra, em milhares,

em milhões de saccas.

Quem chega á primeira vez em frente de

uma rua dessas, a da Saude, e dá de olhos

com o espectáculo da batalha, atordôa-se,

sente numa impulsivação intima a vontade

de recuar dalli, de fugir áquelle scenario de

gallés, onde a calçada oscilla e lascam-se os

parallelepipedos ao peso dos carroções peja-

dos
; o látego estala lugubremente sobre o

flanco dos animaes
;
a casaria suja, como se

não visse pintura ha 103 aunos, ostenta vi-

draças de lama e deixa vêr pelas portas do

rez-de-chaussée os armazéns escuros, mornos,

entupidos da saccaria,atéaotecto. Cada rajada

de vento levanta uma cinzeira triste, quente;

dir-se-ia houvesse desmoronado um quatro-

andares.

Um cheiro constante e activo, de café

verde, domina todos os odores. Não ha,

não poderia haver, alli, os bondes eléctri-

cos que fazem o conforto dos bairros finos,

da outra banda
;

passar alli numa vittoria

não seria empreza de todo isenta de perigos

;

sómente uma linha, de bondes muares, da

bitola de0ra
,60, se anima a trafegar naquellas

longitudes, e isso mesmo em duas ou tres das

ruas menos atropeladas.

Quem não conheceu estes aspectos da vida

carioca e não viu de perto, na sordidez dos

seus bairros laboriosos, a grandeza do tra-

balho e do commercio numa das maiores oflfi-

cinas da riqueza contemporânea, está arris-

cado a não ver jamais nada disso : porquanto

toda esta parte da cidade primitiva está a

desapparecer, graças ás obras do porto, que

o actual governo em boa hora iniciou.

Eu amo as cidades activas, os bairros labo-

riosos, como abomino os logares de paz ociosa,

e estou no meu direito, visto que — chacun

peut ,
a son grê, disposer de son âme —

;
mas,

palavra que nunca sentirei saudades dos

empoeirados dédalos da Saude, do Sacco do

Alferes e quejandos. Que desça sobre elles o

camartello renovador, e não fique daquillo

pedra sobre pedra.

— No mesmo caso estão os trechos de edi-

ficações amontoadas sobre o morro do Cas-

tello, o morro do Pinto, o morro do Nheco e

outros, onde se agglomeram certos insulados

do meio social, populares, mulheres humil-

des, carregadores, etc. Ahi as edificações são

detestáveis e, não por ellas, mas por bene-
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flcio da aeração da cidade, estes morros tèem

que ser arrazados.

Seus typos callejeros, seus trovadores prin-

cipalmente, terão que transportar suas sere-

Rjo — Estatua do Visconde do Rio Bi-anco

natas e seus violões a outros logares e poderão

assim dizer com mais propriedade aquillodas

quadriuhas em voga eutre elles :

Quero dar a despedida,

Que me vou a retirar

;

Si deixo meus companheiros,

Commigo levo o pezar.

Quero dar a despedida

Como deu o gaturamo,

Que se despediu cantando.

Pulando de ramo em ramo.

A transfiguração da metropole brazileira,

iniciada pelo actual presidente, será uma
obra longa e demorada, porquanto, graças

ás suas proporções desmesuradas, o Rio de

Janeiro tem quasi tudo por fazer, no sentido

de tornar-se a capital que o Brazil merece,

e todos os brazileiros reclamam : isto é, uma
cidade de jardins, de grandes avenidas, de

parques e logradoiros, como a sua posição

excepcional o está a suggerir.

O Rio de Janeiro, como todas as cidades

cosmopolitas, não tem uma physignomia

accentuada, uniforme e distincta
; é uma

agglomeração monstruosa do aspectos, um
conjuncto de cidades, que são os seus enor-

mes bairros, uns planos, outros montanhosos,

uns internados nas angusturas das serras,

outros espraiados no littoral, ou insulados

nas ilhotas da bahia; todos povoados por uma
população heterogenea, provinda do todos os

Estados da Republica, de todas as partes do

mundo, fallando todos os idiomas conhecidos

e desconhecidos.

Pela manhã quando os comboios eléctricos,

que viajam ininterruptamente, noite e dia,

chegam das extremas da cidade — Gavea, Ipa-

nema, Leme, Real Grandeza, Botafogo etc.,

a um dos pontos centraes, o largo da Carioca

e nelle despeja a sua carga multifaria, é de

ver-se um curioso espectáculo : homens de

todos os typjs, brancos, europeos, mestiços,

negros, uma mescla phantastica, apeando alli.

emboca para todas as direcções, môrmeute

para as estreitas ruas commerciaes de Uru-

guayana, Gonçalves Dias, ou Sete de Setem-

bro. E’ uma caravana sem fim até ás horas

do sol alto, quando decresce um pouco, para

reengrcssar á tarde, desde as tres horas.

Então o espectáculo da manhã se renova em

direcção inversa :— dos escaninhos da cidade

commercial surge sem pausa ou parada uma

caudal humana, homens, senhoras, nacio-

naes e extrangeiros, á procura de conducção

para todos os pontos da perypheria urbana.

Os jornaes vespertinos são apregoados pelos

garotos açodados, a correr e a suar : A Tri-

buna, a Noticia, o Jornal.

Noutra pequena praça empedrada, o largo

de S. Francisco, que vale tambern por ura

outro postigo da Babel commercial, se repro-

duz o sceuario pandemonico da Carioca ;
alli

é a convergência das 23 linhas de tramicays

da Companhia S. Christovão, com GO kilome-

tros de extensão. Alli descarregam ellas, todas

as manhãs, dezenas de milhares de passagei-

ros. arrebanhados nos pontos mais diversos :

Tijuca, Fabrica, Uruguay, S. Christovão, São

Januario, Itapagipe, Alegria, Ponta do Caju,

Pedregulho, Catumby, etc. por onde transi-

tam seus bondea.
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A bella praça Tiradentes oíferece o mesmo

quadro, e nas mesmas proporções. Uma outra

grande empreza de tramways
, a Villa Isabel,

esvasia seus carros naquella praça e alli

recebe, em ondas incessantes, toda a popula-

ção obreira, toda a gente de negocios, ricos

e pobres, que vêem pela manhã á retorta

central da actividade brazileira, e retorna,

desde as tres ou quatro horas, para as suas

vivendas esparsas ao longe. Por cima da

cadeia de morros de Santa Thereza, onde ha

sempre uma temperatura de tapada antiga e

pico do Corcovado, o que se faz quasi sem

sentir — e por caminho de ferro, o que é po-

sitivamente ultra, — graças á engenharia

nativa, como já o disse atraz.

Com effeito, o engenheiro Passos achou

modos de traçar e construir um caminho de

ferro, cuja estação inicial está na raiz do

grande rochedo, no fim da rua das Laran-

geiras, e, collado ao dorso da pedra, vae por

ella acima até á sua agulha terminal, onde

dum largo pavilhão de ferro se descortina

todo o mappa da metropole e seus limites :

uma fragancia de mattas em virgindade, col-

leia também uma outra linha de bondes elé-

ctricos, cujos trilhos em certa altura exten-

dem-se sobre a arcaria dum velho aqueducto

exgottado. Os passageiros vão assim muitos

metros a cavalleiro das ruas da cidade, que,

com os seus transeuntes e os seus vehiculos,

tudo miniaturisado pela distancia, escorro

graciosamente lá em baixo; desta sensação,

sempre doce á retina, gozam diariamente

milhares e milhares de passageiros residentes

nos cottages e nos hotéis fincados por todas

as sinuosidades de Santa Thereza, a pequena

cordilheira querida da capital.

Neste genero, porém, o que ha de inencon-

travel, de puramente local, é a ascenção ao

as montanhas caprichosas, os lagos, as man-

chas avermelhadas da casaria, cortadas dos

sulcos das ruas, as torres e os zimborios na

magestade branca da sua immobilidade, como

sentinellas dos seus bairrcs, a floresta das

chaminés activas, dando a unica sensação de

vida do conjuncto, e por fim, emoldurando a

confusa tela da cidade, uns azues remotos

das serras ora feito estyletes, punctando o

longo ar, ora docemente arredondadas
;
tudo

longe, indistincto, e fundido num mar de luz,

num mar azul translúcido.

Não é esse o unico belvédère da cidade.

Lá para cs primeiros platós da Tijuca existem

bellcs parques naturaes,uma matta legitima-

mente virgem, cujos caminhos a administra-
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ção preserva, gratas, cascatas estrepitosas,

um bom hotel de verão. Uma estrada de

ferro electrica, partindo da rua Uruguay,

leva os passageiros e os touristes ató ao pri-

meiro plano da serra
;
dahi para deante faz-se

a digressão a carro. O espectáculo da flo-

resta mysteriosa o empolgante compensa bem

as despezas da viagem. Tudo ás portas da

cidade.

*
* *

0 Rio de Janeiro, dada a sua importância

política, tem poucos edifícios monumentaes.

Póde-se dizer mes-

mo que nenhuma

capital do mundo

terá os sous servi-

ços públicos instal-

lados com menos

decencia, que a ca-

pital do Brazil

.

O palacio do go-

verno, que 6 ao

mesmo tempo re-

sidência do presi-

dente, está situado

á rua do Cattete e,

comquanto inter-

namente decorado

com magnificên-

cia, seu exterior ó

severo, pesado em

excesso. Foi resi-

dência de um par-

ticular. O seu par-

que, todavia, aos

fundos do edifício,

é digno de um pa-

lacio regio.

O palacio da Ca-

mara dos Deputados, de que já fallei antes,

só por um euphemismo póde ser chamado

palacio
;
bastando dizer que era a cadeia pu-

blica nos tempos coloniaes. O do Senado, é

pouco menos detestável.

O quartel central da policia 6 um bom

elificio, assaz amplo, infelizmente sua fa-

135

chada principal obedece ao modelo luzitano

dos panuos de parede corredios, lisos como
a própria monotonia, só alterados pelas aber-

turas destinadas ás portas e ás janellas •

demais elle fica numa rua cuja largura e

alinhamento deixam muito a desejar. Em
todo o caso oste é muito menos desgracioso

quo o quartel general do exercito.

Ha, porém, construcções publicas notáveis

pela belleza architectonica, ou pela riqueza

do material. Cito, por exemplo, o Palacio

da Justiça á rua Primeiro de Março, a que
também já alludi, bello editicio de granito

e mármore roseo,

de uma archite-

ctura sumptuosa,

como sumptuosos

feão os accessorios

em carrara e em
bronze, e as dcco-

raçOos internas on-

de a pintura e a es-

culptura se deram
as mãos para maior
realce da fabrica.

A Bolsa, próxi-

ma ao precedente,

é egualmentí um
palacio de valor;

sua traça é do ar-

chi tecto brazileiro

Bittencourt da Sil-

va, obedece à es-

cola do Renasci-

mento italiano, e

com os bem cin-

zelados telomones

e caryathides da

sua fachada prin-

cipal coustitue o

melhor ornamento daquella parte da cidade.

A egreja da Caudelaria, infortunadamento

encravada em ruas escusas, é um ponto obri-

gado de visita de todo forasteiro que aporta

à capital.

Externamente tem a grandeza das basílicas

européas, e seu magestoso zimborio ovoide.

A benção da pedra — Quadro de Zerkrwo da Costa,
na egreja da Caudelaria
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branco como um symbolo de pureza, — con-

cepção e execução do arcliitecto brazileiro

Evaristo Veiga—, domina toda a cidade com-

mercial
; as tres portas de bronze cinzelado

são verdadeiras obras de arte. Internamento

é o mais rico templo da America latina.

E’ completamente revestido de mármores

casa de caridade em toda a nossa America.

Seu portico grego, de granito, na fachada

principal, enobrece esta parte do edifício e

dá um pouco de vida á symetria um quasi

monotona da construcção geral. Para se ter

uma idéa das dimensões do Hospital da rua

Santa Luzia basta alinhar estes algarismos :

Rio — Praça Quinze' do Novombro — Edifício do Ministério da Industria

raros
;
nas suas pinturas, artesoados e dou-

ramentos laboraram durante 20 annos os

mais reputados artistas brazileiros.

A Imprensa Nacional é outro bello edifício,

cujo desenho deve-se ao architecto Paula

Freitas. O mesmo se póde dizer do palacio

do Ministério da Industria, que é um dos

melhores da cidade. A nova Academia de

Medicina ainda em ultimação na praia da

Saudade, fronteira ao Pão de Assucar, fará

honra á capital pelas suas proporções e pela

soberba fachada erguida sobre a rua que

passa entre ella e o mar.

A Casa da Moeda, grande edifício fron-

teiro ao parque da praça da Republica, tem

uma imponente fachada de pedra, com uma
columnata harmoniosa e ornamentada de

bronzes : todo o edifício está precedido de

vasta escadaria também de granito.

Póde-se citar também o Hospital da Miseri-

córdia, á praia de Santa Luzia, que é a maior

Durante o anno compromissal de 1902-1903

o movimento de enfermos no Hospital foi este:

Existiam no I
o de julho de

1902 1.188

Entraram durante o anno. 13.729

Tiveram alta 10.960

Falleceram. . , 2.855

Ficaram em tratamento a

30 de junho (1903). ... 1.102

Além do hospital da praia de Santa Luzia,

a Santa Casa da Misericórdia mantém os hos-

pitaes de Santa Maria e S. João Baptista

(Botafogo), Nossa Senhora da Saude (Gamboa),

Nossa Senhora do Socorro (Ponta do Cajú) e

Nossa Senhora das Dôres (Cascadura). O nu-

mero de doentes nestes estabelecimentos re-

gula ser 550, sendo 350 no da Saude, 120 no

de S. João Baptista e o resto nos outros.

No começo desse anno de 1903, o numero

total de enfermos a cargo da Santa Casa era
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de 1.679, afóra os enfermos nas enfermarias

dos asylos que ella mantem.

Mas, deixe-nos esta reforencia. Quoro ainda

relacionar outros prédios do Rio, dignos de

menção.

O Collegio Militar é outro bom especimen

de architectura, alliando certa elegancia de-

corativa á sobriedade das linhas geraes, como

convém a um estabelecimento daquelle des-

tiuo.

Elle está situado em um bairro ameno, ao

lado de uma grande pedra redonda chamada

Morro da Babilônia, que lhe emmoldura o

vulto, gracioso e singelo a um tempo.

Conjuncto merecedor da visita de todo

homem de bom gosto é o que formam o an-

tigo paço de S. Christovão, do bairro do

mesmo nome, residência de iuverno do ultimo

imperador, e o formoso parque que o enquadra

com pittorescos lagos, avenidas de arvores

O Rio de Janeiro tem numerosos estabele-

cimentos scientiticos, como este, ou mais do

que este modestamente installados. Vale a

pena procurar ver a Bibliotheca Publica,

cujos 300.000 volumes afóra dezenas de mi-

lhares de manuscriptos, de estampas raras,

de medalhas, de incunabulos preciosíssimos,

estão alojados, numa vasta casa, do fachada

banal sobre o largo da Lapa, mas, além de

tudo, encravada nos quarteirões habitados,

onde o risco de um incêndio a ameaça cada

hora; o Museu Naval, onde se encerra uma
multo interessante collecção de objectos da

historia maritimo-militar do paiz
;
a Biblio-

theca de Marinha
;
o Archivo Publico, tão

precioso aos que se dedicam ao estudo da his-

toria patria e caudaloso repositorio de do-

cumentos de toda ordem
; a Escola Nacional do

Bellas-Artes faz felizmente excepção, quanto

á sua apparencia externa, pois tem uma

Rio — Rua das Larangeiras, um dos arrabaldes mais pittoroscos da cidade

escolhidas, gramados, cascatas, etc. Como

este palacio foi agora adaptado á installa^ão

do importante Museu Nacional de ethnogra-

phia, arclieolcgia, e sciencias naturaes, o

observador nada peide em visital-o, mesmo

que lhe não satisfaça o exterior modesto, sob

o ponto de vista da architectonica.

B. A.

fachada classica, com portico raagestosa, para

um pequeno largo onde erigiu-se uma esta-

tua de bronze ao dosso maior actor morto

João Caetano, todavia o edifício já não com-

porta a pinacotheca opulentissima e as gale-

rias de modelos e de mármores nacionaes

alli catalogados, e cada dia mais numerosos

;

43
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o Instituto de Musica, que é a melhor repu-

tação official do continente, está num grande

prédio ao lado do antecedente, sua severa

pbysionomia exterior tem algo de senhorial

Rio — Associação cios Emoregados no Commercio
do Rio da Janeiro — Fachada do Edifício

e venerável, internamente contém um salão

de concertos de todo ponto recommendavel e

cujo plafond foi illustrado genialmente pelo

pincel de Henrique Bernardelli, irmão do nosso

estatuário querido. O orgão da casa é o maior

especimeu existente na America do Sul e

foi donativo do seu morto immorredoiro, o

musicista Miguez.

Além daquella colossal Bibliotheca Pu-

blica, a que antes me referi, muitas outras

sustentam a reputação intellectual do Rio,

como a Bibliotheca Fluminense tendo 90.000

volumes, installada num gigantesco quatro-

andares da rua do Ouvidor ;
a bibliotheca do

Exercito que, como a da Marinha, publica

também uma revista technica, redigida pelo

estado-maior
;
as bibliothecas das escolas de

Medicina e Polytechnica de 70.000 e 10.000

volumes respectivamente
;
a do Senado, fun-

dada pelo desditoso Manoel Victorino, com

uns 30.000 volumes
;
a da Camara dos Depu-

tados
; a do Gabinete Portuguez de Leitura

installada num dos mais bellos edifícios da

capital, cuja fachada de pedra calcarea, no

estylo rigorosamente historico de D. Manoel,

se ostenta á rua Luiz de Camões, próxima ao

largo de S. Francisco
;
a Bibliotheca do Com-

mercio, com 10.000 volumes, installada, ha

pouco tempo, num salão do palacio da Bolsa
;

Bibliotheca da Intendência
;

Bibliotheca do

Club Brazileiro Commercial
;
idem dos clubs

Germania, a da Associação dos Empregados

do Commercio e numerosas outras menores.

Não ha melhoramento, ou beneficio indus-

trial, de que não gose a cidade : telephones,

telegraphos, mais de 100 publicações perió-

dicas, jornaes quotidianos importantes, de-

vendo se mencionar dentre todos o Jornàl

do Commercio, que é, pelo valor material de

sua edição diaria, como pela solidez dos seus

recursos ecouomicos, uma das primeiras em-

prezas jornalísticas de todo o muudo, fun-

dada ha mais de tros quartos de século.

A cidade é illuminada a gaz hidro-carbo-

nico, por 15.000 combustores disseminados

em todas as ruas urbanas e em muitas de

alguns suburbios, e á luz electrica na zona

principal da cidade
;
um systema de galeria3

e tubos em todas as zonas urbanas recebe e

arroja ao mar, após conveniente tratamento

chimico, os residuos
;
esse serviço de exgotto

é feito por uma companhia ingleza.

O policiamento é feito por uma brigada de

4.000 praças, commandadas por um general,

tendo a força organisação militar. A assis-
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tencia publica é exercida tanto pelas auto-

ridades que custeiam estabelecimentos para

loucos, para mendigos, para baribericos o

pestosos, para menores delinquentes, etc.

,

como por cerca de 40 associações particula-

res, algumas poderosíssimas, como a irman-

dade da Candelaria, quo mantôem asylos e

liospitaes, a D. Pedro V, a Terceira da Peni-

tencia, a do Carmo, etc.

O Rio de Janeiro orgulha-so, e com razão,

dos seus estabelecimentos de piedade, os seus

&19

Um traço vigoroso da grandeza do Rio ó a
sua industria labnl, a quo se devo juntar
os estabelecimentos ofllciaes de objectivo ma-
nufactureiro, taes como as usinas militares

do armas, de polvora, de cartuchos e arte-

factos de guerra, os seus estaleiros e depo-

sites de material da armada. Taes estabe-

lecimentos estão quasi todos situados fóra da
aroa urbana, em ilhas fronteiras ã cidade,

ou nos arrabaldes mais distantes.

O da industria particular, porém, estão

49 mifl RS
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Rio — Fachada do Asylo Gonçalves de Acaujo, no Campo de S. Christovão

asylos e orphelinatos. Nenhuma cidade os

tem, relativamente, em tão elevado numero.

Deve-se procurar percorrer o Asylo Gon-

çalves de Araújo, nõ largo de S. Christovão ;

o Hospital dos Lazaros, á orla de uma praia

encantadora, edifício que obtem os depoi-

mentos mais elogiosos de todos os visitantes
;

a Beneficencia Portugueza, vastas enferma-

rias cercadas de jardins, á rua Santo Amaro ;

o Asylo Bom Pastor, o das Crianças Desam-

paradas, o de S. Cornelio, o dos Orphãos de

S. Francisco, o dos Inválidos, o do S. José,

o da Velhice Desamparada, o de S. Francisco

de Paula, o de S. Luiz, o dos Surdos-Mudos,

o dos Cégos, e dezenas de outros mais.

um pouco por toda parte, dentro da urbe e

fóra delia, nas ruas commerciaes como nos

suburbios ; e representam todas a? indus-

trias communs ; dentro da cidn le véam-se

fabricas de ferro de engommar, de botões de

osso, de caixas de papelão, de cordas e bar-

bantes, de cartas de jogar, de pratos e outros

objectos de papelão, de cartuchos para armas

de fogo, de chumbo de caça, de cerveja, de

licores, de conservas alimentares, de desiu-

fectantes, de tecidos de algodão, de gravatas,

de meias, de sabão e sabonetes, de gaz e oleos

mineraes, de stearina, de suspensórios, de

bonefs, de louças, de vidros e crystaes, de

mercúrio doce, de essencias e perfumarias.
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de moveis curvados, de mobilias de estylo, de

papel, de phosphoros de cêra, de phosphoros

de madeira, de rapé, de camisas de malha,

de tecidos de seda, de doces e fructas em con-

serva, de tecidos de lã, de vagõos e carros

de ferro-vias, de armiühos, de vinagre, de

cadeiras de ferro, de tecidos de arame, de sa-

bonetes medicinaes e de toilette, de capsulas,

de formicidas, de gazometros de acetyleno,

de beneficiar café, assucar, matte, arroz, ce-

reaes, de caixas de madeira, de espartilhos,

de roupas e fardamontos, de chocolate, de

Rio— O Corroio e a Bolsa

aguas gazosas, de productos pharmaceuticos,

de ladrilhos e mosaicos, de cofres e fogões, de

livros em branco, de charutos, de cigarros,

do camisas, de farinha de fructas, de pontes

e galerias de ferro, de chapéos de homem,

de calçados, de rendas, de pregos, de tubo3

de chumbo, de capas de borracha, de camas e

typos de imprensa, de malas e apetrechos de

viagem, de carimbos, de imagens, de instru-

mentos de corda, de véos incandescentes, de

carruagens, de vassouras, de cestas de vime,

do caminhões e carroças, de lambrequins de

madeira, de velas de cêra, de chaminés de

mica, de asphaltos, de mármore artificial, de
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arreios, de biscoutos, de graxa para calçado,

do papeis pintados, de moldaras de madeiras,

de confetti, de dores artificiaes, de cortumes,

de correame e sirguereria, de joias e castões

de metal, de oleos vogetaes, de balanças, de

gelo, de empalhar animaes, do linlias, de

enveloppes, do brochas e pincéis, de estan-

dartes e bandeiras, de bicycletas, de chapéos

de sol, de fogos artificiaes, de cadinhos, de

caixinhas de lata, de cimento, de telhas fran-

cezas e communs, de algo Ião hydrophilo, de

O que eu tenho dito sobre os cidades de

outros Estados servirá para se avaliar do

que póde existir neste assumpto na capital

da Republica. Vordade, verdade, o leitor

desejaria ouvir algo sobre as escolas de Ma-
rinha, de Pilotagem, de Medicina, de Enge-

nharia, de Direito, a Militar, etc., institutos

sem duvida consideráveis, quer pelo numero
de alumnos, quer pelas notabilidades do corpo

docente de cada qual delles, quer ainda pelas

suas installações
;
talvez concordem, perém,

Rio — Caminho do Sylvesti-o «Os dois Irmãos»

parallelopipedos e portadas de pedra, de colla,

de punhos e collarinhos.

Também não pretendo fazer aqui referen-

cias espociaes aos bancos, ás emprezns com-

mercines, ás companhias de navegação, de

estradas de ferro, de obras publicas, de se-

guros, etc. ; isso necessitaria um grande

volume, e os annuarios da cidade, alguns

tão consideráveis como os melhores da Eu-

ropa, cito v. g. o Almanak Lacmmert ahi

estão paia as informações detalhadas, que

jamais poderiam caber num livro como e3te.

Não fallarei tão pouco da instrucção pri-

maria, a cargo da municipalidade; dos nu-

merosos collegios e institutos de instrucção

secundaria.

que as allegações da premura do espaço, da

natureza do livro, sómente informando a viilo

di uccello
,
me absolvem em absoluto dessa

omissão.

*
* *

Uma disposição da Carta de 24 do fevereiro

determina a mudança da capital para um
ponto central, no planalto de Goyaz

;
este

dispositivo, porém, será revogado por uma

reforma da Constituição antes que aquella

idéa se torne um facto concreto.

O trecho de torritorio onde se acha a séde

dos poderes federaes foi desde a fundação da

nacionalidade reservado a essa funcção pri-

macial ;
ahi se accumularam, pois, durante



342 ARTHUR DIAS

toda a historia de nossa vida independente,

e mesmo muito antes, os estabelecimentos

officiaes, os quartéis, os arsenaes
;

ahi se

centralisou a direcção mental, artística e

intellectual do paiz
;
para ahi convergem as

coram unicações por via marítima, emquanto

um grupo de linhas ferreas, a principio fra-

gmentário, mas que avança para uma syste-

matisação racional, pela ligação dos trechos

em construcção, o enlaça, desenhando o sys-

tema nervoso da nação, aos Estados visinhos.

S. Paulo, Minas, Rio e Espirito Santo já fecha-

ram o circuito ferro-viario com a grande me-

trópole
; os trilhos da Central chegando ao

S. Francisco, como patrioticamente o deseja

o actual governo, Bahia, Alagoas, Pernam-

buco, Parahyba e Rio Grande do Norte, que

jã estão ligados, se integrarão no systema.

Breve também Paraná e Rio Grande do Sul,

por um lado, e Goyaz e Matto-Grosso pelo ou-

tro, se vincularão egualmente á grande teia,

cujo centro ficará sendo cada vez mais este Rio

de Janeiro, a quem a natureza, concedendo uma
das mais privilegiadas situações do planeta,

previamente assegurou destinos cuja grandeza

apenas podemos conjecturar, nós os de hoje.

A causal dos grandes phenomenos sociaes é

múltipla. Mas nunca se reuniu, para expli-

car a hegemonia de uma cidade sobre as do

seu tempo, um conjuncto de vantagens na-

turaes — verdadeira prodigalidade do accaso

insondável — como as que véem gerando,

desde sua origem histórica, o agrupamento

crescente e formidável do Rio de Janeiro.



S. PAULO

SUEM estiver no Rio tem dois ca-

minhos por onde se dirigir a

S. Paulo : pela via maritima,

com escala por Santos, ou pela

Estrada de Ferro Central do Bra-

zil, que, quanto a mim, propor-

ciona vi igem iutiuitamente mais

pittoresca.

A primeira vez que assim viajei

para S. Paulo, faz para alii uns

dois annos, era janeiro, quando

o calor e a poeira suffocara, e parecem ani-

quillar os miseros prisioneiros do comboio.

Tudo me indicava, em verdade, que pre-

ferisse a via maritima, evitando aquella

poeirada vermelha, quente, que é a tortura

dos passageiros da Central
;
mas eu adoro a

paizagem com o seu colorido e as suas sur-

prezas, amo passar em revista a fileira de

cidades postadas ao longo da via- ferrea, como

gânglios ligados ao cordão que lhes transmitte

a sensação e a vida
; e, como o gosto, no

parecer de Niethsche «é ao mesmo tempo peso,

balança e pe3ador», achei que podia bem dis-

pensar mais reflexões e metti-me no comboio.

O expresso matinal, para S, Paulo, sahiu

do Rio ás seis horas da manhã. A essa horr

dormiam ainda, na grande cidade, mas nos

arrabaldes o nas estações suburbanas come-

çara a vida ; o comboio passava deante delles

velozmente, numa fugida do quem abando-

nasse uma cidade em chammas, e encon-

trava vehiculos carregados, dos pequenos

agricultores, rodando em direcção á cidade,

mas passavam deante de meu olhar como si

os visse cravados no chão, e do mesmo modo

os postes, e as arvores dispersas, tudo numa
marcha circulante. .

.

Dentro de meia hora estava em Belém,

onio o comboio faz uma pequena pausa apro-

veitada apressadamente, pelos passageiros,

para um improviso de almoço.

A linha vae atravessando terras ondulosas,

uma confusão de outeiros, montanhas, valles

e angusturas serpeantes, que os trilhos vão

gradativamente cerzindo numa serie empol-

gante de bellos trabalhos de engenharia.

Sob o ponto de vista da paizagem visivel,

esta parte da Central não é tão encantadora

como a que vae a Minas
; é, porém, muito

mais importante. Ella atravessa uma zona

mais povoada, uma via-lactea de cidades de

vario vulto, que se succedera iterativamente

até ao termo da linha, na estação do Norte.

A’s oito horas, ou pouco menos, o comboio

chegava à Barra do Pirahy, modesta cidade,



344 ARTHUR DIAS

meio occulta na vegetação, próxima a um
rio magestoso crivado de ilhotas.

Ahi nova parada do trem : desta vez uds

20 minutos, para refeição. E logo silva a

busina da locomotiva, o chefe do trem vae

dum pincho engaiolar-se no fourgon, e os

passageiros ainda com o derradeiro bocado

em mastigação se atropelhm, trepam, em-

bicam pelas portinholas
;

rechina o freio

automático, ruge um estremeção rule, e

recomeçam doidamento a carreira, o fumo,

a poeira e o ruido, um secco ruido longo,

capaz de asphixiar todos os pensamentos.

Succedem-se, a espaços, cidades do Rio de

.laneiro e, mais tarde, as de S. Paulo : Barra

Mansa, ás 10 horas, sob um sol radiante,

dahi parte um outro caminho de ferro, a

Oeste de Minas
;
ãs 11 horas, Rezende, onde

nos olTerecem jaboticabas ineffaveis ; Campo

Bello, com horizontes lindissimos
;
Lorena,

com sua casaria circulando altas torres do

egrejas e sua cadeia pretenciosa ;
Guara-

tinguetá, cuja exteDsa ponte vermelha pa-

rece vir ao encontro do comboio, um bonito

campanario dominando o panorama ; Appare-

cida, com a sua matriz de duas torres num
outeiro tapizado do verde, e para o qual vão

subindo alegremente as casinhas rústicas,

emquanto se constroe ao lado um monu-

mental collegio para orphãs
;

depois Pinda-

monhangaba com seu bonito grupo escolar

e o seu grande mercado quadrangular
;

e

Taubaté, onde a Central quebra a bitola,

obriganJo-nos aos incommodos de uma bal-

deação. Mas temos também ahi um quarto

de hora para o jantar; é aproveital-o immc-

diatamenta.

Dahi, sempre contemplando serras e expla-

nadas viridentes, pontilhadas de estabeleci-

mentos ruraes, e das largas manchas das

terras cultivadas, vê se ainda se suceedeiem

novas cidades paulistas : Caçapava,às qualro

e pouco da tarde, sobre uma doce planicie

apinhoada de limoeiros
;
S. José dos Campos,

á beira de um valle melancholico; Jacarehy,

modesto agrupamento animado, que o trem

atravessa de ponta a ponta, e, afinal, lá para

ás oito horas da noite, a estação do Norte,

S. Paulo, com o seu redemoinhar de grande

cidade accesa e agitada. Apezar dos fóccs

eléctricos na gare e da illuminação profusa,

não se distingue perfeitamente nos contornos

de toda sua grandeza a esplendida cidade,

Tem que ser comprehendida depois.

S. Paulo — Museu do Ijij-ranga
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Uma centena de carros, tilburys, vittorias,

etc., assediam a gare. Ouve-se o italiano

por toda parte. Uma cidade cosmopolita,

está se vendo.

Um carro levou-me ao hotel, na rua São

Bento, atravessando algumas ruas da parte

baixa, depois um viaducto com balaustrada

do ferro, depois as ruas estreitas e animadas

da parte central, irradiando movimento e

claridade para todos os sectores da cidade.

a isto, ella apresenta perspectivas mui'o

variadas e graciosts : ora avenidas roctas,

planas, soberbas, ora ruas e betesgas tor-

tuosas
; aqui é uma cidado baixa alagadiça,

acolá um alegrete montanhoso, aberto em
explanadas senhoriaes e terraços do artístico

belvêdère. Combinações do um ecletismo todo

casual, mas encantador o feliz.

Devido também a essas altitudes, o passa-

geiro que sobe de Santos, ou do Rio, surpre-

S. Taulo — Largo da Sé

Para vel-a no seu coDjuncto, a poderosa

capital, é preciso subir a algumas das altas

torres que a domiDam, a da egreja do Sa-

grado Coração, ou a da Estação da Luz, por

exemplo.

S. Paulo está edificada sobre um terreno

desegual entre os rios Tietê (que a limita

pela zona chamada do Braz) e pelo Taman-

duatehy, que passa em curvas caprichosas

entre esta parte da cidade e cs bairros altos

de Campos Elysios (750 metros sobre o mar).

Consolação (866 metros), Liberdade (7/9 me-

tros) e Villa Marianna (900 metros) ;
devido

B. A.

heude-se de encontrar alli uma temperatura

toda imprevista, que lhe exige o regimen

do sobretudo e das luvas. Tanto melhor;

isso conduz os habitantes, entre as classes

do povo, a se vestirem com mais decencia.

Não se verá, pois, como no Rio, na Bahia,

ou Recife o carregador, o carroceiro, etc.,

pretextarem com a temperatura tropical o

deleixo dos seus pés descalços, e a mais

sordidez do uniforme, em que se os vèem

nestas cidades.

Vista do alto, a cidado ó como um mar em

toda a grandeza da sua vitalidade cresce-

44
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dora
,
erpansionista

;
tem a fôrma de um

polygono irregular, anguloso, rendado das

praças, ruas e avenidas, sem orientação geo-

métrica como Buenos Aires, ou Therezina,

mas formando blocos que dão idéa de varias

cidades successivamente agrupadas, dentro

da linha exterior instável. Desta peripherla

lançam-se para os campos e collinas fron-

teiros, ruas em esboço, gavinhas da collossal

trepadeira a enramar e a se extender inces-

santemente; arcabouço dos novos bairros Bom
Retiro, Barra Funda, Villa Deodoro. Perdizes,

SanfAnna, etc., que o bonde electrico, o

telephone, a illuminação e a rède de exgottos

vão incorporando gradualmente ao núcleo

central, num trabalho inflexível de aggluti-

nação e de appropriação definitivas.

Nos bairros proximos do Tietê se extendem

innumeros armazéns, hotéis, brasseries, casas

de operários, fabricas de to la ordem, tra-

piches e usinas. Uma floresta de chaminés

Lnça, de sol a sol, rolos de fumo para o ar

atravessado dos fios eléctricos. Pelas ruas

txplúe uma afanosa confusão de vehiculos,

de homens, de animaes gottejantes na pele-

mêle conhecida das cidades commerciaes ; o

ruido de vozes humanas, de businas das ma-

chinas a vapor, porfia com o estrepito dos

carros na calçada, e uma nuvem de poeira

ensolarada enche tudo, de bairro a bairro.

Nos pontos centraes fervilha a cerebração

da cidade : os elegantes, os laboriosos intelle-

ctuaes, os banqueiros, os advogados, a turba

forense nas suas diversas camadas— helmyn-

thos do organismo social,— o mundo alegre

das formosuras da moda, as famílias que

gastam caleche e a multidão amorpha dos

apressados, dos obscuros, dos sem nome
;

tudo circulando no trecho das ruas Direita,

Quinze de Novembro, S. Bento, largo do

Rosário, etc., que já se não pôde chamar o

centro da cidade, de tal modo ella tem se

extendido para os bairros novos, onde a edifi-

cação desabrocha numa floresc3ncia de arte e

de gosto, á maravilha.

Nestas ruas commerciaes, porém, a edi-

ficação do beau vieux-temps
, os casarões á

portugueza, de paredes razas e telhado de

gotteira, vão desapparecendo sob a victoria

implacável da arte evolutiva
; a capacidade

assimiladora da nossa raça, em contacto com

o genio italiano, cujacoloniadáum quinto da

cidade, afürmou-se allinuna demonstração

irrecusável. Os novos edifícios marcam um
surto para os domínios ideaes da esthetica, e

assignalam sua emancipação estrondosa dos

laços coloniaes.

Muitos dos edifícios públicos já são desenho

e construcção de brazileiros.

E’ escusado dizer que não são aquellas as

mais bonitas ruas de S. Paulo, comquanto

sejíiin as mais animadas, quer de dia, quer de

noite ; as avenidas e ruas mais formosas pela

sua edificação e perspectiva são as perten-

centes á nova phase da capital : o boulevard

Burchard, no bairro da Consolação, donde

se descortina grande parte da areada cidade;

a Avenida Paulista, aberta sobro uma expla-

nada longitudinal, a cavalleiro dos outros

bairros, não está ainda toda edificada, mas já

apresenta palacetes lindíssimos, cada qual de

seu estylo architectonico, cercados de jardins,

verdadeiras residências principescas
; ala meda

Barão de Piracicaba, recta e larga; a alameda

Glette, com esplendidos prédios, tendo, entre

outros monumentos, a egreja do Sagrado

Coração, cuja torre de 40 metros, encimada

pela estatua de Jesus, em bronze doirado, se

descortina quasi de toda parte ; a Tiradentes,

linda avenida de cerca de dois kilometros

de extensão, mas de largura irregular, la-

deada de soberba edificação, vondo-se ahi os

edifícios da Escola Polytechnica, do vasto

quartel de policia, da Penitenciaria e da Es-

cola Modelo, e atravessando duas vezes o

Tietê; a alameda dos Bambús, plana e larga,

também bordada de palacetes ;
a avenida

Rangel Pestana, com 25 metros de largura,

1.580 metros de extensão, e prolongando-se

com o nome de Avenida da Intendência mais

1.500 metros, e naquella mesma largura.

Entre as praças e largos, devo nomear

logo o que está em frente á Estação da Luz,

o vasto Jardim Publico, tratado maravilhosa-
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mente, florido e gracioso como num sonho;

aliás nessa tão poderosa cidade só se encontra

um jardim municipal —o que menciono —
que mereça justamente este nomo.

O largo do Rosário não é tão largo como

o julgarieis pela sua fama, mas é um centro,

certamente o principal centro da capital,

rodeado do bars, de café?, de charutarias,

casas do cliopps e confeitarias
;
é onde se dã

rendez-vous a parte activa da população.

Elle, cora a rua Quinze de Novembro, é para

S. Paulo o que o largo de S. Francisco, com

a do Ouvidor, é para o Rio.

Outra praça, muito larga e bonita, ó a da

Republica, dominada pelo bello edifício da

Escola Normal
;
muitos larg03 como o Muni-

cipal, o de Paysandú, o de S. Francisco, que

tem também a sua estatua de José Bonifácio,

o dos Goyanazes, o do Carmo, etc., arejam a

cidade, mas falta-lhes aquelle ajardinamento

caprichoso e aquella arborisação delicada das

praças de Belém do Pará.

Quanto aos edifícios públicos, nenhuma

cidade brazileira, excepto Bello Horizonte, os

tem de tal belleza orchitectonica
;
nenhuma,

também, os apresenta em tão grande numero.

E’ impossivel fazer, a respeito de S. Paulo,

o que tenho feito sobre as demais cidades, de

que me venho occupando neste livro : — des-

crever por miudo os seus templos, monumen-

:147

tos e construcções notáveis
; sómente nestes

12 annos do Republica S. Paulo lem empre-

gado em construcções novas na s ia capital

cerca de 200.000:000$, conforme dados das

suas secretarias, extrahidos dos respectivos

orçamentos annuaes.

E o que se tem empregado em obres pu-

blicas — vias-ferreas, exgottos, saneamento,

edifícios escolares, etc., nas cidades do inte-

rior, sóbe a mais de 300.000:000$ no ultimo

decennio, afòra os dispêndios de cada orça-

mento municipal.

O progresso geral do Estado, representado

por sua esplendida capital e pelas cidadts

pnncipaes do interior, no volume de usi-

nas, fabricas, fazendas agrícolas, bancos,

construcções monumentaes, ferrc-car-

ris, etc., collcca S. Paulo não só á testa

dc todos os outros E;tados da Republica,

como a uma distancia de 20 annos do

civilisação e adoantamento sobro qua:i

todos elies.

A cidade do S. Paulo tinha em 18ã0

ccrci de 30 000 habitantes, em 1835 este

numero chegava a 45.0U0, pelo curso

de 1830 arrolou G3 C00 almas c hoje não

terá menos de 240.000 habitantes. Seus

edifícios partxubires são de arehitectura

moderna, predominando estylos italia-

no; são na maioria casas-habitações,

para uma só familia, não existindo sinão

em pequeno numero as habitações collecti vas,

as maison caserne de cinco, seis e mais depar-

tamentos para moradas collectivas.

Na parte moderna, isto é, na maior parte

da cidade, as casas são ladeadas ou envol-

vidas por jardins.

Todas as ruas são illuminadas a gaz, 4. *20

lampeões, as centraes á luz electrica, 5.000

lampadas incandescentes e 104 arcos voltai-

cos; sendo ellas calçadas a parallelcpipedcs

de granito, ou a macadão.

Nada menos de 23.023 prédios téem canali-

sação e abastecimento d’agua, serviço de pri-

meira ordem, com depositos e obras de arte

munumentaes ; o serviço de bondes, por trac-

ção eloctrica, é o melhor do Brazil sendo a cm

S. Paulo— O lago do Jardim Pullico



348 ARTHUR DIAS

preza que o mantém uma das mais poderosas

do nosso continente, a Light and Power. Esta

empreza tem extendido pela cidade 174 kilo-

metros de linhas do bondes, e fornece energia

electrica ás grandes fabricas de vidraria,

tecidos, fiação
;
cervejarias (as mais notáveis

do paiz), charutarias, etc., num total de

quasi 8.000 cavallos.

Ha ainda : linhas de bondes por tracção

a sangue, e duas a vapor, para os suburbios
;

telephones com mais de 1.000

sübscriptores; telegraphos, cerca

de 30 diários e revistas de toda

natureza.

Segundo vejo no Relatorio da

Prefeitura, a viação urbana de

S. Paulo a cargo da empreza

americana Lighl and Power Com-

pany 6 a melhor do Brazil e

lalvez da America do Sul. Co-

brem 174 kilometros de distan-

cias eííeetivas as suas 21 linhas.

O preço da passagem é sompre

233 réis, excepto nas duas linhas

de Agua Branca e Penha. Tra-

fegam diariamente 65 carros mo-

tores, que fazem 1.332 viagens

e transportam, na mélia 47.583

passageiros ou, em 1902, 17.130.078 e no

anno passado (1903) cerca de 19.000.000.

Estes algarismos dão bem idéa do movi-

mento o animação da cidade. Dentre seus edi-

fícios notáveis devo mencionar: o Monumento

do Ipyranga, sem egual em todo Brazil, pelas

suas dimensões, como por sua imponente ar-

chitectura; o grupo dos palacios das Secreta-

rias, de que apresento gravuras adeante,e são

no genera uma das bellezas de S. Paulo, tão

rico de formosos edifícios :— o da Agricultura,

em estylo Renascença, filiado á escola allemã

;

o da Fazenda, cobrindo uma superfície de 700

metro3 quadrados, do estylo Renascença, obra

do architecto Ramos Azevedo; o da Justiça,

ao lado do do Presidente, de estylo dorico-

romano, também de architecto brazileiro.

A Estação da Luz, a mais bella de todo o

continente, de grandes proporções e uma ele-

vada torre, de pedra e ladrilhos vermelhos,

no estylo gothico-escossez ; está em frente

ao grande Jardim Publico egual ao Parque

Leopoldo de Bruxellas, e dizem-me ter ella

custado mais de 4.003:000$. Um movimento

continuo de trens e carros de praças, em
torno as suas portas principaos, dão a este

monumento paulista um aspecto que o visi-

tante jamais esquece.

Quartel da Luz, enorme quadrilátero, illu-

minado a luz electrica, de bonita archi-

tectura, é um quartel modelo ; a ampla

Escola Polytcchnica com sua bella fachada

larga, monumental, em ires corpos distin-

ctos, de estylo romano; a Escola da Luz, a

enorme Escola Normal, são verdadeiros pa-

lacios erigidos á arte e á iustrucção em
S. Paulo.

Em nenhuma outra cidade sul-americana,

salvo Buenos-Aires, se encontra em tão

grande numero edifícios architectonicos con-

sagrados á instrucção do povo.

As egrejas são numerosas ; as modernas,

porém, é que sustentam o sainete de garbo

artístico, a linha monumental da grande

cidade.

O theatro publico, ora em construcção, será

em grandeza e sumptuosidade bem digno dos

outros monumentos de S. Paulo; foi orçado

S. Paulo — Estação da Luz
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em 3.000:000$, mas já se vê que custara

mais, e, depois de concluído, será o primeiro

de todcs os do Brazil. «O aspecto geral do

eiificio é grandioso e monumental, podendo

ser comparado aos primeiros theatros da

Europa.

A fachada principal, rica em decorações,

na estructura do seu conjuucto, é classica,

podendo classificar-se no estylo de Luiz XV
as decorações; como architectura, conserva

as tradições dos clássicos italianos, pela so-

briedade e severidade das linhas om seu

conjuncto.

Ha na fachada dois corpos avançxdos lateral-

mente, com balcões sustentados por grandes

cariatides, que caracterisam bem o estylo

Luiz XV, e a época do rococò ou rocaille.

O coroameato do edifício é do systema cha-

mado da divisão combles (systema francez).

Visto de lóra, nota-se, na parte correspon-

deate á sala, a cupula que corôa o edifício.

Esta cupula é ricamente ornamentada.

O interior, em todos os seus detalhes, está

disposto em divisões espaçosas e commodas :

foyer, escadaria nobre, grandes escadas de

segurança, terraços amplos para a estação

estival, muito uteis em caso de incêndio, o

commodos.

Ha cm tcdos 03 corre lores, como na nova

Opera Cômica de Paris, bombas permanentes

para casos de incêndio, e, em todas as divi-

sões, ha toileües para senhoras, 10ater closets

e vestiários.

Aorchestra estãcollocada abai xo do nivel da

platéa, pelo systema imaginado por Wagner.

A platóa é grandiosa, mais vasta que a

do antigo S. José e pouco menor que a dos

theatro3 de primeira ordem da Europa, como

a Grande Opera de Paris e a de Vienna.»

O progresso das instituições scientifíeas, do

nivel da cultura das cidades e da instrucção

popular, em todo 0 Estado, ó notoriamente

superior, mas num elevado grau, ao progresso

das outras circurascripções do nosso Brazil.

Por outro lado, os costumes públicos, se-

gundo uma correlação já experimentalmente

observada em outros logares, acompanhando

os progressos materi&es e intellectuaes veri-

1

J

S. Paulo — Palacio do Governo do Estado
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ficados alli, attingiram ao maior grau de

aperfeiçoamento, e poupando-o á esterilidade

dos velhos hábitos da politicagem com seu

corollarlo de vazias preoccupações, de anta-

gonismos embrutecedores e desordens boçaes,

a que se deve imputar o relativo estaciona-

mento de alguns outros, deslocaram para

S. Paulo, e nelle concentraram umas tantas

possibilidades dessa hegemonia, ou direcção

político-social, que as circumstancias incon-

Recordar o seu papel sob as históricas

landeiras, ba dois séculos, e depois, na orga-

nisação da nacionalidade independente, é ex-

plicar a sua capacidade progressista de hoje,

e é prever o desdobramento de taes energias

no futuro.

O saudoso L. Couty, professor de biologia

applicada, em a Polytechnica, do Rio, tendo

promettido, em tempo, que demonstraria a

egualdade da ex-provincia de S. Paulo á pro-

scientemente estabelecem, e que é uma das

exteriorisações da lei da historia.

Esse primaciado, ou hegemonia, que São

Paulo de facto está exercendo sobre as 20

circumscripções, tão deseguaes, suas co-irmãs

se exercerá cada vez duma maneira mais

positiva, visto que, como um phenomeno de

selecção, insensivelmente elaborado pelas

energias de seu progresso, el e traz uma

grande força inic ;al que não tem feito mais

do que augmentar, na razão da distancia,

como um corpo entregue ao proprio peso,

sem quaesquer resistências modificadoras.

vincia de Buenos Aires, alguns anncs depois

disso escrevia: « En parlant du recensement de

la province de Buenos Aires, nous, nous èlions

engagê a faire voir que cette province si fio-

rissante et si rapide au progrès avait son égale

au Brésil, S. Paulo; nous nous èlions trompé;

S. Paulo n'est pas seulement égale : elle est,

á certains points de vue, supèrieure a Buenos

Aires 1 ».

Mas, a velocidade do crescimento paulistano

é tal, que o economista admirado de São

1. L. Couty. — Lc Brésil en 1884.— Rio de
Janeiro. Pag. 225,
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Paulo ter sextuplicado sua energia produ-

ctora em 20 annos, quando Buenos Aires no

mesmo decurso não conseguira mais que

dobrar a sua, accrescentava: «Si as outras

províncias do Brazil houvessem desenvolvido

seu trabalho como S. Paulo, esse paiz forne-

ceria hoje (1834), 10.000.000 de saccas de café,

em vez dos 5.000.000 que produz».

Ora bem, não foram precisos outros 20 annos,

progredia sinão materialmeiite, ou melhor

agricolamente, deixando retardadas na meia

sombra da negligencia as questões do ensino,

da cultura intellectual, e o mais.

E’ claro que só os de má fé, ou os ignorantes,

da mais invencível ignorância, desconhecerão

hoje o nivel elevadíssimo a que attingiram

em S. Paulo os seus institutos de ensino, toda

a sua organisação iptellectual, emflm.

S. Paulo — Edifício da Escola Polytechnica

para que S. Paulo, 'exclusivamente por si,

attingisse áquelles algarismos de producção

agrícola, o que só parecia possível a Luiz Couty

com o concurso das 20 províncias !

Instrucção publica.— Houve tempo, que,

fóra de S. Paulo, cerca récua de critico3,

quasi sempre desses politiqueiros sem outra

capacidade que a de entreter e explorar a

pathologica vezania eleitoral de alguns dos

Estados, se i Iludia a si mesma gritando que

S. Paulo não valia mais que o seu caíé, não

As repartições e institutos scientificos, te-

chnicos, ou merameute de ensino, téem em
S. Paulo uma importância e seriedade a que

nenhuma outra região do paiz poude exceder.

Sua Escola Polytechnica é superior me3mo

á do Rio de Janeiro, pela magnificência dos

laboratorios, pelo cunho pratico dos pro-

grammas de estudos e ató pela grandeza do

edifício; suas Escolas Praticas de Agricultura

não teun no paiz outras que as rivalisem,

sendo que algumas, como a de Batataes, são

obra exclusiva da própria municipalidade
;

os seus Campos de Demonstração, outras

tantas escolas praticas^ não téem nada a
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receiar confrontados aos institutos analogos

europeus ;
o Instituto Agronomico é dos mais

respeitáveis estabelecimentos de sua natureza;

quanto ao seu Horto Botânico, é sufflciente

repetir estes topicos com que o sr. Benjamin

F. A. Lima ha pouco se referia ao Horto :

« S. Paulo é um Estado feliz.

Todos os seus estabelecimentos scientificos,

todos os seus institutos de hygiene, são um
primor de progresso, são o que ha de mais

perfeito e de mais moderno no genero. Assim,

a Escola Polytechuica, o Hospital de Isola-

S. Taulo — Escola Modelo c Prudente de Moraes»

mento, o Instituto Vaccinogenico dão teste-

munho do grande progresso do Estado.

Visitámos ultimamente o Horto Botânico e,

comquanto este estabelecimento seja apenas

uma secção da Commissão Geographica, os tra-

balhos executados pelo dr. Alberto Loefgren

são de extraordinária importância para o

conhecimento da nossa flora, e põem patente

que estão sob a direcção de um sabio.

Os viveiros de plantas nacionaes e extran-

geiras, as estufas, as enxertias, tudo é feito

com orientação scientifica, oflferecendo a

melhor ordem methodica nos diversos ramos

de cultura alli praticados e impressionando

agradavelmente ao visitante, ainda mesmo
que elle pouco conheça de botanica.

Pondo de parte a importância do nascente

instituto, a gentileza de seu director e de

sua exma. familia tornam ainda mais agra-

davel uma visita áquelle estabelecimento.

Sua bibliotheca é um repositorio do que

ha de melhor naquelle ramo de sciencias

naturaes.

As collecções de insectos nocivos ou uteis á

lavoura já formam um grande contingente

de conhecimentos uteis aos nossos lavradores.

Observações do estado atmospherico e da

temperatura dosõlo são feitas por apparelhos

registradores cuidadosamente installados.

O illustre director iniciou uma serio de

observações microscópicas sobre a contextura

de nossas melhores madeiras, trabalho

esse interessantíssimo. »

E’ enorme o que S. Paulo tem feito,

custeando repartições e diligencias sci-

entificas, para o estudo da meteoro-

logia, da geologia, da botaDica e geo-

graphia paulista ; excede á somma do

que se faz em todos os outros Estados

reunidos
;
sendo que em S. Paulo taes

serviços obedecem a uma organisação

official, methcdica e eflectiva, são ser-

viços creados e mantidos pelo Estado.

As bibliothecas e jornnes surgem em

cada cidade, em cada villa, em cada

districto do Estado. Durante o anno

findo, só as repartições agrícolas e

industriaes distribuiram cerca de 100.000 ex-

emplares de folhetos, boletins, avulsos di-

versos, contendo instrucções praticas para o

publico. 212 jornaes e periódicos se publicam

no Estado. Em proporção ao numero de habi-

tantes, é o Estado que mais lê e mais escreve;

um quinto de toda a imprensa brazileira é edi-

tado dentro dos limites de S. Paulo. Nenhum

outro tem como elle tantas bibliothecas, nem

tantas livrarias. E’ o maior mercado de livros

do Brazil, depois da capital da nação.

Nenhum outro também possue tão elevado

numero de escolas, relativamente á sua po-

pulação; tendo, com um terço da população

de Minas, quasi tantas escolas primarias como

esse Estado.

Eis o numero das escolas elementares, e

respectiva matricula, durante o anno findo

(1903) segundo dados offleiaes :
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QUANTIDADE ALUMNOS

Na capital

:

Escolas modelo 4 1.749

Grupos escolares G 2.351

Escolas isoladas 86 4.016

No interior :

Escola modelo 1 394

Grupos escolares 26 8.056

Escolas isoladas 978 40.436

Havia, portanto, no Estado de S. Paulo,

durante o anno findo, 1.101 escolas elemen-

tares, com 57.002 alumnos.

Em cada município lia, além dessas, uma
escola complementar, com institutos ou cursos

profissionaes, por cada 10 escolas das outras.

Os edifícios destinados a grupos-escolares,

em cada cidade do interior, são verdadeiros

monumentos erigidos ã instrucção ; os de San-

tos, Lorena, Piracicaba, Itapetininga, Amparo,

Guaratinguetá, Pindamonliangaba, deveriam

servir de estimulo aos outros Estados.

Na capital funccionam mais os seguintes

estabelecimentos de ensino, públicos e parti-

culares : Escola de Pharmacia, inaugurada

em 1 1 de fevereiro de 1899, o Asylo de Orphãs

de Nossa Senhora Auxiliadora, o Orphanato

Christovão Colombo, o Instituto D. Anna Rosa,

o Lyceu do Sagrado Coração de Jesus, o

Lyceu de Artes e OflScios, o Seminário das

Educandas, o Gymnasio, a Escola Modelo Cae-

tano de Campos aunexa cá Escola Normal, a

Prudente de Moraes, na Luz, a Maria José, no

bairro da Bella Vista, uma no Braz e outra

na rua do Carmo.

Viação ferrea, navegação, etc. — Ainda

neste particular S. Paulo é o primeiro dos

Estados do Brazil. «Na federação brazileira,

escrevia ha pouco um meu conterrâneo, o

Estado em que a iniciativa particular avan-

tajou-se aos demais, quanto ao desenvolvi-

mento de suas linhas ferreas, é S. Paulo».

Entretanto, ó preciso notar que esse movi-

mento precursor do progresso da antiga pro-

víncia se deu, sem precipitação, á medida que

B A.

o braço do agricultor ia extendendo os cafe-

zaes que hoje cobrem vastíssimas extensões

com sua ramaria frondosa, attestado gran-

dioso da fecundidade de nossas terras.

Acham-se om trafego alli 4. 136 kilometros

devias ferreas, (dos quaes sómente 1.116

kilometros são de ferro-vias federaes) com
502 locomotivas, 530 carros de passageiros e

6.883 vagões.

Acham-se em construcção activa 316 kilo-

metros de linhas.

Eis o quadro geral da viação ferro -viaria

paulista :

QUADRO GERAL DAS LINHAS FERREAS EM
S. PAULO, FEDERAES E ESTADUAES

DESIGNAÇÃO CONCESSÃO
federal

CONCESSÃO
ESTADUAL TOTAL

Em trafego . . . .

k
1.116

k
3.020,100

k
4.136,100

Em construcção. . 316,000 316,0.0

Contractadas (com
estudos apresen-
tados e por apre-
sentar) 1.S78 2S0.000 2.158,000

Totaes . . . 2.994 2.951.100 5.945,100

Mas, o que pódo evidenciar bem o valor

das estradas paulistas é o seguinte quadro,

que me fornece o engenheiro S. das Neves :

COMPANHIAS

ANNO 1903

Receitas Despezas Saldos

S. Paulo
ftailway . 20.122:0243680 9.166:0948600 10.955:9263030

Paulista. . 22.014:9188890 8.934:4933702 13.080:4198188
Sorocabana

e Ituana. 9.675:5413780 6.069:9868823 3.695:5543 '60

Araraquara 225 : 9538360 177:43 i.<600 49:5168760
Itatibense . 144:667.>-330 106:4288026 38:2398301
K. F. Cam-

pineiro. . 252:239$030 215:9143524 36:3248506
C. A. Funi-

lense* • • 73:322x090 74:9488990 Def. 1:6268900
Dumont . . 225: 1S0.J100 136:486.8300 88:6938800
Kezende-Bo-
caina. . . 49: 1084420 53:S978481 Def. 4:739,5064

Bananal . . 65! 433^60 61:8328659 3:6008950
Dourado . . 1S:57S$520 26:97 3.-850 Def. 8: 3958330
Moevana. . 17.344 :548.<70l 9.436:0378572 7.908:5113129
Bragantma. 376: 552$ 150 295:8168791 80:7.58358

Totaos . 70.559:8328121 34.753:8148859 35.806:0178226

45
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Estes algarismos elevaram-se em o anno

que se acaba de eucerrar, (1903) paraaquellas

mesmas estradas, aos seguintes totaes :

Receitas 84.293 :658$280

Despezas .... 31.99S:000$695

Saldo. . . 62.295:657$585

Isso responde bem, responde fulminante-

mente aos que faliam na crise de S. Paulo.

Calculem o que seria uma alta nos preços

do café !

O engraçado é que, apezar da lamúria con-

stante dos fazendeiros e das tristes prophecias

do paiz ;
ella constitue uma brigada com-

posta de dois batalhões de infanteria, um
corpo de cavallaria, uma guarda civica, um

corpo de bombeiros, com uma secção de en-

fermeiros para assistência publica na capital

;

e dois batalhões de infanteria para o policia-

mento nas localidades do interior.

O effectivo destas forças é de 5.000 homens,

sob o commando de um coronel do exercito

feteral.

O fardamento é de primeira ordem, e o

armamento éo fusilMauser. A guarda civica

Í8z o policiamento ordinariamente desarmada

e apenas com os seus distinctivos e, pela es-

S. Paulo — Escola Normal

de meio mur.to a respeitoda, «baixa do café»,

S. Paulo não deixou um só momento de ir

para deante no seu caminhar firme e rápido

pelo progresso. Além de suas linhas ferreas,

S. Paulo mantém outras de navegação : a do

rio Mogy-Guassú (60 kilometros); a da Ribeira

de Iguape (154 kilometros); a dos rios Piraci-

caba e Tietê, não fallando nos vapores, para

navegação costeira, da praça de Santos, o des-

embocadoiro do Estado.

Força pubLica, assistência, etc.-- A força

policial de S. Paulo é a mais bem organisada

colha do seu pessoal, como pela boa conducla

nas suas funeções, goza de autoridade moral

entre o povo.

' Si ha um Estado ou província sul-america-

nos onde os serviços sanitários e de assistên-

cia publica sejam uma realidade, este ó, por

sem duvida, o Estado de S. Paulo. Como

dizia, ainda o anno passado, uma publicação,

que teoho sob os olhos : « Lo Stato di S. Paolo

vossiede un servizzio sanitario
,
che può soste-

r.ere il confronto com quello di qualunque altro

paese piü progredüo ».

Uma corporação permanente de policia sa-

nitaria, composta de médicos, pagos regia-
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mente, de inspectores o ajudantes, exerce

uma vigilância rigorosa na capital e nas

principaes cidades ; um Codigo Sanitario regu-

lamenta e resolve todas as questões occor-

rentes
;
estabelecimentos montados á européa,

como o Instituto Seroterapico, o Instituto

Bateriologico, o Labora torio de Analyses Chi-

micas e Bromatologicas, o Instituto Vaccino-

genico, o Hospital de Isolamento, o Instituto

Demographico, o Desinfectorio Central, o La-

boratorio Pbarmacoutico, o Instituto Pasteur

e outros collocam S. Paulo na linha testa

dos Estados que melhor organisação sanitaria

possuem

.

Quanto ã assistência propriamente, occorre-

me mencionar os seguintes, não carecendo de

outros informações pormenorisadas, sabida a

seriodade que preside aos serviços públicos

alli : Hospital de Caridade, Asylo de Loucos,

hospitaes em todas as seguintes cidades :

Bananal, Casa Branca, Campinas, Franca,

Iguape, Guaratinguetá, Jacarehy, Lorena,

Mogy das Cruzes, Pindamonhangaba, Piraci-

caba, S. Carlos do Pinhal, Santos, Silveiras,

Taubaté, Itú.

Industria, Producç.vo, Commercio. — O

mais adeantado do todos os Estados brazilei-

ros, quanto ás industrias fabris, exceptuando

a capital da Republica, é, ainda, S. Paulo,

cujas fabricas se multiplicam numa pro-

gressão e variedade de generos realmente

notável. O numero de operários, homeos,

mulheres e crianças, actualmente em acti-

vidade nas fabricas paulistas, se elevava a

50.0C0 1 no anno proximo findo, conforme

autorisadas informações.

As fabricas são das mais variadas industrias,

a maior parte a vapor, grande numero a

electricidade, outras hydraulicas, etc. Desde

as grandes fabricas de assucar de Piracicaba,

Raffard, Eugênio Artigas, ás de aguas mi-

neraes, vinhos, vinagres, perfumes, massas

alimentícias; de féculas, chocolate, biscou-

1. Bandeira Junior.— A Industria no Estado
dc S. Paulo. S. Paulo. Typ. do Diário Offictal. 1903.

tos, conservas, cervejas, tudo é notável. Em
vidraria, ceramica, crystaos, garrafas, etc.,

o fabrico paulista impoz-seaos mercados bra-

zileiros
; os trabalhos em marmore3 do paiz,

as telhas, tubos, esmaltados, tijolos, são

inexcediveis. De cimento ha fabricas impor

tantes, mas assignalo sómento a Rodovalho,

cujos produetos se acreditaram rapidamente
;

em tecidos de auiagem e lã, cito as grandes

fabricas Penteado (duas) na capital,com cerca

de 1.000 operários; ade Nossa Senhora da

Ponto, em Sorocibi, com 500 operários
;
a de

lã e algodão, da Mooca
;
a de tecidos de sê la,

na villa Prudente, 200 operários ; a de fiação

de algodão, de Sinta Rosalia, a electricidade

;

ade tecidos d í algodão, em S. Roque, 500 ope-

rários; a de lã e algo Ião, da firma Dal Acqua,

em Osasco; a de S. Barnardo, de tecidos do

algodão; a de Reyman R. & C, timbem em

S. Bernardo, fabricando brin3 do algodão
;

a

de estamparia e de alvejaria Votorantin, em

Sorocaba ;
a de S. Martinho, do teculos*de

algodão. Do mobílias ha : a de Sinta Maria,

de moveis e tapeçarias ; a de moveis de estylo

Llaverias ; a de Carlos Lohol & C.\ a de

Eduardo Waller, de moveis escolares
;
a dos

irmãos Reffinotte, de moveis escolares e mo-

bílias domesticas
;

a de Antonio Mosso, de

armações e vitrinas
; e a de Almeida Guedes.

De cerveja existem : a da Antartica Pau-

lista, das mais importantes do sul da America:

seus edifícios occupam 8.000 metros quadra-

dos e produz quatro milhões de litros
; a Ba-

varia, tão importante como a anterior.

E’ dispensável, porém, fazer descripção de

uma por uma
;
basta arrolar as seguintes, que

são as principaes: de tecidos dearamini (unica

em toda America) uma, de lapidação de vidros

uma, de sabão e graxa uma, de livros em

branco uma, de crystaes e espelhos duas, de

brinquedos uma, de graxa para calçados duas,

de calçados sete. de tecidos de meia uma,

de instrumentos de musica (aloptalos por

todas as bandas do Estado) uma, de estatuas

e csculpturas uma, de pianos uma, do fari-

nha de fruetos uma, de livros ciuco, de colla

animal duas, de pregos (pontas de Pariz) uma,
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de curtir couros cinco, de doces cinco, de

refinar assucar quatro, de fundição tíe ferro

quatro, de sabão e sabonetes de toilette duas,

de flores artificiaes uma, de productos chimi-

cos duas, de café moido, diversas
;
fundição

de bronze uma, de sinos e objectos de latão

uma, de chapéos (diversas, a vapor), de ma-

terial anti-septico uma, de tubos sanitários e

ladrilhos uma, de oleos vegetaes tres, de

moer trigo duas, de chinellas de liga uma,

de serrar madeiras duas, objectos de cimento

ferro tres, de aguas mineraes e limonadas

duas, de roupas para homem seis, de vassou-

ras nove, de cestas e peneiras uma, de pro-

ductos alimenticios quatro, de toldos de panno

uma, de colchões e almofadas seis, de velas de

cèra uma, de instrumentos de óptica duas,

de fogões economicos tres, de preparados para

gado uma, de moveis de vime tres, de descas-

cadores, despolpadores e engenhos agrarios

duas, de sulphureto de carbono uma, de con-

feitos e caramellos duas. Todas essas fabricas

Uma fazenda de café no oesto do S. Paulo

e louça uma, de licores e aguardentes diver-

sas, de conservas de carne em sal uma, de

polvora duas, de apparelhos agrarios tres, de

ehinellos de tapetes e de lona uma, de phos-

phoros uma, de roupas feitas tres, de vidros

e garrafas uma, de cal e artigos de mármore

uma, de alimentos para creança uma, de cor-

das e barbantes duas, de luvas quatro, de

papel uma, de paramentos ecclesiasticos uma,

de materiaes para agua e esgotos duas, de

quadros de molduras duas, de cartões e passe-

partout uma, de objectos de folhas de Flandres

sete, de malas e cadeiras de viagem tres, de

canos de chumbo uma, de construcções de

são movidas mecanicamente, como ficou dito,

existindo, todavia, muitas outras de pequenas

proporções, não dotadas de força motriz me-

cânica, espalhadas por todas as cidades do

Estado.

O cafê— A grande força de S. Paulo, porém,

repoisa na base ampla e poderosa da sua

agricultura, cuja energia productora não en-

contra parallelo sinão na America do Norte.

A riquissima productividade daquelle solo

deparou ao café um reinado como jamais elle

poude ter na Asia, na África, na America

Central, e mesmo em alguns dos nossos

Estados agrícolas.
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Desde meio século S. Paulo conhecia a plan-

tação do café; data, porém, de 1825, com a pe-

netração das ferro-vias no oeste da província,

o impulso que recebeu essa cultura.

Foram brazileiros, foram paulistas os in-

iciadores desta conquista, que havia de dar

ao Brazil um logar eminente no intercâmbio

mundial, assegurando-lhe um como mono-

polio indisputável dessa preciosa mercadoria.

Daquella data em deante a producção

nunca deixou de augmentar. Os fazendeiros

e cultivadores, todos brazileiros, a principio

usavam, para desbastar as suas terras, o

braço africano escravo, depois, de 1888 para

cà, o braço do immigrante europeu, princi-

palmente italiano, que em levas procura o

Estado, donde o trabalho e a riqueza não so

srparam jamais.

Um brazileiro natural de Minas, de nome

Dumont, embrenhou-se por aquelias mattas

de oeste e extendou alli a maior plantação

dc café do mundo inteiro; outroí o immita-

ram, ainda que em proporção mais mo leda,

e hoje conta S. Paulo 659. 960. 0G0 cafeeiros

de todas as edades.

A área occupala 6 de 300.446 alqueires e

ainda ha di-poniveis, nas fizendas em cul-

tura, 392.415 alqueires de terras próprias

para novas plantações. Quer dizer, que, sem

precisar sahir das zonas em que se cultiva o

cafeeiro, dentro dos limites da parte do Es-

tado já povoada e servida dos melhores meios

de transporte, ainda elle dispõe de terras

para a producção de mais do dobro do que

actualmente produz.

«Do periodo dè 1880-1881 a 1884-1885 ou

de 1895-1896 a 1899-1900 a producção média

annual do Brazil cresceu de 5.900.000 para

9.690.000 saccas, ao passo que cresceu ape-

nas de 125.000 para 225.000 na África, de

2.175.000 para 3.325.000 na Venezuela, Co-

lumbia, México e Antilhas, e diminuiu de

2.325.000 para 1.000.000 na Asia. Ora, no

periodo de 1880-1881 a 1884-1885 Santos ex-

portou em média, por anno, 1.755.000 saccas,

subindo a sua exportação no periodo de 1 895—

1896 a 1900-1901 a 6.020.000 saccas, com

uma estimativa para a colheita do 1901-1902

de 9.500.000 saccas, contra o computo total

no Brazil de 13.125.000, e no mundo, de

16.125.000. Sem duvida estes algarismos de-

monstram a nossa extraordinária capacidade

productora para o café *.»

O desenvolvimento e valor da producção

do café em S. Paulo se evidenciará melhor

com a demonstração graphica, que era se-

guida se estampa.

Ella mostrará como avultava e enturgescia

a exportação de café pelo porto de Santos

(não se computando, pois, as exportações do

Rio, Bahia e Victoria), ao passo que a dos

centros productores da Asia e da America

estacionavam ou diminuíam, esmagadas pela

competição paulista.

Apezar dossa turgescência da producção e

exportação do café, a terra paulista te\e

ainda tempo e energia para mandar aos

mercados varior outros productos, alguns em
grande quantidade como o arroz, o assucar,

o fumo s alguns cereaes.

Ouve-se o alarido dos descontentes ou pes-

simistas a maldizerem o café, a faliarem

da crise, uma curiosa crise que sustenta o

custeio de obras monumentaes e alimenta

um activissimo commercio.

Em 1900 S. Paulo exportou productos de

sua lavoura no valor de 2G4.099:577$1 13.

Querem saber quanto elle exportou no anno

antepassado, no paroxismo da crise ?

O valor official das mercadorias exporta-

das pelo porto de Santos, durante o anno de

1901, subiu a 291 .974: 103$295, dos quaes

correspondera aos productos dos Estados :

S. Paulo .... 276. 060:21 8$005

Minas Geraes . . 15.729:058$690

Goyaz 118:11 3.^600

Outros Estados . 66:713$000

291.974: 103.8295

Mais de 300.000:000$, si addicionarmos a

estas parcellas a somma não pequena do que

1. Rclatorio da Agricultura (Dr. Antonio C.
Rodrigues). 1901. S. Paulo.
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se deriva para o Rio, pela Estrada de Ferro

Central do Brazil,

E os productos fabris ?

O principal porto, por onde S. Paulo opera

suas exportações para o extrangeiro, é o

porto de Santos, um dos melhores do Atlân-

tico, graças ás suas docas e apparelhamento

do serviço de descargas.

Durante o anno findo (1903) entraram neste

porto :

NAVIOS A VAPOR

Nacionalidades
Quantidade

j
Toneladas

de

registro

Tripulação

Allemães 137 280.726 5.886

Austríacos 15 22.388 539
Argentinos 5 3.773 105

Brazileiros 303 178.475 12.128

Belgas 4 8.906 152

Francezes 77 133.180 4.432

Hespanhóes 18 32.569 1.204

Inglezes 192 348.601 6.986

Italianos 55 117.885 4.075

Russ> i 1.210 23

807 1.132.71.6 35.530

NAVIOS A VELA

Allemães 3 2.357 46
Americanos 4 3.020 55
Brazileiros 42 2.814 267
Dinamarquezes . . . . 2 582 19

Hespanhóes 3 2.681 50
Inglezes 9 3.220 77
Russo 1 378 8

Sueco-Noruegos . . . 8 3.569 81

Pontões 124 — —
196 18.621 603

O movimento de carga e descarga de mer-

cadorias no caes de Santos, no dito anno,

altingiu, pois, a 1.117.857 toneladas, contra

765.912 em 1900. Sempre o augmento, sem-

pre o progresso !

A bandeira brazileira teve durante esse

anno, no porto de Santos, um augmento

de 96 embarcações e de 26.000 toneladas de

mercadorias, relativamente ao anno anterior.

A immigração — A causa do grande des-

envolvimento de S. Paulo é principalmente

a copiosa ingressão de sangue europeu que, a

datar de alguns annos lhe activou a circula-

ção geral. Esta grande transfusão de sangue

europeu imprimiu ao trabalho paulista uin

impulso vigorosíssimo e ao mesmo tempo

deu á população esse cachet de aperfei-

çoamento que lhe notam quantos visitam as

suas cidades principaes. O negro e seus des-

cendentes vão desapparecendo, a mestiçagem

em todos os graus se adelgaça, como raça de

transição que é, e cresce a florescência apu-

rada do novo typo, o typo da raça definitiva,

rosado, laborioso, euergico e capaz de uma
civil isação superior.

O aspecto da capital, é, deste mo lo, o as-

pecto de uma cidale europia, com os seus

typos, os seus costumes e o seu conforto.

A mesma coisa por todo o interior.

De 1827 a 1900, S. Paulo recebeu nada me-

nos do 969.230 immigrantes europeus, con-

tados nesse numero 138.226 passageiros de

terceira classe. Cerca de 7/10 deste total

eram italianos.

Rclotivamente á sua superfície territorial,

nenhuma região da America do Sul recebeu

tanta immigração, diz o dr. Eugênio Lefevre,

da secretaria de agricultura de S. Paulo, e

accrescenta : « A Republica Argentina, com

2.885.620 kilometros quadrados de território,

recebeu de 1857 a 1899, sómente 2.564.391 im-

migrantès,ou seja menos de um por kilometro

quadrado. O Estado de S. Paulo, durante o

mesmo tempo, com uma superfície de 250.000

kilometros quadrados recebeu proporcional-

mente quatro vezes mais que a Argentina ».

Para se calcular, porém, dos esforços em-

pregados por S. Paulo para attrahir a seu

território uma corrente efficaz de immigran-

tes europeus, basta dizer, que, de um orça-

mento de 1.500:000$ (isto era em 1871)

elle consagrava ao serviço de immigração

600: 000$ 100.

Bello exemplo de descortino e de confiança

no futuro, que os Estados do norte inféliz-

mente não têem sabido imitar.

O governo central achou em S. Paulo, sem-

pre, um cooperador enthusiasta na sua obra de

attrahir a immigração européa para o paiz.
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Entraram naquelle Estado os seguintes

im migrantes durante os sete quinquennios

de 1865 a 1898:

QUINQUENNIOS IMMIGRANTES

1865 a 1869 1.160

1870 a 1874 1.275

1875 a 1879 10.455

1880 a 1884 15.899

1885 a 1889 168.289

1890 a 1891 320.315

1895 a 1899 420.296

Até hoje a porcentagem dos que se retiram

é de 3-1,5 %.

A leva immigrantista cresce sempre, e o

Estado não poupa sacrifícios para augmen-

359

S. Paulo por sua própria custa, e isto prova

que os sacrifícios do Estado começam a ser

dispensáveis no sentido do c&nalisar para

aquella parte de nossa Republica uma cor-

rente constante de trabalhadores europeus. •

*
* *

As cidades paulistas. — Nenhum Estado

brazileiro póie apresentar maior numero de

bellas cidades do que S. Paulo; pòde-se ató

dizer que algumas das suas cidades do interior

são mais adeantadas, muito mais a leantadas,

que certas capitaes de Estado na Republica.

Elle possue 17 cidades illuminadas a luz

electrica, e quatro illuminadas a gaz.

Santos— Hospital da Santa Casa do Misericórdia

tal -a cada vez mais. Veja-se a relação dos

dois últimos annos :

PASSAGEIROS IMMIGRANTES

Anno Entradas Sahidas

1900 38.141

1901 ...... 40.707

Destes immigrantes, 11.693 no anno de

1900, e 22.133, no anno passado, vieram a

Ha no Estado 25 localidades abastecidas

de agua, quatro com os trabalhos de cana-

lisação em andamento, tres que ampliam as

respectivas caoalisações, e 14 com os estudos

approvados á espera do material que lhes ha

de fornecer o Estado.

Estão servidas de exgottos a capital. Santos

Campinas, Araraquara, Jahú, Ribeirão Preto,

Piracicaba, Itapira, Bragança, Monte-Mór,
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ao todo 10 localidades. Com os exgottos

iniciados e em andameDto estão Rio Claro,

Sorocaba, Pirassununga, Taubaté, Limeira e

Amparo, isto é, seis ao todo. Com estudos

approvados ha oito : Espirito Santo do Pi-

nhal, Guaratinguetà, Lorena, Botucalú, Mogy
das Cruzes, S. José do Rio Pardo, Caçapava

e Tietê

.

Mogy-mirim tem os exgottos iniciados e

suspensos ha muitos annos.

O material de louça vidrada, fornecido

pelo Estado ás localidades que se habilitaram

futuro, v. g. Ubatuba, S. Sebastião, toda

essa costa sombreada pelos chapadões gi-

gantescos e uniformes da Serra do Mar,

que semelha uma muralha cyclopica defen-

dendo o littoral em toda sua extensão, até

em frente a chamada barra de Bertioga, onde

um grande pedaço do continente, destacado

delle, abre com o nome de Guarujá uma
passagem abrigada, bordada de ilhotas, em
cujo fundo está Santos, o orgão de apropriação

e expropriação de todo o Estado de S. Paulo.

E’ a sua valvula de segurança.

Santos — Rua Sete de Setembro

para executar as obras do respectivo sanea-

mento, tem sido todo de fabricação nacional,

e em grande parte de procedência paulista.

Quasi todas, as cidades acima nomeadas,

têem edifícios públicos de primeira ordem,

h03pitaes, estações ferro-viarias, jornaes,

theatros, fabricas, etc.

Vou me occupar das mais importantes.

Santos — Quem vae do Rio para o Sul,

ladea sempre uma costa sinuosa recortada de

varias enseadas obscuras e humildes, algu-

mas delias destinadas a um grande papel no

Não é a maior cidade paulista; é talvez a

terceira, ou quarta em almas; como orga-

nisação urbana, porém, sua funcção de escoa-

doiro da enorme producção paulista dá-lhe

uma importância fundamental deante todas

as outras. Depois, as obras bydraulicas con-

struidas no seu porto, collocando-o á testa de

todos os portos braziloiros, quanto á regula-

ridade das operações commerciaes, não pode-

ram menos que ampliar-lhe essa importância,

de modo que, quanto á massa do seu inter-

câmbio mundial, Santos tornou-se um dos mais
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notáveis portos da America do Sul; no Brazil,

vindo logo em seguida ao do Rio de Janeiro.

E\ como digo, a porta de S. Paulo no oceano.

A cidade extende-se numas planicies sobre

um grosso promontorio orlado de praias can-

tantes, como a do José Menino, onde ha de-

liciosas vivendas, casaes pittorescos e um
magestoso hotel, que parece roubado ás bellas

praias veraniegas da Europa. A parte mais

antiga da urbe é a que ôca limitada entre as

que a maior parte dos negocios se fazem

entre a chegada e a partida dos trens de São

Paulo, para onde à tarde se retiram numero-

sos personagens, fugindo ao calor e à poeira

de Santos.

Das 10 da manhã, pois, ás quatro horas da

tarde a actividade é intensa, não se anda, vôa

;

o suor empapa os collarinhos, as conversas se

reduzem ordinariamente á troca de monosylla-

bos, e é preciso que tudo tique concluído antes

Santos — Edifício do Real Centro Portugnez

docas e a rua Quinze de Novembro ;
é sinuosa,

cheia de callejas e beccos, como se construía

nos d’antanho; a parte nova, porém, se amplia

arrojadamente para os lados do sul, sudoeste,

e para as enormes áreas conquistadas ao mar

pela Empreza das Docas, reclamando o ar e

as praias, contornando um gracioso morro

coroado pela ermida de Nossa Senhora do

Mont-Serrat.

Nas ruas do commercio, mormente na

Quinze de Novembro, cheia de bancos, es-

criptorios, armazéns e bars, redemoinha a

onda humana, nuns ademanes de fuga, visto

B. A.

da partida do ultimo comboio. Todo extran-

geiro observador adverte, logo aos primeiros

dias, este aspecto social da cidade, impressão

que um delles traduziu recentemente neste

topico : « a cidade tem o ar de quem ultima

os seus negocios, para uma viagem longa,

para um repoiso, uma folga, nas vesperas

de um dia santo. Não ha esse trabalho, quasi

pautado e calmo, das nossas praças commer-

ciaes. Alli, tudo tem pressa, afan, ancia
;

deve ser uma febre, sinão é uma angustia.

Pelas outras ruas o trabalho disputa-se cora

o mesmo ardor que na rua Quinze de Novem-
40



362 ARTHUR DIAS

bro. Carroçõasde quatro rodas arrastam peno-

samente empanturradas saccas de café, e do

caminho de ferro aos trapiches, aos pontões,

as avantesmas saem-nos ao caminho, com a

carga a brandir, ameaçando esmagar-nos.

A’ porta dos depositos, os muares esburgam

a palha, emquanto se não enchem as carroças;

portuguezes hercúleos ou negros de oleogra-

phia, suados, meio nús, descalços, vão bal-

deando as saccas á cabeça, correndo num

travamento da futura cidade a se esboçar e

encarnar em torno dos bairros centraes.

Bondes apinhados de passageiros levam para

estas zonas de repoiso a gente que terminou

seus affazeres, e voltam percorrendo sem

cessar as ruas do commercio, povoadas de um
zum-zum de vozes, prégões de jornaes, estré-

pito bruto das carroças. Ahi, no bairro abafa-

diço, moureja o mundo anonymo dos traba-

lhadores da rua, argamassa dúctil, composta

\

S. Vicente — Monumento do 4 a Centenário do Brazil, erigido no local em que aportou
Martim Affonso

passo miudinho e lento, do armazém para o

carroção onde as jogam, ao som impulsio-

nante de uma raelopêa cadenciada e barbara.

Ouvem-se as pás de madeira, socando café,

dentro, nos depositos 1 ». Isto é no centro

activo da cidade. Vejamos outros lados.

Em direcção á incomparável praia de José

Menino extendem-se duas avenidas parai-

leias, Nebias e Anna Costa, de cerca de quatro

kilometros, calçadas a macadão e illuminadas

a gaz carbonico, como toda a cidade
;
lindas

ruas cortam transversalmente estas avenidas

agora só em parte edificadas e que serão o

1 . J. Leitão.— Do Civismo e da Arte no Brazil•
Lisboa. 1900. Pag» 185.

de todos os coefficientes ethnicos, mas cujo

elemento principal, « o que lhe dá vida e lhe

empresta a sua côr, é portuguez ; empregados

das docas, pessoal do trafego, o pequeno

commercio, os carroceiros, a gente da aduana,

carrejões dos trapiches, vendedores do mer-

cado, conductores de bondes, emfim, toda a

população santista, que não é brazileira >.

A Empreza das Docas, que fez o melho-

ramento do porto e a rehabilitação sanitaria

de Santos, estragou um tanto o seu beneficio

levantando detestáveis barracões de zinco em
toda a frente da cidade, de modo a afeial-a

e impedir-lhe a aeração nas ruas que alli

correm ou desemboccam.



Ò BRAZIL ACTUAL 363

Isso completou o que faltava para que

Sautos fosse uma razoavel estufa. E’ das

cidades mais queutes e abafadiças que tenho

visitado. Deus me livre de um verão em

Sautos.

Mas como « todo mal é um começo de bem »,

essa preeminencia, tão pouco confortável,

impelliu os santistas a olharem para as suas

formosas praias ; e S. Vicente, Deus Menino,

do mar, que não se vê onde vae acabar
;
e,

mais grato que tudo isso, a roda aristocratica

das veranistas em toilettes claras, irisadas

da muita luz suave do ambiente — não é

outro, o quadro da estação balnearia sautista.

De S. Paulo, de toda a parte do Brazil,

accorrem familias e touristes em passeio á

Guarujá, cujo panorama começa de se vulga-

risar, como os das praias. celebres da Europa,

Santos— Estação da Estrada de Ferro de S. Paulo

Guarujá improvisaram em o nosso Brazil

aquellas curvas poéticas de Côte d’Azur, de

Nice, etc.

Guarujá é uma praia balnearia ao molde das

do sul europeu. Dá-se um passeio á lancha,

depois, meia hora de caminho de ferro, e

eis-nos no retiro balneario mais pittoresco

da America do Sul. Uma praia de branquís-

sima areia, húmida, limitada pela magestade

bruta de umas grandes penhas, lindos arrua-

mentos franjados de cho.lets multicores, o

Cassino, o hotel tranquillo com os seus bal-

cões contemplando a fúria honesta e distante

nos álbuns dos viajantes, nos cartões postaeg

e nas folhas galantes.

Ora, esse devaneio feito de luz e de auras

marinhas, que é Guarujá, com suas constru-

cçõezinhas rendadas, seus casedos entre jar-

dins, lembrando uma passagem guissa encrus-

tada na poesia dos logares tropicaes, está ao

alcance de quasi todo o mundo ;
a não ser

na estação propriamente veraniega, qualquer

pessoa de recursos medianos póde bera se

transportar áquelle recanto adoravel.

Eéo que faz quasi todo o mundo, de bom

gosto, alli, em Santos.
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As. outras praias não são menos interes-

santes, mesmo á luz do mais requintado

epicurismo intellectual e esthetico ;
havendo

para todas ellas conducção facil e rapida.

Para a de S. Yiceute, que é amenissima,

vae-se até por trem de ferro. Ella fica a uma

hora de Santos e foi decorada, ha pouco,

com um formoso monumento de granito, cele-

brando a descoberta do Brazil.

Santos liga-se a S. Paulo por uma poderosa

serra, que se alteia por deante em grimpas

rudes e abysmos de vegetação ameaçadora

;

mas elle roda, avança com o grupo articulado

dos vagões
;
fogem apressadamente as paiza-

gens, uma interminável plantação de bana-

neiras estua, como uma lagôa crespa, ao

lado do trem; succedem-se palhoças cravadas

no lodo das sementeiras novas, cottages de

campo tafues, outras plantações tranquillas

,

até a primeira estação. Alguns segundos

Campinas— Estação da estrada de ferro

ferro-via, que teve de vencer a differença

do nivel entre ellas, differença de mais de

700 metros, lançando sobre a serra do Cubatão

uma serie de cinco planos obliquos, composto

cada um delles de numerosos atterros e tun-

neis. Uma façanha hercúlea da moderna en-

genharia, e iniciativa do Visconde de Mauá.

Quando parte o comboio, da Raiz da Serra,

o pensamento espontâneo é que o monstro

não poderá galgar a aspera trincheira da

depois recomeça a escalada pelos pendores

da serra, até á terceira parada ; em seguida

á quarta e á quinta, até o plató, donde em
desapoderada marcha nos leva a S. Paulo,

o vasto golpho borbulhante a empolgar as

collinas e a espraiar-se, como uma inundação

irresistível de casas, egrejas, chaminés activas,

andaimes, monumentos, comendo as mattas,

vencendo com pontes de ferro um rio grande

que lhe perturba o crescimento.
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Campinas— Já foi a mais importante cidade

de S. Paulo, esta formosa cidade de Cam-
pinas, e ainda nenhuma outra ató agora a
poude inteiramente desalojar dessa collocação

conspícua.

Chamou-se antigamente S. Carlos, e tomou
o nome actual dos vordes campos que a
cercam, quando, em 1842, foi elevada a ci-

dade. E’ séde de uma riquíssima zona caféeira.

365

Com aquelle céu inviolado, em perpetuo
azul, e um silencio de parque real, assim

espanejada, a cidade tem o aspecto do um
grande bairro rico, onde uma corte de opu-
lentos repoisasse ».

Devido a este seu ar senhorial ó que, talvez,

lhe puzeram a autonomasia de Princesa do

Oeste, e devo ser bem uma princeza entre as

cidades a que possue os requisitos que enobre-

Panorama do uma parte de Campinas — ruas Treze de Maio e Costa Aguiar

Pelo censo de ha 12 annos tinha 33.900 ha-

bitantes; hoje deve ter uns 45.000, ou mais.

A linha ferrea a liga a S. Paulo. Tem uma
população culta, vários institutos de ensino.

Suas ruas largas e cuidadosamente varridas,

com magnifica illuminação a gaz, são mar-

geadas de palacetes e prédios nobres. «Mas
alli, diz um escriptor que a percorreu não ha

muito tempo.oque maissurprehende é o asseio

da sua toilette intima, o qual vae a ponto de

não haver pateo de quintalejo, que não seja

cimentado, para poder ser varrido e regado,

evitaudo-se as infiltrações de immundicie e

as consequentes emmanações pestíferas.

cem Campinas. Si a cidade de S. Paulo não

existisse, o Estado teria em Campinas uma
outra capital que lhe não desabonaria a sua

grandeza. Agua excellente, canalisada, vá-

rios jornaes, um optimo gymnasio, tres biblio-

thecas, serviço de bondes, por tracção animal

.

Dentre seus melhores edifícios deixaram-me

alguma impressão : o theatro S. Carlos ; o

grande mercado de verduras ; a estação da

Companhia Paulista, de estylo normando, com

uma torre ao lado, de fórma quadrangular,

terminando por uma pyramide, o corpo prin-

cipal do edifício tem dois pavimentos e se

desdobra em galerias lateraes
; o Paço Muni-
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cipal, de linhas singelas e nobres ; a egreja

de Nossa Senhora da Conceição, de estylo ro-

mano, imitando a matriz da Gloria, do Rio,

e um dos maiores e mais sumptuosos tem-

plos do Brazil, — sua fachada, sobre uma
praça arborisada com uma quadrupla fila

dè arvores cuidadosamente assistidas
; a es-

cola Corrêa de Mello, — outro bom edifício

publico, de architectura moderna
; o mata-

doiro publico, a um lado da cidade, e dos

melhores estabelecimentos do seu genero em
S. Paulo ; o Jardim Publico e o Hippodromo

histórica : varias famílias desprotegidas da

fortuna, que, em data não precisa, para

alli se dirigiram em procura de refugio ou

amparo, que o boníssimo sitio natural lhes

promettia. Boníssimo sitio, disse eu, e o

disse com intenção : a cidade está em logar

donde se contempla a um lado a Serra Cara-

quatá, rica e fértil como nossas serras o sa-

bem ser, e do outro, as aguas, um rio, que,

no dizer de Pardo Bazan, é para a paizagem

o que os olhos são para o rosto.

E’ uma cidade muito nova
;
em 1828 ainda

Campinas — Lyceo de Artes e Officios

são também dignos da visita dos touristes
,

bem como o edifício do Lyceu de Artes e o

da Beneficencia Italiana, grande, de estylo

corynthio, num corpo central e duas alas.

Amparo — Esta é das principaes cidades

progressistas do nosso paiz, agrupamento de

30.000 habitantes, com todos os modernos

melhoramentos que dão reputação a uma
capital. E ella é a capital, digo-o assim,

dum opulento município.

A lavoura, que é o principal elemento

de vida deste municipio, consiste no café.

A exportação desse producto no anno de

1900 attingiu á elevada cifra de 23.351.603

kilogrs. e a importação de mercadorias, em
1899, a 10.512.402 kilogrammas.

Disseram-me, lá, que este nome Amparo

lhe adveiu duma significativa circumstancia

era um arraial; a lei de 1865 a condecorou

com as honras de cidade.

Está a 135 kilometros de S. Paulo. As col-

linas que a rodeiam, todas repartidas á agri-

cultura, são encantadoras. Tendo progre-

dido muito nos últimos 10 annos, póde apre-

sentar hoje ao visitante lindos edifícios, como

sejam :

Egreja parochial, um corpo precedido de

quatro columnas coryntias, terminando num
frontão sobre o qual vê-se uma estatua ; duas

torres quadrangulares, bordadas de balaus-

tres, na cimalha, ladeam o corpo do edifício,

acabando em pyramides polygonaes ; uma
porta central e tres janellas enchem a facha-

da
;
nas duas torres, nichos com estatuas

;

O Palacio Municipal, edifício nobre, tem

a fachada principal ornada de columnas do-
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ricas, nos dois pavimentos, e sobre o acro-

terio um pequeno campanario, com o relogio

e sinos, symbolisraos que a tradição vinculou

ás municipalidades

;

O hospital do Amparo ó um dos melhores

que tenho visto : dois corpos de dois pavi-

mentos ligados por um pavilhão central em
fórma de portico para o qual se vae por

uma bonita escadaria, tudo no estylo jonico,

eis o exterior do edi flcio ; no interior, como

todos os hospitaes modernos, enfermarias

fartamente arejadas, luz, completas condi-

ções anti-scepticas e hygienicas

;

O grupo-escolar, vasto e formoso prédio de

dois andares em dois corpos distinctos, de

estylo allemão, ladeado de terraços e pavi-

lhões, tudo formando um bello conjuncto
;

O theatro João Caetano, de bella fachada

á Renascença, em dois pavimentos, ó um edi-

fício do gosto artístico, com 600 logares

;

Usina do luz elcctrica, solido edifício, que

fornece a energia olectrica necessária á illu-

minação da cidade. A rua que mais me
agradou foi a Treze de Maio, larga, ladeada

de sobrados de architectura italiana, o nu-

merosas casas commerciacs

;

O Jardim Publico é muito bonito

e zelado
;
bellas obras de arte, pavi-

lhões, etc.

A cidade tem communicações pela

estrada de ferro Mogyana.

Piracicaba— Está & barranca dum
rio, como a maior parte das cidades

brazileiras, rio de leito lapidoso e

branco, formando cachoeiras cá em
cima á flor da correnteza, que se

despodaça em cascatas habilmente

aproveitadas pelos dc Piracicaba.

O seu espadanoso rio lhes deu

luz e força motora ; tanto melhor,

fundaram-se numerosas fabricas, e

Piracicaba ficou sendo uma cidade

industrial. Sua topographia ó re-

gular, a cidade com boas edificações

modernas, semelha uma meza de

xadrez. Seu jardim publico fi lin-

díssimo. Ha grande animação e pro-

gresso material na cidade. Deve ter

hoje uns 35.000 habitantes ; ha 10

annos, quando foi do dorradeiro

censo, tinha 13.194 homens e 12.081

mulheres, não incluindo a popula-

ção do districto de Santa Maria, que,

verdadeiramente, não é a cidade.

Tem bonitos edifícios, quer pú-

blicos, quer particulares, como estes :

A egreja do Coração de Jesus, de estylo

romano, severo, num grande corpo de duas

secções, terminando num frontão de cujos

vertices se levantam estatuas ; e naves late-

raes, completando o conjuncto harmonioso,

clássico ;

A egreja raethodistA, levantando o seu

campanario em fórma duma guarita colos-
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sal de dentro das casuarinas verdes, leves, e

das palmeiras em leque que a rodeiam ;

A Escola Complementar, novo edifício de

dois andares, do estylo do renascimento ita-

liano, tendo deante da fachada principal um
pequeno jardim e gradil artistico

;

Grupo Escolar, formoso prédio este, duma

architectura sóbria e harmoniosa, filiada ao

gothico allemão, é um documento do carinho

e generosidade com que S. Paulo installa

os seus institutos de instrucção.

cidade é Guaratinguetá, que nossos avós edi-

ficaram no remoto anno de 1641, posto que

só viesse a ser uma cidade propriamente em
1844, dois séculos depois.

Hoje é um burgo importantíssimo por sua

actividade commercial, industrial e agricola,

por seus excellentes edifícios públicos e sua

casaria urbana.

Nem poderia ser de outro modo, dada a

magnifica situação em que se acha, entre

dois emporios de commercio, os dois maiores

Goaratingüetá— Vista de parte da cidade e seu porto

Piracicaba tem notáveis estabelecimentos

fabris, a vapor e a hydraulica, de tecidos,

de cerveja, aguardentes, etc. Cito a usina

de assucar, que produz annualmente 90.000

saccos de 60 kilos, e é um edifício grandioso,

còm duas chaminés arrogantes
;

a grande

fabrica « Arethusina», de tecidos de algodão,

com todos os melhoramentos modernos e pro-

ducção valiosa pela qualidade e pela quanti-

dade
;
e varias outras.

Guaratinguetá— Quem viaja entre o Rio e

S. Paulo vê, no kilometro 300 da linha, uma
risonha cidade cuja casaria parece se debru-

çar para o crystal tremulo dum rio, atra-

vessado duma longa ponte vermelha
;

esta

mercados do Brazil — Rio e S. Paulo — a

ambos ligada pela Estrada de Ferro Central.

E’ dotada de um clima edenico, que lhe

proporciona a sua altitude de 530 metros

sobre o nivel do mar, e envolvida pelos ex-

tensos cafesaes, esse outro mar verde som-

brio, que se amplia cada anno em derredor da

formosa cidade.

Entre suas ruas principaes salienta-se a

Quinze de Novembro, larga, um pouco curva,

com sobrados e boas casas commerciaes.

Seu Paço Municipal nada tem de notável:

é uma solida construcção de dois andares,

tendo sete janellas no pavimento superior e

tres no inferior ; uma platibanda corre todo



0 BRAZIL ACTUAL 369

o ediflcio sobre a cimalha e é encimada, na

fachada da frente, por um ligeiro frontão

curvilíneo.

A matriz, cuja alta torre se avista desde

o trem, é um dos mais bellos templos do in-

terior. Seu mercado, sempre concorrido e

sempre asseiado
;
suas ruas largas, bem illu-

minadas ; o movimento e animação do pu-

blico, tudo dã a esta cidade direitos de ser

proclamada como uma das primeiras cidades

paulistas.

Sua população cresce rapidamente; pela

estatística de ha 10 annos jã arrolava 30.000

habitantes, hoje não terá menos de 45.000,

com todo o município, já se vê.

Sorocaba— S. Paulo tendo varias cidades

puramente industriaes, difficilmente apresen-

tará outra como Sorocaba, excepto a capital,

está bem visto. Da sua população, de 30.000

habitantes, um decimo pelo menos dedica-se

á vida das fabricas e usinas
;
collocada sobre

uma corcova larga do solo, ella aproveita-se

do seu rio, um ruidoso e encachoeirado rio —
o nomeo diz : «rio que faz covas», na lingua

aborígene— represa-o, condul-o, mede-o, e

põe-n’o a serviço das turbinas, rodas e mo-

tores de suas usinas de fiação e tecidos, de

descaroçar algodão, de oleos, de estamparia

em tecidos, etc.

O seu jardim publico é dos mais pittores-

cos do Estado, tem no centro um pavilhão ou

coreto de estylo rústico, mui gracioso. Sua

egreja matriz é de aspecto campesino, archi-

tectura antiga, destituída de graça. Não te-

nho certeza, mas quer me parecer que data

do tempo da villa, ahi pelo anno de 1600.

Suas ruas, um pouco tortuosas, como as de

todas as cidades de então, acham-se guarne-

cidas de bons prédios particulares, e boas

casas commerciaes.

Sobre esta laboriosa cidade paulista, escre-

veu, ha dois annos, o dr. Moreira Pinto :

«Sorocaba actualmente transformou-se em

uma cidade fabril, os Degocios commerciaes

tomam outro gyro, as casas, reconstruídas

em grande numero, mostram um despertar

desusado e novo.

Tres fabricas de tecidos e uma estamparia

de chitas, bastante prosperas, cortumes, va-

rias olarias, fabricas de chapéos, de calçado e

diversas outras, são agora as melhores provas

da nova feição economica do município.

Além do fabrico de cal, que já é negocio

avultado, e do preparo de mármores, ensaiam-

se com vantagem, na chacara do dr. Nicoláo

Vergueiro, a cultura da vinha e o fabrico

do vinho, que já tem muita acceitação no

mercado.

Entretanto, o commercio de Sorocaba con-

serva ainda um âmbito mais vasto do que

lhe assignalam os limites do município; toda

essa immensa região ao s. o. do Estado, até

ás fronteiras do Paraná, se abastece em Soro-

caba, que é incontestavelmente a praça mais

importante deste lado de S. Paulo 1
. »

Tem um hospital de caridade, um razoavel

theatro publico, jornaes, lojas maçónicas, es-

trada de ferro (a Sorocabana) abastecimento

de agua, illuminação electrica, etc.

Produz café em abundancia, exporta ani-

maes, assucar, bem como a cal de pedra,

para cujo fabrico existem muitas caieiras.

Os cereaes dão para o consumo do município

e exportam-se para os circumvisinhos. O mu-

nicípio é indisputavelmente rico de mineraes

e nelle acha-se a fabrica de ferro de Ipanema,

que produz ferro de qualidade superior e

equiparado aos melhores das minas extran-

geiras. Antes da descoberta da importante

jazida que alimenta aquella fabrica, já se

tinham feito varias explorações de ouro e

prata no morro do Araçoyaba. A fabrica de

ferro acha-se situada muito proximo a esta

cidade, sendo a ella ligada pela E. F. Soroca-

bana, que possue no local uma estação.

Pindamonhangaba— Desta não se poderá

dizer que o nome é maior do que a cidade;

pois, enorme como elle ó, a cidade já o ex-

cede, num progredir que faz honra ao Estado

de S. Paulo. Está egualmente à beira da

Estrada de Ferro Central do Brazil, distando

só 170 kilometros da capital do Estado. Como

1. Moreira Pinto.— Da S. Paulo a Sorocaba.

Rio de Janeiro. 1900.

B. A. 47
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Guaratinguetâ, edificou -se á margem do Para*

hyba. Goza de optimo clima, aos 540 metros

acima do mar, como se acha, e sobre uma

elevação do terreno, que lhe abre de par em

par os horizontes das serras.

Sua população é, talvez, de uns 25.000

habitantes
;
o arrolamento de 1892 dava-lhe

17.542, dos quaes 8.744 homens e 8.798 mu-

lheres. Foi creada cidade por lei provincial

n. 17, de 3 de abril de 1849. Seus principaes

Campos de Jordão, onde o ministério da guerra

veiu erigir um sanatorio militar.

Lorena tem um panorama encantador,

possue joruaes, boa illuminação. Sua egreja

parochial é bonita, no estylo italiano medie-

val, com um elevado campanario, que se

prolonga do centro da fachada principal, cer-

cada de palmeiras.

Um edificio que chama a attenção do

touriste é a sua cadeia e quartel de policia,

productos são : café, arroz, feijão, milho, as-

sucar, rapadura, aguardente, gado e coiros.

Comprehende a parocbia de Nossa Senhora do

Bom Successo de Pindamonhangaba. Sua rua

Setede Setembro é bonita, posto que um pouco

aladeirada, com uma perspectiva agrada vel,

contendo bons prédios terreos e de sobrado.

A praça Francisco Romeiro é bellissima.

Lorena— Esta cidade, como a precedente,

é banhada pelo rio Parahyba, e no kilometro

280 da Estrada de Ferro Central, pouco dis-

tante, portanto, de Guaratinguetâ. Dahi parte

a pequena ferro-via, ora em construcção para

de linhas largas, mas no estylo da Renas-

cença, sem prejuízo da solidez e austeridade

adequadas á destinação do edificio.

O Grupo Escolar, porém, não tem a belleza

architectonica dos das outras cidades paulis-

tas : é um casarão abarracado, ao gosto das

edificações da antiga metropole, quadrado e

todo ladeado de janellas. Um edificio notável

de Lorena é o da sua usina de assucar, de dois

andares no corpo principal e guarnecido de

umaelevada chaminé de secção quadrangular.

Jahú — A’ margem da Estrada Paulista, a

umas 12 horas de S. Paulo, encontra-se Jahú,

Jahú — Edificio da Camara Municipal
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(do tupy, y-aú , o devorador) sonoro e breve

appellido de uma cidade de muito futuro.

E’ Jahú a séde de um município cafeeiro

vigorosamente productor; seu palacio mu-
nicipal é um prédio quad ri lateral, de dois

andares, simples, mas correcto, do estylo

da Renascença, tendo uma escadaria na fa-

chada principal ornada de columnas jónicas.

Seu mercado é bonito, apartando-se comple-

tamente daquelle typo de mercados-quarteis

nocturna, mantida pelo governo,uma italiana,

regida pelo professor Diaferia, uma parochial,

mantida pelo vigário da parochia, uma no-

cturna, que foi fuuccionar no edifício da

maçonaria, uma mantida pela Egreja Presby-

teriana, uma que agora se acabou de fundar,

a «Maternal», para creauças do sexo feminino

de dois a cinco annos.

Tem mais um bom collegio para meninos,

sob a denominação «Atheneu Jahuense», de

S. João da Boa-Vista

—

Centro Recreativo

que vemos commummente nas cidades do

interior
; é de pedra e cal, pobre, porém, de

acceitavel feitura architectonica.

Um dos seus jornaes, o Correio de Jahú,

asseverava, ha pouco, que esse município é,

do Estado, aquelle onde mais se tem traba-

lhado pela instrucção.

Ainda ha bem pouco tempo, possuia aquelle

município apenas duas escolas, uma para cada

sexo, e agora, afóra collegios, possue 33, com

1.021 alumnos matriculados.

Tem Jahú 10 escolas reunidas no grupo

escolar «Dr. Padua Salles», quatro isoladas,

regidas por professores intermédios, mantidas

pelo governo, 13 mantidas pela camara, uma

que é director o dr. Domingos Magalhães, um
outro de que é director o dr. Gabriel Pupo,

e um outro, para meninas, dirigido com toda

a correcção pelas irmãs de S. José.

Só ã Municipalidade jahúense custa a in-

strucção popular 45:000$000.

Araraquara — Linda cidade, a 640 metros

de altitude sobre o nivel do mar. Progredia

energicamente, quando, ha alguns annos, a

cruel febre amarella deu para visital-a, ape-

zar da altitude e da temperatura do local

;

essa adversidade, amedrontando as popula-

ções da zona, tem feito um mal bem grande

á linda Araraquara. São 10 horas de ferro-

via, de S. Paulo àquella cidade, cujos funda-
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mentos se acham em um terreno feraz, abaixo

do rio Piracicaba e perto duma alterosa ser-

rania de hirsuta vegetação, no kilometro 401

da estrada de ferro de Santos.

Tem um jardim publico, que é o encanto

dos visitantes e a vaidade dos araraquaren-

ses, artisticamente arborisado, cheio de lisas

avenidazinhas, com bancos rústicos, e pavi-

lhão de metal, para a musica.

A egreja matriz é um tanto modesta, en-

tretanto não a achei feia: compõe-se dum só

corpo, com fachada terminando era

frontão, . em cujo centro está um
grande relogio : elevando-se sobre o

frontão, um pouco reentrante, o cam-

panario quadrado, terminando em
pyramide.

A cidade de Araraquara está ao

noroeste da capital. Comprehende as

parochias de S. Bento de Araraquara

e Boa Esperança. Seus habitantes em-

pregam-se no cultivo do café, canna

de assucar, criação de gado vaccum,

suino, cavallar e lanígero, que ex-

portam. População, a cidade e o mu-

nicípio, 34.320 habitantes.

Rio Claro— Como o seu nome o

indica, Rio Claro está á margem dum
rio limpido e pittoresco, que geogra-

phicamente tem o mesmo nome de

Rio Claro. E’ uma cidade joven.

S. Paulo as tem em bom numero,

e, de resto, faz das antigas modernas

-remoça-as. Esta é cidade de seus 20.000

habitantes; suas ruas são rectas e largas

—

um modelo—
;
as praças estão alindadas de

palmeiras e outras arvores. Ares esplendidos

banham-n’a a flux na sua altitude de 620

metros sobre o nivel do mar.

E’ uma cidade genuinamente brazileira,

por que foi fundada depois da nossa inde-

pendência política.

Tem optimos edifícios públicos ou parti-

culares, fabricas, escolas, collegios, gazetas,

clubseo mais. Um confrade de jornalismo

visitando Rio Claro, como extrangeiro, notou

logo esta circumstancia—a differença entre

as cidades construídas por nós, e as que her-

dámos da colonia.

São bellas as cidades como Rio Claro

« porque nestas cidades do interior (diz o

confrade, em lettras) cuja construcção é obra

exclusivamente brazileira, a creação é mais

perfeita. Rio Claro, uma pequena cidade do

Estado, nova, com uma restricta população,

nasce já com uma planta perfeitamente mo-

derna : as ruas numeradas, como as das

cidades americanas, e illuminadas á luz elé-

ctrica. Isto feito em meia duzia de annos ! ».

Esta rapidez na construcção, parece ser

segredo dos paulistas.

Rio Claro progride de dia em dia, graças ao

seu activo commercio, á fertilidade de seu

solo e aos hábitos de incansável laboriosidade

dos seus munícipes.

Accresce que está pouco longe da capital,

sómente 180 kilometros, e servida por duas

estradas de ferro : a Paulista e a Rio Cla-

rense, de que já me occupai anteriormente.

Taubaté— Esta é uma das grandes cidades

paulistas, distando sómente 150 kilometros

da sua capital. Está situada entre um riacho

Taubaté — Egreja Matriz
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titulado Correio e a margem esquerda do

Parahyba, o rio triumphal que rega um bom
numero das melhores cidades do Estado.

Donde lhe veiu, á cidade, este estralado nome
de Taubaté ? Diz-se que do tupy—taba (aldeia)

ité (baixa) ; outros querem que o nome primi-

tivo fosse Taybaté, ou Itaboaté. .

.

Ao norte desta linda cidade extende-se a

ribanceira aspérrima da Mantiqueira, cujas

cristas se divisam a muitas milhas de largo.

Sua população é de 30.000 habitantes, com-

prehen lendo a parochia de S. Francisco das

Chagas de Taubaté e os arredores.

Tem i Iluminação a gaz, bondes, jornaes,

Taubaté—Rua dos Coqueiros

hotéis, clubs, etc. Suas ruas são na maioria

largas e direitas, em numero de 37 constituem

a cidade, com mais 12 praças, e varias traves-

sas. Cerca de 2.500 casas, na maior parte ter-

reas, porém, de bom aspecto
;
varias egrejas,

collegus e escolas, fabricas de oleos, tecidos,

gaz carbonico, etc. ; e eis a cidade de Tau-

baté, cuja importância é couhecida.

Das egrejas a mais importante é a matriz,

vasta construcção de estylo simples e grave,

com duas torres eguaes.

Uma excellente agua, canalisada das ver-

tentes da Mantiquoira, para o abastecimento
da população, passa por baixo do leito do
rio Parahyba.

Além do serviço de bondes na cidade, por
tracção animal, funcciona também uma linha

a vapor ligando a cidade de Taubaté ao seu

poético arrabalde de Tremembé, pequena vil-

lazita de uns 1.000 habitantos.

Iguape — Visitei esta cidade em maio de

1903. Está situada á borda de um braço

de mar, entre o continente e a esguia Ilha do

Mar, que a defronta, muito rasa, vestida de

uma vegetação humilde. Quando se entra

no porto, e se olha a cidade, ella parece

menor, mais insignificante do que 6

com efifeito.

Eis o emporio da exportação de arroz

de S. Paulo, emporio bem modesto na

verdade. Como cidade, Iguape nada

tem de notável
; é um agrupamento

socegado de casas de construcção an-

tiga, sobre cujos telhados se erguem

magestosas as duas torres do templo

do Bom Jesus, onde se faz annual-

mente uma romaria popular de grande

repercussão nas zonas próximas.

Nessa época affluem forasteiros, e

Iguape está animada e alegre. Fóra

disso, é a vida pacata e monotona de

uma cidade obscura, acordando a es-

paços pela chegada dos vapores do

Lloyd, que alli vão carregar arroz.

No porto sombreado e tranquillo

vi diversos vaporezitos da navegação

fluvial.

Cananéa — Ao sul de Iguape fica outra

pequena cidade, também porto obrigado do

Lloyd Brazileiro, a cidade de Cananéa. Ella

está sobre um barranco, pouco acima d’agua ;

algumas dezenas de casas de telhados escuros

e antigos, algumas cahindo, abandonadas.

Sóbe-se á cidade por uma rampa, que dos-

embocca no largo onde a matriz se ostenta

modesta egreja de uma só torre ao lado,

toda branca, como corta variedade de bonina

perfumada," dos caminhos. Em frente delia,
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ornando a praçoleta, ergue-se ura chafariz

côr de rosa, de architectura ingénua, quadrado

e simples. Algumas canôas fazem o trafego

do porto, cuja barra, pouco além da iiha do

Bom Abrigo, é uma barra terrível, com um
penhascoso recife atravessado, e rija arre-

bentação.

— Entre as outras cidades desse Estado,

não se póde deixar sem uma menção : Pirassu-

nunga, Ribeirão Preto, cujo progresso gi-

gantesco é celebrado, S. Carlos do Pinhal,

S. José do Rio Pardo, séde dum município

riquíssimo, Batataes, Bragança, Descai vado,

Botucatú, Itú e algumas mais
; é forçoso,

porém, manter-me dentro do plano do livro.

Essas referencias e descri pções, certo exce-

deriam tudo, si eu quizesse me deter com cada

uma delias. Encerremos o capitulo.

\



PARANÁ

^QUELLA esplendida região ao sul

do Estado de S. Paulo, de cuja

jurisdicção foi destacada em 1853

para constituir uma provincia á

parte, é talvez a mais bella pa-

ragem do sul do Brazil, sinão de

toda a America.

Delia conhecia-se a parte litto-

ranea,a marinha, tendo sido des-

coberta e conquistada ás tribus

carijós, desde 1614.

Elles a denominavam Pará-nã, ou Maranã

(parecido com o mar) na lingua geral, e dahi

Paraná, que deu nome à região.

« Por esse tempo já começava a florescer

a povoação de S. Vicente, que era erigida a

villa por Martim Affonso.

Os seus habitantes, ávidos de imaginarias

fontes de riqueza, immigravam para todos

os lados em procura de inexhauriveis minas

de metae8 preciosos, e quiçá das lendarias

arvores das patacos . .

.

Animadas, pois, pelo numero e pelo idéal

de riqueza, turmas de portuguezes dispuze-

ram-se a sahir barra fóra, em rumo sul.

Costeando as praias de Ararapira e Supera-

guy, depois de algum trabalho, consegui-

ram alfim varar pela barra de Paranaguá,

em frente de cujo bello panorama pararam

extasiados *. »

Estive, não ha muito tempo, de passeio

á ilha da Cotinga, que se eleva em frente á

cidade de Paranaguá, tive occasião de apre-

ciar o formoso sombreado de sua matta e a

inegualavel limpba, transparente e leve, que

alli se bebe e que, por signal, suggeriu ao

sr. Jthnscher, teuto-brazileiro, que me acom-

panhava na excursão, esta phrase : Que bella

agua para uma cervejaria ! . .

.

Esta ilha da Cotinga, onde hoje está uma
estação do telegrapho semaphorico, foi o

berço do Paraná
;

alli é que aportaram seus

primeiros povoadores. E,só depois de arreda-

dos os carijós, a conquista penetrou a terra

firme, mantendo-se, porém, ainda por longos

annos, entre o mar e as serras do littoral.

Anteriormente, já os jesuítas e os hespa-

nhóes missionavam pelo interior, no oóste

remoto, onde fundaram Ontiveros , cidade que

floresceu e morreu, como a celebre lepublica

theologicade Guayra, sem deixar de si outros

vestígios, a não serem os montículos alinha-

dos, cobertos de matagal, que os viandantes

reconhecem terem sido edifícios.

1. Romário Martins. — Historia do Paraná.
Ciirityba. Pag. 27.
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Dos nossos Estados marítimos, Paraná é,

depois do Piauhy, o que possue quiçá mais

exíguo littoral, não ten io sinão uma pequena

costa com dois portos : a bahia de Paranaguá
— a mais vasta de todo o sul — e a de Gua
ratuba, pequena bahia, ainda sem destino

commercial. Mas suas fronteiras fluviaes são

enormes
;
póde-se dizer que seu território foi

naturalmente preindicado pelos grandes cur-

sos d’agua chamados Paraná, Paranapanema

e Iguassú, que lhe dão a morphologia de uma
genuina ilha; e isto

seria assim, si sua po-

pulação não reivin-

dicasse, num litigio,

que já vae demorado,

os extensos campos ao

norte de Santa Catha-

rina, até a serra es-

pessa da Fortuna, que

corre como eixo pa-

rallelo ao Iguassú.

Mas, isso não nos

preoccupa, não é ver-

dade?

Acho que todas as

questões de limites

dentro de uma mesma

patria — e taes ques-

tões lavram hoje de

norte a sul — se assemelham a minúcias de

grammaticos, ás frioleiras da educação in-

diana de um bonzo. São guerras d’O Alecrim

e dai Mangerona.

O actual presidente do Paraná é o dr. Vi-

cente Machado, um dos políticos mais adean-

tados e patriotas da actual geração, patriota

não no sentido banal das declamações, mas

no sentido razoa vel, que se preoccupa muito

com os progressos materiaes, com a ordem,

com a instrucção publica, e muito pouco com

as questiunculas eleitoraes ou meramente

doutrinarias. Em pouco tempo de vida pu-

blica, tem já prestado os mais recommenda-

veis serviços ao paiz, impulsionando os pro-

gressos do Paraná. Curityba lhe deve os seus

últimos e notáveis melhoramentos, aguas.

exgottos, calçamentos, etc.; no interior ocom-

mercio, a colonisação, as industrias locaes, a

instrucção publica vão se beneficiando visi-

velmente dessa boa política de trabalho e de

acção, que o dr. Vicente Machado exercita

no seu posto de chefe, alli no Paraná.

A respeito dessas coisas direi adeante;

agora convém alludir a peculiaridades do

aspecto e do caracter da região.

Uma pequena parte do território para-

naense está pontilhada de cidades e villas,

numa zona que fica

entre a marinha e a

serra Paranapiacaba

e no sul entre o Iguas-

sú e as serras da Es-

perança e do Caver-

noso. A grande área

restante, os quatro

quintos da superfície

do Estado, aguardam

o homem civilisado,

sua obra de ferro e

fogo. Eu não quero

dizer que não existam

alguns povoados, uma
ou outra cidadezinha

áquem dessas serras;

mas fallo de um modo

geral, a grandes li-

nhas, e o leitor, extendendo ante os olhos um
mappa do Estado, verificará immediatamente

o que eu digo.

O pinheiro — O aspecto e o clima suave, ás

vezes frio, do Paraná, serra acima, fazem

desse trecho da nossa patria uma mansão pri-

vilegiada
;

seus campos relvosos e dilatados

são a mais doce phantasia da natureza ame-

ricana. Saint-Hilaire dizia que eram «

o

paraizo do Brazil». O que dá, porém, ao

Paraná uma característica inconfundível é

a sua matta de pinheiros. O pinhal é a

primeira curiosidade do Paraná. O pinheiro,

araucaria brasiliensis é o orgulho dos campos

do sul do Brazil
; é o sello da soberania da sua

flora, sobre a flora das outras zonas geogra-

phicas do continente
; é, a mais formosa e a
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mais util das coníferas; é, depois da palmeira

real, o mais suggestivo espjcimen ornamental

de todos os indivíduos da ílora sul americana.

Elle é arvore fructifera, 6 columna archite-

ctonica, 6 combustível de primeira qualidade,

élaboratorio de resinas utilíssimas, é a mais

tella sombreadora na vastidão das planícies

que domina, e é acima de tudo objecto de

prazer á retina do viajante, por menor alma

dc artista e poeta que elle tenha.

Participa dos caracteres da pbytologia

iii tertropical e da scptentrioDal
; é arvore

européa e americana, a um tempo. Fizeram

bem os botânicos lhe dando este attributivo

brasilienses ; a arvore, coroo o pevo brazileiro,

é da America sem deixar de ser da Europa.

Não ha figura que se dirija mais docemente à

retina do viajante, que o perfil < rigical' da

8. A.

araucaria, a lembrar um desses motivos fa-

voritos da chamada arte nova. Figurem um
lenho alto e vertical, como se fôra um fuste

de columna trabalhado pelo artista mais me-

ticuloso
;

levanta-se sobre o chão, nú, dos

Campos Geraes, e a uma altura de 25 a 30

metros sustem uma série de ramos, também
mis como a haste, que se extendem do tronco

para fóra, um pouco recurvados

para cima, ao contrario do pinheiro

europeu, e terminando em tufos ou

globos de folha crespa filiforme,

verde-escuro. Dir-se-ia um cande-

labro. A’s vezes a haste se bifurca

e dá dois candelabros desses, sobre

um mesmo tronco. São em numero

pequeno. O commum é o typo que

estampo
; e é encontrado ora só,

ora em grupos, ora em bosques de

grupos.

— Outra curiosidade do Paraná

são os sambaquys
, enormes ostrei-

ras, das quaes só no município de

Antonina se contaram 71 ;
existem

em fórma de collinas, represen-

tando o trabalho de muitas gera-

ções
;
como os hjhhnmoddings

,
da

Dinamarca, elles assignalam e illu-

minam a historia de uma raça pre-

historica na America do Sul.

A respeito desses documentos ma-

teriaes da primeira vida em nosso

continente, diz o notável parana-

ense dr. Ermelindo Leão :

« Os vestígios da existência hu-

mana que nelles se notam, taes

como esqueletos e vasos fragmen-

tados, artefactos de pedra lascada e polida,

detrictos, etc., nes fazem acreditar que fos-

sem accumu lados, nas estações de pesca,

pelos aborígenes, em uma longa serie de

annos.

E assim explicamos o ter se encontrado,

ora ohjectos grosseiros de pedra lascada, ora

artefactos de pedra polida já mais aj>erfei-

çoados. ora craneos de aspecto ferocíssimo,

ora outros muito menos accentuados na mor-

es

O pinheiro, araucaria brasiliensis



378 ARTHUR DIAS

phologia craneo- facial, attribuindo-os a gera-

ções distanciadas pelo tempo l
. »

A industria tem devastado despiedosa-

mente esses monumentos da paleonthologia

brazileira, que não foram tão felizes como os

da Lagoa Santa
; estão á espera do investi-

gador, seja um Lund, seja um brazileiro

amoroso do seu passado. Os sambaquys dão

ruas e praças regulares, as partes que fica-

ram de pé semelham a certa distancia casas,

muros, construcções em ruina. O matto ras-

teiro cobrindo as praças, e envolvendo um
pouco a parte baixa da pedreira, dà-lhe rnar-

cadamente a figuração de uma cidade aban-

donada. Nalguns logares as estratificações se

elevam à grande altura, mais de 100 metros,

Rochas de grés vermelho de Villa Velha

ptima cal, e eis tudo o que sabemos por ora.

Uma terceira curiosidade da terra parana-

ense é a Viila Velha, que anda já ahi popula-

risada pela gravura e pela photographia.

Que vem a ser essa Villa Velha 1

A Villa Velha é uma série de monolithos,

ou melhor uma extensa penedia, de grés

avermelhado, (o old red sandstone, dos geoio-

gos inglezes) de formação vulgar em terrenos

devonianos, tendo mais de um kilometro de

fundo. Como o tempo e as aguas debastiram

as partes carreáveis da pedreira, abrindo-lhe

1. Romário Martins* — Historia dó' Paraná.
Pag. 101.

imitando torreões e castellos. Cada rua e

cada praça daquella ruinaria tem seu nome,

posto pelo povo, que frequentemente vae

visitar a curiosa formação geologica, a uns

33 kilometros da estação de Ponta Grossa.

Pela gravura, que dou pagina acima, o leitor

avaliará da belleza dessa curiosidade.

Por fim, ha ainia uma outra cariosilxie

natural no Paraná, acascxtx das Sete Qaèdat
;

formada pelo rio Paraná, perto do logar onle

existiu a celebre Provinda de Gaayra , dos

frades hespanhóes. Por isso chamam também

a esta colossal queda d’agua Salto do Guayra.

O rio Paraná, engrossado pelas aguas ;do
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rio Grande e do Paranahyba, encontra uma
espinha da serra Maracajú, uns 500 metros

de penedos infrangiveis, sobre os quaes o rio

todo, estreitando-se, subitamente se arroja,

com um ruido que se ouvedalli a duas léguas.

Do fundo do abysmo, onde cahem as aguas

formando sete catadupas, levanla-se uma
nuvem enorme.

Essa grandiosa cataracta que se acredita

ser a maior de todas as do continente, aliás,

cheio delias, só é equiparável á de Paulo

Affonso, no rio S. Francisco, de que já me

occupei alguns capitulos atraz.

Infelizmente, a viagem para o Salto das

Sete Quédas é, e será ainda por muito tempo,

uma viagem penosa e difflcil ; e isto véda

aos nossos tourisles e aos nossos scientistas

um prazer fundamente emocional, accrescido

ainda pela existência alli perto das ruinas

de algumas «reducções» theologicas, des-

truídas, como a Província de Guayra, pelos

bandeirantes, dos annos de 1631, cujas ruinas

lá se vêem, na desolação das cidades moitas.

— A viagem do Rio de Janeiro ao Paraná

deve ser feita por mar. Os vapores costeiros

fazem-n’a em 24 horas, quando em viagem

directa, ou em dois a tres dias conforme as

escalas e a demora no porto do Santos, e nas

pequenas cidades enfezadas de Iguape e Ca-

nanéa. Como quer que seja, é um passeio

delicioso, feito terre-a-terre.

A entrada da bahia de Paranaguá é tudo

o que póde haver de encantador. Tres bar-

ras, formadas pela interposição das ilhas do

Mel e das Peças
, dão accesso ao estuário tran-

quillo e fartamente illuminado por um céo

sem nuvens. Este porto é actualmente o ves-

tíbulo do Estado do Paraná
;
quem lhe quizer

admirar a capital, a linda Curityba, ha de

começar por alli, visitando primeiro o porto

e a velha cidade de Paranaguá.

*
* *

Uma estrada notável. — Num feio dia

de maio l
, por uma tarde cinzenta, de chu-

1. No dia 18 de maio de 1903.

visco incessante e frio, tomei o comboio de

1
K
,30. que sabe de Paranaguá com destino

á capital do Estado. A Estrada de Ferro

do Paraná, que tem alli uma estação pobre

e deselegante, 6 uma dessas coisas que o

viajante se felicita de encontrar nas suas

jornadas.

E’ devida á engenharia do paiz, que a con-

cebeu, traçou e construiu por aquellas con-

vexidades de serra até o planalto superior

onde está Curityba.

Nessa tarde de chuva, a paizagem toda em-

buçada sob o lençol de névoas, cada vez mais

triste desde que deixamos a baixada, não

podia ser apreciada devidamente
;

de modo

que me não dei conta mais que da successão

ininterrupta de obras d’arte que se admiram,

mórmente no segundo trecho da estrada, de

Morretes até Piraquara.

Dalli de Morretes começam a apparecer,

ora isoladas na magestade do sou perfil, ora

em grupos dominadores, os especimens dessa

variedade de pinheiro que é, pelo seu poder

ornamental e pelo seu préstimo industrial,

um dos signaes da infinita bondade de Deu3

para com a terra do Paraná.

De Morrêtes, para onde a estrada esgalha

um ramal, não se vè sinão a silhueta risonha

dos casedos e das velhas egrejas pardacentas,

tudo um pouco indistincto e esquissée pela

distancia.

Pouco antes tinha visto Alexandra, outr’ora

colonia de italianos e brazileiros, hoje villa

laboriosa e crescente, collada á via-ferrea

como um ninho sobre a haste da sua arvore.

O comboio continúa sua escalada pelos con-

trafortes da serra; Porto de Cima, quo antes

se via sobre o nivel da estrada, agora vô-so

abaixo delia e, em pouco, desapparece por

detraz de uma barranca.

Assim vejo e revejo varias vezes o mesmo

logar, como aquella resplandescente cascata,

o Véo de Noiva
,
que, da primeira vez descor-

tino além, em cima, pobre veio tenue, uma

lagrima da pedra, e meia hora depois, atravez

de 50 voltas em tunneis e viaductos.vou vêl-a

cerca do trem em toda a grandeza estron-
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dosa da sua quéda, que vLbra os massiços de

quartzo negro mascarados com a vegetação

de derreior.

Ah ! mas o chuvisco impertinente. . . Gomo
me estraga a alegria desses panoramas !

Continúa acceleradamente a marcha do

comboio. Succedem-se arestas lapidosas, côn-

cavos profundos, montes detraz de outros

montes que a locomotiva atravessa em tunneis

suspende entre morros alguma dessas pontes

phantasticas, que o genio terrível da metal-

lurgia apprendeu a tecer, nos nossos tempos,

e nellas perpassa tranquilla, forte e firme

sobre o perigo.

Uma destas phantasias insanas é a ponte

de S. João, teia de aço inamolgavel, lançada

de um morro a outro sobre pilares do vergas

40 ou 50 metros sobre o fundo do desfiladeiro.

Tunnal rio Pico do Diabí, na serra d:> Mar — Estrada de Ferro do Paraná

proximos, repetido3. Um rio imprevisto bor-

bulha de dentro de um anfracto, espumando

ora á direita ora á esquerda dos trilhos,

desapparece e torna a apparecer, como um
capricho, como um desafio á estrada, cujas

pontes o enlaçam — a constrictor monstruosa

— e o vencem, seguindo por deante.

A’s vezes a montanha se escancara em um
abysmo, ou dois morros separados e em frente

um do outro abrem solução de continuidade

na ladeira tortuosa, que a iinha-ferrea vem
descrevendo desde muitos kilometros ; quando

encontra um destes boqueirões hiantes, esta

Outra, é o viaducto Carvalho (nome do

engenheiro que o construiu), pintado de ver-

melho
; 6 uma tribuna ou varanda pregada á

encosta da montanha, acompanhando-lhe os

contornos, e debruçada sobre os valles que

se apertam e contorcem lá ao fundo. A copa

húmida e tenebrosa da vegetação fica abaixo

desses pontos e mais mysteriosa no seu si-

lencio inferior. Num desses precipícios, no

kilometro 65, vi um singelo monumento, —
uma cruz preta de fjrro, com uma inscripção

indecifrável — e me explicaram, que, naquelle

logar assassinaram cobardemente ao Barão
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do Cerro Azul e a mais quatro companheiros,

quando foi da ultima revolução. Maldito odio

político, achou meios de conspurcar aquolla

natureza, fazendo-a cúmplice de semelhantes

iniquidades !

E’ ahi proximo que se alteia o Pico do

Diabo, um dos cabeços da serra, de aspér-

rima feição, e cujo impenetrável granito foi

perfurado, lado a lado, por um dos tunneis

da estrada. O pauorama é imprevisto : a pe-

para deante encontram-so planos enormes,

razos, de vegetação irregul ir, predominando

sempre a formosa araucaria, que é o diadema

do Paraná, e prolongam-se assim essas planí-

cies até Curityba, onde o trem chega à noi-

tinha, ji sob a irradiação dos fócos eléctricos

que aununciam ao tourisle a presença do

uma capital moderna.

Esta gare da Estrada de Ferro do Paraná é

um formoso e lilicio do tres andares, uo estylo

~
1 - ' -V

> -

! n 9
j : A 1

Curityba — Estação da Estrada de Ferro do Paraná

nédia dominou o mattagal, mas elle tenta

robustamente envolvel-a ; dir-se-ia o quadro

duma convulsão sismica. Rochas e abysmos 1

Tudo dessa grandiosidade que atordoa.

Do kilometro 85 em seguida augmenta a

multidão das araucarias, erectas, nobres, mo-

lancholicas, e também vão apparecendo as

serrarias que lhes fazem guerra sem tré-

guas. Algumas dessas serrarias são estabele-

cimentos notáveis, a vapor, e em proporções

gigantescas.

Após varias pontes, viaduetos e 14 tunneis

— um rosário de obras de arte arrojadas,

—

eis-me na estação de Piraquara, no alto
;
dalli

Renascimento, pintado de amarello jam 1 o.

E' um digno pcristylo da cidade, tão nova e

tão linda em todo o seu conjuncto.

Curilyba — Os que conhecem a geographia

política bra/.ileira hão de notar que quasi

tedas as suas capitaes de Estado se acham à

Leira d’agua, s^ja á orla de alguma grande

bahia maritiraa, seja á ernboccadura ou á

margem dos numerosos cursos fluviaes, que

sulcam o território do paiz.

Tres dessas capitaes, porém, fazem exco, ção

á regra : S. Paulo, Bello Horizonte e Curi-

tyba, todas tres collocadas acima dos planal-

tos que dominam a estreita faxa littoranea,
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onde estão enfileirados os nossos portos com-

merciaes, e todas tres em altitudes entre

800 a 900 metros sobre o mar.

S. Paulo e Curityba, que eram até antes

da construcção de Bello Horizonte as capitaes

de melhor aspecto em todo o Brazil, apre-

sentam notáveis pontos de analogia : ambas

teem o seu orgão de apropriação e expro-

priação economico-commercial na costa do

Atlântico, do qual se acham separadas por

enorme cadeia de montes, que haveriam de

vencer pelo caminho de ferro. Ambas tive-

ram, pois, de construir o seu conducto com-

mercial realizando notáveis obras d’arte, que

lhes dessem communicação atravez da grande

barreira natural, interposta entre a capital

e o seu porto.

S. Paulo teve os seus planos inclinados,

escalando a serra do Cubatão, entre Santos e

a capital
; Curityba teve a sua linha tunnel-

ponte, que atravessa a serra do Mar, entre

Paranaguá e Piraquara. Ambas são as mais

celebres obras de arte de construcção ferro-

viária em todo o Brazil; sendo, todavia, a

estrada de Paranaguá á Curityba a mais

surprehendente pelo seu curioso traçado, pela

audacia dos seus viaductos, e pela empolgante

e emociouadora novidade dos aspectos da

natureza que a envolve.

Faliemos, porém, agora de Curityba pro-

priamente
;
não o desejará o leitor ?. .

.

Quando esta terra do Paraná era ainda

uma comarca da província de S. Paulo,

Leodoro Ébano Pereira fundou uma villa no

chapadão que se extende ao poente da serra

do Mar, e deu-lhe o nome de Curityba (de

curi txjba 1

,
logar de muito pinhão, como dalli

diziam os indígenas) a qual não tardou em
prosperar, sendo elevada a freguezia em 1654

e a villa em 1693 2
.

O conjuncto da cidade é alegre. O ar puro,

dos pinheiraes que a envolvem, o horizonte

1. Theo. Sampaio. — O tupi na geographia
nacional. S. Paulo. 1901. Pag. 28.

2. Sebastião Paraná. — Chorographia do Pa-
raná. Curityba. 1899. Pag. 544.
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largo e límpido, a planície desdobrada para

todos os ângulos, a feição moderna da casario,

o arrojo de certas construcções, o alinhado

das ruas, tudo são detalhes que fazem a phy-

sionomia festiva e carinhosa de Curityba.

Descontada a relação de tamanho, é São

Paulo no Paraná. Com sua população labo-

riosa, intelligente e hospitaleira, com sua

actividade fabril, seu cultivo intellectual, seu

pendor para o progresso e correspondente

a miudo, alli, nos carros de praça, nos hotéis

fronteiros à Estação, vozes sonoras de itali-

anos, outras gutturaes de polacos, e sibilantes

do velho allemão; esta nota cosmopolita do-

cumenta a hospitalidade do logar e a excel-

lencia do seu clima inegualavel.

Mais adeante foi-me deparado outro espe-

ctáculo a comprovar accentuadamente aquel-

les attributos : refiro-me ás creanças, aos

numerosos fllhinhos da localidade, loiros

Cubitybà — Palacio do governo

horror^á rotina, — Curityba empolga o visi-

tante, dando-lhe uma impressão de cidade

européa. E tal impressão jamais se apaga

da lembrança do hospede.

Logo em frente à estação abre-se uma
avenida de bello effeito, a que chamam rua

da Liberdade, onde se acham o palacio do

Congresso, o do governador, hotéis e casas

particulares importantes. E’ illuminada a

luz electrica, como todas as demais. Ouve-se

rubicundos, como espigas de uma messe feliz,

a encherem de alegria a cidade nascente,

como clles também alvorescendo á vida.

Digo cidade nascente, porque Curityba, tal

como a vemos hoje, é uma cidade recentis-

sima no seu desenvolvimento; ainda em 1863

ella não tinha mais que 25 ruas, 282 casas

habitáveis, e cerca de 100, talvez, em con-

strucção
;
das casas existentes, 22 eram de

sobrado. Hoje Curityba possue 156 ruas ur-
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banas, quatro bellas praças, nove largos e

quatro boulemrds, não fallando das ruas pe-

riurbanas que esboçam desde já a expansão

futura do núcleo.

As ruas de hoje são largas, ladeadas de

casas em todo o seu comprimento, havendo

poucos terrenos devolutos entre ellas; mui-

tas são rectas, quasi todas planas, visto que

confeitarias, bars
, etc. O movimento e o tra-

fego, que não cessam sinão a deshoras, enchem

a grande artéria curitybana e lhe emprestam

certa feição seductora, um riso distincto do

das ou Iras ruas, si é verdade que todas as

bellas coisas riem, como dizia Nietzsche.

Nenhum curitybano terá preenchido o seu

dia sinão tiver feito o bom quarto de hora do

Curityba.— Rua José Bonifácio

a cidade demora sobre uma explanada, os

celebres campos de Curityba. Das principaes

occorre logo citar a Quinze de Novembro —
nome obrigado,em todas as capitaes do Brazil

— e que é a espinal medulla da cidade, ex-

tensa, recta, decorada de grandes prédios com-

merciaes, redacções de gazetas, departamentos

públicos dos correios, do telegrapho federal,

rendez-vous que alli se dão instinctivamente

a população elegante, os homens de negocios,

os politicos e os homens de lettras. Coisa

exquisita : não ha nesta rua, nem em toda a

cidade, um café, ao genero dos do Rio de

Janeiro ou S. Paulo.

Esse terrível centro de conspirações de toda

natureza, onde se forjam reputações e se



0 BRAZIL ACTUAL 38o

sentenciam impopularidades, onde se faz cri-

tica, onde se faz sciencia, arte, negocios, ou

passatempo, o café, emfim, que dá um cachet

de bulicio e alacridade ás cidades brazileiras,

— esse não existe em Curityba. Yamol-o

encontrar, aliás, em Florianopolis, cidade

muitíssimo áquem de Curityba em desenvol-

vimento e importância, ou em Rio Grande,

Pelotas, Porto Alegre, cidades onde os ha-

mero, agradando-me principalmente o Club

Curitybano, com vasto3 salões bem mobilia-

dos, uma esplendida bibliotheca, de 10.000

volumes, — é o mais antigo da cidade
;
o o

Casino Club, tão importante como esse e tam-

bém dispondo de notável bibliotheca. Todos

elles dão saráos mensaes, a que accorrem as

principaes famílias, e cujo realce se pôde si-

gnificar dizendo que as jovens paranaenses,

Curityba— Casa commercial de José Hauer & Filhos

bitos do Rio de Janeiro chagam mais tarde

que na capital paranaense.

Não tardará, porém, muito que alli, na-

quella rua Quinze, surja o primeiro Café
;

e,

comquanto ella seja a terra do matte, o pri-

meiro Café será o signal para a installação

de muitos outros, pois, a parte da população

rueira, animada, boulevardiana, amiga do

convivio e da sociabilidade é numerosa e

cresce cada dia

.

Em logar dos cafés, funcciouam os clubs.

E a falta daquelles explica a concurrencia,

que sempre notei nos salões desteá, om Curi-

tyba. Visitei todos elles, e são em bom nu-

B. A.

são das mais bellas do Brazil, graças á supe-

rior transfusão do sangue europeu (allemão,

italiano, polaco) que em forte quociente tem

col laborado na formação das populações do

sul, desde S. Paulo e Minas Geraes.

Curityba, mais que qualquer outra capital

brazileiro, apresenta os traços ethnicos do

typo de nossa população do futuro : a gente

branca, aloirada, de linhas verticaes, regu-

lares, anima ás praças, ás ruas commer-

ciaes, na actividade característica da raça.

Essa população rosada, que falia nossa

lingua.que vibra cornos nossos ideaes patrió-

ticos, que multiplica a variedade de nossa

w
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industria nascente, que lê e sustenta jornaes

modernos, clubs e bibliothecas brazileiras,

que, numa palavra, produz uma cidade como

Curityba, é o mais cabal argumento, é a

resposta definitiva a uns tantos parvoeirões

que ainda nos azoinam os ouvidos com o

commercio. Em Curityba, principalmente,

grande parte das casas de negocio pertencem

a nomes allemães,, e nas taboletas vão ra-

reando os Almeidas, os Silvas, os Fernandes,

para dar espaço aos Meyer, aos Hauer, aos

Stabl, Muller, Meissner, aos Weiss, etc.

Curityua — A. cathedral catholica

perigo allemão e outras semelhantes boutades

do «chauvinismo» desclassificado.

Já que fallei nisso : — um optimo factor do

trabalho paranaense e, conseguintemente, do

progresso de suas cidades, é esse elemento

germânico e polaco que vae collaborando,

num sadio espirito do labor e de ordem, na

evolução das colonias, na indnstria e no

Estaria, porém, redondamente enganado

quem suppuzesse que taes taboletas corres-

pondem a casas extrangeiras; quasi todas são

de nativos do paiz, filhos ou netos de allemães,

de polacos e de italianos, sendo os allemães

os que mais se fixam no paiz. Em Curityba,

em Ponta Grossa, em Paranaguá, as melho-

res casas são de descendentes de allemães.
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Basta citar a casa J. Hauer & Filhos, firma

conhecidissima e cujo edifício commercial é

um monumento para Curityba, o do qual dou

a estampa em pagina anterior. Mas não é a

unica. A fabrica de phosphoros Eisenbaen &
Hurliman,— das mais importantes da America

do Sul — só num anno pagou 1.000:000$ de

impostos
;
e outras.

Outro aspecto particular de Curityba é o

seu desusado trafego de vohiculos, de carros

de praça, carroças e grandes carroções rústi-

cos, etc. Como a cidade está rodeada de colo-

vir, o carroceiro, o taverneiro, otc., já não
são portuguezes ou illieos como no Pará, em
Santos ou no Rio, mas italianos ou polacos.

Curityba actual vao se desenvolvendo in-

cessantemente.

Entre seus melhores edifício?, notei os se-

guintes : a cathedral, de rigoroso estylo go-

thico, reproducção da cathedral do Barcelona,

construída pelo architecto Augusto Wennock
e inaugurada em 7 de setembro de 1893.

Em frento a esta egreja está uma das mais

bellas praças de Curityb i, a praça Tiradentes,

Curityba — Hospital de Caridade

nias laboriosas, todas as manhãs os trabalha-

dores ruraes vêem trazer-lhe as suas oblações,

quero dizer, chegam do todas ellas leite,

queijo, manteiga, verduras, fruetas da esta-

ção, e uma multitude de carrocinhas, ou de

pesados caminhões com toldo do lona, pejados

de viveres, de barricas de matte, ou de toros

de pinho, se abeiram da capital
;

estes mar-

cham lerdamente para a estação da ferro-via,

aquelles, mais leves e rápidos, andam de

rua em rua, muitas vezes conduzidos por

moçoilas e camponezas, no gyro do seu pe-

queno negocio. Comquanto os typos e os

ccsturnes sejam ainda no fundo inteiramente

brazileiros, notam-se certos traços de diíTeren-

ciação das cidades do norte
;
o creado de ser-

que o então prefeito da cidade, coronel Xa-

vier da Silva, fez ajardinar primorosamente.

Nesse logar existiu outr’ora uma cadeia
;
hoje

é logradoiro da população. Onde se erguia

ignominiosamente o pelourinho das justiças

d'El-Re;/, hoje ondula a cópa dos arbustos e

se alteiam as aléas de rosaes, convidando ao

devaneio o ao sonho. Tem razão o propheta :

quando chega o que é perfeito, cessa o que

o rão era. Cum autem vencrit quod perfectum

est, etc. 4
.

Um outro logradoiro muito aprazível é o

Passeio Publico, creado num trecho da ci-

dade onde o riozinho Belém capricha numas

1. Ia Ep. Corynlbios. Cap. XIII— 10.
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curvas todo graciosas. 0 paizagista ao traçar

aquelle doce typo de jardim não teve outra

arte sinão proseguir a arte da natureza local,

aproveitando-lhe simplesmente os pormeno-

res ;
o ribeirão que alli deslisava não teve

que ser ineommodado no seu curso, mas de-

corado e alindado com leves pontes rústicas e

outras phantasias da architectura paizagista.

O Passeio Publico tem uns 50.000 metros qua-

drados e é um dos mais lindos das cidades do

pelo paranaense Silva Muricy, e inaugurado

pelo imperador Pedro II, em maio de 1880;

A egreja presbyteriana, na rua Matto

Grosso, é de um bello effeito, com sua fachada

do gothico escossez, toda grave e austera

como uma melodia da Reforma ; a frente do

edifício dá para um meigo jardinzito prote-

gido pelo clássico gradil de ferro ornamental

;

A estação dos telegraphos federaes é outro

bonito edifício, á rua Quinze
;
tem tres pa-

sul, apezar de, quando eu o visitei, achar-se

um quasi nada deleixado.

Mas, tornando aos edifícios notáveis da

cidade :

O Hospital de Caridade, instituição analoga

ás das outras capitaes brazileiras, se destina a

asylar e curar os enfermos pobres, sem dis-

tincção de procedência
;
é um grande e bello

edifício, cujo vulto branco se avista de muitas

partes da cidade, porque, comquanto fosse

construído á distancia, hoje as edificações o

envolveram, e aquillo que era um arrabalde

de Curityba hoje é seu centro. Foi fundado

vi mentos, sendo a fachada principal para

aquella rua;

Quartel do 6" de artilhoria, grande e solido,

com uma imponente fachada artística para a

praça da Republica, sobre motivos da arte

medieval apropriada á castramentação
;

Asylo de Orphãos, grande e architectonico

edifício, construído por donativos do povo,

por diligencia do seu fundador, o senador

padre Alberto Gonçalves, a quem a Munici-

palidade coadjuvou largamente

;

Quartel do Regimento do Estado, inaugu-

rado em 1898, é um vasto edifício, sito á rua
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S. José, a um lado da cidade. A fachada prin-

cipal é decorosa e tem alguma grandeza
;
o

interior nada deixa a desejar, todas as depen-

dências hem denotando disciplina e zelo mo-

delares. Nas cavallariças vi animaes creoulos,

productos da industria ganadeira paranaense,

que não me pareceram em nada inferiores aos

productos importados do Rio da Prata. Um
bom exemplo aos Estados do norte ;

O Congresso dispõe também de um bonito
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mas do lado opposto. não é grando, é mesmo
menor que o de Santa Catharina, mas está in-

teiramente em harmonia com as iiistallações

oíhciaes no seu conjuncto, tem aspecto patrí-

cio e grave, no estylo Renascimento, uma
soberba fachada para a rua, e internamento

está decorado com toda a propriedade e gosto.

Um característico di installação odlcial,

no Paraná, é que nos seus edifícios não se

tem nada a censurar, não representam exag-

0 BRAZIL ACTUAL

Cubityba — Quartel da força policial

edifício, novo e nobre de linhas, ao estylo ita-

liano, Renascença, com um poético jardineto

em derredor. Uma escadaria separada da rua,

com o competente gradil de ferrro artístico,

leva ao peristylo do edifício aberto em arcadas

sobre columnas da ordem corynthia. A pin-

tura externa e interna do edifício, toda gris-

perle, destaca-o forteraente do verde do jar-

dim queo emmoldura. Em uma palavra, tudo

gracioso e aprazível aos olhos, sem destoar

da severa composição de um edifício destinado

ao seu objecto. Foi inaugurado em 1896 ;

O palacio do Governo, também na avenida

Liberdade, um pouco adeante do Congresso

geros de dispêndio, nom signal de sumiticaria

ou abandono da compostura oíllcial ; estão

em accordo perfeito com a impo"tancia da

capital e da sua fazenda publica, nem de mais

nem de menos;

O theatro Guahyra é outro edifício impor-

tante
; já existia antes dos últimos progressos

do Estado, mas em 1900 foi inteiramente

reconstruído, dando-se-lhe a feição que ora

tem, numa bonita fachada de dois andares ;

O Seminário é um enorme edifício, con-

struído pelo bispo catholico daqueüa diocese,

em um bairro da cidade chamado Batel, para

onde se pôde ir de bonde. Este bairro tem
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lindas construcções particulares, casas de

estylos variados, bellas chacaras e uma fa-

brica de cerveja, em cujo terraço se reunem

passeiantes e famílias a ouvir musica e rega-

lar-se com o optimo producto da cervejaria.

Ha varias egrejas e numerosas casas com-

merciaes, outras de resideacia particular,

que valeria a pena mencionar aqui ; mas o

receio de alongar muito este capitulo me
obriga a passar adeante.

Cultura social, instrucção, etc. — Difíi-

cilmente se encontrará em uma cidade das

proporções de Curityba um centro tão activo

de intellectuaes e de fina cultura mental como

alli. A cidade pelo recente censo geral do

paiz tem 43.248 habitantes ;
addicionando a

população de Nova Polonia e Taboão (2 998 e

3. 509, respectivamente) Curityba apresenta-se

com um total de cerca do 50.000 almas.

A população tem crescido assim :

ANNOS ALMAS

1780 2.949

1873 11.730

1890 24 553

1900 43.248 1

1. Directoria Geral de Estatística (Relatorio
Official). 1902. Rio de Janeiro.

Ora, nesse agrupamento de 50.000 habitan-

tes, encontram-se scientistas, escriptores, poe-

tas, jornalistas, que fazem de Curityba um
notável centro intellectual; Cândido Abreu, o

geographo, Sebastião Paraná, o corographo,

Romário Martins, o iniatigavel poligrapho,

director do Museu, Nestor Yictor, o roman-

cista-poeta, Emilio de Menezes, o acerado

poeta satyrico, Alfredo Coelho, Ismael Mar-

tins, Rocha Pombo, o historiador. Domingos

Nascimento, Leoncio Corrêa, Armando Paiva,

Ricardo Lemos, E. Pernetta, Dario Yelloso,

Silveira Netto, Julio Pernetta, Nestor Castro,

Pereira da Silva, Ricardo Lemos, J. Moraes,

Euclidcs Bandeira, Carvalho Aranha, Theo-

doro Rodrigues, Mariana Coelho, Revocata de

Mello, Julieta Monteiro, e uma dezena mais,

são nomes que, echoando cã fora, vêemattestar

a actividade mental e litteraria de Curityba.

Muitos delles, achando o scenario apertado,

emigram para o Rio e S. Paulo, trazendo nas

reforçadas azas a fama superior da terra para-

naense, esse retHho preciosíssimo da grande

patria. De par com elles, a administração local

entretem o fogo sagrado custeiando nume-

rosos institutos de ensino, como os :

Museu Paranaense um dos melhores do

Brazil, comquanto não possua uma instal-

Curityba— Quartel do IS’’ regimento de cavallaria
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lação adequada, como os do Rio, Belém e

S. Paulo
;

Bibliothaca publica, que tive o prazer de

vêr aberta ao povo durante a noite, como as

do Rio Grande do Sul e do Rio ;

Conserva torio de Bellas Artes, com um mo-

desto instituto musical annexo. Visitei esse

bello estabelecimento e externei-me em para-

béns pelo que vi : — ha alli verdadeiras voca-

ções artisticas. O instituto, dirigido por uma
senhora, vae ter um edifício condigno, que

o Estado lhe fará erigir
;

Escola do Bellas Artes e Industrias, desti-

nada ao estudo das artes liberaes e fundada

nilongo, O Sapo, a Gazela Polska, Jerusalem,

O Esphynge
,
Der Beobachler c vários outros.

Também quanto á instrucção olementar, o

Paraná é dos Estados mais attentos o dos

n.ais generosos, pois mantém 352 escolas

p.dmarias em seu território, o que, si para

uma população de 322.000 habitantes não

é ainda dosvanecedor, comtudo, dá-lho um
logar preeminente á tosta dos outros Estados

do Brazil.

Guardando a mesma proporção, Minas do-

veria custear 4.200 escolas, S. Paulo 2.700

e Bahia 2.800, Pernambuco 2.60o.

Rolativamento á sua população, repito, o

CusynBA— Hospício Nossa Senhora da I.uz, para alienados o mendigos

por iniciativa particular do professor Antonio

Mariano de Lima, em 1890 ;

Gymnasio Paranaense, instituto coogenere

ao do Rio, e a elle equiparado oiiicialmente
;

A Escola Normal, o Seminário Theologico,

cerca de 20 collegios de ensino secundário, e

numerosas associações particulares, como o

Instituto Historico, o Archivo, os clubs, com

suas bibliothecas, etc. completam a organi-

sação do apparelho intellectual de Cuntybi.

Vários jornaes, de bom aspecto e notável

circulação, se publicam na capital. Entre elles

cito o Republica , o Diário da Tarde, O Pa-

raná, etc., diários ; e entre os bisemanaes

e hebdomadários: o Oito de Dezembro
, O Per-

Paraná é o estado que maior numero de es-

colas publicas mantem.

*
* *

Passando a outro thema: a força publica

do Paranã é composta de 454 praças, for-

mando um corpo com o nome de Regimento

de Segurança , cujo aquartelamento é no

edifício de que já fallei, linhas atraz ; com-

manda-o um coronel, offlcial do exercito fe-

deral, sen lo a força armada com o fuzil

Mauser moderno.

A ci la le tem bons hotéis, serviço de bondes

por tracçâo animal, e, em derredor, varias

colonias de italianos, allemães, brazileiros c
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polacos. Numa delias, a que hoje é Yilla

Colombo, existe, entre varias fabricas, uma
notável olaria de porcelana e louças finas, da

qual tive ensejo de vêr trabalhos verdadeira-

mente artísticos.

O Estado do Paraná é o que melhor tem

realizado um systema de colon ; sação, sobre

base racional, distribui ado -a equilibrada-

mente pelas regiões do seu território, onde

ella melhor medre e floresça, evitando assim

o erro dos agrupamentos compactos de uma

só nacionalidade, como se deu em Santa Ca-

tharina, e, um pouco menos, felizmente, no

Rio Grande do Sul. No Paraná existem 54

colonias, que, por um optimo mappa topogra-

phico do dr. Cândido Abreu, verifico estarem

localisadas entre populações brazileiras, perto

das estradas, ou dos cursos d’agua. Muitas

delias já são villas ou cidades. Não incluo no

seu numero as colonias militares custeadas

pelo poder federal.

Para a facilidade das communicações, entre

ellas e os seus mercados, o Paraná dispõe de

estradas de ferro, de navegação a vapor nos

rios interiores, e de bellas estradas de roda-

gem, as primeiras do paiz.

Eatre as estradas de rodagem, duas que

tiveram justa nomeada estão agora em deca-

dência, feridas de morte pela locomotiva :

a da Graciosa, que communicava Curityba com

o mar, e a de Matto Grosso, entre a capital e

Serrinha. Veiu a estrada de ferro e aquellas

foram abandonadas. E’ a historia fatal da

evolução em toda parte.

Duas ferro-vias estão em trafego no Pa-

raná : a de Paranaguá á Ponta Grossa, com

417 kilometros, e a S. Paulo-Rio Grande, en-

tre Pirary e Dorison, com 228 kilometros,

seguindo a construcção dos trechos estudados.

A navegação interior é feita no rio Iguassú,

e no rio Negro por numerosos vaporzitos de

100 a 200 toneladas, pertencentes a firmas

commerciaes e a particulares de Curityba.

*
* *

Industria, producção e commercio. —
Ainda quanto à actividade industrial, o Pa-

raná sendo, aliás, dos menores Estados da

federação, não deixa de ser dos mais adean-

tados. Quasi,pode se dizer, que não ha ramo

de industria, dos explorados actualmente em
nosso paiz, que não tenha uma representação

no Paraná. Sua principal industria é o bene-

fleiamento e preparo do matte para expor-

tação. Só o município de Curityba conta 25

fabricas modernas, a vapor; fabricas que alli

têem o nome especifico de engenhos, e cuja

producção sobe a 25.003.000 de kilo3 de herva

matte annualmente. Junto a esta ha outras

industrias accessorias, como a da fabricação de

barricas, a da impressão lithographica, etc.

Seguem-se as serrarias a vapor, ou bydrau-

licas, que beneficiam o pinho, o embuyà e as

varias madeiras paranaenses. Emfim, acom-

panham-nas em numero e importância de

machinaria, as de vinho, colla, sabão, cal-

çado, cigarros, phosphoros, gravatas, meias,

carros, seda, malas, louças, etc., etc.

Para só fallar das de Curityba, direi : esta

cidade possue 139 fabricas da barricas, 83

sapatarias, 18 serralherias, 25 engenhos de

herva matte, 44 olarias, 12 cortumes, 11 fa-

bricas de cerveja, cinco de licores, 39 de mo-

veis, nove typographias, uma lythographia,

tres fabricas de massas alimentícias, uma de

gelo, cinco de aguas ga/.osas, uma de phos-

phoros, uma de gravatas, duas de malas,

quatro de molduras e quadros, uma de cho-

colate, uma de tubos de louça, duas de es-

partilhos, uma de chapéos, tres de arreios,

uma de caixas de papellão, uma de vidro,

uma de objectos de alumínio, uma de confetti,

duas de baralhos, duas de ladrilhos; não

mencionando as pequenas oíficinas de funi-

leiro, tanoeiro, ferreiro, carapina, etc.

O que se vê em Curityba, quanto á varie-

dade e potência da actividade industrial—
que é a manifestação mais positiva da evolu-

ção social numa dada região,— vê se tambam

nas outras cidades do Estado, descontadas as

proporções de cada uma.

Mas a mercadoria principal, quasi absor-

vente de toda as energias produetivas do Pa-

raná, é o seu matte, e sobre elle é que se
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alicerça a robustez de seu commercio marí-

timo. Devido ao matte, o Paraná está na

lista das nossos Estados exportadores. Elle

exporta, com effeito, muito mais do que im-

porta, como S. Paulo, Pará, Amazonas e

Bahia. Na lista dos nossos Estados de maior

exportação, elle vem logo em sétimo logar,

entre 18 Estados exportadores. Quem diria

que o pequeno Estado do Paraná, com 200.OüO

habitantes, exporta valoresem maior cifra do

que v. g. Rio Grande do Sul, que tem mais

de 1.000.000 de habitantes, para não fallar

era Maranhão, Ceará, Matto Grosso, Alagoas

e outros?

Além do matte, porém, o Paraná remette

para o extrangeiro, e para os Estados co-ir-

mãos, madeiras, fructas, phosphoros, etc.

Seu porto de Paranaguá é o maior expedidor

de fructos do paiz para o Rio da Prata.

Quando se proclamou a Republica o orça-

mento do Paraná era de 826:000$ e hoje

attinge a 4.000:000$, não computando as

rendas das municipalidades. A exportação do

Estado, ha 10 annos, era de 3.000:000$. mas

em 1901 subia a 13.851:003$ e em 1892 a

mais de 16.000:000$, tudo proveniente de

sua riqueza agrícola e industrial.

lnfelizmente, quanto á riqueza mineral,

apezar de se dizerem coisas maravilhosas do

solo paranaense, nada até qgora se tem feito

para o aproveitamento delias.

*
* _

*

Outras cidades paranaenses — Depois

da capital não ha ainda grandes cidades no

Paraná ;
neste particular elle se parece bem

com Para e Amazonas. Tire-se- lhe Curityba,

e o Paraná ver-se-á em ditílculdades p ira

achar uma outra capital. Vejamos, entre-

tanto, as melhores :

Paranaguá — a segunda cidade do Estado,

« é asseiada e elegante, e os seus habitantes

são generosos, sociáveis e hospitaleiros, com-

municativos e trabalhadores. E’ uma cidade de

muito commercio
;
o seu município é riquís-

simo, e o seu solo produz exhuberantemente

b. a.

os vegetaes proprios da zona temperada do

pólo antarctico ». Isto dizia me uma infor-

mação autorisada, h tudo assim eu fui en-

contrar em o dia 17 de março de 1903, quando

pela primeira vez a visitei. Tenho, porém, que

accrt-scentar algo, do meu testemunho pes-

soal. Está a velha Paranaguá (de paramT-

guâ, seio do mar,‘bihia) no recesso de uma
vasta bahia de aspecto tranquillo e blandi-

cioso, em cuja entrada vê-se uma ilha longa

e baixa, dividida em dois pomulos cobertos

de vegetação. Num delles fica o pharol, e^

na face interna, á beira da agua, 6 uma

antiga fortaleza sobre a qual um livrinho

precioso me depirou a seguinte informação.

«No reinado de D. José I, o famoso chan-

celler Pombal determinou que os habitantes

á sua custa construíssem a fortaleza
;
elles,

pobres paranaguaenses, trataram de arruDjar

dinheiro e construil-a, sem tugir nem mugir,

como era do tempo, i380 em 19 de janeiro

de 1767 ;
entretanto, em abril de 1769: con-

cluída a fortaleza, veiu o governo esculpir

em suas bellas muralhas de cantaria o seu

proprio elogio, afastando o povo da copartici-

pação nessa obra que os moradores de Para-

naguá executaram, e a quem era ella devida

exclusivamente. E a inscripção lá ficou, gra-

vada na pedra, como uma recordação da

injustiça colonial '.

»

E’ esta a inscripção :

1770

Reinando em portooal

O 8ERENIS3IMO SENHOR DoM JoBK PR

1MEIRO MANDOU FAZER ESTA FORTALEZA

O ILLÜSTRISSIMO ECELLENTÍSSIMO 8KN

Hor. Dom Luís antonio de Souza Botelho

Mourão. Senhor davilla de Ovelha Moro

ado de Matheus, Fidalgo da Casa de Sua M
aqestade. Comendador da Fortaleza de

Viana Governador e Capitão General

desta Capitania de Sáo Paulo no anno

QUARTO D i SEU GOVERNO DE 1769.

Dessa fortaleza ao ancoradoiro ha ainda um

bom pedaço, e vê-se do outro lado a ilha das

l. Romário Martins. — Historia do Paraná.
Curityba. 1899. Pag. 414.

50
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Cobras, onde se acha o lazareto, grande con-

strucção silenciosa, como abandonada.

Por tim, no fuudo da ampla bahia toda pol-

vilhada de balisas, signal de que não é tão

bom surgidoiro como se atigura, poxsa a cidade

meio escondida atraz do arvoredo um tauto

desmaiado, como toda vegetação das margens

tação e os casaes brancos da outra margem
se retratam numa fidelidade tremente e ma-
tizada. Quasi um chromo. Os botes, coloridos,

coro duas velas divergentes, semelham natu-

ralmente grandes borboletas fixas á paizagem.

Cá em cima se prolongam as ruas antigas,

calçadas á antiga, de brutos lagedos polidos

Paranaguá— Rua da Praia e desembarcadoiro

salinas. Paranaguá não está propriamente

sobre a bahia, mas á embocadura do rio Itiberé

que ahi desagua. *

Os vapores de calado acima do médio não

podem entrar no canal fronteiro á cidade, de

modo que seu molesto cáes de alvenaria de

nada lhes serve; os passageiros e mercadorias

têem que ser desembarcados em botes, que os

trazem ao cáes em um quarto de hora.

A cidade não tem grande importância, é

um modesto agrupamento de casas, vários

sobrados, um bom hospital, e umas pobres

egrejas encanecidas. Em frente ao caes ha uma

serenidade triste de aldeia, o braço de mar

meio confuso com o rio toma a feição de um
meigo lago morto de presepe, onde a vege-

pela edade : estão varridas e cheias de paz, á

espera de transeuntes. Alguma carroça, que

passa, vae abalando os echos.que fazem estré-

pitos de escandalo. Dentre as egrejas deve-se

ver a matriz, tão antiga quanto a cidade.

Visitei-a logo ao chegar, porque estava aberta.

Das duas torres, muito brancas, uma fôra ha

pouco attingida por um raio, estava ferida,

numa grande brecha dolorosa, parecendo ter

de alluir-se em pouco, e, todavia, um relogio

lá vivia ainda no seu trabalho circular de

dar a hora, indifferente á ruina e ao curso

das coisas.

Dentro vê-se uma grande nave húmida,

e no altar a imagem de Nossa Senhora do

Rosário, que é a padroeira da cidade.
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Dois ou tres hotéis, recebem os forasteiros

e touristes em viagem para Curityba, ou

delia para bordo; num delles, o Hotel Brazil,

o melhor da cidade, estive eu alguns dias

aguardando um vapor que me levasse ao sul.

Era numa época de calor senegales^o. Para-

naguá, como as outras cidades marítimas, tem

os seus verões inesqueciveis; duvido, porém,

que haja alguma tão quente quanto ella.

De outra vez, emtanto, passei alli uns dias

de chuva e vento frio. Então as tardes eram

boas, tristonhas e compridas; da janella do

meu quarto, via passar nuns vôos curtos.

os grandes navios podem atracar. Quando

alli estive vi atracados o Ra Humberto
, que

inaugurava a navegação directa subvencio-

nada pelo Estado, e um, allemão, de que não

me occorre o nome, descarregando trilhos

para o prolongameuto da Estrada de Ferro

S. Paulo-Rio Grande.

Alli já se véem os grandes armazéns par-

ticulares. A alfandega federal será inaugu-

rada este anno, e virá dar grande impulso

ás relações commerciaes desta praça, que já

exporta matte, madeira, muita banana e ou-

tras fructas para o exterior, norte e sul.

Paranaguá — Uma fabrica do phosphoros

entre arvore e arvore, algum anum todo

preto; além, na outra banda, era o arraial

do Valladares, — diversos casaes de telharia

nova, meio cercados do arvoredo, um arvoredo

triste de beira de rio. E, ao anoitecer, vinha

de trás da neblina chorosa, um choro longo

das saracuras, que são o barometro dessas pa-

ragens, como o sapo é o barometro de Curi-

tyba ; em ellas entoando a sua sympbonia de

grou-grous
,
certo se esperará chuva

; dil-o o

povinho, e os factos raro o desmentem.

Na cidade, que é pobre e modesta, tratam

de substituir a illuminação de kerozene pela

electrica, como se trata também de edificar

uma alfandega no logar chamado Porto

d’Agua, que já se chamou Porto Pedro II, onde

Poucos edifícios que mereçam menção : o

theatro Santa Celina, é alto, de archite-

ctura antiga
;
a alfandega actual funcciona

num velho pardieiro, que foi convento dos

jesuítas, sem nenhuma belleza, mas tem a

solidez das obras que essa gente terrivel

edificou
;
o Correio num prédio particular.

Um bom edifício é o do Club, sito á rua

Quinze, que é a rua melhor da localidade e

onde se vêem boas casas de negocio.

O mercado ó um edificio desgracioso, pin-

tado de verde, de um só pavimento e tres

faces, porque a do fundo é apoiada ao talude

da ribanceira por onde a cidade contorna.

Alli esteve remotamente erigido o pelouri-

nho das justiças d’El-R.ey em Paranaguá.
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Ha, entre outros estabelecimentos indus-

tries, uma boa fabrica de phosphoros, não

-tão importante como a de Curityba.

f
; Esta cidade foi fundada em 1560 por um
grupo de moradores da cidade paulista de

Cananéa, de que já me occupei ligeiramente.

Mais tarde alli houve trabalhos de minera

.ção, e até mesmo uma especie de usina de

que só funcciona aos domingos, o que prova

ser o bonde alli um objecto de recreio
; dois

jornaes bi-semanaes, e um bom hospital.

Antonina — Foi primitivamente chamada

Guarapirocaba, (enseada de peixe gordo

)

*,

bello nome indigena, que os cortezãos mu-

daram para Antonina, «em memória do nome
de S. A. R. o príncipe D. Antonio Nosso Se-

Antomna — Vista g^ral da cidade

undição de ouro, isso nos annos de 1627 a

1730*.

Antigamente, no lindo ancoradoiro (hoje

só accessivel a botes) que fica em frente a

cidade 2 fundeavam grandes navios. Os se-

dimentos alluvionaes vêem pouco a pouco

obstruindo o canal, de modo que até as em-

barcações do porte dos vapores do Lloyd, que

viajam para o sul, estão impossibilitadas de

chegar alli.

Paranaguá tem dois clubs, um delles com

uma boa bibliotheca de 3.000 volumes; uma
pequena linha de bondes, systema Decouville,

i. Sebastião Paraná.— Chorographia do Pa-
raná. Pag. 560.

^•2. Ibid.—Pag. 565.

nhor», como reza o documento da erecção da

villa em 1797 2
. Foi elevada á cidade em

1857 e é situada em outra enseada da bahia

de Paranaguá entre os dois rios Nhundia-

quara e Cachoeira.

E’ uma cidade que já teve mais importân-

cia do que tem presentemente.

A estrada da Graciosa dava-lhe vida, con-

stituindo-a escoadoiro de todo o Paraná.

A estrada de ferro, porém, desviou o com-

mercio dessa direcção, e ella agora tem que

medrar com os seus proprios recursos.

1. Sebastião Paraná.— Chorographia do Pa-
raná. Pag. 573.

2. Romário Martins.— Historia do Paran,á.
Pag. 106.
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A população, distincta 0 hospitaleira, mas

muito bairrista, não excede de 6,580 almas,

sendo 3.218 homens e 3.362 mulheres l
.

Ha boas casas commerciaes; varias egrejas

attestando 0 antigo desenvolvimento da ci-

dade, cerca de 1.000 casas, muitas de sobrado,

Eis Antonina, porto de escala obrigada dos

vapores do Lloyd Brazileiro.

Morretes— Pouco adeante delia està Mor-

retes, á margem do Nhundiaquara, e cercada

de graciosos morros, de onde lhe veiu 0 nome.

mento de 1900 dava-lhe 5.000 habitantes 0 0

ultimo 6.500. Si augmenta, é quo. . . não está

em decadência, concluiria 0 de La Palisse.

E temol-o que concluir, também, nós outros.

Exporta uma rara aguardente, muita banana,

laranjas e outras fructas.

Ponta Grossa — Uma manhã partia eu da

estação de Curityba, no trem das oito horas,

com destino á Ponta Grossa. A paizagem

era inédita para meus olhos de nortista.

Quem nunca sahiu do Rio de Janeiro, e só

Morretes e seu porto sobre o Nhundiaquara

Faz alli um calorzinho que é rara delicia, para

os que gostam das emoções fortes. A cidade

está apparentemente em decadência. Curi-

tyba mata-a com 0 seu absorvente progresso

e a sua estrada de ferro inexorável. Os 6.500

habitantes de Morretes têem que desenvolver

uma energia tenacissima, si não quizerem

que sua bonita cidadezita desappareça de

todo. E’ preciso que Morretes não morra.

Erafim ella já esteve mais abatida e apa-

thica do que a 'vemos agora
;
seu recensea-

t. Directoria de Estatística (Rclatorio ao Mi-
nistro da Viação) . Rio de Janeiro. 1903.

tem visto os aspectos vigorosos das monta-

nhas que a E. de F. Central atravessa, não

póde imaginar nem conceber que coisa são

os campos paranaenses, com seus bosques de

pinho, suas ondulações que parecem obedecer

a um rhythmo, suas pradarias velludosas, de

vários tons verdes, por onde raramente es-

corre algum molle rio melancholico, como

uma lagrima de resina transparente e vaga-

rosa. A ferro-via lançou-se por esses exten-

daes em fóra, ligando as cidades e núcleos

erráticos, onde a vida começa agora alegre-

mente por umas populações loiras, laboriosas
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e satisfeitas. A tristeza modorrenta, feita de

preguiça e fatalismo, da mestiçagem luso-

africana, que vemos no interior de certos

Estados do norte, arredou -se espavorida á

passagem da estrada de ferro, e surgem estes

agrupamentos da nova geração, surgem essas

colonias, villas e cidades que ora ahi estão.

O phenomeno da nossa metamorphose ethni-

co-social tem na estrada de ferro um dos seus

mais robustos factores. Isso, aliás, é o que

se tem dado em toda a America e alhures.

Mas, como dizia eu, o trem largou de Cu-

rityba pela manhã, elle vae cheio, já ha

trafego. Foi-se o tempo dos défi-

cits e dos comboios vasios.

Ah ! e onde se metteram as

Cassandras que assegura-

vam essa estrada nunca

teria resultado? No ul-

timo anno teve de sal-

do mais de 1.000:000$,

e ha muitos annos que

tem saldos.

Proseguiamos. De vez

em quando uma parada,

uma estação, grandes tu-

lhas de mercadorias, ru-

mas de taboado, tóros de

pinheiro já empilhados sobre

os trolys... A riqueza em ela-

boração» As paizagens vão se substituindo na

variedade dos detalhes, mas sem quebra das

linhas contornaes, que são o sello daquella

natureza inalterável : pastagens longas, ca-

pões de flora rachitica, faxas de barro ver-

melho estriando a savana, pinheiros suspen-

dendo um docel verde-escuro sobre os valles

. intermináveis; á beira dos trilhos, choças

quietinhas, telhadas de pinho, gado esparso

aqui e acolá; ás vezes, grandes plantações de

cereaes, cujas espigas se debruçam até á

estrada ; e o pinheiro constante, o pinheiro

liso e vertical, obcessivo, de pé, com o seu

porte helenico, e sua copa semelhante a uma
taça voltada para o céo, perto e longe, adeante

e %trás, por toda a parte, como a origem, a

causa e o fim daquelles scenarios.

A’s quatro horas cheguei a Ponta Grossa,

era isso na tarde de 25 de março de 1903, e

aboletei-me num hotel italiano.

Ponta Grossa tem este nome devido ao

morrete rombo e grosso sobre o qual está ella

edificada. Muito mal escolhido sitio para uma
cidade. Explico-me, aliás, a mim mesmo :

provavelmente os antigos, cançadosda mono-

tonia das campinas éguaes, que vêem desde

Araucaria e se prolongam até Guarapuava e

além, amaram àquelle relevo do solo, que

lhes pareceu um oásis, uma ilha no mar de

gramados que elle domina.

Amaram-no e ahi armaram a sua tenda

;

uma egreja, algumas choças, e eis formado

o primeiro núcleo da cidade.

Isso phantasio eu com os meus direitos de

touriste
, quasi semelhantes aos dos poetas e

dos pintores (pictoribus atque poetibus
,
etc.)

mas o que a historia da cidade affirma, com

outra segurança, é que foi creada pela lei

n. 82, de 24 de março de 1862. Comarca pela

lei n. 469, de 18 de abril de 1876 e supprimida

graças a questões políticas pela lei n. 492,

de 16 de abril de 1877, annexando-se seu

território á comarca de Castro, depois res-

taurada pela lei numero 572, de 8 de abril

de 1880.
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Em 1871 deram-lhe o nome todo gentil de

Pitanguy, mas, não sei por que, logo em
seguida repuzeram-lhe o de Ponta Grossa.

Devido á sua situação, 947 metros sobre

o nivel do mar, ella póde ser vista desde

60 kilometros de distancia
;
por um occulo,

já se vê. Essa mesma circumstancia, porém,

dá-lhe desvantagens bem pouco invejáveis :

grande parte do anno é batida dos ventos,

desabridamente, levantando-lhe nuvens de

poeira barrenta a que nada se forra ;
as

Ha alguns sobrados de estylo moderno,

boas casas de commercio ; as de melhor aspe

cto são de teuto-brazileiros, ou de allemães.

No pequeno largo anterior á matriz está um
edificio muito modesto, feio, quadrado, que

6 o mercado, tendo em cada lado uma porta,

e seis aberturas semicirculares á guiza de

jauellas. A estação da estradaS. Paulo-Rio

Grande, que alli passa perto, vê-se na bai-

xada
; ó um dos bons elificios, talvez o me-

lhor da cidade. O da estrada de ferro do

Castro— Ponte da Estrada de Ferro S. Paulo-Rfo Grande sobre o rio Yapô

ophtalmias não podem deixar de ser fre-

quentes.

A cidade actualmente é um colosso compa-

rada com o insignificante burgozinhode 1880,

e quem lhe trouxe o fomento ampliador foi a

estrada de ferro. Ella está edificada no alto

do morro, mas suas ruas e edifícios cobriram

rapidamente a elevação e já se alastram pela

planície, numa área cada vez maior.

As ruas não têem ainda nenhuma especie

de calçamento; a illuminação é a petroleo.

No cocuruto do morro erigiram uma grande

egreja, de estylo romano, ainda não termi-

nada, cujo zimborio se avista de muito longe.

Paraná lhe ó inferior ; fica mesmo á entrada

de Ponta Grossa, é de côr cinzenta- plúmbea,

de estylo rústico.

Perto da cidade está a grande fabrica de

matte Santo Agostinho, muito conhecida no

sul do paiz e no Rio da Pr«ta.

Ponta Grossa tem tarabem o seu club.o Club

Pontagrosseuse,qne funeciona animadamente

num grande prédio de um só pavimento,

decorado com gosto. As ruas principaes são :

Santos Dumont, Quinze de Novembro, Ribas.

Não ha ainJa muito movimento em Ponta

Grossa. Mas não é isso o que a faz nostálgica

e oppressiva : é a sensação de insulamento e
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exilio^que instinctivamente nos dá o hori-

zonte egual, infinito, unico, visível em torno,

para qualquer lado que se olhe do cimo da

cidade, mar verde de relvas, sobre o qual

parece fluctuar, ilhada, a Ponta Grossa.

Lapa— Já agora esta terá sua celebridade,

triste celebridade, é certo ;
graças á guerra

civil e ao cerco de que foi alvo a cidade.

Está 893 metros acima do nivel do mar, e

goza merecidamente a fama de cidade sadia.

Não lhe foi preciso outro elemento que a

estrada de ferro.

Castro, comquanto mais elevada ainda que

Ponta Grossa, pois, está a 957 metros sobre o

mar, não tem a desvantagem da implacável

poeira e nem a ventania constante, cyclonal

que varre a outra. Castro é uma cidade apra-

zível, está situada á margem esquerda do rio

Yapó, e se communica com seu bairro de

Santa Cruz por uma extensa ponte de ma-

Guarapuava — Salto do Curucáca, no rio Jordão

Cultiva-se na Lapa, corrí grande animação,

o vinho, a mandioca, o feijão, o milho, etc.

As fructas da Lapa são afamadas no Estado.

Exporta herva-matte, madeiras, couros e

gado em grande quantidade.

Ella soffreu muito com a guerra civil
;

mas renasce agora progressista e animada.

Castro — Linda cidade de 1.600 casas, e

11.377 habitantes, sendo 5.728 homens e 5.649

mulheres *, quando pelo censo de ha 10 annos

não tinha mais que 3.000 almas. Yê-se quanto

tem crescido. A que attribuir tal impulso?

1. Recenseamento de 1900.

deira, ao lado da qual se acha a elegante

ponte metallica da via ferrea. Esta ponte tem

um vão de 80 metros e custou 300:000$000.

O local onde está Castro foi primitiva mente

uma morada de aborígenes Tem este nome

em honra do ministro d’El-Rei, Mello e Cas-

tro, o mesmo que mandou extinguir todas as

fabricas e industrias do Brazil, excepto as

de tecido grosso para escravos. Vê-se que

a mania de dar nomes de certos lieroes

ás cidades é mania velha em nossa terra.

Castro tem bons collegios, escolas diversas,

1. Sebastião Paraná.— Chorographia do Pa-
raná. Pag. 614,
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egrejascatholicas e lutheranas,e bons prédios,

que ultimamente se vão construindo, mas na

maioria são da architectura solida e desele-

gante dos antigos, entremeiados de pannos de

muralha de um tom atijolado, roseo
;
varias

estancias e arrabaldes enfeitam e prolongam

a cidade, que me pareceu destinada a um
grande futuro, mórmente quando a S. Paulo-

Rio Grande realisar a sua projectada ligação

com a Sorocabana, na fronteira de S. Paulo.

Guarapuava — E’ esta, uma das cidades

mais altas do Brazil, está a 1 .095 metros sobre

o nivel do mar. D. João VI mandou explorar

ou missionar os afamados campos de Guara-

puava, em 1809, logo após a sua chegada ao

Brazil, o a expedição, dirigida por Frei Cha-

gas, curitybano, chegou áquelle local em 17

de junho de 1810. Aliás, estes campos haviam

sido descobertos, no dia 8 de setembro de 1771,

pelo paulista tenente Cândido Xavier de

Almeida e Souza *. Ultimamente está conver-

gindo para alli muito coramercio, as edifica-

ções se multiplicam; surgiram hotéis, ser-

rarias varias, officinas, e Guarapuava cresce

á evidencia.

A cidade propriamente não tem 10.000 ha-

bitantes ; mas seu município se povôa cada dia

mais, e todo reunido (os districtos de Pinhão,

Reserva, Campo Real, Capanema e Theresina)

dará mais de 21.000 almas 2
.

Dentre as curiosidades naturaes do muni-

cípio de Guarapuava (nome tupi, de guira e

mbuaba, voz ou canto dos passaros) mencio-

narei as duas quedas do rio Jordão, a uns

50 kilometros da cidade, das quaes a mais

notável pelas proporções, como pela belleza

do scenario, é o Salto do Curucdca
,
que re-

produzo no gravado em frente. Não tendo

a grandeza estupenda do Salto do Guahyra,

o do rio Jordão torna-se célebro pela sua

situação em meio dos campos e proximo a

uma collina, de cujo cimo se póde contemplar

no seu conjuncto todo o pittoresco e formoso

salto do Curucáca.

1. Romário Martins.— Historia do Paraná,
Pag. 111.

2. Recenseamento de 1900.

B. A.

Campo Largo — Esta cidade é muito pitto-

resca e goza de optimo clima, tem umas
1.000 casas. Comprehende ás parochias do

Nossa Senhora da Piedade de Campo Largo e

S. Luiz do Porunã. População 10.9G8 habi-

tantes. A cidade está situada a 3.1 kilometrcg

a oeste de Curityba, com a qual se communica
pela estrada de rodagem denominada Matto

Grosso; sendo povoada desde 1814; em 1820 já

possuia uma boa egreja sob a invocação de

Nossa Senhora da Piedade. Em 1870 foi ele-

vada á categoria de município,em virtude da

lei de 2 de abril do mesmo auno.

Sua exportação de matte e madeiras 6 no-

tável.

Tibagg — E’ cabeça de um rico município,

está sobre um dilatado taboleiro um pouco

elevado, em relação aos terrenos visinhos,

tem bons mananciaes de agua potável, e um
clima invejável. Perto da sua casaria, ainda

modesta e algo rara, passa o rio que lhe dá

o nome. Tem duas egrejas, uma catholica,

outra protestante, varias escolas, cinco fabri-

cas de herva matte e numercsas fazendas de

criação quasi todas perto da cidade.

Palmeiras — Fica ã margem da Estrada

de Ferro do Paraná. Quem vae para Ponta

Grossa a vê á esquerda da via, num planalto

da serra dos Campos Geraes, ao pé do rio

Iguassú. A casaria extende-se á sombra de

uma egreja catholica cujas duas torres ter-

minam em fórma de hemispherios azues.

Existem mais duas egrejas catholicas, e uma
protestante, oito escolas, uma loja maçónica,

dois clubs, e está rodeada de núcleos colo-

niaes que a abastecem do quanto é necessário.

E’ séde de um grande município. As princi-

paes culturas são a vinha, milho, feijão,

centeio, batatas e fumo. Contam-se em todo

o município, incluindo a sé.le: um medico,

dois advogados, 12 fazendas de criação de

gado, tres serrarias, duas fabricas do bene-

ficiar herva matte, um moinho para preparo

de farinha e fubá de milho, oito pequenas

fabricas de vinho, 30 lojas de fazendas e miu-

dezas, 12 lojas de seccos e molhados, ferra-

gens, etc., tres açougues, tres padarias, um
51
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bilhar, duas fabricas de cerveja, tres olarias,

seis ferrarias, quatro carpintarias, duas mar-

cenarias, uma latoaria, duas alfaiatarias,

uma barbearia, tres sapatarias e um hotel.

— Afóra estas, as principaes, varias outras

cidades e villas florescem no território do

Estado o qual tem 38 municípios.

Grande parte do Paraná, porém, está in-

tacta, está iguorada
;
e é talvez a parte mais

rica, coberta de odorosas florestas de pinhei-

ros, a arvore providencial, o precioso regalo

com que a natura distinguiu, uum requinte

de affecto e prodigalidade, a terra paranaense,

terra onde ha trabalho e progresso.

»



SANTA CATHARINA

REDETERMINOU o acaso que cada

Estado do Brazil devesse um pouco

de gratidão a fundadores tão di-

versos como foram : os portuguc-

zes na Bahia, os hollandezes em
Pernambuco, os francezes no Rio,

e os hespanhóes em Santa Catha-

rina; dessa collaboração, todavia,

não remanesceram nenhuns ca-

racteres difFereuciadores, que po-

dessem deformar a compleição ou

a economia moral da raça, hoje represen-

tada num só organismo nacional, compacto

e inteiriço, do Pará ao Rio Grande.

Santa Catharina foi explorada, antes de

quaesquer outros, pelos hespanhóes :

« As primeiras tentativas feitas para o po-

voamento desta zona foram, muito natural-

mente, emprehendidas pelos hespanhóes, que

se consideravam possuidores de toda a região

comprehendida entre o rio da Prata eCananéa.

Não só se póde verificar, pelo estudo da

época, que esta era a orientação dominante

na côrte de Castella, favorecendo todos os

emprehendimeutos neste sentido, como tam-

bém procurou tornar effectivo este dominio,

fazendo contractos para a colonisação do rio

S. Francisco e Santa Catharina.

O contracto celebrado com Jayme Rasquin

é documento importante para o esclareci-

mento deste ponto.

Segundo este curioso documento, firmado

em Madrid em 30 de dezembro de 1537, devia

Rasquin, estabelecer no littoral diversos en-

genhos de assucar, assim como devia fundar

quatro cidades na ordem seguinte: Un pueblo

en la costa dei Brasil, dentro de nuestra de-

marcacion, en la parte que dicen San-Fran-

cisco, y oiro treinta léguas mas arriba bacia

el rio de la Plata
, donde dicen el Viasa.que por

otro nombre se lloma el Puerto de los Patos ;

y entrando en nel rio de la Plata
,
etc. *. »

Foi este Rasquin, pois, o primeiro, ao que

se sabe, que teve um estabelecimento regular

em terras de Santa Catharina. Estas formosas

terras, hoje, com os limites da antiga provín-

cia ainda sujeitos á verificação com o Paraná,

formam um Estado, o sexto na ordem dos

menores Estados brazileiros, tendo todas as

prerogativas de qualquer dos maiores; o en-

cerrando os seus 74.130 kilometros quadrados

de superficie innumeras riquezas naturaes.

Não foi só dessa vez que os hespanhóes es-

tiveram em Santa Catharina. De uma outra

1. Revista Tvimensal do Instituto Historico dc
Santa Catharina. N. 1, Vol. 1. Pag. 60.
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elles deixaram vestígios mais sensíveis
; foi

isso em 1762, quando o governador de Buenos

Aires, D. Pedro Cevallos, se apossou da ilha

e dominou- a até 1767 ;
dez annos depois,

outro general hespanhol, D. José Molina,

assediou-a novamente e conquistou-a, isso em
fevereiro de 1777, mas, em outubro do mesmo

anuo, firmado um tratado de paz, reeutrou

a formosa ilha no dominio portuguez.

03 verdadeiros fundadores de Santa Catha-

rina,comtudo foram Francisco Diogo Velho

e seus filhos.

Diz ã este respeito um autor :

« Assim, pois, na esquecida e abandonada

terra catharinense, em 1650, aportou Frau-

ajudado pelos naturaes, que logo se familia-

risaram com os costumes e lingua dos euro-

peus, admirando-se do uso de objectos do-

mésticos que desconheciam. As casas foram

todas levantadas á beira-mar, sendo a pri-

meira rua a dos Patos, chamada, depois, do

Príncipe
;
no regimen republicano, José Veiga,

e ultimamente trocaram o nome daquelle

catharinense pelo de Allino Corrêa i
. »

A ilha jã se chamou dos Patos, do nome

de uma tribu aborigene que, com os carijós

e outros, por ahi habitava. Aquelles eram

dados á pesca e á vida maritima
;
talvez seja

uma herança desses hábitos o pendor que cs

catharinenses têem para a vida do mar, onde

Desterro —Monumento aos voluntários da jiati-ia, no Jardim Publico

cisco Dias Velho Monteiro '(que outros dizem

Francisco Diogo) em companhia de seus

quatro filhos, victimas de um terrivel nau-

frágio na ponta norte da ilha denominada-

de Jurié-Mirim.

Devoto de Nossa Senhora do Desterro, logo

que se viu salvo de tão grande desastre,

erigiu, sobre uma collina, que vinha encon-

trar o mar (hoje praça Quinze de Novembro)

uma capellinha, em adoração á santa daquelle

nome, e desse facto nasceu o nome da capital

de Santa Catharina.

Na construcção da capella e de casas de

morada, que começou prestes a levantar, foi

sempre deram marinheiros illustres, como o

barão da Laguna e outros.

E’ de ver realmente a coragem e impassi-

bilidade com que os habitantes do littoral

catharinense se arrojam á furia das vagas,

já em minúsculas embarcações, canoas es-

guias e rasas, já nos bonitos hiates que

fazem a navegação costeira daquelles portos.

O Estado recebeu em grandes levas immi-

grantes allemães que foram localisados num
tracto de terra s?m communicações fáceis.

A falta de contacto directo com os nativos

4. Carlos M. Leite.— Noticia histórica sobre
Santa Catharina.
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fez conservar entre essas massas, por largo

tempo, a lingua e os costumes da patria ori-

ginaria, que se nacionalisam lentamente.

As colonias tornaram-se então um mote

convencional, para o chiuvinismo suspeitoso

ou assustadiço de certos gate-papier do Rio.

Elles não querem ouvir fallar no trabalho

e no valor util dessas colonias, na qual só en-

prietario do Hotel Brazil,em Blumenau, cujos

filhinhos loiros e vivaces mo encantaram can-

tarolando estas quadrinhas que, depois, soube

serem do hymno catharinense :

Emquanto, 6 Patria, correr

Nosso sangue pelas vêias

De ferreas, torpes cadeias

Teus pulsos livres serão.

Estreito da ilha de Santa Calharina e‘ fortaleza de Santa Cruz

chergam ameaças à homogeneidade da nossa

constituição nacional e até á integridade

do nosso território.

Não ha, porém, como um exame local,

para se formar juizo sobre essas allegações.

Saia um homem daqui do Rio, vá a Itajahy

ou a S. Francisco, metta-se num vaporzito

fluvial, dos que levam a Joinville, ou a Blu-

menau, examine tudo, retendo o que fòr

bom, conforme o preceito, e responda-me de-

pois si vale a pena fallar no perigo allcmão

e quejandas farfalhices.

Foi o que fiz, em abril ultimo (1903), e

dessa incursão darei relato ao leitor.

De Paranaguá até Itajahy, o pittoresco porto

catharinense, foi meu companheiro de viagem

o teuto brazileiro sr. Francisco Schmidt, pro-

Isso dizia um, e o outro respondia na

mesma melodia :

Pela tua integridade,

Por teus sagrados direitos.

Os teus filhos de seus peitos

Fortes muralhas farão.

Pequenas coisas, que servem para firmar

os sentimentos dominantes naquella zona e

revelar a alma intima da nova geração.

Este trecho de Itajahy á Santa Catharina

é todo franjado de magestosas montanhas

sobre o littoral, e para mim tem particular

interesse pela lembrança de um tremendo

temporal que alli apanhei, no pequeno vapor

Prudente de Moraes, temporal que até 0 obri-

gou a arribar á ensoada de Itapocoroy, umas

14 milhas ao norte da cidade de Itajahy.
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Essa é um seio abrigado, uma curva de

terra com mattas viçosas, e linda povoação

nascendo ainda em uma duzia de casas, com

a infallivel egrejazinha. Lá estavam também

tiritando, acossados da furia do alteroso mar,

alguns hiates dos que navegam nessas costas

de porto a porto.

Finalmente, após uns quatro dias de re-

fugio, o nosso pobre paquete se resolveu

affrontar o largo.

Passando por Itajaby, o estado da barra era

tal que ella estava redondamente imprati-

teira. O m?smo caso do Maranhão e do Es-

piiito Santo.

Quando demandamos este porto, temos que

atravessar um longo cinal formado pelo

Atlântico, um braço estreito do oceano, que se

vae apertando entre a ilha e o continente, até

a largura minima de 400 braças, no logar cha-

mado Estreito, entre a cidade e uma ponta do

continente prolongada para cila.

A marcha por este canal é de um pittoresco

accentuado, a certa altura vêem-se as duas

ilhota3 dos Ratones, nome que documenta a

.

Desterro — Vista panoramica da cidade

cavei
;

e assim, sem essa escala obrigatória,

o Prudente de Moraes marchou toda a tarde

e á noite enfrentava a ilha do Arvoredo, que

é a marea, com seu pharol de luz branca,

para a investida ao canal de Santa Catharina,

pela barra do norte. E ahi fundeava nosso

paquete, ás 11 horas da noite, de 6 de maio,

sob um luar acariciador.

Desterro — A capital do Estado de Santa

Catharina não fica no território do Estado

propriamente, mas numa grande ilha fron-

passagem dos hespanhóes naquella terra
;
á

direita, vê-se a antiga fortaleza de Santa

Cruz, com um pharolete branco. Alli, á

sombra desses muros, foram assassinados ou

justiçados cruelmente vários prisioneiros,

que o 7o batalhão commandado por Moreira

Cesar, fez na cidade, em 1894.

A cidade está num cotovello da grande

ilha, olhando para o continente ; occupa as

partes razas, entre o mar e a montanha, para

cujas ribas vae se alteiando a casaria. A ci-



0 BRAZIL AC TUAL 407

dade não é grande, nem bella
;
compõe-se do

ruas estreitas, que seguem parallelamente ao

littoral, e outras transversaes, que partem

deste em direcção ao acclivo da pequena

serra coberta de matta, que emmoldura em

volludosos verdes toda a povoação.

Olhada do mar, ella parece um mimoso

presepe, dividida em duas faces distinctas : a

da antiga cidade, onde se vêem o ccmmercio,

os hotéis, os trapxhes com seus molhes de

estacas para dentro do mar; e a Praia de

Fóra, onde branqueiam bonitas vivendas da

gente abastada, chacaras e pomares.

A illuminação ó ainda a kerozene ; não

tem canalisação d’agua, nem exgottos. O pre-

feito municipal, que alli se chama superin-

tendente, quando visitei essa linda terra,

era o coronel Fonseca Lobo, que me fez o

melhor acolhimento, facilitando-me o exame

de toda a cidade.

Ouve-se fallar bastante o allemão, como se

ouve o francez no Rio, o italiano em S. Paulo,

o hespanhol nas cidades do Sul, o guarany

em Corumbá; nada, porém, quer quanto ás

aspirações locaes, quer quanto aos costumes,

e o mais, me confirmou as apprehensões dos

que me faliavam no Rio de não sei que desfi-

guração do caracter nacional. Nunca vi povo

mais brazileiro, mais intelligente, nem mais

patriota do que ocatharinense.

A maior parte das ruas está calçada, com-

quanto não seja um calçamento de primeira

ordem
;
algumas, todavia, como a rua Altino

Correia, estão calçadas optimamente a para-

lellepipedos de granito. Na parte central da

cidade está um bonito Jardim Publico, fechado

por gradil de ferro, como se acham em quasi

todas as cidades brazileiras. Este ó dos me-

lhores e mais bem zelados que tenho visto.

Muito artístico, quanto á disposição e ordem

dos bosquesitos, da distribuição das plantas

ornamentaes
;
tem a um canto um bonito e

leve pavilhão de ferro colorido, e, no centro,

o monumento aos voluntários da patria,com-

memorativo da guerra do Paraguay.

Elle ó um massiço de alvenaria, em cujas

quatro faces se lêem os nomes dos voluntários

catharinense3 mortos naquella guerra
; en-

cima o bloco uma ruma de balas de artilheria

em fúrma de pyramide.

A construcção, no geral, cm Florianopolis <5

de architectura antiga, puro genero colonial,

mas já vão se construindo casas modernas,

palacetes elegantes, mórmente nas ruas da

Praia de Fóra, na de Matto-Grosso, hoje

Almirante Alvim, e nalgumas mais.

Coisa curiosa, em nenhum outro trecho da

terra brazileira a mania de substituir os no-

mes patronímicos, indígenas e geographicas

por appellidos de militares lastrou com tanta

vehemencia como alli. Todas as ruas são do

general Fulano, do almirante Sicrano, do

commandante Beltrano
;

a própria cidade

passou a chrismar-se com o nome do ma-

rechal Floriano, abandonando o seu nome

historico, é verdade que um tanto desgra-

cioso. Mas... a quoi bon persister, lorsque

tout change autour de nous ?

A parte da população que constitue as

chamadas classes populares, ó morigerada,

pobre, mansa, de indole um pouco religiosa,

notavelmente boa e hospitaleira ;
as cama-

das superiores, compostas de abastalos, de

instruídos, políticos, negociantes, fazendei-

ros, etc., em nada se differenciam do publico

das outras capitaes. Uns e outros fazem a me-

lhor liga com os extranhos e os forasteiros.

E’ uma população aberta ao convívio cosmo-

polita ;
sendo, porém, muito ciosa da sua, da

nossa personalidade nacional. Alli ninguém

cré nem toma a serio o que se falia cá fóra

sobre o tal perigo allemão. E allemães o bra-

zileiros vão na melhor harmonia,— ouvidos

moucos ao tecido de intrigas de certos fabri-

cantes e commerciantes norte-americanos —
vão trabalhando na obra commum do pro-

gresso dessa terra, que todos estremecemos.

O commercioa retalho na capital é modes-

to, exteude-se por toda a parte da cidade,

principalmente nas ruas próximas ao littoral

.

Como disse, ainda não tèem um systema do

canal isação d’agua ; e a população ó abastecida

por meio de carroças portando uma pipa

cheia do preoioso liquido, que ó vendido a
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300 réis cada medida de 30 litros, sendo

captada de fontes municipaes, a que os do

logar chamam pittorescamente cariocas. Não

ha alli bancos, nem casas de modas, nem
joalherias, nem cafés-concertos, nada destas

exterioridades luxuosas e deslumbrantes,

communs ás capitaes modernas, onde reinam

o fausto, o bulicio, a vida elegante. Também
não ha crimes, nem escândalos, nem desor-

dens, nem moléstias. E’ uma terra simples

e sã, um trecho do seio de Abrahan.

O cemiterio nem todos os dias tem que

abrir suas portas para receber algum morto.

Elle está collocado numa eminencia ao lado

da cidade, e é um dos seus pontos mais visi-

veis a quem entra pela barra do norte. Não

tem nenhuma obra de arte digna de menção.

Varias fileiras de tumulos, alguns de már-

more, outros de alvenaria, entremeiados de

arbustos enflorados, revestidos dos adornos

esmaecidos e das inscripções próprias de taes

estancias. Como epitaphio curioso, copiei o

seguinte, que negrejava em caracteres vivos

sobre um tampo de mármore :

Morre a amacia, outra dos occorre,

Substitua outra esposa á quo se perdo,

O amigo, si morre, outro lhe succede

;

Mas Dossa doce mãe quando perdida

Outra não se encontra em toda vida.

Por certo, não é nenhum primor de me-

trificação
;
mas como nota de amor filial sôa

intensamente na mudez da necropole.

Entre os bons edifícios da cidade arrolei :

O Palacio do Governador, grande prédio

nobre, de estylo Renascença, com frente para

a praça da Matriz, hoje praça Almirante Gon-

çalves, e ao lado da egreja. Interiormente é

cheio de boas pinturas, dourados e estuques,

tendo um peristylo e escadaria de mármore

sumptuosos. E’ o mais novo e o melhor edi-

fício da cidade, ladeado de jardins e illumi-

nado a gaz acetileno ;
tem dois pavimentos

e uma bella fachada para a praça. Está mo-

biliado e decorado com luxo e bom gosto.

Desterro — Palacio do Governo do Estado
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0 mercado publico, é um grande edifício

também de construcção recente, côr de rosa,

o que lhe dá um pouco de semelhança com o

de Santos; (comquanto este lhe seja muito

superior em tamanho e em architectura) é

uma dupla galeria sobre a base de um pa-

rallelogrammo, aberto em numerosas portas,

sendo que as dos lados interiores dão para

uma área pavimentada, clara e limpa; todo o

edifício tendo cobertura de zinco, sob cuja

sombra sussurreia o enxame dos mercadores

mente, apresenta um relevo suave, branco,

sobre o fundo muito verde do raatto que

cobre a ribanceira. Foi edificado sobre o

mesmo logar onde existiu o primitivo, desde

o século XVIII
;

sua pedra fundamental foi

lançada por D. Pedro II, em 1845, segundo o

attesta uma inscripção em latim no alto das

umbreiras da porta de entrada.

Percorri-o todo, minuciosamente, em com-

panhia do meu amigo dr. Arthur Doiteux,

que foi o meu ciceroni e instructor, no exame

Desterro — Hospital da Sanla Casa e praia do Sacco dos Limões

e do povo ;
está na zona central da cidade,

à beira mar, perto da Alfandega.

Achei a Alfandega Federal bem installada,

em vasto edifício de dois andares, em nada

semelhante ao aspecto miserável das alfande-

ga s de Paranaguá, de Maceió, ou de Manáos.

O edifício da Municipalidade ó outro bom

prédio, muito solido; não sendo de archite-

clura notável, distingue-se, comtudo,dos an-

tigos sobrados de paredes lizas; está situado

á esquina da rua Tiradentes e sua fachada

principal olha para o Jardim Publico.

O hospital de caridade está sobre uma

bordadura da montanha e, caiado cuidadosa-

B. A.

á sua querida capitalzinha, e posso dar teste-

munho do inexcedivel asseio e correcção em
que é mantido todo o estabeleci mento; seu pro-

vedor, o negociante André Wendhausen, não

poupi esforços por elevar os créditos de tão

util instituição, que honra á cidade. A casa

é dirigida por irmãs da Providencia, alle-

mãs e brazileiras. Apreciei na sala de honra,

uma tela notável, verdadeira obra de arte,

representando um occulista operando o en-

fermo, e que é um dos primeiros trabalhos

de Victor Meirelles, comquanto sem data.

A matriz de Nossa Senhora do Desterro é

um templo de grandes proporções, collocado

st
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sobra á raiz da montanha, em frente á praga

aiardinada, e para a qual se sóbe por uma
bonita escadaria descimento com balaustradas

sobre os lados.

Como se vê da gravura, que dou em seguida

a matriz nada tem de notável exteriormente;

é um edifício em parallelogrammo, tendo o

frontal liso, voltado para o Jardim Publico
;

paes, com enorme acompanhamento de povo.

E’ a solemnidade religiosa mais notável que

se lealisa em Santa Catharina
;
acudindo pes-

soas de toda a ilha e até do interior do Es-

talo, solemnidade que se faz desde 1765,

todos os annos. Como curiosidade dou, em
seguida, a lenda desta celebre imagem, con-

forme a encontrei em um livrinho dalli :

Desterro — Egreja matriz

a entrada e as esquinas da frontaria são de

pedra (granito)
;
á base a fachada é bastante

mais larga do que no alto, e termina em duas

torres lateraes quadradas. Internamento,

além do altar-mór, tem dois altares lateraes

e duas capellas cavadas sob abobadas. O côro

está sobre umas columnas de madeira de

secção octogonal, pintadas de azul. As paredes

lisas e brancas, sem quadros nem douradu-

ras
;
tudo modesto e singelo. Só não é mo-

desto assim o ardor religioso, que se exteriorisa

em manifestações como a trasladação annual

de Nosso Senhor dos Passos, cuja imagem é

levada processionalmente pelas ruas princi-

« Esta imagem, segundo refere a tradição,

não se destinava para receber o culto catho-

lico do povo catharinense ;
ella fôra escul-

pida na Bahia para os nossos visinhos do Rio

Grande do Sul
;

outros eram, porém, os

desígnios da Providencia.

Foi no anno de 1764 que uma embarcação,

zarpando da poética Bahia, partiu em de-

manda daquelle porto, conduzindo o artístico

primor. Ao chegar á temerosa barra, impos-

sível foi ao frágil lenho transpol-a, tendo

por isso de arribar ao seguro porto desta

cidade, Nova investida foi tentada com o

mesmo resultado, vindo ainda uma vez ter



0 DRAZIL AC TUAL 4 1

1

ás nossas aguas. Pela terceira vez para lá

singra, e mais outra decepção lhe estava

reserva la !

Vendo o capitão do navio, nessas succes-

sivas arribadas, manifesta a Vontade Divina

para que a imagem aqui ficasse, a ella sub-

metteu se. »

A matriz actual está próxima ao logar em
que se construiu a primeira matriz e pri-

meira egreja da ilha, isto em 1651
;
ella foi

começada em 1753 e inaugurada em 1773.

No altar-mór vê-se o grupo em relevo da

Sagrada Familia em fugida para o Egypto,

bonito trabalho de es-

culptura, em madeira,

feito na Allemanha.

Annualmente, fazem-

se ai li as cerimonias

lithurgicas da Semana

Santa, como nas demais

sédes catholicas do Bra-

zil, onde a tradição e o

rhytho sobrevivem.

De resto, a cidade os-

tenta alguns outros tem-

plos, todos, aliás, sem

qualquer valor archite-

ctonico. Dando anterior-

mente photogravura da

matriz, habilitei o leitor

a aquilatar da impor-

tancia dos outros : o do

Deus Menino, ode Nossa

Senhora do Rosário, o

de S. Fraucisco, etc.

Este é grande.exbibe

uma fachada parda pelo

tempo, com as duas infalliveis torres da

architectura ingênua e banal, com que a fé de

nossos paes andou a as-ignalar as pegadas de

suas marchas atravez desse infinito Brazil.

Outro bom edificio: — o quartel do Corpo

de Segurança, grande construcção em um
corpo central com dois pavimentos, e dois

corpos lateraes, cheios de janellas fechadas

por grades de ferro, estando em um dolles,

posto que provisoriamente, a cadeia publica.

0 hospital militar, o thoatro, a Escola de

Aprendizes são outros ediflciosdo importância

relativamente ao logar e merecem ser visi-

tados. Nada, porém, me deixou tão boa im-

pressão como o grande estabelecimento fabril

do sr. Carlos Hoepke, sito no logar chamado

Rita Maria, a um lado da cidade. E’ uma
magnifica fabrica de pregos do aramo sempre

em activa producção, que se exporta para os

mercados do norte do paiz.

A cidade tem admiráveis pontos de vista,

como Prainha, Josó Mendes, e o lindo logar

chamado Sacco dos Limões, que é um regaço

da praia sobre a agua

azul e pacifica da bahia,

e não ha interjeição de

prazer, ou de admira-

ção, que traduza o que

os olhos alli gozam. De

qualquer eminencia da

cidade toem-se perspe-

ctivas admiráveis de re-

levos exoticos e tonali

dades suavíssimas.

As praias do Desterro

não são lodosas, como as

das cidades ribeirinhas,

nem de areia lisa como

as de alguns logares do

Atlântico, mas eriçadas

de enormes calhàos, do

pedras graúdas, outras

fragmentadas, rachadas;

aqui de pé, acolá meio

mergulhadasjora roliças

e brunidas, ora greta-

das, em lascas, ou empe-

nachadas de plantas revois, de bromei laccas,

de capillarias que as enastram ou lhes rom-

pem das fendas vivamente. Um prazer d’alma

de artistas.

A’ noite, porém, a cidade 6 tristonha, soce-

gada e dormente.

Para quem está habituado ao rumor dos

gran les centros. Desterro, apezar de lhe não

quererem mais chamar assim, ó ainda um
desterro. Reina silencio geral na urbe

;
luzes

Imagem histórica de Nosso Senhor dos Passos,
da cidade do Desterro
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discretas fallam-nos, atravez das vidraças

cerradas, dessa poesia tranquilla do lar, que

é uma compensação e um thesouro. Não ha

vida mundana, nem o ruido nocturno das

capitaes cosmopolitas
;
um ou outro « Café e

Bilhares » está aberto até ás nove ou 10 ho-

ras, na zona em redor da praça.

Os lampeões de petroleo allumiam com um
clarão adormecedor as ruas desertas, e, si

faz luar, apagam-n’os economicamente : em-

quanto na praia o mar brune os seus calháos

e os seus penedos mansamente, eternamente.

no Estado é dever citar o Lycêo de Artes, que

tem 100 alumnos, e funcciona num prédio

apropriado, tendo annexos a Bibliotheca Pu-

blica, com 5.000 volumes, e o Museu, que está

alli provisoriamente e tem aliás boas secções

de curiosidades archeologicas, de anomalias

anatômicas, importantes collecções de mine-

ralogia, de numismática, de conchiologia e de

madeiras do paiz.

O Estado tem uma Escola Normal com

30 alumnos, um Gymnasio ; uma Escola de

Agronomia e Veterinária, em Blumenau; um

Desterro — O porto e o bairro commercial

A’ sua musica, berceusc que embalou todas

as gerações humanas, adormece a cidade

inteira.

Hospedara-me no Hotel Brazil, (em Santa

Catharina parece que todas os hotéis allemães

se chamam Brazil) do sr. Thompsen, hotel

proximo a essa orchestra dormente, que não

cessa nunca, e do meu quarto a escutava

d’alma alerta.

Instrucção, força, publica, industria e

commercio.— Fallando da instrucção publica

Gymnasio, em Tubarão, < outro em Laguna,

custeados pelas próprias municipalidades.

Existem em todo o território do Estado 190

escolas primarias, mantidas pelo poder pu-

blico, afóra umas 100 particulares.

— A milícia policial do Estado fôrma um
pequeno corpo de infanteria com 250 praças,

com um vistoso e decente fardamento azul

marinho e correame branco, sendo comman-

dado por um tenente-coronel.

— Quanto á viação publica, tem Santa

Catharina varias estradas de rodagem e duas
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estradas de ferro : uma é a pequena linha

ferrea do Estreito á Palhoça, ora em constru-

cção; outra é a Estrada D. Thereza Christina,

que liga o logar Minas, do municipio do

Tubarão, aos portos de Imbituba e Laguna,

sorvindo ás cidades destes nomes e á do Tu-

barão, com uma extensão total em trafego

de 116 kra
,340; a demais viação do Estado con-

siste em estradas de rodagem e em caminhos

para cargueiros e carros rústicos nas colonias.

— As colonias teuto-brazileiras, que são

o assumpto das intrigas e dos temores de

alguns jornaes, são a parte mais progressista

A producção dessas colonias, como a de

todo o Estado, ó variadíssima ; as industrias

progridem activamonte, o numerosos pro-

duetos das fabricas catharinenses apparcccm

nos mercados do Rio e S. Paulo, arredando

os similaros nacionaes ou extrangeiros.

Já me referi á importante fabrica de progos

de Rita Maria; outras fabricas, de cerveja,

de charcuteria, de conservas alimentícias, de

artefactos de vime, de ílores, de sabão, de

moveis, de carros, de araruta, de lacticinios,

de vinagre, de vinho de fruetas, de barricas,

de tecidos, de tamancos, de licores, de cal.

Desterro — Rua Esteves Junior

do interior catharinense. Algumas delias

,iá passaram á cathegoria de cidades, como

Blumenau e Joinville; e para o leitor coropre-

hender o que ha de exaggero desses declama-

dores, que faliam sem jamais lá ter ido, basta

esta nota :

POPULAÇÃO DAS COLONIAS EM 1890

Braíileiros Extrangeiros

Blumenau :

Homens 12.900 1.419

Mulheres .... 11.901 1 .523

Joinville :

Homens 7.043 208

Mulheres .... 6.501 244

Tubarão :

Homens 7.491 518

Mulheres .... 7.053 478

de preparar matte, serrarias, olarias, etc.,

estão em actividade na capital e no interior.

A viagem para as colonias é facil e

commoda : para Blumenau, vae se do Rio

nos vapores costeiros que tocam em Itajahy,

nesta cidade passa-se para um vap^rzinho

fluvial que viaja até ao rio onde está a cidade

de Blumenau, que é a séde da colonia deste

nome
;
para Joinville, deve-se tomar o vapor

que faz escala por S. Francisco, onde egual-

mente se encontra conducção para aquella

bonita e progressista cidade catharinense.

*
* *

Cidades principaes do Estado.— Quem
quizer externar juizo sobre o valor de Santa

Catharioa, sobre seu progresso e sua capa-
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cidade evolutiva, sem ter visto mais do que

a ilha e sua capital, forçosamente cahirá

em erro. E’ preciso ir ao interior, para

conhecer Santa Catharina. E do interior

nenhum trecho lhe evidenciará mais niti-

damente a pujança economica do Estado do

que estas colonias cuja séde é Blumenau.

Tinha eu grande desejo de vêr com meus

olhos o que vae por alli
;

por isso lá fui.

Declaro que nunca liguei a menor importân-

cia ao vozerio dos jornaes norte-americanos

e de alguns agentes de negocio americanos,

a 25.000 habitantes, quasi todos brazileiros,

descendentes de allemães alli localisados em
bloco (e é este o unico reparo que se pôde

fazer á administração), mas actualmente já

muito mesclados com brazileiros, italianos e

outras nacionalidades.

O porto é muito pittoresco, como em geral

todo o porto de rio de pouca velocidade
;
as

margens quasi desapparecem sob a fronde da

vegetação sempre verde e húmida
; e nelle

vêem-se alguns hiates pintados de cores ale-

gres, e vapores pequenos, uns dois ou tres.

Desterro — Fabrica do pregos de « Ritta Maria»

que no Rio crearam o thema aborrecedor do

perigo allemão.

Na minha excursão pelos Estados do sul,

verifiquei que alli ninguém liga a menor

attenção a essa grita.

De resto, é preciso Dão conhecer os hábitos

e o espirito dos colonos, para poder acreditar

nessas phantasmagorias, nessas puerilidades

que lhes querem attribuir.

Em todo o caso, não me poupei a esforços

para conhecer de perto as colonias allemães.

Vae-se a Blumenau, que está á margem

do rio, por vaporzinhos que fazem a viagem

era oito a 10 horas — do porto de Itajahy para

lá. O panorama da cidade, quando se chega,

é lindíssimo, comquanto ella nada tenha de

importante : ó uma pequena cidade de 24

Dahi avista-se logo o paço municipal, lindo

edificio de dois pavimentos e um terceiro,

central, de linhas germânicas, todo branco;

o prefeito, ou superintendente, como alli

chamam, era, quando o visitei, o sr. Alvius

Schrader, brazileiro descendente de allemães,

e o presidente do conselho o sr. Francisco

Margarido.

A rua Quinze de Novembro (que Blumenau

também havia de tel-a) parte deste ponto,

larga e meticulosamente asseiada, e perto

se entronca com a rua Doutor Blumenau.

O dr. Hermann Blumenau, que deu nome á

cidade e á colonia, era um philantropo alle-

mão que, vae para mais de 50 annos, obtendo

uma concessão de terras, do governo brazi-

leiro, com alguns 1.000 marcos no bolso, veiu
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para Santa Catharina e mettendo-so pela

matta virgem com os seus primeiros lavra-

dores fundou essa colonia, no anno 1850.

O dr. Blumenau era um typo generoso,

alto, forte e sabio, doutor em philosophia,

cheio de coragem e de ideaes humanitários.

Não tinha a preoccupação do dinheiro, seu

flm era libertar o servilismo dos brancos, da

Pomerania principalmente, e fazer homens

felizes. Era severo de costumes, inimigo de

toda deshonestidade. O governo brazileiro,

nomeando-o director da colonia, praticou um
acto inspirado. Muitos contos de réis passa-

ram-lhe pelas mãos sem que ao retirar-se do

cargo levasse mais um vintém do que trou-

xera.

Em 1864, cansado e velho, vendo sua obra

cm plena maturidade, — estava então nessa

quadra em que as recordações da primeira

edade rebentam de todos os lados do pensa-

mento — elle desejou ver sua antiga patria;

regressou á Allemanha; mas então sua obra

estava completa, a colonia emancipada.

Lá viveu ainda 15 annos, e repetia bem

vezes «que erro ter deixado minha querida

Blumenau!» e recebia em alvoroço o conhe-

cido ou amigo, que lhe levasse alguma noticia

da sua colonia, hoje cidade livre e vivedoira.

Blumenau cresce sempre, suas ruas arbo-

risadas de platanos, de palmeiras virideutes

vêera cada dia construir-se uma nova casa

com seu frontal artístico, seus balcões, sua

varanda rendada; ora uma egreja gothica com
o seu camp.mario de agulha, como o templo

catholico; ora a protestante, cuja torre re-

cortada se alteia no logar chamado Timbó.

Ha lindos templos na colonia; citei aquelles

dois, mas devo citar ainda a egreja catholica

da freguezia do Gaspar, e a do Rodeio. Ocol-

legio Santo Antonio é um grande e imponente

edilicio de quatro pavimentos; mas não lho

fica a dever muito em belleza externa o an-

tigo collegio S. Paulo, do estylo allemão.

Entretanto, as casas commereiaes apresentara

modelos de construcção architectonica, que

contrastam na verdade com as construcções

das nossas velhas cidades. Mesmo as mora-

das da gente menos abastada têem tal exte-

rior de asseio, de bom trato, de arte relativa,

qu9, parece, po leriam servir de modelo a

muita construcção cara das grandes capitaes.

Mas isso não é tudo; toma-se um pequeno

carro e faz-se uma digressão pelas estradas.

De um lado e de outro são culturas, pastos,
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cercas, casas de colonos modestos, porém, go-

saudo daabundancia e do bem-estar. Nenhum

delles vos cederá, por nada, aquella fartura-

zinha do lote e sua casa, que o trabalho

mantém e engrandece de anno a anno, com

um carinho e um desvelo que difficilmente se

comprehenderá . E’ difficil achar, portanto,

um lote disponível. Tanto mais que alli não

ha descontentes, nem infelizes.

Blumenau cultiva e produz tudo : canna,

café, fumo, cereaes, legumes, gados, etc.;

estão alli localisados, como pequenos proprie-

tários, brazileiros, allemães, italianos, pola-

cos, que se distinguem só quanto á lingua

e á preferencia de certas culturas, emquanto

o tempo e o ambiente não completam sua

obra unificatriz. Como essa, posto que em
menores proporções, ha outras colonias

:

Brusque, S. Bento, Rodeio, Aquidaban, São

Paulo, Cedros, e varias mais. Nenhuma, po-

rém, tem a importância de Blumenau.

Joinville — Direi algo dessa pérola das ci-

dades catharinenses; Joinville é talvez a mais

linda cidade de Santa Catharina, tendo popu-

lação superior á capital, e um aspecto muito

mais progressista. Seus ediâeiossão modernos,

predominando os estylos allemães, comquanto

ainda não grandiosos. As ruas largas e cal-

çadas, todas sob um rigoroso asseio; o seu

corpo de bombeiros é digno de uma cidade

moderna; seu presidente do conselho muni-

cipal, o sr. Bernardo Enzmann, é incansável

em melhorar os serviços e a administração

communal da cidade, bem como o superin-

tendente, que era, quando eu lá estive, o

sr.Procopio de Oliveira. Na cidade ha muitas

fabricas, vários hotéis, livrarias, typogra-

phias, bons joroaes, etc.

Depois de Petropolis, é a melhor cidade de

origem allemã na America do Sul.

Tubarão — A’ margem do rio deste nome,

e ligada á Laguna por uma estrada de ferro

(a D. Thereza Christina), é uma cidade pro-

gressista e que está destinada a grande futuro

com o aproveitamento das jazidas carboni-

feras existentes em seu município, e ora em

começo de expiotação.

S. Francisco — Pittoresca cidade, das mais

idosas do Estado, pois já era villa em 1660.

Estive neste local e dou testemunho da gran-

deza e excellencia de seu porto, certamente

o melhor de Santos para o sul. Chama-se

bahia de Babitonga, ou S. Francisco, e é bas-

tante funda até quasi beira-mar, onde podem

ancorar navios de grande calado. Algumas

poucaspedras que existem na bahia estão bali-
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salas, perraittindo aos navegantes, mesmo de

noite, se desviarem delias convenienteraente.

• Pela barra do sul, denominada Araquary,

ha facil accesso para pequenas embarcações,

como sejam hiates, lanchas e canoas, sendo

muito procurada, principalmente pelas quo

procedem de Itapocú e Barra Velha, embar-

cações essas que costumam trazer ao mer-

reita pela serra. A bahia ê espelhante e im-

movel, diversos hiatos estão ancorados, ou so

movem lentamente á fraca viração. A cidade

está na ilha, fronteira ao continente; vèem-so-

lhe alguns sobrados novos, e a casaria envol-

vendo de um e de outro lado o morro muito

verde que é a espinha da cidade.

Sobre elle vê-se a construcção arruinada

Panorama dum trecho da cidado da Laguna

cado farinha, feijão, gomma, milho e vários

cereaes.

Todo o território deste município é ferlil,

e remunerador aos que se entregam ao tra-

balho da lavoura, proporcionando-lhes lison-

geiros resultados.

Antes de chegar à bahia de BabitoDga, es-

tive fundeado algum tempo deante da ilha

das Graças, morro elevado e coberto de uma
intrincada matta; ó a maior de um grupo de

pequenas ilhas, muito mimosas e pittorescas,

próximas da costa.

Deixando a ilha das Graças, ás seis horas da

manhã, penetra-se pela barrado sul. Dobrando

á esquerda a ponta verde, peninsular, em cujo

morro se ergue o pharol, entra-se em um
pequjno mar, livre e claro, confinando á di-

B. A.

antes de concluída, duma ogreja, cujasjquatro

paredes ôccas têem orbitas, as janellas sem

vidraças, como um craneo vasio, a olhar para

a vida que anima a cidade e o porto.

A brancura dos casaes fere violentamente

o verde sombrio do morro. Sobre elles eleva

sua torre antiga, esguia e esquinada, termi-

nando em uma meia esphera azul, a matriz

que, me informam, foi construída por 5:OOQs

no século XVIII, á custa dos vizinhos, e hoje

não custaria menos de 30l):000$000.

A* direita, em uma saliência, vê-se o mer-

cado, quadri lateral, pesado, amarello, com

uma porta central e seis janellas em cada

face. No Hotel Commercio edificio de dois

andares, fronteiro ao cães, 6 onde se apo-

sentam os tourisles e visitantes da cidade.
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Deste ponto partirá a grande ferro-via

transbrazileira, que a Companhia S. Paulo-

Iiio Grande pretende construir entre este

porto e o rio Iguassú.

Itajahy — Já me referi a esta pittoresca

cidade, situada numa curva do littoral e na

emboccadura do rio de Itajahy, mas de accesso

difficil quando reinam temporaes do sul.

A ponta de terra que fica pouco antes da

cidade, chamada Cabeçudas, é uma enorme

penedia sobre a qual construiram um pharol,

suspenso numa columna de ferro. E’ um dos

portos de maior commercio do Estado, e,

tendo apenas 15.000 habitantes, apresenta

este movimento commercial nos nove annos

seguintes

:

EXPORTAÇÃO

Annos Interior Exterior

1892 1.398.246.840 13.860.000

1894 1.201.465.100 —
1895 1.248.175.290 —
1896 1.990.195.990 9.547.600

.1897. .... 1.939.752.144 119.719.100

1898 2.247.459.042 102.366.027

1899 2.724.118.400' 53.918.400

1900 1.813.015.144 85.993.800

1901 1.679.506.407 174 317.880

16.271.934.327 559.722.807

Total em nove annos. 16.831 :657$134

Média annual .... 1 . 870 : 184$ 126

Lages — Esta prospera cidade de serra

acima, cabeça de um rico município pastoril,

foi fundada por paulistas em 1774 e já teve

o nome de Nossa Senhora dos Prazeres. Está

a uns 800 metros sobre o nivel do mar.

Conta actualmente cerca de 500 prédios,

todos habitados, calculando-se sua população

em 4.000 almas.

Tem alguns sobrados de bella apparencia,

de construcção moderna e quatro egrejas, tão

antigas como a cidade.

Possue um mercado com accommodação pró-

pria para o systema de commercio daquella

zona. Seu pequeno theatro comporta, talvez,

500 pessoas, e é um edifício deconte.

Possue também um edifício onde funcciona

um collegio diriaido por padres franciscanos,

sob os mais recentes moldes de educação.

Ha pouco foi iniciada a edificação de um
templo vasto, para servir de matriz, na prin-

cipal praça da cidade. Foi inaugurado um
elegante e espaçoso prédio, destinado para o

palacio municipal, todo de cantaria.

Dr. Blumenau, fundador da cidade deste nome

A cidade tem 10 ruas, diversas travessas

e beccos e quatro espaçosas praças.

O município tem apenas cinco escolas pu-

. blicas sustentadas pelo Estado, numero in-

sufficiente para o ensino regular do grande

numero de meninos pobres que as procuram.

Pelo município são sustentadas algumas

outras, com regular frequência.

Mas existem disseminadas nessa zona es-

colas particulares, sustentadas pelos chefes

de familia, e em não pequeno numero.

A grande riqueza do município é o gado

vaccum, superior ao do Rio Grande do Sul.

Delle exportam annualmente de 20.000 a
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25.000 cabeças. Ha esplendidas campinas e flo-

restas inexgottaveis. Só faltam colonos e es-

tradas de ferro— o problema de todo o Brax.il.

Laguna— Cidade marítima destinada a um
bonito futuro commercial. E’ pona que seu

porto nem sempre dê calado ás embarcações

que o frequentam. A cidade foi fundada pelos

filhos daquelle Diogo, ou Dias Velho, de quem

já se fallou no começo deste capitulo.

Dias Velho Monteiro foi morto traiçoeira-

mento por marinheiros de uma nau hollan-

deza, que arribara em Cannavieiras. Seus

filhos fugiram para o continente, onde fun-

daram a povoação da Lagoa, hoje cidade da

Laguna, primeiro ponto povoado do conti-

nente catharinense.

Laguna, traducção castelhana do nosso vo-

cábulo « Lagôa », documenta a occupação

histórica dos hespanhóes, nessa parte do

paiz; é uma cidade laboriosa e muito coin-

mercial. Sou aspecto 6 agradavel pola regu-

laridade das construcções e alinhado das ruas,

do que púde dar uma idéa o gravado da pa-

gina 417. E’ cidade lo uns 10.000 habitantes,

pelo ultimo censo.

Pelo porloda Laguna foram exportados, de

1892 a 1901, mercadorias no valor do :

AKNOS INTKRIOR EXTERIOR

1892 660.729.875 13.358.210

1894 847.701.525 30.678.200

1895 631.749.695 27.337.200

1896 1. 011.957. 861 33.666.200

1897 1.563.910 525 195.068.150

1998 2.069.470.915 203.291.980

1899 1.950.565 556 298.801.600

1900 1.206.510.860 213.282.300

1901 1.126.521.180 —
11.074.121.022 1.015.486.870

Total 12.089:6tf$392

Média annual 1.343:290$099

Ararangud — Villa que já merecia ter sido

elevada á cathegoria de cidade. No mesmo

caso estão S. Sebastião do Tijucas, à mar-

gem do rio Tijucas, Brusque, á margem

do Itajahy-mirim, S. Bento, Bella Vista de

Palmas, União da Victoria, Nova Tronto,

Palhoça, Rio Negro, Curytibanos, Campes

Novos e S. Miguel, cidades quo ainda se

desenvolvem.





RIO GRANDE DO SUL

AREI agora o leitor a um
dos mais importantes Estados do

Rrazil.

Ao deixar as terras montuosas

de Santa Catharioa, para o sul,

o littoral assume uma feição toda

diversa : ás montanhas de vege-

tação, entremeada de pedreiras

escuras e bosques viridentes, suc-

cedem costas baixas orladas de

longos areaes nus, que dir-se-ia

não terminarem jamais.

Em breve, navegando perto da costa—

o

que aliás só é possível a barcos de pouco

calado — se distinguem as praias chamadas

de Fernambuco ou Pernambuco, e depois as

de Mostardas, longas savanas brancas que

debruam a pouca porção de continente exten-

dida como uma antemural, ou repreza, entre

o oceano e a Lagôa dos Patos.

Essa tira de terreno tem uma estreita solu-

ção de continuidade, ao sul, e vem a ser a

barra do Rio Grande, por onde se obtem

accesso ã enorme lagôa.

Ne?se trecho, precisamente, a costa é muito

baixa; muito baixa e muito arenosa. Apenas

um ou outro comoro de areia, mais alto, que-

bra a linha horizontal dessa ponta, que pa-

rece inferior ao nivel do mar. Um pharol, o

da Atalaia, demarca a proximidade da barra.

Mas é de tal modo sinuoso e longo o canal,

(mais de 10 kilometros) que, ató se penetrar

no porto, vê-se o Atalaia em varias posições.

A’ direita e á esquerda, no canal, estão dis-

seminadas innumeras boias, umas sonoras,

outras luminosas, outras simplesmente flu-

ctuantes. O mar alli está habitualmonte en-

crespado, e é raro entrar um vapor sem ser

numa zeribanda de oscillações intoleráveis,

sendo sempre preciso tomar pratico. Por fim,

dentro do ancoradoiro, o porto tem sua bel-

leza, e a vista da cidade paga-nos bem os des-

confortos da viagem.

O Estado tem uma configuração linear per-

feitamente homogenea, assumindo a forma

rhomboidal, sendo apenas um dos ângulos

de littoral, e os tres outros de fronteiras ter-

restres, das quaes a maior parte confinante

com terras extrangeiras. Esta circumstancia é

que obriga o governo federal a ter sempre

uma grande guarnição militar nesse Estado.

Elle ó dos mais povoados e dos mais adean-

tados do Brazil. A immigração europla aillue

para alli em largas ondas, principalmente de

allemães e italianos, graças íi semelhança do

clima e ás suas analogias meteorológicas com
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certa parte da Europa, ao que se allia um
solo maravilhosamente fértil. Sua população,

de mais do 1.200.000 almas, é muito labo-

riosa (comquanto ferida por frequentes agi-

tações partidarias) e teria uma quota notável

nas exportações nacionaes, si a natureza lhe

tivesse proporcionado um bom porto oceâ-

nico. Mas, é o que lhe falta.

Sua capital, que se desenvolve rapidamente,

é inaccessivel aos grandes transatlânticos; e

mesmo os medianos vapores do Lloyd Brazi-

leiro não raro ficam prisioneiros da vasante

ao atravessarem a lagôa dos Patos em pro-

Dr. Borges de Medeiros— Actual Gover-
nador do R. G. do Sul

cura de Porto-Alegre. A mim proprio já me
succedeu isso quando, pela primeira vez, me
dirigia a Porto Alegre, em maio do anno

de 1903.

Ia eu a bordo do Aymoré, pequeno vapor de

500 toneladas, e,ao chegar na altura do logar

Cangussú, na lagôa dos Patos, tive o deses-

pero de ver o meu barco pousar sobre a areia

do fundo e ahi quedar-se uns cinco dias, ató

que com o crescimento das aguas podesse

fluctuar e seguir. Devido a isso, quero dizer,

á falta de um surgidoiro oceânico, de franco

accesso, o Rio Grande do Sul occupa o oitavo

logar na lista dos nossos Estados exporta-

dores.

—
- Comquanto o povo sul-rio-grandense em

nada se differencie do typo geral brazileiro,

como o verifiquei detidamente, quanto ao

physico e ao moral, elle tem uns tantos cos'

tumes, no campo, que se não encontram entre

os do Pará, ou da Bahia, como nos sertões

da Bahia e de Minas se nos deparam outros,

que o viajante não encontrará nos campos

do sul.

Toda localidade tem seus pequenos hábitos

tradicionaes, só viáveis intramuros da terra

natal, e que se esquecem e desapparecem ao

contacto do caminho de ferro e ao ambiente

da vida das cidades.

Nestas tudo perde sua personalidade e ca-

racterisação peculiar, para se fundir no lypo

generaiisado e uniformo do brazileiro, com os

seus ideaes communs, sua historia commum,
suas leis e sua lingua— « o distinctivo infal-

sificavel do caracter nacional » na expressão

exacta do Dõhne. E’ o que se dá também no

Rio Grande do Sul.

Mas é impressão agradavel para o touriste

e para o estudioso encontrar no seu habitat

um vaqueiro dos sertões da Bahia, um caipira

do interior de S. Paulo, ou um peão rio-

grandense, nos campos de criação deste

Estido,ou de Santa Catharina,e mesmo mais

ao norte, nos do Estado do Paraná.

O £eu trajo já é uma coisa curiosa, mas

não o 6 menos o trajo espalhafatoso e origi-

nal dos estancieiros e proprietários, do gancho

emfim. Dou adeante uma amostra do figu-

rino gaúcho, que se vê no Rio Grande, e

também no Paraná e em Santa Catharina,

mas nos logares do interior, nos campos de

criação principalmente, onde são uma nota

obrigada dessa paizagem de « goraes » e de

cochilhas.

Elle compõe-se em geral : da bombacha,

especie de calções largos, tomados em baixo

junto ao calçado e cujos traço3 se encon-

tram em europeus orientaes, que os teriam

herdado talvez dos romanos
; o alemtejano

a trouxe para o sul do Brazil, depois de

ter sido usada pelo povo, em Portugal, no

século XVII, quando se começou o povca
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mento do Rio Grande
; do ponche, grande

capa ou chalo de lã, de cores vivas, em
listas, uma reminiscência de Portugal tam-

bém, que a herdou da pinnula dos romanos;
e o chapéo de grandes abas, molle e feltro-

so, cuja procedência ibérica também não se

Trajo gaúcho

póde recusar. 0 gaúcho com seu traje pre-

dilecto, seus costumes de vaqueanos, seu

matte sem assucar, e seus cantares, são a

melhor caracteristica das terras interiores do

sul do Brazil.

A linguagem do povo, nessas extremas do

território, é inçada de termos da gyria cam-

pesino, e sua poesia figuraria eutre as me-

lhores do folh-lore popular. Sinão, vejam estas

quadrinhas ingênuas que ouvi a um homem
do povo, e andam lá de bocca ora bocci :

O ta Ui é um homem pobra
Que não tem nada de seu,

Tem uma casaca já velha

Que o defunto pae lhe deu.

O tatii é bicho manso,
Nunca mordeu a ninguém

;

Inda que queira morder
O tatu dentes não tem.

O tatú me foi á roça,

Toda a roça me comeu,
Plante roça quem quizer,

Que o latú quero ser eu.

O tatú subiu no pão,

E’ mentira de você
;

Só si o páo fosse deitado,

Isso sim, podia sè.

F.’ notorio que estas quadrinhas se ouvem
também, principalmente a terceira, entre

campesinos e roceiros do norte
; isto mostra

bem a unidade do pensar e do sentir entre as

populações do nosso vasto paiz, e tal phono-

meno não se deve a outro factor que não a

lingua.

*
* *

Deixo, porém, esta digressão; quero tratar

do aspecto pliysico da terra rio-grandense. Já

disse que sua fronteira marítima é, relativa-

mente, ingrata — arenosa e baixa. Accrescento

esta peculiaridade : não possue nenhuma ilha,

(a não ser a pedra em frente á Torre do Norte)

tendo uma extensão de 950 milhas.

Esta é a zona littoranea do Estado.

Como se vè, o Rio Grande foi mal favo-

recido quanto ao littoral.

Em compensação, a zona interior, ora bor-

dada de campos de criação, ora de cochillas,

ora de montanhas, ora de florestas enormes,

é um mundo admiravel. E’ nessa zona das

montanhas, chamada, como em Paraná e

Santa Catharina.a região serrana. que cahem

mais abundantes chuvas e se assignalam me-

lhor as quatro estações do anno.

Uma particularidade terrivel : no littoral

sopra rijamente, durante o inverno, um ceio-
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bre vento cortante, muito frio, a que chamam
o minuano, e que, já por duas vezes, eu tive

de experimentar bem contra meu gosto, em
abril de 1889 e em maio deste anno de 1903.

São correntes procedentes dos Andes, e nem
os proprios habitantes do logar as supportam

impunemente.

Sendo o Rio Grande do Sul o Estado mais

meridional do Brazil, é o que tem um clima

mais europeu.

Suas tres grandes cidades estão arrumadas
á orla interior da lagoa dos Patos, verdadeiro

mediterrâneo d’agua doce, que deve seu nome

á familia indígena, que povoava, juntamente

com carijós e outros, todo o littoral sul desde

Santa Catharina. E’ tão vasta que de uma
margem não se lhe vê a outra, tendo, segundo

se afflrma, 9.000 kilometros quadrados de

superfície 1
.

A cidade de Porto Alegre, que está sepa-

rada do oceano por uma estreita barreira de

poucas léguas, só póde ser attingida depois

de uma extensa volta penetrada a barra do

Rio Grande, e de 24 horas de navegação

rumo sul norte atravez desta lagoa.

Porto Alegre — Para o touriste
, comtudo,

toda a enorme digressão é compensada pelos

extraordinários panoramas dessa viagem :

1. Elisée Reclus.—Estados Unidos do Brazil—
Rio. 1900. Pag. 361.

uma superfície amplissima, lisa e calma, de

côr verde cinzento esbatido, eutremeiada de

manchas largas assignulando as differenças

de fundo, ou a presença de coroas areno-

sas, que o vapor, dirigido pelo pratico, vae

evitando tranquillamente — eis a Lagoa dos

Patos.

Antes de ontrar o enorme estuário sa-

lobro da lagôa, para adeante ir ao rio Gua-

liyba, uma ponta de terra algumas milhas

distante de Pelotas, e do banco de Cangussú,

se alonga contra o canal, exhibindo um lindo

pharol dioptrico (o pharol do Estreito) que

é o lampadario do vestíbulo de Porto Alegre.

Está sobre uma armação de ferro, compor-

tando uma casa polygonal encimada por pe-

quena torre em fórma de guarita. Aliás a

lagôa tem outros pharoes, que vão appare-

pendo durante a marcha, como o do Capão

da Marca, o do Bujurú, o de Christovão

Pereira, e o de Itapoã, bem antigo, pois foi

inaugurado em meados de 1861.

Deixando a lagôa, penetra-se no rio Gua-

hyba, que parece uma gavinlia do colosso, e

por elle se navegará em direcção a Porto

Alegre. Um quarto de hora antes da capital,

vê-se entre as aguas do rio uma alegre ilha

de pedras, de enormes facetas, meio orlada

de arvoredo fresco, onde o governo federa

mantém um deposito de polvoras.
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Chama-se essa pittorosca apparição Pedras

Brancas, e, pelo meno3 quando eu as vi,

branqueavam graciosamente, reíiectindo um
sol matinal de maio.

Desde então vae se vendo a cidade, que está

cobrindo umas colunas de pouca elevação

ao lado oriental do estuário do Guahyba.

Defronta umas ilhas e braços de outros rios

ajuntados alli numa alegre e pittoresca pele-

mele. A edificação cobre a encosta como um
manto variegado cujas fímbrias vèm bordar a

baixada e o cães, estendendo toda uma franja

e na fortaleza immediata o symbolismo da

unidade indestructivel, de que ella é o orgão

central
;

S. Paulo o primeiro objecto que

apresenta, a quem vae por Sinto?, é o seu

monumento scientifico do Ipyranga, que diz á

saciedade a funcção de S. Paulo na civilisação

e progresso do Brazil; o que se vê primeiro,

chegando á capital sul-rio-grandense d o

deposito de polvora e o quartel. Sem ser pre-

ciso forçar uma interpretação, não estará alli

uma allegoria nos dizendo a existência dum

acampamento militar? O que não quer dizer

Porto Alegre — Parto da cidade baixa

de trapiches e molhes commerciaes sobre a

agua do rio espelhado e corredio.

03 edificios mais proximos já se distinguem

desde a entrada do porto — são o bairro

Menino Deus — numa ampla curva da praia,

Á direita está um grande quartel, todo branco,

com a base mergulhada, ao que parece.

Curioso : cada cidade brazileira apresenta

à entrada como numa taboleta, ou cartaz, o

índice todo da sua peculiaridade organica, ou

do seu papel social entre as irmãs. A Bahia

mostra á entrada um pharol, como querendo

indicar o seu papel de illuminadora e nor-

teadora
;
o Rio exhibe no seu Páo de Assucar

B. A.

que sómento veremos polvora e soldados, em
penetrando a cidade. Sinão, que mo acom-

panhe o leitor.

Fundeado o nosso barco, emquauto se rea-

lizam as formalidades legaes para a livre

pratica, ólho em seu conjuncto o panorama

da cidade. Bellissimo ! Lembra um pouco o

scenario da Bahia, tendo porém edificação

mais moderna.

Vê-se à direita, um pouco distante, o

grande edificio do Asylo de Mendigos com a

sua torre brarca punctando o fundo azul

limpido; seguem-se casedos entremeados da

vegetação tauxlando a planície, entre o rio e

54
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a? collinas
;
sobre um promoutorio um pou-

quinho elevado se concentra o grosso da ca-

zaria, domiuada pelas duas torres altíssimas

da egreja catholica de Nossa Senhora das

Dores, torres brancas, lanceoladas.

Contornando o massiço das edificações, al-

gumas praças e jardins se debruçam para o

cães: um é o da Harmonia; outra, é a da Al-

fândega, e doutras nem sei o nome.

Nessa parte da planicie, quasi á beira

d’agua, ergue-se o magestoso edifício da Mu-

piches. Nesses, uma multidão de hiates, va-

pores e barcaças carregados está em con-

stante ruido do descargas e manobras, que

emprestam ao porto uma animação alegre
;

todavia, menor que a que se nota no do Rio

Grande (S. Pedro do).

Alli perto do cães está o mercado publico,

vasto quadrilátero de alvenaria, dividido em
pequenas casas de negocio

;
interiormente

uma vasta área pavimentada, com seu cha-

fariz ornamental, completa o conjuncto. Ha

Porto Alegre — Palacio da Municipalidade

nicipalidade, cuja frente principal dá para a

praça, do lado de terra.

Desembarcando alli perto, o visitante póie

yêr, a piacére, este bello paço. Tem dois pavi-

mentos e um rez-de-chassée-, o corpo principal

é reentrante, coroado por pequeno campa-

nario — que é o distinctivo tradicional das

municipalidades e das egrejas. Os dois corpos

lateraes ornados de columnas, como se vê

na estampa que apresento, fazem completa

a construcção.

Um cães de pedra reveste esta parte da

cidade, ligada ao fundeadoiro por vários

molhes de madeira, com seus respectivos tra-

abundancia de fructos, lacticinios, productos

vegetae3 da pequena lavoura, aves, ovo3,etc.

Os preços maravilham quem vae do Rio, e

seriam inacreditáveis em Belém ou Manáos,

tal a sua modicidade.

Porto Alegre tem agua em abundancia ; a

illuminação publica é a gaz hydro-carbono,

como em Pelotas e Rio Grande, a particular

á electricidade.

Os arrabaldes, que são lindos, Gloria, Na-

vegantes, ao norte, Partenon, Moinhos de

Yento, Floresta, etc., estão todos ligados por

linhas de bondes, que no anuo findo transpor-

taram 2.600.000 passageiros, sendo umas
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linhas de bitola larga e outras da estreita.

0 mais bello logradoiro da cidade ó o Par-

quo, onde se realizou ha pouco a exposição

geral do Estado, e onde se vêem um lindo

theatro de verão, vários pavilhões archite-

ctonicos, de madeira e ferro, jardins, viveiros

e menagerie, tudo illuminado ã luz electrica
;

é ura ponto de attracção, onde se reúne á

noite a gente elegante.

As praças ajardinadas, da parte comme r-

cial, muito appraziveis, são : a do General

Deodoro, onde erigiram a estatua do conde de

Porto Alegre, o valente general rio-gran-

dease;

A da Alfandega, assim chamada pela re-

partição federal que perto se encontra : é

uma ante-camara da cidade
;

alli se espera

o bonde, se lêem os jornaes, se espairece

quuilo o calor incommoda, e principalmente

se faz transito para a grande artéria da cir-

culação urbana, a rua dos Andradas;

A do general Marques, talvez a mais ampla

da cidade, porém, ainda não ajardinada;

A mais central, e que tem uma má historia,

6 a chamada da Harmonia, hoje toda alin-

dada de bancos e tufos de plantas. Era alli

que so executavam os condemnados. Ainda

a 3 de novembro de 1857 foram nella ex-

ecutados : Domingos Baptista e o sargento

Felix, que, em 1853, haviam assassinado, para

roubar, ao portuguez Manoel Tavares
; e o

pardo Florentino que matara em Belém seu

senhor, Autonio Soares Leãos. Foram estas

as ultimas execuções na capital sul-ricgran-

denso. Actualmento o publico passeia alli,

alegre e livre, sem recordar a triste celebri-

dade da praça

.

Entre as ruas mais bonitas da capital, o

recem-ehegado não póde deixar de apontar a

dos Andradas, em outro tempo rua da Praia.

ElTecti va mente ella corre parallela á praia.

Muito extensa, de largura desegual, ladeada

de bons prédios, calçada a capricho, com pas-

seios de mosaico, ou pedra plastica, é muito

concorrida e ruidosa. E' a rua do Ouvidor, de

Porlo Alegre. Nella se acham os cafés, as

brasseries, as lojas de modas, as joalharias,

varias redacções, escriptorios de advogados,

agencias, etc.

A rua de Bragança ó linda, larga e um
pouco em declive, ladeada de prédios excel-

lentes. A rua Voluntários da Patria muito

extensa, por onde segue a linha de bondes da

Navegantes; esta. rua possue innumeras fa-
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bricas e usinas, cujas chaminés são o seu

melhor ornamento, ella margeia o traçado

sinuoso da praia. Em regra geral, porém, as

ruas de Porto Alegre não são rectas, nem

largas,muitas como as do bairro Deus Menino

são tortuosas, em linhas curvas e quebradas.

Ha muitas ladeiras. Si a cidade está num
terreno tão accidentado... Ella também não

é grande como a Bahia, Recife, cu Pará
;
sua

edificação antiga é tão detestável como a do

Rio ou a da Bahia,mas as construcções novas

são em grande mumero o têem o cunho ar-

tístico dos elementos italiano e allemão, que

tanto contribuem para a evolução material

do Rio Grande do Sul.

Os edifícios públicos reflectem o progresso

da cidade, sendo estes os mais dignos de

nota : a Escola de Engenharia, edifício mo-

derno de dois pavimentos, proximo ao Par-

que; o Seminário catholico, som duvida dos

melhores edifícios da cidade; a Assembléa dos

Representantes; o Atheneu; a Escola Nor-

mal; a Escola de Medicina; a Bibliotheca Pu-

blica; o Palacio do Governo, ainda em ulti-

mação; o Palacio Provisorio, grande pardieiro

quadrangular pesado e sem estylo; o Hospital

de Caridade, vasto preiio de dois pavimentos,

pintado de amarello, estylo portuguez, divi-

dido em dois corpos ligados pela fachada

central, e uma modesta egreja,á extremidade

direita, que fica sobre uma barranca, ao lado

de um pequeno largo gradeado; Theatro São

Pedro, bom edifício, mas som grande mérito

architectural; os bancos da Província, do

Commercio e o Inglez; o Hospício de Alie-

nados; a Escola Militar, vasto quadrilátero

roseo, ao fundo de um campo ainda não

ajardinado; a egreja allemã; a cathedral

caxholica, antigo templo, muito bonito in-

teriormente, mas de architectura banal; os

quartéis; o palacete «Júlio de Castilhos», e

innumeras casas particulares bem acabadas.

A ci lade tem muita nctividade commercial,

grande movimento de carros de praça, de

vehiculos de transporte, bondes, etc./.nume-

rosos clubs, jornaes de primeira ordem, tele-

graphos federaes e estadoaes, telephones,

grandes hotéis. Incluindo os districtos do

Pedras Brancas, Barra, Marianna Pimentel e

as ilhas fronteiras, a população de Porto Ale-

gre se eleva de 73.574 almas ', quando ha 12

an nos era apenas de 52.421 habitantes; por

ahi se verá como ella progride.

Aliás esta urbe não é das mais antigas do

Brazil. Em 1742 uns 60 casaes de açorianos

foram enviados alli para a fundarem e povoa-

1. Recenseamento de 1900.
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rera por mando do rei D. .hão Y. Dahi o nome
qu3 adquiriu, de Porto dos Casaos. Foi ele-

vada a vi 11a em agosto de 1803 e á catliegoria

de ciüade por carta imperial de 11 de novem-
bro de 1822, tendo o titulo de — Leal e Va-
lorosa — que lbe foi dado em 1841.

A grande prosperidade de Porto Alegre só

começou, porém, depois que a iramigração, a

pdncipio introduzida escassamente e depois

esparsa em operosas colonias serra acima,

429

a Escola de Engenharia, a de Medicina, a

de Pharmacia, a de Direito, a de Theologia,

(seminário catholico) para instrucção supe-

rior; para a secundaria ha a Escola Normal,

o Gymnasio, vários collegios femininos e

masculinos, e, lóra da capital : um Lyceu de

Agronomia, em Pelotas, uma Escola Agrícola,

em Taquary, etc., além dos collegios distri-

ctaos do Porto Alegre, Taquara, Muntenogro,

Taquary, Santa Maria, Santa Cruz, Rio Pardo,

Torto Ai ecre —[Traça Julio de Castillios

trouxe ao Estado o vigor do seu impulso; é a

mesma historia dos E9tados-Unidos, da Aus-

trália, da Argentina e de S. Paulo.

Dnhi partem estradas de ferro, vapores

fluviaes, telegraphos e correios; ó um centro

de eommercio e do actividade de primeira

ordem.

*
* *

Instrucção, policía, viação publica.—

« Pelo lado litterario e scientifico, escrevia

a respeito E. Reclus, Porto Alegre pôde ser

considerada uma especie de capital, graças

ás suas escolas, aos seus collegics, ás suas

gazetas *.» Ha com elTeito alli, além da

Escola Militar, mantida pelo poder federal,

1. Elisée Reclu3.— Obra citada. Pag. 308.

Livramento c Cruz Alta, os quacs tiveram

a frequência do 1 .400 alumnos, om 1901.

Para a instrucção elementar o Estado foi

dividido cm sete districtos, contando 965 es-

colas publicas assim distribuídas :

De 3a entrancia:

Providas 174

Vagas 0

Do 2a entrancia:

Providas 109

Vagas 2

De I
a entrancia

:

Providas 676

Vagas 4

Total 965

A população escolar, approximada, elevou-

se em 1903 a 36.000 alumnos, sendo a do
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município de Porto Alegre de cerca de 6.688.

Devido provavelmente á circumstancia de

continuas querelas partidarias, o Estado do

Rio Grande do Sul mantém em armas um
forte contingente de milicias : uma brigada

militarmente organisada, constituída de tres

batalhões de infanteria; um regimento de

cavallaria, armados com fuzis modernos e

bem equipados
;
vários corpos provisorios de

infanteria e cavallaria, na fronteira com o

as seguintes : a de Porto Alegre a Uru-

guayana, com 638 kilometros de extensão,

porém, tendo apenas, 374 em trafego, até Ca-

cequy, e mais' o ramal a S. Gabriel com
76k,132. Ella parte da margem direita do rio

Taquary, onde se acha a estação inicial, que

é a da Margem, havendo, todavia, entre esta

e a capital, e vice-versa, transportes diários

pelos vapores da Companhia Fluvial
;

A do Rio Grande a Bagé, com 283 kilo-

Porto Alegre— Santa Casa do Misericórdia

i
" T
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Uruguay, afim de policial-a contra machina-

dores que se passam para o território visi-

nho, sempre em ebulição política.

O município da capital mantém um bata-

lhão de guardas, especie de gendarmerie,c,ujo

fardamento azul claro é uma nota viva das

ruas de Porto Alegre ;
cada município de ou-

tras cidades tem, do mesmo modo, seu pequeno

corpo de guardas. Os bombeiros formam tam-

bém um outro corpo militarisado na capital.

— Jà fallei, linhas antes, nos bondes de

Porto Alegre
;
elles são movidos a sangue,

como os das cidades de Pelotas e do Rio

Grande. Quanto a estradas de ferro, existem

metros em trafego, passando por Pelotas. Ella

irá se entroncar, emCacequy, com a de Porto

Alegre á Uruguayana

;

-A de Porto Alegre á Nova Hamburgo com

43 kilometros de extensão, passando pela

cidade de S. Leopoldo. O Governo do Estado

vae prolongal-a até a villa Caxias, numa
extensão approximada de 130 kilometros, de-

vendo passar pelos importantes municípios de

S. Leopoldo, S. Sebastião do Caliy, S. João do

Montenegro, Bento Gonçalves e Caxias, onde

ha uma população de mais de 100.000 habi-

tantes, devendo também servir aos municí-

pios circumvisinhos

;
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A de Santa Maria à Itararé com 262 kilo-

metros em trafego até Carazinho, 100 kilo-

metros além da cidade da Cruz Alta, por

onde ella passa, devendo em breve chegar á

Passo Fundo
;

A de Quarahy á Itaquy, com 180 kilometros,

passando pela cidade de Uruguayana
;

A pequena estrada que parte da estação da

Juncção, entroncamento com ado Rio Grande

á Bagé, e que vae á estação balnearia Vi 11a

Siqueira, na costa do mar, pertencente á

companhia Viação Rio-Grandense.

Ha diversas em projecto, e Lem assim um
canal estudado, desde Torres á Porto Alegro,

productores
;
sua exportação de carnes, em

xarque, ó notável. Mas, o mais admira vel

é a variedade das suas manufacturas, quer

na capital, quer nas outras cidades. Vi alli

fabricas de tecidos de algodão, de phosphoros,

de tecidos de lã, de meias, de moveis, do cha-

pèos, de calçados, de pentes, de luvas, de cha-

rutos, do massas alimentícias, de conservas

diversas, de vidros, de armas, de cofres, de

sabão, sabonetes, velas, carruagens, arreios,

vassouras, roupas, crina vegetal, productos

pharmaceuticos e outras muitas ; e bem assim

varias offlcinas de pautação de papel e enca-

dernação de livros, algumas typographias o

Pelotas — Um trecho da cidade

aproveitando a serie immensa de lagoas que

ha nessa parte do littoral.

De-itas estradas, uma pertence á União, a

de Porto Alegre á Uruguayana, todas as mais

sendo de companhias particulares
;
emfim o

Rio Graude do Sul possue, vias-ferreas em

trafego num total de 1.610 kilometros de ex-

tensão.

*
* *

Industria, producçÃo e commercio. — Re-

lativamente a outros Estados do Brazil, o

Rio Grande do Sul tem uma industria fabril

adeantada, já não fallando na sua industria

agro-pecuaria, em que elle ó o primeiro dos

lythographias, e algun3 estaleiros de constru-

cção de pequenas embarcações.

O vinho, chamado nacional, é já também

fabricado em larga escala, principalmente

nas colonias italianas, faltando todavia ainda

o conveniente preparo para permittir uma
boa exportação. Ha também fabricas do vi-

nagre, licores, aguardentes, o outras muitas

fabricas de cerveja.

A fabricação da banha de porco é uma in-

dustria inteiramente acreditada, e a expor-

tação desse producto é feita em notável pro-

porção, havendo para isso muitas fabricas

em varias localidades do Estado.

A fabricação de queijos é grande, também

assim a da manteiga, mas simplesmente para
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o consumo local, sendo, entretanto, esta in-

dustria uma daquellas que vão ter maior

desenvolvimento, ao que pareço.

Exceptuando-se o Rio e S. Paulo, nenhum

Estado tem uma actividade fabril tão des-

envolvida como o Rio Grande do Sul. Toda-

via emquanto accelera o progresso de sua

industria fabril elle não descura a agricul-

tura.

No interior ha grandes plantações de feijão,

milho, mandioca, de que se faz muita farinha;

batatas, arrcz, etc., que dão não só para

abastecer o mercado rio grandense como para

notável exportação. PóJe-se dizer que o Rio

Grande do Sul é o celeiro do Brazil.

Além do que entrega ao consumo interno,

envia para o Rio, S. Paulo e Bahia o exce-

dente de suas cebolas, repolhos, fructas, etc.

O gado começa a ser exportado. Até agora

apenas chegava para as xarqueadas, envi-

ando-se os couro3 e residuos á industria

européa. Quanto á industria pastoril propria-

mente, é o Rio Grande do Sul o mais adean-

tado, posto que o gado alli não seja tão bom

em qualidade como o dos campos de Lages,

Campos Novos, Curitybanos e outros planaltos

do visinho do norte. O boi catharinense é

mais corpulento e mais pesado, tendo em
média uma a duas arrobas mais que o sul-

rio-grandense.

Si me não engano, um e outro, porém,

procedem originariamente do mesmo tronco

— o gado ibérico. Refiro-me ao gado creoulo,

está claro, porque os productos de cruza-

mentos recentes são devidos a reproductores

de raça, que em Santa Catharina, como no

Rio Grande, em maior escala, estão sendo

ultimamente introduzidos.

O gado cavallar é também uma riqueza

do Rio Grande, e os productos dahi são os

mais apresentáveis de todos os do Brazil;

não são cavallos garbosos, de finas linhas,

mas de tamanho mediano, aspecto humilde,

mui resistentes á fadiga, e fortes de mus-

culatura.

Para o serviço militar, campanhas e mar-

chas atravéz de nossas invias estradas, o

nosso exercito o adopta sempre, de [refe-

rencia aos importados do Rio da Prata, ou da

Europa.

E’ procedente do cavallo celtibero, cu
melhor do alejntejano, introduzidos no Rio

Grande pelos portuguezes, seus povoadores,

a quem se deve, egualmente, o carroção rús-

tico, certos contos e lendas populares, a cabra,

o cachorro, a ovelha e outros animacs domés-

ticos aqui já modificados e alterados.

Com taes elementos agrícolas, agro- pecuá-

rios e manufactureiros é bem de ver que este

Estado deve manter um. activo trabalho de

permutas, com a remessa das suas sobras aos

mercados do paiz e do extrangeiro, recebendo

dellea o que lhe falta.

A exportação e importação do Rio Grande

se faz não só pelos seus tres grandes mer-

cados Porto-Alegre, Pelotas, Rio Grande,

como pelas fronteiras do sul e de Santa

Catharina. Não ha estatísticas merecedoras

de fé, quanto ao volume do seu intercâmbio

interestadoal, mas só quanto ao commercio

com o exterior.

E deste os dados accusam uma importação

muito mais elevada que a exportação. Assim

é que, durante o anno findo de 1901, o Rio

Grande do Sul importou (sómente nos mezes

de janeiro a novembro) mercadorias no valor

de 2Q. 198:226$ e não exportou mais que o

valor de 12.129:076$.

Segundo os dados da estatistica local, o Es-

tado tem exportado, englobadamente para o

exterior e interior do paiz, mercadorias nos

seguintes valores, nos sete annos últimos :

ANNOS VALOR OFFICIAL

1897

52.936:225$000

1898

52.583: 129$000

1899

58. 096: 800 $000

1900

50.034: 171$000

1901

44. 128:912$000

1902

51 .492:487$718

1903

55.113: 300$502

A exportação do xarque durante o mesmo

quinquennio corresponde ao total de rezes aba-
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tidas nas xarqueadas de Pelotas, Bagé, Qua-

rahy, etc., nos seguintos algarismos :

ANNOS CABEÇAS

1897-1898

1898-1899

1899-1900

1900-1901

1901-1902 . . . 472.378

Cidades rio-grande.nses.— Depois de Porto

Alegre, a mais opulenta e adeantada cidade

proveito de qualquer dos dois, ou de amfcos.

Pelotas foi erigida a freguezia em 1812,

ã cathegoria de villa em 1830, e á de cidade

em dezembro do anno 1835.

Dista de Porto Alegre 300 kilometros, e do

Rio Grande 55,5 kilometros, pela estrada de

ferro, e por mar apenas tres horas em vapor

de 10 milhas horarias.

Tenho feito esta viagem varias vezes, o

nunca me fartei da belleza poética das pai-

zagens, que vão se desenrolando em todo o

percurso. Não se trata do nenhum rio bor-

Pelotas — Vista de uma xarqucada

do Estado é Pelotas, a que o recente recense-

amento dá 24.000 habitantes; ajuutandose-lhe

porém, a população de todas as localidades do

município (de que ella é a séde) obtem-se o

numero de 45.000 habitantes, quando pelo

censo de 1890, não attingia a 42.000. O cres-

cimento ahi não foi notável como o de Porto

Alegre, nem como o do Rio Grande.

De facto, collocada entre esses dois núcleos

de assimilação urbana, um que actúa como

capital política e industrial do Estado, outro

como seu orgão de permutas com o exte-

rior, Pelotas sente o seu município solicitado

pelas energias centrifugas de cada um delles,

e não é sem uma muito forte resistência

vivedoira que ella consegue não decahir, em
B. A.

dado de mattas, como lã pelo norte, ou por

essa maravilhosa região do Brazil central;

mas de margens rasteiras, forradas dessa ves-

tidura arbustal, verde tenuo, que indica os

terrenos de composição arenifera.

O rio é de aguas pouco velozes, turvas,

nalguns pontos vadoso
;
as margens baixas

deixam vêr a longura das planícies, para

além, cobertas de canniços, gramineas leves,

e caapuêias de matto triste.

A espaços se alteia a silhuôta isolada de

alguma xarquenda, com o seu pequeno pe-

nacho do fumo ;
ellasse multiplicam nas pro-

ximidades de Pelotas, mesmo á beira da cor-

rente, onde se vèem magarefes na sua labuta,

tintos de sangue ;
e, acima, no barranco

55
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plano dos arredores, as fileiras extensissimas

de giraus com as mantas de carne, ao vento

e ao sol. Sob os galpões abertos, montes de

cbifres, de ossos e resíduos para exportação
;

esse é o panorama, visto a vòlo d’iiccéllo, das

vizinhanças de Pelotas, centro da industria

bovina de todo o Estado.

A cidade está ao lado esquerdo do rio São

Gonçalo, não muito longe do logar em que

elle se confunde com as aguas da grande la-

goa. Desembarca-se numa praça, sobre o rio,

por um cães de madeira de aspecto somenos.

O porto está povoado de embarcações miúdas.

vimentos, armazéns de commercio com suas

vitrinas opulentas, cafés, hotéis, etc. Nella

está, á esquerda, o novo e bailo odificio da

Camara, Municipal, cuja fachada olha para o

jardim publico fronteiro. A Bibliotheca Pu-

blica, um instituto de que justamente se

desvanece Pelotas, fica também nessa rua, e

é um modelo de ordem o asseio. Tem 25.000

volumes.

Esta rua aristocratica idemnisa perfeita-

mente a impressão que se tem ao entrar no

porto; pois, a parte da cidade perto do cães

não desperta impressões favoráveis á cidade.

Pelotas — Hospital de Misericórdia

Os vapores não encostam
;
para vir à terra è

preciso utilisar-se dos serviços desses rema-

dores e catraieiros que alli vos offerecem o

bote, num alarido apenas inferior ao que se

ouve entre os da Bahia. Esses são portu-

guezes e não mestiços, ou negros, como em
Pernambuco, Bahia e Maranhão. O porto não

é tão frequentado nem tão bonito como o do

Rio Grande. As ruas são largas, rectas e

extensas, cortando-se em quadras, á moderna;

a edificação, na maioria delias, é terrea, tal

qual no Rio Grande, tendo, comíudo, muito

mais sobrades que esta. A rua Quinze de No-

vembro — qual será a cidade do Brazil que

não tenha uma rua Quinze ?— é a mais ani-

mada, vendo-se-lhe bons prédios de dois pa-

A zona do jardim para cima é, porém,

compensadora. Por toda a linha do horizonte,

para qualquer lado do observador distin-

gue-se o vulto aculeiforme das chaminés,

a despejarem rolos de fumo para o azul, e

isto dá logo indicação da potência industrial

de Pelotas.

O Jardim Publico é, das varias praças da

cidade, a mais bonita e concorrida
;
grandes

arvores esguias sombreiam-no; seu terreno é

um quadrilátero, esquartelado em bosquesitos

e reboleiras de plantas floriferas, tudo se

alternando de bancos rústicos, canteiros gra-

mados, de vario desenho, e a infallivel gruta

artificial, com seus crystaes e suas estratifi-

cações de fancaria.
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Entre os bons edifícios públicos, apontarei

o theatro, grande e elegante ; o Hospital de

Misericórdia, em certas coisas superior ao da

capital
; a bonita estação da estrada de ferro

;

o meicado, na parte central da cidade, é do

pedra e cal, á antiga, de um só pavimento,

circulado do pequenas mercearias, e tendo

uma larga porta em cada face do quadrado,

porta que dá accesso á área interna, clara

e pavimentada; a matriz de S. Francisco,

grande templo, pesadão, de architectura co-

ros de praça, tilburys e vittorias, e não são

caros
;
por 3$ nos levarão da rua Quinze à Ta-

blada, por exemplo, vasta explanada onde
podereis ver 5.000 ou 6.000 rezes pascendo ;

por 2$ vos levarão ao Parque Pelotense, en-

cantador logradoiro, devido á iniciativa dum
conhecido chimico-pharmacoutico, onde pode-

reis vaguear uma deliciosa hora de colloquio

com as flores.

A cidade é illuminada a gaz hidro-carbo-

nico, tom suas ruas calçadas e uma edificação

lonial, mas não de todo deselegante, ladeiam-

lhe a fachada, que dá para uma bonita praça,

com um portico de columnas jónicas, duas

torces de suave apparencia,um tanto enegre-

cidas pelo tempo. Interiormente, seis altares

flanqueiam a espaçosa nave, cheia de clari-

dade, e dessa boa fragancia apaziguadora,

commum aos templos catholicos. No altar-

mór, a estatua de S. Francisco, em madeira,

muito acompanhada de ramos e guirlandas

viçosas. Todo o conjuncto bem zelado, com-

quanto sem riqueza intriDseca.

O commercio da cidade é adoantado e osten-

toso. Reina actividade nas ruas. Vários jor-

naes estão se apregoando, um pouco por toda

parte. Os bondes, puchados por muares, per-

correm as ruas principaes. Ha muitos car-

elegante, em nada parecida á de muitas de

suas co-irmãs do paiz.

Rio Grande — A terceira cidade do Rio

Grande do Sul é S. Pedro do Rio Grande, já

os senhores o sabem
;
eu também já o sabia

desde 1891, quando lá estive pela primeira

vez. Mas, em maio de 1903, tive de visita 1 - a

novamente, e confesso que me surprehendi

do progresso da cidade. Aproveitou o seu

tempo nesse decennio. O porto está cada vez

mais procurado e mais alegre do movimento.

E’ uma belleza. Um cães de pedra muito

bem lançado debrua a cidade e permitte atra-

carem barcos de calado mediano, que lá

estão prolongados á muralha, com os guin-

chos em acção, d?scarregando numerosos vo-

lumes. Mai* ao largo véem se transatlânticos
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na’ immobilidade apparente do ancoradoiro.

Todas as bandeiras têem um legar de con-

viva nesse rendez-vous do commercio inter-

nacional ; ellas tremulam alviçareiramente ,

às ásperas caricias do minuano.

O Rio Grande tem alargado muito sua área

urbana, e nella tem aberto esplendidas ruas,

rectas e alinhadas como si fossem traçadas á

régua. A casaria, terrea no geral, é ainda

modesta. Mas bellos edificios, públicos ou

particulares, vão affirmando o poder trans-

formativo da riqueza na physionomia das

cidades de hoje. Certas ruas, como a do Mare-

cidade ! Algumas capitaes de Estado da nossa

Republica não têem, neste sentido, coisa que

se lhes possa comparar.

Outra rua muito animada, e mais ainda

duraute o dia, é a do Riachuelo, comprido

boulevard margeando o porto, calçado a pa-

rallelipipedos, cheio de sobrados, só de um
lado, que o outro é o caes. Alli é que se acha a

Alfandega cuja cupula ovoide se alteia sobre

os demais edificios.

Ha um grande numero de outras ruas

largas e calçadas como a Vinte o Quatro de

Maio, etc.

Pelotas — G.andj cervejaria «Ritíor»^as do.-nas do decantnçüo

chal Floriano, estão inteiramente ladeadas de

grandes sobrados de boa architectura. Nessa

pôde-se ver a variedade e a opulência do

commercio rio-grandense ; á noite faz gosto

dar um gyro, á luz dos bicos Auer, sobre

bons passeios, a olhar as vidraças e mostru-

ários das lojas de modas, os cafés cheios

de rapazes e de forasteiros, os bilhares, as

cervejarias, tudo nesse rodopelo alegre das

cidades cosmopolitas, onde o commercio sub-

stitue a política, e os hábitos europeus o car-

rancismo modorrento dos burgos podres.

Carros de praça rodam em todas as dire-

cções, vehiculcs carregados se dirigem para

o cáes
;

ouve-se a berrata dos gurys que

vendem jornaes, E que bons jornaes tem a

Diversas praças ostenfam jardins e obras

de arte ornamental

.

Logo quando se chega á cidade, vê-se um
jardim defronte do edifício do Correio ; tem

uma eolumna commemorativa da Abolição,

que, si me não engano, é o unico monumento

erigido, em todo o Brazil, á grandiosa data

nacional. Esse mesmo jardim publico tem

uma fonte monumental, de grande eífeito,

em meio á iuxuriosa vegetação decorativa

que a rodeia.

Outra bellissiraa praça é a denominada

Tiradentes, nova, não existia quando foi da

minha primeira visita. E é ampla, flanqueada

de um gradil, que lhe não diminue nem lhe

accrescenta nenhuma belleza. Dentro lhe ser-
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peiam regatos atravessados de pontezinhas.

Cysnes lentos vão pontuando nevadamente

as muitas voltas do fio d’agua. Ha todos os

matizes do espectro, no gramado, pelas co-

rollas dispersas aqui e alli.

A um angulo desse formoso logradoiro

publico, todo cercado de bons prédios, desta*

cam-se a Beneficencia Portugueza, cuja fa-

chada rosea, no estylo manuelino, é um
orgulho do bairro

; e, pouco adeante, na

esquina, uma bellissima egreja protestante,

do Salvador, de soberbas linhas gothico-

janellas, do typo commum a todos cs tem-

plos construiilos pelos nossos avós no século

XVIII. Gomes Freire, no anno de 17Õ5, a

mandou edificar, sobre os alicerces da primi-

tiva, que havia sido destruida pelo incêndio,

causado por um raio, do deposito do polvora.

Gomes Freire construiu a frontaria o a ca-

pella-rr.ór
;
e o povo, todo o corpo da egreja.

A antiga estava longe da villa.

Existiam então duas capellas : a de Sant’

Anna, á meia legua de distancia, e a da

Lapa, construída de madeira.

Rio Grande— Rua Marechal Floriano

escossezas, rodeada de artístico gradil, com

uma lêda torre descortinadora.

Já que fallei desses edifícios, devo citar

justamente o Paço Municipal, de dois pavi-

mentos e linda fachada, num estylo sobrio e

clássico : — é um dos melhores do Estado.

O Quartel-General, que fica contíguo ao

precedente, é também um vistoso edifício,

de dois andares, pintado a cores berrantes;

a frontaria olha para uma praça ajardinada,

e é de nobre feição, som muitos accessorios

ornamentaes.

A matriz é um solido templo de archite-

ctura pesada, duas torre? e um frontal com

Além da sua matriz e doutras mais, a ci-

dade tem a bonita egreja do Bomfim, nova

de estylo e de construcção, toda branca cano

uma expressão de pureza.

Bem poucas instituições honrarão tanto á

sua localidade como essa Bibliotheca Rio-

Grandense, custeada por uma aggremiação

de amigos das lettras, e que é admirada por

todo o viajante que percorre a cidade do

Rio Grande. Esta Bibliotheca está instaliada

num vasto prédio de um só pavimeuto, do

sua propriedade, em salas amplas, em cujas

estantes estão 30.000 volumes. Quando visi-

tei-a, em maio desse anno, notei entre nume*
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rosós frequentadores vários inferiores e pra-

ças do exercito, e alegrou-me vel-os alli, á

noite, empregando do mais proveitoso modo
possível os lazeres da caserna.

No Rio Grande, como em Porto Alegre e

em Pelotas, publicam-se excellentes orgãos

diários, já eu o disse, quero accrescenlar que
são de grande formato e feição moderna, dois

matiuaes e quatro vespertinos
; accrescento

que, dos da manhã, um, o Diário do Rio

Grande, é o mais antigo do Estado e, exce-

ptuado o Jornal do Commercio, do Rio de Ja-

neiro, é o decano dos diários de todo o Brazil.

Outro, O Artista, que se edita á tarde, não

tem menos de 42 annos de ininterrompida

publicação. A cidade do Rio Grande (S. Pedro)

é uma cidade de muito futuro. Pelo censo

de 1890 sua população era de 16.000 habi-

tantes; o arrolamento recem-terminado dá-lhe

22.000 almas, não contando os logarejos que

a contornam (Porto Novo, Trahim e Man-

gueira), com os quaes então perfaria 30.000

almas. Ella está assentada á margem do

canal que o oceano ahi fórma, a 12 kilome-

tros, mais ou menos, da barra de seu nome,

e a 330 da capital. E’ construída sobre uma
península arenosa e completamente plana.

Não fosse o porto, e nem se poderia com-

prehender como o homem tenha escolhido um
tal centro de areias ameaçadoras, para edi-

ficar uma cidade. Decididamente uma força

irracional e céga preside ao nascimento das

aggremiações urbanas do nosso continente.

Quem vê o Rio Grande pela primeira vez,

não deixa de pensar na possibilidade do so-

terramento delia por esses comoros de areia

finissima, que a abraçam de todos os lados.

«E a coisa hoje não é nem um arremedo do

que já foi no tempo em que os comoros mo-

viam-se nas ruas mais centraes e as areias

muitas vezes galgavam os peitoris das janel-

las, quando não cobriam algumas casas mais

baixas. Hoje apenas em um ou outro ponfo

da chamada Cidade Nova apparece algum co-

moro isolado de pequena elevação l
. »

No seu livro tantas vezes aqui citado, o

geographo Reclus, fallando desta cidade, diz:

« um grave inconveniente do porto consiste

nas areias da barra, que até hoje foi impos-

sível fixar, e cujo fundo varia, conforme as

marés e os ventos, de dois e meio a quasi

quatro metros 2 ».

Outro visitante da cidade que a viu em
1839 escreveu : « No meio das areias estereis

que a circumdam o invadem continuamente,

ella (a cidado do Rio Grande) se apresenta

1. A. Rodrigues. — Iiomcns e Factos ão Pas-
sado.

2. Elisée Reclus.— Estados Unidos do Brazil.
Trad. de Ramiz Galvão.
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como uma creação excepcional da política e

do commorcio : indifferente e como extran-

geira ao território que occupa, não deve nada

siuão ao caracter activo, industrioso e em-

preliendedor dos habitantes. Alli o homem
pôde mais que a natureza : onde achou impo-

tência e miséria, elle íez nascer prosperi-

dade; a cidade de S. Pedro, com suas casas

sumptuosas, seus ricos armazéns, seus caes

regulares e seu porto rectificado, pode agora

concorrer com as mais notáveis cidades da

America do Sul 1 ».

A opinião corrente, hoje, é que a cidade

tende a dominar o areial, graças á vegetação

que em largos núcleos verdes vao maculando,

aqui e acolá, a alvura dos chãos movediços.

Na península, onde a cidade se ergue como

protoplasma da futura solidificação da su-

perfície, as areias apresentam agora uma
fieira de dunas arredondadas, e mais ou menos

estáveis ; e eis ao que se reduz actualmente

o terrível mar de areias fluctuantes que

ameaçavam asphyxiar a povoação.

Será assim realmente?

O futuro das coisas de amanhã, infeliz-

mente não se encontra escripto em nenhum

dos grossos livros da sciencia de hoje...

Como quer que seja, porém, ainda é im-

pressionador, para quem chega alli, o pano-

rama egual, raro, cançativo dessas praias

que não parece acabarem na terra, como as

outras praias, mas se prolongarem foito um
extenso deserto sem confins, sempre aberto

em savanas deante de nós. E olhando-a; a

gente comprehende, com uma convicção nova,

como a vida tem que ser, e é de facto, um
perenne combate contra o mundo physico

;

combate em que elle é sempre o vencido e

o labor humano o vencedor
; não precisando

mais, pour remporter la victoire que de com-

mencer le combat. E vejamos agora as outras

cidades dignas de menção.

S. José do Norte — é uma pequena cidade

fronteira á precedente. Ella e o Rio Grande

formam, cada uma do seu lado, o canal por

1. N. Preys.— Xoticia Descriptiva da Provin-
da do Rio Grande de S. Pedro do Sul.

onde a Lagoa dos Patos se derrama no Atlân-

tico. Seu solo muito arenoso presta-se á cul-

tura de batatas, tomates e cebolas, do que faz

grande exportação para o Rio e Santos.

Uruguayana— é das boas cidades rio-gran-

denses; tem 13.638 habitantes, pelo censo

offlcial de 1900, está situada á margem de
um rio enorme, o Uruguay, e em frente está

a villa argentina de Restauracion. O com-
mercio de Uruguayana cresce notavelmente,

por isso mesmo que ella é uma cidade frontei-

riça
; desenvolveu-se muito, porém, depois

da inauguração da ferro-via, que a liga á

cidade de Alegrete.

Em pouco tempo se poderá viajar entre

esta cidade e a capital, por via-ferrea, ou

sejam 710 kilometros. Os melhores edifícios

de Uruguayana são : a Alfandega, o Theatro

Carlos Gomes, a grando egreja matriz, a In-

tendência Municipal, a escola publica man-

tida pelo município, o quartel da guarnição

federal

.

Bo.gè — E’ muito pittoresca esta cidade,

banhada por um modesto riacho, que, todavia

teve nome para dar á povoeção. E’ a mais

importante cidade da campanha pela sua si-

tuação, pelo seu bom commercio, e industria

pastoril do seu rico município. Os seus prin-

cipaes edifícios são : a Casa da Caridade, em
um dos arrabaldes, a Beneficencia Portu-

gueza, a Beneficencia Italiana, a egreja matriz

a Intendência Municipal, um bello theatro, a

capella de NossaSenhora da Conceição, o vasto

e bonito quartel de linha, o mercado e a

elegante estação da Estrada de Ferr > do Rio

Grande.

Bagé foi elevada a freguezia em 1846 ;
a

villa nesse mesmo anno, e a cidade pola lei

de 15 de dezembro de 1859.

Dista da capital 528 kilometros e tem

13.463 habitantes, dil-o o ultimo censo.

Livramento (Sant'Aona do) — A oéste de

Bagé, é curiosa esta cidade por ser a nossa

fronteira mais ligada a uma nação extranha.

Basta dizer que apenas uma rua a separa da

republica vizinha, o Uruguay, sendo as casas

de um lado pertencentes ã cidade brazileira.
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e as do lado opposto a Rivera, cidade ori-

ental. Durante as constantes guerras civis

que fazem a delicia daquellas gentes, Li-

vramento justifica obviamente o seu nome,

livrando-as das violências a que os refugiados

não escapariam, si não emigrassem a um ter-

ritório neutro. Ah ! Rivera tem podido al-

guma vez tornar reciprocos os benefícios, que

a geographia politica sóe proporcionar em

taes emergencias.

Dizem que os serros proximos á cidade são

riquíssimos de mineraes facilmente explo-

taveis. Mas jazem intactos.

Seu commercio é regular, e a industria

pastoril bem desenvolvida em todo o muni-

cípio. Entre seus melhores edifícios, citarei

a Intendência Municipal, a egreja matriz, o

quartel de linha, a Casa de Caridade, o

theatro.

Ella foi elevada a freguezia em 1848
;
a

villa em 1857 e a cidade 1876.

Dista da capital 701 kilometros e de D. Pe-

drito 225.

Cruz Alfa—Cidade de uns 5.000 habitantes

o distante de Porto Alegre cerca de 500 kilo-

metros ; é central e cabeça de um' município

muito rico de herva-matte. Em 1850 era

villa ainda, e alli não existiam mais de 60

casas
;
mas hoje contam-se mais de 200, para

uma população de 4.909 habitantes. Fazem

parte das edificações a casa do Conselho Mu-

nicipal, a cadêa, a estação da via ferrea, que

a ligará a Porto Alegre, o Theatro Carlos

Gomes; além, da egreja matriz (em que se

trabalha ha cerca de 40 aunos, o collegio

(externato municipal), o cemiterio extra -mu-

ros e um chafariz publico.

Assentada sobre alta collina, desfructa um
dos mais bellos panoramas daquellas para-

gens.

O seu clima é inexcedivel em salubridade,

e basta dizer que se passam semanas sem um
unico obito a registrar.

Publicam-se em Cruz Alta dois periódicos,

de pequeno formato.

S. Gabriel — E’ difflcil se encontrar uma
cidadezita mais pittoresca do que S. Gabriel,

reclinada á margem esquerda de um rio de

nome antigo e complicado — Vaccacahy —
sendo bastante commercial e movimentada,

pois, além do rio,- tem estrada de ferro.

E’ o centro militar do Estado e é servida

pela Estrada de Ferro de Porto Alegre á Uru-

guayana, que para alli lançou um ramal.

Tem 8.093 habitantes.

Foi elevada á cathegoria de cidade em
o anno de 1859.

De Porto Alegre ella dista, pela estrada

de ferro, 507 kilometros

.

Os seus principaes edifícios são: a Inten-

dência Municipal, a egreja matriz, o quartel

de linha e outros mais, de pouca relevância.

Alegrete — Linda cidade, de 11.438 almas,

dil-o o recente arrolamento ofílcial. Está

numa recurvá graciosa á margem esquerda

do Ibirapuytam e sobre uma collina.

Seus principaes edifícios são : a Intendência

Municipal, a egreja matriz, o theatro, a Casa

de Caridade, o quartel da tropa federal e a

estação da Estrada de Ferro de Porto Alegre

á Uruguayana.

Esta cidade deve sua origem ao Marquez

de Alegrete, que, em 1817, mandou edificar

uma egreja à margem do Ibirapuytam, dedi-

cada a Nossa Senhora Apparecida.

Alegrete possue dois jornaes, hotéis, fa-

bricas de vinho, de cerveja e de outros pre-

duetos.

S. Leopoldo — Uma das mais bonitas ci-

dades do Rio Grande é S. Leopoldo, antiga

colonia de europeos. Tem uma população de

11.015 almas, ruas largas e rectas, escrupu-

-losamente limpas. Não ha grande movimento

na cidade, principalmente aos olhos de quem

vae de Porto Alegre, a que ella se acha

ligada por uma hora de caminho de ferro.

Está situada â margem esquerda do rio

dos Sinos e ao norte da capital.

E’ uma cidade tranquilla, com reminis-

cências allemãs, e cujo município prospéra

por sua industria e desenvolvida agricultura.

Possue uma boa egreja, o notável collegio

dos jesuitas, a Intendência Municipal, o esta-

belecimento Kneipp e outros bons prédios.
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S. Leopoldo deve sua origem, como se sabe,

a uma colonia allemã alli fundada em 1821.

E’ cidade desde 1864 e dista da capital 33 kilo-

metros.

Sua fama, porém, lhe vém de um excel-

lente internato de iustrucção secundaria —
o collegio de S. Leopoldo — dirigido por

alguns religiosos jesuítas, e que se constituiu

centro de educação para os jovens das fa-

mílias abastadas dos Estados do Sul.

Mostardas (S. Luiz de)— Interessante villa,

na linha littoranea, coberta de areias, que

avista quem viaja pelo sul, proximo á costa

sul-rio-grandense. Não ha viajante que não

conheça esta praia de Mostardas. A villa fica

atraz dessas areias, vistas de longe — praia

lisa; vistas de perto— pavorosas dunas er-

rantes. O escriptor S. Moreira Alves informa

sobre este local : « depois de passar por

Solidão, S. Simão, etc., depois de atravessar

enormes dunas que povoam todo o littoral do

Estado, qual não será a surpresa do vian-

dante ao divisar ao longe, muito ao louge,

a torrezinha da egreja de Mostardas !

Quasi ao chegar á entrada deste povoado,

transpomos grandes dunas (
comoros

)
de areia

muito fina, accumulada pelo vento e que já

têem destruído diversas casas, apezar de

que os habitantes dahi, de tempos a tem-

pos, não com pouco labor, têem feito esta-

cadas de ramagem, afim de evitar maiores

damnos».

Jagmrão — E’ uma pequena cidade fron-

teira a Artigas, da Republica Oriental, tendo

9.000 habitantes. Entre seus edifícios públicos

citam-se o Hospital de Caridade, pequeno mas

muito decente e hygienico, o Hospital Militar

do exercito da União, a matriz, etc. Na parte

central de Jaguarão vê-se uma bonita praça

com jardim. Os dois clubs Jaguarense e

Quinze de Novembro são os pontos de ani-

mação da pequena cidade.

Jaguarão foi creada freguezia etn 1813;

em 1832 foi elevada á cathegoria de villa, e

em 1855 passou a ser cidade.

Dista de Porto Alegro 470 kilometros.

— Numerosas outras villas e cidades se

acham em phase de crescimento, dissemi-

nadas á beira dos cursos d’agua, ou abro-

lhando á corcova velludosa das cochilhas,

sendo o Rio Grande o unico Estado, talvez,

que tem o seu território por egual tauxiado

de agrupamentos urbanos.

Não possue mais os grandes vasios desco-

nhecidos, não tem mais selvagens
; a obra

da civilisação, impulsionada pelos governos e

accelerada por numerosas colonias de euro-

peus ganha cada dia um novo passo ; a

industria se robustece e multiplica
;
o com-

mercio se amplia interna e externamente.

Eis em traços ligeiros a situação actual

desta província extrema da nossa Republica

— o Estado do Rio Grande do Sul — fadado

a um papel brilhantíssimo entre os demais.

n a. £*>





MINAS GERA ES

UNAS é a medulla do Brazil. E’ o

amago, não sómente num sen-

tido geographico ou material,

mas porque alli se crystallisam

os mais enorgieos caracteres da

nacionalidade, os seus deíTeitos e

as suas virtudes melhores.

Minas 6, assim, uma miniatura

da grande pátria. Está como que

escondida pelas suas próprias

montanhas, que são como a sua

cerne. Dos nossos mais importantes Estados,

6 o unico que não tem fronteiras maritimas.

Dir-se-ia que escolheu essa situação, no in-

terior do continente, para assim resguardar

melhor os fabulosos thesoiros, que traz no

s3io. Essa difüculdade de accesso, que lhe

defende o contacto com o exterior, com os

forasteiros, com as migrações de fóra, parece

que deveria ter lhe feito estacionar, não só

no que se refere ao seu progresso economico,

como no crescimento de sua população, de-

pendente das próprias energias vegetativas.

Logicamente, devera ser assim. Em tanto

essas coisas têem lhe corrido de um modo

notavelmente diverso : seus progressos ma-

toriaes levam já um grande avanço sobre os

de quasi todos os nossos Estados maritimos.

e, quanto ao do;envolvimento da população,

nonhum outro lhe tem podido siquer acom-

panhar.

De todos os paizos amoricanos, sómonte

cinco — Estados-Unidos, México, Argentina,

Perú e Colombia— têem uma população total

superior á desta província brazileira.

O que terá originado essas vantagens,

visto que é preciso atlribuir a cada facto

uma causa?

O clima ? A excellencia das aguas ? A fe-

racidade da torra ?

Todos esses factores, em convergência? E’

provável, é quasi irrecusável. De facto, não

ha trato de torritorio brazileiro que disputo

aos valles e serranias mineiras a reputação,

que nacionaes e extrangeiros lho attrihuem.

E’ um trecho digno da primeira morada hu-

mana, como a idealisou a poesia biblica.

Não é o menos admiravel, que, — ao in-

verso do que se dá com outros Estados, par-

tilhados em terras ferteis e terras soccas

— em Minas tudo é egualmente e pleonas-

ticamente optimo, todo o torritorio, e cada

parcellazinha, de per si ; cada pollegada,

póde-se dizer, como o porsonagem de Sha-

kspeare dizia de sua excellencia pessoal :

ever inche. E é sómente a verdade.
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0'que não encerra ouro contém ferro, o

que não jorra thermaes, espalha diamantes ;

numa palavra, Minas tem um thesoiro em

cada polegada do seu riquisúmo território.

A physionomia do terreno é muito com-

plexa ehecterogenea. Basta olhar um mappa

da região.

A parte norte do Estado, a mais vasta,

inclina-se visivelmente para o valle do São

Francisco, não em
planicie, mas acci-

dentadamente, ouri-

çada de montanhas,

ora dispersas, ora

conjugadas ao syste-

ma orographico do-

minante.

A parte do sudo-

este, mais cortada de

estradas, apezar de

suas serranias as-

peras, e numerosa-

mente desdobradas

em cadeias menores

e óulminancias sem

systema, apresenta-

se mais crivada de

cidades. As melhores

cidades mineiras de-

moram por alli.

Remotamente, no

tempo das difficulda-

des, quando não ha-

via outros meios de

transporte sinão o burro e o carro de boi

alentejano — que perdura, com modificações

insignificantes, nos caminhos de nossos ser-

tões — Minas Geraes viu cogumellar entre

as ilhargas dos seus serros uma raça cúpida,

que lhe rasgava os granitos interiores, lhe

fendia morros como de golpe, lhe rasoirava

os pincaros e removia em trabalhos incar-

niçados uma tal eubagem de terras que,

passados dois séculos, ainda se lhe contem-

plam os escombros, com pasmo.

Oitenta mil mineradores se esfalfaram,

numa tarefa de 100 annos, nessa caça aos

veeiros invisíveis, debaixo das montanhas.

Milhares de arrobas do ouro puro foram

assim arrancadas ao rijo quartzo millenar,

e remettidas para Lisboa.

Os reis luzitançs tiveram ouro a fartar,

posto que se nunca fartassem; só um delles,

o baboso e beato João V, recebeu do inex-

haurivel seio de Minas, segundo o balanço de

um historiador veraz, « 130.000.000 de cru-

zados, 100.000 moe-

das de ouro, 31 5 mar-

cos de prata, 24.500

marcos de ouro, 700

arrobas de ouro em

pó, 390 oitavas de

ouro em peso o 40

milhões de cruzados

de diamantes, não se

incluindo nessaconta

o produeto dos im-

postos, no valor da

quinta parte de todo

o ouro produzido 1
! »

Por um calculo do

barão de Eschewege,

á vista de documen-

tos offlciaes, « a quan-

tidade de diamantes

tirados em Minas Ge-

raes até o anno de

1822foidel65.760 3
/4

oitavas, podendo se

asseverar que os

clandestinamente ti-

rados importam, pelo menos, em egual quan-

tidade 2
! »

Toda a provincia era como uma vasta

galeria subterrânea, onde ao soar da ferra-

menta, livres e escravos, na mesma poeira,

na mesma dor, tinham de deslisar a vida

ingrata, ao serviço do rei, dos governadores

o do quem quer que se revestisse de uma
parcella do poder. «Em regra, nesse período,

1. Oliveira Martins.— Historia dc Portugal.
Yol. II. Pag. 122.

2. Xavier da Veiga.— Epheme rides Mineiras.
Ouro Preto. 1897. Vol. III. Pag. 131.

Dr. Francisco Salles — Presidente do Estado do Minas



0 BRAZIL ACTUAL 445

Minas Geraos ora apenas uma vasta con-

quista, simultaneamente explorada por to-

das as categorias de dominadores, desde o

Rei nosso senhor, no vertice da pyramide

asphyxiante, e logo após elles seus ministros

e capitães-generaes, até o ultimo e boçal

soldado de dragões. Devorar a preza sem

descanço e sem commiseração— tal o empe-

nho e objectivo commum
; e no afan da

geral voracidade não admira que ás vezes

uns invadissem a orbita jurisdiccional do

cutros e, allucinados pela cubiça os proprios

governadores chegassem a penetrar a seara

real. . . E quando a rapacidade nem a esta

respeitava, calcule-se quaes não seriam os

esbulhos contra o misero povo, sem nenhum

direito garantido, acabrunhado de trabalhos,

de obrigações e de tributos, sem ter licença

de se queixar, emmudecido, dia e noite, pelo

terror 1 »

.

Suava se saDgue, a diapelese da multidão,

mas o esforço era profícuo : construiam-se

egrejas e conventos monumentaes, lá da ou-

tra banda, onde estavam 03 que mandavam.

Que aqui estavam os que trabalhavam.

Essa faina monstruosa nas suas proporções

e nos seus resultados, para os que a por-

fiavam, deveria originar uma sêde de revolta

equivalonte. Viria aquella «desesperação

tranquilla » de que falia um escriptor russo.

1. Xavier da Veioa.— Ephemerides Mineiras.
Ouro Preto. 1897. Vol. 1. Pag. liõ.

Foi, offectivamente, como se passaram as

coisas. Os mineiros aprenderam a pensar na

sua libertação, que era a libertação de todo

o Brazil. Está explicada a tentativa da In-

confidência
; e é tudo o que a historia nos diz.

A iniciativa das idéas da liberdade e inde-

pendência forçosamente teriam de brotar

daquelle meio. Que importa o insuccesso da

primeira tentativa? Formado nessa escola,

tendo aprendido assim a amar a liberdade,

com um amor que se mescla dos mais inven-

cíveis instinctos da vida, o mineiro 6

hoje esse intransigente e austero que

sabemos, em matéria de liberdade, —
é o patriota que se fez depositário e

guarda dos destinos da nacionalidade.

Hoje o ouro não é minerado para El-

Rey Nosso Senhor, sim para o indus-

trial, o particular que o possa, que

o queira minerar. Aquelle território,

semi-occulto entre os penhascos, ó a

tenda aberta a tedo exilado da fortuna,

da saude, ou da política : aos primeiros

se desangra em ouro e diamantes, como

um cofre de millionario á discripção ;

para os segundos faz gorgolhar do 100

thermaes a variada e mysteriosa theurgia das

suas aguas celebres ; e a estes a segurança

dum refugio duas vezes profícuo, nas peculi-

aridades do sou vastíssimo solo, e no sou

systema de leis e costumes públicos, á base

de tolerância, de firmeza e de seriedade.

Hoje não se contemplam mais daquellas

scenas, como o poeta descreve :

, . . cem captivos

Tirarem o cascalho e a rica terra,

Ou dos cercos dos rios caudalosos,

Ou da minada serra 1
:

mas sómente o trabalho livre, dum povo livre

e honrado
;
e pois, a cada uma das suas 117

cidades, o forasteiro, repetindo as palavras

dum exilado, póde exclamar: «Salve ! Hospi-

taleira soberana ! Quando de ti nos afastarem

os vendavaes da sorte, saudoso contempla-

i. Gonzaoa.— Lyra XXVI.
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remos as tuas collinas, os teus campanarios,

e, perdidos que para nós sejam, e talvez para

sempre, comtigo ficará uma parte do nosso

coração submisso pela gratidão e retido pela

saudade 1 ».

E’ singular: este populoso trecho da patria

brazileira, -- não obstante a sua densidade de

população, de 5,9 por kilometro quadrado,

quando a média generica, no Brasil, não

tempo a capital do poderoso Estado, que vale,

por si só, o que vale uma nação respeitável

;

pois bem, Ouro Preto, como capital era...

uma decepção para o touriste. Cravada no

dorso ravinoso dum serro, era uma cidade

sem nivel e sem chãos, mais parecia esconde*

rijo de animaes que residência de homens.

E’ certo que a escolha de semelhante logar

se justificava, quaudo a fizeram, pela riqueza

aurifera dos sitios, e isso se vê do auto da

installação : « . . .suppcsto não achava o sitio

Bello Horizonte — Edifício da Caixa Economica e da Delegacia Fiscal

passa do 2,1— não possue nenhuma grande

cidade; os agrupamentos urbanos de 50.0C0

para cima estão em Estados bem menos im-

portantes do que Minas-Geraes. Emfim ne-

nhuma das nossas cidades de mais de 100.000

almas lhe pertence.

Mais ainda : as cidades melhores não são

alli as mais populosas, nem as mais populosas

as mais antigas: Ouro Preto, a famosa Villa-

Rica, dos nossos antepassados, era até pouco

t. C. r de Laet.— Em Minas.— Rio de Janeiro
1894. Pag. 68.

accommodado, (reza o auto) attendendo ás ri-

quezas, que promettiam as minas, que se

lavram nestes morros e ribanceiras, e ser a

parte principal dessas minas se resolvia

a executal-o assim, etc. 1 ». Que lucros ad-

vieram de tal escolha? Devido, talvez, a

essa imprópria localisação, nunca Ouro Preto

poude se dar ares de uma capital, como a

ex-provincia, e hoje Estado de Minas-Geraes,

o merecia.

1. Xavier da Veiga.— Ephemerides Mineiras.
Vol. III. Pag. 68.
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E não foi sómente depois do relativo ex-

haurimento dos seus arredores, que ella em-

pacou na situação de declinio, no aspecto de

velho burgo mumificado, a embasbacar os vi-

sitantes e irritar aos que lhe buscavam feição

de capital.

Não
; desde muito antes, já nos bons ve-

lhos tempos, quando o ouro andava a rôdo por

aquellas bandas, certo observador europeu

assentava na sua carteira de touriste estas

palavras que valem por um daguerreotypo

da capital de então : « Ficamos realmente

sorprehendidos com a pobreza relativa desta

cidade (Ouro Preto). Das duas mil casas, que

ella possue, muitas não estavam alugadas, e

o aluguel das outras baixava todos os dias.

Os prédios vendiam-se pela metade do seu

valor real; aquelles cuja construcção havia,

20 annos antes, custado 1.000 libras ester-

linas, (24.000 francos), não se vendiam actu-

almente por mais de 500 libras 1 ».

Foram considerações dessa natureza que,

mettendo em brios a actual geração á frente

das coisas do Estado, fizeram nascer, crescer

e se realizar a idéa da creação de uma cidade

á altura, uma urbe modelo, que servisse de

capital, em substituição á histórica Villa Rica,

ou Villa Pobre
,
como lhe paraphraseavam a

denominação humoristas da localidade.

E’ observação de todo mundo, posto que

nem todo mundo o possa exprimir em tão

fina linguagem, que :

On n’cxccute pas tout ce qui sc propose ;

Et la chcmin est long du projct a la chosc.

E todavia, os nossos valentes conterrâneos

mineiros não quizeram estar com a regra

;

conseguiram que de tal intento á sua reali-

zação tudo seguisse pelo caminho mais curto.

Prodigiosa coisa o querer, quando se quer

com decisão !

De facto, Minas quiz edificar para si uma

capital. Edificou-a; fez Bello Horizonte.

Os mineiros, construindo aquella formosa

cidade, assignalaram fundamente a linha

1. Xavier da Veioa.— Ephemaridcs Mineiras.
Yol. I. Pag. 115.

lindeira onde terminou a obra antiga dos

antigos povcadores, e onde começa a tarefa

das novas gerações. Bello Horizonte ficará

como um marco no logar historico dossa dif-

ferenciação de raça, de cultura, e de ideaes.

A gente que desappareceu deixou de sua

obra singular essas estructuras de cidades

calabouços, plantadas nas gretas dos morros

ou sobre os alcandores de inaccessiveis ser-

ranias, ou no húmido dos valles alagadiços,

ou na angustura de certas barras imprati-

cáveis á navegação. Evidentemente as velhas

cidades timoratas nasciam com a obsessão da

defesa. E’ que seus genitores vinham da Eu-

ropa, onde as cidades só se poderam formar

em torno duma abbadia, dum sanctuario,

ou á sombra dum castello inconquistavel.

Com a herança de semelhantes preoccupa-

ções, que poderiam elles fazer aqui, nestas

terras novas da America?

Ah ! mas a geração de agora arrojou para

bem longe o espirito dos velhos tempos : as

suas cidades hão de sor erigidas sob um
cachei de desassombro, do largueza e de tran-

quillidade
;
extendidas ao grande ar, em pla-

nos elevados, donde possam ver e sor vistas.

Os castellos de outr’ora, com suas setteiras,

almenaras e pontes levadiças, foram sub-

stituídos pacifica e alegremente pelos postos

aduaneiros e sanitários
;
os parlamentarios

de guerra, que lhes traziam provocações

remotas e noticias calamitosas, tôem evoluído

nessa casta intelligente dos serventuários

postaes e dos telegraphos ;
não ha mais fossos

em derredor das casas, nem se levantam

trincheiras entre povoado e povoado
;
a loco-

motiva e o bonde electrico é que vão conglo-

bando os bairros, e approximando as cida-

des, extinguindo, emfim, dia por dia, não já

as fronteiras, mas os intervallos que ellas

mantenham.

Eis como se levantou a nossa cidade mi-

neira. O que me envaidece, acima do rnais,

è que tudo alli é obra nacional. Proclame-se

isso bem alto, para intelligencia dos que

vêem de fóra, e lição a uns tantos maldi-

zentes habituaes de tudo o que é nativo.
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Sim, a concepção e o exito dessa arrojada

obra d’arte, que é Bello Horizonte, importa

numa terrivel demonstração experimental

contra o alarido de certo snobismo envene-

nador, incapaz da menor concessão desde que

não se trate de coisa extrangeira.

Oh ! eu não sou do extremo opposto : dos

que, atacados de um parvo chauvinismo, só

achando bom o que é nosso, olham com es-

trabismo convergente para os erros de casa,

enlevados, hypnothisados como o oriental na

a ferocidade desse sentimento com um siu-

cero amor ao extrangeiro que nos procura.

Que, por fim, somos todos cidadãos do mesmo
planeta, como gostava de o affirmar certo

sabio inglez
;
e muitas coisas não fariamos

sem elles, os extrangeiros.

Mas não levenn s demasiado longe a digres-

são, fallemos de Bello Horizonte,

Tendo a constituição do Estado prescripto

a mudança da capital para o logar quo estu-

dos meticulosos determinassem, o presidente

Bello Horizonte— Estação de Minas, da Estrada de Ferro Central do Brazil

contemplação do proprio umbigo . Certo que

não. Adopto a solução média dos que exa-

minam tudo para reter o que for bom,

segundo aconselha o theologo, e acceitando a

contribuição indispensável do saber, do tra-

balho, e da experiencia accummulada, que

nos traz o europeu, me forro bem de menos-

prezar o que é nosso, nem descrer da enorme

capacidade de aperfeiçoamento e de pro-

gresso, que a nova raça em formação se

reserva como apanagio. Confesso claramente

que tenho aquella fraqueza, exprobada por

Heine : — creio no patriotismo; mas adoço

Affonso Penna incumbiu um notável patrício

nosso, o engenheiro Aarão Reis, de traçar

e construir a nova capital.

O dr. Alexandre Stockler, o principal pro-

pagandista da mudança da capital, de Ouro

Preto para logar mais adequado, ia por fim

ver realizados os seus anhellos, concretisados

numa bolla realidade os seus esforços de

tantos annos.

Cinco, nada menos de cinco logares, soffre-

ram estudos : Barbacena, Bello Horizonte,

Yarzea do Marçal, Juiz de Fóra e Paraúna

;

e é facil calcular como entre si pleitearam
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a honra de receber a installação offlcial.

Por outro lado, a honi‘ada e histórica Ouro

Preto oppunha tenacíssimos esforços contra-

minando os preparativos da mudança que llie

ia assim arrebatar os velhos titulos senho-

riaes. O accê30 desse pleito cxteriorisou-se

estrepitosamente até no parlamento, onde

surgiram vários projectos ameaçando de divi-

são o bloco mineiro, pela creação do Estado de

Minas do Sul, etc. Si isso era assim no Con-

gresso, calculem o que iria pela imprensa. .

.

Por fim foi escolhido Bello Horizonte, um
pequeno arraial. Sem duvida a gente que

dirigia o Estado naquella injuncção dava um
forte exemplo de firmeza, ou teria por si

claramente a maioria da opinião publica,

porque a idéa fui por deante.

No dia 1 de março de 1894 o dr. Aarão Reis

installou-se no desabrigado arrayalde Curral

d'El-Rcy, antigo nome de Bello Horizonte, e,

com uma numerosa commissão, metteu bra-

ços á empreza. Antes de tudo houve que ser

construído um ramal ferreo, de 14 kilome-

tros, que ligasse o poiso á Estrada de Ferro

Central.

Os trabalhos foram atacidos com tal acti-

vidado que a 4 de novembro do anno seguinte,

deu-se licença para construir as habitações

particulares. E’ preciso notar que se tratava

de um misero arraial, e, para a cidade que é

hoje, teve que se fazer tudo.

Quando se inaugurou a colossal obra de

Aarão Reis e Francisco Biealho (outro enge-

nheiro, que substituiu aquelle e terminou a

construcção) cs legisladores do Estado justa-

mente envaidecidos da sua capital deram lhe

o nome, muito querido a todos os brazileiros,

de Minas; mas a confusão a que dava logar

essa homonymia se designando por um mesmo

phonema o Estado, a cidade, e sua industria

histórica, era de tal ordem, que, logo no anno

soguinte, 1901, uma lei do Congresso prescre-

veu-lhe a restituição da primeira escolha.

Certamente, não podia ser outro o nome da

formosíssima' construcção; com esse nome

ella foi concebida e com elle crescerá e será

celebre, entre suas irmãs.

B. A.

Os mineiros dispenderam com a constru-

cção da nova capital, inclusive o ramal ferreo

de Bello Horizonte, 33.073:000$, sendo di-

nheiro do thesouro do Estado 29. 536:090$ 135

e renda arrecadada pela commissão constru-

ctora com a venda de terrenos 3.537 :000$209.

Do total da quantia se deve abater 2.800:000$,

importância porque o Estado vendeu á União

o ramal ferreo, e 2.000:000$ importância des-

pendida com as casas de funccionarios, que se

acham hypotliecadas ao Estado. Pela primeira

vez, visitei Bello Horizonte em 1903, ella era

concluída e em plena phase do crescimento.

Isso me alegrou; porque não eram essas as

informações que me chegavam. Sabe-se que

a murmuração é paciente. O maldizente não

seria pernicioso si elle não fosse incontenta-

vel: batido numa aleivosia, planta logo outra;

confundido por uma evidencia, elle emerge

noutio sitio com uma nova mentira. E’ o que

faz medo na calumnia; a sua tenacidade,

Sotto voce sibilando . .

.

Em toda parte, em todos os feitios, ató

poder numa horrível detonação destroçar a

obrados que trabalham, a obra dos bons...

Come un colpo di cânone

segundo a lettra daquella aria conhecida do

Barbierc di Sevir/lia.

Londo por semelhante cartilha, os adver-

sários da mudança da capital, mesmo depois

da triumphante realização da idéa, não ti-

nham desanimado. Adoptaram nova estraté-

gia. Começaram uma jornada de descrodito

contra o Estado : que Minas se 8i-ruinara,

que a cidade era uma decadência prematura,

perecia antes de desabrochar. Uma derro-

cada, que Aarão Reis e os companheiros, —
architectos de ruinas — construiram para

assumpto do pessimismo indígena; e...

Piano, piano.

Terra a terra,

Sotlo voce sibilando

andava ella, a calumnia, fazendo seu cami-

nho pelo Brazil em fóra contra o valor gene-

57
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roso e patriota dos políticos adeantados, que

haviam conseguido affirmar, numa demon-

stração concreta e irrebativel, a capacidade

da nossa gente para o progresso e para o

aperfeiçoamento.

Depois de atravessar esses 600 kilometros

de via-ferrea, que a liga ao Rio de Janeiro,

ás 10 horas de um dia bom, de luz e de calma,

cheguei á entrada do ramal da cidade, cuja

estação, de uma architectura originalíssima,

preindica logo que vamos ver coisas novas.

E’ um como annuncio ou cartaz, em pedra e

cal, a respeito do proximo espectáculo.

Sem entrar em detalhes, direi apenas que

se trata de uma construcção sobre base tri-

angular, apresentaudo tres fachadas eguaes,

de um certo grau de convexidade, no centro

de uma tríplice convergência dos trilhos, de

modo que as manobras do comboio são feitas

sem necessidade de agulhas, chaves, etc. Um
successo de engenharia pratica

; e, notem os

pessimistas, aquUlo não foi plano de inglez,

nem de allemão. Tudo prata da casa. .

.

• Desta estação (de nome General Carneiro)

a Bello Horizonte, vae apenas meia hora de

comboio, e entra-se na nova capital por um
lindo portico, que é a estação de Minas; um
amplo edifício cujo torreão branco, de remi-

niscências medievaes, se alteia á beira da

povoação com o seu relogio de quatro mos*

tradores.

A estação dá frente para uma extensa

praça, que o prefeito Bressane acabava de

ajardinar, quando foi da minha visita áquelle

logar. Do torreão se goza um quadro inapa-

gavel á retentiva. Que bem escolhido que foi

este sitio para uma cidade de paz e liberdade

!

A primeira sensação é cariciosa, é a sensação

de um banho de claridades perfumadas sob o

ether azul do infinito
;
e então os olhos pas-

sam sem ver. Não se vê a paz, a luminosa

bondade ambiente, posto se lhe sinta o afago

até a alma.

A cidade inteira parece balouçar na ara-

gem embalsamada, que se suspende entre as

montanhas de derredor, como uma teia de

luz; suas ruas se enfileiram para o verde da

serrania, na belleza eterna da ordem, e tão

largas, tão symetricas como se hajam de dar

passagem a todos os povos congraçados; la-

deando-as, uma edificação joven e graciosa

vem se erigindo, aqui e acolá, dando á cidade

essa figuração de certos especimens da nossa

floresta, cuja florescência robusta apresenta

exemplares brancos, rubros, desmaiados ou

violetas, ao mesmo tempo.

Dominando-as, sob um terraço enorme que

é como a cabeça da cidade, se distinguem,

ladeando a praça qualrangular, as silhuetas

peroladas de branco e rosa, os palacios do

governo e dos vários departamentos admi-

nistrativos. Descendo dalii para um limite

das edificações vê-se o ma siço amarello-claro

do quartel de policia, em posição de sentinella

da cidade; np centro desta, num valle ás

bordas do ribeirão Arrudas, a engenharia

traçou um parque dilata lo e notavelmente

artístico. Foi esta uma idéa que arrancará

applausos a todo visitante de Bello Horizonte,

pelo modo como se aproveitaram as curvas

do riacho o os accidentes do terreno para

realce do jardim.

Uma rua mais larga que todas as outras,

a avenida Affonso Peuna. secciona, de ex-

tremo a extremo, em dois lobulos eguaes,

tcda a zona edificada
;

e, — com suas filas

syníetricas de magnolias, a destacarem o seu

verde denso do chão vermelho da avenida,

ainda não empedrada— se dirige ao encon-

tro das ribas da serra, que deu nome ao

extincto arraial, serra do Curral d’El-Rey.

Bem achada moldura para o quadro da cidade

!

E’ uma cadeia ondulosa, num rhythmo largo,

soberano como um pensamento de andante

beethovemniano. Um tecido de vegetação

lustrosa e rente a reveste, como um velludo

de manto regio, e a faz mais doce á vista

para attestar que, construindo a nova cidade,

não renunciaram o antigo amor ás suas

serras, ã — pulchritndo tam antiqua et lam

nova! — das suas montanhas. Ah! sem du-

vida, póde-se construir uma urbe á altura do

século sem todavia desestimar a serra ; as

serras que foram berço e molde das cidades
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mineiras, como do moral espartano dos seus

liabil adores.

A topographia do local onde está Bello

Horizonte é docemente accidentada, com-

pondo-se do vai le onde nasceu e morreu o

primitivo arraial, e de umas collinas, con-

trafortes das montanbas circumjascentes. Alli

a eDgenharia andou préviamente corrigindo

a natureza, com atterros e córtes que lhe

suavisaram as asperezas, sem lhe infligir a

monotonia de uma planície sem contrastes.

Desta sorte, Bello Horizonte tem uma phy-

sionomia de justo meio, entro as cidades

montanhosas e as cidades razas, participando

das vantagens de ambos os typos, sem os

exaggeros de qualquer exclusivismo num ou

noutro sentido.

O clima é delicioso, é sem egual. Tempe-

ratura uniforme, sem as tremendas vira-

voltas da de S. Paulo ou da do Rio.

A cidade está mais ou menos a uma altitude

egual á de S. Paulo e á de Curityba, uns

800 metros sobre o mar ; mas esta com o seu

frio europeu e S. Paulo com as suas bruscas

mudanças de temperatura não podem dar

idéa do que é o suave, estou quasi a dizer o

edenico, o inesperado clima de Bello Hori-

zonte .

Isso unido á peregrina paizagem— que fez

chamar ao logar Bello Horizonte— explica o

bom aspecto sadio e satisfeito da população,

onde notei principalinente a multidão das

creancinhas louras, signal da acclimação cau-

caseana definitiva, que em Minas, como em
os outros Estados do sul está substituindo o

primeiro amalgama luso-africano da nossa,

formação ethnico-social.

Quanto aos serviços urbanos, é um modelo.

A arborisação ó a mais racional e a mais ar-

tística de qualquer cidade sul-americana, sem

exceptuar mesmo La Plata, na Argentina; os

exgottos, o abastecimento de agua, a ilumi-

nação e viação eléctrica, tudo corresponde a

uma capital do nosso tempo.

Comquanto, aliás, a cidade esteja apenas

em começo. Temol-a de vêr, d’aqui

a uns 20 annos. .

.

Disse que a cidado o tá em começo

do seu desenvolvimento e, de facto,

verifica-o logo o recem-chogado : a

maior parte das ruas não está calçada ;

e sabida a largura delias (nunca infe-

rior a 20 metros, havendo as avenidas

com 30 e 50 metros de largura) serão

precisos 15 annos e 40.000:000$ no

minimo para o revestimento total da

área urbana. Assim, quando o adven-

tício faz sua primeira entr.ida alli, tom

a impressão de que ainda não acertou

com as ruas o, onde não ha edificação,

só as reconhece pola marcação dos pas-

seios e peles renques de arbustos em cresci-

mento. As ruas centraos, porém, começam a

ser empedradas a parallelepipedos, de optimo

granito. E vae seguindo o calçamento com

toda a regularidade.

A arborisação, a que não cesso Se me re-

ferir, é que está já uma maravilha : toda a

cidade dá a impressão dum vasto parque

viçoso e florido.

A’ noite, a cidade ó melancholica : dorme

cedo, como convém a uma joven da sua edade.

De resto, a illuminação não é abundante,

está longe daquelle triumphal deslumbra-

mento de Manáos, e mesmo da de certas ruas

de S. Paulo
;
são lampadas incandescentes de

50 velas, mas um tanto espaçadas, n que não

está de accordo cora a extensão e largura

Uma garganta da Sorra do Curral, no caminho que leva
a Ouro Preto
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das ruas. Mas a Municipalidade acaba de

providenciar para o augmento da installação

electrica.

Apenas na rua Bahia, toda alinhada de

bons prédios e casas de commercio, nota-se

alguma vida até nove ou 10 horas da noite;

grupos e passeiantes
;

de quando em vez

carros rodando.

Depois disso, os bondes eloctricos vão se

espaçando, os grupos se dispersam, um ou

outro raro transeunte persiste
;
e a própria

vae augmentando e elles já não são em nu-

mero sufficiente
;
por isso o prefeito trata

de captar novas quédas — a força motriz

é fornecida pela tão designa la hulha branca

,

que, até nisso, a cidade foi bem situada —
esperando-se para dentro em brevo uma re-

forma do serviço.

E é tudo quando se pôde criticar á cidade,

por caturra que seja a investigação, por mais

que a gente procuro do que murmurar. Todo

o rostanto é motivo de gabos e de « adhosão

Bello Horizonte— Edifício do Senado Estadual

rua Bahia se atufa numa silenciosa figuração

de quem dormita. As outras ruas têem um
quer que seja de corredores de um mosteiro,

com as suas lampadazinhas suspensas, dis-

cretamente, de espaço a espaço. Si chove,

um elemento a mais para o recolhimento da

urbe : as ruas não calçadas têem uma su-

perfície vermelho-argillosa que não se embebe

tão prestes como recebe o jorro do agua, e se

empapa agglutinando-se ao calçado e pro-

vocando a raiva dos transeuntes. Felizmente

os carros de praça e os bondes eléctricos

salvam a situação. O serviço de bondes

também deixa a desejar porque a população

incondicional », para usar uma expressão

que elles mesmos puzeram em voga, certa

occasião .

Excepto S. Paulo, nenhum Estado tem

actualmente uma installação ofHcial mais

decente, nem mais completa.

Os palacios do Governo, do Interior, da

Agricultura, etc., occupam como já disse um
enorme quadrilátero, a praça da Liberdade ;

o primeiro limita com seu pequeno parque

o dependencias a cabeceira da praça, dorai-

nando-a inteiramente.

E’ um imponente edifício no estylo compo-

sito, com ires fachadas, sendo a que dá para
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a praça de bellissimo effeito, toda gris-perle
,

decantaria, tendo no frontão que interrompo
o acroterio um busto da Republica, em pedra.

0 infatigável Moreira Pinto, que tratava
minuciosamonte com ura apreço exaggerado

qualquer capella ou edifício dessa nefanda
architectura, quo nem mereço se lho dê tal

nome, escreveu sobre estepalacio, achando-o

pacho, commodos particularos do presidente

o galerias lateraes em fôrma do torreões,

redondas, com o raio do tres e meio metros,

circuladas por seto janellas guarnecidas do

columnas jónicas (phanlasia) o o tocto em
fôrma do metade de um osphoroi le, com
pinturas decorativas, a oloo. Occupa uma
superfície de 1.898 metros quadrados, tendo

Bello Uobizonte— Palacio do Governo

mediocre e sem a «compostura severa dos

palacios». Com o devido respeito á memória

do geographo, ellc não tem razão nisso : o

grande mérito do monumental palacio de

Bello Horizonte é ter podido, sobre tudo,

apartar-se daquelle genre ennuyeux, lerdo e

convencional, caracterisco dos nossos edifí-

cios públicos. José Magalhães, o inspirado

architecto desse e doutros edifícios de Bello

Horizonte, mostrou-se um revolucionário al-

tamento intellectual, entoando a si proprio

neste grande monumento um hynmo sonoro o

alegre do despertar das artes plasticas entro

nós-outros.

O edifício tem dois pavimentos : o inferior

abrange o poristylo, o vestíbulo e o corpo da

guarda ; o segundo, o salão de honra (na fren-

te), salão de jantar, bibliotheca, salas de des-

30,50 metros de fronte, 52 do fundo o 20,50

de altura.

Uma ampla escadaria do marmoro dá ac-

cesso para o segundo pavimento : é trabalho

de grande gosto artístico.

O vão desta escada é decorado, tendo no

tecto allegorias á Liberdade, ã Ordem, á

Fraternidade e ao Progresso, o nas paredes

e alto da cimalha finos lavores em estuque

dourados e coloridos.

Informaram-me que esto imponente edi-

fício custou ao Estado cerca de 1 .400:000$.

Pois, foi bom empregado o dinheiro: é o pri-

meiro edifício no seu genero.do todos Estados.

O de S. Paulo, o de Petropolis, o da Bahia,

que são novos e grandes não se lhe podem

equiparar ;
os do Florianopolis, Maceió o

Curityba são novos, mas faltam-lhes propor-
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çôes monumentaes
; os de Belém e Recife

são grandes, mas são pesados, desgraciosos,

legitima obra portuguez i-colonial, genero

feio e forte. . . Quando visitei este palacio,

era governador (em Minas diz-se presidente)

o dr. Francisco Salles, que me accolheu com

sua habitual cavalheirosidade, indicando-me

as zonas do Estado que eu lucraria conhecer,

por seu progresso e suas riquezas naturaes
;

além do, com summa bondade, facilitar-me

verá na gravura junto
; é encimado por um

frontispício original, uma secção côncava,

hemispheroidal, de metal, com esmalte azul

claro. Sob este concavo se anicha um busto

da Republicarem mármore ou imitação.

Comquanto não seja nenhuma obra de gê-

nio este frontispício, é original e isso é tudo

no estado actual da architectura entre nós-

outros. O que me agradou bastante, e ao meu
vêr dá caracter ao edifício, é o seu portico

Bkllo Horizonte— Palacios do Interior e das Finanças

passagens e recommendações para qualquer

cidade que eu desejasse visitar com o objecto

da presente publicação.

Foi-me grandemente util a intervenção do

honrado presidente mineiro, assim pude eu

conhecer de visu uma formosa e opulenta re-

gião da minha patria, da qual até então, con-

fesso sem constrangimento, eu não possuia

rnais do que uma mera noção geographica.

Estou certo que isso acontece a muita gente

que, por sua posição e poder, deveria se aba-

lançar a analogos exames das nossas coisas.

A’ direita, formando ala á praça, encon-

tra-se um outro soberbo edifício, o Palacio do

Interior. Esse é de tres pavimentos como se

de columnas doricas em mármore revesso

veiado de estrias vermelhas, que lhe dão um
tom sanguíneo lindíssimo. Donde veiu este

mármore ? Não sei bem, mas é mineiro.

Dizem-me que é extrahido duma enorme

jazida próxima á capital e denominada Acaba-

Mundo. Isso em mãos de europeu valeria por

uma mina de ouro. E ahi está quando não

posso louvar o que é nosso.

Mas, sem sahir da Praça da Liberdade, ao

lado desse edifício está o da Secretaria das

Finanças, grande e imponente, tres andares

em tres corpos, sobre uma pequena escadaria;

o pavimento inferior é de estylo dorico, e os

de cima de estylo corynthio.



0 BRAZ1L ACTUAL

Os tres corpos do ediflcio, pintados de rosa-

claro, estão dispostos de modo que o do centro

recua do alinhamento geral. A escadaria

desse palacio como a do anterior ó sobre ar-

mação do ferro com balaustradas artísticas

de optimo elíeito. Interiormente está deco-

rado com aquella sobriedade que não exclue

o bom gosto e convem ás repartições publicas.

Este custou 853:073$ o o da Secretaria do In-

terior cerca de 900:000$00u.
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desenho, ladeado por duas portas, também de

ferro, mas estreitas
; no seguudo pavimento,

nos corpos lateraes, duas janellas e no corpo

central cinco; no terceiro pavimento, uma
janellanos corpos lateraes o cinco no contrai.

No frontão dos corpos lateraes vêem-so em
relevo as iniciaos S. A.

E’ no pavimento terreo desse bonito edi-

fício que se acha installada provisoriamente

a preleitura municipal de Bello Horizonte.

Bello Horizonte — Palacio da Agricultura

Do lado opposto, isto é, em angulo perpen-

dicular ao em que se acha o Palacio do Go-

verno, edificaram o da Secretaria da Agricul-

tura, um pouco semelhante, nas suas linhas

geraes, ao que acabei de mencionar
;
mas nos

detalhes obedece ao estylo toscano, e agrada

geralmente. Tem como o anterior, na sua fa-

chada principal, tres corpos distinctos, dos

quaes o do meio reentra do alinhamento.

Como o outro também tem tres andares.

Tem no primeiro pavimento, em cada corpo

lateral, duas janellas
;
pelo corpo central um

portão de ferro, largo, de bonito e artístico

Ahi vi eu bellos quadros a oleo, represen-

tando vistas do antigo arraial nue foi a

semente dessa progressista cidade.

Outros edificios dignos de relato, pela pa-

lavra e pela photographia, ennobrecem a

cidade, como o Quartel Policial, num trecho

aberto aos banhos da viração livre.

Sua fachada principal mede 112m ,50 de

comprimento. Corapõe-se de cinco corpos :

um central de 28 metros de comprimento

e 15 de altura, dois lateraes mais baixos e

dois torreões nas extremidades. No pavimento

terreo alojam-se, á esquerda, o esquadrão do
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cavallaria, e à direita a I
a companhia de

infanteria do I
o batalhão, no centro o estado-

maior, o corpo da guarda o o xadrez, de um
lado, a solitaria e a arrecadação do arroia-

mento, do outro.

No pavimento superior, na frente, a sala

do commando da brigada e a secretaria; nos

fundos o gabinete do commando, sala da

ordem, etc.

Ao fundo estão as cavallariças, que visitei

com o interesse que sempre me mereceram

Junto a este quartel inauguraram uma
óptima linha de tiro, onde paisanos e mili-

cianos podem se adestrar no manejo do fusil

tão necessário, por isso mesmo que nosso
exercito quasi não tem reservas.

.
A egreja de Santa Ephigenia, erguida um

pouco aquem desse quartel, é um mimo,
com sua fachada de estylo gothico.

A Santa Casa de Misericórdia, é bello edi-

fício, não tendo cmtanto as proporções da do
Pará, do Recife, ou da Bahia, e menos ainda

Bello Horizorte — Quartal da força, policial

as coisas attinentes á reconstituição militar

do paiz. Uma coisa vi alli que registrei, logo,

na minha carteira de notas : a cavalhada

era creoula, toda proveniente das fazendas

de creação de Minas. Por certo não era uma

cavalhada bonita e denotando cruzamento

de boas raças, como a que vi em quartéis do

Amazonas, Pará, Bahia, S. Paulo, etc.; porém

era forte, e era produeto creoulo, isto é,

da creação indígena, emquanto a daquelles

era... é do Rio da Prata!

No Paraná o no Rio Grande do Sul vi

também produetos creoulos formando a cava-

lhada das forças locaos. Bons indícios.

as da colossal construcção da praia de Santa

Luzia, no Rio de Janeiro. E’ um edideio de

architectura phantasiosa, mescla do gothico

e do clássico hellenico.

A principal entrada é de cantaria de boa

pedra, com patamares também de cantaria,

tendo a frente do terreno, em que está o

edifício, 120 metros, fechada por uma balaus-

trada. Ao lado se acham, em planos diffe-

rentes formaudo as alas do edifício, as en-

fermarias vastas de oito metros sobre 30,

internamente bem arejadas, com seus tectos

curvos, e grandes janellas com bandeiras de

vidro, que giram em torno de um eixo.
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0 edifício central é de sobrado c tem um
grande portão, onde vão ser alojados o la-

boratorio chimico, depositos o quartos para o

pessoal que alli estiver de serviço.

Noutra vasta praça, ainda não calçada nem
ajardinada, construiram o mercado, edifício

còr de ferrugem, de base de um parallelo-

gsamo, sendo sua ostructura inteiramente de

forro, como a do mercado da Fortaleza. Este,

porém, apezar de muito menor em tamanho

— podendo metterse inteiro dentro do de

Minas,— o excede em elegancia.

O mercado de Bello Horizonte, é de aspecto

severo, compõe-se de uma frente de 42 metros

quadrados de comprimento par quatro de

largura e duas alas lateraes, que medem 21

metros de comprimento por quatro metros

quadrados, cada uma.

No frontispício, voltado para a praça Qua-

torze de Fevereiro, erguem-se dois graciosos

torreões de 13 metros de altura, por quatro

metros de comprimento e quatro de largura,

colloeados nas duas extremidades.

As frentes c as duas alas lateraes são divi-

didas em 48 pequenos commodos de 2m2x2,n\
B. A.

subdivididos ontre si, até á altura de um
metro, por chapas do ferro e dahi para cima
com grades. Todos os commodos são mu-
nidos do portas para o exterior, havendo em
toda a largura desses compartimentos, para

o lado externo, grades d s ferro, entroliças

que podem abrir ou fechar á vontade.

O edifício que custou corca do 200:000$, é

coberto de metal e circuradado por um passeio

do dois metros do largura, protegido pelas

saliências do telhado. O chão ó cimontado.

Devo mencionar ainda : o lindo tomplo, de

estylo flamengo, em ultimação, do Sagrado

Coração de Jesus; o Gymnasio Mineiro, num
edifício de bizarra architectura, proximo á

Secretaria do Interior
;

o da Academia de

Direito, bonito prédio
; o ora que fuocciona a

Delegacia Fiscal e Caixa Economica, com a sua

fachada sobre motivos escossezes, asyraetrica,

mas de bello effeito ; o Senado, num prédio

grande, m\s de arte banal ; o da Camara dos

Deputados, o da Secretaria de Policia, muito

elegante e apropriado
;

o da Imprensa Ofll-

cial, que tem proporçõos aristocráticas, sem,

aliás, quacsquer accessorios decorativos ;
o

03
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do Grande Hotel, na esquina de duas largas

ruas, pintado de ocre-rosa, e com uma dupla

fachada; e mais notável ainda é a sumptuosa

matriz de S. José, ora a concluir-se, desenho

do architecto brazileiro Nascentes Coelho ; é

de estylo manuelino moderno, tendo a fachada

30 metros, os lados 60, e a torre central 40

metros até a cruz.

*
* *

Instrucção publica, viação, commercio,

etc. — Minas Goraes ó de todo o Brazil o

recebem instrucção 32.356, sendo 17.713 me-

ninos e 14.643 meninas; recebem iustrucção

nas escolas do Estado 41.918 creanças, nas

particulares 4.406 e no seio da familia 825.

Existem no Estado 1.501 cadeiras de in-

strucção primaria, sendo 488 urbanas e 1.013

districtaes
; 671 para o sexo masculino, 646

para o feminino e 184 mixtas.

Durante o anno findo, 1903, dos mappas es-

tatísticos se apurou o seguinte resultado: alu-

mnos matriculados 33.068, sendo 19.421 meni-

nos e 13.647 meninas
;
alumnos frequentes

Bello Horizonte— Kacbada principal do Gymnasio Mineiro

Estado que custeia maior numero do escolas

primarias. Nenhum presidente alli deixou

de entender que, desde que sua população é a

maior do paiz, o numero do escolas não deve

ser iDferior ao de nenhum outro. Minas

Geraes fez, ha pouco, a sua estatística escolar,

chegando aos seguintes dados :

De 530 districtos, constitutivos de 97 co-

marcas, são estes os resultados : creanças que

recebem instrucção 52.655, sendo 31.501 me-

ninos e 21.154 meninas
;
creanças que não

13.113, sendo 7.556 meninos e 5.557 meninas.

Ha uma acreditada escola de minas em
Ouro Preto, que presta optimos serviços, e

15 escolas profissionaes, noutras cidades.

Nessa mesma cidade funcciona uma magni-

fica Escola de Pharmacia, com cerca de 300

alumnos, a qual goza de justo conceito em
todo o paiz

;
na capital, o Estado mantém o

o Gymnasio Mineiro, aos moldes do Gymnasio

Nacioual, do Rio, a Eicola de Direito, instal-

lada em optimo edifício; e varias escolas nor-
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raaes, em cidades do interior. Em Rarbacona

está o Internato doGymnsio.com lOOalumuos,

o é um instituto modelo, tendo sua bibl iotheca

uns 10.000 volumes
; e em Ju : z de Fóra, a

Academia de Commercio, muito reputada alli-

Não me esquecerei da Bitdiotheca Publica,

do que Minas. —já se vó que ò S. Paulo.

A verdade 6 que alli era Miuas não se tom

poupado sacrifícios para o augmento da viaç'o

ferrea no território do Estado. A quasi tota-

lidade da divida mineira está representada

nos dispêndios com esse serviço.

Bello Horizonte — Edifício da Escola de Direito

ha pouco fundada em Rello Horizonte,com uns

15.000 volumes, o quo é um bello começar;

mais notável, porém, éaquella que o infatigá-

vel mineiro Napoleão Reys, do ministério do

exterior, fundou não lia muito na cidade de

Lamim, accumulando cerca de 20.000 volu-

mes, obtidos, um a um, pacientemente, por

doações particulares. Tão bello exemplo de

força de vontade não póde deixar de suscitar

generosos e patrióticos imitadores. Actual-

mente existem em Minas 51 bibliothecas publi-

cas distribuídas pelas cidades principaes. Das

escolas normaes cito as de Ouro Preto, Sabará,

Juiz de Fóra, Campanha, Diamantina, S. João

d’El-Rey, Uberaba, Arassuahy e Montes Cla-

ros, com 150 a 200 alumno3 cada uma.

— Quanto a estradas de ferro, sómente um
Estado no Brazil possue mais extensa rêde

A rêde de viação ferroa do Estado em 1002

attingia a 3.480 kilometros, assim distri-

buídos :

ESTRADAS MINEIRAS METROS

Leopoldina 842,156

Oéste de Minas 634,009

Sapucahy 371,000

Bahia e Minas 233,800

Muzambinho 91,895

Calaguazes 48,180

João Gomes a Piranga. . 26,561

Paraopeba 12,000

ESTRADAS FEDERAES METROS

Central do Brazil. . . . 574,592

Minas e Rio 147,000

Muzambinho 141,000

Mogyana 302,000

2.312k ,595

1.167»,592

3. 480», 187
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O Est9do de Minas tem dispendido até agora

com sua viação ferrea

:

Em subvenções, 892:764$000.

Em garantia de juros, 24. 162: 191 $938, dis-

tribuídos pelas seguintes estradas :

Leopoldina 8.173:824$509

Oéste de Minas .... 7.022:9541165

Sapucahy S . 418 : 52 1$745

Muzambinho 140:43S$845

João Gomes a Piranga 406:455$674

24.162:191$938

Em empréstimos, 15.875:412.$051, sendo :

Sapucahy 6.920:000$000

Muzambinho 5.644:412$051

Espirito Santo e Minas 3.311:000$000

15.875:412$051

Despendeu com a E. F. Bahia e Minas

(compra, empréstimo, construcção do prolon-

gamento até Theophilo Ottoni, estudos até

Arassuahy) 16. 191 :867$788.

Ao todo — 57. 122:235$777.

• O total da renda bruta destas ferro-vias do

Estado, que em 1889 foi de — 3.983:990$482,

e em 1900 de— 8.213: 057$3 12— elevou-se em
1901 a — 10. 222; 688$247 e, em 1902, a —
13.121 :502$600.

METROS

Actualmente a extensão das es-

tradas de 1'erro em trafego é de. . 3.648,277

sendo de concessão mineira. . . 2.310,685

e de concessão estadual ou de pro-

priedade da União 1.337,592

Acham-se em construcção cerca de 600

kilometros, em varias linhas, concessões do

Estado e da União, sendo que só a Central do

Brazil inaugurará por estes dias 1 mais 50

kilometros entre Silva Xavier e Curvello.

A Oeste do Minas, encerrado o seu periodo

de liquidações, tem executado as seguintes

obras : na linha de Paula Freitas a Barra

Mansa já estão concluídos dois kilometros

e em menos de dois mezes estarão inaugu-

1 . Abril de 1904.

rados 20 kilometros ; do lado da Formiga,

está já feito um kilometro e falta outro

para chegar á ponte de SanfAnna, que tem

de ser assentada e fica além da estação de

Bugio.

Brevemente será inaugurada a estação de

Paróbas, que se denbminará Ataulpho de

Paiva.

Da Barra Mansa ao S. Francisco estão

promptos 212 kilometros, sendo de leito 212

e completamente concluídos 97, e a Angra

dos Reis 48 kilometros, isto é, até Rio Claro.

No trecho mais difllcii da Mantiqueira está

o leito prompto e o da Serra do Mar está

muito adeantado, (linha de grande impor-

tância), sendo ligado ao ramal de Santa

Cruz para transporte de gado ao Rio de

Janeiro.

Tudo isto cóm referencias á bitola de um
metro, pois com relação á do 0m ,76, de Sitio

a Paraopéba e a Lavras a estrada tem 700

kilometros em trafego.

Assim, ao encerrar-se este anno do 1904,

o Estado de Minas terá visto elevar-so a sua

rêde ferro-viaria a mais de 4.000 kilometros

de exlensão.

— A força publica é constituída por uma
Brigada Policial composta de 1.600 praças

de pret e 100 oíliciaes, formando tres bata-

lhões de infanteria e um esquadrão de ca-

vai laria, tudo sob o commando em chefe de

um coronel, quasi sempre official do exercito

federal.

Os batalhões têem effectivo muito desegual

;

pois, o primeiro é composto de 919 praças,

aquartelando no magnifico edifício já descripto,

na capital
;
o 2o que estaciona em a cidade

de Uberaba, tem um effectivo de sómento

310 praças
;

o o 3° batalhão tem seu quartel

em Diamantina, com um effectivo de 330

praças. Unicamente o corpo aquartelado na

capital tem banda de musica.

O esquadrão de cavallaria.commandado por

um capitão tem o effectivo do 200 praças.

O armamento não é uniforme, havendo

Comblain, Mauser, Chassepot, etc., conforme

o quadro que doq na pagina em frente.
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ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA BRIGADA POLICIAL
DE MINAS GERAES

Carabinas «Chassepot» 194

Idem «Comblain» 530

Idem «Mauser» 200

Idem «Menié» 75
%

Clavinas «Marlin-Safety » G

Espadas com bainha, para cavallaria . 448

Idem, idem, para inferiores do estado-

menor 15

Espadins com bainha para musico . . . 125

Fuzis « Mauser » 1.772

Rewólvers, cal, 380 6

Idem «Pieper’s» 93

Sabres «Chassepot » 170

Idem «Comblain» 778

liem punhaes «Mauser» 1.856

Idem «Menié» 01

Capsulas fulminantes 2.715

Cartuchos «Chassepot» embalados . . . 5.733

Idem «Comblain» de festim 1.204

Idem «Comblain» embalados 55.494

Idem «Fogo-central» embalados. . . . 2.357

Idem «Mannlicher» embalados .... 600

Idem «Mauser» de festim 10.188

Idem «Mauser» embalado» 209.423

Idem «Mauser» falsos 4.930

Idem «Menié» de festim. 323

Idem «Menié» embalados 42

Idem para rewólvers, cal. 3S0 1.050

Idem, idem «Pieper's». 1.664

Idem «Winchester» embalados cal. G . 1 170

Idem «Winchester» embalados cal. 8 . 10.510

Riquezas naturaes, industrias, manu-

facturas. — Nenhuma das circumscripções

em que se divide o Brazil, excepto quiçá a

Bahia, dispõe de recursos naturaes Ião múl-

tiplos e valiosos como o Estado de Minas
;

e desses recursos Denlium tem tido uma
fama tão merecida de abundancia e de excel-

lencia como os das suas jazidas mineraes.

O ouro e os diamantes de Minas deram e

por muito tempo ainda darão que fallar ria

assombrosa riqueza do Brazil
; mas issõ não

bastava. Recentemente, ha uns 16 annos,

descobriram jazidas enormes de oxidos de

manganez, que foram logo postas em explo-

tação industrial por se acharem á margem
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

Na região norte do Estado, descobriram

recentemonte vastas jazidas de pedras pre-

ciosas, e, segundo o testemunho dojornal oíll-

cial, tem augmentado muito naquella região

a explotação de topasios, amethystas, tur*

malinas o outras pedras coradas, as quaes

estão sendo bastante procuradas, principal-

mente no mercado da Bahia.

As quantidades do ouro extraindo de Minas

Goraes nos tempos da dominação portugueza

chega a ser incrível ; basta dizer que só no

periodo de 1700 a 1820 as taxas ou impostos

cobrados sobre essa mineração se elevaram

a 7.137,5 (â), num valor de 53.529:750$000.

«O ouro extrahido durante este periodo,

importou em 35.687,5 @, num valor do

267.656:500x000; cabendo ao districto de Ouro

Preto a contribuição de 22 %, ao de Sabirá

23 %, ao de Marianna 25 % e o resto a outros

districtos '.

»

Da mensagem do vice-presidente Costa Sena

transcrevo esta relação do ouro exportado

por Minas Goraes, com seu valor ofllcial,

durante os annos dc 1866 a 1901

:

GRAMMAS RK1S

1893 1.988.527 5.397: IÓ9$233

1897 2.233.214 7.184:6858764

1893 3.090.205 10.810:072:823

1899

4.192.414 13.632:5548467

1900 4.304.688 13.311:5185353

1901

4.012.221 10.771:6718811

Total . . . 19.821.999 61.164:672$451

Não está incluído ahi o ouro em pó expor-

tado durante o mesmo periodo.

E’ impossível, num livro breve como este,

entrar em miúdas informações sobre as minas

de ouro em actividade actualmente. Já não

são tão poucas, que eu as possa mencionar

aqui com os dados que lhes dizem respeito

Entre ellas, porém, se destaca a do Morro

Velho, dirigida pelo hábil engenheiro dr. Chal-

mers, que está montada cora todos os appa-

1. Ai.cidks Medrauo. — Itrazilian Mining Iic~

view. Ouro Preto» July 190?.
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relhos e melhoramentos modernos. Ultima-

mente tem conseguido grossos resultados.

Outra, de que vale a pena fallar, é a da

Companhia Minas Aurifera, dirigida até ha

pouco pelo dr. Urbano Marcondes. A mina

6 situada em Honorio Bicalho, litteralmente

ã beira da estrada, pois fica á direita da

E. de F. Central do Brazil, tanto qu'e os

kilometros de distancia, de uma formosa

cachoeira, em terrenos pertencentes á em-

preza
; o extenso aqueducto, como o engenho

e mais obras do estabelecimento, acham-se

no melhor pé de conservação. Os veeiros

em explotação são muito ricos, obtendo-so

400 grammas por tonelada de pedra. Infe-

lizmente, devido á má situação da praça, á

nas divisas de Minas e Rio

passageiros vêem do comboio o trabalho do

engenho e lhe ouvem o ruido.

Percorri minuciosamente esta mina em 18

de fevereiro de 1903; tenho a melhor impres-

são da riqueza do minério, que vi extrahir,

e preparar, como da ordem e perfeita regu-

laridade dos serviços. Dez galerias e seis

poços constituem o interior da mina, para

a qual se entra por um tunnel revestido de

tijolos. As galerias medem de 35 a 120 me-

tros. Ha abundancia de agua, captada a oito

retracção dos bancos, não tem sido possível á

cmpreza levantar capitaes, para desenvolver

suas explorações.

Quanto á exploração des oxydos de man-

ganez, póde-sè dizer que nem 1 % das jazidas

conhecidas e descobertas em todo o Estado,

se acha contribuindo para a fortuna do paiz ;

porquanto até agora só estão em explotação

as situadas á margem das ferro-vias. Ainda

assim, nada mais animador que o espectáculo,

patente aos olhos dos passageiros da Estrada
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de Perro Central, dessas poucas jazidas em
actividade. Da estação deLaffayete em deante,

principalmente em a de Miguel Burnier, tive

ensejo de assistir ao embarque de enormes

quantidades de minério, em vagões que logo

se remettiam engatados ao expresso para o

Rio de Janeiro, com destino á Europi e ã

America do Norte. O Estado do Minas vae-se

tornando um dos grandes exportadores deste

importante elemento da industria, tendo a

sua exportação, no anno de 1901, se elevado

a 92.601 .146 kilogrammas, no vaJor offlcial

de 2. 1 13:438^650, e em 1903 a 126.101.600

kilogrammas no valor de 3 . 007 : 4 1 8$9 00.

Vem a proposito transcrever estas refe-

rencias do Anvers-Bourse, acerca da explo-

tação do manganez no Brazil, iniciada por

Minas Geraes com tamanho exito :

«A industria do manganez no Brazil, ainda

muito recente, porque só conta uma dezena

de annos de existência, promette tornar-se

o mais sério concurrente do commercio de

manganez. Si se tardou em explorar as jazi-

das de manganez no Brazil, foi porque com

a crise ecouomica, consequência do curso

forçado do papel-moeda naquella republica

sul-americana, til ramo de industria era

absolutamente oneroso.

Como é sabido, o manganez ó especialmente

utilisado nas fabricas de aço, e as industrias

metallurgicas estão ainda pouco desenvolvi-

das na America do Sul. E’, pois, exclusiva-

mente para exportação que se póde basear a

explotação das jazidas do manganez.

As primeiras foram descobertas em 1888

por um engenheiro empregado na constru-

cçãoda E. F. Central, próximas á estação de

Miguel Burnier (Estado de Minas Geraes) 1
.

Um capitalista brazileiro foi o primeiro a

exportar o minério de manganez para a In-

glaterra e os Estados-Unidos, e nesses paizes

uma série de analyses mostrou que o mineral

brazileiro contém na média mais de 55 %
de manganez. Em uenhuma parte do mundo

1. Recentemente descobriram-se novas jazidas,

tão consideráveis quanto essas, no interior da
Babia, que logo iniciou a exportação desse mi-
nério.

encontra-se minério tão rico. Sómentj o mi-

neral da Hispanha approxima-se do brazileiro

com um produeto médio de 5! % do metal.

Os minérios exportados da Grécia, do Chile,

da ilha de Cuba e da França coatòem 52 "/»

de manganez. Depois destes vam o do Caucaso

com 51 °/ 0 . O mineral brazileiro tem mai3 a

qualidade de quasi não conter pbospboro.

Não sorprehende, pois, que, dadas essas

circumstancias, a exportação do minério

brazileiro tenha augmentado em proporções

extraordinárias, progredindo turgidimento

de 6.785 toneladas métricas, em 1895, a mais

de 120.000 toneladas em 1903, sómente das

jazidas do Estado de Minas Geraes.

O Brazil fornece agora de 350.000 a

400.000 toneladas métricas de minério de

manganez ao mercado universal. »

Neste momento, após a ultima crise finan-

ceira, que acarretou uma geral depressão

do trabalho em todo o paiz, nota-se alli um
forte renascimento da actividade industrial,

principalmente no que se refere á mineração.

Varias emprez.vs novas têem se organisado,

com capitaes extrangeiros umas, outras com

capitaes brazileiros, como a do dr. Alberto

Faria, que está empregando, com enorme

exito, o systema de dragagem do leito dos rios,

pela primeira vez ensaiado em nossa terra.

Além das minas de ouro e lavras de dia-

mantes, já em trabalhos, muitas outras,

principalmente de diamantes, vão sendo com-

pradas em municípios do norte os quaes,

segundo se espera, tornar-se-ão, breve, ani-

mados centro de explotações.

Outra coisa característica da riqueza do

solo mineiro é o valor que se liga á reputação

actual das suas aguas, de suas vi lias balnea-

rias.

São abundantes e numerosas essas fontes

em diversas zonas do Estado, algumas delias

já vantajosamente reputadas, principalmente

na extensa bacia vulcauica de Caldas, Lam-

bary, Cambuquira e Caxambú, etc., outras,

porém, quiçá em muito maior numero, ainda

são mal conhecidas. Ultimamente começa a

se operar um movimento de interesse em
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torno dessas extraordinárias riquezas hydro-

mineraes do Estado de Minas.

Algumas emprezas se organisaram. 0 reco-

nhecimento do valor destas aguas está sendo,

portanto, mais rápido e amplo, por isso mesmo

que uma propaganda melhor orientada por

parte das em prezas e o proporcionamento dê

diversões, outr’ora descuradas, aos frequen-

tadores, estão attrahindo maior concurrencia,

valorisando tão ricas estações hydrothermae3,

4
E’ um espectáculo curioso o das entradas de

gado magro na feira de Passos, a mais con

corrida de toda a zona sul mineira, onde

ainuem os compradores invernistas de uma
grande extensão do sul de Minas.

« Zona eminentemente apta para a engorda

do gado que se cria nos sertões de Minas,

Goyaz e Matto Grosso, as circumvisinhanças

de Passos são as que mais concorrem para os

mercados consumidores com o gado gordo.

Caxambú— Vista dum trecho da cidade

notadamente a estação de Caxambú, celebre

em todo o paiz pela excellencia de suas aguas.

O outro elemento da riqueza de Minas é a

sua industria agro-pccuaria e o respectivo

commercio de exportação
;
como se sabe, é

principalmente na zona do oeste e noroeste

onde se extendem vastos taboleiros e cam-

pinas de primeira ordem, que se desenvolve

a industria de creação do galo e de lactici-

nios. No sul, porém, também se desenvolve.

A cidade de Passos, de que adeante dou

uma vista, é na zona do sul mineiro um
dos centros da maior actividade ganadeira,

realizando-se alli grandes feiras todo anno.

Dispondo também de campos para a criação

de gado, não é pequeno o concurso que

presta á producção geral do Estado.

O município de Passos compra aos serta-

nejos 35.000 rezes magras annualmente, que

vão ás feiras de gado gordo de S. Paulo e

Minas em duzentas e tantas partidas.»

Estas rezes magras são adquiridas pela

quantia média de 2.100:00*'$. O numero

de rezes criadas no município é de cerca

de 14.000, que representam um rendimento

bruto approximado de 560:000$ annualmente.

O numero de hectares de invernadas é do

cerca de 50.000.
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Todavia, a exportação do gado em pé tem

decrescido continuamente, como se vê :

ANNOS VACCUNS SOINOS

1897 153.928 22.488

1898 131.648 —
1899 135.239 17.551

1901 127.124 21.171

1902 122.293 19.242

E’ que o consumo interno vae crescendo de

anno em anno, e Minas dentro em pouco pas-

sará de exportadora a importadora de gado.

Entretanto a industria dos lacticinios tem

augmentado.

Em diversos pontos do Estado estão func-

cionando numerosas fabricas de manteiga de

exportação da manteiga, de Minas para o

Rio de Janeiro, durante o anno passado (de

1903) se elevou a 247.886 kilogrammas.

O total dos productos do Estado exportados,

segundo um valor offlcial, foi o seguinte :

ANNOS VALOR OFFICIAL

1897 180.517:244$000

1898 153.300:499$000

1899 172.8 13: 732$000

1900 180.851 :G61$000

1901 182.360:008$000

1902 185.088 :772$400

1903 202 : 350 :900$600

Depois da Bahia, Minas Geraes é a região

brazileira que actualmente apresenta mais

excellente qualidade, que, além de ser expor-

tada em quantidades consideráveis para visi-

nhos Estados, vae alijando de nos3o commercio

productos artificiaes e suspeitos, como quasi

todos os de importação europea.

Para se fazer idéa do desenvolvimento que

tem tido esta industria, basta referir que a

B A.

variada exportação. Eis uma lista dos 25

principaes generos de exportação mineira,

pela ordem com que se apresentam ao mer-

cado :

Café, gado vaccum, ouro, queijos, fumo em
rolo, toucinho, aves domesticas, borracha,

gado suino, manganez, milho, leite, tecidos

59
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nacionaes, madeiras, gado cavallar, couros

seccos, sola, gado muar, batatas, diamantes,

feijão e favas, rapaduras, aguardente, arroz,

couros salgados.

O Estado, quanto á variedade de seus

productos, póde-se dividir em cinco zonas

distinctas, das quaes a mais importante (re-

lativamente á producção) é a zona do sul,

depois seguindo-se a do oeste, depois a de

leste e por fim a do centro e a do norte.

fabris. Os terrenos da usina Esperança co-

brem uma superfície de 10.869.152 metros

quadrados, tendo o minério uma riqueza de

65 a 69% de ferro metallico.

A usina envia aos mercados não só ferro

guza e em barra, como artefactos, grelhas,

tubos, vigas, balaustres, rodas e eixos de

vagões, etc.

Está distante 338 kilometros do mercado

do Rio e 18 do de Bello Horizonte. O seu

Oüko Preto actüal.— Kna S. José, vendo-se ao fundo a Casa dos Contos

A industria manufactureira não é tão va-

riada em Minas como no Rio Grande do

Sul, Rio de Janeiro ou S. Paulo; ha, porém,

alli um grande numero de bons estabeleci-

mentos fabris, de alguns dos quaes não se

poderia encontrar facilmente semelhantes

no paiz.

Quero me referir ás boas fabricas de ferro

guza alli existentes.

Uma é a usina Esperança, que se vê á

esquerda da E. de F. Central, quem vae para

Bello Horizonte, em um sitio baixo perten-

cente á cidade de Itabira
;
fôrma um grupo

de edificações, dominadas pela infallivel cha-

miné indicativa da natureza das construcções

director e proprietário é o joven metallur-

gista brazileiro, dr. Queiroz, que tem feito

progredir muito o estabelecimento. E’ dessa

usina o ferro empregado pelas officinas pro-

ductoras de rodas, etc., da Estrada de Ferro

Central do Brazil.

Ha junto á mesma Estrada Central uma
outra fabrica de ferro guza, conhecida sob o

nome de Usina Wigg, fundada pelo enge-

nheiro brazileiro dr. Wigg, que foi o creador

do primeiro forno-alto, para o preparo do

ferro no Brazil, de iniciativa particular, bem

entendido.

Quando andei por essas paragens ouvi

queixas, muito justas, dos laboriosos fabri-
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cantes de ferro, contra os impostos pesa-

dissimos, para uma industria que está a

nascer, com que os tributa o legislativo do

proprio Estado.

« Os artefactos, dizia o sr. Wigg, quer da-

quella Usina, quer de outra que montei sub-

sequentemente sob a denominação de Usina

Wigg, são hoje taxados pelo fisco esta-

Minas poderia desenvolver era grande a

cultura dessa malvacea. São também nu-

merosas as fabricas de manteiga, queijos, etc.,

cujo mercado principal ó o Rio, onde o pro-

ducto mineiro tem conseguido se tirmar,

eliminàndo o similar europeo e platino.

Uma das fabricas mais notáveis do paiz

pela excellencia dos seus productos ó a per-

4
Ouro Preto antiga— A casa de Thomaz Gonzaga. Construída

era meados do século XVIII

doai por preços muito superiores ao justo e

razoavel. »

Foi em Minas, no logar chamado Morro do

Pilar, que se fundou a primeira fabrica de

ferro do Brazil.

As fabricas de tecidos de algodão existem

em varias cidades do interior, e importam

muito algodão dos Estados do norte, quando

tencente ao dr. João Pinheiro, a qual pro-

duz e exporta por grosso toda sorte de

artefactos de louça sanitaria, ceramica de

óptima qualidade em nada inferior á ingleza

e á franceza.

Fabricas de cerveja, sabão, vellas, chapéos,

calçados, comestiveis, etc., existem em todas

as principaes cidades mineiras.
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Um documento offlcial 1 publicou esta re-

lação da existência delias em 1903 :

FABRICAS, USINAS E ENGENHOS NO ESTADO
DE MINAS GERAES

Engenhos de café 1.073

Engenhos de canna a agua

ou vapor 2.8$4

Engenhos de canna a animal. 10.380

Moinhos 11.949

Engenhos para mandioca. . 966

Engenhos para arroz .... 713

Fabricas de manteiga ... 98

Engenhos de serra 417

Cortumes 70

Engenhos para o ouro ... 15

Engenhos para o ferro ... 61

Engenhos para o diamante . 3

Caieiras 96

Ceramicas 13

Olarias 1.133

Marcenaria . 303

Serralheirias 122

Fabricas de tecidos 22

Typographias 140

Padarias 556

Cervejarias ; 66

Alfaiatarias 671

Sapatarias 617

Sellarias 374

Fabricas de seges, etc. ... 12

Existiam mais alli, na mesma epoca :

19.590 fazendas de café com 118.544.000 pés

dessa rubiacea, que produziram, nesse anno,

8.138.000 arrobas; 5.832 fazendas de fumo
;

9.880 fazendas de criação de gado suino

;

5.960 ditas de lacticinios
;

10.338 ditas de

criação de suinos
;
7.628 ditas de cultura de

canna de assucar
;
26.682 de cultura de ce-

reaes ; 846 de cultura de fructos e 150 de

vinhas; não fallando de fazendas menores.

*
* *

Outras cidades do estado.— Já deixei dito

que apezar da sua crescida população, que

hoje deverá se approximar de 4.000.000 de ha-

bitantes, Minas não possue nenhuma grande

1. Do Minas Geraes (orgão offlcial) de 7 de
julho de 1903.

cidade de mais de 50.000 almas. Ella arrola,

porém, entre as suas 117 cidades umas seis,

pelo menos, que poderiam ser capitaes de

Estado, pela actividade de seu commercio e

seu progresso industrial, e pelo seu desenvol-

vimento cultural e material. Direi delias em
poucas linhas.

Ouro Preto (Dê-se-lhe ainda o primeiro lo-

gar, que quem foi rei não perde a magestade,

dil-o o brocardo) — Ouro Preto é uma ve-

lha cidade cheia de paz; o murmurio soturno

e penetrante das tradições cresce-lhe, como

uma herva revel, de dentro das costuras

dos seus muros, junto com as avenças e as

samambaias dos morros que a cercam.

As ruas e as casas parecem rolar pelas

ladeiras da montanha de Vi 11a Rica, onde a

grimparam seus fundadores, a 1.200 metros

sobre o nivel do mar.

Um rama] da E. de F. Central a liga ao Rio

de Janeiro. Quão longe vão os tempos em
que era punido de morte quem praticasse

uma picada de communicaçãoáquellas terras!

Nas suas seis praças resume-se tudo o que

ha de plano horizontal na cidade; mas o mais,

58 ruas, ladeiras, beccos e travessas que-

bram-se pelos tortuosos accidentes da ser-

rania, como si aquillo fosse um ninho de

acrobatas e não uma construcção urbana
\

normal.

Estas palavras escriptas a seu respeito por

um homem que visitou numerosas cidades do

nosso paiz, mostram bem qual a impressão do

recem-chegado ao contemplar actualmente a

histórica Ouro Preto :

« Ao penetrar nella, o fiz de chapéo na

mão, em signa! de respeito ás suas tradições

gloriosas... O seu aspecto melancholico, os

diversos morros sobre os quaes ella se ergue,

sua immensa casaria muito antiga, as torres

de suas numerosas egrejas elevadas para o

infinito, ao kmge a extensa serrania de Ouro

Preto, a um dos lados o grande bloco do

Itacolumi, verdadeira hyperbole de granito,

emergindo do alto da cordilheira e como

querendo deitar-se sobre ella, e aos pés o rio

Funil, correndo ao travez de pedras enne-



0 BRAZIL ACTUAL 409

grecidas e perturbando com o ruido de suas

aguas o silencio das mattas que o margeiam

;

aqui o logar onde se erguia a modesta habi-

tação do redivivo martyr da Conspiração

Mineira, alli a Casa dos Contos, onde expirou

Cláudio Manoel da Costa, mais adeante a

casa de Gonzaga, quasi defronte á habitação

da bella Marilia, tudo isso produziu em meu

espirito uma impressão de respeito e amor

por essa lendaria cidade 1
. »

São interessantes como antiguidades dos

tempos coloniaes : as suas egrejas, verdadei-

ramente monumentaes para a epoca, mas de

de palacio official quando alli era a séde

do governo colonial e, depois, do da provín-

cia; o Gymnasio Ouro Pretano, instituto

de educação secundaria, egual aos do Rio

;

a Escola Normal, a Escola de Pharmacia,

que tem prestado magníficos serviços á ins-

trucção profissional era Minas. Vê-se ainda,

entre os edificios de origem portugueza, o

que servia de Thesoiro. antes da mudança

para Bello Horizonte. Este fica ao fundo da

rua Tiradentes. E’ uma casa vasta, de dois

pavimentos, com um mirante ou sotão qua-

drangular
;
era conhecida pelo nome de Casa

Ouro Preto antiga— Chafariz architectonico do século XVIII, junto á casa de Marilia

architectura desgraciosa ; o seu Asylo Santo

Antonio ;
o Collegio Mineiro (com internato

e externato) sito á rua do Rosário; a Escola

de Minas, reputado instituto de ensino te-

chnico, que prepara engenheiros de minas e

mineralogistas, installado num grande ca-

sarão de fachada austera e nobre, que servia

i. Moreira Pinto.—Vide Jornal do Commercio,

do Rio, de 16 novembro de 1902.

dos Contos, e, nos tempos da metropole. Casa

do Real Contrato de Entradas.

Numa saleta do seu pavimento terreo,

sob a escada principal, esteve encarcerado o

poeta Cláudio Manoel, apparecendo enforcado

numa manhã — suicida ou assassinado — ja-

mais se saberá.

A casa onde morava a Marilia de Dirceu,

modesto e feio prodio, comquanto o poeta o
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chamasse palacio, ainda se conserva em bom
estado, baixa, cercada de janellas, como se

verá na gravura abaixo. Todo visitante de

Ouro Preto deve procurar conhecel-a e basta

seguir o itinerário que o poeta indicou :

Toma de Minas a estrada

Na Igreja nova, que fica

Ao direito lado, e segue

Sempre firme a Villa-Rica.

Entra nessa grande terra,

Passa uma formosa ponte.

Passa a segunda, a terceira,

Tem um palacio defronte.

Elle tem ao pé da porta

Uma rasgada janella;

E’ da sala, aonde assiste

A minha Marilia bella 1
.

alto que o outro; todo o prédio está bem
conservado.

Ouro Preto possue, além dessas preciosas

curiosidades históricas — verdadeiras relí-

quias do passado de nossa nacionalidade —
um soberbo monumento erigido em 1894 á

memória de Tiradentes, e que é um dos mais

bellos do Brazil. E’ de granito do Rio de Ja-

neiro, e constituído de um elevado obelisco

com accessorios decorativos em bronze, enci-

mado pela estatua do martyr, de 2m,80 de

altura, tendo todo o monumento 19 metros.

Afóra isto, diversas outras construcções,

de todo interesse historico e archeologico,

poetisam a physionomia da gloriosa ex-Villa

Rica
:
pontes indestructiveis, templos vene-

randos, fontes e chafarizes, ruinas cyclopicas

Ouro Preto antiga— A casa onde morou a Marilia de Dirceu

Na mesma freguezia, de Antonio Dias, o

viajante poderá vêr a casa onde morava o

poeta e que lhe pertencia. E’ situada á rua

Dr. Cláudio (chamava-se do Ouvidor no sé-

culo XVIII), em frente ao velho mercado da

cidade. E’ um edifício de dois pavimentos,

muito solido e nada elegante
; naquelle tempo

era um dos melhores da cidade. Como a rua

é em declive, a fachada tem um lado mais

i. T. A. Gonzaga.— Marilia de Dirceu, Lyra
XXXVI.

da extincta mineração. Das fontes é digna de

menção a que existe junto ao jardim da casa

de Marilia, por seu curioso desenho archite-

ctonico e seus detalhes ornamentaes, de que

se distinguem quatro carrancas, tudo em
pedra. O leitor o apreciará na gravura.

A cidade tinha 11.116 habitantes nos dois

districtos de Ouro Preto e S. Gonçalo do Monte

(censo de 1892) ;
incluindo, porém, todos os

districtos da circumscripção municipal de

Ouro Preto, a população ó de 59.249 almas.
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Fundada em 1698, póde-se dizer que sobre

um chão de ouro, foi capital de Minas até o

anno de 1897. Com Sabará e Marianna com-

pletou o numero das tres primeiras villas

creadas em território de Minas Geraes, no

anno de 1711. Foi durante dois séculos o

centro historico de Minas « o maior centro de

trabalho e de riqueza de todo o Brazil-colonia,

mais conhecido e fallado em Portugal do
que mesmo o Rio de Janeiro, a séde do vice-

reinado da America Portugueza 1 ».

durar na visinhança dos céos outros marcos

milliarios da felicidade que te sorriu 1
?

Ouro Preto possue illuminação olectrica,

abastecimento d’agua, jornaes, uma acade-

mia de mineração, bons collegios, hotéis,

hospital publico, etc., bibliothecas, fabricas

diversas
;
e agora está se transformando gra-

dualmente numa cidade progressista, mor-

mente depois da inauguração do seu caminho

de ferro, ramal da Estrada de Ferro Central.

Juiz de Fóra — E’ a mais importante cidade

Jüix de Fóra—

C

asa do jnry e cadeia publica

Agora, destituída das honras de capital, é

como uma mãe que sobrevivesse aos seus

filhos,— triste e só entre os seus pensamentos

e o éco das suas tradições.

Mas é o caso de lhe repetirmos daqui essas

palavras de um jornal de Bello Horizonte no

dia mesmo em que a destituíam da sua bye-

rarchia duas vezes secular: «Quem sabe si o

teu seio opulento se desatará numa exu-

berante floração de ouro, muito ouro fulgido,

com que, de novo, faças os homens pene-

trarem no mais fundo dos teus rochedos, para

ainda uma vez, felizes garimpeiros, depen-

1. Xavier da Veioa.— Ephemerides Mineiras.
Pag. 332.

da zona da Matta, ligada ao Rio pela Estrada de

Ferro Central; tem uma outra ferro-via, a do

Piau, que dahi parte. E* cidade muito indus-

trial, illuminada a luz olectrica, tendo grande

animação de commercio, agua eucanada, etc.

Entre seus estabelecimentos fabris notarei

estes : Tecelagem Mascarenhas, num soberbo

edifício de 42 janellas na fachada principal,

com uma esbelta chaminé; fabrica do moveis,

(ô de primeira ordem) a vapor, produz moveis

de estylo em madeiras brazileiras
;
a fabrica

de pregos (pontas de Pariz), produzindo tres

toneladas de pregos, por dia, a vapor; a Me-

1. Jbid. Pag. 330.
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chanica Mineira, occupa uma área de 7.800

metros quadrados, produz trabalhos de ferro

fundido, machinas para lavoura, vagões, foi

inaugurada em 1890; fabrica de calçados.

Juiz de Fóra tem grandes edifícios públicos

ou particulares, como o Banco de Credito

Real, o da Academia de Commercio, o palacio

C. Andrade & C., a grande construcção onde

Juiz de Fóra — Fabrica de tecidos Mascarenhas

fundada em 1893, produz e exporta calçados

finos e communs para todo o norte de Minas;

•Empreza Industrial, é também de recente

installação, com machinas aperfeiçoadas, fa-

funcciona o jury, tendo ao fundo a cadeia

publica
; e vários outros. Tem jornaes, hotéis,

telegraphos,clubs, etc. Sua população andava

por 22.586, (censo de 1892), sendo homens

Uberaba — Santa Casa de Misericórdia

brica mosaicos e ladrilhos, ornatos de pedra

plastica, etc., o edifício espaçoso occupa uma
areade 1.600 kilometros quadrados

;
Constru-

cção Mineira, empreza de edificações urbanas

e ruraes
;
e outras menores.

12.134 e mulheres 10.452. Hoje tem 38.000

habitantes (censo de 1902).

Uberaba — E’ a princeza do triângulo mi-

neiro. Cabeça de comarca, destinada a um
futuro poderoso quando a ferro-via mogyana
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levar seus trilhos a Goyaz. E’ sédo da diocese

de Goyaz e parada do 2o batalhão do Estado ;

tem escola normal e umas 20 escolas elemen-

tares no seu município, tres jornaes, fabricas

de cerveja, de cigarros, de massas alimentí-

cias, de tecidos de algodão, outras de sabo-

netes, de instrumentos de corda, etc.

Sua população regula por uns 30.000 habi-

tantes, incluindo os districtos de Uberabiuha,

Alagoas e Campo Formoso, que a ladeam.

A matriz (cathedral da diocese de Goyaz) é

um grande e bello templo, de estylo gothico,

desenho do archicteto brazileiro Ataliba Valle,

a fachada representa um todo homogeneo

com a secção central, que se abre em bello

portico ogival sobre a escadaria, e se prolonga

em fórma de campanario de 30 metros de

altura, terminando em pyramide octogonal.

Um regulador chronometrico está imbutido

na face do torreão que dá para a vasta praça

em que ó situada a matriz, a qual, come-

B. A.

çada a construir em 1848, só foi terminada

em 188G.

Outros prédios notáveis:

O paço municipal é um prédio que, si não

tem elegancia, tem solidez, situado ao lado do

bonito jardim publico, foi construído em 1837,

a expensas do povo. E’ um edifício de dois

pavimentos e ciuco aberturas (portas ou ja-

nellas) em cada um;

Theatro S. Luiz, grande edifício, que não

tem nada de notavd como architectura, está

á praça da matriz, cora lotação para

600 espectadores

;

Collegio Uberabense, ó uma longa

construcção abarracada, no alto de uma
ligeira collina, dirigido sob as vistas

do bispo, e destinado á educação de

100 jovens

;

A Santa Casa de Misericórdia, con-

struída por um frade italiano, sobre

uma emineucia a cavalheiro da cidade,

foi inaugurada em 1826:edificiogrande,

mas sem estylo architectonico
;

Collegio Nosso Senhora das Dores,

vasto prédio de dois andares, inaugu-

rado em 1893, de architectura banal,

tem internato e externato e ó dirigido

por dominicanos francezes que minis-

tram alli a tresentos jovens uberaben-

ses instrucção primaria e secundaria.

Vários clubs e sociedades litterarias

ou recreativas animam a vida social

alli, entre ellas citarei o Sport Club,

que edificou um elegante hippodromo;

a União Uberabense que mantém uma

aula a banda de musica; a Sociedade

Espaãola, tendo sua séde em bonito

prédio no logar chamado Fabricio, uma das

eminências da cidade ;
a Fratellanza Italiana,

que construiu um bom edifício para sua séde,

inaugurando-o a 20 de setembro de 1901 ; o

Grêmio Recreativo e outras.

Recentemente Uberaba resolveu adoptar a

illuminação electrica, tendo já adeantados os

trabalhos para esse melhoramento.

Tem a cidade 87 ruas, 17 praças, quatro

ladeiras, 1.891 habitações, sete templos catho*

60

Uberabv— Camara Municipal
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]icos e um protestante, da egreja metho lista.

5. João-d'El-Rey — No dia 8 de dezembro

de 1713 o governador portuguez d. Balthazar

da Silveira chegou ao arraial do Rio das

Mortes e com as solemnidades costumadas

declarou-o elevado a villa, substituindo-lhe o

feio nome primitivo pelo de S. João-d’El-Rey,

que ainda conserva. 0 que seria á villa da-

Uberuja — Cathedral catholica

quelie tempo ? Hoje é uma cidade em phase

de crescimeD to, prospera e bella.

Como a grande ma :oria das cidades colo-

niaes, no território mineiro, S. João-d’El-

Rey passou por tres períodos distinctos antes

de chegar á nossa actualidade. Productos

da hyperestenia que a descoberta das minas

ateou na primeira metade do século XVIII,

ellas se avultaram turgidamente com as ri-

quezas e as populações que a sacra fames

auri agglomerava naquelles espinhaços de

montanhas ;
depois, exgottados os veeiros e

Jazidas, decahiram, se estratificando nessas

cidades desamparadas, cellulas mortas, no

organismo da nação, até que com a evolução

natural do corpo mineiro, crescimento de sua

população, e abertura de communicações ra-

pidas pelo apparecimento da viação-ferrea,

esses burgos entraram de se reanimar —

e

é a terceira phase do cyclo — chamados gra-

dualmente ao reboliço commercial e indus-

trial que cs ha de desenvolver e engrandecer.

S. João- d’El-Rey está, pois, na phase do

seu resurgimento economico e commercial.

Fallando dessa lmda cidade, diz um buri-

lador da phia^e, que a amou e habitou :

«.Nella notaes templos, que (como o de São

Francisco) em primor architectonico lutam

com os melhores do Rio.

Bem notoria é a piedade de nossos maiores,

porém, certo que assim não edificariam em
centro menos populoso. 0 periodo decadente

está representado nas viellas com habitações

paupérrimas, deixadas no primitivo estado,

o algumas construcções mais modernas e de

péssimo effjito. E da quadra do moderno

renascimento dão testemunho elegantes casas

solidas e vistosas, nas quaes logo se reco-

nhece o bom gosto consorciado ás larguezas

da fortuna 1 .»

A cidade é partida ao meio por um cor-

rego, que vae desaguar no rio das Mortes,

sendo as duas metades, de nomes S. Fran-

cisco e Bairro da Matriz, ligadas por tres

pontes, uma improvisada com materiaes da

ferro-via, e duas antigas de pedra e cal.

Estas têem feição respeitável, seus tres arcos

enormes repousando sobre o alveo do riacho,

em uma transparente paizagem, evocam bem

a recordação dos bryareus que andaram ra-

chando penedias e desbastando serros, á cata

do ouro.

De um lado e de outro do corrego, a cidade

se flanqueia de um caes solido, obra recente,

debruado de passeios pavimentados, prin-

cipiando na estação da Oeste de Minas e

terminando cerca do paço municipal, uns

350 metros mais ou menos.

1. C. Laet.— Em Minas. Rio, 1894. Pag. 7.
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Este edificio, como quasi todos os paços

municipaes das cidades mineiras, é de estylo

largo, quadraDgular, e em dois andares, pura

herança da architectonia colonial
; tem toda-

via melhor aspecto, que o commum delles,

pela ornamentação da fachada e suas jaDellas

de sacadas de ferro.

Como é de vèso, a cadeia occupa o pavi-

mento terreo, humilhando o paço. Terriveis

raizes da tradição! Ora, um constrastesuavi-

sador: no mesmo prodio installou-se uma rica

bibliotheca, para o povo,com 16.000 volumes.

O mercado, que se vê pouco distante, uma
vasta construcção de frontaria lisa, inex-

pressiva, foi inaugurado em 1893. Adeante

da estação ferro-viaria vê-se o theatro pu-

blico, um bom ediflcio, novo e solido, com

500 logares.

A egreja de S. Francisco, porém, é a

construcção mais notável dalli, e das mais

admiráveis em toda Minas. E’ de pedra, uma

certa pedra azulada, abundante nas cerca-

nias da cidade ; tem 24 metros de largura

sobre 53 de comprimento, e da base á cor-

nija tem 33 metros de altura; duas torres

cylindricas, terminando em platibandas de

balaustres, flanqueam o corpo principal, cuja

frontaria ó coberta de notáveis relevos em

pedra. Seis altares finamente lavor idos, em

talha, ladeam internamente a grande nave.

«E’uma epopéa de pedra», já o disse alguém,

accrescmdo que ó ob a do legealario Aleija-

dinho, artista brazileiro notabilissimo, do

século XVIII, cuja fama viverá longamente

neste e noutros monumentos.

O hospital, edificio de dois pavimentos, o

da fabrica de tecidos e outros mais, dão ap-

parencia nobre á cidade, contrastando com os

tugurios annosos que sobreviveram á quadra

colonial.

Demais, S. João d’El-Rey possue tres jor-

naes, telegrapho, correio, varias fabricas, ho-

téis, estrada de ferro. Está cercada dos serros

e ao fundo de um valle risonho, cuja verdura

constante lhe emmoldui*a a casaria.

A população de S. João d’El-Rey, pelo censo

de 1892, era de 15.820 almas, hoje deverá
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ter mais de 25.000, porquanto ha progredido

bastante nos últimos annos.

Marianna — Foi das primeiras cidades mi-

neiras, fundada um anno depois de Vi 11a-

Rica, e a primeira diocese naquella zona.

A creação do novo bispado foi uma festa

estrondosa, deu-se em 8 de dezembro de 1748,

e da qual se guardou memória num dos

folhetos mais antigos da imprensa brazileira,

com este titulo : « Oração acadêmica e con-

gratulatoria á felicíssima e desejada entrada

do Esm. D. Fiei Manoel da Cruz, primeiro

bispo do bispado de Marianna, feita publica e

S. JoÃo d'El-Rey— Egreja de S. Francisco

solemnemente na sua capital a 28 de novem-

bro de 1748». Mas isso não vem ao caso.

Interessa mais saber o que é hoje a cidade.

Está no centro do E;tado, a lesto de Ouro

Preto, e junto ao rio do Carmo. Quando lhe

redemoinhava em derredor a faina da mine-

ração. Marianna enriquece i e foi notável.

O rei beato (D. JoãoV) lhe chamava minha bem



476 ARTHUR DIAS

amada cidade. Desandou-lhe a roda, cessou o

ruido das picaretas rasgando a pedra, su-

miu-se o ouro, e a bem amada eutrou para

alli a arruinar-se, a cobrir-se dessa colo-

ração indefinivel que é o esmalte das edades.

Está reduzida agora a uns 7.000 habitantes

(4.329 homens e 2.422 mulheres lhe arrolou a

ultima operação censitária) que contemplam

indifferentes o limo das numerosas egrejas

esparsas na cidade.

Nos arredores e no município começam a

cultivar a videira com successo.

Bello Horizonte são seis horas de comboio.

Dentro em pouco, talvez quando o leitor esti-

ver a olhar este topico, o tal ponto de parada

obrigado ter-se-á transferido pira deante,

desde que estão uniformisando a bitola até

Magé, para desdobrar a exportação de man-

ganez das jazidas visinhas.

Queluz de Minas (porque em S. Paulo ha

outra de ogual nome) com o seu município,

forma uma comarca de 2a entrancia, com-

prehendendo as parochias de Nossa Senhora

da Conceição de Queluz, Nossa Senhora da

Cidade de Bai-bacena

Queluz — Era um antigo arraial elevado a

villa em 1791, nas vertentes do S. Francisco,

a uns 1.090 metros acima do nivel do mar.

Também já teve a sua quadra de grandeza,

com a prosperidade das minas de ouro; agora,

como uma matrona de juizo, vendo-se arrui-

nada, entregou-se ao cultivo de seus campos.

E por signal que os não ha mais ferteis.

Delles obtem certas qualidades de algodão,

superior a quaesquer similares extrangeiros.

Seu verdadeiro desembocadoiro é Lafayette,

uma estação da Estrada de Ferro Central, e

que é um ponto obrigado de parada, visto que

a bitola da estrada alli se reluz. Dahi a

Conceição de Congonhas do Campo, SanCAnna

do Morro do Chapéo, Nossa Senhora das Dores

da Capella Nova, Santo Antonio do Ituve-

rava, Carrapicho, S. Gonçalo de Cattas Altas

da Noruega, Espirito Santo do Lamim, Santo

Amaro e Nossa Senhora da Gloria com uma
população global de 68.270 habitantes.

Curvello — Para ahi se dirige o prolonga-

mento da Estrada de Ferro Central do Brazil,

ora em adeantada construcção.

Essa cidade será um dos mais importantes

emporios commerciaes do centro de Minas,

por sua situação privilegiada no entronca-

mento de estradas de rodagem, que deman-
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dam o Diamantino, para lóste, Montes Claros

e Januaria para o norte e as cidades ribei-

rinhas dos affluentes do S. Francisco para

oeste. Tudo faz delia um centro do permutas

commerciaes, que repercutem ate os extre-

mos norte e nordeste do Estado.

Além de commercial, Curvello é também

um centro industrial de certa actividade

:

as fabricas de tecidos de seus arredores, as

fabricas de chapéos e de cortume que pos-

kilometro 379 da Estrada de Forro Central do

Brazil o a 1.150 metros acima do nivel do mar.

E’ a cidade de mais ameno clima em toda

Minas e notável pelo seu commercio, espe-

cialmente da pequena lavoura que abastece a

cidade. Tem excellcnto leite o bons pastos,

jornaes, telegraphos, illuminação olectrica,

boteis decentes, um asylo de alienados, col-

legios, usinas, fabricas e muitos edifícios da

melhorj apparencia, entre os quaes o do

Barbacb;**— Horto pomologico do dr. Rodolpho Abreu, casa do proprietário

sue, e as pastagens onde cria e faz engorda

do gado, que exporta, são outros tantos ele-

mentos de vida e alicerces de prosperidade

em que ella funda o seu futuro brilhante.

Barbo.cena— Está collocada magnificamente

num chapadão extenso da serra da Manti-

queira, assim como quem de uma janella

elevada contempla as outras cidades daquella

região brazileira. Dahi a boa fama de seus

ares,preconisados como um sanatorio natural.

Foi elevada a cidade em 1840. Situada no

dr. RodolphoAbreu.no centro dum enorme

estabelecimento pomologieo digno de sor visi-

tado. População da cidade 27.409 habitantes.

Sete-Lagôas — Cidade de seus 12.000 habi-

tantes, recebeu este nome das lagoas que lho

demoram nas vizinhanças; ella está numa

baixada no valle do rio das Velhas, que se

deveria chamar rio do Ouro, pela quantidade

desse metal que dizem conter o seu leito tor-

tuoso. Sete-Lagôas fica próxima à Estrada

de Ferro Central do Brazil.
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Panorama da cidade de Sabará

serve de respaldo, está a nova capital de

Minas. Sabará é tão antiga como Ouro Preto

e Marianna. e tão nostálgica como qualquer

delias. Mas agora renasce pujantemente.

Cataguazes — Esta (de Caá-atu-gud
,
valle

de matto espesso) é uma das mais prosperas

cidades da zona da Matta, muito commercial

e, portanto, muito progressista. Note-se que,

ainda ha uns cincoenta annos, não passava

de um infimo poiso de tropeiros, um arraial

sem importância. Todo o município está res-

plandecendo de plantações viçosas, recentes

— cafeeiros e cereaes. Data o impulso que a

cidade visinha. Cataguazes tinha uns 8.000

habitantes segundo o censo geral de 1890,

mas hoje terá bem o dobro
;

e é das de mais

futuro nessa parte de Minas, tão opulenta e

promettedora.

Passos — Esta, a que já fiz algumas re-

ferencias paginas antes, nada teve com as

grandezas transitórias da antiga mineração;

sua importância é toda recente e lhe adveiu

das industrias agro-pecuarias, que se desen-

volvem na região futurosa do sul de Minas.

Ora, Passos é a cabeça de um bom trecho

dessa zona. Tinha que progredir, pelo tanto.
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Sabará — Era uma dessas ruinas de cidade

que se não resignaram a viver do passado.

Sabará está á margem da Estrada de Ferro

Central, é do typo estafado das cidades da

antiga Minas : egrtjas, sombrios sobrados,

casas terreas solidas, tudo bailando pelas

ribanceiras e accidentes da montanha. Já foi

um importante, «o mais importáhte centro

de exploração no interior do Brazil, pelo que

se refere á geographii. physica, á geologia,

á meteorologia e á prehistoria ».

Do outro lado da serra Piedade, que lhe

linda Cataguazes tomou, no caminho do pro-

gresso. Actualmente ostenta 1.G81 prédios

urbanos, ou mais de 2.000 com os dos ar-

redores
; bonitos edifícios públicos, como o

Fórum
, os dois bancos, dois notáveis enge-

nhos centraes de café, um grande theatro,

que é dos melhores da zona, a matriz, vá-

rios hotéis, escolas, jornaes, telegraphos, etc.

Uma empreza está installando a illuminação

electrica de Cataguazes
;

outra acaba de

iniciar a construcção dum ramal ferreo,

que a ligue a S. João Nepomuceuo, linda
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E’ uma cidade que cresce cada anno, tendo

um panorama encantador. como se pôde cal-

cular da gravura respectiva. Possue telegra-

phos, agua encanada, hotéis, jornaes. grandes

prédios e templos.

Comarca de 2a entrancia, ao sul do Estado,

comprehende as parochias de Bom Jesus dos

Passos, Santa Rita do Rio Claro e S. Sebastião

da Ventania. População de tolo o municí-

pio, 19.179 habitantes.

São notáveis as feiras de gido que nesta

cidade se realizam annualmente.

E’ séde dum bispado, possue um seminário
o alguns estabelecimentos de instrucção pri-

maria e secundaria, além de outros, públicos

e particulares. Popul .ção 12.414 habitantes.

Cidade muito laboriosa, de futuro certo, e

que, parece, vae se reerguer bem rapida-

mente da sua mo lesta situação do outrora.

Tem varias fabricas de tecidos, tres jornaes,

clubs, hotéis, etc.

Ilajubá — Pittoresca cidade duns S.OOU ha-

bitantes, ou pouco mais. Alegre e animada,

está na margem direita do rio Sapucahy, em

Cataguazes — Agencia do Banco de Credito Real do Minas-Geraee

Diamantina— Vem-lhe o nome das riquis-

simas jazidas de diamantes, que, descobertas

em seu termo, chegaram a produzir tres e

quatro milhões por anuo, e ainda não se es-

gotaram. Foi elevada a villa em outubro de

1821 e a cidade por lei provincial n. 93, de 6

de maio de 1838. Pertence á comarca de

Diamantina. Entretem regular commercio,

que se faz directamente para tíete-Lagôas

pela Estrada de Ferro Central do Brazil.

uma baixada, prolongando-se sobre verde-

jante collina de pequena elevação, entre di-

versos contrafortes da serra da Mantiqueira,

dos quaes um dos mais imponentes é a serra

de S. João, a 853 metros de altura acima do

nivel do mar.

Tem poucos edifícios notáveis, mesmo dando

o qualifcativo com esse gráu de tolerância,

que é preciso, quando se trata de cidades do

interior.
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Entre elles póde-se mencionar o paço mu-

nicipal, de estylo pesado e antigo; o mercado,

grande barracão de 46 metros de comprido

;

o theatro Santa Cecilia, e a matriz, de feio

exterior, e sem torres. Itajubá é formada de

cinco praças, quatro largos, 20 ruas e uns

Si eu tivesse de consagrar algumas linhas,

que fosse isso, a cada uma delias, teria de

arranjar um segundo volume egual a este,

e não consumiria menos de uns tres annos

a viajar. Ars longa... vita brevis est, dizia

o outro. Vamos adeante.

Cataguazes — Edifício do Forum

700 prédios. Tem agua encanada, varias fa-

bricas, uma bibliotheca com 8.000 volumes e

um bonito jardim publico.

Entre-Rios— Pequena e pittoresca cidade,

cuja população, pelo censo de 1892, era de

3.787 homens e 3.894 mulheres. Hoje terá

talvez 10.003 almas, e desenvolve rapida-

mente a sua producção agricola.

Mas, desculpar-me-à o leitor, eu ia me ex-

tendendo; esta lista de nomes de cidades iria

aborrecer-lhe, si eu lh’as intentasse descre-

ver todas. Cento e dezesete são as cidades

mineiras!

Deixemos esta formosa região, a cujas ser-

ras, dia por dia, a alma do viajante vae se

apegando amorosamente, mas leva em troco

uma impressão do colorido inapagavel, uma
viva recordação das paizagens, nas quaes,

conforme o dizer de um poeta nativo, tão

espontâneo quão verdadeiro :

O azul do espaço desce em gottas scintillantes

ás entranhas gentis das tremulas boninas,

e, numa inundação de vagas de brilhantes,

a luz serena banha as lonqinquas campinas 1
.

1. Augüsto de Lima.— Contemporâneas, 1887.
Rio. Pag. 8.



MATTO GROSSO E GOYAZ

DOIS mais vastos Estados bra-

zileiros são os que constituem a

sua linha de limites com as de-

mais republicas do continente.

Ora, esses Estados são tão dila-

tados de circumferencia, que dois,

não mais que dois, formam toda

a nossa fronteira, que não está

sobre o oceano, não tendo um
nem outro densidade de popu-

lação superior a 0,1 por kilometro quadrado.

Estes dois Estados são : o do Amazonas, ao

norte, e o de Matto Grosso ao sul; daquelle

já tratei no presente livro, inician lo esses

capítulos de informações sobre os 20 estados

autonomos que, com o Districto Federal, for-

mam a Republica Federativa do Brazil; e com

este me occuparei agora para os encerrar.

Um e outro formam também os dois maiores

blocos territoriaes da nossa divisão politica,

sendo aquelle o primeiro e este o immediato

em tamanho, de todas as entidades federaes

da Republica. Da America, apenas quatro

nações o excedem em superfície : os Estados

Unidos, a Argentina, o México e o Perú ; e

da Europa apenas a Rússia. A França e a

Inglaterra reunidas caberiam dentro delle e

ainda ficaria espaço para collocar qualquer

B. A.

das maiores capitaes do mundo, e mesmo
algumas nações inteirinhas, como a Suissa, a

Hollanda, Portugal ou a Bélgica. Estas terras

colossaes, que attingem a 1.379.651 kilome-

tros quadrados, constituem, entretanto, um
pequeno mundo virgem, quasi por descobrir,

visto que só as zonas ribeirinhas de um ou

outro grande curso d’agua são conhecidas e

tauxiadas de vasqueiras cidadezinhas em ru-

dimentos. A massa interior intacta, coberta

de florestas millenarias, e estriada de afllu-

entes de outros rios, está. juntamente com a

do seu visinho do norte, reservada ás sobras

e ás migraçõ js da futura população brazileira,

quaudo a densidade da que hoje trabalha a

civilisação do littoral tiver chegado á sua

phase de expansão e transbordar aos sertões.

Até lá, Matto Grosso será para os brazileiros

dos estados orientaes — os estados que estão

sobre a Atlântico — qualquer coisa duma pro-

víncia remota, com quanto identificada á pa-

tria commum pela historia e pelos destinos

da raça, pela lingua, pelos costumes e pelas

idéas, que são a carne e o sangue de uma
nação. Até lá reinarão, pois. sobre tão ex-

tensas paragens incógnitas o mysterio dos

seus granitos, o troar dos stus rios rolantes,

o apaziguador sussurro das mattas ainda

61
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incólumes, e na sua paz o ouro e os diamantes

encobertos, que um dia trarão sua parte á

tormenta universal das cubiças, o silencio

húmido de velhas grotas e o estampilo longo

e egual do pranto das cachoeiras, das quedas

formidáveis, que amanhã têem de ser subju-

gadas, transfiguradas e distribuídas em luz ás

cidades e em força intelligente ás industrias.

Quando será iS3o ? D’aqui a 20 annos, a

50 annos, a um século? Chi lo sá ?

As estradas de ferro serão o instrumento

da ruina dessa paz, immensa e muda paz feita

da caldeação de todas as vozes na liberdade

do espaço
;
ella penetrará o bloco, semeando

de gânglios vivos a anniquiladora homoge-

neidade daquella paz, e incorporando ao fu-

racão da vida mundial esses retalhos tran-

quillos do planeta confiados á aptidão de

nossa raça. Está claro que uma tal conquista

não será obra de um homem, nem de uma
vida

;
das alturas do nosso século, porém, po-

demos ver se iniciar a marcha nessa direcção.

Os systemas ferro- viários de S. Paulo e de

Minas insensivelmente estão se orientando

para aquellas fronteiras.

Por ora as communicações só são pos-

siveis por via maritima e fluvial
; nenhum

brazileiro póde penetrar normalmente naquel-

le trecho da sua patria, sem atravessar al-

gumas paragens estrangeiras, nas aguas do

Uruguay, Argentina e Paraguay. A viagem

do Rio de Janeiro a Cuyabá é mais demorada

e incommoda que uma viagem a qualquer

paiz da Europa. E si tivéssemos uma des-

avença com a Argentina ou o Paraguay,

nossas relações com Matto Grosso se limita-

riam quasi á conversa t9legraphica.

Ha meio século fazem-se tentativas para con-

struir estradas entre elle e a parte littoranea

do paiz. Depois de nossa ultima guerra com

o Paraguay, onde a falta de boas estradas se

patenteou por varias tremendas adversidades,

a idéa do [estabelecimento dessas inter-com-

municações assediou o pensamento dos gover-

nos; varias tentativas se encetaram. Come.

çou-se uma estrada do rodagem que já vae

até Guarapuava, no Paraná. Máis de uma
commissão de engenheiros tem procedido a

estu los para o traçado de uma enorme ferro-

via entre este e aquelle Estado
;
a mais re-

cente ó a incumbida ao I o corpo de enge-

nharia do exercito.

A ferro-via não é impossível, mas a magni-

tude da obra não está em relação com os re-

cursos do paiz, e tem se deferido, até á hora

em que escrevo, a satisfação da maior das ne-

cessidades de nossa integração nacional.

O ministério da guerra não se descuida,

porém, de levar por deante a empreza, e

continúa seus estudos por outros traçados.
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Matto Grosso é o Estado que possue menor
população em todo o Brazil, não chegando a

150.000 habitantes,— o total de qualquer ci-

dade do segunda ordem noutros continentes.

Pódo-se dizer: está por povoar
;
e si, na fôrma

política, é um Estado, não deixa de ser, a

certa luz, um verdadeiro deserto com toda a

ordem de mysteriosas suggestões dos outros
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amazônica, vencendo as cachooiras que o

obstruem

A capital e outras cidades — Na situação

especial em que se acha actualmente, quasi

seggrcgado do convívio nacional, pelas difll-

culdades e imperfe ção das communicaçôes,

Matto Grosso elabora da sua própria vitali-

dade um progresso todo relativo, lento, mas

Ponte sobre o rio Coxi[)ó

desertos do planeta. Cem esta diíTerença,

porém, muito notável: — que é um deserto

aprazível ao viajante, um deserto fecundo e

rico, aguardando sómente cs pioneiros que

o invistam e o povôem.

Gozando de um clima bom, apezar de

um tanto quente, já estaria com o triplo

das cidades que possue, o contribuiria para

as exportações do paiz com um coefíiciente

tão elevado como o Amazonas e o Pará,

si as estradas projectadas, ha 30 annos, se

tivessem effectivamente construído entre sua

capital e o Paraná, ou ao menos a que

se destina a ligar o rio Madeira á bacia

constante, quo se traduz pelo crescimonto da

sua modesta capital e das mais cidad; > em

plena phase vegetativa.

Cuyabá chama-se a capital, num ponto

concêntrico, quasi equidistante dos tres vér-

tices do Estado, porque Matto Grosso tem

aproximadamente a figura dum triângulo

curvilíneo, bordado do relevo forte das serras

dos Parecis, do Norte, da Amambahy, da de

Maracajú, etc.

Cuyabá é cidade de 20.000 habitantes, mais

1. O recente e justamente applaurlido Tratado
de Petropolis, entre o Brazil e a Bolivia, in9ere

uma clausula estabelecendo a construcção dessa

estrada de ferro.
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ou menos, bordando dois kilometros do rio

Cuyabá, na margem esquerda, e edificada,

poder-se-ia dizer, no centro do Estado e, ura

pouco, também no da America do Sul. Não é

tão quente como se poderia suppor, graças á

circumstancia de se achar sobre uma collina

que lhe dá a altitude de quasi 230 metros

sobre o nivel do mar.

Sabe-se que foi fundada por um grupo de

paulistas sorocabanos e alguns portuguezes

que alli se estabeleceram em 1719. Um dos

onde as moléstias endemicas são quasi com-

pletaraente desconhecidas e onde as epidemias

poucas vezes assolam. E, pois, si essa região

abrange cerca de duas partes do território

matto-grossenso, não é pelo clima da restante

que se deve aferir o clima, a salubridade e

a constituição medica da província l
. »

A cidade de Cuyabá tem uma area de tal voz

quatro kilometros quadrados, tendo na maior

largura dois kilometros e de comprimento

3.000 e poucos metros.

Cuyabá.— Rosidencia do governador

taes portuguezes, Cabral Leme, diz-se que era

descendente do grande navegader Pedro Al-

vares Cabral. Sobre seu clima, como sobre o

de todo o Estado, diz o dr. João Severiano,

que conheceu grande parte de Matto Grosso,

por ter alli exercido uma commissão de

limites : « composto de duas vastas regiões,

o planalto e a baixada, são-lhe bem diversas,

as condições climatéricas pelo seu hypsome-

trismo, natureza e influencia do sólo.

O ar secco, a temperatura relativamente

mais baixa do que a das baixas regiões, e

por conseguinte mais agrada vel, e as aguas

das mais puras e sans, constituem já não sa-

lubre, mas salubérrimo o clima do planalto,

Grande parte das ruas é calçada, porém, do

pedras irregulares. Em geral não ê bom o

calçamento. Também não tem exgottos e,

quanto á illuminação publica, muito deixa a

desejar a que existe, ha muito insufficiente.

Entre as ruas melhores, salienta-se a Treze

de Junho; a feição dessas ruas é em geral

estreita e pouco animada, porque a ci-

dade tem a physionomia commum ás cidades

sertanejas, costumes timidos e hábitos bons,

mas antiquados. Possue varias praça3, entre

ellas a em que está o jardim publico, que é

bonito, cheio de altas palmeiras e decorado

1. Dr. J. Severiano da Fonseca.—Viagem ao
redor do Brazil,



0 BRAZIL ACTUAL

no centro com uma fonte monumental. O co-

ração da cidade é o largo do Palacio, onde

está o jardim a que acabo de me referir,

e para o qual se dirige nas quintas-feiras

e domingos uma variegada multidão dos

cuyabanos, a ouvir alguma das bandas do

musica da guarnição ou a do corpo policial.

A sociedade cuyabana não é tão retrahida

que não mantenha seus clubs, que abrem

suas salas em festas e saráos animalos. Ha

alli hotéis, trc.mioo.ys , telegraphos, jornaes,

animadas casas do commercio, algumas fhbri-

cas, agencias bancarias, tudo como convem

a uma cidade moderna.

A edificação tem a linha antiquada aiuda

4*5

do Estado, a Assembléa, a Cadeia, a Gatda
Ofpcial, a egroja do S. Gonçalo, etc.

Vários templ s enfeitam a cidade : a ca-

thedral.que nada tem de caract nslioo c.>n o

construcção.o do Rosário, o do Bom Despacho,

o da Boa Morte, o dos Passos, etc.

*
* *

Instrucção Publica, Policia, ProducçXo,

Commercio.— O Estado tom 91 escolas pri-

marias, disseminadas nas principaes localida-

des
;

na capital ha a Escola de Aprendizes

Marinheiros, mantida pelo governo federa',

o Lyceu, alguns collogios e uma bibliotheca

custeada por certa associação popular.

Cuyaijá— O Arsenal de Guerra

muito predominaute ;
ultimamente, porém,

vão apparecendo alguns prédios de melhor

construcção, como os dos srs. Pedro Corrêa,

barão de Diamantino e outros.

Dentre 03 edifícios públicos mais distinctos,

menciono 0 Palacio do Governo, de arehite-

ctura pesada e simples, 0 Arsenal de Guerra, 0

Laboratorio Pyrotechnico, 0 Hospital de Cari-

dade, a Delegacia Fiscal, 0 Collegio Salesiano,

0 Hospital dos Lazaros, 0 Seminário Dioce-

sano, a lutendencia Municipal, 0 Thesoiro

A policia é feita por um batalhão de infan-

teria com 300 praças, commandadas por um

major. A producção actual do Estado é uma

miséria, comparada ás enormes riquezas na-

turaes que elle encerra na maior variedade

e ábundancia; aclualmente 0 que faz 0 gros;o

das suas exportações é a herva matte, qua-i

toda enviada ao Rio da Prata. Grandes ter-

renos estão oecupados por plant ições da i ex-

parayu njensis, sendo que a maior parte per-

tence a uma notável empreza exportadora
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brazileira com fabricas alli eemBueuos Aires

e sede no Rio.

Exporta também carnes, gado, borracha e

outros productos florestaes. Nos municipios

de Paconé, Rosário, Caceres e outros a indus-

tria postoril tem tomado visivel incremento

nestes últimos annos
; no logar*chamado Des-

calvado ha uma grande xarqueada o fabrica

de conservas de carne, sob o titulo Productos

Cibilis, que exporta grandes quantidades de

carne em pó para Londres e outros mercados.

A chaminé da usina mede 31 metros de

altura, não incluindo a cupula, que tem a

altura de 3 l/ã metros, cylindrica e de ferro.

A usina móe 150.000 kilos de canna em
24 horas, e o seu machinismo é o mais aper-

feiçoado, sendo tudo illutninado a luz elé-

ctrica.

Uma linha Docouville, de 10 kilometros

de extensão, percorre as plantações de canna-

Todo o estabelecimento custou 2.300:000$ e

nelle trabalham 500 obreiros. Afóra este,

don le nol-o.3 re-exportam depcis de bem rotu-

lados e olindados para as vitrinas de nossas

pharmacias. Esta emprcza abate 60.000 rezes

durante os seis mezes em que trabalha cada

anno. Além disso, Matto Grosso encerra va-

riadas minas, que já os nossos avós perscru-

taram com aquella ancia e faro de que ainda

se não apagaram os vestígios, por esses sertões

a dentro.

Entre os estabelecimentos industriaes de

Matto Grosso deve-se mencionar a importante

fabrica de assucar, álcoois e aguardentes, co-

nhecida por Usina ítaicy, á margem do rio

Cuyabá, e não mui distante da capital.

O edificio do engenho é um grande sobrado

de dois andares, com 21 janellas de frente.de

boa architectura. Mede 64 metros sobre o rio

o 44 de largo, tendo 14 metros de altura.

Matto Grosso tem mais 80 engenhos de assu-

car, porém pequenos e sem a importância

da Usina ítaicy.

Seu proprietário é o coronel Antonio Paes

de Barros, adeantado e culto industrial, a

quem Matto Grosso deve algo do seu pro-

gresso de hoje. O coronel Barros é o presi-

dente do Estado desde 1902 e sua adminis-

tração tem se dedicado principalmente ao

desenvolvimento da instrucção publica e dos

progressos materiaes. Elle impulsionou a

antiga idéa de abrir uma estrada entre seu

Estado e o Pará, com o tim de dar escoadoiro

ás riquezas elaboradas e ao commercio local,

tendo ao mesmo tempo animado as industrias

agro-pecuarias, fazendo introduzir alli re-

productores de raças finas, e as de mineração

do ouro. O rio Coxipó está em explotação por



0 BRAZIL ACTU AL 48'

meio de dragas, como na Australia. Tudo o

que se refere ao progresso desta parte do

Brazü encontra no actual presidente, coronel

Antonio de Barros, um servidor entliusiasta

o um protector eflicaz.

A cidade d9 Cuyabà vae progredindo. Ila

umas 30 casas de fazenda e confecções, 85 lojas

mais modernisada, mais movimentada o m ds
commercial.

Vae-se a Corumbá, como quem vae a Ma-
nãos, para receber uma bella surpresa. Nin-

guém imagina, ao fim de uma interminá-

vel viagem, atravez de paizagens exóticas,

peregrinas, encontrar aquelle documento da

Cuyab.v— Egi-eja de S. Gonçalo

menores, 81 tavernas, varias 'mercearias de

bom tomo, quatro livrarias, cinco pbarmacias,

tres casas de bilhares, oito padarias, fabricas

de cerveja e de sabão, varias lojas de profis-

sões diversas. Um pequeno theatro sem im-

portância, denominado « Minerva », tres ce-

mitérios, o matadoiro publico, jornaes, tele-

grapho, correio, e bondes a tracção animal,

pertencentes á Companhia Progresso Cuya-

bano, um bem montado Arsenal de Guerra,

do governo federal, uma agencia bancaria

brazileira.

Corumbá — Na opinião de muita gente, a

primeira cidade de Matto-Grosso não é sua

capital e sim Corumbá; pelo menos esta é

civilisação européa isolado nesse recanto lon-

gínquo do continente. Corumbá é muito ra :

nor, muito menos importante do que Manàos,

mas os pontos de semelhança entre ambas são

muito accentuados.

Os pormenores que assignalam um certo

parallelismo entre Matto-Grosso e Amazonas

persistem na comparação entre a ci lade do

norte e a do sul. Como Manàos, Corumbá ó

um oásis, um ponto de repoiso das caravanas

do commercio e da civilisação em marcha

para o interior do continente. Como Manàos,

ella só é accessivel após uma longa viagem

marítima e fluvial, a que não falta a noto.

de um scenario inédito. Ao norte o systeina
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urographieo do Amazonas, o mundo liqui-

do, a flora impenetrável
; ao sul o systema

de lagos, de pantanaes infindos, de sebe3 de

caniços. Lá o rio-mar, aqui o lago-oceano.

Os mosquitos, em nuvens intermináveis, e a

familia múltipla dos pernaltas, a dos gral-

latores numerosíssimos, completam a carac-

terisação dessa irmandade ou analogia entre

as duas cidades brazileiras polarisadas. Mas

não pára ahi. Corumbá reproduz a outra até

baixa estão os edifícios da Alfandega Federal,

muitos armazéns e depositos commerciaes,

além da casaria particular.

A cidade conta mais de 30 armazéns de fa-

zendas, e modas, armarinho, etc., algumas

casas importadoras, 60 lojas diversas, mais

de 100 tavernas e pequenos negocios, mer-

cearias, etc., quatro salões de bilhar, quatro

hotéis, uma fabrica de cerveja, quatro pada-

rias, oito açougues, duas photographias, uma

\
Cuya3Á— Porto e desembarcadoiro da cidado

nos pormenores da sua constituição urbana :

é urna cidade do ruas largas, rectas, ariiori-

das
;
é uma cidade cosmopolita, onde se vêem

todos os trajes e se ouvem todas as linguas.

Está edificada numa eminencia, de consti-

tuição calcarea, á margem Occidental do rio

Paraguay, que ahi faz um seio tranquillo,

quasi immovel
; do outro lado da cidade se

extendem uns chãos verdes de campina, e

depois, longe, pantanos, brejos, encharcados.

Fronteiro a Corumbá, á margem da vasta

lagòa, vê-se um edificio branco : é uma esta-

ção aduaneira da Bolivia, chamada Aduana

de Porto Suarez.

Metade de Corumbá está sobre a barranca

calcarea e metade sobre a ribeira ; na parte

fabrica de gelo, duas de polvora e fogos,

uma de sabão, tres relojoarias, uma joalha-

ria, um banco (filial do «Rio e Matto Grosso»,

com séie no Rio), tres pharmacias, tres jor-

naes, uma bibliotheca publica e outros esta-

belecimentos.

Dentre suas ruas melhores, cito a Delamare,

que é a rua do Ouvidor de Corumbá, porém

muito mais larga e alegre que a do Rio de

Janeiro
;
nella se acham as lojas de modas,

boas mercearias, bons preüos, é calçada e

apresenta constante animação de transeuntes.

Entre os ediflcios públicos, notam-se o pala-

cete da Intendência Municipal, o quartel, a

cadeia, o deposito de artigos bellicos, todos

construídos de pedra e cal e encimados de



0 BRAZIL ACTUAL
489

terraços, á moda das construcções neo-hespa-

nholas do continente.

Grande parte de sua população, como disse

já, é extrangeira, e a meado ouv -se fallar o

guarany, uão só entre os brazileiros como
priucipalmente pelo grande numero de para-

guayos alli re.-i lentes. Está em progresso

crescente; seu porto é visitado por vapores

do Lloyd Brazileiro, outros argentinos ou pa-

raguayos e já hoje ó superior a algumas capi-

tães de Estados, eu não digo dos Estados een-

traes, mas de alguns do littoral.

Corumbá conta tres espaçosas praças :

Santa Thereza, Nossa Senhora do Carmo e

S. Pedro. Possue escolas publicas e particula-

res. E’ Corumbá, póde-se repetir, uma cidade

cosmopolita e dahi se origina o seu rápido e

fica a villa de Ladario, onde o governo fede.
ral mantém um grande estabelecimento de
reparações navaes, eque ó o segundo arsenal
de marinha da Republica. Foi mandado
construir em 1872 e encerra grandes depó-
sitos, e-taleiros de c mstrucção e todo o ma-
terial de reparações. Cinco fortes fazem a
sua defesa : S. Francisco, Junqueira, Conde
d’Eu, Duque de Caixias e M.jorGama. Em
frente ao Arsenal do Ladario fazem sua es-

tação naval os pequeuos vasos de guerra que
compõem a ílotilha de Matto Grosso : canho-

neiras Carioca
,
Guarany

, Cananéa, o o aviso

Fernandes Vieira.

S. Luiz de Caceres — A cerca de 48 legoas

de Cuyabà, para o lado de sueste, está a ci-

dade de S. Luiz de Caceres, séde de um mu-

Typo de vapores que navegam no rio Cuyabá

real progresso
; mas sua grande fonte de

prosperidade ainda não esta explorada, e

consiste nas jazidas de ferro oligisto, que em
derredor existem, em quantidades extraordi-

nárias, e que serão o nervo do commercio cc-

rumbaense no dia em que lhe appareçam,

como ao manganez de Minas Geraes, capitaes

e exploradores de iniciativa.

Ladario — Uns seis kilometros distante de

Corumbá, e á margem também do Paraguay,

B. A.

nicipio pastoril, ficando a cidade á margem

esquerda do Paraguay e perto de sete léguas

da foz do Jaurú. Chamou-se Villa Maria e

hoje S. Luiz da Caceres em homen igem ao

capitão-general Luiz de Albuquerque e Meiio

Pereira e Caceres, que a mandou fundar no

anno de 1778. Foi elevada á categoria de ci-

dade em 1876. A duas léguas da cidade e^tá a

fazenda nacional da Caissára. Sua população,

que era de 8.000 habitantes pelo censo de

62
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1900, hoje deve attingir a 12.000 habitantes.

Funccionam na cidade duas aulas publicas :

uma do sexo masculino e outra do sexo femi-

nino. Tem duas praças : a da Jacobina e a do

Quartel. Possue os seguintes edificios : a

ampla egreja matriz, em construcção ; a ca-

dêa e o quartel do 19° batalhão de infanteria.

E* uma das melhores praças commerciaes do

Estado. A industria pecuaria, bem como a

extractiva da borracha e ipecacuanha fazem o

seu município rico e lhe auguram um futuro

auspicioso, sendo toda a dificuldade actual a

carestia dos transportes.

Nioac— E’ uma pequena villa sem maior

importância, tem sete ruas, quatro travessas,

uma praça com sua matriz, á semelhança,

nem mais nem menos, que todas as villas do

sertão. Ahi faz sua parada o 7 o regimento de

cavallaria. O seu município, vastíssimo, é

todo elle criador e seus extensos hervaes,

tembem trabalhados pela Companhia Matte

Laranjeira, são a principal riqueza do logar.

Desta como das outras villas do Estado póde-

se dizer que estão asphyxiadas pelas distan-

cias na vastidão do território desse Estado.

Miranda — E’ outra pequena villa, obscura

e esquecida, tendo umas 400 casas, e pouco

mais de 3.000 habitantes. Está situada cerca

de um kilometro da margem direita do rio

Miranda. Foi elevada a villa no anno de 1857

e a cabeça de comarca em 1858. A sua indus-

tria principal, ainda, ó a da herva matte,

também explorada pela importante companhia

c Matte Laranjeira », de que já falíamos.

Matto Grosso — Cidade histórica e longín-

qua. Sua população em 1890 era 971 homens

e 1.078 mulheres. Hoje deve ter uns 3.000 ha-

bitantes. Chamou-se Villa Bella. Está situa-

da à margem oriental do rio Guaporó, a n. o.

da cidade de Cuyabá, da qual dista cerca

de 115 léguas. Seus fundamentos foram lan-

çados no logar denominado Pouso Alegre, no

anno de 1751, pelo I
o governador e capitão

general, d. Antonio Rolimde Moura Tavares,

senhor de Azambuja.

Em 1818 foi elevada á categoria de cidade,

tendo sido até 1820 a capital e residência dos

governadores. Cerca de sete léguas ao sul,

á margem do Barbadas, está a antiga inver-

nada ou fazenda nacional de Casalvasco, hoje

Vista da grande usina de assucar Itaicy
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abandonada, como egualmente o parece estar

a cidade.

Desta antiga capital, hoje visivelmente em
decadência, ainda se vêem ruinas, prédios,

egrejas robustas de pedra, e priacipalmente

os pannos de muralha da solidissima fortaleza

Principe da Beira, que nossos antepassados

alli construiram—obra cyclópea. A gente hoje

se espanta de vel-a realizada, em taes pro-

porções, naquelle mundo remoto. A locação

estratégica, a solidez da construcçáo, as di-

mensões da fabrica, tudo é motivo de natu-

ral admiração para os de hoje. E’ força, que

haja existido naquellas paragens uma socie-

dade adeantada, uma política viril servida

por homens decididos, queassignalavam com

taes marcos da mais rigorosa castrametação

as fronteiras do seu reino, a defesa do sys-

tema de rios que se prolongam ao encontro

do estuário amazonico, e ao mesmo tempo

notificavam com suas boccas de fogo uma es-

pecie de — d'aqui não passarás !
— aos hispa-

nophonos da vizinhança, sempre propensos ás

invasões.

Que esforços não representa a construcção

duma fortaleza como a do Principe da Beira,

em sitio tão longínquo, e num tempo em que

o homem ainda não mettera a seu serviço o

vapor nem a electricidade !

Não ha muito que dizer do Estado de

Goyaz. E’ um dos poucos que não têem es-

tradas de ferro, o unico que não tem nave-

gação a vapor. Já possuiu, emtanto, esse

beneficio, desde 1867 até 95, quando, por ter

cessado a subvenção que o governo con-

cedia, deixaram de navegar tres vapores,

que ainda existem no Araguaya, apodre-

cendo.

Encerrado no interior do paiz, sem fron-

teiras maritimas que o ponham em contacto

com os seus irmãos mais adeantados — Goyaz

desfructa a felicidade dos esquecidos.

Cá por fóra, na orla peripherica, à beira

do oceano, onde estão enfileirados os Esta-
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dos prosperos; os que se opuleotam com a

utilisação dos esforços e doa progreaaos de

cada um, que a permuta e a reciprocidade

multiplicam
; os que se beneficiam daa rehi-

ções directas com a Europa e com o mundo,

cá fóra, digo, ó onde se opéra a vida com
todos os seus assumptos aprazíveis ou tortu-

rantes, e delia só apagada e tardiamente

lhe chegam, a Goyaz, algumas vibrações.

O estrondo duma tempestade política, duma
catastrophe commercial, ou de um grande

jubilo collectivo vae echoar alli com largo

prazo de intervallo, o suíficiente para que

jamais a tranquilla vida do remanso goyano

seja alterada, na sua quietude.

A vida moderna, a «vida intensa» que, em
troco duma fresta aberta para a civilisação,

nos escancára um horizonte inteiro á surme-

nage e á neurasthenia
;
essa vida dolorosa

das grandes cidades, emflm, ainda não levou

até lá seus arraiaes perturbadores.

Varias estradas de ferro em concessão, ou

já em estudo, pendem ameaçadoramente so-

bre as fronteiras do Estado. O ponto obje-

ctivado é Catalão, uma cidadesita impúbere

meio bazar meio chacara, onde apenas agora

começam a chegar a civilisação e os impos-

tos. Ella será a brecha. Chegar alli é a gran-

de coisa; uma vez empolgada pela ferro-via,

Goyaz terá perdido o seu primeiro encanta-

mento—a distancia. Estar longe ó um começo

de poesia e nenhum trecho do nosso território

está tão longe de nós-outros, actualmente,

como a terra goyana, porque está sem con-

ductos materiaes, que lhe diminuam a- dis-

tancias ;
está dentro do Brazil, mas é como

si estivesse noutro continente. Mas não du-

rará muito essa situação. Os trilhos já che-

garam a Araguary, distante seis léguas das

suas fronteiras e 13 de Catalão. O vapor ó

que ainda não poude chegar, posto que o

Estado de Goyaz possua 763 rios navegáveis,

segundo Castelnau que os explorou em bom

numero.

Todavia, emquanto a estrada de ferro não

atravessa a fronteira de Minas, em demanda

de Catalão, nossos compatrícios de Goyaz vão
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fazendo da sua parte o possível por levantar

as condições materiaes da porção da patria

que lhes incumbe zelar; e não é sem prazer

que nós outros, por cá, recebemos seus jor-

naes portadores de informações e dados

como estes :

Exportação de Goyaz em 1902 :

Gado vaccum, cabeças. . 60.216

» cavallar, idem. . . 392

» suino, idem. . . . 1.803

» lanigero, idem . . 125

Fumo kilos 156.367

Toucinho, idem 107.385

Arroz, idem 60.600

Cereaes diversos, litros . 10.090

Assucar, kilos 21.816

Café, idem 5.556

Marmelada, idem .... 8.526

Borracha, idem 14.407

Crystal, idem 25.084

Couros, idem 19.850

Outros productos, idem . 2.208

Mau grado a difficuldade das communica-

•ções e das enormes distancias, que seus pro-

ductos têem de vencer até aos mercados con-

sumidores, Goyaz consegue augmentar cada

anno o volume de sua exportação
;
póde-se,

pois, antever que desenvolvimento o aguarda

no dia que o caminho de ferro fizer desappa-

recerem taes obstáculos.

A renda do Estado foi

:

ANHOS VALOR

1900

720 : 829$298

1901

1. 065:61 1$000

1902

1 .002: 100$660

1903

1 . 106:640$080

. Como se vê daquella lista, a industria

pastoril é a sua principal fonte de receita e

o governo procura encorajal-a por causa da

facil collocação dos productos.

O cruzamento de raças, no gado, au-

gmentou consideravelmente os preços nas

vendas, tornando mais florescentes alguns

municípios.

Quanto ás suas finanças, por mais modestas

que ellas sejam e talvez mesmo por isso,

Goyaz é dos poucos Estados que encerram

com saldos os seus orçamentos annuaes.

O actual presidente declarou no seu rela-

tório ultimo, que o saldo de 1901 foi de cerca

de 160:000$, tendo nesse anno o Estado ar-

recadado a quantia de 1.065:611$, que era a

mais elevada até então alli obtida.

O relatorio consagra que o Estado de

Goyaz não tem dividas provenientes de

emissão de apólices ou de empréstimos, que

não seja o do cofre de orphãos.

— Nestes moldes de correcção e descripção,

Goyaz mantém uma linha uniforme em todos

os detalhes de seu governo domestico.

Sua policia compõe-se de um pequeno corpo

de infanteria, commandado por um major e

com o effectivo de 210 praças.

A instrucção publica é ministrada em
pouco menos de 100 escolas elementares, na

maior parte mantidas pelos municípios; e

não me parecem sufficientes para uma po-

pulação global de 244.506 almas, quantas

lhe attribue a Directoria de Estatística, do

Rio, para o anno findo.

Goyaz— Sua capital, está edificada sobre as

duas margens do rio Vermelho, um affluente

do Araguaya.

Tinha 7.000 almas, pelo censo de 1892 ;

hoje terá umas 8.000, porque tem havido

enk tudo algum progresso naquella cidade.

Apparenta, a quem a vê á primeira vez, ser

uma cidade baixa, comquanto esteja a 550

metros sobre o nivel do mar. Essa illusão

óptica vem da circumstancia de Goyaz se

achar entre morros, que lhe demoram pró-

ximos e não lhe dão espaço para se desen-

volver. Esta circumstancia também lhe tira

um pouco da belleza, que, com algum tempo

de residência, se lhe vae percebendo.

Por este motivo, o sabio Couto de Ma-

galhães era de opinião que se mudasse a

capital do Estado para Leopoldina, á margen

do Araguaya, localidade que está fadada a

um grande futuro no Estado

.

Ultimamente Goyaz tem progredido muito,

— relativamente ao que era ha uns 10 ou

12 annos,— tendo em seu perímetro urbano
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cerca de 2.000 casas, na maioria de um só

pavimento, ha venio, porém muitos sobrados.

Os edifícios públicos, por ora, são ainda bem
modestos. O palacio do governo é um pré-

dio quadrangular, terreo
;
o da Assem bléa

é uma casa de sobrado, na rua da Fundição.

E’ illuminada a kerozene, em lampeões sob

postes de madeira, dispostos ao longo das

ruas principaes. Não existe na cidade ne-

nhuma estatua ou monumento.
Catalão — E’ uma pequena cidade, porém

de muito futuro pela magnifica situação em

eminencia próxima ao rio das Almas. Umas
10 ruas e tres praças, não ajardinadas nem
calçadas, duas outras pequenas e alguns

beccos e travessas, eis a cidade, aliás a mais

importante do Estado, depois da capital. A
praça que offorece mais interesse á vista ó

a chamada Largo da Matriz, que é o coração

da cidadezinba. Para esse largo desembocam

as ruas Bomtim, Deodoro, Prata, e uma outra

em declive chamada Rosário. São na maior

parte calçadas de grandes placas de gra-

nito das pedreiras próximas á cidade. A ca-

Goyaz— Arredores da cidade e mercado

que se acha e que a constitue chave do com-

mercio do sul de Goyaz. Esta circumstan-

cia se accentuará melhor com a chegada alli

da estrada de ferro Mogyana, cujos trilhos

se acham já em Araguary, a 13 léguas,

portanto, de Catalão.

Actualmente tudo ó expectativa alli, mas

o progresso da cidade é evidente. Pelo censo

de 1892 haviam em Catalão 2.600 habitantes,

com 600 casas ; ou no município 11.243,

sendo homens 5.670 e mulheres 5.573. Hoje

Catalão tem quasi 1.000 casas, alguns sobra-

dos, seis escolas, hotéis, typographia com um
jornal, serrarias, uma banda de musica, etc.

Pyrenopolis— Antigamente se chamava

Meia Ponte, e está edificada parte sobre uma

saria ó simples, duma architectura primi-

tiva, genuinamente colonial, quasi todas ter-

reas, havendo, porém, um ou outro prédio

grande de sobrado ou abarracado. Um tios

melhores é o que pertenceu a um abastado

negociante goyano, o sr. Joaquim Alves Oli-

veira, e que dizem ser o mais vultuoso pré-

dio particular construído no Estado.

A matriz é um antigo templo, edificado

ha uns 80 ou 90 annos, sem grande mérito

architectonico, já se vê, mas vasto e bem

conservado. Na fichada principal tem duas

torres ladeando o frontispício e numa delias

um grande relogio. Além desta, ha as egre-

jas de Nossa Senhora do Rosário, a de Nossa

Senhora do Carmo e a do Senhor do Bom fim.
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As ruinas de uma outra, anonyma, per-

sistem, meio afogadas na vegetação, sobre a

chapada duma montanha fronteira á cidade.

Pyrenopolis é pouco animada, sua popu-

lação era de 5.046 almas em o anno do censo

publicado, hoje terá talvez 10.000 habitantes.

O commercio é timido e incipiente, ha o

costume de abrir as casas de negocio só-

mente durante quatro ou cinco horas du-

rante o dia
;
pela informação de uma pessoa

que arrolou a cidade, havia alli em 1892,

quando se fez o censo geral do paiz, 12 ca-

sas de negocio de fazendas, 16 tavernas, tres

casas de ourives, uma de ferreiro, duas de

carapina, uma de alfaiate, etc.

Nas janellas de certas casas, as vidraças

ainda são de mica. Durante o mez de agosto

a boa Pyrenopolis se agita um pouco, ha um
exodo geral do seu publico, trata-se duma
romaria a Nossa Senhora de Muquem, pouco

distante da cidade, e para lá se dirige durante

cerca de um mez a maior parte dos seus habi-

tantes.

Paracanjuba— Também já se chamou Pouso

Alto, é uma pequena cidade de 5.003 habi-

tantes, com uns 800 fogos. Está construída

sobre uma chapada muito pittoresca, de modo

que o ponto central da cidade, o largo da

Matriz, está no plano mais elevado dessa

chapada, rodeado dos melhores prediozinhos

da localidade e ao fundo a matriz, de estranha

architectura
;
a fachada terminando em fron-

tão, baixa, deselegante, tendo dois pequenos

rudimentos de campanarios cobertos de telha.

Deste largo ó que parte a rua principal,

atalhada por outra, estreita, transversal em

ladeira, a terminar num outro largo, coberto

de capim, onde está o velho edifício da ca-

mara e cadeia. Ha mais duas ruas e algumas

travessas insignificantes, com uma casaria

desacoroçoadora; oito casas de negocio, duas

boticas, meia duzia de tabernas, e eis tudo.

Morrinhos — Já se chamou Villa Bella, po-

pulação 11.000 habitantes (incluindo Santa

Ritta, Desterro e Caldas Novas) e umas 700

casas, na cidade. Eis o que a seu respeito

escrevia um viajante em 1892 : « Morrinhos,

hoje, não é mais a antiga Villa Bella, é a

cidade de Morrinhos simplesmente, elevada

a esta categoria talvez pelo seu futuro pro-

gresso, porque nestes cinco annos a unica di-

fferença, que lá notei, foi ter mais uma

Goyaz— Rua da A^badia
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casa comraercial e mais algiiDs regos d’agua

pelo meio das ruas, de onde um myope, si

alta noite por ellas transita, tem que voltar

à casa de nariz enlameado. Algumas casi-

nhas novas, substituindo outras, que não

mais se puderam conservar de pó, orlam as

ruas de Morrinhos; e no mais o mesmo povo,

o mesmo agrado e affabilidade. » A cidade

tem melhorado algo depois disso e está se

tornando um centro de exportação de couros

e de gado, que é a industria principal do

município.

Em torno delia ha campos bellissimos

e bosques de palmeiras buritys e pequenos

caapuans, sob ura céo limpido e um clima de

primeira ordem.

Corumbá — Não confundir com a cidade

do mesmo nome em Matto Grosso. Esta é

dem o crescimento e lhe cortam o horizonte.
Dahi o aspecto melancholico da cidade, a

que os proprietários locaes emprestam nova
aggravante trazendo fechadas durante largo
tempo as suas casas na cidade, emquanto se

acham nos trabalhes do campo nas fazendas.

Umas quatro ruas e seis ou sete travessas

estreitas e enladei radas formam a cidade
;

ellas estão calçadas com pedras irregulares,

tem oito lojas de fazendas e 10 tavernas.

O povo, como acontece em todo o Estado,

é hospitaleiro e bom, na maior parte fazen-

deiros, criadoros de gado, outros plantam
fumo e café.

Luziania — Ou Santa Luzia, é outra ci-

dade goyana digna de menção, distante da
capital 50 léguas

;
dizem que foi fundada por

Bueno de Azevedo em 1746,

Goyaz—

P

onte sobre o rio Vermelho

uma pequuena cidade de 5.000 habitantes,

séde de um dos mais ricos municípios de

Goyaz. Está edificada á beira do rio Corumbá

que, ahi, ó lindíssimo de aspecto, e vae se

encontrar adeante com o ribeiro da Bagagem.

Panoramas pittorescos.

Tem, quanto á sua localisação, o defeito da

maior parte das cidades goyanas
;
está edifi-

cada num meio de morros, que lhe impe-

Tem o aspecto e a disposição topogra-

phica commum á maioria das cidades do in-

terior. O largo da Matriz é o forum dessas

villas sertanejas. O da Luziania ó vasto e

barrento, um pouco em declive
;
a matriz,

caiada, com suas torres quadrangulares ter-

minando em pyramide, occupa a cabeceira ao

fundo do largo, e as casinhas muito modestas,

a maior parte de taipa, se espalham sem
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ordem nem preteDção, um pouco por toda

parte, subindo para a montanha. As ruas

do Rosário, da Cadeia, do Jambeiro e do

Cotta são as principaes ;
nellas vêem-se uns

15 sobrados, 40 a 50 casas assoalhadas ;
ha-

vendo mais 11 ruas e varias travessas sem

alinhamento nem regularidade.

Tinha em 1892 uns 3.000 habitantes, hoje

talvez 5.000, e mais : tres egrejas, todas

pobres e sem architectura, 16 casas de com-

mercio, oito tavernas, duas pharmacias, qua-

tro escolas primarias, etc.

A industria principal nos arredores da ci-

dade é a extracção de crystal de rocha, e

plantação de borracha (mangabeira), de que

o. município exporta bastante. Na cidade a

vida commercial ó insignificante, succede alli

como em muitas villas do sertão, o nego-

ciante só abre seu negocio durante poucas

horas cada dia e muitos dias nem abre, a

não ser que lhe vão bater á porta.

Luziania fabrica excellente marmelada,

que goza de fama nos mercados de S. Paulo

e de Minas. Uma curiosidade deste municí-

pio são os enormes vestigios da mineração

antiga, que alli ainda se vêem em cavas

profundas e terríveis gilvazes no dorso dos

morros. Entre esta pequena cidade e a fron-

teira de Minas corre a serra dos Crystaes,

assim chamada pela enorme quantidade de

crystaes nella jascentes.

Santa Cruz — Esta cidade é séde de um
município productor de fumo, e cheio de ja-

zidas auriferas, infelizmente inexploradas.

Existem nesta cidade os seguintes edifícios

públicos, dignos de menção: egrejas de Nossa

Senhora da Conceição, que é a matriz, con-

struída pelo governo provincial, e a de Nossa

Senhora do Rosário, contruida pelo povo.

Existe um elegante edifício, construído pela

Municipalidade, com auxilio do governo do

Estado, onde no compartimento superior func-

cionam a Camara Municipal e o Tribunal do

Jury e no compartimento inferior encon-

tram-se solidas prisões para homens e mu-
lheres. Este edifício, de systema moderno, é

o melhor de Santa Cruz.

A cidade tem 6.000 habitantes. Seu solo,

como o da Luziania, conserva signaes gran-

diosos dos trabalhos de antigos mineiros.

A cidade fica a 180 kilometros de Araguary,

actual parada dos trilhos da Mogyana.

Distante duas e meia léguas de Santa Cruz,

no logar denominado Anh nguera, junto ao

rio Corumbá, permanece ainda, potdo que es-

tragada, a casa que alli edificou e habitou

o lendário Bartholomeu Bueno, o fundador

de Goyaz
; nella reside sua descendente Dona

Eulalia Bueno Anhanguera (nome mdigena,

que quer dizer diabo velho) do appellido do

seu progenitor. Bem avisado, o Estado de

Goyaz conserva carinhosamente este porto,

tendo já dispendido pequenas verbas com seu

custeio e preservação.

*
* *

Tendo em vista o progresso maravilhoso

de outras entidades federativas da nossa pa-

tria, não se póde negar que Matto Grosso e

Goyaz precisam desenvolver grandes esforços

para conseguir acompauhal-o. Iufelizmente

elles luctam com dois inimigos terriveis : a

pouca densidade da população e a enormidade

do pruprio território. Matto Grosso só por si

é uma nação e uma nação grandíssima
;
seus

1.376.651 kilometros quadrados dariam bom

território para tres ou quatro Estados. E o

mesmo, afinal, eu posso dizer de varias outras

das nossas ex-provincias.

Os legisladores constituintes erraram não

subdividindo as grandes províncias, á sua

mercê, em tantos Estados medeanos quantos

fossem convenientes. Os de Amazonas e Matto

Grosso dariam bem quatro Estados; Bahia,

Pará, Minas dariam dois ou tres, e assim por

deaute. Subdivididos desse modo, o estimulo

pulit-ico e as facilidades duma administração

locitl lhes seriam bem uteis.

Do que ahi fica dito sobre o Estado de Goyaz

logo se vê que elle não tem acompanhado

com a mesma potencial o desdobramento das

forças geraes do paiz. De facto, elle com Matto

Grosso, Piauhy, Santa Catharina e Rio Grande

do Norte em menores proporções, constituem
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o grupo das nossas provincias que não es-

tavam, nem estão ainda, no c.iso de assumir,

pelo menos na mesma latitude de S. Paulo,

Minas, Bahia, Rio Grande do Sul, Pará, etc.,

as responsabilidades que a Constituição de 1890

lhes attribuiu, outorgando-lhes o titulo pom-

poso de Estado.

Mas, si nesse grupo o progresso do tírazil

poderia ser taxado de lento e moderado, nes-

tes outros, principalmente S. Paulo, Capital

Federal, Amazonas, Pará, Minas, Bahia, Rio

Grande do Sul, Paraná, etc., operou-se nos

últimos 15annostão pujante e notável evolu-

ção na agricultura, no commercio, na in-

strucção geral, na viação terrestre e marítima,

nas artes, nas iudustrias fabris, no desdobra-

mento da riqueza publica, uos melhoramentos

urbanos e, de mais, em todas as expressões da

cultura, da força e da civilis&ção do paiz,

que, verdadeiramente, cada um de nós, dos

que nasceram e dos que vivem nesta terra,

póle sem ridículo optimismo ou censurável

vangloria se orgulhar da situação presente

do Brazil e alegrar- se um pouco, antecipa-

damente, das suas victorias do porvir desdo

já esboçadas.

u. A.
03
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O café. Viação ferrea a navegação fluvial.

—

Dados sobre o progresso commercial e eco-

nomico de S. Paulo. Descripção de Santos e

C^mpina"s. Outras cidades do Estado. O oéste e

o sul.

23 — Paraná

De Paranaguá a Curityba. A Serra do Mar.

As araucarias e o matte. Progresso de Curityba

nos últimos annos. As colonias. As industrias

fabris no Paraná. Descripção dos campos geraes.

Viação ferrea. O Salto das Sete Quédas. Iguassú.

Descripção de varias cidades paranaenses.

24 — Santa Catharina

De Paranaguá a Desterro. A grande ilha.

Florianópolis e seus arredores. Praia do Fóra e

Sacco dos Limões. S. Francisco. Blumenau. Join-

ville. Brusque. Itajahy. Tubarão. Laguna e Imbi-

tuva.

25 — Rio Grande do Sul .

Rio Grande e S. José. Progresso do Rio Grande.

Pelotas. Porto Alegre. Descripção da cidade. In-

strucção publica. Commercio e industrias. Viação

ferrea. As colonias. O que vae pela fronteira do

sul. Varias cidades sül-rio-grandonses.
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26 — Minas Geraes 582

Uma cidade moderna. Bello Horizonte e seus

fundadores. Descripção da nova capital. Ouro

Preto e seus edifícios históricos. Origens do cara-

cter mineiro. O ouro da antiga colonia. Tira-

dentes. Descripção das cidades mineiras. Juiz

de Fóra, S. João d'EI-Rey, Sabará, Barbacena,

Uberaba, Passos, etc. Riquezas naturaes. Dados
estatisticos sobre o ouro e o manganez. Com-

mercio e industrias. O oéste o o sul do Minas.

Industrias agro-pccuarias o de lacticinio-- pados

e noticias d versas.

27 — Matto Grosso b Goyaz 612

Descripção das capitaos desses dois Mata-

dos. Situação actual de suas industrias agríco-

las Suas riquezas natuares. Impressões do via-

gem.
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